












Introdução 

1. O K volume da colecção GULBENKIANA. 

Ê este 0 IX vol ãa colecção Gulbenkiana. Bão nove pre¬ 
ciosos volumesf dedicados às Gavetas da Torre do Tombo e. à 
Documentasão Ultramarina Portuguesa. A colecção vm aumen¬ 
tando de interesse ao passo que vm acumulando volume sobre 
volume. Vários deles estão quase esgotados, o que vem já pro- 
vocavdo sério problema quanto à sua venda. 

PubUcam-se, neste IX volume, dois cóãces: em emtente 
no Arquivo Geral da Alfândega de Lisboa, intitulado «Livro 
das Gartas Gerais que vão para a Índia e vem de lá em M8>\ 
e outro, da Biblioteca Nacimal de Madrid, onãe tem a cota 
Mss. UU, «Cartas tocantes a la Inãa Oriental 1609-16Ifh. 
Deve-se a ecUçao do primeiro à Leitormpaleógrafa Dr.^ D, Bs- 
ther Trigo de Bousa, e a do segundo à iguémente Leitora- 
-paleógrafa Dr.'^ D. Maria de Lourdcs Lalamde. 0 primeiro 
encontra-se basdante dilapidado, com muitas Unhas ilegkeis, 
faíhas notáveis, pda/oras esbatidas, etc. 0 segundo, pelo con¬ 
trário, afora um ou outro defdto, não oferece obstáculos à 
látura. 

Os dm códices podem consultar-se, na Filmoteca Ultra¬ 
marina Portuguesa^ em microfilme, e apresentam as cotas 
seguintes: o pimáro—R M-U o segundo~-’B S-2-t, 

2. Primeiro códice: Livro das Cartas Gerais que vão 
para a india e vem de lá em 1668. 

A documentarão contidu neste códice situa-se entre 1666 
e 118If. Ê, portanto, mais de um século de relações económicas 
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0 aqwi registado. Deve-se a indÀca^ão da sm emtênáa e 
mportância à Sr.‘^ Prof.^ Dr.^ D. Virginia Rau. É Mturál 
que 0 tempo mtme a molestar tão importante documentação 
e, por issoj aqui fica arquivadu. 

0 códice susáta vários comentários que aflorarão certa¬ 
mente a quem tiver êguns minutos disponíveis para compulsar 
os Índices: considerável número de ncmos portugueses, então 
empregados na carrára da Índia; os artigos de mais rendosa 
exportação e importação; notícias ocasionais relativas aos por¬ 
tos intermédios, quer hrasüeiros, quer africanos; personali¬ 
dades mais em destaque na vida política da época: processo 
de navegação, etc., etc. 

Ás cartas são iodas escritas sem qualquer preompação 
de estilo. Trata-se de informações concretas, relcdivas a assun¬ 
tos conheddíssimos dos autores das mesmas. Há referências 
a faotos pouco esclarecidos e que os destinatários deviam 
conhecer. As vem, pode até parecer que se repete o estUo 
destas cartas de negôdos, tão parecidas se apresentam* umas 
a outras. Sób o ponto de vida histórico, porém, estes documen¬ 
tos assumem espedcd relevância, exactamente pela circunstân¬ 
cia de serem muito pouco «pessoalistas». 

Ao longo destes anos vm-se desboUnmdo, tenta mas segu¬ 
ramente, a decadência da presença portuguesa na Índia. Apesar 
de tudo, as notícias de Macau, de Surrate, das Molucas, etc. 
manifestam aqui e accM d sua esperançosa presença. 

Este códice irá certamente constituir preciosa contribuição 
para o eèudo da marinha mercante nadondl. 

3. Segunda cMce; Cartas tocantes a la índia Oriental 

mm 

A primeira particulandade a notar neste códice é a de 
que muitos das seus documentos não se referem à Índia 
Oriental, mas sim à África do Norte: Ceuta, Mazagão, Tân¬ 
ger, etc. A segunda é que o Brasil ocupa ainda mm impor¬ 
tância que a Índia aa longo de toda a documentação, E pm, 
de supor que o códice teria sida destimão a transcrição de 
dooítííieíjíação vélcdwa à InMa, sendo porém aproveitado para 
outra oarre^ondència. , . ■ ■ 



Além do seu interesse ultramarino, oferece ainda bastas 
informações sobre a vida metropolitana. 


Finalizando esta brevíssima introdução, deseja o Centro 
de Estudos Históricos Ultramarinos expressar mms uma veg 
os seus rendidos agradecimentos à Fundação Calouste Qul- 
benUan pelo subsidio que lhe tem permitido editar todas estas 
preáosidades documentais. 

Lisboa, 13 de Junho de 1966 
A. da Silva Rego 
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Corrêa Vasques, escreveo 0 a esta Caza da Wla, vinda com 
a nao de licensa . jg 2 

129. Coppia da resposta da carta acimai, remettida pela nao de guerra 

que partío em 2 de Junho de 1742 . . 163 

130. Carta que se^ escreveo desta Caza da índia ao juiz da alfandega 

na vara de Vianna ... . _ “ jg 3 

131. Copia da carta que veio do Estado da índia a esta Caza- do 

vedor da Fazenda do dito Estado recehida em 12 de júnho 

.....IM» 165 

132. Copia da carta, ,ae o provedor da Farenda Real da dda* da Baia 

escreveo a esta Caza recebyda emj 12 de Julho de 1742 .„ 165 e 166 

escreveo a esta Caza 0 juiz da -alfandega, da 
Baia recebyda em 12 de Julho de 1742 .. 

a “ta Ca^a; do 

btí de^ 174^”^^ recebyda em 13 de Novem^ 

. "• ...167 e 168 

Cra 0 1 * da alfamieja da 

Baia recebida em 13 de Novembro de 1742 . ,.. 168 e 169 

Real da cidade da 

de 174?™ ® ^ em 13 de Novembm 

.. .... . ..169'e 170 

desta Caza da índia o juiz d;. 

«j^ega da vara de Vianna recebid-a em 23 de ^ 

.. .170 e 171 

Caza da índia se escreveo no 
]ül? d-a alfandega da vara de Vianna. escreveo ao 

139v Copla da carta que 0 juis da alfandeaa do Rio 1 , 

‘ v« . «a Caca rtíaWa ,,, 
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Reisiposita da carta aslma, que desta Caza escreveo, ao juiz da 
alfandega do Rio de Janeiro . . 172 

Copia da carta que escreveo a esta Caza 0 juis da alfandega dai 
Baia recebid emi 9 de Março de 1743 .. 173 

■Resposta da carta asiraa que desta Caza se escreveo ao juis da 
da alfandega da Baia.173 e 174 

Carta que se escreveo desta Caza da índia ao vedor da Fazenda do 
Estado da índia era a nao Nossa Senhora da Piedade que partio 
deste porto dc Lisboa em vinte de Abril de 1753 . 174 e 175 

Provedor mor da Fazenda Real do Brazil .175 a 177 


Segunda carta do dito asiraa . 177 e 178 

Carta do Juiz da alfandega da cidade da Baia.. 178 


Resposta que esta Caza deu 0 antessedente carta do juiz da alfan»- 
dega da Baia . 179 

Resposta que esta Caza deu as duas cartas antessedenites do pro^ 
vedor mor da cidade da Baia...179 e 180 

Carta que escreveo a esta Caza 0 provedor mor da Fazenda Real 
do Estado do Brasil, em a frota da Bahia que chegou em' 19 dc 
Janeiro de 1744 . 180 e 181 

Carta que escreveo a esta Caza, 0 provedor da alfandega da 
cidade da Baia em a fro'ta que chegou em 9 de Janeyro de 
1744 ... 181 c 182 

'Carta que escreveo a esta Caza 0 vedor gerai da Fazenda Re,al, do 
Estado da índia, recebida em 19 de Janeiro dc 1744. 182 e 183 

Carta que se escreveo desta Caza para 0 governador e cappitam 
general da cidade de Macao. .. 183 e 184 

Carta gicral que se escreveo desta Caza para 0 vedor da Fazendia 
do Estado da índia annos de 1744 .. 184 e 185 

Carta para 0 feytor dc Mossambique -remietida em a nao de via,- 
gem Nossa Senhora da Caridade S, Francisco de Paula 0 
aimo de 1744 .... 185 e 186 

Carta da resposta que se mandou ao juis da alfandega da 
cidade de Faro que veyo pello meirinho que trouxa o dinheiro 
dos despachos pertensentes a esta Caza feitos na diita alfant- 
dega. 186 e 187 

Carta do juis da alfandega de Vila Nova de Portimão.... ... 187 e 188 


Carta para Vila Nova de Portimão 


Copla da carta que veio do governador dc Macao.,.188 e 189 
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W, Copia da carta que Veyo do provdor da Faeenda da Bahia digo 

do provedor da aifaodega . ... . ... . 1§9 

160. Copia da [carta] do provedor mor da Faeenda da aJfandega do 

Estado da índia Ügo da Bahia .. .. 190 

161. Copia da carta do vedor da Fazenda do Estado da índia ... 191 e 192 

162. Copia da carta que desta Caea se cisiciweo ao governador de Macao 

que vai em a iiao S. Pedro e S. João em Março de 1746 ... 192 e 193 

163. Carta para o vedor geral do Estadb da índia escrita emi Abril de 

1746 .. 193 a 195 

164. Carta que se escreveo ao provedor da alfanidegia da Balai em Abrii 

<1«1746.... .. .. 195 e 196 

165. Carta geral que se escreveo desta Caza para o vedor da Fazenda 

do Estado da índia auno de 1767 em a nao de viaigera Nossa 
Senhora do Monte Alegre . .. ... 196 e 197 

166. Carta para o provedor mor da alfandega....197 e I9g 

167. Carta para o governador de Moçambique.. .. 198 

168. Carta que se escreveo desta Caza ao provedOr da áfandega da 

cidade da Beira .. .. .. J 98 ^ J 99 

169. Carta do provedor mor da Fazenda da cidade da Bala,.199 e 200 

170. Resposta a carta antecedente ... ... ... ... 2 OO a 201 

171. Catte que escrevw a esta Caza 0 vedor geral da Fazenda Real 

tio Jistado da índia recebida em 28 de Janeiro de 1748 ... 201 a 203 

172. Carta que escreveu a esta Caza 0 vedor gerai da Fazenda Real 

, do Estada da índia recebida em 28 de Janeiro de 1748 ... 203 e 204 

173. Co^ da carta escrita ao feytor a Fazenda Reai de Mosmmbique 

«n 28 da Março de 1748 ......205 

174. Copia da carta geral que seescrevm desta Caza da índia ao vedor 

da Fazenda do Estado da índia em 30 de Março de 174&... 205 a 210 

^ Moçambique ào feytor da 

Fazenda Real em 3 de Mayo da 1748 ... ..r... .. ... 2 IO J 211 

UKiía, em 4 de Mayo de 1748 . 2 II g 212 

177. car^« w™ a «te Oia o v«lor oerat * Faíenda 

M do-laado ía Wi^ rKatlla 31 j, OúMm * 

.... ... 212 e 213 
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179. Copia da carta que por esta Caza da índia se escreveo ao gover,- 

nadOr de Mossambique na monção de 1749 .. 215 e 216 

180. Copia da carta que por esta Caza da, Ma se escreveo ao provew 

dor da aiandegia da cidade da Bala no anno de 1749 .. 216 

181. Copia da carta que por esta Caza da índia se escreveo ao prove^ 

mor da Fazenda do Estado do BrasÜ no anino de 1749 . 217 

182. Copla da, carta que por esta Caza da índia se escreveo ao juia e 

ouvidor da alfandega d.o Rio de Janeiro no aonodfe 1749... 217 e 218 

183. Carta que escreveo a esta Caza da índia o vedor dn Fazenda Reai ' 

do Estado da índia recebida emi 5 de Novembro de 1749... 218 a 220 

184rf Carta que escreveo a esta Caza dia índia o provedor mor dn Fazenda 

do Estado do Brazll recebida em 10 de Dezembro de 1749... 220 e 221 

185. Carta que escreveo a esta Caza da índia o provedor mor da 
Fazenda Real do Estado do Brazil recebida em 26 de Dezemt- 


bro de 1749 .•.. ... ... ... 221 

186. Carta que escreveo a esta Caza da índia o provedor da alfandega 

da cidade da Baia recebida em 26 dei Dezembro de 1749 . 222 


187. Copla da carta que por esta Caza dá índia se escreveo ao prove.- 

dor da alfandega dá cidade da Bala no anno de 1750 ... 222 e 223 

188. Copia da carta que por esta Caza da índia se escreveo ao prove^ 

dor mor da Fazenda Real do Estado do Brazil no anno de 
1750 ..... ... ... ... ... ... ... 223 e 224 

189, Copia da carta que por esta Caza dia índia se escreveo ao vedor 

gerai da Fazenda Real db Estado da índia no anno de. ■ 

1750 ... ...... ... ... ... 224 a 226 

190, Copia da carta que por esta Caza dá índia se escreveo ao gover^ 

nador de Mossambique no anno de 1750 ... .. ..i.... 226 

191, Carta que escreveo a esta Caza da índia o provedOr da nlfandeg® 

da cidade da Baia recebida em 17 de Outubro de 1750 ........... 227 

192. Carta que escreveo a esta Caza da índia o juis da alfandega desita 

cidade da Bala recebida cm 17 de Outubro de 1750 .. 228 

193, Copia da carta que a esta Caza escreveo. o vedbr mor da Fazenda 

Real doi Estado do Brazil recebida emi 17 de Outubro dei 

1750 ... ... .. ... ... 228 e 229 

194. Carta que escreveo a esta Caza o vedor da Fazenda Real do Estado 

da índia, rece'bida' em 17 db Outubro de 1750 .. 229 a 231 

195, Copla tía carta que por esta Caza da índia se escreveo aoi 

vedor, geral d'a Fazenda ReaJ do Estado da índia no anno da 

1751 ... ... 231 a. 233 

196. Carta que escreveo o vedor gieral da Fazenda Real' doi Esitadoi da 

índia a esta Caza recebida em 22 de Setembro de 1751 ... 233 e 234 
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197. Carta que escreveô o governador e cappitam geral de Moncambl- 

que a esta Caza recebida em 2 do Setembro de 1751 ... 234 a 236 

198. Carta que escreveo o mesmo gorvemador e cappitam geral de 

Mo&samòíque a esta Caza recebida em 22 de Setembro de 
. 236 e 237 

199. Carta que escreveo o chanceler da Relkção da Babia provedor 

mor da Fazenda Real a esta Caza recebida em 22 de Abril de 
.... 237 e 238 

200. Carta que escreveo o provedor da alfandega da cidade da Baia 

a esta Caza recebida em 22 de Abril de 1751 . 238 e 239 

201. Copia da carta que ^pca* esta Caza da índia se esicreveo ao^ gover¬ 

nador 0 cappitam general da cidade de Macao. 239 e 240 

202. Copia da carta que por esta Caza da índia se escreveo ao vedor 

geral da Fazenda Real do Estado dia índia .. 240 ai 242 

203. Segura mta que se escrweo ao mesmo vedor geral da Fazenda 

Keai do Estado da índia .. .. 242 e 243 

204. Copla da caria que se escreveo desta Caza da índia ao governa. 

dor e capitam general do prezidio de Mosambique ... .. 243 

205. Copia da carta que se escreveo desta Caza ao mesmo governador 

e capitam general do prezidio de Monssiambique. 244 

206 Crt q» ^vea 0 ptcv* mw da Fatria- Real d„ EataSo 

do Brazil, recebida em 6 de Janeiro de 1752 ... 244 e 245 

207. CaiJ q,;e escreveo a esta Caza da índia o pwedor da afa. 

209 . da crt que p<m esta Gaza da Ma se escweo ao 

dor mor da Fazenda Real do Estado do BrazlTrio deTS 248 

210. Cop‘a da carta^ que por esta Caza da índia sé escreveo 

geral da Fazenda Real do Estado da índia no anno de 
.••• "* "* - :.. ..- 248 e 249 

..... 250 

■ I ........ 250 a 252 
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214. Oartà que escreveo a provedor da Fazenda Reali do Estado doi 

Brazil ao governador e oíflciaes desta Caza da índia recebida 
era 7 de Setembro de, 1753 ... 253 e 254 

215. Carta que escreveo a provedor da Fazendo Real do Estado do 

Brazil, ao -provedor e officiaes desta Caza da índia ... ...i ... 255 

216. Carta que escreveo ao provedor da alfandega da cidade da Bahia 

a esta Caza escrita a 31 de Mayo de 1753 . 256 e 257 

217. Carta que escreveo, o provedor mor da Fazenda do 'Estado do Bra- 

zíl ao provedor e officiaes desta Caza escripüa a 30 de Mayo 
de 1753 ... ... .... ... 257 

218. Copia da carta, que por esta Caza da índia se escreveo ao pro¬ 

vedor da alfandega da cidade dia Bahia... 258 

219- Copia da carta que por esta Caza da índia se escreveoi ao pro¬ 
vedor mor do Estado do Brazil.. .. 259 e 260 

220. 'Copla da carta que por esta Caza da índia se escreveo ao' vedor 

geral da Fazenda Real do Estado da índia. 260 c 261 

221. Carta que por esta Caza da índia se escreveo ao govem'ador e 

' cappitam general db Prezidio de Mosambique. 252 

222. Carta que por esta Caza da índia se escreveo ao governador e 

cappitam general do Prezidio de Monsamblque.. ... 263 

223. ‘Carta que por esta Caza da índia se escreveo ao vedor geral da 

Fazenda Real do Estado da índia.. 263 e 264 

224. Copia da carta que a esta Caza da índia escreveo o , vedor geral 

da Fazenda Real do Estado da índia recebida em [19 da Outu¬ 
bro de 1754] . 264 a 266 

225. Copia da carta que a esta Caza escreveo o provedor mor da Fazenda 

Real do 'Estado do Brazil recebida em. 266 c 267 

226. Carta que escreveo a esta Caza da índia o vedor da Fazend-a Real 

do Estado da índia, recebida em 19 de Outubro de 1754 . 267 

227. Copla da carta que desta Caza da índia escreveo o provedw da 

alfandiega do Estado do Brazil recebida em 31 die Outubro de 
1754......... 268 

228. Coíiia da carta que escreveo a esta Caza da índia o provedor mor 

da Fazenda Real do Brazil recebida em 21 de Outuibro' de 1754 269 

229. Copia da ca'rta que por esta Caza da índia se escreveo ao vedor 

geral d'a Fazenda Real do Estado da Indlia. 270 

230. Copia da carta que por esta Caza da índia, se escreveo ao gover¬ 

nador c cappitam generali do Prezidio de 'Monsambique . 271 

231. Carta que escreveo o provedor mor da Fazenda do Estado do Bra¬ 

zil ao provedor e oifficiaes desta Cazai da Inld'ia escrita em 5 de 
Março de 1755 .... ....-- 271 e 272 
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232. Caria que escreveo o provedor mor da Fazenda do Estado da Bra- 

zÜ, ao provedor e offtciaea deata Caza da índia escrita emi 29 de 
Março de 1755 . . ,,, .. 

233. Carta que escreveo, o juis e ouvidor da aJfandep do Ryo de 

Janeiro, ao provedor e officiaes desta Caza da índia recebida em 
5 de Setembro de 1755 . . 274 

234. Copia da carta que a estia* Caza da índia escreveo o governador 

e cappitam geral de Macao recebida em 5 de Setembro de 
1775 .... 274 e 275 

235. 'Copia da carta que a esta Caza da índia, escreveo o gO'Vemador 

0 cappltam general de Mossarablque recebida em 5 de Setein> 
de 1755 ..... 275 a 277 

236. ‘Copia da carta que a esta Caza da índia escreveo o vedor geral 

da Fazenda Real do Estado da índia.. 277 e 278 

237. Copia da carta que a estai Caza da índia escreveo o vedor gei'a® 

da Fazenda do Estado da índia . 278 a 280 

238. Copia da carta que a esta Caza esaeveo o provedor da áfandega 

da cidade da Baía .. .. ___ 280 

239. Copia da carta que a esta Caza da índia escreveo o provedor mor 

da Fazenda Real do Estadó do B-razfl _ _281 e 282 

240. Ccj^a da carta que a esta Caza escreveo o provedor mor da 

Fazenda Real do Estado do Brazil .. ... ,282 e 283 

241. Copia da carta que por esta Caza da índia sie escreveo ao juís 

e ouvidor da alfandega do Rio de Janeyro em resposta da que 
escreveo lançada neste livro a foilhag 180 .. .. 283 

242. Copia da carta que por esta Caza da índia escreveo ao provedor 

mor da Fazenda Real do' Estadd do Brazil; em* resposta das 
que escreveo ‘lançada neste livro a folhas 178, 179, 183 e 184 284 

243. Copia da carta que -por esta Caza da ‘índia se escreveo ao prove¬ 

dor d'a alfandegía da cidade da Baia em* résiposta dà que escre- 
veo lançada neste livro a folhas 183.■. ... ... 284 e 285 

244. C(pia^d3 carta que por esta* Caza da índia Se escr^^^^ 

nador « cappltam genérf de Mossambique em reposta da que 
escreveo lançada neste livro a folhas 180 . 285 e 286 

e«^weo ao vedor 

geral da Fazenda Rea*! do Estado da índia emi resposta das que 
escreveo ‘lançadas neste livro a folhas 181 e 182. 286 & 288 

246. Ccpja da carta que a esta Caza da índia escreveo o vedor gemi 

... e 289 

247. Copia da carta que a ^ Caza da índia escreveo o vedbr oerali 

'írtf^ 

^ .. . a 291 
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248. Copla da carta que a esta Caza da índia escreveo o provedor mor 

da Fazenda Real db Estado do Brazil recebida em* 18 de Dezem¬ 
bro de 1756 . 291 e 292 

249. Copia da carta que a esta Caza da índia escreveo o provedor mor 

da Fazenda Real do Estado do Brazil em 18 de Dezembro de 
1756 ...... 292 e 293 

250. Copia da carta que por esta Caza da índia se escreveo ao vedor 

geral do Estad‘a do índia em* resposta das que e‘ScrÊveo lan¬ 
çadas neste livro a folhas 187 e verso.. 294 e 295 

251 Copia da carta que por esta Caza se escreveo 'aoi vedor geral do 

Estado da índia ..... 295 

252. Copia da carta que por esta Caza da índia se escreveo ao gover¬ 

nador, e capitam general de MosBiaimblque ..296 

253. Copia de outra carta que por esta Caza da índia se escreveo ao 

governador e capitam general de Mossambique. 296 ei 297 

254. Copia da carta que por: esta Caza da índia se escreveo , ao* prove¬ 

dor mor da Fazenda Real do Estado do Brazil, em resposta das 
que escreveo lançadas á folhas 189 e seguintes 297 e 298 

255. Copia da carta que a esta Caza da índia escreveo o vedor geral 

da Fazenda Real do Estado da índia recebida em 28 de Novem¬ 
bro de 1757 ..... 298 a 301 

256. Co'pia de outra carta que a esta Caza da Wia escreveo, o dito 

vedor geral da Fazenda Real do Estado da índia recebida em 
28 de Novembro de 1757 .... 301 e 302 

257. Copla ^a carta que a esta Caza da índia escreveo o provedor mor. 

da Fazenda Real do Estadot do Brazil recebida em.. 302 

258. Copia da carta que por esltei Caza se escreveo ao vedor geral do 

Estado da índia, em* 31 de Março de 1758 ... .. 302 e 303 

259. Copia da carta que por esta Caza da índia se escreveo ao gover¬ 

nador e cappltam general de Mossamblque em resposta da que 
escreveo lançada neste livro a folhas 191 y .. 304 

260. Copia da ‘carta que a* esta Caza da índia escreveo o pro,vedor 

da Fazenda da cidade da Baia recebida em 12 de Dezenèro 
de 1758 ... .. ... ..; ... 304 e 3Q5 

261. Copia da carta que a esita da índia digo a esta Caza da índia escre¬ 

veo 0 governador e cappitem' geral de MonS5‘amblque. 305 

262. Copia da carta que a esta Caza da índia escreveo o governador e 

cappltam, gerai de Mossarabique, ... ..... 306 

263. Copia da carta que a esta Caza, da índia escreveo o vedor geral 

da Fazenda Real do Estado da índia recebida em 4 de Dezem¬ 
bro de 1758 ...... .., 307 a 309 

264. Copia da carta que a esta Gaza da índia escreveo o vedor geral 
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tia Fazenda Real do Estado da índia receibida em 4 de Dezem¬ 
bro de 1758 . 309 

265. Carta que por esta Caza da índia se escreveo ao vedor geral da 

Fazenda Real do Estado da índia.. 310 


—. —« vjuu. u tpia ua luuiti escreveo o atunienistraüor 
^ capital do fundo qu® Sua Magestade mandou estabelecer em 
Goa recebida em 13 de Novem'bro de 1759 .. 3II 


267. Copia da' carta que a esta Caza da índia escreveo o vedor geral 

da Fazenda Real recebida em 13 de 'Novembro de 1759i ..,,311 e 313 

268. Copia da carta que a esta Caza da índia escreveo o governador 

e general de Mosa'inbique recebida em 13 de Outubro de 1759 313 

269. Coj^a da* carta que por esta Caza da índia se escreveo ao vedor 

da Fazenda Real do Estado da índia ... ...314 e 315 

270. Copia da carte que a esta Caza da índia escreveo o vedor geral 

17 X /1 Estado da índia recebida em Oyitubro de 

......315 e 316 

271. Cojria da carta^ qim a esta Caza da índia escreveo o administrador 

do capital do fundo mand'ado estabelecer a favor do Estado da' 
índia recebida em Outubro de 1760 ... 316 e 317 

272. Copja da cmta que a e^í® Caza da índia escreveu o provedor 

da alfandega oa cidade da Bahia recebida em Outubro de 
....... .317 e 918 

273. Copia da ca^., que a esta Caza da Ma escreveu o provedor mor 

da Fazenda Real do Estado do Bra'Zil recebida em Outubro de 
“...... ... ... 318 

274. Ccspia da carta que por esta Caza da 'Ma s© escreveo ao vedor 

da Fazenda Real do Estado da Indía na monção do anno de 
......319 e 320 

275. Co^a da car^ que a esta Caza da índia escreveo o juiz da alfaia 

dega da cidade do Porto de 18 de Abril de 1761 . . 320 

276. Copia da carta que a esto Caza da índia escreveo, o vedor geral 

da Fazenda do Estado da Ma recebida em 26 de de 

^ ...... 320 a 322 
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280. Copia da carta que a esta Caza da índia escreveo o vedor geral 

da Fazenda Real do Estado da Ma recebida em 14 de Março 
de 1762 . . 325 e 326 

281. Copia da carta que a esta Caza d'a índia escreveo o administrador 

do cofre, do cabedal que anda em giro e favor do Estado rece¬ 
bida em 14 de Janeyro de 1762 . 327 

282. Copia da carta que a esta Caza da índia escreveo o juis da 

alfa'ndega da cidadã da Bahia recebida, em 14 de Janelro' de 

1762 .. 328 e 329 

283. Copia da carta que s esta Caza da índia, escreveo o juis da alfa-n- 

de'ga da cidade da Bahia recebida em 14 de Ja‘neyro' dè 1762 329 

284. Copia da carta que a esta Caza da índia, escreveo ao governa¬ 

dor e capitam general da 'Praça dei Mosambique em 30 de Abril 
de 1762 . . 330 

285. Copia da carta, que e'S!t'a Caza da Mia, escreveo ao vedor 

gieral da Fazenda, do Es'tado da índia em 30 de Abril de 
176 .. . 330 a 332 

286. Copia da carta que a esta Caza da índia escreveo o vedor geral 

do Estado da índia, recebida em' 4 de Agosto de 1762 332 a 335 

287t Copia da carta, que a esta Caza da Inidla escreveo o administrador 
do cofre do cabedal, que a'nda em giro do Estado da índia, 
re'cebidB em 4 de Agosto de 1762 . 335 

288. Copia da carta que escreveo a, esta Caza da índia o provedor 

mor da Fazenda Real do Estado do Brazll recebida em 4 de 
Agosto de 1762 . . 335 e 336 

289. Copia da carta que desta Caza da Ind'ia escreveo o vedo'r' geral da 

Estado da Ma recebida em 4 de Agosto' de 1763 . 336 a 339 

290. Copla da carta, que a esta Caza da índia escreveo o vedor da 

Fazenda do Estado da índia recebida em 4 de Agosto de 

1763 .... 339 a 341 

291. Copia da carta que a esta Caza da índia escreveo o administra¬ 

dor do cofre do cabedaí que ainda em giro do Estado dia índia 
recebida em 4 da Agosto de 1763 . 341 

292. Copla da carta que a esta Caza da índia escreveo o adminlstra- 

do'r do cofre do cabedal que andia em' giro do 'Estado da índia 
recebida em 4 de Agosto de 1763 ... .. 342 

293. Copla da carta que escreveo a esta Caza da índia o provedor mor 

da Fazenda Real' do Estado do Brazil. Recebida: em' 4 de Outu¬ 
bro dte 1763 . ... . 342 e 343 

294. Copia da carta que escreveo a esíia Caza da índia o provedor mor 

da Fazenda Real do Estado do Brazil. Recebida em 4 d'e Ontu- 
bro de 1763 . 343 
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295. Cópia da car^ que escreveo a esta Caaa da índia a provedor nior ' 

da Fazenda RcaJ do Estada da Brazil recebida m 4 de Outiv- 
bro de 1763 .. 344 
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299. Copia da carta que este Caza da Ma escren^eo ao juis da alfanu 
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L 'Pera q Marques viso rey a 19 de Mayo de 1609, Sobre kma carta 

do bispo de Celta .. .. 413 

2. Pera a Marques viso rey a 19 de Mayo 1609. Sobre huma carta 

do capitão de Mazagão... 413 

3. Pera o Marques viso rey a 15 de Juliio de 1609. Sobre asi duvi¬ 
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vimenito da Mazagão e Tangere .... 421 
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se, nomea governador e capitão para o governo de Maza- 
....421 e 422 
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nhas ........ ...... ... ...431 c 432 

38; Pera o secretario Christovão Soares sobre se ver em OonsAo de 
Estado huma carta de Dom Jorge Mascarenhas, governador 
do Mazagão ..... 432 
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MaBcarenh’a 9 pera 0 procurador da Coroai Ée assistir.. 437 

50, Pera 0 Marques viso rey a 22 de Setembro de 620. Sobre 0 bispo 
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Pera o bispo inquisidw gerá a 3 de Novmbro de 620. Sobre osi 
pecados de sodomia, e feiüçoa ... .. . . 437 g 433 

Pera o Marques viso rey a 3 de Dezembro de 620. Spbre a cowr 
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contador da mesma cidade em ausência de Dooi' Jorge Mas- 
, careiibas, que Sua Magestade tem nomeado pera o mesmo 
gwerno .... 446 e 447 

69. Pera o Marques viso rey a 2, de Mayo de 621. E nomeação fsic) 
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77. Para Dom Jorge Masicarewhas capitão de Tangere a 4 de Mayo 
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de algumas cousas ... ... 452 
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cowas.. . .....452 e 453 

79. Pera os goveaadores a 24 de Mayo 622. Sobre 0 capitão Sebas¬ 

tião da Costa Valente ....... 453 
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que de Andalucia se proveo a Tang-ere ..,.... 454 
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83. Para capitães das fronteiras de África, para Bra» Telte de Mcne»- 
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84. Para Dom Jorge Maíícareíiliaíi a 20 de JAo 622, seado caüitãa 

... 456 e 457 

87. Pm oí^ipovradoop a 17 de Ajostó d. 622, Soòre a mpeldo 

'* .. . . c 458 

: Mascareahas governador de Tangere a 30 dè 
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..... 458 
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" ..-.. . ... 458 e 459 
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j rw™ soldados, que hão de enviar a armada 
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S í 0 govenfâdòr de Tangere e provi- 

mentodaquelb .praça.....™ ^ 462 

,96. Para ^ Jorge Mascarenhas govemadíap de Tangere a 11 dé ' 
O^ro de 622. Sobre differente® partícuferes, tocSte® à aquefe 
.. 462 
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pagar a Dom Jorge Mascarenbas a ayuda db custo que se lhe 
avia feito merce ..... ..... ..,, ... 464 

101. Pera Dora Jorge Mascarenha® 3 H de Novembro de 622. Sobre 
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cidade ...... ... 464 

102. Pera os governadores a 23 de Novembro 622, Sobre 0 que se deve 

aos moradores,: e soldado® de Tangere, e se obrig» 0 coiv 
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Afrlca ...... 464 e 465 

103. Pera Dom Jorge Mascarenha® governador de Tangiere a 7 de . ^ 

, Dezembro 622, Sobre a preza que os frencesies firerâo de Amete 
Xadf....... 565 
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, que Eta Jorge Ma^scarenbais fez com os mouro® vecinhos a 
Tangere,,, ... ,........ 465 e 466 

105. Pera o capitão de Tangere Dom Jorge Mascarenhas a 10 de , 

Dezembro de 622, Sobre , 0 capitão António do Moraes da 
• Sylva se ir pera a cidade de Tangere .... .. 466 

106. Pera 0 bispo inquisidw gerá a 2 de Dezembro 622. Sobre ajudar . , ■ 
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se faz merce ao Doutor João de Carvalhoi que serve dc juiz 
do Fisco de Coimbra .. „,.... 466 e 467 
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matéria ... ...... .,,... 467 
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os afcayde® vecinhos, e 'agradece, se lhe 0 enviar seu filho e 
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111 . Pera 0 bispo inquisidor geral 8 de Junho de 622. Sobre a mesma 
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30 soldados, que levantou para a Compaiihia Portuguesa de 
Sua Magestade quaudo saya em campaníi'3 .. 470 
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116. Para a Seuliora Princesa Margarida a 12 dc Novembro dte 1636. 

Sobre a patente de cargo de geoerali da restauração do Bran 
sil, que se passou ao Conde Dom Jorge Mascarenbas ......... 471 
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rãa bem Dom Rodrigo de Castro e Dora Manoel Mascare- 
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huma petição de Dom Nuno Mascarenhaa .. 473 e 474 

120. Para a Senhora Princesa Margarida a 16 de Janeiro de 1636. Sobre 
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124. Para o Doutor Lourenço Coelho Leitão a 17 de Março de 1636, 

Sobre o mesmo .... 476 

125. Pira a Senhora Princesa Margarida a 31 de Março de 1636. Sobre 

0 mesmo..,. ... . ....". 476 c 477 

126. Para a Senhora Princesa Margarida a 31 .de Março de 1636. Que 

SC embarque o Conde de Castello Novo para Mazagão ... ... 477 

127. Para a Senhora Princesa Margarida a 31 de. Março de 1636, Sobre 

a queixa que os desembargadores do Paço fizerão de o presi- 
- dente prover os officloa por si só.... 477 e 478 

128. Para a Senhora 'Princesa Margarida a 31 de Março de 1636. 

' Sobre 0 embargo, que se .poz noa bena de Dom João Ma®- 
carenhas... ...... 478 e 479 

129. Para a Senhora Princesa' Margarida a 31 de Março de 1636. Sobre 

. Dom João MascarMihas ... ... ... ... 479 e 480 

'130, Para B' Senhoria Prioiceaa MàrgBridâ a 30 de Abrili de 1636, Sobre 
duvidas que ha havido enitre o Marques de Porto Seguro, e o 
Crmde de Santa Chm .. 480 

131, Para o agente da Roma a 30 de Abril de 1636. Sobre kma pen- 
'«âo d^ que Süa Máigestade fez merce-a'Femão Mascarenhas 
■: no Arcebispado de Lisboa .... ... .. 480 
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Para Dom Slmão Mascarenhas a 17 de Mayo de 1636 . 

Para o Conde de Castel Novo a 13 de Junho de 1636. Soixe 
0 Padre Frev João de Prado, que f<ri martirizai» em Mw- 
rocc«...... .■■ ... 481 e 412 

Para Dom Fernando Mascarenhas capitão & Tangere a U de 
Juniho de 1636, Sobre se lhe agradecer o socorro que deu ao 
Peiiàâo . . .. 432 

Carta de Patente por que Sua Magestade faz imrce do titub de 
Conde de Óbidos a Dom Vasco Mascarenhaa. 482 e 483 

Para o Marques de Castel Rodrigo a 6 de Março d« 1637 .. 483 

Para o Conde de Castello Novo governador de Mazagão 2 de 
Abril de 1631 .. e « 

Para o Conde de Castello Novo governador de Mazagão 2 de 
Abril de 1637 .. - 

Para a Senhora Princesa Margarida a 13 de Abril de 1637. 
a licença que se deu a Dom João Masc«tnbas por cair 
para se vir a essa cidade .401 e w 

I, Para o Conde de Catelb Novo govemadOT de. Mazagão a 13 de 
Abri de 1637 . .. 

.. Para o bispo inquisidor geral' a 13 de Abril de 187. 486 

» Para a Senhora Princesa Mmgarida sobre huma q» ^ 

Dom Fernando Mascarenhas govemadxjr e 

fd de Tangere para que se lhe tomasse rerideoaa do tempo 

que servio 0 dito cargo. 

3. Para a Princessa Margarida a 30 de Mayo de 1637 . 486 e 487 

4. Para Dom Simão Mascarenhas a 7 de Junho de 1631 .. 

!5. Para o Marques de La Rosa a 7 de Julk de 1637 . 489 e 

400 

;6. Para o bispo de Malaga a 7 de Ju&o de 1637 . 

t7. Carta dei rey 'Dom 

.« 0 '«' 
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, Pereyra . 
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151. Pera Doro Manoel Mawenhasi a 29 de Abril de 1605, Agrade^ 

cendo lhe a vontade coiH' que se dispõem a ir servir a Mazagão 493 

152. Pera o bispo viso rey a 30 de Setembro, de 1605 que se dera. os 

cargos a Dom Antonio Mascarenbaia, e envie com o . primeiro 
certidão de se aver feito ...'.. 493 e 494 

153. Pera o bispo viso rey a 24 de Abril 1906, Que se reserva a nomea¬ 

ção de, conselheiros de 'Estado, que hani de assistir ao despacho 
pera Sua Magestade. . .. 494 

154. Pera o bispo viso rey a 23 die iMayo 1606, Que envie os autos de 

Dom Antonlo Mascarenhaa, e que elle possa vir à corte a defen- 
sua causa .... .... 494 e 495 

155. Pera o bispo viso rey a 30 de Setembro 1606, Sobre o Visconde 

do Vfia Nova de Cerveira...... 495 

156. Pera o bispo viso . rey a 5 de Novembro 1606, Sobre a vinda de 

Dom Nuno Mascarerihas a'trato do negocio das sizas 495 e 496 

157. Pera a Caimiafa d® Oddde de Lisboai a 5 de Noveiiibro de 1606, 

Sobre a vinda de Dom Nuno Mascarenhas.. 496 

158. Pera Doro Jorge Mascarcnhas a 31 d '0 Outubro 1606, Agradeci¬ 

mento do bem que se ouve na armada.. 496 

159. Pera 0 bispo Viso rey a 31 de Dezembro, Sobre 0 lugíar de Tur- 

cífal que a .Gamara de Lisboa pede pelo die Oeyras. 497 

160. Pera 0 bispo viso rey a 13 de Março 1607, Sobre a satisifação, 

que a cidiade de tlsboa pretende, que se 'ie dê por 0 lugar 
de Oeyras.....!..... ... 497 

161. Pera Diogfo Lopez de Carvalho a 25 de Abril 1607 , que como 

Dom Manoel Mascarenhas lhe der esta carta lhe entregue a 
capitania dê Mazagão ...... 497 e 498 

162. Pera 0 bispo viso rey a 15 de,'Ma'yo 1607, Sobre a duvida que 

0 Chanceler mor teve em dar juram'ento ao Conde de'Santo 
Cruz diante do viso rey ..... ... .. 498 

163. Pera 0 bispo viso rey a 31 de Março die 1607, Sobre 0 que 

Dom Jorge Mascarenhaa cscreveo sobre a leva da grote498 e '499 

164. pera Dmn Jorge Mascarenhas a 31 db Mayo Í607, Sobre a leva 

da gente que ha de servir no seu terço .... 499 

165. Pera 0 bispo Viso rey a 30 de Junho 1607, Sobre hum'a petição 

de Dora Fernão Marte Mascarenha-s ..„. 499 e 500 

166. Pera 0 biapo viso rey a 22 dc Novembro de 1605, Que se dem: 

a Dom Antonio Matscarenihas os nomes d'a'S testemunhas pera 
livrar.. ... .,.. •,■« 

167. Para 0 bispo viso rey a 30 de Agosto de 1605. Que ordene a Bel- 

chior do Amaral que dous dia® na semana pellé todíe bo® Juy- 

my 


500 


, se® nomeados se juntem ate se concluyr 0 nejpdo de Dma Àatd, 
nio Mascaredias ..íW * 

Para Belchior do Amaral a 30 de Agosto 1605. Para dot® «Mas 0 * 
semana pella tarde entender no negoõo de Dera ÀítoWJ M»- 
carenhas ... 

Para 0 Conde de Smita Cruz a 3 de Outubro de_ 1606. Soke acei¬ 
tar 0 cargo de prezidente do Conselho da IncÜa.. ... 501 

Para 0 viso rey de Portugal a 26 de Junbo de 1607, Solxe buam 
carta e apontamentos de Dom Manoel Mascarenhas capitão de 
Mazagão. 

Para Dom Manoel Mascarenhas a 14 de Outubro 16M.5®2 e 503 


Pera 0 Marques viso rey a 28 de Novembro 1608, Sobre 0 que 
escreve Dom Manoel Mascarenhas. ■ • 

Pera el Marques viso rey a 9 de Dezembro 1608. Sobre o mo^ 
que se ha de ter nos tribunais, quando se tratar de negoci^tte 
dfi patentes d© ministrei dslles **■ 

, 'Pera Dora Manoel Mascarenhas a 9 de Dezembro 1608 .. 504 

, Pera Ckistcwâo Soares a 10 de Dezeudjro 1608. Cora huM 

do capitão de Mazagão e mais papem .. ^ 

Pera 0 Marques viso rey a 23 de Fwereiro m 505 

' ào ^mo de Mazagãi e Bispo de Celta, e outros papea... ... ^ 

■ Pera 0 Marques viso rey 8 11 de Abril 1906. Sobre cartoíbcjJ 

• io deT^agão. e í Bispo de Ceito. e a cmnveb q«»e 0 ^ 

tão de Mazagão pede .. ” 

i Pera Dom HaMe) Mascarenhas a 1 He Abril ie 1609 . 506 

das velhas ... . 

*>■ - 

DÍo Mascarenhas ... -. 

85, Perao*reya20 6 e I«.»0.».S*'^'“^ 




























capitão de Taiigere, e sobre ManoeJ Mascarenhas capitão de 
Pernambuco. 

186. Pera o viso rey a 13 de Março de 1603, Sobre tres consultes do 

Desembargo do Paço.. g 

187. Drapachos de 15 de Mayo de 1603 pera o viso rey. Sobre huma 

petição de Manuel Mascarenhas Homiem. 511 a 

188. Pera o Bispo de Leyria a 31 de Mayo de 1603. Sobre as comisK 

sões de Dom Àntonio Mascarenhas ... 

189. Pera Dom Antonio Mascarenhas a 30 de, Setemte-o 1603. Encomenda 

se lhe envie as provisões do porteiro da Mesa da Con- 
...513 e 

190. Pera 0 bispo conde viso rey a 13 de Setembro 1603 que ba Sua 

Mag^ade por bem que Domi Antonio tome as contas do Con¬ 
sulado.. 

191. Pera o bi^ conde viso rey a 30 de Setembro de 1603. Que ha 

Sua Magestade por bem que Dom Antonio tome as contas do 
rendimento da Chancelaria das Ordens . 

192. Pera o Bis^ de Leyria a 31 de Outohro de 1603. Sobre a devassa 

que tira do procedimento de Dom Antonio Mascarenhas... 515 a 

193. Pera Dom Ant(^o Ma^arenhas a 31 de Outubro 1603. Que emvie 

da devassa' que tirou dos officiaes menores 
subordmados a Mesa da Conciencia .. 

^ ® 9 de Marao 1603, Como à Sua Magesípde por 
bem q_ue passem os dezembargadores do Paço por a duvida aue 
puzerao as oalavras dp Drvm AtiiMíií™ _.-.3 


puzerão as palavras de Dom Ãntonio Mascarenhas ... ... 517 e 


196. BoteHio govern^w do Brasil a 9 de Novembro de 

I». a 12 i ^ 

razenda de Goa, e o provedor mor dos Contos ddll® . 

.... e 
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202, Pera o viso rey a 18 de Março de 1605. Nomea se Dom Manoel 


Mascarenhas por capitão de Mazagão ’. 522 e 523 

203. Alvara sobre Dom Antonio Mascarenhas. 523 


204. Pera o viso rey a 26 de Janeiro de 1605. Pera que assistei as devas¬ 

sas que se hão de ver, De Dom Antonio Mascareíihas 523 e 524 

205. Pera o bispo viso rey a 11 de Janeiro 1605, Que Pero' Barbosa, 

Belchior do Amaral, e Henrique de Sousa votem, c julguem, 


as devassas sobre Dom Àntonio Mascarenhas . 524 

206. Pera o bispo de Celta a 11 de Dezembro 1610, Pera o bispo de 

Cete. .. 524 a 526 

207. Pera o Marques viso rey a 8 de Março 1611, Sdbre Vasco Fer- 

nandez César, e Dom, João de Castel Branco . 526 

208. Pera o Marques viso rey ao primeiro de Dezembro 1610. Sobre 

Dom Manoel Mascarenhas . 527 

209. Pera 0 Marques Viso rey a 9 de Fevereiro 1610. Sobre Dom Pedro 

Mascarenhas. .. 517 

210. Pera o bispo viso rey a 4 de Abril 1612, Sobre Manoel Masca¬ 

renhas Homem. 527 e 528 

211. Pera o bispo viso rey a 4 de Abril 1612. E nomeação pera a. pro¬ 

vedoria 'do Algarve em 'Manoel Mascarenhas . 528 

212. Pera o arcebispo viso rey a 6 de Setembro 1616. Sobre o provi¬ 

mento da's fortalez'a'S de Ceita e Mazagão.. 528 

2l3v Pera o Marques viso rey a 30 de Janeiro 618. Sobre huma petição 
que apresentou Ayres de Miranda Enriques em nome de. Manoel 
Mascarenhas Homem.. .. ,,, ... ... .. 529 

214, Para o arcebispo viso rey a H de Janeiro 616, E nomeação pera 

0 cargo de Inquisidor gerá. 529 o 530 

215, 'Pera Dom Jorge Mascarenhas! a 8 de Fevereiro 616. Sobre a vlto^' 

ria, que aicansou dos mouros, e que se defenda somente sem. 
fazer sabidas .... ... .. 530 

216, Pera Do,m Jorge Mascarenhas a 7 de Março 616. Sobre os livros, 

que Dom' Luis Fajardo tomO'U a Muley Zldão . 530 

217, Pera Dom, Jorge Mascarenhas a 20 de Setenéro 616., Sobre o como 

se a de aver em caso que Muley Zldão se queira amparar emi 
Mazagão....;... ... .. 531 

218, Pera o bispo Inquisidor geral a 7 de Fevereiro 1617. Sobre conti¬ 

nuar com seu officio... 531 

219, Pera o Marques viso rey a H de Setembro 617, Provimento de 


Mazagão .“. 53 I e 532 
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vimenta de Maíagao, que elíe pede, e vitoria, que os múradbres 
daquela íorça hverao dos anouros, e agradecimentos que ha de 
dar as pessoas que nele se signaJarâo . . , . , 532 

221 . Pera^o Marques viso rey a 21 de Novembra 617. Sdhre hum® peti^ '. 
çao que fez 0 procurador de Manoel Mascarenhas Homem 532 e 533 

EZil “ *“ ” 

... 533 

523. Pera o mcebispo viso rey a 16 de julha 611 Sobre Dom^ Fran^ 

'Cisco Mascarenhas. ^^3 

“■ '’■« -^y » 16 de Julho 611 S»t,. Bra, 

. 534 

“■ * Porto a 30 de Jolte «t Sobre Br» N«e 

....— ... 534 

a Pera o arr^blipo vta rey a 2? de Agosto 614. Srán , obra 
que se fez no desentolho da cava de Maza-gão e advertên¬ 
cia que ha de fazer a Dom Jorge Mascarenhas provido naquel']® 
......534 e 535 

if Sobre a ida 

cie jjom Jorge Mascarenhas pera Mazagão ... ... .„ 535 g 535 

‘’‘*r7n.w*r tf * >««■ Sobre 0 

licenciado Bras Nunez Mascarenhas .... ,, 53 ^ 

229. P“» do Porto , 23 de S*tobr„ 1611. S*e o mb 

de Uom Jorge Mascarenhas que corre «quella Rel^âo.. 536 

23a Pofo oarcebto viso rey a 21 de Março de 1615. SrdwDotrr Jorge 

......S36e 537 

de Dom Jorge Mascarenhas e sua p-adddd para M'azagSo. 537 

232. Akara pera o arcebispo de Lisbera ‘ficar no governo do reyno 
«quanto chega o Conde de Salte, partindb se ante 2o 
pera esta corte o Arcebispo de Braiga ... ... 537 e 538 

'"f, "P ; ” * I“*« * 615; mire » 

lhe há por levantada a obrigação, que tem feito por aquelle 

... ... 538 e 539 

díx?’.?’'»’ ‘“.í* f ^»<*'» 

qae^Dcm Pemip Marte Mastareita faj jmto ao coaveato 

....... .... 539 

235. Pera 0 atcebis^ viso rey a 5 de Dezembro de 1615. Sobre o 

........539 c 540 
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236. Pera a Princesa Margarid'a a 6 de Setembro 1637. Sobre a fazenda 


de Doni' Antonio Mascarenhas..... 540 

237v Para a Princesa Margarida a 6 dfc Setembro de 1637, Stíbre huma 

pedçãa de Dom Antonio Mascarenhas . 540 


238. Para a Senhora Princesa Margarida a 6 de Setembro d 1637. Sobre 

a resldentía de Dom Fernando Mascarenha.s capitão de Tangjere 541 

239. Para a Senhora Prlnicesa Margarida, a 6 de Setembro de 1637, 

Sobre Dom Antonio Mascarenhas.. .. 541 3 542 

240. Para a Senhora Princesa Margarida a 12 de Setembro de 1637, 

Sobre Dom An'tooio Mascarenhas. .. .. ... 542 

241y Para a Senhora Princesa Margarida, a 12 de Novembro de 1637, 

Sobre o , que representou Dom Francisco Mascarenhas do Con'i 
selho de Estado de Sua Magestade .. . 542 e 543 

242, Para o Conde de Óbidos a 30 de Novembro de 1637 543 

243, Para Frey Deniz de Lencastre a 30 de Novembro de 1637 . 543 

244, Para a Senhora Princesa Margarida a 18 de Dezembro de 1637, 

Sobre huma petição dte Dom Francisco Mascarenhas. 544 

245, Para 0 Marques viso rey a 6 de Janeiro 1611, Sobre as duvidas 

entre o bispo de Ceita, e o capifêo de Mazagão.. 544 e 546 

246, Pera o Marques viso rey, a 26 de Janeiro 1611. Sobre o parecer 

dos juices em terceira instancia na causa de Dom Jorgie MasK 
caremhas, e Bento da Costa do Cahto.. ... .. 546 c 547 

247, Pera o Marques viso rey a 8 de Março de 161'1, Stfbre Donr Fran¬ 

cisco Mascaren'has, que sayo da prizão . 547 

248, Pera o Marques viso rey a 18 die Abril 1611, Sobre Dom Fran¬ 

cisco Mascarenhas... ... ... .. 547 e 548 

249, Pera o Marques viso rey a 22 de Junho 1611. Sobre Dom Fran- 

cisco Mascarenhas-, e Dom João de Castel Branco.. . 548 

250, Para o 'Conde d^e Caste'lb Novo a 25 de Abril de 1633. Sobre as 

icousias, que se devem enviar a Peni'ambuco para co-nservar os 
Índios.. 54S' e 549 

251, Para PheUppc de Mesquita a 15 de Junho de 1633, Sobre a embar¬ 

cação eni' que a de vir da Bahia Dom Nuno Mascarenhas. 549 

252, Para Francisco de Lucena a 24 de Junho de 16331 Sobre o sucesso 

que 0 governador da Mina teve com os enemigos. 549 c 550 

253, Para o Conde de Basto viso rey a 2 de Novembro 1633. Sobre 

a fortificação das terras de Sabeto . ... 550 e 55il 

254, Para o conde viso rey a 8 de Março de 1634. Sobre Pedro Masi- 

renhas governador da Mina,,, .. ... ..551 c 552 
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255. Para o Conde de. Basto vJso rey a 15 de Março de 1634. Sobre 

a queixa que a Misericórdia dò Coluiwbo íez de Dom Phelippe 
Mascarenhas. 5^2 

256. Para a Conde de Basto viso rey a 15 de; Março de 1634. Sobre 

Pedro Mascarenhas.552 e 553 

257. Para 0 conda viso rey a 3 de Mayo 1634. Sobre Pedro Mascare/ 

nhaa governador dai Mina .. 553 

258. Para a Senhora Princesa Margarida a 23 de Dezembro de 1634, 

Sobre Pedro Mascarenhas, e Lourenço Pirez de Tavora 553 ê 554 

259. Para a Senhora Princesa Margarida a 7 de Abril de 1635. Sobre 

n rfAíxrôt*Tt:!a/^/\« Jia TIL-.-»... * 


0 governador de São Thome . 554 

260. Para a Senhora Princesa Margiarida a 9 de Mavo de 1635 Sobre 

Dora Vasco Mascarenhas.. .. ; , „ 554 

261. Para a Senhora Princesa Margiarida a 6 de Setembro de 1635. 

Sobre Jorge de Mello y Dom Vasco Mascarenlhas. 555 

262. Para a Senhora Princesa Margarida a ... de Março de 1636, Sobre 

a deixação que fez da fortaleza de Sofala Dom Phelippe Masr 

.. .^ 555 

263. Para a Senhora Princesa Margarida a 31 de Março de 1631. Sobre 

huma petição que deu Dom Francisco Mascarenhas sobre 
Z^faJa .. . 556 

264. Para 0 Senhora Princesa a 24 de Setembro de 1636, Sobre huma 

petição de Dom Francisco Mascarenhas.. 55 ^ 

265. Para a Scnihora Princesa, Margarida a 6 de Março de 1637 . 557 

266. Para 0 viso rey da índia Pedro da Sylva a 20 de Março de 1631, 

Sobre a licença que se 'lhe concedeo a Dom Francisco Mascai' 
renhas para poder renunciar a fortaleza de Sdfala.5^ e 558 

267. Despachos que leva 0 Conde da Torre Dom Francisco Mascare,- 

nhas governador, e , capitão giera'í de mar, e terra do Es-tado 
«loBrazil.... . . 553 e 553 

268. Instrução secreta para 0 conde. ... 563 e 564 

269. Perdão . .. _ 555 

270. Outro perdão . 555 

271. Outro modo de perdão . .. 566 ç 557 

272. Vias de Sucessão... ..,,, ,,, . 557 g, 563 

273. Sobre escritos nas vias de sucessões ... . ... 553 

274. Para a Senhora Princesa Margarida a 23 dei Julho de 1638 ... 568 e 569 

275. Reç^ínento, e Instrução do Conde da Torre ... 5691 3 572 
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Primeira sucessão do cargo de govera!ador> e capitão general do 
Brasil.... ... ... 572 e 573 

Sucessão do mestre de campo general.. .. 573 e 574 

Sucessão do general da caval'aria do Brazil... .. 574 

Sucessão de general de artdhatria do Brasil.. ... 574 e' 575 

Patenitie de viso rey do Brasil do Conde Dom Jorge Mascarenhas 576 

Provisão d'el rei Dora Phelippe . 577 e 578 

Patente de Mestre de Campo a Dom Fernando Mascarenhas 578 e 579 

Para 0 viso rey do Brasil de 15 de Janeiro de 1640 . . 579 

Para 0 viso rey do Brasil de 15 de Janeiro de 1640, Instrução 
secreta que sie dá ao dito viso rey. 579 e 583 

Para 0 mesmo viso rey de 15 de Janeiro de 1640 . 583 

Provisão de Dora Phelippe . 583 c 584 

Para a Senhora Princesa Margarida, de 25 de Janeiro de 1640 ... 584 

'Para a Senhora Princesa Margarida, De 25 de Janeiro de 1640. 

Sobre aver. Sua Magesitade por bemi de dar 0 cargo de gene' 
ral da armada do Braíil a Francisco Dias Pimenta. 584 e 585 

Para 0 seactarlo Miguel de Vasconcelos, e Brito. 25 de Janeiro 
1640... 585 

Para 0 Viso rey do Brasil, De 25 de Janeiro de 1640 . 585 

Para 0 viso rey do Brasil de 25 de Janeiro de 1640. Sobre Paulo 
dePerada . 585 e 586 

Para 0 viso rey do Brasil. De 25 de Janeiro de 1640.. 586 

Para a,Senhora Princesa Margaridas De 25 de Janeiro de 1640. 586 e 587 

Para a Senhora Princesa Margarida, De 15 de Outobro dc 1640 587 

Para a 'Senhora Princesa Margarida. De de Fevereiro de 

1640 .. 587 e 588 

Para a 'Senhora Princesa Margarida a 31 de Outubro de 1640 . 588 

Para 0 bispo do Brasil Custodio de São Francisco, e provinciais 
das outras daquelle Estado. De Abril de 1641 . 588 e 589 

Para a Camara da cidade do Salvador na Babia, Em de Abril 

1641 . 590 e 591 

Para as pessoas que vão nomeada® a saber; 0 Conde dle Banholò; 

Dom Francisco de Moura; Martim Soares Moreno; Lourenço 
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de Brito; Lui& Bafbaíhq. Bezerra:; Dom Femanido de .Ludfejilha:' 

Joana Mendeá de Vasconcelos; Dom Fernando Mascarenhas; 

Heitor de la Calche Trigueiros, governador db Rio de Jaiidro. 


. „ E outras Cartas com os nomes em brancq*... 591 a 593 

300. Para o bispo do Brasil a ,20 de Abril de; 1641 ....... ... ... ... 593 

301. Para a Gamara da Bahm. ,A 20 de Abril de.„1641 ..' ..„ 593 e, 594 

302. Para o viso reyi do Brasil. A, 30 de Junho dte 1641 . . . 594 e 595 

303. Para o viso rey do Brasil. De 30 de Junho ,de 1641.: ., , 595 e 596 
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LIVRO DAS CARTAS GERAIS QUE VAO 
PARA A ÍNDIA E VEM DE LÂ EM 1668 

Códice existente no Arquivo 
Geral da Alfândega de Lisha 










1. [1] Carta geral que foy para a índia o anno de 666 


Recebemos as cartas gerais ’de Vossa Merce vindas na nao 
Nossa Senhora do Populo cujas fazendas aquy vierão em navios 
particulares por a dita nao e capitam mor D. Pero de Lencastre 
ficar na Bahia tratando se do comcerto delia, e da caravella Nossa 
Senhora da Nazaret, capitam Francisco Gonçalves Ferras cujas 
fazendas tãdbem vierão na forma da dita nao por ella voltar 
da Baia para esse Estado, e so chegarão a esta cidade a naveta 
Nossa Senhora de Penha da Franga, capitan Manuel de Castro 
Favella (que he de D'. Francisco de Lima) e a caravella Nossa 
Senhora de Nazaret e Santo Antonio capitam Andre Carvalho, por 
todas ellas vemos lograrem boa saude, com a mesma ficamos todos 
a serviço de Vossa Merce. 

Os 527 quintaes de pimenta da nao Populo que da Bahia vie- 
rão em a capitania da Companhia Geral chegarao a esta Casa com 
deminuisão pello trasfeguo que delia se fez e damno que na nao 
teve e o mesmo sosedeo aos 600 quintaes de salitre, que tãobem 
veio com damno comsideravel 

0's 200 quintaes de pimenta e os 200 de salitre da naveta 
Remedios de Casebe ja se avizou a Vossa Merce de como os avia 


emtregue nesta casa 0 mestre. 

O Galião Sacramento da Esperança não foy Deos servido que 
chegasse a este Reino nem te oje temos ouvido novas do que lhe 
sosedeo, e se por la as não ouver deve de ser de todo perdido. 

O mestre do pataxo Nosa Senhora de Nazaret e Santo Anto- 
nio que o anno passado aquy chegou emtregou os 160 quintaes 
de salitre de Sua Magestade, ho elefante, que Duarte de Figuei^ 
redo de Mello em auzencia de Vossa Merce aviza,^e taobem os 
25 fardos de pimenta da rainha nosa senhora que Deos tem em 

qloria e os 250 paos pretos de Mosambique. 

Vimos 0 edital que Vossa Merce mandou por nessa cidade 
e pregão que se deu pellas ruas delia, para vir a notiçia de todos 
que nimguem embarcase couza alguma sem se registar queira Deos 
0 aue ainda assy apíoveite, mas a Vossa Merce agradesemos em 


tudo O que lhe toqua. . 

Nesta monção com o favor de Deos vay o vice rey Joao Nunez 
da Cunha, premita elle leva lo a salvamento, e as embarcações 
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que 0 acompanhão Santa Teceza capitanea, Sáo Bento alraeranta, 
a naveta Penha de França e a caravella iVosa Senhora de Nazaret 
e Santo Antonio, Na capitanea vão por cabedal de Sua Magestade 
50''2,-3. arrates de breu em 3 barris e quatorze pessas de artelba- 
ria e 300 bailas de artelharia de 18 libras tudo de ferro, 

Na almiranta S. Bento vão pelo mesmo cabedal de Sua Mages¬ 
tade 5 pesas 'd’artelharia de ferro de 4 calibres de bala e 20' quin- 
taes de breu em 5 barris, o quoal cabedal resseberao os mestres 
João Gonçalves Belem da capitaina, e Francisco Roiz da almi¬ 
ranta do tesoureiro desta casa Francisco Corrêa da Silva e de 
todas as quoatro embarcasõis os mestres delias todos os recados 
de dizer missa, de que passarão seus conhesimentos em forma e 
Vossa Merce lhe mandara passar outros semelhantes para a conta 
do dito tisoureiro com os de algumas embarcasõis que não volta¬ 
rão a este Reino per cuja falta pararão as contas dos ditos tesou¬ 
reiros. Deus guarde a Vossa Merce. Lisboa o primeiro de Abril 
de 666, 

Ruy Fernandes d’Almada 

José de Chaves Soto Maior 


2, ['1 V.] Carta geral que veio da índia o anno de 666 

O anno passado esprevy a Vossas Merces pelo pataxo Nosa 
Senhora de hlazaret e Santo Anttonio em como ocupava este posto 
de vedor da fazenda geral per auzencia do proprietário Luis Men¬ 
des de Vasconcelos que foy com o chanseler do Estado a fazer 
entrega de Bombaim aos Inglezes e de volta para esta cidade veyo 
a falecer na viagem rezão per que o viso rey deste Estado Anto¬ 
nio de Mello de Castro foy servido prover me no dito posto 
emquoanto Sua Magestade não mandar o comtrário, nelle faço 
0 que devo em seu servisso desvelando me quoanto poso por o 
Estado se achar mizeravel quoanto pode ser Deus o melhore como 
Nelle comfio. 

Com a chegada do pataxo almirante Nosa Senhora da Guia 
que chegou a esta barra em Mayo passado de imvernada de 
Mosambique, receby a carta de Sua Magestade remetida pelo seu 
Concelho da Fazenda e nella a carta de Vossas Merces e o conhe¬ 
cimento do mestre Pero Lourenço do cabedal que trazia a seu 
cargo, que forão vinte quintaes de ferro, vinte barris de seis almu- 
des cada hum de alcatrão, des quintaes e vinte arrates de enxo¬ 
fre, duas mil bailas de ferro de vários calibres, e quoatro pessas 
de artelharia de ferro, que tudo resebeo e se carregou ao feitor 
desta cidade Manoel Roiz d’Aguiar de que forão passados conhe- 
simeníos em forma que a conta dos officiais a quem toqua nesse 
Reino a dezobrigação do dito mestre, 

O viso rey deste Estado Antonio de Mello de Castro com 
particular cudado nacido de seu grande zello, procurou mandar 


para esse Reino com avizo a Sua Magestade que Deus guarde 
0 mesmo pataxo Nosa Senhora da Guia com obras novas que se 
fizerão para consseguir viagem nelle vay por conta do cabedal 
os cadernaes papoyas, cabrestantes poleame garbemdaes de ferro 
e taboado de tequa; e da de reposição da oitava parte vão vinte 
tres quintaes de emxarsea de linho, e duzentos barris de salitre 
de 6 alffludes cada hum por quoatrosentos quintaes de refinado 
como constara tudo do caderno do registo e da lista emcluza, C 
das copias dos asentos tomados no Conselho da Fazenda. 

A gente do mar deste pataxo se lhes comsedeo suas liberda¬ 
des em roupas pela falta de drogas polias não aver, e fazemdo se 
a arqueação do que podia levar o dito pataxo, se achou ao porão 
que cabião cento e vinte e sete fardos depois de metido o referido 
cabedal alem da pimenta da rainha nosa senhora, seu pao preto 
e dos alvitres do Marquez de Nisa e do Almirante D. Antonio 
Mascarenhas e da contia dos ditos cento e vinte sete fardos se 
separarão quarenta e sinco e meyo para as liberdades do almi¬ 
rante, e em parte dos officiaes pela maneira declarada no lista 
emcluza. Restão oitenta e hum fardos e meyo, dos quoaes se ha de 
cobrar fretes nesse Reino na forma que se costuma, per quoanto 
a dita gente e do que faltou ha os officiaes para imteira satis^- 
ção de suas liberdades, na forma que Sua Magestade lhe comsede 
por seu real aivara. Vão pagos a dinheiro que por imdustria do 
dito viso rey Antonio de Melo de Castro se remedeou do rendi¬ 
mento do Estado, por elle dezejar tenha nese Reino a Fazenda 
de Sua Magestade algum lucro, e tudo o maes que se achar 
carregado no porão alem dos oitenta e um fardos e meio deve {1} 
fretes que se cobrarão por levarem furtados, exseto os quarenta 
e sinco e meyo das liberdades, e para constar a Vossas Merces 
0 referido sobre ellas vay con esta a copia do assento tomado em 
Conselho da Fazenda. 

As naos que neste Estado estavao de que Vossas Merces 
tratão na sua, as que erão capazes forão para esse Remo, prrai- 
tírá Deus ave las levado a salvamento, outras por imcapazes e 
v2.derlo para se derfazerem por não prestarem para 
Ltviso algum, de que o vedor da farenda defunto deva dar conte 

de l666 annos. de fIjueiredo de Mello 
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3. [2] Outra do mesmo vedor da Fazenda 


Depois de fechada a via do caderno do registo das fazendas 
pedraria e drogas que vão embarcadas neste pataxo, Nosa Senhora 
da Guia e São João Bautista chegou o registo de Francisco Ribeiro 
da Fonsequa que comtem das cinco adisõis da lista imcluza. E. ao 
pe delia certidão do escrivão da Fazenda João Pereira do Lago 
Vossas Merces se sirvão de lhe dar despacho nessa Casa da índia 
que para este efeito faço esta e no serviso de Vossas Merces fico 
certo a quem Deus guarde. Goa 30^ de Janeiro de 666, 

Duarte de Figueiredo de Mello 


4. [2] Carta geral que veio da índia o anno de 667 

Otupando este posto de ve'dor da Fazenda Geral Duarte de 
Figueiredo de Mello que foy dezapossado com a chegada, da nao 
São Pedro d‘Alcantra que aportarão nesta barra em Abril e Mayo 
do anno passado o viso rey que foy deste Estado Antonio de 
Mello de Castro por serviso de Sua Magestade e com muitas 
veras me pedio o ocupasse por algums mezes não admetendo 
rezão que da rainha parte avia per a não aceitar por aver exsei’" 
sitado 0 lugar do guoverno da índia mas antevendo o serviço de 
Sua Magestade e por conheser que fica o dito senhor bem ser¬ 
vido me soraeto ao que o dito viso rey me ordenou, nelle obro o 
que devo desvelando me como faço sem reparar as poucas forsas 
que a ydade tras comsigo emquanto rezedir neste lugar, 

Pela dita nao ressebeo a via de Sua Magestade e a carta de 
Vossas Merces é os conhecimentos dos officiaes delia que tra- 
zião a carguo a artilharia de, ferro, e as raaes matérias que vinhão 
por conta do cabedal que tudo carregou ao feitor desta cidade 
e de que se passarão conhecimentos em forma para a conta dos 
officiaes do resebimento dese Reino', tãobem ressebeo a vesíy- 
menta e maes aparelhos de missa e tornão a hir para o efeito a 
que vierãp e vão carregados no livro do escrivão. Nesta nao vay 
0 dito viso rey Antonio de Mello de Castro e por capitam mor 
seu filho ..de Mello de Castro, Deus o leve a salvamento. 

Chegou a esta barra de Goa o conde de São Vicente per 
viso rey deste Estado com as naos de sua companha em onze de 
Outubro exseto a almiranta que arribou quererá Deus ve la a 
paz nesse Reino, os cabedais que éllas trouxerão se resseberão e 
se carregarão ao mesmo feitor, os quoaes ficão em ter como tãobem 
os da nao São Pedro d’Alcamtra e pataxo Casabe, de sua com¬ 
panhia por não aver ocazião de vemda, e, procurando fosse por 
conta do cabedal alguma fazenda por quoalquer modo ainda que 

A: 


fose com o dinheiro do Estado exprementando elle nessecidades 
urgentes o conde viso rey com asistencia dos menistros comselhei- 
rOs da Fazenda que lhe asistem ordenou se tomase a elle seis mil 
xerafins para o empreguo da pimenta que forão na armada do 
capitam mor do Sul João de Sousa Freire a Barselor donde se 
espera o momento para com sua chegada se embarcar nesta nao 
a cantydade que for se chegar a tempo constara do caderno do 
registo que vay ao Conselho da Fazenda e nao vay outra couza 
por conta do cabedal da Fazenda do dito senhor: nem as madei¬ 
ras e cairo que se pedia pelas cauzas que se comtem na copia do 
asento do Conselho da Fazenda que aquy se tomou que vay em 
carta para Sua Magestade pela via do seu Conselho pelo quoal 

sera prezentes a Vossas Merces. 

A gente do mar e officiaes desta nao São Pedro dAcantm, 
vav toda as liberdades ramo Sua Magestade mauda de que foy 
servido comseder lhes por seu real alvma de onze de Ma.o de 652 
por nâo aver outro meyo, e porque alguma que a leva vay paga 
pelos homems de negossio, e por falia de roupas e drogas uao 
lorSo carregadas, a que não leva e foy satisfeita com o dmhe 
do Estado todo fato quoanto se achar no porão ^ 

liberdades se an de cobrar os direitos e fretes para a Fazenda de 

olSf4o rey desde sua chegada procurou com todo des^ 
vello 0 fazimento de buma 

laneiro de 667. Cmttmho 


5. [2v.] Carta pera! qm foj para a Mia o anno 667 

O anno passado de 666 partio capSE 

nes da Cunha ^ “ pL™Nosa Senhora de Penha de 

fp^olaUr^ de "“et 

f melhor asento nas couzas adie. 
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de ferro de dose libras tudo por cabedal de Sua Magestade. 
Leva 0 galeão São Bento que Deus salve de cabedal de Sua 
Magestade dez mil cruzados numa letra que pasou o Conde da 
Torre para nesse 'Estado se emtregar a quem o dito senhor ordena; 
leva maes sincoenta quintaes e dez arrates de ferro e trinta bar¬ 
ris d alcatrão com seus arcos de ferro na cabeseira e vinte quen- 
taes de breu a emtregar tudo ao feitor de Sua Magestade nesse 
Estado na forma que sempre c as caixas com os recados de dizer 
missa que ressebeo o mestre delle Manuel Jorge de que pasou 
conhesimento na forma do que se aquy emvia a Vossa Merce para 
per elle fazer emtregua e se lhe pasar outro semelhante para a 
conta (?) e descargua do tezoureiro desta Casa Francisco Corrêa 
da Silva diguo Fernão Marenho de Quental e pedimos a Vossa 
Merce da parte de iSua Magestade mande que os conhesimentos 
em forma se pasem com todo cudado aos ditos mestres que por 
falta delles estão algumas comtas paradas nos Contos, e dos reca¬ 
dos de dizer, missa se ha de pasar satisfação aos mestres João 
Gonçalves Belem e Pero da Cbsta, da naveta Penha de França 
e Manuel Carvalho da naveta Nosa Senhora de Nazaret e Santo 
Antonio. Lisboa 22 de Abril de 667, 

Rmj Fernandes d'Almada 

Francisco Serrão de Oliveira 


6« [2v,] Carta geral que veio da índia o anno de 668 

Peilo galeão 5. Bento que chegou a esta barra a salvamento 
em 28 de Agosto recebi a carta de Vossas Merces por suceder na 
ocupasão de veedor da Fazenda Geral deste Estado, por esta vi 
lograrem Vossas Merces saude, que aqui estimei a que tiver offe- 
resso ao serviso de Vossas Merces. 

Tudo 0 que veio por conta do cabedal de Sua Magestade 
no dito galeam em ferro, emxofre, breu, alcatrão, e 10000 cruza¬ 
dos por letra mandei carregar em receita na 'forma do estillo, e 
passar conhecimento em forma, ao mestre para sua descarga com 
as declarasSes que Vossas Merces avisãO'. 

Nesta nao Santa Theteza de Jesus, de que vai por cappitão 
Francisco Rangel Pinto, que Deus a leve em pax, vão carregados 
por conta do mesmo cabedal, 202 quintaes 3 arrobas 2 arrates 
de pimenta do Canara, limpa de tara de 220 arrates o quintal, 
e 264 quintaes de salitre refinado por 135 barris de seis almudes 
cada hum, huma e outra cousa vai a cargo do méstre da dita nao 
João Gonçalves Belem, e receitado sobre elle no livro delia a 
folhas 40 e folhas 40 v. na forma que sempre se usou, Vossas 
Merces tratarão de mandar arecadar o referido pelo official a 
quem tocar e fazer lhe receita, e remeto a Sua Magestade pelo 
Conselho da Fazénda ó registo -das fazendas que vão carregadas 


nesta nao, e como ha de ser remetido a Vossas Merces, por elle 
lhes sera prezente toda a carga. Guarde Deus a Vossas Merces. 
Goa a 5 de Fevereiro de 668 annos. 

Antonio Paes de Sande 


7, [3] Carta geral que vaij para a índia 
este anno de 668 

O anno passado partio pera esse Estado o galeão São Bento 
que Noso Senhor tem levado a salvamento e foy nelle o capitão 
e cabo Heronimo Carvalho e levou de cabedal de Sua Magestade 
dez mil cruzados numa letra que pasou o Conde da Torre a emtre¬ 
gar a quem 'Sua Magestade ordenou e outrossi maes cincoenta 
quintaes e dez arates de ferro, e trinta barris de alcatrão com seus 
arcos de ferro, nas cabeseiras, e vinte quintaes de breu que resse¬ 
beo 0 mestre Manuel Jorge do tezoureiro desta Casa Femao 
Marinho de Quintal e os recados de dizer missa, de que Vossas 
Merces mandarão passar conhesimentos em forma que a conta 
do dito tezoureiro ou de quem servir o dito carguo. 

Este anno vay o galeão capitaina São Gonçalo que Deus leve 
a salvamento e por capitam de goamisão e piloto Antonio Car¬ 
valho de Oliveira, e leva de cabedal de Sua Magestade cem bar¬ 
ris de alcatrão, com dous arcos de ferro e dezoito pes^ de arte- 
Iharia de fero, oito [de] huma de smeo libras ^ 

quoatro, e quoatro de Ws, e oito de duas, e m.l 
L ferro quinhentas de dezoito libras, e quinhentas de catorze. 
ctcoTnta qlaes e dez arrates de chumbo em sincoenta e hum 
pães e vinte sinco quintaes e vinte quoatro arrates de emxo re 
L devasseis barris tudo na forma d,» dous 
aue pasou mestre João Roiz Antonio Pero desta Casa Brw Corrêa 
rs^wraue serve per seu pay Francisco Corrêa da Silva das 
quoaes couzas Vossa Merce mandara passar conhecimento em 
.-runta rln díto tezoureiro e assy maes de como emtre- 

patadas as contas dos '•'f que 

A embarcação em que vem D. X e esta corte nem 

bou a Mosambique ate esta ora nao he g dous annos, 

Sâo Pedro d'Aícant.ra que . dir ff elk 

premita Deus traze las a sa v j ^ 

'guarde a Vossa Merce. Lisboa 7 de 

Senhora do Popuh em’ companhia da frota e nelle 

“ f^irvifrej Estado tornou arf r a elle, 

O conde de Obidos vicq y 4 Pernãobuco donde espe- 

lam^i^^^-tf teto anuo, com a (rota que emtSo se espera. 
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De São Pedro ouve agora nova que tomara Angola e o vice rey 
Aníonio de Melo de Castro que nelle vem, tãobem se espera virá 
com a frota referida queera Deus seja tudo de maneira que se 
alente o negosio e posa acudir se a ese Estado como todos deze- 
jamos dito dia mez e anno. 

Rüg Fernandes d'Almada 
Mathias Corrêa da Fonseca 


8. [3] Carta geral que vay para a índia 
este anno de 669 


Recebemos as cartas gerais de Vossa Merce: vindas nos 
galeõis São Pedro dAlcantra e Nossa Senhora da Guia que par¬ 
tindo desse Estado nos annos de 665 e 667 ambas emtrarão nesta 
cidade em 7 de Outubro do anno passado de 668 em rezão das 
escallas que fizerão em Mosambique, Angola, e Bahia e nos ale¬ 
gramos que Vossa Merce passe com boa saude aqui temos a mesma 
pera o servir. 

Pello avizo que Vossa Merce nos faz e ao Conselho da Fazenda 
se mandou pelos armazêis por em arrecadação as couzas conten¬ 
das no rol de papoyas cadernaes e as mais nelle declaradas de 
que pelo mesmo Conselho se deve dar rezão per ser couza do cabe¬ 
dal de Sua Alteza. 

Mestre Pero Lourenço, emtregou o conhesiraento do que avia 
™d 0 do cabedal de S«a Alteia aay e da maneira J Vossa 
Merce no lo aviza. 

A geate do m» do galeão Nosa Senho,a da Guia se lhe 

ro^llô T ™ ™za; e o 

Consdho dese ptado com clles asentoii, mas aos do galeão 

Sao Pedro, nao foy Sua Alteza seivrdo se desse o mesmo por não 
TO delia ordem, nem asento do mesmo Conselho para isso no 

erão nao deixou de aver embaraço nos que vinhão nos lugares 
dOiChto senhor de que se avião de pagar fretes por virem S 
mal pasados, e grande comfuzão pelas voltas que ouve nos portos 
que tomarão e mudanças que tiverão. ^ 

d» “estre da capitaena São Pedro 

nella foy por cabedal do mesmo senhor, que comdiz com o aii<» 
a™ lewdo o mestre delle Manuel de Sousa. ^ 

|.u£»rna’o chqõra tpo 

W ■ .. ' 


no Brasil e que venha a salvamento, posto que todas as que la 
vão ter e a outras partes la fica o melhor e a Fazenda de Sua Alteza 
0 paga nas grandes despezas que com éllas se fazem. 

O salitre que Vossa Merce acuza vir por cabedal de Sua Alteza 
emtregou nesta casa o mestre Pero Lourenço. 

Quererá Deus aver dado muito bom suseço ao conde vice rey 
com a armada que aprestou que do seu zèllo e prudência sempre 
devemos esperar grandes acertos. 

Pouco ou nada se conta a deligençia que la se faz pelo alvara 
de S'Ua Magestade para não se faltar ao registo das fazendas 
porque com todas essas prevensõis sempre vem muita couza por 
registar, mas. Sua Alteza por Ifazer graça aos que as trazem lhe 
consede o manifesto iporem advirtão os que a trouxerem dezemca- 
minhadas que lhes poderá susader negar se lho, assy como agora 
lhes sosedeo. 

O registo das fazendas que Francisco Ribeiro da Fonsequa 
recebeo [4] não se ajuntou ao geral das maes fazendas. 

Neste galeão capitaina Nosa Senhora da Piedade vão per 
cabedal de Sua Alteza cem barris dalcatrão, com seus arcos de 
ferro nas cabeseiras; seis mil bailas de ferro de vários calibros, 
cem quentaes de chumbo em pasta, vinte quentaes denxofre cm 
dez barris, mil peças de campo com seus ferros e recontros, mil 
pelamquetas sorteadas doze pessas de artelharia de ferro de huma 
libra te quoatro de que mestre João Roiz pasou o conhesimento 
que com esta sera, e os recados de dizer missa na forma dos maes. 
E Vossa Merce lhe mandara outro tal para sua descarga e para 
a conta do tesoureiro desta Casa Francisco Corrêa da Silva. 

Neste anno vão os marinheiros deste galeão pagos a rezão de 
vinte mil reis cada hum, agora a partida desta cidade, e nesse 
Estado an de rasseber trinta, e de volta se lhe an de dar outros 
vinte nesta Casa, e a esse respeito se lhe não an de dar aquy 
liberdades e so as gozarão os officiaes maiores e menores asy 
como ategora asi conserão (sic), porque como se lhes não apre¬ 
sentou (?) 0 saldo (?), ficão como de antes, Guarde Deus a Vossa 
Merce. Lisboa 4 de Abril de 669. 

Puy Fernandes d'Almada 
Manuel Carneiro Darana {!) 


9. [4] Carta geral que vep da índia na naveta 
Nosa Senhora dos Remedios de Casabe que entrou 
nesta cidade em 4 de Novembro de 669 

Gomo não tivemos cartas de Vossas Merces o anno passado 
por falta de não aver chegado barco algum desse Reino para esta 
cidade, não tenho de que fazer avizo. Esíimarey fiquem Vossas 
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Merces logrando boa saude e de que me mandem sempre boas 
novas para 'fazer a estimação que devo, 

Nesta nao Nossa Senhora dos Remedios de Casabe de que 
vay por capitão Manuel Pereira Couttinho que Deus leve era paz 
vão carregados per conta do cabedal de Sua Magesíade duzentos 
quintaes de salitre netto (?) refinado de cento e vinte oito oito (sic) 
arrates o quoal por cem barris de seis almudes cada hum e qua¬ 
trocentos vinte oito quintaes treze arrates e meio de pimenta de 
cento e vinte oito arrates o quintal em payol apartado que pera 
uso se fez buma e outra couza vay a carguo do mestre Àníonio 
Carvalho e carregado no livro do registo das fazendas da referida 
nao que vay ao Conselho da Fazenda na forma que sempre se 
uzou. Vossas Merces mandarão arrecadar ao ofissial a què tocar 
e fazer lhe receita. 

Vay maes nesta nao para a cozinha da gente delia por a 
matalotagem se fazer por conta da Fazenda, hum moso cativo cozi¬ 
nheiro, tres caldeirois, tres tachos, huraa frigedeira tudo de cobre 
que pezou cento e quoatro arrates, tres trempes, duas grelhas dous 
espetos, dous cuíellos, e duas colheres tudo ferro coin a chegada 
da dita nao a esse Reino, mandarão Vossas Merces por era cobro 
estas couzas por pertemserem a Fazenda Real e reseitar ao offi- 
cial a quem tocar, Guarde Deus a Vossas IMerces, Goa dez de 
Janeiro de 669. 

Francisco da Cunha Facho {!) 


10. [4 V.] Carta geral que vay para a índia nesta 
monção de 670 e por vice rey Lais de Mendonça 
Furtado, capitam mor D, Antonio Mascarenhas 


Recebemos a carta geral de Vossa Merce vinda na naveta 
Nossa Senhora dos Remedios de Casabe que chegou a esta cidade 
em i de Novembro do anno passado de 669 capitam 'Manuel 
Fcreira Coutinho, e não montarão as prevensoês que nesse Estado 
se fizerao para deixar de tomar a Bahia por falta de agoa, e nos 
alegramos que Vossa Merce passe com boa saude aquy temos a 
mesma para servir a Vossa Merce. 

0 anno passado partio daquy para esse Estado o galeão 
Nossa Senhora d Ajuda em que forão cem barris d alcatrão com 
seus arcos de ferro na cabeseira cada hum, e seis mil bailas de 
terro de vanos calibres, cem quintaes de chumbo em pasta, e vinte 
quintaes demxofre em dez barris, mil peças de campo com seus 
ferros e recontros, mil palamquetas sorteadas, doze pessas darte- 
Ihana de erro, de huma libra e ate quoatro, tudo por cabedal 
de Sua Alteza de que o mestre João Roiz pasou conhesimento e 

dos recados de dizer missa na forma que sempre se faz, o oue 

ressebeo do tesoureiro desta casa Francisco Corrêa da Silva para 

J2 


a conta do quoal mandara Vossa Merce passar conhesimento em 
forma para a conta do dito mestre, para sua descargua, e da mesma 
maneira da que foy por cabedal do dito senhor o anno de 668 
no galeão São Gonçalo que ambos tera Deus levado a salvamento 
a essa cidade, de que era mestre tãobem outro João Roiz para 
satisfação e boa conta do dito tizoureiro, c assy das maes embar- 
casõis que antes forão, e não vierão, 


Nesta nao capitaina Nossa Senhora dos Cardaes, vão embar¬ 
cados por cabedal de Sua Alteza: dez pessas de artelharia de 
ferro, de calibre de seis te duas libras, e hum morteiro de bronze 
que tem de pezo, seis quintaes e tres arrates com sua caixa fer¬ 
rada e aparelhada com quoatro rodas e todos os maes aderesos 
nessesarios, e assy mais cento cincoenta bombas de ferro para o 
dito morteiro, e dose canudos de pes (?) pera as dittas bombas, 
e sinco mil e oitosentas bailas de ferro de vareos calibres e oito 
quintaes e dez arrates de emxdfre, em dous caexoís, e dez quen- 
taes duas arrobas e dous arrates de pilouros, de chumbo em nove 
caixõis, e quoatrosentos frascos aparelhados, com seus polvarinhos 
e cordõis sorteados para os mosquetes e arcabuzes em dous cai- 
xoís, e vinte quintaes de pregadura, em nove caixoís e vinte hum 
quintaes duas arrobas e sinco arratems demxofre, e cento sin- 
coenta quintaes duas arrobas e hum arratel de chumbo por cento 
e quinze pães, e sincoenta barris dalcatrão com dous arcos de 
ferro cada hum emtregue ao mestre Pero da Costa de que pasou 
conhesimento e dos recados de dizer missa na forma asima, 

A nao almiranta Santa Catarina leva tãobem de cabedal do 
mesmo senhor dez pessas dartelharia de ferro, de seis a duas 
libras de calibre, oitosentas barras de vários calibres quoatro quin¬ 
taes, duas arrobas e dez arrates demxofre, em hum caixão, oito 
quintaes duas arrobas e dez arrates de pilouros de chumbo em 
oito -caixõis, duzentos frascos (?) sorteados para mosquetes e arca¬ 
buzes aparelhados, quoatrossentas trinta c tres peças de campo 
aparelhadas com seus ferros e recomtros; cento e sincoenta mos¬ 
quetes de Milão e Alemaniha aparelhados com seus frascos (?) em 
hum caixão, sesenta e sete arcabuzes da terra (?) aparelhados com 
suas correas, cento sincoenta e hum quintaes e hua arroba e vinte 
dous arrates de chumbo, por oitenta e sete pães, sincoenta barris 
dalcatrão com dous arcos de ferro cada hum, oitenta quimtaes 
de pregadura, em trinta e tres caixõis, dezaseis quintaes, duas 
arrobas e vinte nove arrates de emxofre, emtregue a mestre Anto¬ 
nio Roiz de que passou conhesiraentos, e dos recados de dizer 
missa. 


Vão no navio Nossa Senhora da Guia pelo mesmo cabedal, 
pessas d artelharia de ferro de calibre de seis ate duas libras, 
etecentas balas de ferro de defirentes calibres e de oito te 
atro, sem palamquetes que pezarão, sete quintaes duas arrobas 
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e vinte dous arrates, sincoenta pes de cabra que pezarão sete 
quintaes 'huma arrOba e dez arrates, quinze quintaes tres arrobas e 
vinte de pilouros de chumbo em quinze caixõis, e quoatro queu" 
taes e vinte duas libras d emxofre em hum caixão, duzentos frascos 
sorteados [5] para mosquetes e arcabuzes aperelhados com seus 
polvorinhos cordeões em hum caixão grande; cento e sincoenta 
mosquetes de Milão e Alemanha, aparelhados com seus frascos 
em hum caixão, sincoenta arcabuzes da terra; aparelhados com suas 
correas e bamdolas; trezentas e sincoenta piques (?) 'decampO', com 
seus ferros^ e recomtros, oitenta quintaes de pregadura, em trinta 
dous caixõis, vinte nove quintaes huma arroba e tres arrates de 
emxofre, trezentos sincoenta quintaes e tres arrobas, trinta arra¬ 
tes, de chumbo em pao, por duzentos setenta e nove pães, sincienta 
barris d alcatrão com dous arcos de ferro cada hum, emtregue ao 
mestre Afonço Farto (?) de que pasou conhesimento que vay na 
carta, e dos recados de dizer missa na forma asima, 


Vao na naveta Nossã Ssnhotã dos I^etnsdios do Cãsãbo des 
pessas de artelharia. hum caixote com setecentas barras de ferro, 
de deferentes calibres, com palamquetas que pezarão sete quen- 
taes, duas arrobas, cincoenta pes de cabra, que pezarão sete 
quintaes, duas arrobas, nove quintaes, huma arroba e quoatro 
libras de pilouros de chumbo, por oito caixõis, quoatro quentaes 
e hua arroba e doze libras demxofre em hum caixão, duzentos 
rascos sorteados para mosquete, e arcabus aparelhados com seus 
Irasqumhos e cordoís; trezentas e sincoenta piquaz de campo com 
seus ferros e recomtros; cinto e sincoenta mosquetes de Milão e 
A emanha_ aparelhados com seus frascos em hum caixão grande, 
oitenta quintaes de pregadura, em trinta e dous caixões trinta e seis 
quintaes, duas arrobas e dous arrates de emxofre, duzentos e vinte 
seis quintaes huma arroba e treze arrates de chumbo por noventa 
e dous paes, cincoenta barris d’alcatrão com dous arcos de ferro 
cada^ hum, emtregue ao mestre Manuel da Silva digo da Cruz 
Pereira de que se pasou conhesimento que vay na carta e dos reca¬ 
dos de dizer myssa na forma asima. 

da Tdndade, duzentas picas de 
campo, cem arcabuzes da terra, com seus fracos (sic) em hum cai- 
xao, vinte quintaes duas arrobas e dous arrates de enxofre cento 

" mestre Thome Gomes 
dLr rnisí, 'í''" a dos recados de 

viro ^ salvamento a todos, e ao 

vice rei Luis de Mendonça e capitam mor D. Antonio Mascare- 

mÍrr’“/n' ^“v" ^ ™ ‘“Jf ““«a 

melhora. Guarde Deus Vossa Ume. Lisboa 31 de Maio de 670. 

% Fernandes d’Almada 
luís Aívatez Carneiro 


11. [6] Carta geral vinda da Índia no pataxo 
Nossa Senhora d’Ajuda no anno de 1673 

As cartas que Vossas Mercez escreverão ao vedor da Fazenda 
Gera'1 pelo pataxo Nossa Senhora d' Ajuda este anno na monsão 
de Mayo e nas tres embarcasõiz de Setembro farão recebidaz com 
os escritos que contem por me ocorrer obrigação de responder a 
ellaz 0 fasso por esta estimando lograrem Vossas Merces boa saude 
com a que eu tiver não e de (sic) faltar ao serviço de Vossas 
Merces, 

O chumbo que veyo no pataxo Nossa Senhora dAjuda por 
conta do cabedal se descaregou e ficou emtregue e rezistado ao 
feitor de Sua Alteza de que remeto a Vossas Merces com este 
conhesimento em forma por viaz alem de estar passado outro para 
descarga do mestre Pero Lourenço que aqui fica per não poder 
hir nesta ocazião. 

0'S cabedais que trouxe o galião S. Pedro de Rates que apor¬ 
tou esta barra em Mayo ficão dezcarregados, e por se não ter 
ainda ajustado o emtregue delloz; não vão nesta ocazião conheci¬ 
mentos em forma e irão na de Janeiro em companhia dos daz 
emtregaz das naos da próxima monsão de Setembro com os cabe- 
daiz se ficão dezembarcando e quando aja defirensa na satisfa- 
são serão Vossas Merces avizados. 

A Sua Alteza escrevo que os genoros que vierão neztas naos 
andem (sic) ficar junto aos maiz que estão aiqui em ser dos annos 
passa-dos, que contem a cettidão que remetto ao dito senhor por se 
lhe não poder dar sayda que he a cauza de não hirem daqui 
empregos consideráveis por conta do cabedal como ja se [6v.] 
avizou nas monsõiz passadas declarando ce a conveniensia que o 
dito senhor perde, em não virem os cabedaiz em patacas e nesta 
occazião avizo o mesmo, e que só mande remeter em cada huma 
das monsõiz cem barriz de alcatrão, doze ancoraz de tres quintaiz 
para baixo athe sinco, seiz mil balaz razas de oito libraz para 
baixo a maior parte de quatro, sincoenta quintaiz de chumbo em 
pastas para pranchadaz, por não servir o de pão; lona e se(?) pos- 
sivel. Vossas Merces se sirvão de o lembrar para que asy se fassa 
nas monsõiz futuras. 

Por morrer na viagem o Arcebispo Primaz D'. 'Frei Ghrizto- 
Vão de Silveira se fez aqui embargo no seu fato para satisfaço 
dos tres mil cruzados que Sua Alteza lhe mandou dar no Remo 
para ajuda de seu apresto com avanso de realez, e por douz mil 
mzados maiz que o veador da Fazenda Fetnão Barbalho Baerra 
sabia e justificou com testemunhaz averem se lhe dado^na Bahia 
para ajudar do mesmo apresto, e tratando ce desta cobranssa se 
dovida in totum per parte do cabido com que fica o requerimen o 
remetido ao Conselho da Fazenda para nelle se rezolver; e per- 
que 0 mayor fundamento da duvida se faz em nao constar por 
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obrigasão asinada aver o Primas recebido os douz mil cruzados 
de Babia ezcrevo a fíua Alteza mande remeter para cá na primeira 
monsão a dita obrigasão, que emtão ficou na Bahia para se man¬ 
dar para o Reyno, e Vossas 'Merces tenhão cudado de precurar 
se não falte com ella sem a qual ficará parada a satisfasão. 

Sua Alteza mandou nesta monsão se cobracem aqui dos con¬ 
tra mestres da capitania Bom Jesus de Sáo Domingos e almiranta 
Nossa Senhora dos Cardaiz mantimentos de cem prassaz que 
menos se acharão nellaz ao tempo do alardo das oitocentas que 
forão providaz, e querendo eu dar à execcução a dita ordem mos¬ 
trou 0 contra mestre da cappitania por certidão do escrivão que 
ao tempo da partida se deixarão em terra dezoito pipaz de vinho, 
huraa de vinagre e douz barris de azeite [7] da primeira lotasão 
dos mantimentos e os que vierão não forãO' cobrados e o contra 
mestre da almiranta aprezentou huma certidão do ezcrivão que 
afirma se embarcarão nella mantimentos para duzentas e sessenta 
praças somente e que por alardo se acharão quatrocentaz e dezoito 
praçaz e por virem faltos de mantimentos forão socorridos da capi¬ 
tania e estas certidonez remeto ao Conselho da Fazenda e dou 
a Vossas Merces parte dellaz para fazerem por em lebrança os 
mantimentos que a cappitania lá deixou. 

Partem nesta monsão douz barcos e vão no mayor que he o 
pataxo Nossa Senhora da Ajuda duzentos setenta e tres quintaiz 
duaz arrobaz e oito arratez de pimenta de Tanor comprada por 
seiz mil seizçentos setenta e seis xerafins quatro tanqaz trinta e 
smeo reis, a rezão de noventa e sinco xerafins o candil de quinze 
arrobaz e cento e sessenta e quarto quintaiz duas arrobaz e vinte 

'^^mdade que 

custou quatro mil seiscento e oito xerafins duas tangaz e vinte 
reis a cento e quatro e cento e des xerafins o dito candil, por cer 

5 apartados aos mestrez 

Manuel de Snuea Dioju Delgido, e reseitada sobre ellez ms limos 
que os ezcrivoiz levao. Vossas Mercez ordenem que ho offisial a 
que tocar a receba emxuta e limpa como vay advertido examine 

crecer no pezo da emtrega com perda do cabedal. 

0 dito ^pataxo leva doze offisiaiz, dezaseiz raarinheiroz oito 
gurumatez, doiz artilieiroz; e a caiavdia onze ofSiz Lnc 

FMèndrRéaríe al'™TÍ7g'!r'* pagos por conta da 

bazenda Real de suaz libetdadez soldos mantimentoz c refrezeos 

na toma que contem az listaz incluzaz por asy se r^Ów em 
Conselho da Fazenda cujos asentos se remetem a Sua Alfo?» 
a respeito de nSo abranger e para az pagaT « f 

pouca carga que os ditoz barcos e a cLl da ,u aSevI 
no porão pagarao aqui Antonio e Diogo Moniz de Moum ^ 
c»tos e sessfflta eselz xerafins tuma tangaTquLt reb de frete 

fin,‘^7.d”T ' *'T <l“arenta e sinco xera 

fms cada hum constando ce oito tardinhos de pimenta por bTm 


fardo da massa [7 v,]. Agostinho Ribeiro pagou quarenta e sinco 
xeráfins por hum fardo de que levão certidoniz da reseita do feitor 

para averem.dez contos nessa Caza; do mais fatto do porão 

que consta dos cadernos dos registos se não cobrarão os fretez 
e Vossas Mercez os devem mandar arecadar; a cada hum dos 
offessiaiz se descontou huma caixa das que tem de liberdade pello 
setenta e douz xerafins que receberão em dinheiro para seos man¬ 
timentos; por rezolução do mezmo Consselho para se escuzar 
maior dezpeza da Fazenda Real. Aos marinheiros, gurumeíes e 
artilheiros se fez matalotagem por conta da Fazenda Real como 
Sua Alteza manda, custou a de ambos os barcos trez mil e duzen¬ 
tos e noventa e nove xerafins quatro tangaz e quinze reis; emtrando 
az cozinhas de cobre que vay carregada sobre oz despenseiros com 
regra dada para a destribuisão nos livros que oz escrivaniz levão 
pella qual devem Vossas Merces mandar tomar coníaz e emtrega 
das cozinhaz, e emporta venhão em todaz az mosõiz para se escuzar 
nova despeza. 

Ao Consselho da Fazenda se remette os quadernos do registo 
daz fazendaz que estos barcos levão feitos por mayor, como Vos¬ 
sas Merces avizão e yditais poblicados na forma da ordem de Sua 
Alteza para que az pesoaz que tiverem embarcado fazenda sem 
regizto não tenhão dezculpa az penas empostaz tãobem se reme¬ 
tem ao mesmo Consselho outros heditais poblicados sobre o favor 
dos direitos da pedraria, e de liberdade do comercio no Cabo de 
Boa Esperança athe o de Goardafuy e tenho dado a Vossas Mer¬ 
ces relasão de tudo o que se ha oferecido ficando certo as suas 
ordens. Deus guarde a Vossas Merces. Goa 13 de Outubro de 
1673. 

Manoel Saldanha 


12. [7 v.] Carta geral vinda da índia na capitania 
São Pedro de Rates no anno de 1674 

Pellos pataxos que partirão em Outubro passado fiz reposta 
as cartas de Vossas Merces, das monsõiz próximas com declara¬ 
ção dos empregos que levarão, por conta do cabedal de Sua Alteza 
que estimarey hajão chegado a salvamento, e Vossas Merces rece¬ 
bido aquellaz cartas com muita saude. 

Nesta monsão partem, duas naos, a capitania S. Pedro de 
Rãtez, leva setecentos e sincoenta quintais de pimenta e o poleame 
conteúdo na lista encluza por conta do dito cabedal; alem de outra 
pimenta que vay do procedido de huma carregação que Sua Alteza 
mandou remeter a Mossambique o anno de 670 e asim mais tres 
piaz de pedra que vierão o mesmo anno para a Caza da Polvora, 
e tornão por não terem aqui serventia, 
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Vay tudo emíregue e carregado em receita sobre o mestre 
André da Silva. 

A nao almiranía Bom Jezas de São Domingos leva seiscen¬ 
tos oitenta e nove quintaes duas arrobaz vinte e doiz arratez de 
pimenta [8] e o poleame que declara a lista induza por conta do 
mesmo cabedal alem da pimenta do retorno da dita carregação, 
vão mais quarenta tres taboas do mato que o mestre Antonio 
Machado pedio para arrumação daz fazendas e de tudo se faz 
carga nelle no livro que leva o escrivão para dar conta e emtrega 
que Vossas Merces a mandarão tomar pellos officiaes a quem 
tocar. 

A pimenta que vay em ambas as naos per conta do cabedal 
custou vinte sinco mil trezentos e sessenta xerafins quatro tan- 
taz fsícj sincoenta e trez reis comprada per vários pressos e o 
poliame emporta nocentos (sic) trinta e seiz xerafins quarenta e 
sinco reis, não mando mayor empreguo pro não estarem reduzidos 
a dinheiro, os generos dos cabedaiz que exprimentão este inconve¬ 
niente, em não virem em patacaz como ja se tem avizado, não vay 
salitre por faltar todo este anno com as inquietasõiz nas terraz 
donde costuma vir e apenas se remedea a falta da polvora se bem 
com espera caso de que em breve chegara a cantidade delle que 
se tem mandado conduzir. 


Na nao capitania vão dezaseis offesiaiz pagos de seos man¬ 
timentos da viagem a dinheiro e de suas liberdadez e de caixaz 
e fardos pelloz homens de negosio na forma que contem a lista 
induza, leva maiz sincoenta e três marinheiros emtrando o car¬ 
pinteiro e calafate de sobreselente, vinte e sinco grumetez, vinte 
e quatro artilheiros e sinco pagez providos de suaz matolotagens 
feitas por conta da Fazenda Real emtreguez e carregadas sobre 
0 dezpenseiro Antonio Rodrigues no livro que leva o escrivtn com 
regra para a repartição dellaz. 

Aos mestres se derão vinte e sinco xerafins do soldo e des 
de refresco aos grumetez e artilheiros, vinte e sinco xerafins e 
meio por soldo e dez de refresco como Sua Alteza manda por 
ordem de 3 de Fevereiro de 1672, a qual se não comprio no 
tocante as liberdadez destes homens do mar por não terem cabe¬ 
dal nem credito para carregarem por sua conta o fardo de roupaz, 
que os ditos senhores lhes concede livre com a faculdade de a 
poderem vender em Angola ou Brazil, e carregarem ahi huma caixa 
de asucar; e se rezolveo per asento no Consselho da Fazenda que 
os homez de negocio carregacera os ditos fardos com a mesma 
lib^dade e os pagacem a sessenta xerafins e os marinheiros qua¬ 
renta e nove, e huma tanga aos goremetes e artilheiros, e a trinta 
aos pagez como o fizerão. 

_ Uva a nao abiranta deaasdz offidaia quarenta e seiz mari- 
nheiFM emtrando 0 carpinteiro e calafate de sobreselente; quinze 

para as liberdades dos fardos desta gente e da da capitania derâo 


os homens de negocio dinheiro de cento e setenta e dous fardos 
a sessenta xerafins cada hum de que se lhez pasarão certidoniz 
da reseita dos feitos para averem pasagem nessa Caza dos far¬ 
dos que a cada hum toca, que vão declarados em outra lista induza 
e não se cobrarão aqui os fretez do maiz [8v.] fato que as naos 
levão e somente se tirou satisfasão para as liberadeds dos oficiaez 
e gente e os soldos e refrescos se pagarão da Fazenda Real. 
Vão com esta tres conhecimentos em forma dos cabedaiz que 
se entregarão das naos S, Pedro de Ratez e Bom Jesus São Domin¬ 
gos e Nossa Senhora dos Cardaez na emtrega do mestre da nao 
Bom Jesus Pero da Costa que morreo na viagem faltarão onze 
quintaiz e des arratez de chumbo, e se lhe não achou fatto para 
se cobrar esta falta Vossas Merces darão ordem a se pedir no 
Reino esta satisfação, na emtregua do Mestre da nao Cardaez 
que tãobem morreo na viagem ouve cresenssa no chumbo e se 
reseitou ao feitor. 

Escrevi a Vossas Merces em Outubro como a satisfasão de 
tres mil cruzados que D. Frei Christovão da Silveira Arcebispo 
Primaz que vinha para este Estado recebeo no Reino do cabedal 
de Sua Alteza para ajuda de seu apresto, e de douz mil cruzados 
que mais se lhe derão, na Bahia, eztava dovidoza pellaz cauzas 
que então apontey. Ficou depois disso decedido este negocio no 
Consselho da Fazenda e cobrado todo o dinheiro e carregado 
por conta do cabedal cora avanso de realez com que não he ja 
necesario mandar ce a obrigação que pede. 

Remeto a Sua Alteza pello Consselho da Fazenda os cader¬ 
nos do registo das fazendaz e bizalhos que vão embarcados nesta 
nao e vão editaiz poblicados na forma da ordem do dito senhor 
para todos fazerem o registo de suaz fazendas so pena empostaz 
como tãobem sobre o favor concedido nos direitos da pedraria 
com que não avera lugar a se alegar ignoransia contra a execeusão 
das ditas pennaz. 

Nos pataxos de Outubro embarcarão os padres alguns fardí- 
nhos de pimenta e se reputarão, oito por hum fardo de ropaz para 
contribuição dos fretez, e para se evitar duvida nesta parte raan- 
dey aos contramestres destaz naos que fizecem nessa alvidração 
arrumando ce huma curva e acharão que hum candil de pimenta 
de quinze arrobaz aveluma praça de hum fardo e a este respeito 
se deve cobrar os fretez delia não mandando Sua Alteza o con¬ 
trario. 

Bm todas as naos que estez annos partirão tem hido cozinhas 
de cobre carregadas com as matolotagez sobre os dezpenseiros na 
mesma forma vHo agora outras az quais convem que Vossas Mer- 
cez mandem tornar para la nas primeiras naos para se escuzar 
nova despeza a Fazenda Real. Guarde Deus a Vossas Merces. 
Goa 26 de Janeiro de 674, 

: Manoel de Saldanha. 
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13. [9v.] Carta geral vinda da índia no anno de 1674 

Por exercitar este lugar de veador da Fazenda Geral de 
Sua Alteza por auzencia de Manuel de Saldanha que se acha 
no Norte no servisso do dito senhor recebi a carta de Vossas Mer" 
ces do primeiro de Abril deste anno vinda no pataxo Bom Jesus 
[9] da Trindade que chegou a esta barra em nove de Outubro 
proxirao estimey muito lograrem Vossas Merces boa saude que 
Deus lha prospere por delatados annos, com a que tiver estarey 
sempre pronpto ao servisso de Vossas Merces. 

Muito cudado tem dado a todos a falta da nao capitania 
Nossa Senhora do Rozario e S, Caetano de que o pataxo que che¬ 
gou de sua companhia não da nenhuma noticia quererá Deus aja 
tomado seguro, e que em Mayo não falte a este Estado o socorro 
que tras, e a nao Nossa Senhora d'Ajuda esteja a salvamento no 
Reino por depender de huma e outra a concervassão do comersio 
pellos cabedaiz concideraveiz que ellas comtem cuja retenção tem 
dizanimado a todos. 

O ferro chumbo em balaz e arcabuzes que trouxe o pataxo 
Bom Jesus de Trindade por conta do cabedal de Sua Alteza 
emtregou o mestre e cappitam delia Manuel Carvalho ao feitor 
de Mossambique de cuja receita tem conhecimento em forma para 
sua descarga e me apresentou huma instrução do dito senhor mos¬ 
trando que pera capitolo delia deixava em Mossambique os ditos 
cabedaiz. 

Na monsão de Janeiro é de escrever ao dito feitor que o valor 
destez generos remeta para qua na primeira monsão para empre¬ 
gos do cabedal a que pertencem despendendo o que for necessá¬ 
rio para compra de cem quintaes de pao preto que Sua Alteza 
manda hir para az obraz, que pello não aver nesta cidade que 
preste não vay nenhum nesta monsão e hira na do anno seguinte. 

Vindo a nao capitania como esperamos se porão em cobro 
os cabedais que tras, e hirão conhesimeníos em forma da emtrega 
per vias a Vossas Merces como se costuma. E tãobem se pedira 
conta ao despenseiro delia dos mantimentos que recebeo que 
Sua Alteza mandou avizar erão maiz dos necesarios para as 
praças. 

O despenseiro do pataxo emtregou aqui douz barriz somen- 
tez de arros corrupto que o mandei logo vender e diz que sobejou 
outra couza, ficão seos livros remetidos aos Contos com a carta 
de Sua Alteza para se lhe tomar conta na forma do regimento 
e se cobrar para o cabedal o que ficar devendo. 

Na monção de Janeiro passado partirão daqui a nao S. Pedro 
de i?afes capitania e Bom Jesus de S. Domingos por almiranta 
esta não pasou o Cabo por se achar com os mastros quebrados 
e arribou a Mossambique donde era bandolaz chegou a esta barra 


em Setembro quererá Deus que a capitania esteja no Reino com 
bom sucesso. 

Logo que esta nao chegou de arribada mandou o conde vice 
rei aprestar o galião S. Migel, e pataxo Bom Jesus de Nazareth 
e Nossa Senhora de Boa Memória para levarem os cabedais e 
maiz fato que hia carregado, partem agora os ditos douz barcos, 
e vão no galeão quatrocentos oitenta e douz quintaez duaz arro¬ 
bas e vinte e douz arratez de pimenta da copra de seizcentos 
oitenta e nove [9v.] quintais duas arrobaz e vinte douz arratez 
que a nao levava por conta do cabedal, e os duzentos e tres quin- 
taiz vão no pataxo. 

Leva mais o galião o poleame que contem a litsa induza e 
trinta e quatro taboas de mato que o mestre da nao almiranta avia 
pedido para arumação do fato; tudo isto he da conta da dita nao 
e vay receitado sobre o mestre Antonio Machado, e Jeronimo da 
Maya Diniz, deztas duas embarcaçôis que partem nos livros que 
os escrivãez levão e de novo se carregarão no galião trez papoyaz 
e 'hum cabrestante e no pataxo duas papoyaz que outrosy vão 
receitadaz sobre os ditos mestrez nos mesmos livros pellos quaiz 
devem Vossas Merces mandar tomar lhez emtrega pellos officiaez 


I quem tocar. 

Remeto a Sua Alteza a via que arribou na almiranta em cazo 
i da capitania não chegace sera prezizamente o que naquella mon¬ 
tão se escreveo. Vão mais nestas duas embarcaçõiz os duzentos e 
:atorze quintaez dezacete arratez que estavão carregados na nao 
Dara resto de huma carregação de vinhos, coral e outros generos 
^ue Sua Alteza mandou remeter a Mossambique em monção de 
Março de 670. Leva o galeão S. Migel cento e catorze quintais 
e dezasete aratez e os quintaiz no pataxo Bom Jesus de Nazareth 
receitados e emtreges tãobem sobre os ditos mestrez nos mesmos 
livros dos escrivãiz, Com esta pimenta e com a que foi no galeão 
S. Pedro de Ratez fica ajustada a satizfação da dita carregação 
de que se remeteo a conta a Sua Alteza na dita nao S. Pedro e 
vay outra via delia na nao arribada na descarga e emtrega desta 
pimenta devem Vossas Merces segir a ondem que o dito senhor der, 

Sua Alteza manda que a pimenta que for seja de melhor 
calidade tenho respondido ao dito senhor que a que vay e tem 
hido he do porto de Tanor donde não saye outra melhor, e que 
a de Cochim Ciaganor e Ceilão que qwazi he igual, levão o olan- 
dez, e por cer de sua jurisdição, e ao do Canará que he melhor, 
tãobem se lhe vende por contrato a troco de cobre de Japão; e 
drogas do Sul sem se devertir a outras naçõiz. Ficão ao presente 
comprados pasante de trezentos quitais de boa pimenta do Sul que 
se tLou de hum barco de Bantan para hir em huma fragata que 
ha de .partir em Janeiro. Mandei registar nesta Fazenda a ordem 
do dito senhor para quem exercitar este lugar a poder executar 
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Õs alvaras que $ua Alteza mandou remeter para câ sobre 
poderem os vaçalos mandar levar livremente pimenta e ouro para 
0 Reino sem embargo das defezas forão poblicados por editais de 
que remeto certidõiz ao dito senhor. 

Fica 0 almazem desta Ribeira desprovido de alcatrão por [10] 
não ter chegado a capitania que o traz, com o pouco que ha se 
vay acodindo aos effeitos mais presizos, escrevo a Sua Alteza que 
em todaz as monsoniz mande remeter cem barris delle dose ancoras 
de ferro de sete quintaiz para baxo athe tres de ferro que não seja 
de barras groçaz algumas balas de cadea e meudas de duas athe 
oyto lona e breu posivel e quarenta quintaiz de chumbo em pastaz 
para pranchadaz e nenhum em pao por estarem os almazeniz cheos 
delle nem pesas de artillaria Vossas Merces se sirvão de asy o 
entemderem para que se não faça o contrario que sera de des- 
prol ao cabedal, 

O galeão S. Migel que parte nesta ocazião leva quinze offe- 
siaiz vinte marinheiros des grumetez e sinco artilheiros e vão os 
I offiçiaiz pagos de seos mantimentos da viagem a setenta e douz 

xerafins cada hum do dinheiro da Fazenda Real e das liberdadez 
pellos homez do negocio por conta dos fretez do fato que tem 
carregado no dito galeão como consta da lista induza e os mari¬ 
nheiros se derão sessenta xerafins a dinheiro pello fardo que 
Sua Alteza lhez manda dar livre vinte e sinco xerafins do soldo 
e dez de refresco, e os grumetes e artilheiros quarenta e nove xera¬ 
fins e huma tanga pella liberdade do fardo vinte xerafins e meyo 
de soldo, e dez de refreseco. O' pataxo leva treze officiais não 
entrando o capitão que tãobem vay por mestre e piloto e treze 
marinheiros e nove grumetez pagos na mesma forma que os do 
galeão como se declara na lista. Derão .os homens de negocio para 
estas pagaz o dinheiro que emportarão az liberdadez dos ditos 
'* I offidaez somente e o mais se pagou da Fazenda iReal como tãobem 

a matolotagem da gente do mar que vai eratregue e carregada 
., sobre 0 despenseiro nos livros dos escrivãiz em que fica dada regra 

P^fS' a repartição de cada dia. 

Posto que alguns destes offidaez e marinheyros fosem dos 
que se embarcarão em Janeiro pasado na nao Bom Jesus de 
S. Domingos que arribou parecceu ao Consselho da Fazenda se 

lhez não descontace nas pagaz prezentes nada do que emtão avião 

* : recebido pellaz clauzulas que contem pelo asefito induzo que 

adobem se remete a Sua Alteza em que se rezolveo mais que os 
homens de negocio ouvessera por ordem do dito senhor satisfação 
„ nessa Caza de que avião pago dos fretes da dita nao para as 

libÊrdadez c das que agora tornao a pagar do luésino fato que 
, humas e outras vão distintas na lista referida, e na que leva a via 

que torno a remeter da dita nao ao capitam do galeão se paga- 
I ^ í 0 jSo seiz caixaz que tem por regimento e se lhe não deferio com 

as dos criados que requereo e o capitam do pataxo que tãobem 
vay por mestre e piloto não leva az que lhe tocão e pedio certi- 
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dão para a requerer a Sua Alteza. As cozinhas de cobre que vão 
carregadas sobre os despenseiros importa tomarem para ca para 
servirem a outras embarcaçõiz escuzando ce novaz despezas, Vos¬ 
sas Merces se sirvão de que asim se consiga. 

Remeto a Sua Alteza pello Consselho da Fazenda o caderno 
do registo da carga que levão estaz duas embarcasõiz asim do fato 
que arribou da nao como do que mais se carregou nellaz [lOv.] 
e os heditais que aqui mandey publicar na forma da ordem do dito 
senhor para não hir couza alguma sem registo e no caderno se 
ha tido 0 exordio que Vossas Merces apontão, 

Da pimenta que os particulares mandão e levão devem pagar 
os fretez pello candil de quinze arrobaz tanto como hum fardo 
de roupas por fazer o mesmo volume como se examinou na raon- 
são passada em que ja se fez este avizo que o tomo agora a repe¬ 
tir a Vossas Merces pedindo me dem maez occaziôiz de seu 
servisso. Deus guarde a Vossas Merces. Goa 9 de Dezembro 
de 1674. 

Muito servidor de Vossas Merces 

Pero Ferreira 


14. [lOv.j Carta gemi vinda da índia na nao 
Nossa Senhora de Oliveira no anno de 1675 

No mes passado escrevi a Vossas Merces pello galeão S. Migel 
e pataxo Bom ksus de Nazareth, quererá Deus tenhão boa viagem, 
e que Vossas Merces logrem saude prefeita que sempre a sabe- 
rev estimar e todaz az occazionis que tiver de seu servisso. 

Parte agora a fragata Nossa Senhora da Ohvewa em que 
tenho embarcado a carga do mestre Antomo de 
tos quintais de salitre refinado por cento e des barriz de seis almu 
dezlhum de douz sincoenta pranchaz de teca humas^maiz gr^az 
que as outraz per não caberem outraz na embarcaçao; e trezen¬ 
tos trinta e oito quintais e huma arroba e dezoito arratez de pimenta 
do tú mais gria e mosessa da que foi nas monsoiz apassadaz 
fudo orconS do cabedal de Sua Alteza vay receitado sobre 
o dito mestre no livro do escrivão com declaraçao da grosura das 
l Vossas Merces tomar emtrega pellos 

Sâra q^e Lr advertiu^ ce que a pimenta vay emxuta e 

Com a Íaltrda nao capitania se acha o almazem 
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líieudas em pouca cantidade dous muxacocos -piquenos e hum 
grande estrangeiros para alcapremar e vazar os navioz corenta 
quintais de chumbo em pastaz e nenhum em po porque esta aqui 
em ser todo o que veyo nas monsõiz passadaz Vossas Merces se 
sirvão de aplicar estas remessas. 

Leva esta fragata quatorze officiaez pagos de seos manti¬ 
mentos de viagem a setenta e doiz xerafins cada hum por conta 
da Fazenda Real, e de suas liberdades [11]. 

Pellos homes de negocio que as não puderão emteirar a todaz 
pella pouca carga que meterão, e por se acharem emposebilita- 
dos; estas liberdades que cada hum tem recebido vão declaradas 
na lista induza, e vay com esta a copia do asento que se tomou 
em Consselho da Fazenda para por ordem de Sua Alteza se lhez 
emteyrar nessa Caza, o que se lhes restar a dever, 

Vão mais vinte marinheiros de lotação dous deles sem paga 
mais que a do refresco por hirem prezos, e ordenar asy o conde 
vizo rey e os 18 pagos a sessenta xerafins pello fardo da liberdade 
vinte e sinco xerafins de soldo e des de refresco, e des grume- 
tez, e quatro artilheiros a quarenta e nove xerafins e huma tanga 
de liberdade; vinte xerafins e meio de soldo e des de refresco 
alem dos mantimentos feitos por conta da Fazenda Real que vão 
emtregues e carregados ao despenseiro Tomas Vary no livro do 
escrivão com regra para a repartição, pella qual lhe devem Vos¬ 
sas Merces mandar tomar conta e emtregue da cozinha de cobre 
que convem tornar para ca na primeira embarcação para se escuzar 
nova despeza. 

A Sua Alteza remeto pelo Consselho da Fazenda o caderno 
do registo do fatto que vay embarcado na fragata, e hedital que 
aqui mandey poblicar na forma do alvara do dito senhor para nin- 
gem embarcar fazendas miudezas e pedraria sem se rezistar; e 
asim indo alguma coiza fora do registo não terâ desculpa seu dono; 
ao goarda que asistio a goarda digo a carga emcomendey muito 
a vegilansia e o mesmo fiz ao goarda mor para se evitar dezemca- 
minho. 

Ao tempo da partida deste barco tive noticia como o goarda 
mor desta Ribeira jprancisco de Abreu Castdlo Branco e o mestre 
delia Manuel Alves, e os dous calafatez João Lourenço que costu- 
mão repartir os lugares das embarcaçõiz pellos officiaes desta 
emtrarão tãobem na repartição, tomando cada quaL destes tres o 
lugar que lhes pareseu, e com (sic) e comluyozamente carregarão 
ficando ce com os fretez; não hove, tempo para se dezarumar a 
carga, e apurar o que cada hum tem carregado, e mandar regis¬ 
tar no lugar de Sua Alteza a quem dou conta deste dezemcami- 
nho, para o mandar lá cobrar pellar mesmas fazendas; e a min 
me fica o cuidado de que se fassa aqui nestes officios a demos- 
tração que merece, Vossas Merces tenhão esta advertência para 
no tempo da descarga se ventilar, e cobrar este dezemcaminho 
e fazer o mesmo do que embarcarão estes tres no galeão S. Migel, 




e pataxo Bm ]ms * Nmieth que partirêo m mes passado 
que me afirmarão ío, a primeira ocarião cm que se emireduzirao 
TOla conveniência não o tendo por regimento nem o™™ “ 
Sua Alteza antez he defeza por cartas próximas; guarde Deus 
a Vossas Merces. Goa 26 de Janeiro de 675. Muito servidor de 
Vossas Merces 

D/yrn T!orrc>ir^ 


15. i[ll V,] Caria geral vináà da Índia no anno de 1676 

Muito estimey a carta que recebi de Vossas Merces pja 
nao S Pedro de Retez por me certificar pasao com boa sauae 
toda a que Vossas Merces sempre tiversm farâ em mym o mezmo 
effeito, e nos do serviço de Vossas Merces empregarey a q 

“ Tm Mayo chegon a nao Nossa Senhore ioRozem e 5. Ca^ 
fano cuja falta nos avia posto em muito cuidado. Os xabedaiz 
oue trouxe mandey derembarcat sem premetir a menor dilato 
L rezão do Inverno que se vinha chegando, e nao tardou muitos 
dias sua emtrada mas ja os cabedaiz estavâo seguros e se carre¬ 
garão todos cm receita ao feitor de Sua Alteza de que vay com 
Lta conhecimento cm forma para a conta do thezoureiro dessa 
Caza e outro de valor de douz barris de alcatrao que íallarao 
para ajustamento dos que trouxe o mestre Munud ^ 

Lguo os pagace ao feitor pello preço des a 'adade como o 
de que ellelcw outra via dos mesmos Gonhecimmlos em forma 
para sua descarga, Na emtregua do ferro e chumbo, ouve Wte 
me se verâ do conhecimento em forma e se atrebue as quebtaz 
I difiiença do pezo do Reino ao desta cidade que he mayor como 
afirmarão os homens de negocio, achando Vossas Merces 
trario o poderão obrigar a que inteire_a falta. ^ 

Os cabedais que trouxe esta nao Sao Pedro mandei logo de 
careaar e recolher no almazem e foi bom não aver demora a este 
cuidLo porque o mestre logo que [chejgou ^ 
c em breves dias morreo mandey pezar em prezença do seu mar 
nheiro e dos officiaez que he costume os genoros que 
que tãobem ouve falta no pezo que deve ter 
I achar ao mestre Manuel Jorge, e para se evitar duv da convem 
que nos livros dos genoros que vierem mandem Vossas Merces 
declarar alem do pezo a conta das pessaz para que poi ellas e 
pellos pezos se po^ssa comferir se ouve dezemcaminho. Das seis 
Uellas de cobre que vierão com azogue, chegou huma quazi 
Lia por se esvair na viagem pella costura que veo ma soldada 
ríL no dezembarcar se vio o dano, mandey pezar todaz em 
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minha prezença e dos escrivãiz da Fazenda e Feitoria e se achou 
faltarem duas arrobas vinte tres arratez em todas não procedeo 
dezemcaminho esta falta porque az panellas não derão nenhuma 
mostra de serem abertaz e naceo de vir huma tão mal soldada 
como tenho dito. 

Todos estes cabedaiz íicarão carregados sobre o feitor de cuja 
receita vão aqui douz conhecimentos em forma para a conta do 
thezoureiro dessa Caza fica este azogue em ser ate aver boa oca" 
zmo para ababida (sic) que de prezente não ha com as dezemiquieta- 
sõjz das terras vezinhas cora que esta parado o trato. 0^ chumbo 
não só a não tem mas ainda se vay acrecentando com o que em 
todas az monsõiz ven do Reino podendo antes vir ferro que he 
coiza que se gasta nesta Ribeira e o chumbo por cer tanto he 
necessário vende lo para hir dar naz manos dos enemigos. 

Os tres mil cruzados que Sua Alteza mandou dar ao Arce¬ 
bispo Primaz para os pagar aqui, com ganhos de realez; e os douz 
mil^e quinhetos cruzados mais por conta de seos ordenados não 
estão ainda coibrados [12] porque como a satisfação dellez, ha de 
sahir dos mesmos ordenados e do Estado não estão ainda cahidos 
efeitos de que se possa cobrar, ficão passados papeiz asim do 
que 0 Estado deve ao Primas, como do que elle ha de pagar ao 
cabedal para do primeiro dinheiro ficar pago. 

Os mantimentos que sobejarão das naos Nossa Senhora do 
Rozarío, e 5. Pedro de Rates se venderão, e o seu procedido se 
aplicou ao cabedal como Sua Alteza manda. 

^Muy pouca rezao tinha Andre da Silva mestre que foi deste 
galeão 5. Pedro, a requerer nessa Caza quebra da pimenta que a 
seu cargo levou pezada a sua vista e do provedor-mor dos Contos 
sem empendimento do vedor da Fazenda juiz dos Feitoz procura¬ 
dor da Coroa e Fazenda; feitor e escrivão que todos asestirão na 
nao, ao pezo,_ tanto que chegou do porto de Tanor e huma fra¬ 
gata que a foi comdozir, e Andre da Silva a não recebeo sem pri¬ 
meiro se alimpar de algum pó que costuma trazer, e emxugar 
alguma que lhe pareceo umida, e avendo tudo isto procedido a 
vista dos ditos menistros, e asinado a receita que sobre elle se 
fez, não foi piquena comfiança ouzar ce a requerer quebras com 
certidão fantastica de escrivão cujo nome por não terem Vossas 
Merces declarado na carta não ouve lugar para se fazer nelle a 
demostração que comvinha, e foi aqui tão notoria a emtrega que 
tomou Andre da Silva, que me pareseu propor a sua fantastica 
desculpa em Consselho da Fazenda no qual sendo prezentes os 
ditos menistros se tomou assento cuja coppia vay com esta, pella 
qual podem Vossas Merces conhecer o procedimento de Andre 
da Silva, que antez devia dar cresenssaz na pimenta; assy por ser 
mayor o pezo com que a recebeo, como porque este genoro ume- 
dece e incha na viagem e crece muito no pezo de que dou conta 
a Sua Alteza com outra cópia do dito assento para mandar pro¬ 
ceder no cazo como ifor servido e a Vossas Merces para que 


apliquem porque Jo contrario iirão todos os mestres pello mesmo 

caminho. . . . • * 

Vão nesta (^) nao trezentos quarenta e seiz quintaiz tres arro- 
bas e qute aiales de pimenta de Tanor, e Merm ja num 
massa em payol apartado, setenta e sete ptamxas de vmte 
codornaiz 'de duas, e tres rodas de amplim sinco 
e 0 poleame que comtem a lista induza, tudo por conta do cabe 
dal de Sua Alteza que custou des mil setecentos sessenta e smco 
kLL toma tanga’ e dez reis pellos preços que deçka a m«ma 
lista tudo se hâ recatado no livro do escrivão sobre o mestre 
Manuel Jorge de quem Vossas Merces mandarão tomar emtrega 
To be coltume nSo mando [12v,l mais 
pella muita falta que ouve nesta monsao 
terras vezinbas e se nSo ter mandado fragata a Tanor para sua 
condução pela cauza que acuzo a Sua Alteza. 

Nas monsõiz passadas tenho avisado a Vossas M»® 
remeterão por conta do cabedal em cada anno cem barris de ata- 
SiXe ancoras de ferro de selte quintais para baxo atbe trez, 
ferro, lona e breu que puder ser, bailas de cadea mmdaz de duM 
atbe quatro em pouca canlidade, quarenta quintaiz de ciu*' » 
Saz para pranchadas, e nenhum em pao, e douz mucbach^ 
piquenos, e bm grande de atepremar e varar os navios, emport 
que nezta reraeça haja efeito, i * 

Esta nao leva dezoito officiaez emtrando 

de Setembro de 674 e o contra-mestre da nao Nossa Senhora do 
tarr»°Lâ de Sua Alteza para se lhes dar pasagem c« 
toetdada nas ptiineiraz embarcasõiz, sincoerta e tres 
vinte e sinco grumetez; vinte e quatro artilheiros, e smco pagez, 
vão os officiaez pagos a setenta e dois 

seis mantimentos da viagem, do dmbeiro da Fazenda “al e de 
Z fcdades na forma que declara a lista induza com d«- 
cão de Sa tom, pellos homens de negodoi e os marmtonos levao 
por liberdades sessenta serafins e os 8»metez quarento e n^e 
toma tanga, os artilheiros o mesmo; os pagez a trmta 
tiobem mi estas liberdades derão dinheiro os ditos homens dc 
leS- foi legado ao feitor de cuja receita mando cerbdoiz 
do’qm cada hum deu para averem desconto nessa Caza, dmo ce 
mai ofmarinbeiros vinte e sinco xerafins de soMo e d 
refresco' aos grumetes e artilheiros vinte xcraks e meio de soldo 
é te de refresco, e aos pagez doze e meio de soldo e des de 
refresco do dinheiro da Fazenda Real, como tudo vay declarado 
na lista. 


( 1 ) A mareem; 346-3-15 ipimçnta 

M SSeSs de tito e o poleam« que contém a Iteta. 
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Com 'hir esta nao bastantemente caiTegada se não poderão 
prefazer com a carga do porão e cuberta as liberdadez dos offi- 
ciaez. A cauza he o mao costume em que elles estão digo se puze- 
rão depoiz que faltou a canella, de levarem seos agazalhados car» 
regados de roupas, drogas, e emcomendas, e de mais de ser mal 
premitido que carregem roupas nelles, passa tão avante a sua ambi¬ 
ção, erateligensias que levão muito mais que cabem nos agazalhos 
e trespação huns aos outros comluyosamente e na viagem acomo- 
dão no lugar de Sua Alteza com que vem a levar para sy toda 
a nao e com qualquer aperto formão tal queixa valendo ce dos 
exemplos antecedentez e daz pasages que Sua Alteza lhes manda 
fazer no Reino que os vice reis menistros, e quaisquer pessoaz 
lhes achão rezão sem nimguem atentar a inconveniensia da Fazenda 
Real e as grandes despezas que faz, e [13] se na viagem passada 
desta nao exprimentarão Vossas Merces esta verdade nesta acha¬ 
rão pouca a vantagem (?) nos fretez; dou conta a Sua Alteza desta 
desordem para que se sirva de lhe dar o remedio a que em parte 
aponto 0 meio que pode aver que aqui se não pode dar sem expressa 
faculdade do dito senhor porque he esta gente tão livre que os 
favorez que la costumão receber querem lhes sirvão de ley em 
toda a parte, e não se lhe concedendo se retirão do servisso. 

Dous dias antez de partir esta nao me afirmarão que alguns 
offidaez demais de terem carregado com excesso grande seos aga¬ 
zalhos repartirão a carga por outros e acomodavão em lugarez 
emproprioz delia para na viagem lansarem toda na cuberta da 
carga e porão como costumão, mandei logo o goarda mor e goar- 
das mudarão para a cuberta da carga os fardos caixõis caixotez 
e barris que vão asentados no fim do caderno de registo para de 
tudo se cobrare os frettes para Sua Alteza não obstante que os 
officiaez estejão pagos dellez pelos donos do dito fatto entendo 
que não parará aqui o dezemcaminho dos fretez. Vossas Merces 
se sirvão de aplicar o remedio posivel mandando me em que os 
sirva. Guarde Deus a Vossas Mercez. Goa 26 de Janeiro de 676. 

Pedro Ferreira 


16. [13] Carta geral vinda da índia o anno de 677 


Aportou esta barra de Goa a nao São Pedro em 27 de Outu¬ 
bro tão destorsada, que mais foi milagre de Deos, que industria 
humana livrar se de perigos continuados tão largo tempo: nella 
recebi a de Vossas Merces de 2 de Abril do anno prezente, esti¬ 
marei que em todas as ocasiões me venhão boas novas de Vossas 
Merces, e que me dê motivos de seu serviço. 
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Quando tomei posse deste porto achei estar ja cobrada toda 
a divida que o Arsebispo Primas Dom Frei António Brandão devia 
ao cabedal de Sua Alteza, dos efeitos que continhão suas obrj- 
gações, e receitada ao feitor desta cidade de que ja na monsão 
passada foi conhecimento em forma para Vossas Merces man¬ 
darem dar ao thezoureiro a que toca. 

Andre da Silva não deixou aqui fato nenhum, e como he 
passado ao Reino por cappitam da nao Bom Jesus de São Domin¬ 
gos da monsão passada, serâ la fasil a cobransa da pimenta que 
menos entregou conforme o asento do Conselho da Fazenda, que 
se remeteo nas monsões passadas. 

Nunca os officiaes e homens do mar se satistasem das pagas 
e liberdades e quando levão mais, então he maior a sua queixa, 
e nesta ocasião sera peor pelo desengano de que não hão de ter 
no porão de Sua Alteza fardo nenhum, mais que as caixas con- 
sedidas por regimentos se bem que não se pode negar, que com 
a falta de canela perderão muitas conveniensias, que tinhao com 
direito a responder sobre esta, e não aver hoje quem queira dar 
pouco, nem muito para levarem seus empregos. 

Não ha duvida que os officiaes levão suas camaras e agasa¬ 
lhados mais fato do que lhes toca, mas nem por isso se çemite 
aqui que de todo forrem nessa Casa da índia fretes, e direitos 
e 0 estillo que ha, he mandar se primeiro carregar o porão de 
Sua Alteza, e cuberta de carga, o que feito, con aviso do goarda 
mor, que não cabe mais nos ditos lugares, se manda meter a mais 
carga\os agasalhados, registando se toda a que nelles cabe, con 
destinsão, assi dos mesmos officiaes, como a que buscao dos par¬ 
ticulares para não ficar em terra havendo lugar nas o®barcasoes. 
masT^nção não he que elles levem os fretes, e direitos d tudo 
senão do que lhes toca por regimento, e que do mais se cobre para 
a Fazenda de Sua Alteza, como Vossas Merces asim o tem entOT- 
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porão de Sua Alteza, e que da carga que levarem nos seus agasa¬ 
lhados hajão desconto nessa Casa dos fardos que lhes tocão e 
pague os fretes, e direitos do mais que lhe não pertencem, e de 
todo se fes registo com a destinção necessária para Vossas Mer- 
ces mandarem lá ajustada as ditas liberdades, e cobra o que lhes 
não forem devidos. 

Levâ 0 dito pataxo 13 marinheiros pagos pela Fazenda Real 
a 60 xerafins pela liberdade do fardo das roupas 25 xerafins de 
soldo 19 de refresco que vera a ser 90 xerafins cada hum; e des 
grumetes a 49 xerafins e huma tanga pelas 10 corjas e hum quarto 
de roupas das liberdades, 20 xeralfins e meio de soldo e 10 de refres¬ 
co, alem da matalotagem, que a huns ^e outros, excepto os officiaes, 
se fes por conta da Fazenda Real, que vão entregues e receita¬ 
dos sobre o despenseiro Antonio Carvalho no livro que leva o 
escrivão Manuel de Oliveira com regra asentada para a reparti¬ 
ção, e dar conta e entrega da cosinha de cobre a que Vossas Mer- 
ces ordenarem. 

Vi 0 reparo que Vossas Merces fasem no pagamento de 
60 xerafins por fardo de roupas a cada marinheiro devendo se 
lhe pagar a 45 xerafins conforme o alvara de Sua Alteza, e o dito 
senhor manda se cumprão as ordens que ouver; e conformando 
se aqui as próximas se acha que a de 23 de Janeiro de 669 con- 
sede se dem, 30$ neste Estado a cada marinheiro pela liber¬ 
dade da canella, para com os vinte que recebe de soldo no Reino 
quando parte, e vinte mais quando a elle chega de torna viagem 
serem 70$. E o segundo por alvara de 13 de Fevereiro de 672 
declara que para a gente do mar conseguir estas viagens em maior 
conveniensia, lhe consede a dito senhor 25 xerafins de soldo, des 
de refresco e hum fardo de dose corjas e meia de roupas groças, 
com licença para se vender no Brasil, e dahi levar huma contia 
de asucrafsícj para o iReino livre de fretes e direitos, ou 45 xera- 
fins pelo dito fardo. 

Por não poderem os marinheiros lograr desta conveniensia 
por falta de cabedal proprio para o emprego do fardo, propondo se 
en Conselho da Fazenda no governo passado o seu requerimento 
se ajustou que se transferisem nos homens de negosio os fardos 
com a mesma licença, e liberdade, e pagassem elles aos marinhei¬ 
ros 60 xerafins e inda asim com o soido, e refresco chegou o ven- 
simenío de cada marinheiro a 95 xerafins, tendo dantes cem xera- 
fins pelos 30$, de que tendo se dado conta a Sua Alteza não 
tem vindo reposta distinta, e he a cauza de hierem (sic) agora 
pagos na mesma forma pela Fazenda Real, e se a de continuar 
emquanto 0 dito senhor não ordenar o contrario, e asim o escrevo 
ao dito senhor. 

E no particular dos fardos dos officiaes fica sesada a incon- 
veniensia que ategora ouve como asima fica dito, e para o Brazil 
se não registou fato algum. 


Vão neste pataxo 50 quintaes de pimenta do Canara da 
cooia de 300 que achei embargados na alfandega para o 
auando chegei; he da melhor calidade e massisso que se acha destas 
bandas entregue ao mestre Antonio Roiz Raposo e sobre elle car- 
reoada^a fls. 39 do livro que leva o escrivão limpa sem nenhuma 
mistura do pò nem area, e pesada era minha presensa do juis dos 
Feitos, e procurador da Coroa, e os outros officiaes da Fazenda 
com asistensia do mesmo mestre que asim o declara na receita por 
este esinada, e no termo que vai com esta, com que nao poderá 
intentar disculpa pera a deixar de entregar bem acondicionada. 

O fato do conde de Lavradio, não deo lugar a se carregar 

“^'^NaTagata de Janeiro ira a que fica comprada desta partida, 
custa 0 quintal trinta e dous xerafins duas tangas e 40 rs. que 
são 9$ 760 rs. B por considerar a pouca conveniensia que ha de dar 
no Reino, tenho emeomendado diamantes, que os não achei aqui 
quando chegei, posto que também esta subido o presso de lies, 
nos que chegarem ira empregado o cabedal, que por posivel, 
outrosim as ancoras grandes garlindeos e forragem dos lemes da 
naos que aqui se desfiserão para cardernaes papoyas, e outros 

efeitos A oerda de Cochim he a causa desta falta, ^ 

Os cabedaes que vierão na nao S, Pedro desta monsao em 
qeneros, e por conhesimentos de dinheiro, se ficao cobrando com 
pressa dada a sua descarga, e por nâo esta de ‘«'í» 
a entrega, não IH] mando neste pataxo os conhesimentos em toma 
da reselta do feitor, e hirão na fragata de Janeiro com as noticias 
que se ofereserem, e nesta, e na monsão futura o retomo destes, 

e de outros cabedaes que aqui estão. 

Não me dão ainda noticias de João Duque olandes que Vossas 
Merces me escrevem asistia em Vingurla. e que em Dezembro de 
672 veio servir a Coroa de Portugal, tenho emeomendado esta 
ddigensia por varias vias, do que resultar farei aviso a Vossas 
Merces na fragata de Janeiro co a sertidão que pedem para co s 
K vbo, ou morto. Guarde Deus a Vossas Merces. Goa 14 de 
Dezembro de 677. 
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17. [H] Carta paraí vinda da Índia o anno da 677 

As cartas de Vossas Merces de Março passado vindas na 
fragata Nossa Senhora do (sic) Rmedios, tSao franasco de 
Boria, e pataxo Bom ]em de Wasaref, «eb. “m grmde con- 
lentamento de Vossas Merces lograrem saude que Deus lha 
aumente por largos annos. 
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Dos cabedaes que vierão os annos atras tenbo remetido a 
Vossas Merces conhecimentos em forma na monsão passada e os 
que trouxerão os barcos asima ditos mandei logo desembarcar e 
entregar ao feitor de Sua Alteza de cuja reseita vão dous conheci" 
mentos era forma com esta pelos quaes verão Vossas Merces algu¬ 
ma falta que ouve no ferro e chumbo a qual se atrebue a quebras, 
e defirensa de pesos por ser limitada, e para nos livrarmos de alguma 
má presunsão em outra ocasião sera bom vir declarado nos conhe¬ 
cimentos dos mestres o peso e o numero das pessoas de semelhan¬ 
tes generos para por huma e outra via se ajustar a entrega, e satis¬ 
fação com melhor noticia. 

O caderno do registo leva as declarasões que Vossas Merces 
ençomendão sobre as pessoas a quem vai entregar o fato, e quem 
0 embarca, e em que lugar e se em algumas adisões dos registos 
passados saltou esta sercuntancia foi por causa de as pessoas não 
darem esta claresa por diserem lhes convem asy para comprimento 
das ordens de seus consíetuintes que não querem se passa publico 
0 que lhes vai; e o fato do marques almirante vai nas suas liberdades 
que tem no porão e se não ignora aqui que não tem outros agasa¬ 
lhados. 

Vai pouco fato no porão desta nao Bom Jqsüs de S, Domingos 
que somente abrangeo, para a repartição das liberdades dos offi- 
ciaes por causa de levar muito lastro a instancia delles que reque¬ 
rerão que sem este peso no fundo, não podia hir segura, e foi nese- 
sario meter demais a mais 30 pipas de agoa para o elefante que 
vai a Sua Alteza, que huma e outra cousa ocupou parte do porão 
de maneira que com pouco fato ficou aborrotado; e por os paioes 
da pimenta sahirem grandes mandei nestes meter alguns fardos 
que são da cõnta dos registados no porão, e como esta nao não 
tem coberta da carga, e a dos agasalhados se reparte pelos olficiaes 
como sempre se fes, ficou a Sua Alteza livre o porão somente; e a 
mais carga se acomodou nos ditos agalhados dos officiaes. 

Bem vejo que o dito senhor não entero (sic) lucro nas naos da 
índia, e que quasi todos levão os capitões, e officiaes carregadas, o 
que não pude aqui remediar, tendo apertadamente emcomendado, e 
noteficado com penas ao guarda mór para se ouvesse com mode¬ 
ração na dita repartição que lhe toca fazer dos agasalhados, e elle 
se desculpou, que não excedia do que sempre se costumou, e que 
não tinha regimento da dita repartição que so o fasia por uso, nem 
0 ha nesta fazenda, sem o que he muito duro redusir a menos, a 
posse em que officiaes estão mormente neste tempo que mui poucos 
se querem embarcar por vontade em navios de Sua Alteza pello 
pouco que lucrão_ nelles, e nesta ocasião se auzentarão alguns, e 
buscão os de particulares para melhor conveniensia, e he necessário 
faze los ir a forsa, não se satisfazendo de quantos concluios fasem 
na carga repartindo a entre sy, e levando por seu fato o alheo de 
que o anno passado, dei meudamente conta a Sua Alteza e pedy 
mandasse ordem expressa para os ditos officiaes embarcarem 
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somente nos seus agasalhados emcomendas e cousas meudas, e não 
roupas e drogas ainda que sejão próprias porque a este titulo levão 
quanto fato querem alheio. Éspero que Sua Alteza haja deferido 
ao dito aviso, e demais importa vir regimento para a dita repartição; 
e para se estreitarem [14v.] os agasalhados por limites e medidas 
determinadas do que cada hum ha de aver em naos grandes e pe¬ 
quenas, para que na cuberta dos agasalhados fique a Sua Alteza 
livremente parte desta e sem esta resolução não ha aqui pode los 
meter a caminho, porque alegão exemplos passados, e favores que 
Sua Alteza lhe manda fazer no Reino a Vossas Merces deve por 
servisso de Sua Atleza porcular (sic) venha o dito regimento, e 
ordens expressas com que se evitara a inconveniensia da Fazenda 
Rea'1, que também com mandarem Vossas Merces dar a cada hum 
dos ditos officiaes o que for lisito, não permitindo que individamente 
tiverem carregado se remedea o perjuiso da Fazenda Real que bem 
conheço he grande, e pede prompto remedio. 

Os officiaes que aqui se proverão para esta nao são de mere- 
simento por terem servido muitos annos em outras e nas armadas, 
sem lucarem (sic) mais do que nos seus principios, os quaes levão 
suas liberdades inteiras, que com meias como Vossas Merces 
dizem não quiserão ir. O mal vem de não termos canela. 5e pareser 
a Vossas Merces não lhe conseder inteiras lá se pode faser o des¬ 
conto. 


Leva esta nao que Deus salve Bom Jesus de S. Domingos 16 
officiaes de sua lotação e 2 mais contra mestres, e meirinho das 
embarcações da monsão de Septembro que ao tempo da paga apre- 
zentarão os alVaras que tem de Sua Alteza que lhe manda dar inda 
que não levem os ditos officios, parece que buscavão outros como- 
dos melhor do que desemganados usarão dos ditos alvaras não o 
tendo feito a tempo de serem acomodados nos lugares desta nao, 
vão todos pagos de seus mantimentos da viagem a 72 xerafins e de 
suas liberdades pelos homens de negosios por conta dos fretes do 
fato que embarcarão no porão. E 46 marinheiros cada hum com 60 
xerafins de liberdade, 25 de soldo, e 10 de rrfresco, quinze grumetes, 
e vinte artilheiros a 49 xerafins huma tanga de liberdade, vinte e 
meio de soldo des de refresco, e tres pagens a 30 xerafins de liber¬ 
dade dose a meio de,soldo des de refresco, na forma que contem 
a lista inclusa, todas estas pagas excepto as liberdades dos dffidaes 
sahirão da Fazenda Real em vertude do asento incluso do do (stc) 
Conselho desta por homens de negosios não poderem contribuir 
com as ditas pagas, como fiseram os annos atras a respeito do tato 
que então embarcarão, e do pouco que leva esta nao no porao. 

A gente do mar alem das ditas pagas se lhe fez matalotagem 
por conta da Fazenda de Sua Alteza a qual com os mantimentos 
do ellefante vão entregues ao despenseiro Christovao Barbosa e 
receitados sobre elle no livro do escrivão para delias dar conta, 
e da cosinha que leva de cobre. 



0 capitão desta nao Andre da Silva me requereo lhe mandase 
pagar 6 caixas e dose fardos de liberdade de seys criados seus, 
sem os apresentar effectivos, o que duvidei por mandar o regimento 
que os capitães menores levando e trasendo 6 criados effectivos 
homens darmas se lhes pagem as ditas liberdades, isto se não 
entendem, haverem se lhe primetido prassas mortas que aos capi¬ 
tães das monsões passadas, se não pagarão, nem ao capitão mor 
Simão de Sousa de Tavora, pareseu lhe que era sem rezão, e quei¬ 
xando se de my por petição ao conde vice rey lhes mandou pagar 
por seu despacho como se avia feito ao almirante Jeronimo Carvalho 
a que se deu comprimento de que dou conta a Sua Alteza para 
mandar resolver se são bem pagas, e remeter ordem a esta Fazenda 
para se pagarem, ou não aos capitães vindouros, que todos com 
este exemplo as hão de requerer, e levar, he como he cousa tão 
importante se sirvão Vossas Merces em que efeito convem vir 
os cabedaes de Sua Alteza, importa não exceder ao dito aviso, 
nem faltar com as 6 pedras de moinho que se tem pedido para a 
Casa da Polvora cada huma de seis palmos de alto, e dous de 
grosso por estarem mui gastadas as que andão no cervisso. 

Do arcebispo primas o Doutor Dom Frei Antonio Brandão 
se cobarão (sicj os tres mil cruzados que mais se lhe deu o thesou- 
reiro dos almazens, e tudo fica receitado ao feitor desta cidade na 
conta do dito cabedal, e passados conhecimentos em forma distintos 
ao dito arcebispo para as dos ditos thezoureiros. 

[15] 0 capitão Andre da Silva, e os officiaes me requererão 
prassas mortas de marinheiros, e gurmetes alegando que no Reino 
se lhe dão, não lhes defires por se não costumarem por regimento, 
ou lhes forem devidas Vossas Merces o poderão faser, 

Vão nesta nao 697 quintaes tres arrobas e dpus arrates de 
pimenta (i) de cento vinte oito arrates o quintal em que entrão 262 
quintaes e meio da de Mirezeo que he de melhor callidade que 
a outra de Tanor em paioes apartados, a cargo do mestre Manuel 
Viana a quem se entregou pezada, e bem acondisionada em minha 
prezença, e do juis dos Feitos procurador da Coroa, provedor 
mor dos Contos, e escrivães da Fazenda e Feitoria. leva mais o dito 
mestre o poleame que contem a listra inclusa, tudo receitado sobre 
elle con seus asinados no livro que vai em poder do escrivão, /m- 
portão estes cabedaes, vinte e hum mil sento trinta e nove xerafins 
tres tangas de saseta reis, pellos pressos que vão declarados na 
dita lista; procurei a que fosse maior cantidade de pimenta, e tam- 
bein salitre, mas a falta que aqui ha, de huma e outra cousa, par¬ 
ticularmente do salitre, que por nenhuma via concorre, mó não 
deixou conseguir a causa he o alevantado Sivagi, que tem destruido 


(^) Ã margeim 697 — 3 arrobas de pimenta. 
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todas as terras visinhas, e reduzido o trato, e passagens a ultima 
miséria. Guarde Deus a Vossas Merces. Goa 29 de Janeiro de 677. 

Pero Pereira 


18. [15] Caria geral vmda da Mia o anno de 1708 

A de Vossas Mercês de seis de Abril de mil e settecentos 
e sette receby em vinte e nove de Outubro dia em que tomey posse 
do lugar de vedor geral da Fazenda e com elle o gosto de passarem 
Vossas Mercês com saude. 

Todos os effeitos que vierão por conta do cabedal de Sua 
Magestade que 'Deus guarde ordeney ao feitor desta cidade Rodrigo 
Homem Cabral que puzesse em arrecadação e fazendo delles receita 
sobre sy, passace conhecimentos em forma para a conta das pes¬ 
soas a quem tocasse, 

Leva esta nao JSfossa Senhora das Portas do Ceo de Rosette 
officiais, e hum sangrador, sessenta marinheiros e dous mais que 
vão compra la de segundo carpinteiro, e segundo calafatte, vinte 
e quatro artilheiros, e mais hum que vai compra la de segundo 
sangrador, e dezoito gurumettes, oito pagens, os quais vão pagos 
de seus mantimentos, refrescos, soldos e liberdades, na forma decla¬ 
rada na lista junta feita toda com distinção e clareza e para paga¬ 
mento das liberdades dos officiais por não abranger toda em roupas, 
se lhe deve em parte nas drogas por me requererem não ser justo 
faltar ce (?) cora alguns inteiros o que a cada hum lhe he [15 v.] 
concedido por alvara de Sua Magestade que Deus guarde. 

Vay 0 cappitara de Mar e Guerra desta nao João Freire da 
Silva e leva os seis homes de armas pagos de seus mantimentos 
a sessenta e dous xarafins a cada huma (sic) alem das liberdades 
que lhes he concedida que conthem na lista do pagamento delias, 
os quais ficão afiançados nesta Fazenda e comportados no livro 
do escrivão para os apresentar em çarne nessa casa e não o fazendo 
repor a Fazenda Real tudo o que assy tiver cobrado dos dittos 
mantimentos e liberdades. 

Vão embar[ca]dos fsicj no porão desta nao a cargo do mestre 
desta Manoel da Fonseca tres barris de numero 1 the 22 e 121, 
com corenta e dous quintais e vinte e nove arrateis e meio de salitre 
bruto limpo da tara de que emporta a carregação que remeto a 
Sua Magestade que Deus guarde, mil settenta e dous xarafins trinta 
e quatro reis, hum quarto com as despesas de embarque perten¬ 
centes ao Concelho Ultramarino do resto do procedido de seis mil 
patacas que vierão remetidas pello dito Concelho para se remeter 
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em salitre a Bahia a entregar a ordem do procurador daquelle 
Estado a quem faço o mesmo aviso. 

Ao Conselho da Fazenda remeto o caderno do registo da 
carga das fazendas, drogas, pedraria e meudesas que vão embar¬ 
cadas nesta nao Nossa Senhora das Portas do Ceo, que mandey 
fazer com toda a distinção e clareza recomendando ao guarda mor 
e guarda tivesse todo o cuidado na carga delia. 

O mestre da nao Nossa Senhora das Ondas emtregou ao feitor 
desta cidade os trinta coartos de vinho de meolão que trazia para 
torna viagem e mandando em presença do dito mestre caregar se 
olharão huns por outros, cento e oitenta e sinco almudes dos quais 
mandei meter nesta nao a cargo do despenceiro delia Manoel dos 
Santos doze coartos por seis que pos por cento sincoenta e seis 
almudes para se dar de reção a gente da lotação que leva e do 
restante vendido mandei abonar ao cabedal de Sua iMagestade que 
Deus guarde. 

Por conta do cabedal do dito senhor fís embarcar [16] nesta 
nao a cargo do mestre delia Manoel da Fonseca noventa e hum 
barris com corenta e sete candis huma arroba e cartorze arratins 
de salitre bruto limpo da tara por cento oitenta e oito quintais 
huma arroba e catorze arratins que custou noventa e seis xarafins 
0 candil de que comportarão mil e quinhentos e vinte xarafins, e 
tres tangas e quatro reis alem dos duzentos e sincoenta e nove 
xarafins das despesas da compra dos barris e fretes dos barcos 
athe 0 embarque como consta da carregação que nisto meto ao 
dito senhor que huns e outras fazem quatro mil settecenttos setenta 
e nove xarafins tres tangas e quatro reis do procedido da copia dos 
effeitos que vierão por conta do cabedal do dito senhor na nao 
Nossa Senhora das Ondas: 

O mestre desta nao Manoel da Fonseca e o primeiro segundo 
e terceiro pilottos registarão nesta Fazenda os fardos de sua liber¬ 
dade que lhe hera concedido por alvara de Sua Magestade para 
se desembarcarem na Bahia com roupas groças de que lhe faço 
aviso ao procurador daquelle Estado remetendo lhe a copia auten¬ 
tica do ditto registo para por elle se lhe dar despacho. 

, Ao Conselho da Fazenda dou conta remetendo a lista dos 
effeitos que podem vir por conta do cabedal de Sua Magestade que 
Deus guarde nas monções futuras por haver falta delles para o 
porvimento dos armazéns desta Ribeira serem necessários para 
0 apre|to das fragattas e mais embarcações das armadas que say 
a naijgar pesso a Vossaa Merces se sirvão de aplicar a dita remeça. 

Kepartidas pellos officiais as curvas desta nao sobejarão duas 
curvas e oito palmos quatro de cada banda nas quais embarcou 
0 vice rey que foi deste Estado Caetano de Mello de Castro o seu 
fatto e mandrado eu fazer nrquiação do ditto lugar pello guarda 
mor desta Ribeira Manoel Luís Ribeiro arquiou em vinte e nove 
pipas, declarando que poderia cobrar cobrar (sic) dos frettes do 
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ditto lugar mil e quatrocentos xarafins. Como esse dinheiro he 
pertencente a essa Casa se não cobrou o resto neste Estado e vai 
para se pagar nesse Reyno de que [16v.] faço a Vossas Merces 
sabedores. Deus guarde a Vossa Merces muitos annos, etc. 

Goa 22 de Janeiro de 1708. 

Dom Manoel Lobo da Silveira 


19. [16 V.] Carta geral que vai esta monção de 1709 

para o vedor geral do Estado da índia digo procura'^ 
dor da Bahia 

Toda a boa saude que Vossa Merce pessoir o estimaremos 
muito em particular. 

Remetemos a Vossa Merce copia das fazendas grossas que 
as pessos contheudas nesta relação tem nesse Estado do Brasil 
vindas era as naos Sam Pedro Gonçalves e Sam Caetano que Sua 
Magestade foy servido mandar pelo alvara junto que se emtre- 
gassem aos, juiz procuradores em, esse Estado como delle melhor 
consta 0 que tudo vai conferido com o registo das fazendas que 
vinhão nas ditas e tem dado fiança nesta Casa a pagarem os direi¬ 
tos que deverem e mais meudos o que Vossa Merce puchando 
pellos xittos que costumão trazer os fardos deve mandar conferir 
com esta relação e avendo nas fazendas algum dano mandar fazer 
estimação da importância delle para assim fazerem nesta Casa os 
despachos, sem prejuizo das partes e remeter nos os dittos chi- 
tos e todas as mais claresas que em tender [6] a boa arrecada¬ 
ção da Fazenda Real observando em tudo o dito alvara com o 
qual zello e cudado com que costuma proceder no real serviso 
de Sua Magestade. 

Lisboa 5 de Abril de 1709. 

Pedro Cardoso de Sonsa 
Joseph da Cunha Brochado 


20* [17] Carta geral para o provedor mor da Fazenda 
da Bahia sobre as [fazendas] das pessoas da nao Nossa 
Senhora dos Rraseres diz o emendado fazendas 

Faremos a Vossa Merce presente o muito que se estranhou 
a pouca atenção com que se ouve em a monção passada com as 
fazendas que Sua Magestade foy servido conceder faculdade a 
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inuitos komes de negocio para o tirarem era essa Bahia por seus 
procuradores na forma do alvara do dito senhor cuja copia reme" 
temos a Vossa Merce insignando lhe a forma que se avia observar 
para boa arrecadação da fazenda e direitos de Sua Magestade 
para o que remeteria Vossa Merce a esta Casa huma lista da fa¬ 
zenda que tirassem as ditas pessoas conhecimentos e chitos que 
costumão trazer os fardos e caixas para se conferirem nesta Casa 
da índia com o registo geral do dito Estado expressando a quali¬ 
dade quantidade e estado das fazendas que na forma do dito alvara 
e ordens se tirasse para se poder dar despacho em esta Casa 
e nada disto parece se deu a execução pois nem carta tivemos de 
Vossa Merce era que desse parte do que se avia obrado ocasio¬ 
nando esta falta muita confusão nos despachos, o que não susse- 
dera se se dera cabal cumprimento ao alvara de Sua Magestade 
e ordens que por esta Casa por rezulução do dito senhor se pas¬ 
sarão. 

Na presente monção foy Sua Magestade servido conseder 
a mesma faculdade as pessoas que nessa Bahia tivessem fazendas 
grossas vindas em a nao Nossa Senhora dos Prazeres e 5.^“ Anto-‘ 
nio como consta da copia do dito alvara que com esta mandamos 
e lista das fazendas [17 v,] e pessoas que so as poderão tirar pre 
sy ou por seus procuradores o que Vossa Merce mandara fazer 
com huma tal adevertencia e adveriguação assi das fazendas que 
são como da quantidade delias e estado das que cada huma das 
pessoas tirarem, fazendo se delias huma lista com toda a indivi¬ 
duação que Vossa Merce remetera a esta Casa Juntamente cora os 
conhessimentos, e os chitos que costumão trazer os fardos e caixas 
para se comferir tudo com o registo que vem do Estado da índia 
a esta Caza e se fazerem os despachos com boa formalidade pois 

sem esta clareza a não pode ter boa. 

Avendo juntamente particular vigilância para se não involvão 
com as tais fazendas roupas, algumas finas nem se desemcaminhem 
mais fazendas pois so as que vão induzas na memória lhes he 
permitido tira las na forma do alvara em observância do qual 
derao fiança nesta Casa. 

Esperamos do zelo com que Vossa Merce deve atender a 
utilidade da Fazenda Real obrara neste particular de sorte que 
se haja Eua Magestade por bem servido. Deus guarde a Vossa 
Merce, Lisboa 15 de Junho de 1711, 


Antonio de Abreu Coiseiro 
Pedro de Roxas de Azevedo 


E assim mais pela resolução de Sua Magestade que remete 
a copia induza vera Vossa Merce em como o dito senhorfoi 
entregar as roupas grossas de que se fes tomí 
nessa cidade pertencente ao dezembargador Joseph Carvalho 
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Abreu e as finas mandara Vossa Merce remeter desta Casa na 
forma das ordens do dito senhor. Lisboa 23 de Junho de 1711. 

Antonio de Abreu Coiceiro 
Pedro de Roxas de Azevedo 


21. [18] Carta geral do vedor geral do Estado 
da índia vinda do dito Estado, o anno de 1711 
em a nao Nossa Senhora da Conseyção 

Senhor provedor e officiaes da Casa da índia 

Por esta nao Nossa Senhora da Conseição que chegou a esta 
cidade era Setembro do anno proxirao passado recebi a carta de 
Vossas Merces que estimey muito. Premitira Nosso Senhor que 
tome Vossas Merces esta com perfeita saude. Todos os effdtos que 
0 mestre da dita nao trazia a seu cargo da conta do cabedal de 
Sua Magestade se puzerão em arrecadação e se carregarão em 
receita ao feitor desta cidade de que remeto conhessimento em 
forma cora esta para a conta do thezoureiro dessa Casa e ao Con¬ 
celho da Fazenda faço presentes por lista as que hão de vir nas 
monçonis futuras por se achar os almazens falto delles e serem 
percizamente necessários e não poder remedear neste Estado. 

Os vinte e tres quartos de vinho que a dita mestrança para 
se dar a relação na torna viagem entregou ao dito feitor e man¬ 
dando valiar com assistência do dito mestre se acharão sessenta 
e dous almudes por tres quartos de raealão para o dito effeito apli¬ 
cado 0 procedido da venda do restante ao dito cabedal. 

Torna a hir nesta nao o capitão de mar e guerra delia João 
da Sylva Manoel com dezanove officiais pagos de seus mantimen¬ 
tos de viage por conta da Fazenda de Sua Magestade a cessenta 
e nove xarafins cada hum e das liberdades, por homes de negocio 
e oitenta marinheiros, sincoenta e seis artilheiros e doze gorumetes, 
e oito pagens entrando nelles segundo carpinteiro e calafate por 
sua provisão para o serviço calafate tanoeiro, e sangrador, e ter¬ 
ceiro carpinteiro, calafate por sua provisão para o semço da dita 
nao e os mantimenos delles forão feitos pelo feitor desta cidade, 
[18 V.] e se embarcarão a cargo do despenceiro delia vestoria e 
aprovação como o dito senhor ordena por carta de vinte de Março 
de -seiscentos e,noventa e de seus soldos liberdades e refresco forão 
pagos em mãos próprias de que remeto a Vossas Merces a lista com 
toda a distinção dos nomes matricula e pagas de cada hum, e alem 
dos dezanove officiais, vay mais o primeiro sangrador pago de 
suas liberdades e mantimentos como consta da dita lista. 
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Os seis komens de armas que o dito capitão leva afiançados 
neste livro (?) vão pagos a sessenta e dous xarafins cada hum de 
seus mantimentos e pellos homes de negocio a liberdade pellos 
aprezentar em carne comfrontados de seus nomes matriculas pagas 
declaradas na dita lista para repor nesse Reyno os ditos manti¬ 
mentos como valor das ditas liberdades não aprezentando nessa 
Casa. 

Os livros do mestre desta nao despenseiro meirinho vão reme¬ 
tidos ao Conselho da Fazenda com as contas tomadas pellos des¬ 
contos do despenceiro e nesta fazenda do meirinho, e o ditto mes¬ 
tre vai dar nesse reino. 

A cargo do mestre desta nao vão oito barris de salitre de 
numero 1 the 8 com sinco candis e hum quintal delle da conta das 
tres ordens militares, e do custo gasto delíes faço presente ao Con¬ 
selho da Fazenda, 

Leva mais o dito mestre embarcados no porão desta nao no¬ 
venta e sette barris com sincoenta candis dous quintais duas arro¬ 
bas, e quatorze arratins de salitre bruto limpo da tara de coatro 
quintais o candil de numero I the 91 marcados, e bem acondicio¬ 
nados, por conta da Fazenda de Sua Magestade. 

Do caderno da carga desta nao que mandei fazer com todo 
0 cuidado consta a carga que elle leva mandando publicar por edi¬ 
tais os alvaras de Sua Magestade para todos terem noticia e man¬ 
darem registar o que cada hum embarcar nesta Fazenda [19] com 
as penas empostas nos ditos alvaras noteficando ao guarda mor 
e guardas da nao para terem toda a vigilância cuidada ordenando 
aos offeciais que fizesse com toda a fedelidade. Deus guarde a 

Merces 

Dom João (?) Fernandes de Almeida 


22, [r9] Carta que escteveo o prouedor e oHiciaes 
de Bellem do Gram Para em 2 de Abril de 1712 sobre 
II fatcificação do cravo 

, comerceão nesse Estado, 

e poderá ser mui prenicioza delle, he o motivo de a prczenciarmos 

aumento; e venha a ser irremediável. ^ ™ 

_ Queixam ce os ditos que o cravo, que he todo o mayor comer¬ 
ão desse ^tado vem falcificado sendo huma a casca de fora e nor 
denlto outra, que nao serve para outra couza mais que de danar 
perder . de (ora: o que dlrem procede a se nSo rap’ãr bL Z 
he licto a dita casca; e juntamente meterem na antes^de estar feita 




por se colherem de arvores que ainda não estão capazes de se lhe 
tirar a dita casca; e outras que so tem de cravo aparência, e se 
pouco ruim, basta a perder muito bom; que sera, muito ruim invol¬ 
vido, com pouco bom; serve só de que com a umidade aquesse de 
sorte que dana todo; e por isso se acha esta Casa da índia abelu- 
mada do dito cravo por não ter sahida pella falcidade com que se 
fazem os emrolhados delles; e a não se atalhar, virá a não ter 
comsumo, ou sahida alguma o dito cravo; e se arruinara este comer¬ 
cio, tam iitil aos moradores desse Estado; ao que Vossas Merces 
devem acudir, evitando esta ruina quazi infalivel, com os remedios 
mais suáveis, e convenientes, sem que se altere os ânimos, e evi¬ 
tarem este [19v.] dano por serviço de Sua Magestade pello dano 
grande, e perigo que delle, infalivelmente se pode seguir, na ins- 
tinção do dito comercio, aos nacionais desse Estado; mas também 
pello prejuizo que se segue a Fazenda Real, em os seus direitos: 
ao que Vossas Merces devem acudir, e atender, com mais particular 
atenção em rezão do seu cargo; e observando se huma provizão 
que dizem ha nesse Estado; e assim o esperamos do zello com que 
Vossas Merces devem atender pellos cargos que ocupão, ao bem 
comum e real serviço. Deus guarde a Vossas Merces. 

Lisboa 2 de Abril de 1712. 

Pedro de Roxas e Azevedo 

Antonio de Abreu Couceiro 


23. [19v.] Cattã geral que o provedor e officiaes 

destã Cazã da Índia escreverão ao vedor geral do 
Estado da índia em a monçáo de 1712 que foi em 
as naox Nossa Senhora da Vezitação e S. Joseph, 
e nao Santa Joanna 

Recebemos a de Vossa Merce de 20 de Dezembro de 1708, 
vinda em a nao Nossa Senhora dos Prazeres, e outra em a nao 
Nossa Senhora da Concepção feita em 19; de Janeiro de 1711, as 
quais naos ficarão era a barra por não poderem vencer a viagem 
a este reyno, onde inda se achão, razão por que não podemos inde- 
vidualmente fazer a Vossa Merce aviso das cousas pertencentes 
a ellas, supomos obrarão as deligencias que Vossa Merce avizão 
ordenou se fizessem derigidas a boa arrecadação da fazenda de 
Sua Magestade: de sorte que não experimentemos os descaminhos 
e desatenções de que em a monção passada fizemos avizo, 

Na prezente monção vay por cabedal de Sua Magestade a 
cargo dos mestres destas naos Joseph Fernandez e Andre Pereira 
dos Reys os metreais contheudos nos conhecimentos por elles assi- 
gnados, que constavão, os quais Vossa Merce mandara pôr em 
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arrecadação passando se conhecimento em forma para a conta do 
thesoureiro desta Caza, tudo na forma costumada, e ordens de 
Sua Magestade. 

Vão também os recibos juntos assinados pellos mestres das 
naos para entregarem as caxas dos ornamentos de dizer missa e os 
dos meyrinhos das naos para entregarem as caxas em que vão 50 
boldriés, e 50 espadas, ou despeza [20] delias. 

Estava para partir para esse Estado a nao S. Francisco Xamr> 
em que hia por vice rey Vasco Fernandez Cezar de Menezes, 
e por capitam de Mar e Guerra Álvaro de Souza, com 22 officiaes, 
46 marinheyros, 15 gurumetes, sinco pagens, 15 artilheyros, 10 
despaoliados, cem soldados, e por a dita nao fazer agoa, vay em 
seu lugar a nao Nossa Smhora da Vesitação e S. /osep/i, onde 
vão as pessoas referidas que avião de hir em a nao S. Francisco 
Xavier, 

Em companhia da dita vay a nao Santa Joanna de que vay 
por capíttam de Mar e Guerra Francisco de Moura, leva 22 offi¬ 
ciaes, 30 marinheiros, 17 gurumetes, tres pagens, 10 artilheyros, 
seis despachados, 30 soldados, 12 micionarios da Companhia, 

Os ditos capitãis de Mar e Guerra levão os seus seis homens 
de armas, cada hum, os quais são os contheudos na lista junta 
e para haverem de vencer os soldos e liberdades concedidas aos 
ditos homens de armas, os devem apresentar em carne, não sendo 
nenhuma pessoa que vá nas ditas naos com outro algum soldo na 
forma das ordens de Sua Magestade ao que Vossa Merce deve 
atender com toda atenção e da mesma sorte os trarão matriculados 
na volta a este reyno para os apresentarem em carne, sem o que 
não vencerão os ditos soldos e liberdades. 

Temos por noticias que em a nao Nossa Senhora da Concepção 
que veyo desse Estado, chegou a barra com a raayor parte ou quazi 
toda a gente morta o que dizem ocazionou o ruim mantimento 
que nella se raeteo, sendo muita parte de hum pexe chamado nestas 
partes bagre, que por ser notoriamente conhecido pernicioso, não 
tem gasto, e o demais com alguma currupção em o que Vossa Merce 
deve tomar informação para averiguação da verdade e se proceder 
contra os culpados como for justiça, tendo particular cuidado em 
mandar examinar os mantimentos que se meterem em as anos sejão 
capazes de vencerem huma jornada tão dilatada, que não he justo, 
que por omição doa officiaes a que toca venhlo os mariantes sujei¬ 
tos as doenças e mortes, que cauzão ruins mantimentos e as naos 
de el rey expostas a notorio risco pois faltando lhe a gente se 
impossibilita a jornada, 

[20 V,] Peíllo Conselho da Fazenda se nos ordenou fizésse¬ 
mos a Vossa Merce avlzo, não de faculdade para em o payoÜ da 
pimenta havendo a se carregue outra alguma fazenda, e se extra- 
nhou multo o dar Vossa Merce consentimento a que no dito payol 
se carregasse íazenda de vários officiaes para se tirar na barra 
contra a forma do regimento da carga das naos da índia, o qual 


42 


Vossa Merce deve seguir, fazendo o observar em tudo como nelle 
se determina. 

O conceder se liberdades em drogas ja fizemos avizo a Vossa 
Merce não era conveniente pois estas só se concederão em ropas 
assi que havendo as não se deve alterar a forma por obviar reque¬ 
rimento que do contrário se segue. 

Os officiaes das naos, que tem vindo desse Estado nos repre- 
zentarão o muito prejuizo, que se segue as naos da Índia, o não 
se lhe permitir trazerem escravos por serem estes de muita utili¬ 
dade para o servisso das naos, que como costumados ao trabalho, 
0 aturão e vencem como tem mostrado a experiencia pois ja vierão 
naos desse Estado, que a não ser em o cotinuo trabalho dos escra¬ 
vos, que nellas vinhão não chegarão a este reyno, e como nos não 
consta, haja prohibição nos parece deve Vossa Merce mandar 
observar a provisão que traía da vinda dos escravos que anda 
registada no livro dos escrivães das naos a fls. 15. E se nesse 
Estado ha ordem em contrario a ella no la deve Vossa Merce 
noticiar para se determinar o que se deve observar. 

E os ditos escravos virão matriculados para nesta Caza se 
despacharem na forma costumada e serão obrigadas as pessoas 
que os trouxerem a não os venderem nos portos que tomarem 
mas trazerem nos a esta Casa para se despacharem, mandando 
Vossa Merce em tudo observar a dita provizão e mais ordens que 
tenha nesse Estado, pertencentes ao referido, lembrando que os 
escravos sejão capazes de trabalho pois he utilidade que ha utili¬ 
dade que ha em virem (sic): 

Em 0 mais que Vossa Merce nos aviza ter dado conta ao 
Conselho da Fazenda por elle se deve dar a Vossa Merce a 
resolução. 

Deos guarde a Vossa Merce, Lisboa 4 Abril de 1712. 

Antonio de Abreu Couceyro 
Pedro de Roxas de Azevedo 


24. [21] Carta que se eseteveo ao cappitam geral 
da cidade de Macao e officiaes da Caza da Índia 
em 10 de Março de 1716 


Senhor meu a pouca ou nenhuma arrecadaçam, que expre- 
mentamos nas fazendas, ou cargas que trazm as naos, que vem 
desse porto, o que he em muito prejuizo da Fazenda Real pois se 
paga direitos a ella devidos, quem quer, e como quer, nos presiza 
a fazer a Vossa Merce advertência em que para poder haver forma 
de arrecadação hé percizo mande se faça hum 

se embarcar na dita nao expresando nelle cada huma 
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da pessoa que carregar e a calidade, e cantidade da fazenda que 
embarcar, ou seijão pertencentes a companhia, ou dos officiaes 
da dita nao, ou de pessoas particulares para melhor se conseguir 
0 referido mandar por editaes, que toda a pessoa de qualquer cali¬ 
dade que seja não carregue fazenda alguma nella (?) sem pri¬ 
meiro a rezistar com cominação de que toda a que não vier rezis- 
tada se tomara por perdida: e o dito rezisto a de ser publicado e 
assignado por Vossa Merce ou pella pessoa a cuyo cargo tocar 
0 fazer o tal rezisto. E este se a de remeter com carta fechada em 
huma via para o provedor e officiaes desta Caza da índia, cobrando 
recibo do cappitam em que se o obrigue a entregar a dita via ao 
provedor e officiaes desta Caza. E podendo venha por primeira e 
segunda via, dentro na qual a de vir o recibo, que diguo, que só 
assim poderemos tomar conta das fazendas que se carregarem. 
E do contrario se segue hum grande desserviço a Sua Mages- 
tade pella má arrecadação dos direitos pertencentes à sua feal 
bazenda. E também esperamos se sirva Vossa Merce de mandar 
nos hum_ rezisto na forma sobredita das pessoas, e fazenda que 
carregarao nas duas naos passadas que vierão desse porto para 
se poderem arrecadar os direitos de quem os dever. E do contra¬ 
rio sera faltar se a forma com que se contratou esta companhia, 
físperamos mande Vossa Merce obviar estes descaminhos com 

"" V obser¬ 

var. Deos guarde a Vossa Merce. Lisboa 10 de Março de 1716. 

Antonio de Abreu Cousseiro 

Pedro de Poxas de Azepedo 


25. [21 v.] Carta que se escreveo ao provedor 
mor da Fazenda Peai do Estado da Bahia, em 
27 de Março de 1716 

«elo do ,eal ae^iço ae», d™ ZZlT “““ ° 

era conveniente, nem ^ se conciderou não 

raz6ís que se ponderarão razãn nnr descaminhos por 

sa, mais conveniente. meterem^eTouT°oÍrd ^ ^ 
dignas tanto que chegarem aq nan ™ Q^^^rdas pessoas fide- 

q e cnegarem as naos para que com todo 0 cuidado 


e vigilância, não deixem de carregar fazenda alguma para terra 
sem despacho de Vossa Merce, pois he certo sera para as fazen¬ 
das que conforme a lista da índia vem para se tirarem nessa Bahia, 
e caso que se venha no conhecimento que nos guardas se acha, 
faltão a fedelidade que delles se espera, o castigo de huns, servira 
de emmenda a outros pondo penas a que não chegue embarcação 
alguma de noute as ditas naos, nem se dezembarque sem a assis¬ 
tência que Vossa Merce dis, as fazendas que vem para se tirarem 
na Bahia havendo muito particular cuidado em que se faça com 
com ellas não venha mays fazenda, e para que isto se faça cora 
demonstraçõis de leais vassalos, lhe dara Vossa Merce o reraedio 
que entender ser mais conveniente e util para boa arrecadação da 
Fazenda Real. 

No que Vossa Merce aponta de que ordenado han de ter os 
ditos officiaes nos parece, não ha novidade no pagar por ser obri¬ 
gação de seus officiaes, pois he certo os tais guardas han de ser 
dos mesmos officiaes de el rei a quem em razão [22] dos seus 
officios incumbe fazer e assistir a tudo o que se lhe emearregar, 
para radhor arrecadação da Fazenda Real, e se a Vossa Merce 
parece que pello trabalho de estarem a ver da ditas naos (?) he 
justo se llhe de alguma ajuda de custo; e algum soldo por dia, devem 
recorrer a Sua Magestade pello Conselho de Sua Real Fazenda 
para que lhe defira o dito requerimento, como for servido pois 
esta Casa não toca arbitrar sellario aos officiaes que servem a 
Vossa Magestade e somente apontamos o que entederaos convir 
ao real serviço, que he o que nos incumbe. 

Na presente monção, não recebemos mais que a 2.“' via, e como 
nella não vinha papel algum nem se dezia a cargo de quem vinha 
a dita 1,'^ via, era que conforme Vossa Merce diz, vinhão o registo 
da índia, e mais papeis exprimentamos grande falta, e parece que 
para não exprimentarmos semelhante he de razão venhão os 
papeis, que ouverem de vir em ambas as vias que de contrario im¬ 
porta pouco a 2.®' via, não aparessendo a l.^ Deos guarde a Vossa 
Merce muitos anos. 

Lisboa 27 de Março de 1716, 

Antonio de Abreu Couceiro 

Pedro de Roxas e Azevedo 


,26. [22 V.] Carta que se escreveo ao vedor 
fferal da Fazenda do Estado da índia em 
a monção de 1716 

Pella que recebemos de Vossa Merce com a chegada da nao 
Nossa Senhora da Esperansa, que deo fundo na barra desta cidade 
era 28 de Setembro de 1715, reconhecemos a attenção com que 



se porta em o zelo da Fazenda Real, como nos incumbe a todos 
fazer, iporem como os descaminhos que nella há, seja tão invete¬ 
rado, he sem duvida a deficuldade de ceitação sem grande tra¬ 
balho, e do zelo de Vossa Merce, esperando o consiga. 

Pello que respeita as fazendas que Vossa Merce em a sua 
nos avisa forão em o porão, e querendo cobrar os fretes delias se 
defenderão as pessoas a quem pertensião as tais fazendas com 
dizerem tinhão pago neste reyno os fretes delias, e como a Vossa 
Senhoria delles pertense aos armazeis, o fizemos presente ao Con¬ 
selho da Fazenda que supomos por elle se dará a Vossa Merce 
a resolução. 

Era a descarga desta nao Nossa S&nhora da Esperança com 
todas as que vem desse Estado achamos que muita fazenda das 
que vem em liberdades em a caraara do capitam e curvas das naos 
e lem os lugares prdhibidos por essa rezão devem ifretes, o que 
emcontra o virem ddla carregadas em as liberdades dos ditos ofifi- 
ciaes que os exime de pagarem fretes, o que serve de grande enleo 
e confusão aos despachos;'supomos dá isto cauza o carregarem em 
a caraara e curvas mais fazenda das que comodamente se podem 
acomodar sem prejuizo da navegação o que se pode atalhar [23] 
mandando se orsar as fazendas que em cada hum dos ditos luga¬ 
res se podem acomodar, e não premitir se carreguem mais que do 
contrario se segue avolumarem se com muito mais fazendas das 
que podem trazer nellas, e pellla viagem as passão aos lugares 
defesos de que redunda a confusão que dizemos, o que Vossa 
Merce deve evitar, ô pelo meyo apontado, ou por aquelle que for 
mais uíil ao serviço de Sua Magestade. 

Os eff eitos de que Vossa iMerce dá carece esse (?) Estado pre- 
zenciamos ao Conselho da Fazenda para ordenar, e mandar o que 
fose mais conveniente ao real serviço, e por elle deve Vossa Merce 
ver a resolução sobre este particular, 

Nesta monção vay por arcebispo e primaz 'do Otiente D, Se¬ 
bastião de Andrade Pessanha, a quem deo o thesoureiro desta 
Casa da índia Manuel Delio Freire hum conto e dusentos mil reis, 
que tanto se lhe mandou entregar por eraprestimo, os quais vão 
correndo o risco era a nao em que o dito arcebispo vay embarcado 
como corrC: o dinheiro que se envia para esse Estado por conta da 
Fazenda Real, e o dito thesoureiro remete as copias do alvara 
por que se fes a referida entrega e poderes que deo, a satisfação 
do procurador da Fazenda Real Manuel da Cunha Sardinha, 
como delles e da copia do alvara. Vossa Merce melhor vera, e terá 
grande cuidado em mandar fazer neste particular o que melhor 
convenha ao serviço de Sua Magestade e remetera conhecimento 
para descarga do dito thesoureiro desta Casa, 

A cargo dos mestres destas naos, Luis Afonso, e Ignado 
Francisco vão os materiais que constão dos conhecimentos juntos, 
assignados pellos ditos mestres e que Vossa Merce mandara pôr 
em arrecadação, mandando nos conhecimentos em forma para des¬ 
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carga dos ditos mestres e conta do thesoureiro desta Casa na 
forna :costumada. 

A fiança que deo o capitam Manuel Andre dos Santos a 
apresentar nesta Casa da índia, os seus seis homens de armas, 
pode Vossa Merce mandar desobrigar, pellos ter [23 v.] apre- 
zentado nesta Casa, na forma que hera obrigado. 

E pello que respeita ao registo das fazendas que vera carre¬ 
gadas em a nao, bom será aperte Vossa Merce, por que nella se 
carregue seda que vier em a nao, mandando declarar nos editais 
se não ha de admitir manifesto feito em as naos, pellas conse¬ 
quências que ponderamos se seguem de tais manifestos em pre¬ 
juizo da Fazenda Real pois como sutrefugio do dito manifesto 
deixão de a registar nesse Estado, com animo de a tirarem na 
Bahia uzurpada aos direitos, e a que com efeito não podem tirar 
a manifestão o que he justo se atalhe. 

Na presente monção vay a nao capitania chamada a Cananea 
Nossa Senhora do Pilar, Santo Antonio e Almas, de que vay por 
capitam Luis Falcão de Sousa, e leva os seus seis homens de armas, 
que apresentara nesse Estado emeorre na forma que he obrigado 
para venserem os soldos e liberdades, e vão 22 olficiaes, 15 des¬ 
pachados, 50 marinheiros, 20 artilheiros, 20 gurumetes, lO pagens, 
163 soldados, todos pagos e socorridos athe o dia da partida. 

Em a nao Nossa Senhora da Aparecida, e S, Antonio vay 
por capitam Francisco de Moura com os seus seis homens de 
armas que apresentara como he obrigado na forma do assima, e 
vão 22 officiaes, 10 despachados, 40 marinheiros, 15 gurumetes, 
8 pagens, 18 artilheiros, 137 soldados, todos pagos e socorridos 
athe 0 dia da partida na forma costumada. Deos guarde a Vossa 
Merce muitos anos. 

Lisboa 30 de Março de 1716, 

Antonio de Abreu Couceiro 

Pedro de Roxas de Azevedo 


27. [24] Carta geral que se escreveo ao capitam 
geral da cidade de Maçao pella nao que partia 
0 ano de 1717 


Em as monç8is passadas nolidaraos a Vossa M«e a pouca 
•kteza com que vem as fazendas que ‘l““. “ 

oaos da Companhia o que poderá ser, ou por meuzia 
das ditas naos, o dos officiaes, que fazem o ““ 

tal confusão que só servem de confundirem os 
mdito prejuJda Fazenda Real o que Vossa Merce "d 
El evitar em razão do seu cargo, ordenando que sc faça tam registo 
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'■“■““'lo SE nelia toda a 
a r. f s dita Companhia como 

a dos particulares, cap.lam e mais ofticiaes e gente do mar, expe- 
cJicando cí a quantidade e caiidade delias, e o que cada hum cM- 
ega, mandando para evitar a ignorância botar bandos, e pôr edi- 
ais em que se declare que toda a farenda que não vier registada 

da dita nao termo, dando íiança a entrega lo nesta Cara da índia 
ComMní officiaes delia sem que as vejão os interessados da 
Oimpanhia, tanto que chegar a esta cidade, a qual fiança não será 
derobrigada sem certidão desta Cara de como o dito Jpitm 
entregou nelia o dito registo, e outrossi se obrigará o mesmo ^ 
tam a apresentar nos certidão das farendas que se tirarem da L 

^ * individuação e daresa 

necessaria dando a todas estas referidas obrigaçSes fianças idôneas 
d. quais nos remeter. Vossa Merce certiio em cari fahadã,' 
paia por ellas constar o referido, pois do contrario rezultará 

fcoisÍarlZ™ ? 

á “P" P™'" “ 'J"' “11a representamos 

a Vossa Merce que Deos guarde muitos anos. 

Lisboa Occidental 27 de Fevereiro de 1717, 

Antonio Abreu Couceiro 
Pedro de Roxas de Azevedo 


3 !' í? n ^ esamo ao provedor mor 

da Fazenda Real do Estado da Bahia em a monção 
de Abril de 1717 

da a de Vossa Merce com a chegada 

da nao Sao Francisco Xaaier e delia e mais papeis que Vossa 
Merce remete Çonsla a deligência que com todo o cuidado e zelo 
oertS'’ ^ Magestade que Deos guarde 

Sal d qne SE tazem nesse Estado em as 

nadTbnl/ ”“i.‘^^ PP'®”' Enncluindo em que 

nada basta, porem he sem duvida que tudo nasce do consentimemto 
dos guardas e rondas, que âs tais não concorrerem,Tu sd vffll 
c dos de interesse, ou por respeito, não seria fadl os descaminhos 

L sTITImI' pp^ip'» 

Vossa Merce nos diz se ftelo algumas tomadias c se sen- 
tasem, como smpre se observou, e não sabemos que viesson 
esta Laza, para se porem a arrecadação na forma costumada 
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nem a que se tomou ao dispenseiro Paulo da Silva, sendo quanti¬ 
dade por se achar descaminhada mandou Vossa Merce remeter, 
remetendo 0 a elle prezo pello prejuízo que resultava ao mestre 
e vários officiaes, que cá requerião sua justiça e deixando lá a dita 
fazenda no que parece ouve menos attenção pois se devia emviar 
logo a tal fazenda a esta Caza, como he obrigação com o auto 
da íomadia para se determinar e senténcear pellos menistros a que 
toca, e assim deve Vossa Merce fazer. 

Emquanto aos guardas se Vossa Merce acha não he obriga¬ 
ção dos seus officios, devem estes recorrer a Sua Magestade pello 
seu Conselho da Fazenda, para que sendo servido lhe mande arbi¬ 
trar algum sellario por dia, emquanto estiverem a bordo das ditas 
naos por guardas delias. 

Deos guarde a Vossa Merce muitos annos. Lisboa Occidental 
6 de Abril de 1717. 

Antonio de Abreu Couceiro 
■ Pedro de Roxas e Azevedo 


29. [25] Carta geral que se escreveo ao vedor geral 

da Fazenda do Estado da índia em a monção de 1717 

Recebemos a de Vossa Merce feita em 19 de Janeiro de 1716 
com a chegada da nao S, Francisco Xavier que deo fundo em a 
barra desta cidade em 25 de Setembro do mesmo ano com bom 
sussesso, se hem que nos noticiou na falta da nao 5. Francisco de 
Assis, a penna de não chegar com ella, dizem que a poucos dias 
de jornada se apartou, e ignorão a cauza que a não virão mais 
nem athe ao presente temos delia noticia certa. Premita Deos esteja 
em porto seguro. 

Bem reconhessemos do zelo com que Vossa Merce attende 
ao real serviço de Sua Magestade em tudo e muito em par¬ 
ticular no que imeumbe as obrigações do cargo que ocupa, porem 
como lhe não he possivel como Vossa Merce diz em a sua poder 
assistir com a sua pessoa a tudo, não podemos deixar de queixar 
nos da pouca attenção ou descuido de quem fas o registo, pois 
não achamos nclle varias fazendas registadas, e querendo proceder 
contra os donos, huns aprezentão certidõis de como a registarão 
nesse Estado do livro donde registão, outros dão fiança a man¬ 
dar vir as tais certidões, e com efeito vem, de que infalivelmente 
se dá descuido Ha copia do registo que se nos remete, o que em- 
barassa muito os despachos, e aos homens, de negocios, e o fazemos 
presente a Vossa Merce para que faça obviar esta dezattenção, 
mandando conferir a copia que se nos manda com o original, pois 
de contrario fica páressendo duvidosa a certidão que de lá vem. 
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Também não lie para ometir o grande embarasso, e importunos 
requerimentos a que dá cauza o virem os officiaes sem as liberda^ 
des de que se lhe tem feito merce para as poderem trazer inteiras, 
e sobre este particular entendemos se escreve a Vossa Merce pello 
Conselho da Fazenda. 

O capitam Fernando de Barros de Vasconcelos aprczentou 
seus homens de armas na forma que era obrigado em esta Cáza 
assim lhe pode [25 v.] Vossa Merce mandar desobrigar a fiança 
que a este respeito deo. 

Pela tenencia ou armazeis se deve dar a Vossa Merce a reso¬ 
lução asserca dos metreais de que Vossa Merce disse carressc 
esse Estado. 

A cargo dos mestres vay por conta do cabedal o que consta 
dos conhecimentos juntos, que Vossa Merce ordenara se ponhão 
em arrecadação na forma costumada mandando conhecimentos em 
forma para descarga dos ditos mestres e conta do thesoureiro desta 
Caza. 

Dão também os recibos dos meirinhos das naos para na forma 
delles fazerem entregar as espadas e boldriés nelles declarados, 
e mostrarem despesas de tudo de que trarão recibo. 

Na presente monção vay a nao Nossa Smhora do Piltat de 
que vay por capitam João da Silva Manuel (?) leva 22 officiaes, 
44 marinheiros, 20 artilheiros, 12 gurumetes, 8 pagens, 12 despa¬ 
chados, 132 soldados. 

E vay a nao almiranta Sáo Francisco Xavier de que vay por 
capitam Álvaro de Sousa leva 22 officiaes, 32 marinheiros, 16 arti¬ 
lheiros des gurumetes, 6 pagens, 8 despachados, 126 soldados todos 
pagos e socorridos athe o dia da partida na forma costumada. 

Deos guarde a Vossa Merce muitos anos. Lisboa Occidental 
6 de Abril de 1717. 

Antonio de Abreu Coüceiro 
Pedro de Roxas e Azevedo 


30, [26] Carta qüe se escreveo ao provedor mor 
da Fazenda Real digo ao vedor geral da Fazenda 
do Estado da índia na monção do anno de 1721 

Por um avizo da Bahia tivemos notissia de que estava 
outro naqüelle porto desse Estado com a novidade de não ter 
chegado a elle a nao da monção do anno de 1719,‘ sopomos arri¬ 
baria a Moçambique, o que permita Deus o te la recolhido a salva¬ 
mento a esse porto. 

Nesta monção vay por arcéispo primaz do Oriente Dv Igna- 
cio de Santa Teresa a quem deu o thesoureiro desta Caza Bernardo 
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Luís da Camera Soto Mayor hum conto e duzentos mil reis que 
tanto se lhe mandou entregar por empréstimo os quais vai correndo 
0 risco na nao em que o dito arcebispo vay embarcado, como corre 
0 dinheiro que se envia para esse Estado por conta da Fazenda 
Real. O dito thesoureiro remete as copias do alvará pelo qual se 
fez a referida entrega, e os poderes que deu á satisfação do pro¬ 
curador da Fazenda Real Manuel da Cunha Sardinha como delles 
e da copia do alvará Vossa Merce melhor verá e terá grande 
cuidado em mandar fazer neste particular o que melhor convenha 
ao servisso de Sua Magestade e remetera documento para des¬ 
carga do dito thesoureiro desta Caza. 

A cargo do mestre desta nao Ignacio de Souza vão os meteriais 
que constão do conhecimento junto assinado por elle o que Vossa 
Merce mandara por em arrecadação, mandando nos conhecimentos 
em forma para descarga do dito mestre e conta do dito thesou¬ 
reiro na forma costumada. 

Com a frota da Bahia esperamos o avizo que veyo desse 
Estado, e juntamente a via que athe ao prezente não recebemos 
por cuja falta não escrevemos a Vossa Merce com a individuação 
necessária nem sabemos os meteriais que lhe erão [26 v.] para se 
remterem e por isso vão os sobreditos que são os que mais de ordi¬ 
nário se nessecita e para se não experimentar semilhante falta 
encomendamos muito a Vossa Merce mande sempre duas vias 
quando vier avizo ou não desse Estado dando ordem a quem se 
entregarem que em chegando á Bahia ou a qualquer porto que não 
seja 0 desta cidade que na primeira monção que tiver remeta huma 
via logo a esta Caza para nos prevenirmos com tempo do que for 
necessário ao melhor expediente do real serviço. 

Na prezente monção vay a nao capitania Nossa Senhora da 
Piedade de quem he cappitam Hieronimo Roquetc leva os seus seis 
homens de armas que aprezentará nesse Estado em carne na forma 
que he obrigado para vencerem os soldos, e liberdades, e vão 22 
officiaes, 20 despachados, 80 marinheiros, 30 artilheiros, 16 guru¬ 
metes 12 pagens^ e numero dos soldados que constão da via todos 
pagos, e socorridos the o dia da partida, 

Lisboa Oiccidental 18 de Abril de 1721, 

Antonio Varella Almeida (?) 

Pedro de Roxas de Azevedo 


31. [27] Carta que se escreveo ao vedor geral 

do Estado da índia, em a monção de 1722 

Com a chegada do patacho Nossa Senhora da Piedade, e 
Santo Antonio, que deu fundo em a barra destas cidades aos 19 
de Agosto de 1721, recebemos a de Vossa Merce da qual vemos 
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0 grande cuidado com que Vossa Merce obra e assiste ao real 
servisso,. com particular attenção as obrigaçõis de seu cargo. 

Não posso deixar de reprezentar a Vossa Merce que he pre^ 
cizo aítender se muito em que aos officiaes que vem nas naos desse 
Estado venhão inteyrados de suas liberdades, trazendo fazendas 
suas ou de homens de negocio em que se lhe abatão as tais liber¬ 
dades pois he a forma em que lhe são concedidas, e do contrario 
rezulta aos tais officiaes muito prejuizo, e a esta Caza muita molés¬ 
tia com importunos requerimentos. 

Na monção presente, vay a nao Vossa Senhora da Penha de 
França, e por capitam de mar e guerra delia Álvaro de Sousa e leva 
22 ofidaes, 20 despachados, e 70 marinheiros, e 16 gurumetes, e 12 
pagens, e 30 artilheiros, e soldados 350; todos pagos e socorridos 
athe 0 dia da partida da dita nao e o dito capitam de mar e guerra 
leva os seüs seis homens de armas matriculados e comfrontados 
para haver de os aprezentar em esse Estado em carne, comforme 
as ordens de Sua Magestade para poderem vencer soldo e liber¬ 
dade, e sem isso o não vencerão. 

Por conta do cabedal vay a cargo do mestre o contheudo no 
conhecimento junto, que Vossa Merce ordenará se ponha em arre¬ 
cadação, passando se conhecimento para descarga do dito mestre, 
e conta do thesoureiro desta Caza, na forma costumada. 

A cargo do meirinho da nao vão as espadas e boldriés, con- 
theudos no recibo junto, que o dito meyrinho entregará, ou mos¬ 
trará despesa de huma e outra couza, cobrando recibo de como fes 
a dita entrega; quanto ao que Vossa Merce diz a respeito dos 
màtereais, de que diz carecem os armazeis dessa cidade pela tenen- 
cia e armazeis se deve dar a Vossa Merce a relação. 

[27 V.] Também remetemos a Vossa Merce a obrigação que 
nesta Caza fes o arcebispo primaz do Oriente D. Ignado de Santa 
Therèsa, que foi para esse Estado de que já na monção passada 
emviamos a^ Vossa Merce a 1.-^ via delia era vertude delia (cazo 
que já 0 não tenha feito) haja do dito arcebispo primaz os tres 
mil cruzados de que a dita obrigação trata como delia se ve, e mais 
claramente expendemos na carta geral do ano passado de que vos 
mandara clareza para descarga do thesoureiró desta Caza, e para 
a sua conta. ^ 

Deos guarde a Vossa Merce muitos anos, Lisboa Occidental 
4 de Abril de 1722. 


Antonio de Abreu Couceiro 
Francisco de Almada 



32. [27 V.] Carta que se escreveo ao vedor geral 
da Fazenda do Estado da índia, na monção do ano 
de 1723, em 14 de Abril do dito ano 


Recebemos as de Vossa Merce vindas em a nao Nossa Senhora 
do Pillãt e Santo Antonio e Almas, feitas cm 24 de Janeiro de 
1722 cuja nao chegou ao porto destas cidades a salvamento em 
20 de ütezembro do dito ano, e por dias vemos o grande zello 
e actividade com que se porta em tudo o que he do serviço de Sua 
Magestade com tanta vigilância e desvelo como he patente e noto- 
rio, e na mesma monção nos chegarão também as cartas que vinhão 
em a nao Nossa Senhora do Cabo, com o registo das fazendas que 
trazia, que nos servio mais de incentivo a pena de tão concideravel 
perdas (sic) pois na verdade he muito para sentida (sic) por todos 
os motivos de que nos devemos esqueser, e só lembrar para vigi- 
lanccia e cautela que deve haver daqui em diante pelos maos suse- 
sos, que se tem expriraentado nesta navegação em que tem sido 
tão lamentáveis de presente as disgraças de que Deos permita lem¬ 
brar se e dar nesta monção e nas mais felis suseso. 

Os papeis e clarezas que vinhão ficão entregues, e por elles 
se. conhese a boa arrecadação com que Vossa Merce procede, 
também nos chegou o registo da dita nao Pillar, e a carga delia 
hera tão pequena, que bem se vê, estarem os ânimos fracos, e reco¬ 
mendamos a Vossa Merce mande por todo o cuidado em os offi¬ 
ciaes que fazem o dito registo ou caderno das fasendas [28] pellas 
grandes duvidas e equivocações que sempre nelle experimentamos, 
e geralmente em huma cousa, em que Vossa Merce, nem os 
ditos officiaes tem culpa alguma pela ser dos carregadores e pes¬ 
soas particulares desse Estado pois em nenhum tempo vierão delle 
mais fazendas roubadas e demenutas que neste ano não conferindo 
com os registos, nem com os seus chitos, e carregaçõis que envião 
a seus correspondentes a qual deminuição se conhecia ser feita em 
esse Estado pelas mesmas pessoas, que compunhão os fardos e 
caixas por não trazerem sinal algum de poderem ser abertos no 
caminlho, e se nisto pode haver da parte de Vossa Merce alguma 
advertência especial aos principais carregadores, ou edital seria 
muy util aos interessados destas cidades e logo se^devulgaria 
para verem e examinarem bem as pessoas de verdade de quem se 
devem ■ fiar e esperamos por bem do negocio faça nisto o que mais 
conveninete lhe paresser. 

O capitam de mar e guerra Jeronimo Roquete aprezentou 
nesta Caza os seus seis homens de armas em carne e aos oticiais 
da nao Nossa Senhora do Cabo que vierão de passagem se lhe 
levarão em conta as suas meias liberdades bambem ^i^em^ 

^ 'ossa Merce ser mais util ao serviço de Sua Magestade fazer todo 
possíwel por que os offidaisjue vto ^ u» 
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elles capacidade para se lhe encherem pelo prejuízo que do con¬ 
trario rezulta a fazenda do dito senhor pelas repetirem e requere¬ 
rem as que se lhe não enchem e se lhe mandarem pagar e ainda 
aos mesmos officiaes pelos escuzar de infinitos requerimentos que 
aqui fazem, e muitos ficarem sem a satisfação delias por não che¬ 
gar 0 dinheiro que se lhe aplica, e comsigna para sua satisfação. 

Na presente monção vão tres naos, a mesma que de presente 
veyo Nossa Senhora do Pillat por capitania, sendo capitam de mar 
e guerra Custodio Antonio da Gama, que já ahi tem feito mais 
viagens, levando 22 officiaes, 60' marinheiros, 15 gurumetes, 12 
pagens, 25 artilheiros, e por mestre delia vay João Fernandes (?), 
a cujo cargo vão os metreais, que constão dos conhecimentos juntos 
por conta do cabedal de Sua Magestade, que os entregará, e se 
lhe receberão com a destinção e clareza com que vão as liberda¬ 
des (?) e a nao Nossa Senhora da Palma por alrairaníada com os 
mestres (?) 22 officiaes [28 v.] 50 marinheiros e 12 gurumetes, 10 
pagens, e 20 artelheiros hindo com o emprego de capitam, de mar 
e guerra o tenente coronel Jeronimo Corrêa Fernandes, e mestre 
Antonio de Freitas, também leva a seu cargo os metreais de que 
dará conta pelos conhecimentos que remetemos, fi a charrua Santo 
Thomás de Cantaark com os seus 2'2 officiaes, 22 marinheiros, 10 
gurumetes, 8 pagens e 6 artilheiros, e exercitando de capitam de mar 
e guerra o sargento mor Andre Ribeiro Couttinho e este e o dito 
tenente coronel Jeronimo Corrêa Fernandes vão a servir a esse 
Estado por ordem de Sua Magestade como se vê da copia do 
Decreto junto e levarão, com mais clareza ordem do dito senhor, 
para mostrarem ao vice rey desse Estado; e ao cargo do mestre 
da dita charrua Manuel Ferreira vão também matreais e mais 
petrechos de guerra como se vê dos conhecimentos incluzos. 

Levão estas tres embarcações; soldados voluntários, e presos 
como constão das listas que remetemos a Vossa Merce, com os seus 
nomes e confrontações para servirem em esse Estado, c toda esta 
gente assim officiaes como sdldados forão pagos nesta Caza da 
índia de seus ordenados e soldos conforme as ordens de Sua 
Magestade the o dia da partida. 

^ Recomendamos a Vossa Merce que todos os metreais e cabe¬ 
dais que levão estas naos se ponhão com a boa arrecadação cos¬ 
tumada como he estilo pelos afficiaes a que toicar e vão na presente 
monção os conhecimentos em forma dos livros das receitas em que 
se carregão para descarga dos ditos mestres e conta do thesou- 
reiro desta Caza. 

A cargo dos meyrinhos delias, vão as espadas e boldriés, con- 
theudos nos recibos juntos, que os ditos meyrinhos entregarão 
nesse Estado, a ordem de Vossa Mèrce, ou mostrarão as despesas 
que fizerao de huma contra curva, cobrando recibos para sua des¬ 
carga, de como fizerão as ditas entregas sem deminuição. 


33, [29] Carta que se escreveo ao juiz da alfandegã 
da vila de Portimão 

Pelo correo passado recebemos a de Vossa Merce de 2 de 
Mayo prezente por onde viemos no conhecimento do zello e cui¬ 
dado com que Vossa Merce se emprega nas conveniências desta 
Caza por ser fazenda de Sua Magestade que Deus guarde e como 
tal recomendamos a Vossa Merce o continue não consentindo que 
nessa alfandega se dê despacho a fazenda alguma que possa per¬ 
tencer a esta Caza por se não abrir exemplo e se preverter a ordem 
costumada das fianças por ser assim mais conveniente a boa arre¬ 
cadação da Fazenda Real pelo descaminho que na remessa do 
dinheiro pode haver o que Vossa Merce assim fará executar man¬ 
dando se tomem as fianças por tempo lemitado para as virem 
despachar a esta dita Caza e levarem certidão delia de como assim 
0 fizerão porque não a levantando no referido tempo possa Vossa 
Merce obrigar os fiadores sem a nessecidade de avizo como se 
observa nas mais álfandegas. 

As drogas que constão da certidão que Vossa Merce nos 
remeteo athe ao prezente se não vierão despachar a esta Caza 
pelo que pode Vossa Merce mandar executar os fiadores para que 
dentro do tempo que mais conveniente lhe paresser as venhão 
despachar, e aprezentarera certidão de como assim o fizerão e 
quando o não observem com avizo de Vossa Merce remeteremos 
a conta que os taes direitos importarão para os obrigar ao paga¬ 
mento delles como fazenda de Sua Magestade que gratificará a 
Vossa Merce todo o zello e deligencia com que se ocupar no seu 
real serviço. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Lisboa Occidental 31 de Mayo de 1723. 

Francisco de Almeida 
Antonio Varella Lencaste 


34. [29 V.] Carta geral que se escreveo por esta 
Caza ao vedor geral do Êstado da índia em a mon¬ 
ção de 7725 


Ean 0 primeto do mís de Março do anno passado de l?2i 
>u ao porto desta cidade a nao Nossa Senhora Aparecida pela 
tivemos carta de Vossa Merce que nos certificou 

Sempre 'Vossa Merce a possua como o nosso afecto lhe 

zÍ^Sto tempo the o prezente não chegou a esta cidade outra 







5é 


55 




Deos dar lhe hom sussesso para que não exprimentemos mais infe¬ 
licidades que as que há annos tem havido nestas viagens. 

Em a monção do ano passado a 22 de Abril delle, partirão 
dèsta cidade para esse Estado a nao Nossa Senhora da Boa Via¬ 
gem, e 0 patacho Santo Antonio de Flores; e sahindo de barra era 
fora com felix sussesso o não continuou este cora a dita nao capi¬ 
tania Boa Viagem, por principiar a fazer muita agoa, era tal forma 
que foi precizo arribar ao porto da cidade de Lagos do Reino do 
Algarve; e ahi se descarregou, vindo a carga a esta cidade cm 
outras embarcaçõis, e a dita nao com grande risco e trabalho de 
quem a mariava, voltou para este porto, e vista a sua incapacidade 
e ser já em o mes de Mayo, e se conciderar perdida a monção por 
mais deligencia e brevidade que se aprestasse outra foi Sua Mages- 
tade servido resolver mandar este socorro na prezente monção, 
hindo em ella cora mais segurança, e sem risco de poder hir arri¬ 
bar, ou ficar na Baia ou em Moçambique, como se ponderou, o 
senhor João de Saldanha da Gama, que vay governar esse Estado, 
cujas prendas vertudes e prudência nos prometera grandes felici¬ 
dades. 

O patacho iSanío Antonio de Flores seguio sua viagem, e 
supomos cora o favor de Deos, chegará com bom sussesso. 

A armada na prezente monção vay para esse Estado, consta 
de duas naos a capitania Nossa Senhora do Livramento, em que 
vay por capitam de mar e guerra Felipe de Miranda, que he o 
mesmo da que o ano 'arribou. Leva 22 afliciaes, outenta marinheiros 
e 20 gurumetes [30] des pagens e 300 soldados; a almiranta Nossa 
Senhora Aparecida, que desse Estado veyo, e por capitam de mar 
e guerra delia Andre Gonçalves Nogueira, com 22 officiaes, 46 
marinheiros, 14 gurumetes, 12 pagens, e 178 soldados, os quais 
todos, vão pagos e socorridos the o dia da partida como hc uzo 
e costume, e das vias que cora esta remetemos consta com toda a 
clareza, e Individuação os nomes, patrias, e confrontações, dos sol¬ 
dados, e do tempo por que muitos delles são obrigados a servir 
a Sua Magestade, nos quais se devera pôr todo o cuidado e 
vegíiancia para que estes se não auzentem tornando a vir a este 
Reino, ou passando a servir a outras pessoas, como está sussedendo, 
custando el rey tanta despesa em hirem ao dito senhor. 

Este ano vão na nao capitania dois caixões com 150 espadas, 
e 150 boldriés, a cargo do meirinho delia, e com a nao almiranta 
Nossa Senhora Aparecida dous caixões com 120 espadas, e 120 
boldriés a entregar nesse Estado, a ordem de Vossa Merce; e a 
cargo dos mestres; Ignacio Franco, e Jòseph Lagos (?) vão por conta 
dó cabedaí da fazenda de Sua Magestade os metriaes e monições, 
que constão dos conhecimentos inclusos, que Vossa Merce man¬ 
dará pôr em arrecadação, remetendo nos conhecimentos em forma 
das entregas de todos estes generos e efeitos para a descarga da 
conta do recebedor do dinheiro desta Caza pelo prejuizo que se 
segue pelaJalta dèlles. ) 
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Nesta Caza se exprimenta todos os anos grande embaraso 
'no despacho das fazendas que vem desse Estado pellas que apa- 
resera fora do registo, e assi recomendamos a Vossa Merce por 
serviço de Bua Magestade ordene aos officiaes que o fazem ponhão 
todo 0 cuidado e deligencia em que venha o dito registo sem 
confusão, e com toda a clareza e que não desembarque fazenda 
alguma sem vir registada por esta vir exposta a se poder tirar na 
Baia como das liberdades. 

Também recomendamos a Vossa Merce que [30 v,] na carga 
das naos se faça todo o possivel, por se inteyrarem as liberdades 
dos officiaes, porque destes se lhe não inteyrarem nesse Estado, 
sesse de requererem nos deste Reino com supostos pertextos, e 
mandar em se lhe pagar com grande prejuizo do rendimento desta 
Caza por lhe não tocar satisfaze los, mas si nesse Estado, a isto 
se pode atalhar e prevenir, obrigando os na carga das naos que 
carreguem primeiro nos lugares de seus fsícj liberdades, e despois 
que estas estiverem cheas e completas, a demais fazenda que ouyer 
e sobejar, a tragão em os seus agazalhados, fazendo the aqui o 
contrario na esperança de que se não ouver au chegar a fazenda 
para' as liberdades lhes han de sempre satisfazer, o que he tão 
certo como estamos vendo; e se deve pôr todo o cuidado no rete- 
rido, e em que as caixas, fardos e trouxas que são premetidas aos 
ditos officiaes não sejão de desmaseada grandeza, excedendo ao 
aue lhe he premetido pellos alvaras de suas liberdades e * 

^ A fazenda que nesse Estado carregou o padre Joseph Pe¬ 
reira {? da Companhia de Jesus, que chegou na ultima monção 
nSo veyo registada no caderno da nao Nossü 
afirmando nos dle, fora registada na Cara da 
e me por omissão ou descuido dos officiaes ™“.i 

no^caderno carregada, e por esta rezao nos pedio lhe mandasem ai 

pode^st aigum^ g- 

“i\sTdi:: V^sa Merce --f “ 

termo de enserramento com ^ yem pelo 

mm^M vir alguma', endo tod« nume- 

radas e rubricadas. 
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35. [31] Caria gml que se escreveo por esta Caza 

ao provedor da Pazenda Real do Rio de Janetro 

Depois da fatal disgraça que experimentou a nao Rainha dos 
Anjos nese porto, nos constou, que Jorze Mainarte ajustado com 
os comissários delia lhe fes tirar do casco varias fazendas; e_que 
deu fiança na alfandega desta cidade a mandar pagar a esta Caza 
da índia os direitos a dia pertencentes. 

Ademiramo nos não nos ter chegado athe agora de Vossa 
Merce esta noticia, mas supomos seria descaminho, porque do 
grande zelo com que Vossa Merce trata da arrecadação da fa¬ 
zenda de Sua Magestade não se pode emtender o menor descuido. 

E como se tenha passado tanto tempo sem o dito Jorze Mai¬ 
narte, e menos, seus fiadores terem dado complemento ao que se 
obrigarão, esperamos que Vossa Merce lhe mande intimar a que 
na primeira frota que dese porto vier para este Reino mandem sei_n 
falência pagar a esta Caza os direitos que a ella devem das tais 
fazendas, e para asim o cumprirem obriga los a nova fiança para 
mais segurança, com declaração de que não o fazendo se fazer 
0 despacho à sua reveria, e serem executados rigurosamente por este,^ 

Para o que he muito percizo, que Vossa Merce mande tirar 
pellos seus officiaes duas listas de todas as qualidades, e quanti¬ 
dades de fazendas que o dito Jorze Mainarte tirou da dita nao, 
e remetemo las por duas vias e juntamente as copias das ditas 
fianças. 

lE não duvidamos, que Vossa Merce se havera neste parti¬ 
cular (que lhe havemos [31 v.] por muito recomendado) com 
aquela atividade que costuma ter na utilidade na real fazenda, 
e no serviço de Sua Magestade. 

Deus guarde o Vossa Merce muitos anos. 

Lisboa Occidental 6 de Setembro de 1725, 

Francisco de Almada 
Joseph Vicente da Costa 


3G. [32] Carta geral vinda do Estado da índia 
em a nao Nossa Senhora da Piedade recebida em 
2 de Outubro de 1725 

iSenhor provedor, e officiaes da Caza da índia. 

Com a chegada das naos Nossa Senhora do Pilar, Nossa 
Senhora da Palma, c da charrua Santo Thomas de Cantuaria, que 
portarão nesta barra na monção próxima passada de Setembro, 
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“ade a quem Leuei passace conhetimeutos em foma para 
“VmUÍXÍ C Mar em^egou ao feto, 

,âo íe P^m ^ 

e sete marinheiros, e vinte e ^ go como 

tes, trinta e seis pagens, cu)us ^. “L ,inte de 

e dos tardos em si mesmo da lista 

aao para de:»barcarem “ dSo como nos 

junta e alem da dita carg > m ^ ^ 

em outra parte “iza alguma. íizaii 

O dito capitam de mar e guma deu seis homens 

para segurança \i,ri„aç5o de apreaentar vivos, 

de armas, que vai logrando declaras na lista, e 


(1)1 A macgemt risqtót ^ dis d /nuífa. 
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dito despenseiro na Fazenda dos Contos, e dos nieinnlios nesta 
Fazenda, e os ditos mestres as vão dar nesse reino, 

Os efeitos de que carece para o privimento dos almazens e 
fomicimento das armadas que sahem a navegar remeto lista pelo 
Consselho da Fazenda para virem na monção futura, e para que 
seja com promptidão e de toda a bondade deve Vossa Merce apli¬ 
car esta deligencia. 

Na cuberta da carga desta nao separado primeiro lugar para 
as despenças dos mantimentos da gente do mar delia mandei fazer 
pelo guarda mor e mais officiaes a repartição das curvas na forma 
que 0 dito senhor manda por seu regimento a qual se fes em minha 
prezença com toda a atenção e separação dos lugares devidos a 
cada hum dos ditos officiaes e nas duas curvas que subejarão 
se acomodarão as amarras. 

Ao Comsselho da Fazenda remeto o caderno do registo da 
carga que esta nao leva que mandei fazer com toda a cla¬ 
reza, e distinção necessárias poblicando primeiro os alvaras de 
Sua 'Magestade e com as certidoens da publicação delles vão cora 
0 dito caderno adevertindo aos principais carregadores que nos 
fardos e caixas que elles reraetião haver diferença, e não conferi¬ 
rem cora 0 registo desta fazenda com as roupas, que elles rerae¬ 
tião, e isto ser cauzado das pessoas que não havera embaraço 
nem duvidas, que Vossas Merces dizem e havendo as se deve 
tomar por perdidas porque só deste modo poderá haver remedio. 

Deus Guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Goa 20 de Janeiro de 1724. 

Dom Francisco Soitto Mayot, 


37. [33] Carta geral vinda de Go$ em a nao 
Nossa Senhora Madre de Deus e São Francisco 
Xavier recebida em 3 de Outubro de 1725 

Senhor provedor e officiaes da Gaza da índia. 

Como nesta prezente monção não chegou the o prezente as 
naos desse reino não tive carta de Vossas Merces nem noticia 
da sua boa saude premita Deus seja boa para servirem da que 
me assiste. 

Vai esta nao Madre de Deus e São Francisco Xavier e gor 
capitam de mar e güerra delia Dom Joseph Caetano Soito Mayor, 
e leva vinte e hum officiaes trinta marinheiros trinta arthelheiros 
des gurumetes e quinze pagens cujos mantimentos se fizerão como 
Sua Magestade que Deus guarde manda por carta de vinte de 
Março de 690 e se embarcarão a cargo do despenseiro feita a 
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vesturia e aprovação delles pelo dito capitam de mar e guerra e 
officiaes de que remeto termo ao dito senhor e de seus soldos 
libeMadcs e refrescos forão pagos a dinheiro e aos ditos officiaes 
se pagarão a setenta e dois xerafins a cada hum de mantimentos 
para as fazerem por sua via, e não entrarem nos que vlo distina- 
dos para a gente do mar, e- das caixas de suas liberdades pellos 
homens de negocio e particulares, e dos fardos em si mesmo pel¬ 
los terem carregados no porão para dezembarcarem na Baia como 
se ve da lista emeluza, e alem da dita carga vai mais no porão 
como nos agazalhados dos officiaes alguma fazenda de roupas da 
qual devem Vossas Merces pedir conta ao contra mestre da dita 
nao porque sem elle saber se não pode tirar na Baia coiza alguma. 

O dito capitam deu fiança nesta Fazenda para segurança dos 
mantimentos, que cobrou de seus seis homens de armas que vai 
logrando com obrigação de aprezentar vivos e comferidos com suas 
matriculas declarados na lista repor nesse reino os ditos manti¬ 
mentos e valor das liberdades. 

Para o provimento dos armazéns desta Ribeira e das arma¬ 
das que sahem a navegar carece dos efeitos declarados na lista 
que remeto pelo Consselho da Fazenda para virem na monção 
futura c para que seja cora promptidão devem Vossas Merces 
aplicar esta deligencia. 

Ao Consselho da Fazenda remeto o caderno do regrâto, que 
esta nao leva, que o mandei com toda a clareza e destinção neces¬ 
sária publicando primeiro os alvaras de Sua Magestade, e com 
as certidÕens da publicação [33 v.j delles vão com o dito caderno 
adevertindo os principais carregadores que nos fardos, e caixas 
que elles remetião haver diferença e não comferindo com o regesto 
desta Fazenda com as roupas que elles remetião e isto ser cauzado 
das pessoas que compunhão os mesmos fardos e caixas: c^ que 
me parece não havera embaraço nem duvida, que Vossas Merces 
se havendo as se deve tomar por perdidas porque só deste modo 
poderá haver remedio. 

Na cuberta da carga desta nao feitas as despenças^ para o 
comodo dos mantimentos da gente do mar se fes Repartição das 
curvas, e mais agazalhados em minha prezença pellos officiaes da 
dita nao sem prometir exceso algum como manda Sua Magestade. 

Ordenei ao guarda mor e patrão mor' desta Ribeira que sem 
embargo de assestirem a carga desta nao os officiaes delia asses- 
ticem á arrumação do porão por assim ter ordenado Sua Mages¬ 
tade por carta de 20 de Março de 1720 e corsando (?) por todos 
os emeonvenientes e ocupaçoens que tem os vedoresRerais da 
Fazenda era semilhantes ocasioens, Fú muitas vezes a àta nao para 
emendar 0 que fose necessário só afim de não receber a fazenda 
de Süa Magestade menor prejuizo. 

Deus (juarde a Vossas Merces muitos anos. 

Goa 20 de Dezembro de 1724. No payol da pimenta a cargo 
do mestre desta nao vão cento e hum, quintais huma arroba e 
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dezaseis arrattes de pimenta por conta do cabedal real cuja car- 
regaçam e conhecimento remeto a Sua Magestade que Deus guarde 
peílo seu Consselho da Fazenda. 

Goa 27 de Dezembro de 1724. 

Dom Francisco SoitoMayor 


38. [34] Carta ao jüiz da alfandega da Ilha do Fagal 


Na proposta em que Vossa Merce reprezentou ao Consselho 
da Fazenda que os enteressados da Companhia de Hostende 
tinhão prevenido nessa ilha comissários para se refazerem do que 
nessecitarem as suas naos que navegão para as índias Odentaes, 
e que estes se valião de vender alguns generos que trazião daquele 
Estado, e que muitos moradores dessa ilha se não aproveitavão 
de os comprar por não terem nesta corte procuradores para lhe 
pagarem a emportancia dos direitos; e mandando nos informar o 
Consselho da Fazenda sobre este particular, dissemos o que nos 
pareceu rezão conformando nos com os decretos, alvaras e ordens 
expreças de Sua Magestade e dos senhores reys seus antecesso¬ 
res, 0 que visto pelo procurador da Fazenda se conformou cora 
0 nosso parecer de que rezultou passar ce a Vossa Merce a ordem 
emcluzaV), 

O mayor obstáculo, que os moradores dessa ilha tem a não 
darem fiança, he porque não tem nesta corte procuradores que 
por elles hajão de pagar ao que se obrlgão, rezão por que se não 
utelizão da sua conveniência. 

Não se pode negar, que nessa ilha ha homens de negocio, 
que se conrespondem com outros desta praça a quem remetem efei¬ 
tos, letras, e outras negociaçoens de que procedem dinheiros que 
erapregão ou dispõem as suas ordens, para o que não uzão de 
procuraçoens; estes mesmos podem fazer o despacho porque para 
a boa arrecadação da fazenda o mas utel he não se perder nada 
delia. 

A esta Casa da índia qualquer pessoa que dis quer pagar 
por Pedro ou João o que emportar os direitos das fazendas, que 
constão por huma certidão, que aprezentão, não inquerimos se 
tras procuração, fas ce lhe o despacho, e satisfeita a importância 
delle se lhe da outra certidão por modo de recibo de como pagou 
com 0 qual se dezobriga o fiador aonde deu a fiança. O' sobre¬ 
dito he 0 que observão os juizes das alfandegas assim do Brasil 
como deste reino. Assim esperamos do zelo com que Vossa Merce 


se ha no real serviço fara executar a ordem induza, advertindo 
aos^officiaes que fizerem o inventario declarem con toda a dis¬ 
tinção as qualidades das fazendas, porque em todas ha inferiores 
e milhores para que a Fazenda Real não tenha prejuizo nem as 
partes. 

Sempre estimaremos ter boas novas da saude de Vossa Merce 
e muitas ocasioens de lhe damos gosto. Deus guarde a Vossa 
Merce muitos anos. 

Lisboa Occidental 26 de Novembro de 1723. 

Francisco de Almada 
Joseph Vicente da Costa 


39. [34 V.] Carta ao juiz da alfandega da Ilha Terceira, 
e outra da mesma forma para o juiz da alfandega 
da Ilha de S, Migual 


Na reprezentação que ao Consselho da Fazenda de Sua Ma¬ 
gestade fez 0 juiz da alfandega da Ilha do Fayal declarou que 
os entereçados da Companhia de Hostende tinhão prevenido comis¬ 
sários para se refazerem do que necessitacem as suas naos que 
navegão para as índias Odentaes, e que estes se valião de ven¬ 
der alguns generos, que trazião daquele Estado, e que alguns 
moradores da dita ilha se não utilizavão de os comprar por não 
terem nesta corte procuradores para lhe pagarem a importância 
dos direitos e mandando nos informar o Consselho da Fazenda 
sobre este particular dissemos o que nos pareceu rezão confor¬ 
mando nos com os decretos, alvaras e ordens expreças de Sua 
Magestade e dos senhores reyes seus antecessores, o que visto 
pelo procurador da Fazenda se conformou com o nosso parwer 
de que rezultou passar ce a Vossa Merce a ordem emcluza(H. 

0 mayor obstáculo que os moradores dessa jlha podem ter 
a não darem fiança he porque nesta corte não terão procuradores 
que por elles hajão de pagar ao que se obrigão, rezão por que se 
não aproveitarão para suas conveniências. 

Não se pode negar que nessa ilha ha comerciantes que se 
comrespondem com outros desta praça a quem remetem letras, e 
efeitos e outras negociaçoens de que procedem dinheiros que 
empregão ou dispõem as suas ordens, para o que nao uzão de 
procuradores. Estes mesmos podem fazer o 
a boa arrecadação e o mais utel para a Fazenda he nao se perder 


V) À margm; Vka registada a ordem no livro 8.° a fls, 322, 


(1), A margem; Fica registada a ordbn no livro 8.“ a flb, 322 e fk 223. 
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A esta Casa da índia qualquer pessoa que vera pagar por 
Pedro ou João o que importão os direitos das fazendas que cons- 
tão por huraa certidão que aprezentão não inquirimos se tras pro¬ 
curação fa ce lhe o despacho e satisfeita a importância delle se 
lhe da outra certidão por modo de recibo de como pagou cora a 
qual se desobriga o fiador aonde tem dado a fiança. 

O sobredito observão os juizes das alfandegas assim do Bra¬ 
sil como deste Reino assim esperamos do zelo com que Vossa 
Merce se ha no real serviço para executar a ordem induza adver¬ 
tindo aos officiaes que fizerem o inventario declarem com toda a 
distinção as qualidades das fazendas porque em todas ha infrio- 
res e milhorés para que a Fazenda Real não tenha prejuizo nem 
as partes. 

iSerapre estimaremos ter boas novas da saude de Vossa Merce 
e muitas ocazioens de lhe darmos gosto. 

Dues guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Lisboa 26 de Novembro de 1722. 

Francisco de Almada 
loseph Vicente da Costa 


40. [35] Carta geral qm se escreveo por esta Cazà 

ao provedor mor da cidade da Baia, anno de 1726 

Recebemos as cartas de Vossa Merce em o primeiro de Outu¬ 
bro do anno proximo passado vindas era as naos Nossa Senhora 
da Piedade e Nossa Senhora Madre de Deus, e S, Francisco 
XatJfer, que Deus'foi servido reco'liher era pas. 

Com álas recebemos os auctos das tomadias, e as listas assim 
das fazendas pertencentes as liberdades dos officiaes das ditas 
naos como do numero dos escravos, que elles trouxerão e toda 
a gente de sua equipagem. 

De tudo agradessemos a Vossa Merce o grande cuidado que 
sem duvida a actividade, e zelo com que Vossa Merce se ouve 
na arrecadação da Fazenda de Sua Magestade servio de grande 
utilidade; e podemos afirmar, que nunca experimentamos tantas 
clarezas, e tão boa forma muito particularmente no modo de pro¬ 
ceder com os escravos pois Vindo em todas as naos 'da índia 
0 mesmo numero, e em algumas mais aventejado. Não nos consta 
satisfazer ce a Real Fazenda'direitos de tantos qüantos nesta oca- 
zião se cobrarão, que tudo procedeo do admiravel expecte que 
Vossa Merce tomou em obrigar a seus donos a darem fiança. 

De tudo demos conta a Sua Magestade pdlo seu Consselho 
da 'Fazenda pedindo Iko, ouvesse por bem fazer prezenteka Vossa 


64 


Merce continuasse sempre com as mesmas deligencias por serem 
muy uteis, e necessárias, e querentes com a verdadeira forma. 

Passamoc ordem para serem notefiçados alguns sugeitos, que 
não tem satisfeito os direitos dos escravos que trocerão; athe agora 
0 não tem feito; e nos consta se auzentarão em cujos termos devem 
ser executados os fiadores todos os que não aprezentarem^ nes¬ 
ses Contos, certidão nossa em que [35 v.] conste estar satisfeita 

esta Caza. . , i j * 

Cada hum escravo deve de direitos frete, consulado e mais 
meudas sínco mil oitocentos noventa e oito reis em que se emeluem 
0 hum por cento pertencente a Caza da Moeda, a que estão obri¬ 
gados também os fiadores a satisfazer porque não deve ser em 

perjuizo da Fazenda Real. r- 

Na sobredita forma devem ce mandar executar os ditos ha- 
dores fazendo ce a conta sobredita a quantidade a que se obn- 


® JSspeiamos de Vossa Metce a quem havemos poi muito 
recomendada esta cobrança que lata executar gaalmente a todosi 
e cobrados que sejâo os direitos mandará Vossa Merce «'«9» 

L nao de guerri a emtregar nesta cidade ao fesouteiro desta 
Caza da índia e remeter nos os conhecimentos e clarezas das pes 
soas Que pagaram, e por quem, e de quantos escravos. 

Não duvidamos mandará Vossa Merce dar inteiro compri- 
n,.ntrao Xdho. e com as naos da índia se pratique o mesmo 
que se observou com estas em que reconhecemos o ma,s suigular 

"nr Março 


Joseph Vicente da Costa 
Francisco de Almada 


Registada por mim escrivão da Receita. UsVoa Occidental 

dito dia. Costa, 


41. [36 V.] Carta geral que se 
geral do Estado da Indta na 


escreueo ao vedor 
monção de 1726 


Recebemos a de fkdade, í^o também as de 
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algumas fazendas, e muito mais na pimenta que talvez não have¬ 
ria tanta perda nella se viece enfardelada, que sem embargo de 
que parece acrecem mais gastos, evitam ce os descaminhos dos 
roubos; os quais se não [36] podem justificar porquanto os mes¬ 
tres na. falta que se acha a entrega delia requerem abatimento com 
fundamento de se secar na viagem, e quando sucede haver hava- 
ria como de prezente vemos, não ha de que lhe tomar conta; 
alem de que íie incançavel o cuidado que da a repartição o que 
se evitava; emtregando ce os fardos pellas marcas a quem per¬ 
tencem. 


Paresse nos, que não haverá tempo algum em que deixemos 
de clamar contra os officiaes dessa Fazenda, pello pouco cuidado, 
que poem em os registos das fazendas, que em lugar de servirem 
de clareza, he a mayor perturbação das partes e embaraço nosso: 
isto he nas coizas que vem registadas com equivocaçoens, assim 
nos carregadores como nas pessoas a quem vem a emtregar de 
que procedera requerimentos sem numero; o que se evitava havendo 
a^prevenção de se inquerirem as partes que lá despachão, de quem 
são, ou quem as carrega, e para quem vem com portestos de inti¬ 
midação, para deporem serto e com verdade. 

O que não vem registado he innumeravel muito particular¬ 
mente dos officiaes das naos, que se não tirão na Baia requerem 
com perteistos firvollos; de embarcarem a hora da partida; de ter 
esquecimento dos gentios; e o peyor he, que huma e outra coiza 
justeficHo jurando huns pellos outros, e sem outro remedio se lhe 
admitem manifesto com a penna somente de pagarem os fretes. 

Se ce não acudir nesse Estado a estes chamados descuidos, 
cada vez crecerão mais os perjuizos que se ceguem a Real Fazenda 
porquanto os officiaes destas naos vão juramentados a não des¬ 
pacharem nessa Fazenda mais do que pertencer as suas liberda¬ 
des, que hão de emrequecer a todos os que se opozerem a este 
dezignio. 


O sobredito intento dos taes officiaes procede de os obrigar¬ 
mos com algum rigor a pagarem tudo quanto achamos no registe 
no titulo (?) de seus agazalhados. 

Face nos percizo fazer isto a Vossa Merce presente para 
tomar as medidas, que lhe parecer uteis e necessárias, que emeon- 
trem tais projetos, que todos se emeaminhão era fraude da Real 
Fazenda, que Vossa Merce pellas obrigaçoens do seu cargo deve 
empugnar. “ 

Também nos consta, que por respeitos de algumas pessoas 
de distiçao desse Estado se metera muitos escravos [36v] em as 
naos,^ que vem para este reino e he sem duvida, que no íugar da 
agoada, e mantimentos, e se neste particular não ouvera exceço 
grande o nao adverteriamos a Vossa Merce a quem peimos por 
serviço de Sua Magestade se não admitão escravos mais do que 
aquelea que por ordens, e alvaras do dito senhor são prometidos 
aos officiaes e gente do mar. p uiuaiuus 


Os cappitaens de mar e guerra Custodio Antonio da Gama, 
e D, Joseph Caetano Soitto Mayor aprezentarão nesta Caza da 
índia os seus homens de armas na forma, que erão obrigados os 
fiadores, que a este respeito derão, 

A cargo dos mestres vai por conta do cabedal de Sua Mages¬ 
tade 0 que consta dos conhecimentos juntos, que Vossa Merce 
mandara se ponhão em arrecadação e remeter nos conhecimentos 
era forma para a descarga dos ditos mestres, e conta do thezou- 
reiro desta Caza na forma costumada. 

Vão também os recibos dos meirinhos das naos para na forma 
de lhes fazerem emtrega das espadas, e boldies nelles declarados 
de que trarão recibos. 

O arcebispo D, Ignacio de Santa Thereza recebeo por ordem 
de Sua Magestade por empréstimo do thezoureiro desta Caza 
Bernardo Luis da Camara Soitto Mayor hum conto e duzentos 
mil reis para os emtregar nessa Fazenda a ordem de Vossa Merce 
a quem havemos por muito recomendado nos remeta conhecimento 
era forma para a conta do dito thezoureiro no cazo que a Fazenda 
Rea'1 esteja satisfeita, e 'de não (sic) deve Vossa Merce por todo o 
cuidado nesta cobrança, e concluida ella remeter nos na primeira 
monção conhecimentos em forma como fica dito. 

Nesta monção vai a nao Santa Thereza, e por cappitam de 
mar e guerra delia Heronimo Roquete leva 26 officiaes, 80 mari¬ 
nheiros, 30 arthelheiros 25 gurumetes, 15 pagens. 

E vai a nao Madre de Deus e São Francisco Xavier, e por 
cappittam de mar guerra delia Dom [ ] • 

Leva 26 aifficiaes 55 marinheiros 24 arthelheiros 15 gurume¬ 
tes 4 pagens, e os soldados em huma e outra, que constão das 
vias, todos pagos, e secorridos the o dia da partida. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Lisboa Occidental 13 de Abril de 1726. 

Francisco de Almada 
Joseph Vicente da Costa 


42. [37] Carta geral vinda de Goa em a nao 
Nossa Senhora do Livramento recibida em 
6 de Janeiro de 1728 


Com a chegada da nao Nossa Senhora do Livramento que 
portou nesta barra na monção próxima passada de Septembro, 
recibi huma de Vossa Merce e ser ella a seríeza da saude que 
ficarlão todos gozando, estimarei que Deus lhas conserve por lar¬ 
gos annos. 
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Todos os &ffeitos que o mestre da dita nao trazia a seu cargo 
da conta do cabedal, e entregou ao feitor desta cidade a quem 
ordenei passase conhecimento em forma para a conta dos officiaes 
de quem receberão. 

O mestre desta nao A/ossa Senhora do Livramento entregou 
ao dito feitor desta cidade dezaseis quartos de vinho de que 
fazendo vestoria pello tanoeiro desta Ribeira com asistencia do 
dito mestre e escrivão do thezouro, e feitoria se acharão 168 almu- 
des dos quaes vão a cargo do despenceiro desta nao 130 almudes 
por dez quartos para se dar de recção á genthe do mar delia, 
e os restantes vendidos no leilão e a emportancia foi abonada na 
conta do cabedal. 

Por ser fallecido o cappitam de mar e guerra que veio nesta 
dita nao vai Phelipe de Miranda por cappitam de mar e guerra 
delia, e leva os officiaes de sua lotação coarenta e dous marinheiros 
trinta arthilheiros, vinte guromettes vinte pagens, que consta da 
lista que vai no livvro do despenseiro, cujos mantimentos se fizerão 
como Sua Magestade que Deus guarde manda, por carta de 20 
de Março de 690, e se embarcarão a cargo do despenceiro delia, 
reita a vitoria na forma do estillo, cujo termo remeto ao Con" 
seiho da Fazenda e assi mais vão pagos de seus soldos, liberdade 
Id/v.J e refresco a dinheiro, e aos ditos officiaes se pagarão a 
setenta e dous xerafins a cada hum de mantimentos, para os faze- 
rem por sua via, e não entrarem nos que vão destinados para a 
gentte do mar, e das caixas pellos homens de negocio, e a otros 
particulares e das fazendas em sy mesmo pellas terem carregado 
no porão da dita nao como consta da lista endusa. 

A cargo do mestre desta nao vay huma trouxa dos livros do 
mestre despenceiro e meirinho com as contas, tomadas do dito des¬ 
penceiro na Fazenda dos Contos o quall falleceo neste 'Estado e 
0 üito meirinho e mestre vão dar nesse reino. 

Os effeitos de que carese para o provimento dos armazéns 

f ® ^ista pello 

Conselho da Fazenda para virem na munção futura, e para que 

X“srSCcla' 

Conselho da Fazenda remetto o caderno do registo da 
carga que esta nao_ leva que o mandei fazer com toda a clareza 
e distinção nessesaria, poblicando primeiro os alvaras de Sua Ma- 
cadei ^ certidões da poblicação delles vão com o dito 

d., ^ lista dos far¬ 

dos de roupas,^ as que levão para tirar no dito Estado por conta 
das suas liberdades como tãobem . dos escravos que cLa quall 
dfclmo com, licensa, desta fazenda por serem Lpazefde^ 

Se «“3:'“““““ “ -d-* 
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Como a Fazenda Real exprimenta perda era todas as mun- 
ções nos direitos e frettes das roupas que tirão na Bahia furtivel- 
mente por que procurando a rezão com os officiaes da nao dizem 
não ter notícias levando os seus agazalhados, e a esse respeito 
mandei por editaes para os ditos officiaies [38] assignarem com 
as partes nos despchos para darem rezão nessa Cãza, e porque 
alguns officiaes ignorarão o cumprimento dos ditos editaes e por 
esta cauza para não parar o expidiente da carga da nao se, fez 
0 regimento e mandey tomar por lista os nomes delles com, dis¬ 
tinção das fazendas e encomendas que levão e não so delles senão 
de todos os officiaes, que induza remetto para tomar conta no 
despacho delias; e ao Consselho da Fazenda faço esta mesma 
reprezentação remetendo a certidão do dito edital, 

O dito cappitam de mar e guerra da fiança nesta Fazenda 
para segurança dos mantimentos que cobrou de seus seis homens 
de armas que vay logrando com obrigaçam de aprezentar vivos 
e conferidos com suas matriculas declaradas na lista c do contrario 
repor nesse reino os ditos mantimentos e vallor das suas liberda¬ 
des inteira pello alvara de Sua Magestade visto ficar naquela mun¬ 
ção obrigado ao real serviço, 

Na forma da carta de Sua Magestade que Deus guarde car¬ 
regou 0 vice rey deste Estado João de Saldanha da Gama quatro 
caixas da copia das seis que lhe são consedidas de que faço a 
Vossas Merces este avizo para dar despacho a ella visto não 
cobrar 0 dinheiro de pellas aver carregado. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Goa 25 de Janeiro de 1728, 


43. [38 V.] Copia da carta que escreveo o juiz 
da alfândega de Vila Nova de Portimão 

Senhores provedor e officiaes da Gaza da índia. 

Pella copia induza da carta que Vossas Merces me fizerão 
honra escrever era 12 de Março de 1726 me recomendão por ser 
serviço de Sua Magestade que se a esta alfandega vierem drogas 
da índia, obrigue os donos a darem fiança de tempo serto para 
os despachos; asim o tenho executado antes, e despoes da reco¬ 
mendação dè Vossas Merces; e com tanta exacção que fazendo se 
huma tomadia de 60 varas de casa, mande na sentença que os 
dous 3.“® fossem aplicados à Caza da índia, e não a esta alfandega, 
por lhe não pertencer o direito daquelle género, e forão arrema¬ 
tadas as ditas 40 varas a respeito de 350 declarando ce ao arrema¬ 
tante devia mandar entregar na dita Caza aquelle vallor, para 
0 que me pedio tempo, e lhe concedy por me parecer justo o seu 
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íèquerimenb, o 3.° da dita tomadia sempre pertence ao denun-- 
ciante, ou aos officiaes que a fazem, por ser assim disposto no 
regimento, e estillo sempre praticado, 

£ porque a Vossas Merces lhe consta que em tudo dezejo 
cumprir com o serviço de Sua Magestade e dar prompta execução 
às suas ordens, recomendadas por Vossas Merces, lhes faço pre- 
zente que tenho noticia extrajudicial de que era huma das embar¬ 
cações olandezas que na carregação próxima passada viera a esta 
vila carregar de fructos da terra, era huma delias viera huma bar¬ 
rica de cravo da índia, a qual ocultamente sem se dar manifesto 
M aifandega, se recolheo em caza de hum Antonio de Arêz de 
üüveira^ que serve de cônsul da dita nação, e com este pretexto, 
lie continuo assistente nas embarcações, supondo ser necessária 
a sua assistência ao carregar e descarregar, de que rezulta darano 

cônsul geraUos olandezes que este homem devia ser privado da 
tal occupaçao, e na mesma reprezentação lhes devião Vossas 
Merces mandar fazer, sem me darem a mim por autor dela, mas 
que tiverao nohcia por outra via. Sabe se que o dito recolhera 

chamado Ro- 

drigo Caldeira a abrira, e tirara delia alguns arrates que mandou 
vender era algumas tendas, [39] desta villa, e Lagoz, e 00 ™ 
muíivo 0 excluhio 0 irmão de caza. 

MaitfsteS f l«y, e ordens de Sua 

S “ ter averiguado esla malcria (que ha poucos 

f. os\gressoL dê 

da Caza dá deste genero são privativos 

taçãrra 0 Lt ' T ^^^‘^,/Jf^^dega, ponho esta reprezen- 

ossa aLC ll. ordem 

possa averiguar este descaminho; e achando que devo proceder 

:roVeTCdeêí““- 

vrNrtfe.^dêThr.» 

^ alfandega de Vila Nova 
Thomê de Lemos, e Faria 


fO 


44, [39] Copia da resposta à carta acima 


Recebemos a de Vossa Merce de dous de Abril passado, 
pella qual vemos 0 grande zello com que Vossa Merce cuida no 
serviço de Sua Magestade em a arrecadação da fazenda real e 
direitos pertencentes a esta Caza da índia, na qual he preciza 
toda a vigilância pellos descaminhos que continuamente sucedem, 
0 que sem duvida não sucederá por oraisão sua; e assim lhe reco¬ 
mendamos que de todos os generos de drogas especiarias, e roupas 
orientaes que sucederem hir a esse porto, e dezerabarcarera nessa 
alfandega. Vossa Merce praticará 0 que já lhe haviamos insinuado, 
dando dos ditos generos, e fazendas despacho às partes debaixo 
de fianças, com tempo [39v.] breve, para virem pagar os direitos 
devidos a esta Caza, com certidara da clareza dos taes generos, 
assim da quantidade, qualidade, numero e pezo com distinção 
de liquido e tara, para que as partes não recebão prejuizo no des¬ 
pacho; as quaes fianças se dezobrigarão com outra certidara de 
como tem satisfeito nesta Caza tudo 0 que deverem na forma das 
ordens do dito senhor. 

Pello que respeita à tomadia das cassas que Vossa Merce 
nos diz haver feito completo 0 termo, e tempo concedido ao arre¬ 
matante delias não mostrando este certidara desta Caza em como 
tem emtregue ao thezoureiro delia a quantia que importa os dous 
3.°® pertencentes à Fazenda Real, mandara Vossa Merce logo 
executar ao dito remataníe pella dita quantia e cobrada que seja, 
emvia la por pessoa segura a esta Caza, para se carregar ao the¬ 
zoureiro delia. 

^ rambem vemos 0 que Vossa Mace nos diz d'a barrica de 
cravo da índia que se recolheo era caza do cônsul de Olanda 
Antonio Arez de Oliveira,, não podemos deixar de dizer a Vossa 
Merce que 0 mais culpado neste descaminho forão os guardas 
que assistirão a bordo, merecendo estes mayor castigo, que quem 
0 fes; pois se deve crer 0 não consentirão sem interece, mas se 
neste cazo se pode considerar ignorância no dito cônsul, devia 
Vossa Merce manda lo avlzar extrajudicialmente advertindo-o 
fizesse manifesto nessa alfandega da dita barrica, e termo de a 
mandar despachar a esta Caza e não surtindo effeito esta deli- 
gencia, ou fazendo se tomadia nela, na parte onde estívece, deve 
Vossa Merce mandar proceder devaça contra quem fes 0 dito des¬ 
caminho, 0 que averiguados os delinquentes, nos enviará a esta 
Caza da índia serrada, para se remeter ao Conselho da Fazenda, 
a quem pertence nomear menistro para conhecer delia, e passar 
[40] as ordens necessárias, he 0 que podemos dizer a Vossa 
Merce sobre este particular. 

F quanto a esse Cônsul de Olanda, que vay a todas as embar¬ 
cações que não pertencera à sua nação, verá Vossa Merce da 
jurisdição que tem, e quando não se extenda a isso dará conta ao 
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Conselho da Fazenda, expondo com individuação o prejuizo que 
rezulta a Sua Magestade, e sempre o authorize com alguma juS" 
tificação, ou documento dos officiaes delia, 

Estt Jie nosso parecer, e o que se nos ofrece dizer a Vossa 
Merce e sempre nos achará com prompta vontade para lhe darmos 
gosto. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos, 

Lisboa Ocidental 4 de Julho de 1729. 

Muito veneradores de Vossa Merce 

João Eufvàsio de Figueroa 
Francisco de Almada e Noronha 


45. [40] Copia da carta do vedor geral da Fazenda 
da Indta vinda em a nao Santa Thereza de Jesus 
the a Bahia; e da Baia para Lisboa na de Macao 
Nossa Senhora da Madre de Deus 


destR^rl? ^ Jesüs emtregou ao feitor 

f 1. f f ^ ^ ^^^30 de que precedida 

a receita sobre elle mandey passar conhecimento em forma para 
a dezobrigaçao do dito mestre. ^ 

0 capittam de mar e guerra Fraidsco de Hdlo de Castro 

ta^do “ * das Ifterdarfes que vay 

suS mLtaX, qT® j aprerenlar vivos, e conferidos com 

nesse reyno os ditos mantimentos e liberdades. ^ 

^ Leva 0 mestre desta nao huma trouxinha de livros do des- 

So ” ' "*■ í®“a do 

^ nao Sanía Thema de Jesus, e leva vinte e 
dous oíficiaes pagos de seus mantimentos e viagem a setenta e 
dm xerafa, cada hum, e das liberdades pellos C^s de nel! 

sSgfí r í 

rre írrretat 
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consta da lista induza com distinção de seus nomes, matricullas, 
e pagas. 

Para o provimento dos armazéns desta Ribeira necessita de 
vários effeitos, cuja lista remeto ao dito senhor para virem nas 
monsões futuras, e para que seja com promptidão deve Vossa 
Merce aplicar essa remeça, 

Pello Conselho da Fazenda remeto o caderno dò registo da 
carga que esta nao leva, que mandey fazer com toda a clareza, e 
distinção publicando primeiro os editais, como o dito senhor 
ordena, e as certidões da publicação delles, vão com o dito caderno. 

Na cuberta da carga desta nao, separando primeiro lugar para 
a despença dos mantimentos; e da gente do mar ordeney ao guarda 
mor, e maes officiaes fizessem a repartição das curvas, na forma 
que 0 dito senhor manda por seus regimentos, sem preraitir excesso 
algum, a qual se fes em minha prezença, com toda a atensão, e 
separação, e os lugares de cada hum. 

O vice rey deste E'stado João de Saldanha da Gama carregou 
nesta nao Santa Thereza de Jesus quatro caixôes para lugrar a 
liberdade da conta de seis que Sua Magestade que Deus guarde 
lhe concede, por suas reaes ordens, de que faço a Vossa Merce 
avizo, para se dar despacho as ditas quatro caixas. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Goa 25 de Janeiro de 1729, 

Senhor provedor e officiaes da Gaza da índia 

Paulo João Corrêa 


46. [40 V,] Copia da carta que escreveo o poper" 
nador de Macao pella nao Nossa Senhora da 
Madre de Deos 

A esta acompanha o registo dessa nao Nossa Senhora da 
Madre de Deus que Deus salve e guarde que a carga do capitam 
de mar e guerra João Bapptista Rolhany e sobrecargas Diogo 
Franxe Caetano Leitão e João Alvarez Franco parte desta cidade 
para essa costa, Estimarey que a real fazenda de Sua Magestade 
que Deus guarde tenha aquelles intereces que todos dezejamos, 
Deus guarde a Vossa Senhoria muitos anos. 

Macau 17 de Janeiro de 1728, Sobscrita por mim Manuel 
Pires de Moura, alferes e escrivam da Gamara desta dita cidade 
e da Fazenda e Matricula por Sua Magestade que Deus guarde. 

Senhor provedor Francisco de Almada — Anfonfo Munis 
Barreto. 
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47. [41] Copia da carta que se escreveo desta Caza 
da índia ao governador de Mombaga em 18 de Outu¬ 
bro de 1729 em que forão duas naos Nossa Senora 
'da Estrella; e São Joze, e Santa Thereza 


Em esta prezente monsão em que Vossa Senhoria vay por 
governador para essa praça de Mombaça, vão a cargo dos mes¬ 
tres das duas naos Francisco Paes, e Domingos Gonçalves Patrí¬ 
cio, os metiriaes, munições, e fardos que conthem os conhecimen¬ 
tos juntos que Sua Magestade manda para a dita praça a entregar 
a ordem do comandante capitam de mar guerra Antonio Marinho 
de Moura. Vossa Senhoria ordenará ao almoxarife de sua praça 
receba dos ditos mestres aquelles generos que aly houverem de 
ficar como nos ditos conhecimentos se declara, e que delles se 
passem conhecimentos em forma para descarga dos ditos mestres, 
e para a conta do dito thezoureiro desta Caza da Inia que se 
remeterão na primeira monsão; e cazo que aly não fiquem todos 
os ditos generos, hirão os raaes para Goa, a entregar a ordem do 
vedor geral da Fazenda, o que recomendamos a Vossa Senhoria 
por serviço de Sua Magestade. 

Deus guarde a Vossa Senhoria muitos anos. 

Lisboa Ocidental, 17 de Outubro de 1729, 

Senhor governador Antonio da Fonseca Freyre. 

João Eüfrasio de Figueroa 
Francisco de Almeida e Noronha 


48. [41] Copia da carta que se escreveu desta Caza 
da Índia ao vedor geral da Fazenda do Estado da 
Índia pellas naos que foráo de socorro a Mombaça 
em 18 de Outubro de 1729 


Z ? , Lisboa em 18 

4e Agosto pasado recebemos a carta de Vossa Metce escrita em 

ri,: ""ta em a nao Santa fAeresa de 

Qada'a dto saber ser che- 

de termoT. ir “”c ° 

NolTinir» d “ “7“ ®"tia a nao 

nossa Seníora do Lwtmento. que com a monsSo de Abril 141 v 1 
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iSua Magestade determinou que esta prezente monsão de 
Setembro fose hum socorro para a nova expedição da praça de 
Mombaça o qual consta de duas naos de guerra, a nao capitanea 
Nossa Senhora da Estrella que vay a cargo do comandante e capi¬ 
tão de mar e guerra António Marinho e Moura, e almiranta São 
Jose e Santa Theresa de Jesus de que he capitam de mar e guerra 
Antonio de Brito e Sylva. 

Leva cada huma das ditas naos vinte e dous officiaes em 
que enírão os ditos capitães os quaes todos vão pagos, e satis¬ 
feitos de seus soldos, socorros, ajudas de custo the ahy chegarem, 
Vão maes nas ditas naos quarenta marinheiros em cada huma, 
e outo gurumetes também pagos de suas soldadas, na forma dita, 
e em ambas sinco capitães de infantaria, sinco alferes, des sargen¬ 
tos de numero e supra, vinte cabos de esquadra, e sinco tambores, 
e duzentos e tres soldados repartidos em sinco companhias; esta 
gente de guerra vay toda paga nesta Caza de seus soldos, por 
tempo de hum anno, adiantados na forma das ordens do dito 
senhor. E em a nao capitanea vay Antonio da Fonseca Freire por 
governador para a praça de Mombaça, e pella secretaria de 
Estado leva as ordens competentes do que deve seguir e obrar 
do serviço de Sua Magestade, e vay pago de seis mil xerafins, que 
tanto importa o soldo de hum ano adiantado, e leva maes de ajuda 
de custo hum conto e cem mil reis. 

Em a nao almiranta vay o sargento mor Felipe de Valladares 
Sotto Mayor cora a patente de thenente coronel para a mesma 
praça, e se lhe pagarão dous mil xerafins que tanto importa o soldo 
de hum ano adiantado, e de ajuda de custo seiscentos mil reis. 

E vão maes trinta e seis officiaes de artilharia, e artilheiros 
repartidos igualmente por ambas as naos, pagos pella thenencia, 

Pellas vias desta Caza que remetemos a Vossa Merce, vão 
sentados, e alistados todos os soldados infantes que an dem servir 
nesta expedição com todas as confrontações como he estillo, os 
quaes vão pagos, e socorridos como nesta diremos e seus soídos 
de hum ano adiantado, pellos conhecimentos que emviamos com 
esta verá Vossa Merce todos os materiaes, e cabedaes que Sua 
Magestade ordenou fossem nestas naos, faídas (?) dos soldados 
[42] armas, e maes peírexos de guerra que se emvião para esse 
Estado, 0 que tudo Vossa Merce mandará por em arrecadação, 
e carregar era receita aos thezoureiros e almoxarifes a quem tocar, 
e nos remeterá na primeira monsão conhecimento em forma para 
descarga dos mestres das ditas naos, Francisco Paes, e Domingos 
Gonçalves Patricio, a cujo cargo vão os ditos generos deste reino 
para delles fazerem ahy emtrega à ordem de Vossa Merce. 

Como pella brevidade com que sentarão praça os sirurgiões, 
e sangradores, na vespera da partida destas naos não puderão estes 
tirar seus alvarás e torna viagem por cuja cauza lhes fará Vossa 
Merce o bem de lhe mandar dar as suas liberdades de torna viagem 
quando vierem para este reino em naos de viagem, como dispõem 
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0 alvará delles para assim se animarem em hir servir a Sua Mages- 
tade em similhantes expedições a esta, 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos, 

Lisboa Ocidental 17 de Setembro de 1729, 

Senhor vedor geral da Fazenda do Estado da índia, 

Joáo Eüfrasio de Figueroa 
Francisco de Almada e Noronha 


49. [40] Copia da carta que se escreveu desta Caza 
da índia ao provedor da Fazenda Real da cidade 
de Rio de Janeiro em 19 de Novembro de 1729 

Com a chegada da nao Nossa Senhora da Madre de Deus 
recebemos a certidara geral que continha as fazendas que a dita 
nao trouxe da cidade de Macao e não podemos deixar de signi¬ 
ficar a Vossa Merce que nella emcontramos muitas equivocações, 
nao duvidamos fossem nascidas da gente da equipagem da dita 
nao, porquanto alguns que trouxerão certidão dessa alfandega, 
que constava da fazenda que por sahida não derão comsumo nessa 
terra, e comferidas com a da sua emtrada, na geral que Vossa 
Merce nos remeteu, continha maes generos de saida que entrada, 
0 que nao pudia suceder sem que elles dezemcaminhacem a mesma 
íazenda, mas esperamos como os offeciaes, a quem tocou a factura 
das ditas certidões, não conferirão como devião com o livro do 
despacho de que rezultou huma dezordem tal que [42 v,] estive¬ 
mos preplexos no modo de proceder nestes despachos; e tomamos 
por expediente obrigarmos as partes a que nos aprezentacem os 
seffi livros de carregações, e por elles Iks fizemos os despacios; 
e amda assim, nos parece ficaria a Fazenda Real com prejuizo. 
em ® q® touxerlo fazenda 

mito ''T ‘‘“Packar a gue entrohirão nesse 
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remetendo ce nos os conhecimentos em vias fechadas, e também 
as clarezas das pessoas de quem se cobrar, e de quem forão fia¬ 
dores, e de que fazendas pagarão, com toda a distinção. 

Pella mesma frota que partir remeteremos a Vossa Merce 
listas das pessoas que tiverem cá despachado, porque o descuido 
[43] delles não remeterem certidão, não seja cauza de se repetir 
os direitos segunda ves; e o mesmo observaremos nos, e Vossa 
Merce, na nao Nossa Senhora da Oliveira, 

Lembramos a Vossa Merce que os fiadores de Jorge Mainarte, 
não tem mandado satisfazer os direitos da fazenda que tirou da 
nao Rainha dos Anjos, que se queimou nesse porto; e esperamos 
do zello com que Vossa Merce se emprega no serviço de Sua Ma- 
gestade obre nestas partez que muito lhe recomendamoz, com aquella 
efficacia, que faz notorio o seu procedimento no real serviço; e para 
tudo 0 que se nos ofrecer de aggrado de Vossa Merce nos achara 
promptos, para dar lhe gasto. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Lisboa Ocidental 19 de Novembro de 1729. 

Senhor provedor da Fazenda Real da cidade de Rio de Ja¬ 
neiro. 

Muito servidores de Vossa Merce 

João Eüfrasio de Figueroa 
Francisco de Almada e Noronha 


50. [43] Copia da carta que se escreveu desta Caza 
da Índia ao vedor geral da Fazenda do Estado‘ da 
Índia pellãs naos Santa Thereza de Jesus, e patacho 
Nossa Senhora da Conceição e Santo Antonio que 
foram em [ ] 

Cora a chegada da nao Santa Theresa de Jesus que chegou 
0 ultimo de Outubro do anno proximo passado a esta cidade 
recebemos a de Vossa Merce de que fizemos toda a estimação 
e nella vemos o grande cuidado com que assiste ao real serviço, 
com attenção as obrigações de seu cargo. 

Na prezente monção vay a mesma nao, e por cappitam de 
mar e guerra delia Custodio Antonio da Gama; e leva vinte e dous 
officiaes, vinte [43 v,] despachados, outenta marinheiros, trinta 
artilheiros, dezouto gurumetes, des pajes e trezentos e trinta sol¬ 
dados todos pagos, e socorridos the o dia da partida da dita nao, 
e 0 dito capitam de mar e guerra, leva os seus seis homens de 
armas matriculados e comfrontados, para haver de os aprezentar 
nesse Estado em carne comforme as ordens de Sua Magestade. 

Vay tãobem o pataxo Nossa Senhora da Conceição, e por 
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capitam de mar e guerra delle Joseph Ribeiro Severim, e leva 
dezouto õfficiaes vinte marinheiros, doze artilheiros, seis gurume- 
tes, quatro pajes, e trinta soldados, todos pagos, e socorridos na 
sobredita forma como também os homens de armas do dito capi¬ 
tam de mar e guerra. 

Por conta da fazenda e cabedal de Sua Magestade vay a 
cargo dos mestres das ditas naos, o coníheudo nos conhecimentos 
juntos, que Vossa Merce ordenará se ponhão em arrecadação 
passando se conhecimento em forma, para descarga dos ditos 
mestres, e conta do thesoureiro desta Gaza, na forma custumada, 

À cargo dos meirinhos das naos vão as espadas, e boldriés 
contheudos nos recibos juntos, que entregarão nesse Estado ou 
mostrarão despesa de huroa e outra cousa para sua descarga de 
como fizerão as ditas entregas, sem deminuisão. 

Tivemos o dissabor de que a nau de viagem da monsão pas¬ 
sada foy arribada à Bahia e sentimos a falta que faria no prezente 
tempo a esse Estado, esperamos em Deos que na chegada destas 
se ache já nelle, e juntamente as naos que forão [44] por Mom- 
baça, que humas e outras levarão bastante socorro, assim de gente 
como de materiaes. 

Em requerimento que fizerão a Sua Magestade o primeiro 
e segundo carpinteiro da nao Nossa Senhota da Conceição e o 
sobresselente da nao de viagem, foy servido o dito senhor resolver 
que nesse Estado se lhe dessem as liberdades na forma que tem 
rezolvido, a similhantes officiaes, para o que se mandarão passar 
ordens a esse Estado, e assim pedimos a Vossa Merce lhe diffira, 
por nos livrar dos repetidos requerimentos que custumão fazer. 

Não se nos ofrece dizer por hora maes a Vossa Merce, que 
com sumo gosto estimaremos nos dê muito boas novas de sua 
saude premitindo nos muitas oceasiões de seu aggrado. 

Deos guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Lisboa Ocidental 29 de Março de 1730. 

João Eufrasio de Figuetoa 
Diogo de Souza Mexia 


5L [44] Copia da carta que se escreveu desta Caza 
da Índia ao provedor mor da Fazenda da cidade da 
Bahia pella frota que partió em (?) de Abril de 1730 

Com grande gosto recebemos a carta de Vossa Merce na 
chegada da nao Santa Thereza de Jesus pella serteza de que 
logravão prefeita saude que muito estimaremos lhe tenha conti¬ 
nuado este bem que lhe dezejamos a Vossa Merce por muitos 
annos. 
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He notorio o grande zello com que Vossa Merce procura a 
boa arrecadação da Fazenda Real, e a temeridade que exprimentou 
no mao procedimento do capitara mor Francisco [44 v.] de Mello 
e Castro, que fizemos prezente ao dito senhor pello seu Conselho 
da Fazenda a quem remetemos o treslado da devaça insinuando 
lhe a conta que Vossa Merce deu com louvável zello de proceder, 
e também o excesso com que se ouve o dito capitam mor que sem 
duvida lhe esperavamos hum exemplar castigo, se a morte se não 
antecipara a executa lo; e como lhe ficarão suas filhas no mayor 
dezemparo, suspendemos a vontade que tinhamos de dar a Vossa 
Merce huma boa satisfação nesta parte. 

No que toca a tomadia de capitão thenente, forão logo reme¬ 
tidos os seus autos por ordem do dito senhor ao juiz da índia 
e Mina, para proceder às diligencias do estillo e regimento na 
forma da copia que remetemos a Vossa Merce, por forsa da qual 
deve Vossa Merce ser servido mandar se nos remeta o produto 
de toda a quantia por que se rematou a tal fazenda; e de que nos 
fará Vossa Merce remesa delia; e a pessoa ou pessoas que tiverem 
que requerer na dita tomadia, o farão perante nos, por sy, ou seus 
procuradores para que no cazo que assim se lhe julgue ultiraa- 
mente a sua 3.^ parte se lhe entregar, na forma custumada, e dis¬ 
posição do mesmo regimento. 

E não duvidamos que sobre isto mesmo haverão muitas ordens 
do dito senhor registadas nesse tribunal, pellas quaes os seus 
antecessores de Vossa Merce observarão o que fica dito, e na 
mesma forma esperamos que Vossa Merce o observe por serviço 
de Sua Magestade que Deos guarde e a Vossa Merce muitos anos, 

Lisboa Otidental 3 de Abril de 1730. 

João Eufrazio de Pigueroa 
Diogo de Sousa Mexia 


52. [45] Carta geral vinda da Baia o anno de 1730 

Senhor procurador e officiaes de Caza da índia. 

Com a chegada da frota recebi a de Vossa Merce, e gosto 
de saber logrem saude, estimarey lhe continuem com muitas feli¬ 
cidades. A este porto chegou em 24 de Abril a nao Nossa Senhora 
Aparecida vinda do Estado da índia, e suposto me achasse em- 
fermo, não fês falta alguma a rainha pessoa por se achar servido 
este lugar, o dezembargador Pero Velho do Lagar, menistro de 
conhecido zello, que nada omitio que pudesse ser util a boa arre¬ 
cadação da real Fazenda, como melhor se ve dos autos que re- 
meteo. Pello que Vossas Merces me dizem sobre a tomadia do 
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capitam tenente Luiz dos Santos, vejo não tem noticia das ordens 
que agora lhe remeto, nem sey que podessem remeter se os autos, 
como Vossas Merces dizem ao juiz de índia e Mina, para os sefl'' 
tencear, grande herão traslado, dos já sentenceados, e executados; 
porem não entro a disputar este negocio, porquanto a mim obrey, 
0 que el rey me manda, e sempre fico entendendo que o mais foi 
inadvertência, e não o que o mesmo tenente dezia, em carta a 
certo procurador seu, que dezemcaminhando se, sussedeo chegar 
a minha mão, 

Estt anno, não ouve íomadia alguma, nem a não traria 
grande, que intentasse o descaminho, sempre necessita de despeza, 
e trabalho. 

Deos guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Baia 21 de Agosto de 1730. 

Muito servo de Vossas Merces 

Pero de Freytas Tavares Pinto 


53. [45] Resposta da carta assima, ao provedor mor 
da Fazenda Real da cidade da Baia 

Recebemos com a chegada da frota as cartas de Vossa Merce 
de 21 de Agosto do ano passado de 1730, e estimamos a sua boa 
saude, e que a logre felix. 

Em tres do mes de Dezembro passado em companhia da dita 
frota chegou a nao Nossa Senhora Aparecida, e reconhessemos 
ouve nessa cidade toda a cautella, e vigilância, e sem [45 v.] 
duvida que se procedeo assim pela actividade da boa inteligência 
de Vossa Merce, 

Pello que toca a copia da ordem que Vossa Merce nos maii'- 
dou, posto que delia, não fisemos menção na frota passada por 
inadvertência, contudo pela mesma verá Vossa Merce, que excep- 
tuando se a 3.“ parte para os denunciantes, no mais se manda 
proceder na forma do regimento, e com aquelles descaminhos, 
sejão em fraude, e prejuízo dos direitos reais pertencentes a esta 
Caza, parece não deve entrar em questão, se deve remeter o seu 
procedido na forma do regimento, e clarezas, que a Vossa Merce 
remetemos, o que esperamos nesta parte obre Vossa Merce com 
0 zello que costuma por serviço de Sua Magestade, 

Deos guarde a Vossa Merce muitos anos, 

20 de Abril de 1731, 

Antonio de Abreu Coutinho 
Diogo de Sousa Mexia 


Acressentamento a dita carta. Com a chegada dos avisos, que 
vem desse Estado a este reino, se experimentem descaminhos, com 
as vias que trazem das naos da índia, faltando muitas, e as que 
entregao susede muitas vezes, passarem se quinze, e mais dias, 
que as secretarias, e tribunais, não as tem, mando as procurar 
esta Caza, de que se segue prejuízo grave, que se pode evitar, 
dando Vossa Merce providencia para que os mestres e mais offi- 
ciaes das naos da índia, entreguem as 2.“ vias que trouxesem, 
a ordem de Vossa Merce; que por serviço de Sua Magestade, 
no las emviará todas juntas, cobrando recibo dos mestres dos ditos 
avisos. 

Lisboa Occidental dito dia. 

Antonio de Abreu Coutinho 
Diogo de Sousa Mexia 


54. [45 V.] Carta geral vinda do Estado da Mia, 
em a nao Nossa Senhora Aparecida que chegou em 
Dezembro de 1730 

Como nesta monção, não tivesse chegado as naos desse reino, 
não tive certeza do logro da boa saude de Vossas Merces, queira 
Deos, seja igual ao meu desejo, para se servir da que me assiste. 

Nesta monção vay a nao Nossa Senhora Aparecida, e leva 
por capitam de mar e guerra, Miguel Meneses (?) Gorjão com 
officiaes pagos de seus mantimentos de viagem, por conta da Fa¬ 
zenda Real a 62 xerafins cada hum, e das liberdades por homens 
de negocio —32 marinheiros — 22 artilheiros — des gurumetes, e 
outo pagens, por serem precisos para o serviço da dita nao, cujos 
mantimentos forão feitos pelo feitor desta cidade e se embarcarão 
a cargo do despenseiro feita vestoria e aprovação como Sua Ma¬ 
gestade que Deos guarde ordena, pela carta de 20 de Março de 
690; e de seus soldos, e refrescos forão pagos em mãos próprias 
de cada hum a dinheiro, de que remeto lista com toda distinção 
para Vóssas Merces mandarem comferir nessa Gaza, 

O dito capitam leva os seus seis homens de armas, afiançados 
nesta forma, e pagos de seus mantimentos a 72 e dous xerafins 
cada hum, e das liberdades pelos homens de negocio para pre- 
sentar em carne, e vão confrontados de seus nomes, matricula, 
e pagas declaradas na dita lista para que não os apresentando 
nessa Casa repôr os ditos mantimentos e o vallor das liberdades, 
para cuja execução remeto por copia o referido termo. 

Ao Conselho da Fazenda remeto a lista dos effeitos que 
podem vir nas monçoins futuras, por conta do real cabedal de Sua 
Magestade, o que deve Vossa Merce aplicar, pelos armazéns desta 
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Ribeira estarem muy esgotados, e faltos dos effeitos, com as repe¬ 
tidas armadas, que se tem expedido para a feitoria de Mombassa, 
e nesta monção haverem faltado as naos nas quais esperava os 
efeitos que se pedirão. 

[46 V.] Remeto ao Concelho da Fazenda o caderno da carga 
que esta nao Nossa Senhora Aparecida leva, o qual mandey fazer 
com toda a clareza e distinção, e também os editais com a certidão 
de sua publicação em corroboração dos alvaras de Sua Mages- 
tade, com as pennas nelles estabelecidas os transgressores não 
allegarem ignorância para se eximirem por esta via das pennas 
de se tomar por perdidas as fazendas que se acharem fora do 
registo, o que Vossa Merce deve executar por serviço do dito 
senhor para se obviar qualquer prejuízo. 


55. [46 V.] Carta vinda da Baia em a nao da índia 
Santa Thereza de Jesus, do provedor mor, e recebido 
em 28 de Outubro de 1731 

Pella guarda costa, e frotta vinda dessa corte receby por 
duas vias huma de Vossas Merces, de vinte de Abril do corrente 
anno, e o gosto de saber logrão Vossas Merces saude, e que esta 
lhe continue con felicidades. 

A nao Santa Thereza vinda do Estado da índia chegou a este 
porto em 27 de Mayo, e 'sahe delle se o tempo o não encontrar em 
29 do corrente; com ella se praticou todas as deligencias, e cau- 
tellas do estilo como se ve dos autos, que acompanhão esta. 

Fizerão se duas tomadias de pouca consideração, as partes 
que nelas tocar a Fazenda Real, e as mais, que ya se achãoi apu¬ 
radas de tomadias dos annos passados farei remeter em o cofre do 
comboy da frota, porque sem embargo de que estas naus pello 
apresto que se lhe fas neste porto são devedoras a esta Caza de 
huma grocissima quantia com que temos suprido do anno de 1724 
em que se extinguiu a sua consignação te o prezente nunca foi 
minha tenção reter o porcedido das tomadias das fazendas tiradas 
por alto com que não pode compensar a minima parte do nosso 
dezerabolço e só dezejará que Sua Magestade que Deus guarde 
desse alguma providencia para o futuro, porque sendo hoje as 
rendas desta Gaza escasamente perpercionada as consignaçoens, 
e gastos proprios, havendo se asestido a estas naus comboys, de 
frotas, e charruas dos almazens [47] com alguns restos que para- 
vão em nossos cofres, achando se estes exaustos temo justamente 
que mais anno menos anno fiquem as naos em esta Baia por fal¬ 
tarem meios con que se aprestem, 

0 descaminho que se experimenta em as vias da índia he 
irremediável pela minha parte por que estas vias logo que as naus 
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dão fundo em este porto são emtregues em a secretria deste Estado 
por ordem do senhor vi rey, e pela mesma sacrataria se remetem 
para esse reino. 

Deus guarde a Vossas Merces. 

Baia de Agosto 28 de 1731. 

Pedro de Freitas Tavares Pinto 


56. [47] Carta da índia vida (sic) em a nau 
Santa Thereza de Jezus, que chegou a este porto 
em 29 de Outubro de 1731 


Os effeitos que os mestres das naus Santa Thereza de Jezus, 
e do patacho Nossa Senhora da Conceipção, e da nau Nossa Se¬ 
nhora do Livramento trazião a suas cargas por conta do cabedal 
real, mandei por em boa arrecadação ordenando ao feitor desta 
cidade que procedidas as receitas, não só dos ditos efeitos mas 
também dos que vierão a cargo dos mestres das duas naus de 
secorro de Mombaça passacce conhecimento em forma para a 
dezobrigação delles. 

Nesta nau Santa Thereza de Jesus vay por capitam de mar 
e guerra Custodio Antonio da Gama, e alem dos officiais da sua 
lotação e passageiros vão sessenta e hum marinheiros, trinta e oito 
artelheiros, quinze gurumetes, e dezassete pagens, todos pagos 
de sua liberdade, soldo e refresco, alem dos mantimentos, que 
se fizerão por conta da real Fazenda, exceto os officiaes que 
cobrarão em maons próprias na forma que athe aqui se tem pra¬ 
ticado, de que vai a lista do referido pagamento lançada no livro 
do despenseiro. 

Ao Conselho da Fazenda remeto a lista dos efeitos, que os 
armazéns da Ribeira deste Estado nccessitão para concerto de 
aparelhamento da sembarcaçoens, para virem nas monçoens fu¬ 
turas; e a Vossa Merce pesso apliquem a sua rerneça, para reme¬ 
diar a falta, que do contrario ha de seguir. 

Mande fazer a repartiçam das curvas e agazalhados desta 
nau Santa Thereza de Jezus em minha prezença pellos officiaes 
da Ribeira, e dos da mesma nau na forma do regimento de Sua 
Magestade recomendando se particularmente não ouvesse exceço. 

Remeto ao Consselho da Fazenda [47 v.] o caderno do re¬ 
gisto da carga que a nau Santa Thereza de Jezus leva, o qual 
mandei fazer com a distanção (sic) e clareza necessária, e a Vos¬ 
sas Merces os editaes, que se publíCarão em correboração dos reaes 
alvaras com as penas nelles estabelecidas para não alegarem igno¬ 
rância, ou desculpa pera se examinarem por esta via das referidas 
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penas o que Vossas Merces devem executar para Sua Magestade 
ser bem servido. 

O capitam de mar e guerra desta nau deu fiança nesta Fa¬ 
zenda Geral para a segurança das liberdades e mantimentos de 
seus seis homens de armas para os aprezentar em carne nessa 
Caza da qual diligencia farão Vossas Merces avizo a esta Fazenda 
na primeira monção. 

Os mestres das naus Santa Thteza de Jezus, Nossa Senhora 
do Livramento emtregarão ao feitor desta cidade vinte quartos de 
vinho cada hum de que feita advertência acharão trezentos ses¬ 
senta e hum almudes e meio das quaes vão nesta nau para se dar 
de reção a gente cento trinta, e dois almudes e meio, e a empor- 
tancia do restante, que se venderão mandei abonar na conta do 
cabedal real. 

Do exame, e vesturia, que se procedeu nos mantimentos para 
a gente obrigada desta nau remeto termo ao Consselho da Fazenda 
para ser prezentada a bondade delles. 

Em execução da real ordem de Sua Magestade de 20 de 
Março de 1730 remeto a Vossas Merces a lista da gente, que se 
achou na mostra das naus Santa Thereza de Jezus, Nossa Senhora 
do Livramento, e patacho Nossa Senhora da Conceipção, que desse 
reino chegarão a este Estado para se fazer a conferencia, que 
0 dito senhor he servido se faça nessa Caza, 

Vejo que Vossas Merces me dizem a respeito de se dar as 
liberdades aos cerugioens e sangradores das naus do socorro de 
Mombaça sem embargo de não trazerem seus alvaras de torna, 
que as não puderão solenizar com brevidade com que embarca¬ 
rão; e como estes officiaes ficão ca no serviço de Sua Magestade 
e vai somente o sangrador da nau Nossa Senhora da Estrela man¬ 
dei dar a estes suas liberdades e este mesmo requerimento fizerão 
alguns dfficiaes das ditas naus, e do Livramento e patacho, ale¬ 
gando e justificando os seus requerimentos, rezão por que vão 
emteirados de suas liberdades e agazalhados con declaração de 
aprezentarem nessa Caza os ditos alvaras, ou copia autentica del¬ 
les, e quando assim o não fação recomendo a Vossas Merces 
por serviço de Sua Magestade mandem repor aos ditos officiaes 
a emportancia das ditas liberdades e agazalhados para que o dito 
senhor nao tenha perjuizo algum para o que remeto a lista. 

Por conta do cabedal real vão cem barris com 211 quintaes 
e 16 arrates de salitre carregados no porão desta nau a cargo do 
mestre e contra mestre de que faço a Vossas Merces este avizo 
para assim o terem entendido. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Goa 25 de Janeiro de 1731, 


Antonio Carneiro de Aleantara 


57. [48] Copia da carta que â esta Caza éscrevèô 
0 juiz da alfandega da cidade de Rio de Janeiro 
em 27 de Agosto, deste anno e recebida em dezoytto 
de Dezembro de 1731 


Na prezente frotta recebi a de Vossas Merces de 19 de Março 
a qual faço resposta com a execução que coube no tempo, que 
trouce de demora a dita frota. 

Da relação junta constão as pessoas, que pagarão por seus 
fiadores os direitos das fazendas vindas de Macau em a nau 
Nossa Senhora da Oliveira e do conhecimento a emportancia, que 
remeto porcedida delles. 

A alguns fiadores concedi o tempo de huma frota para avi- 
zarera aos seus fiados pedindo lhes satisfação o que lhes toca. 
Com outros se continua a deligensia com trabalho, porque huns 
se achão aubzentes nas minas, e outros se não sabe donde estejão. 

Foi noteficado Jorge Mainaríe para mandar satisfazer os 
direitos das fazendas que se tirarão do casco da nau Rainha dos 
Anjos; será conveniente fazer ce despacho delias a sua reveria 
para seguir ce execução pela sua emportancia, e quando tenha que 
alegar ou pertenda mais tempo se atenderá, porque de outra sorte 
ficará sem efeito a noteficação valendo se da distancia, e defe¬ 
rente capitania em que se acha morador. 

Fempre procurarei dar inteiro comprimento as ordens de Vos¬ 
sas Merces, assim no serviço de el rei como no seu. 

Deus guarde a Vossa Merce. 

Rio de Janeiro 27 de Agosto de 1731. 

Manuel Corrêa Vasques 


58. [48 V.] Carta vinda da Baia na prezente 
frota do provedor mor da Fazenda Real do 
Estado do Brazil 


Pella certidão junta do escrivão deste Caza dos Contos se 
mostra importar o preduto das tomadias feitas a varias pessoas 
em fazendas dezencaminhadas das naus da Ihdia, que chegão a 
este porto liquidamente abatidas as terças partes dos denuncian¬ 
tes na forma das ordens 1.237 e 989 cujo recebimento foi carre¬ 
gado ao thezoureiro geral que acíualmente serve Ambrosio Alva¬ 
res Pereira pellas arremataçoens das ditas fazendas feitas em seu 
tempo e a dita importância se remete ao thesoureiro do Consse¬ 
lho Ultramarino na forma da ordem copiada que dentro desta 
vai com a mesma servidão, e as duas tomadias que se fizerão este 




85 



anno em a Jiau da índia Sãnta Thmza se não tem arrematado 
athe 0 prezente por não haver lanço suficiente tendo se mandado 
por em praças algumas vezes, e rematadas que sejão se remeterá 
0 produto na forma praticada, por assim achar disposta esta 
remessa quando cmtrei a servir este lugar; quanto as vias que 
vem nas naus da índia as não posso cobrar para remeter como 
Vossas Merces me avizão por serem recolhidas na secretaria deste 
Estado por ordem do governador geral, e pela que tem de Sua 
Magestade para assim o observar como reconheci pela portaria, 
que passou para esse efeito. 

Deus guarde a Vossas Merces. 

Bahia de Dezembro 5 de 1731. 

Senhor provedor e officiaes da Gaza da índia. 

Pedro Velho de Laguares 


59. [49] Copia que desta Caza se esem ao juis 
dã allandega do Rio de Janeiro 

Na frota que Deus foi servido recolher em pas ao porto 
destas cidades recebemos a de Vossa Merce e com ella o conhe^ 
cimento da quantia de 129 cruzados 280 reis preduto dos 
direitos pertencentes a esta Caza da índia que pagarao as pes¬ 
soas mencionadas na relação que na forma delia se ® 

dita quantia ao bhesoureiro actual desta Caza no seu hvro da receita 
a foLs 7 com toda a distinção e clareza para a todo o tempo 
constar da dita cobrança pclla qual damos a Vossa Merce o agra¬ 
decimento pois reconhecemos se não fora a actividade ^ grande 
do com que Vossa Merce se emprega no real serviço d Sua 
Magestade nlo veriamos complemento a este impocivel, e espera- 
mos\ue da mesma sorte se afectua no restante: pois nem o prm- 
cloaes devldores, menos seus fiadores tem athe agora satisfeito 
Sza alguma pella qual rezão se deve por em exclusão as outras 
âdleoens que constara da relação que remetemos na frota passada. 

^Mlgull Ribeiro Ribas fez despacho nesta Caza das fazen. 
das aue Jorge Mainarte tirou do casco da nau 

dl de 20 de Julho de 1722 the 7 de Junho de 1724 como 
constou da certidão dos officiaes desta alfandega de '6 de Julho 
de 1726 fsem embargo que lhe demos certidão para serem desobri- 
irfldoles ^ cazo que tenha descaminho fazemo lo a 
vLa Merce prezente para que mande su^^mder qualquer deli- 

Buroí drCco LÍutanç» Velozo a quem Sua Magestade fez 


merce da [49 v.] viagem por seu real decreto de 18 de Outubro 
próximo passado e pertende na volta que venha fazendo cscallas 
pellos portos desse Estado, e oferece para facilitar a merce pagar 
nas alfandegas onde descarregar fazendas os 10 por cento c mais 
direitos como se obrigar a pagar o que pertence a esta Caza por 
inteiro e ao consulado da sabida delia no cazo que suceda hir 
a esse porto recomendamos muito a Vossa Merce haja toda a cla¬ 
reza nas relaçons que se fizerem da quantidade e qualidade das 
fazendas: e toda a segurança nos fiadores asim dos officiaes como 
da mais gente da equipagem da dita nau para se cuidar o traba¬ 
lho que agora se experimenta com os das naus passadas. Deus 
guarde a Vossa Merce muitos annos. 

Lisboa Occidental 20 de 'Março de 1732. 

Diogo de Souza Mexia 
Joseph Vicente da Costa 


GO, [49 V.] Cópia da carta que escreveu desta Caza 
ao vedor geral do Estado da Índia nesta monção de 1732 

Com a chegada da nau Santa Thereza de Jezus, que deu 
fundo neste porto em 29 de Outubro de 1734 recebemos as car¬ 
tas de Vossa Merce de 18 de Janeiro do dito anno e ta^ 
a sempre 'lamentável noticia do mao suceço que teve a nau Penha 
de França que na verdade he muito por sentida (m) a consi¬ 
derável perda de tantas vidas quantas com 
inita Nosso Senhor lembrar ce desse Estado dando tounfos contra 
os inimigos da fe, para conçolação geral dos rathohcM. 

Pello reqisto da dita nau trazer demmuiçao nas adiçoens to 
carregadores; obrigamos seus [50] 
res a que as ouvessem por perdidas as fazendas que n 
registadas, em observanda das ordens reaes, mrquarito, 
oirblicos, que Vossa Merce nos remeteo os condenava na « P“*- 
SVocedimuuto causou «esta praça * 

secavSo de clamar os bomens de aegoao 
nSoTos carregadores e sim ao ofíicial, que lavrou 0 
?endõ nos que lhe ademeticimos fianças mquauto * 
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do seu registo, e de não que se descontaria ao diante as utilida¬ 
des que recebeo, 

0 capitam de mar e guerra Custodio Antonio da Gama apre- 
zentou nesta Gaza os seus seis homens de armas pello que se 
lhe prometirão as suas liberdades e consequentemente deve ser 
desobrigado seu fiador. 

0's oFficiaes que íorão atendidos nesse Estado na satisfação 
das suas liberdades sem embargo de não levarem alvaras de torna 
viagem forão despençados a não os tirarem, e com efeito se lhe 
levarão em conta as liberdades. 

Nesta monção partem para esse Esta [do] quatro naus a pri¬ 
meira Santa Thema de Jezas de que he capitam de mar, e guerra 
[50 V.] Jozeph Barboza Leal a 2.*^ Nossa Senhora de Oliveira capi¬ 
tara de mar e guerra Francisco Soares Bulhão, este ha de ser 
0 que na torna viagem governe a nau, que embora vier; e aquele 
vay governando somente na hida a 3.^ nau Nossa Senhora do 
Rozario capitam de mar e guerra Luis dos Santos e também vai 
0 sargento mor João Barboza de Bairrros governando a infanta¬ 
ria 4."' a charrua Santo Thomas de Cantmria a qual vai gover¬ 
nando 0 mestre Jozeph Teixeira todas vão guarnecidas cora a gente 
de mariação conforme as suas lutaçoens e todos vão pagos de seus 
soldos na forma do estilo. 

Vai era a nau Santa Thereza de Jezus o Conde de Sandomil 
Pedro Mascarenhas vi rey desse Estado e alem de seis mil cru¬ 
zados que Sua Magestade lhes fez merce mandar dar de ajuda 
de custo vai pago de nove mil cruzados que he metade do orde¬ 
nado que tem com o dito cargo cada anno, e lhe hão de ser 
descontados nos primeiros vencimentos que com elle vencer. 

Vão repartidas nas quatro naus des companhias de soldados 
de número cada huma de 90 homens, que per todos fazem nove¬ 
centos; e assim soldados como os officiaes delias vão pagos de 
sinco mezes adiantados, alem de mais quatro mezes de soldo que 
Sua Magestade por sua real grandeza foi servido mandar lhe dar 
per ajuda de custo de que não hão de ter disconto tudo na forma 
das relaçoens induzas. 

Por conta do cabedal da real Fazenda vai a cargo dos mes¬ 
tres das ditas naus, as fardas, moniçoens, metriaes e mais coizas 
conhecidas nos conhecimentos juntos que emtregarão nesse Estado, 
ou mostrarão despeza em termos para a boa arrecadação passan¬ 
do se lhe conhecimentos em forma para sua descarga e para a 
satisfação da conta do thezoureiro desta Caza. 

[51] O' mestre do patacho Santo António de Flores que foi 
para esse Estado o anno de 1724 não tem mostrado the agora 
conhecimento em forma da entrega, que havia de fazer da caixa 
dps ornamentos cuja falta fas embaraços na conta do thezoureiro 
desta Çaza e para se evitarem sirva se Vossa Merce de no lo fazer 
remeter na primeira monção. 



Toda a infantaria principião a vencer soldo do dia 7 de Abril 
em diante. A todos leve Deus a salvamento e guarde a Vossa 
Merce muitos annos. 

Lisboa Ocidental 19 de Abril de 1732. 

Diogo de Souza Mexia 
Joseph Vicente da Costa 


61. [51] Copia da carta que se escreveu ao proue- 
dor mor da cidade da Bahia desta Caza da índia 
em a nau Nossa Senhora da Nazareth 

Recebemos as de Vossa Merce huma de vinte e outto de 
Outubro vinda em a nao da índia Santa Thereza de Jesus, outra 
em sinco de Dezembro vinda na frota próxima pasada sempre 
temos muito que agardecer a Vossa Merce pella vigillancia com 
que procura a boa arrecadação da fazenda de Sua Magestade. 

Vemos remeteo Vossa Merce ao Concelho Ultramarino 
1:237$989 prodütto das tomadias feitas nas fazendas das naus da 
índia e pertencente aos filhos da folha desta Caza os quais pro¬ 
curando te ao thezoureiro do mesmo Comcelho se escusou emtre- 
ga lo com perteisto de que na remeça que Vossa Merce lhe fes 
lhe não constava de parcella alguma pertencente a Caza da índia 
e como averiguação he dificultosa careçemos de instormento com 
que posamos alegar nos pertence a dita quantia e mais por ser¬ 
viço de Sua Magestade nos mandara per certidão autentica a copia 
da carta [51 v.] ou da conta que com a dita remeça fes ao Com- 

'^^^^^Paríiu para a costa do Coromandel c Surratte a nao Europa 
de Vasco Lourenço Vdloso a quem Sua Magestade fes merce 
da viagem per seu real decreto de Outubro proximo pasado e 
pertende na volta que venha fazendo escallas pe los portos dese 
Estado e ofrece para facilitar a merce pagar nas alfandegas donde 
descarregar fazendas dos parentes, e mais direitos como se focem 
deste reino, aliem de se obrigar a pagar o que 
Caza da índia por imMro e ao Oomçullado da sahida deUa no 

cazo que suceda hir a ese porto recomendamos muito a Vossa 

Merce haja toda a clareza nas rellações que se fizerem da quan¬ 
tidade e callidade das fazendas e toda a segurança nos fmdwe 
asim dos officiaes como da mais gente da «age® 
para se ivitarem os perjuizos que se segnem do contrario desqa 
los muito termos ocaziam de servir a Vossa Merce que Deus 
guarde muitos anos 17 de Julho de 1732, 

Eiogo de Souza Mexia 
Antonio Nogueira de Araújo 
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B2. [51 V.] Carta vinda da Índia em a nao 
Nossa Senhora do Livramento que chegou a 
este porto em 1 de Novembro de 1732 

Cora a chegada da nao Madre de Deus, que portou nesta 
Barra era 29 de Novembro do anno proximo pasado de 1731 
recebi a carta de Vossa Merce de 10 de Abril do dito anno e 
com ella o gosto de saber pasavão com a disposição que desefo 
a qual lhes comserve Deos por fellices annos para se servir (?) 
da que me asiste, 

0 mestre desta nao João Fernandes (?) Mondego emiregou 
ao feitor desta cidade todos os effeitos que trazia a seu cargo per 
conta [52] do cabedal real e delles feita a receita no dito feitor 
mandei pasar, conhecimento em forma. 

Os vinte quartos de vinho que trazia o mestre desta nao 
mandei varejar com minha assistência pelo tanoeiro desta ribeira 
e se acharão nclles cento vinte e sette almudes os quais vão nesta 
nao por des quartos pera ee dar de reçHo a gente do mar. 

Vai 0 cappitam de mar e guerra desta nao Feilipe Francisco 
de Proença e Stylva e leva vinte e quatro officiaes alem de mais 
sinco officiaes que vão de pasaje, sincoenta marinheiros quarenta 
e sinco artilheiros, vinte e dous gurumetes e vinte e tres paigens 
pagos de suas liberdades soldo e refresco a dinheiro alem dos 
mantimentos que se fizerão por comta da real Fazenda, excepto 
os desses òfificiaes que cobrarão em mãos próprias na forma que 
athe aqui se tem praticado, 

0's effeitos de que carecem os armazéns desta Ribeira para 
0 comeerto e fornecimento das embarcações de guerra remeto lista 
ao Goracelho da Fazenda e a Vossa Merce peso apliquem esta 
deligencia. 

Na cuberta da carga feitas as despensas para o comodo dos 
dfíiciaes digo dos mantimentos da gente desta nao mandei fazer 
a repartição das curvas asim pellos officiaes delia como aos pasa- 
jeiros, diligencia feita em minha prezença na forma do regimento 
de Sua Magestade não preraitindo exceço algum. 

Ao Comeelho da Fazenda remeto o caderno do registo da carga 
que esta nao leva que mandei fazer com toda a distinção e cla¬ 
reza neceçaria publicando primeiro os alvaras de Sua Magestade 
por editaes com as penas estaballecidas nclles para não alegarem 
os trangresores, ignorançia ou desculpa para se exemirera, que esta 
na (?) das referidas penas o que devem Vossas Merces executar 
para Sua Magestade ser bem servido. 

[52 V,] O' dito cappitam de mar e guerra deu fiança nesta 
fazenda para segurança das liberdades e mantimentos dos seus 
seis ihomens de armas para os aprezentar em carne nesa Gaza, e 
quando os não aprezeníe repor nesc reino asim o vallor das ditas 
liberdades como dos ditos mantimentos. 
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Do exame que se porsedeu nos mantimentos da gente obri¬ 
gada desta nao remeto termo ao Comeelho da Fazenda para ser 
prezente á bondade deles. 

Em obediência a real ordem de Sua Magestade de vinte de 
Março de 1730 remeto a Vosas Merces a lista da gente que se 
aCha na mostra da recolhida desta nao Madre de Deus para se 
fazer a comíerencia que o dito senhor he servido fasa nesa Gaza. 

A cargo do mestre e comtra mestre desta nao vam duzentos 
barris de salitre por cento e dois candis hua arroba e sette arra- 
tes delle por comta do dinheiro do donativo dos cazamentos dos 
serenissimos príncipes. Deus guarde a Vossa Merces muitos anos. 
Goa 25 de Janeiro de 1732. 

Antonio Carneiro de Almeida 


63. [52 v.] Carta vinda da Bahia em a fragata 

Nossa Senhora da Nazaret do provedor mor da 
Fãzenda Real do Estado do Brazil digo vinda 
em a nao Nossa Senhora do Livramento 

Recebi a de Vossa Merce de 17 de Julho do corrente vinda 
em a fragata Nossa Senhora da Nazaret que vai comboiando a 
nao da Índia Nossa Senhora do Livramento e adimira me de que 
no Concelho Ultramarino se devidace da emtrega do dinharo 
remetido desta Provedoria mor pertencente a esa Gaza como pex- 
texto de não constar de parcella alguma de dinheiro que se rme- 
tece com esta declaração; e porque [53} me parece que o mdhor 
titulo para o requerimento de VoSsas Merces he a carta junta 

com que fica desoluta toda a duvida. 

A nau de Vasco Lourenço que com licença^de Sua Mages¬ 
tade fes viagem para a costa de Choromandel nao,voltara a este 
porto ja em meu tempo porem tãobem não deixara P^ ° 

de se praticar com milha (sic) ordem a recomendação de Vossas 
Lrces para o que mandei se lancaçe em rezisto a sua carta. 
Acompanha esta o treslado das deligencias feitas com a nao Nossa 
STdl Oliveira que sahira deste porto em vinte e nove d 

corrente comforme o bando que mandou ® da 

Estado eu a pus promta para sahir o terceiro dia da chegada ü 
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SOS fico para servir a Vossas Merces a quem Deus guarde. Baía 
de Setembro 22 de 1732, 

Senhor Provedor e officiaes da Caza da índia. 

Pedro de Freitas Tavares Pinto 


64. [53] Copia da carta que se escreveu desta 
Caza da índia ao provedor mor da cidade da 
Bahia em a (sic) 

Recebemos a de Vossa Merce em H de Dezembro pasado 
vinda em a nao da índia Nossa Senhora do Livramento que foi 
Deus servido recolher em pas ao porto destas [53 v.j cidades, e 
temos muito que louvar a Vossa Merce pello que vemos do incan- 
çavel zello com que procede no real serviço, 

As deligencias que se fizeram nesa cidade em a dita nao as 
remetemos ao juis da índia e Mina para as sentenciar finalmente 
na forma das ordemns de Sua Magestade. 

A carta que o Comeelho Ultramarino escreveu a Vossa 
Merce he ificas decumenío para avermos de requerer o dinheiro 
que se lhe remeteu desa cidade pertencentes as tomadias das 
fazendas das naos da índia que bom sera para não expermentar 
segundo vexaraen fazer nos Vossa Merce sabedores do liquido 
que ouver de outras para requerermos a Sua Magestade pello seu 
Comeelho da Fazenda as ordemns neceçarias, para exvi (?) delias 
nos fazer Vossa Merce, remeça im direitura; pois se esta Caza he 
a que tem gravamen[to] nos direitos que se lhes dezemeaminhão 
parece justissima que as que se acham nestes termos lhes perten- 
ção alem de que o regimento de Sua Magestade asira o manda. 

Vamos conseguindo melhor arrecadação nos direitos dos 
escravos que vem em a nao da índia e tudo devemos a ificaçia 
com que Vossa Merce obriga a seus donos o darem fiadores, 
esperamos que se continue na mesma forma com os vindoiros e 
muitas ocazions de servirmos a Vossa Merce que Deus auarde. 
17 de Janeiro de 1733. 

Diogo de Souza Mixia 
Antonio Nogueira de Araújo 

65. [54] Nesta Caza da índia se acha hua pouca parte da 
fazenda que nesa Ilha exrahiu huma nao 'francesa e nos consta fica^ 
rão por fiadores dos direitos que pertencem a esta dita Caza Álvaro 
Brum da Sylveira e Bartolomeu de Ariague. Esta tal porção da 
fazenda pertenderlo despachar os procuradores dos mesmos fia-- 
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dores o que impugnamos como perteisto de que faziamos despacho 
de todo e não de parte e que para milhor se fazer este aquella 
hera huma amostra para averiguarmos a qualidade de toda; e por 
que lhe não coraveria esta rezolução se queixarão de nos a Sua 
Magestade pelo Comeelho de sua Fazenda a quem emformamos 
do sobredito e que comvinha para arrecadação de sua real Fazenda 
que os superiores pagacem tudo a que estavão obrigados os ditos 
fiadores, e com efeito não forão deferidos, the ao prezente não 
tomarão e emtendemos que dolorosamente imtentavão o tal despa¬ 
cho, Rogamos a Vossa Merce por serviço de Sua Magestade 
mande logo noteficar os tres fiadores para que no tempo que a 
Vossa Merce lhe parecer bastante mandem satisfazer a esta Caza 
os direitos que devera da dita fazenda com cuminação de que 
não 0 fazendo se lhe fazer o despacho a sua reviria e por elles 
serem realmente executados para o que se sirva Vossa Merce de 
mandar tirar huma certidão de todas as fazendas asim da quanti¬ 
dade como da qualidade delias para ex oficio lhe fazermos a comta 
que remeteremos a Vossa Merce para a comeluzão deste negocio. 
Sempre desejaremos ter ocazions de agradar a Vossa Merce que 
Deus guarde muitos anos. Lisboa Ocidental 12 de Abril de 1733. 

Diogo de Souza Mixia 

Antonio Nogueira de Araújo 


66. [54] Senhor Provedor da Alfandega 
da Ilha do Faial 

[54 V,] Recebemos a carta de Vossa Merce vinda na prezente 
frota de sette de Dezembro do pasado e com esta o recibo de 
4$84 rs, procedidos dos direitos que devia João Reis artilheiro. 
Vemos obstaculu ou inconveniente que Vossa Merce dis terão a 
gente da nao Europa cazo que venha por esa cidade a não acharem 
idoneus os fiadores dos direitos das fazendas que extrahirem por 
esa alfandega a que respondemos que na mesma nao vem pesoas 
abonadas que poderam suprir a falta do conhecimento que terão 
na terra e nos persuadimos que o mais pobre marinheiro tera hum 
official da nao que o abone e nesta forma pode sesar a vexação 
que Vossa Merce permedita. Esperamos que Vossa Merce obrara 
com 0 aserto e exação com que costuma haver se no^ real serviço. 
Deus guarde a Vossa Merce muitos anos. Lisboa Occidental 12 de 
Abril de 1733. 

Diogo de Souza Mixia 
Antonio Nogueira de Araújo 

Senhor juis ouvidor da alfandega do Rio de Janeiro, 
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67, [54 V,] Copia da carta que se escreveu desta 
Caza da índia ao vedor geral do Estado da índia 
esta prezente monção de 1733 

Com a chegada da nao Nossa Senhora do Livramento que 
deu fundo no porto desta cidade em doze de Dezembro do anno 
proximo pasado recebemos a carta de Vossa Merce de vinte e 
sinco de Janeiro de mil settecentots e trinta e dois que muito 
estimamos. Pelo rezisto da dita [55] trazer deminuição das adi¬ 
ções que os carregadores nellas tinham carregado de observou 
0 mesmo que se tinha praticado o anno pasado que he darem fiança 
em como la se tinham despachado a mandarem vir certidão de seu 
rezisto. e como se desculpão ser esa falta na cidade quem la o havia 
rogamos a Vossa Merce queira por neste particular todo o cuidado 
pello grande detrimento que cauza as partes ese descuido, 

O cappitam de mar e guerra Pelippe Francisco de Proença 
e Sylva aprezentou nesta Caza da índia os seus homens de armas 
pello que se lhe permetirão as suas liberdades e consequentemente 
deve ser dezobrigado o seu fiador. 

fiste anno veio no paiol da pimenta de Sua Magestade pi¬ 
menta de partes a garnel, e como numea se costumou fazer tal 
estranhamos esta mistura e asim pedimos a Vossa Merce ponha 
neste particular grande cuidado. 

Nesta monção partem para ese Estado duas naos a capitania 
Nossa Senhora do Livramento de que he cappitam Antonio de 
Brito Freire, almeiranta Nossa Senhora da Nazaret de que he 
cappitam Agostinho de Bairros Henriques ambas vão guarnecidas 
comforme as suas lotações e todos pagos de seus soldos na forma 
do estilo. 

Levão as ditas naos sinco companhias de soldados e asim elles 
como os alferes delias vão pagos como consta da relação junta. 

Por comta do cabedal da real Fazenda vai a cargo dos mestres 
das ditas naos as fardas monisÕes e mitriaes e mais coizas com- 
tiudas nos conhecimentos juntos [55 v.j para entregarem nese 
Estado a ofdem de Vossa Merce que os mandara por em arre¬ 
cadação extraindo conhecimento em forma para a comta do the- 
zoureiro desta Caza. 

Recomendamos a Vossa Merce que nesta monção que imbora 
vier nos mande os conhecimentos em forma dos ornamentos de 
dizer misa que constão das duas relações juntas por serem perci- 
zas para a descarga do dito thezoureiro desta Caza e entendemos 
que nese Estado se tomara emtrega deles e quando asim não seja 
Vossa Merce mandara proceder comtra os ditos mestres ou comtra 
a pesoa que delles estiwer obrigado a esta descarga. 


Toda a infantaria prencepia a vencer soldo do dia ... de 
Abril em diante a todos leve Deus a salvamento e a Vossa Merce 
guarde muitos annos. Lisboa Ocidental de Abril de 1733. 

Diogo de Souza Mtxia 
Antonio Nogueira de Araújo 


68. [55 v.j Copia da carta que se escreveu desta 
Caza da índia ao provedor da Fazenda Real de 
Pernambuco o anno de 1733 


Remetemos a Vossa Merce o conhecimento emeluzo que nos 
foi mandado fazer por despacho do Concelho da Fazenda de 4 
de Março deste prezente anno de 1733 de huma perposta que , 
Vossa Merce mandou ao dito Concelho de des de Abril de 1732 
a respeito de duzentos e sesenta quintaes de pau Brazil que a nao 
chamada a presa tornou a levar para ese porto por não poder 
acompanhar a frota estando aberta com agoa os quaes o cappitam 
e mestre da nao Francisco Antonio e Álvaro Gonçalo Luis da 
Sylva emtregou nesta Caza pellos ter recebido nese porto [56] 
do almoxarife Afonso de Henes Bezerra. Dues guarde a Vossa 
Merce muitos anos. 8 de Maio de 1733. 

Diogo de Souza Mtcia 
Antonio Nogueira de Araújo 


69. [56] Copta da carta que se escreveu desta 
da índia ao juis da alfandega da Vilta de Viana 
0 anno de 1733 


Consta nos que dese porto foi para o Maranham huma em¬ 
barcação a comerciar e fazer negocio com os generos que delia 
costumão vir. Recomendamos a Vossa Merce que chegada que 
seja a dia embarcação a esse porto fasa remeter a esta Caza da 
índia 0 livro da carga que troucer e huma certidão de toda a 
fazenda que na dita embareção vier, e toda a que se despachar. 
Vossa Merce fasa dar huma fiança a vir a esta Caza a pagar os 
direitos das fazendas que a cila pertencer como são cacao, salça 
cravo, algodão, bainilhas e esperamos do zello com que Vossa 
Merce se emprega no serwiço de Sua Magestade ponha todo o 
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cuidado na arrecadação da dita fazenda e dezejamos ter ocazions 
de servirmos a Vossa Merce que Deus guarde a 12 de Maio de 


1733. 


Diogo de Souza Mixia 

Antonio Nogueira de Araújo » 


70. [56 V.] Cãrtã Geral para o Estado da Índia 
remitida na monção deste anno de 17M 


Com a chegada da nao Nossa Senhora Madre de Deos e 
charrua Sáo Thomas de Cantuaria recebemos a de Vossa Mrce 
de 25 de Janeiro do anno passado e com ella a certeza da sua 
boa saude que muito estimamos. 

Os capitães de mar e guerra Francisco Soares de Bulhões e 
João Gonçalves dos Santos aprezentarão em carne nesta caza os 
seis homens de armas e por isso deve Vossa Merce mandar dezo- 
brigar as fianças. 

Como a partida desta nao he tão próxima a chegada das 
outras não pudemos dizer a Vossa Merce nada sobre o parti¬ 
cular (?) do registo, porque só no despacho das fazendas se pode 
averiguar se vem coraforme as ordens de Sua Magestade. 

ineluzos com esta vão os conhecimenos dos effeitos assinados 
pello mestre João Fernandes Mondego que nesta monção vão 
por conta do cabedal de Sua Magestade os quais Vossa Merce 
mandara por era a arrecadação extrahindo da receita que delles 
se fizer conhecimento em forma para a conta do thezoureiro desta 
Caza. 

Não pudemos entender a rezão da duvida que Vossa Merce 
forma sobre as liberdades dos Officiaes passageiros pois pellos 
alvaras e postillas que levão consta com individuação que se lhe 
devem dar na forma das suas ocupações como sempre foi estillo. 

Foy Sua Magestade servido que nesta nao fossem dois enfer¬ 
meiros artelheiros de SHo João (?) de Deus e ordenou se lhe des¬ 
sem os gazalhados e pagos na forma do costume, e como sempre 
tiverão as liberdades de capellães; a brevidade com que embarcão 
não deo lugar a tirarem alvaras de torna [58] viagem o que não 
sirva de embarasso la (?) para que Vossa Merce lhas dê na nao 
em que vieram. 

Em todas as nãos que vão para esse Estado costuma hir hum 
livro do escrivão onde se matricula toda a gente, e devendo este 
livro tornar para por elle se pagar à mesma gente ha duas mon¬ 
ções que não tem vindo o que serve de muita confusão e por isso 
recomendamos a Vossa Merce nos remeta os mesmos livros e que 


recomende aos escrivães os tragão com toda a clareza para se 
evitar o prejuizo que do contrario se segue. 

Tãobem he precizo que Vossa Merce nos mande remeter os 
conhecimentos dos meteriaes que forão por conta do cabedal de 
Sua Magestade. 0 anno de 1720 era a nao Nossa Senhora do Cabo 
e São Pedro de Alcantara entregues ao mestre delia João Fernan¬ 
des Mondego porque são precizos para se descarregarem as re¬ 
ceitas por lembrança que delles se fizerão. 

Vai na prezente monção para esse Estado a náo Nossa Se¬ 
nhora das Necessidades, e por capitam de mar e guerra Fellipe 
Francisco de Proença e Silva e por mestre João Fernandes Mon¬ 
dego com 27 officiaes 75 marinheiros 20 gurumetes e 10 pagens 
e os soldados com fiança, e sem ella e prezos, e arregimentados 
que constão da lista que com esta remitemos a Vossa Magestade. 
Ó’s quaes soldados arregimentados vão pagos de sinco mezes 
adiantados de seu soldo que se lhe hão de descontar nesse Estado. 

João Baptista Telles que vay por 2," cirurgião desta náo por 
falta de tempo não pode tirar o seu alvara de torna viagem o que 
não fassa embarasso para que Vossa Merce mande dar as liber-' 
dades de primeiro cirurgião como he estillo. 

A despeza das dietas que vão para os enfermos a cargo do 
despacho desta náo recomendamos a Vossa Merce lhe não mande 
dar despaóho delias sem hirem assinadas por hum dos senhores 
enfermeiros que asim se fez prezente o dito despacho por ser 
ordem de Sua Magestade. Deos guarde a Vossa Merce muitos 
anos. 

Diogo de Souza Mexia 
Antonio Varelta Peres (?) 


71. [58 V,] Caria que remeteo a esta Caza da índia 
0 jüis e ouvidor da alfandega do Rio de Janeiro 

Recebi a carta de Vossa Merce de 30 de Outubro do anno 
3 assado com a certeza de que fora emtregue a quantia de quatro 
nil oitocentos e quarenta que no mesmo anno remeti porçedida da 
:iança do artilheiro João Roiz. 

Do conhecimento junto consta a importância d^e sincoenta 
; tres mil setecentos e trinta e oito do cobrado de João de Souza 
Piloto da nao Nossa Senhora do Livramento. Continuarei com Wo 
3 cuidado nestas cobranças, e o mesmo poreis nas remessas das 
'ellações das fazendas pertencentes a esa Caza no cazo que vmao 
a esta alfandega para que se consiga a arrecadção dos seus direi¬ 
tos como Vossas Merces pertendem. Deos guarde a Vossas Mer- 
ces. Rio de Janeiro 30 de Abril de 1734. 

Manuel Corrêa Vasques 


97 

















72, [58 V.] Resposta â carta asima do juis e ouvidor 
da alfândega do Rio de Janeiro 

Recebemos a de Vossa Merce escrita em 30 de Abril do anno 
proximo passado, e com ella hum conhecimento da quantia 53$738 
reis para se cobrar na Caza da Moeda do cofre da nao de guerra 
que com effeito recebeo o áezoureiro desta Caza da índia Ber¬ 
nardo Luís da Camara Sotomayor, e se lhe carregarão em receita 
em seu livro delia a folhas 30. 'Esperamos que Vossa Merce 
se não descuide na deligencia da cobrança dos mais direitos e 
recomendações que fhes temos feito nas cartas antecedentes para 
a boa arrecadação do que pertence a esta Caza da índia; o que 
esperamos Vos'sa Merce obre com o zello com que se emprega no 
serviço de Sua Magestade. Deos guarde a Vossa Merce muitos 
anos. Lisboa Ocidental 27 de Janeiro de 1735. 

Diogo de Souza Mezia 
Manuel Soares Espinoza 


73. [58 V.] Para o provedor mor da cidade da Bahia 

Com a carta que recebemos de Vossa Merce de 22 de Setem¬ 
bro de 1732 nos remeteo a copea de outra que lhe avia escrito o 
Conselho Ultramarino; porque constava ficar emtregue o seu the- 
zoureiro da quantia de hum conto duzentos trinta e sete mil nove¬ 
centos oitenta e nove reis, os quaes the o prezente se não erntre- 
garão ao thezoureiro desta Caza da índia; e a copea da dita carta 
teve descaminho, rezão por que pedimos a Vossa Merce nos mande 
outra para tratarmos da arrecadação da dita quantia [59] por per¬ 
tencer a esta Caza e seus filhos da folha. E quanto ao mais que 
forem produzindo as outras tomadias e direitos que pertenção a 
esta mesma Caza nos mandara Vossa Merce fazer remessa no 
cofre da nao de guerra como he estilo a cmtregão ao thezoureiro 
desta Caza da índia; pois de outra sorte não he util ao serviço 
de Sua Magestade, nem âs aiplicações que tem este direito. Espe¬ 
ramos que Vossa Merce obre nesta parte com o zello com que 
costuma servir ao dito senhor. Deus guarde a Vossa Merce mui¬ 
tos anos. Lisboa Occidental a 27 de Janeiro de 1735, 

Diogo de Souza Mexia 
Manuel Soares Espinoza 
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74. [59] Carta que escteveo a esta Caza da Índia 
0 juis da ãlfandega de villa de Vianna 

‘Meus Senhores. Sexta feira passada que se contarão 19 do 
mes de Novembro emtrou no porto desta villa hum patacho vindo 
do Maranhão para onde partio deste mesmo porto no prezente 
anno; e he o mesmo que o anno passado veyo daquella colonia para 
esa vila pareceu me precizo dar a Vossas Merces esta parte, reme¬ 
tendo lhe 0 íivro da sua carga que levão vay junto com esta; e farei 
deligencia para que com a mayor brevidade vão pagos os direitos 
que tocão a esa Caza aquellas pesoas a quem vem generosa carga 
que a ella toca. Deos guarde a Vossa Merce muitos anos. Vianna 
25 de Novembro de 1734. 

O juis da alfandega da vila de Vianna 

João Barboza Teixeira Maciel 


75. [59] Resposta á carta asima do juis 
da alfandega da vila de Vianna 

Recebemos a de Vossa Merce de 25 do mes passado pella 
qual sabemos ter chegado a ese porto hum patacho vindo do 
Maranhão e Pará, e pello livro da sua carga vemos trazer 4560 
arrobas de cacao era 1045 sacos e 20 fexos, e 123 arrobas de cravo 
[59 V.] empasneirado, 2 frasquinhos de olio; e não duvidamos que 
alem do que declara o lívro traga mais generos destes ou de outros 
como cravo fino, salsaparriiha, banilhas, cacau, algodão em ^ma, 
cm pano ou fiado que tudo direitamente pertence a esta Caza, 
como tãdbem café [... ultimo] genero ordenou Sua Magestade por 
decreto seu para facelitar a sua cultura, se dppachace livre de 
direitos por doze annos; e por esta rezão o deve Vossa Merce 
mandar cmtregar a seus donos no cazo que o de cada parte não 
exceda 0 huma arroba porque de mais tem prC)uEo o col égio e 
mais meudos e deve seus donos satisfazer o que lhe emportar. 

Nesta Caza por uso antiquissimo se dava aos navegantes 
0 cacao, ou cravo que trazião nas suas caxas da roupa; porem abu- 
zando desta liberdade traziam hoje as caxas cheas dos taes g^e- 
ros 0 que Sua Magestade atendendo foi servido ordenar nos se 
lhes decem a cada hum seis arrobas somente hvres nos direi os 
e 0 que trazem demais pagão direitamente, porem sempre se lhe 
to^todo 0 pezo para satisfação dos meudos VossaMercea ^ o 
tenha entendido para na dita forma serem obrigados os que trou- 
xTrem Tas caxas Lis das seis arrobas, a virem ou mandarem satis- 
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fazer o que deverem; e nas certidões que se llhes passarem se 
lhes declararão todo o peso, e o quanto tirô de fora (?) a tal 
caxa para assim se regular o despacho, Esperamos que Vossa 
Merce se averá neste expediente com o zello com que costuma 
servir a Sua Magestade e advertimos que aos pasageiros se não 
estenda a graça da liberdade. Deos guarde a Vossa Merce muitos 
anos. Lisboa Otcidental a 16 de Dezembro de 1734. 

Díogo de Souza Mexia 

Manuel Soares Espinoza 


76. [61] Para o juis e ouvidor da alfandega 
do Rio de Janeiro 

Nesta ocazião vay para a Ilha de São Lourenço o capitam 
e piloto Antonio Carvalho em huma charrua a resgatar escravos 
a cujos direitos deu fiança nesta Caza da índia; o que partici¬ 
pamos a Vossa Merce para que chegado que seja a salvamento 
a ese porto a dita charrua mandar fazer lista de todos os escra¬ 
vos que trouxer com a individuação da sua capacidade declarando 
assim os que forem pessas, (sic) machos, e feraeas, como mule- 
ques e crias, a qual lista ou relação nos remeterá na primeira oca¬ 
zião para obrigarmos os fiadores a satifazer os diretios devidos 
a esta Caza; e no cazo que a dita charrua traga outros generos 
ou fazendas da mesma Ilha ou de outro qualquer porto daquelas 
partes da índia da mesma sorte se nos remeterá rellaçoes delias 
com declaração da qualidade e quantidade etc. Deos guarde a 
Vossa Merce. Lisboa Occidental 12 de Abril de 1735. 

Diogo de Souza Mexia 
Manuel Soares Espinoza 


77, [61] Carta geral para o Estado da índia 
remetida na monçáo deste anno de 1735 

Grande cuidado nos tem dado a falta que este anno temos 
exprimintado da nao que dese Estado se esperava que conside¬ 
ramos terá arribado a Monsambique ou a outro porto; e estima¬ 
remos que chegue a esta corte com felix sucesso e que com ella 
alcancemos a certeza da sua boa saude que a Vossa Merce dese¬ 
jamos. 

Recomendamos a Vossa Merce que o registo das fazendas 
que vierem dese Estado para esta corte he precizo se remetão por 
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duas vias e que se fação com toda a clareza por evitar a confuzão 
que muitas vezes se exprimenta nos despachos das fazendas. 

[61 V.] Nesta monção vão para ese Estado a nao Nossa 
Senhora Madre de Deos, e por capitam de mar e guerra delia 
Jeronimo Roquete e por mesre Domingos João, com vinte dois 
oBficiaes, sesenta marinheiros, quinze gurumetes, des pagens. e 
vinte quatro artilheiros e a nao Nossa Senhora do Rozario e por 
capitam ddla Bernardo Antonio de Afonseca Rebello e mestre 
João da Silva S. Roque com vinte dois officiaes, quarenta c sinco 
marinheiros doze gurumetes, des pagens, vinte artilheiros, e os 
soldados com fiança e sem ella e prezos que constão da lista que 
com esta remetemos a Vossa Merce, e os conhecimentos dos mate- 
riaes e mais coizas que por conta do cabedal da fazenda de Sua 
Magestade se remete para ese Estado este prezente anno, e os 
ornamentos de dizer missa em as ditas naos, que tudo consta dos 
conhecimentos juntos que vão com toda a clareza; e esperamos 
que com a mesma nos mande remeter as despesas para o thcsou- 

reiro desta Caza da Índia, , . 

Também recomendamos a Vossa Merce nos m^de remeter 
hum conhecimento em forma da caxa de ornamentos de dizer missa 
que se remeteo para ese Estado em a nao Santo Mowo de f o¬ 
res 0 amo de 1724 a cargo do mestre Manoel Mattos q» ™e- 
ceo na dita viagem; e da mesma sorte faremos a Vossa Merce 
a recomendação de nos remeter outro conhecimento em forma da 
cara de ornamentos de dieer missa que devia emtregar nese Estado 
Manoel da Costa Ferraz, mestre da nao Nossa Senhora Apa - 
cida que o anno de 1735 partio desta corte, e no cazo que o dito 
mltre nâo tenha feito a dita emtrega. Vossa 

t'tÓírrrvdo para ese W- 

irarTdit:;rri^^^^^^ 

fso" Sm*píezXTo 

de muita comfusao como a Voss ^ Vossa Merce nos 

passado, e agora — VZrariMerdas "a» nos 
mande os mesmos livros ,„e do con- 

tragâo com toda a clareza P?» “ “sa Her”“sb°a a 30 de 
tratio se segue, Deos guarde a Vossa Merce. 

Março de 1735. 

Diogo de Souza Mexia 

Manuel Soares Espinosa 
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Acresce mais dizermos a Vossa 'Merce que Ik remetemos 
tres caxões de espadas, dois em a nao Madre de Deos com cera 
espadas largas, e outros tantos budries e hum em a nao Rozario 
com sincoenta espadas, é sincoenta budries emtregue-s aos meiri¬ 
nhos das ditas naos no dia ut supra, 


78. [62] Copia da carta que se escreveo desta Caza 
da índia, ao governador e capitam general da cidade 
de Macao, peíla nao São Pedro e São João, que par- 
tio, deste porto de Lisboa para Macao com escalla 
peito Rio de Janeiro em o L" de Seetmbro de 1735 

Na prezente monsão parte para o porto dessa cidade a nao 
Sáo Pedro e São Joáo de que he capitam de mar e guerra Vitto- 
riano Diaz Jordão e vão por sobrecargas da dita nao Caetano 
Leitão, e Domingos Gonçalves Rocha e como ordinariamente todas 
as naos que tem vindo dessa cidade trazem comfusos os registos 
das fazendas que nellas vem, vindo a maior parte por registar, 
sem que baste o quanto temos clamado aos antecessores de Vossa 
Merce o grave prejuízo que tem exprimentado a fazenda de Sua 
Magestade; por serviço do mesmo senhor rogamos a Vossa Merce 
queira por todo o cuidado e zello, mandando botar bandos, e por 
edittaes, dos quaes nos mandará copia autentica quando a nao 
estiver apta para receber carga; em que se declara que toda a 
pessoa que ouver de carregar em a dita nao, haja de registar 
perante o offícial a quem tocar, com declaração que não o fazendo 
se ha de tomar neste Reyno por perdida toda a fazenda que vier 
por registar o qual registo mandara Vossa Merce fazer cora toda 
a clareza e distinsão asim na quantidade como na qualidade [62 v,] 
das fazendas, o qual tanto que estiver concluido no lo remeterá 
com carta fechada, cobrando dellê recibo do cappitam ou mestre 
da nao a quem o emtregar, Esperamos de Vossa Merce obre neste 
particular com a attividade com que costuma proceder no real 
serviço. Deos guarde a Vossa Merce muitos anos. 

João Eufrazio de Figueiroa 
Diogo de Souza Mexia 


79. [62 V.] Copia da carta qué se escreveo desta 
Caza da índia ao provedor da Fazenda Real da 
cidade do Rio de laneiro pella nao São Pedro e 
São João que partio para Macao com escalla petlo 
Rio de Janeiro em o l,yde Setembro de 1735 


Pella caravella que proximamente chegou ao porto destas 
cidades tivemos a serteza de ser chegada a esse porto a nao 
Europa ainda que nos cauza admirasão não nos dar Vossa Merce 
esta noticia, que supomos dezemearainhada; porque do grande 
zello com que Vossa Merce traía a arrecadação da fazenda de 
Sua Magestade se não pode supor o menor descuido, 

Não duvidamos mandaria Vossa Merce por em boa arreca¬ 
dação, e fazer o extrato com a clareza que costuma das fazendas 
que delia ficarão nesse porto, na forma que em carta de 20 de 
Março de 1732, recomendamos a Vossa Merce a quem fazemos 
prezente que Sua Magestade por sua real grandeza fes merce 
a Marco Antonio para que ouvesse de mandar a Macao, como 
com ef feito manda a nao São Pedro e São loáo, de que he capi¬ 
tam de mar e guerra Vittoriano Dias Jurdão com a qual na sua 
torna viagem, mandará Vossa Merce proceder nas mesmas deli- 
gencias, como nas maes, o que lhe havemos a Vossa Merce 
recomendado. Deos guarde a Vossa Merce muitos annos. 

Diogo de Souza Mexia 
João Eufrazio .de Figueiroa 


80. [63] Copia da carta que se escreveo desta 
Caza da índia ao provedor da Fazenda Real da 
cidade de Pernambuco pella frota de Pernambuco 
que partio em de Outubro de 1735 


Pella serteza que temos de que a nao Buropa que vem de 
lurrate ha de hir incorporar se com a frota desse poríOr ^ como 
r Ivto para em^odos os desse Estado do Brazil. poder 
/ender os ef feitos que traz, se nos faz precjzo rogar a V 
Merce que de toda a fazenda que essa alfandega houver de pagar 
da dizima, se nos remeta certidão p.a p^ â to 
.,03 a conta aos direitos que deve pagar ^aza ^ 
0 Gual deve vir com toda a clareza asim nas fazendas que per 
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Também fazemos saber a Vossa Merce que exprimentamos 
em todos os annos varias comfusões com os mestres dos navios 
que trazem pao Brazil, que como nesta Gaza se lhe resebeo, não 
sabemoz o de que lhe devemos pedir satisfassão, e se remedea, 
remetendo nos Vossa Merce nas frotas, por duas vias, rellassão 
da quantidade assim de pezo como dos paos, com distinsao dos 
navioz que o trazem para melhor se poder averiguar a falta que 
ordinariamente ha, de que prosede; e como justamente Vossa 
Merce remete os conhecimentos ao Tribunal da Moeda, onde toca 
0 produto do mesmo pao, ficara satisfazendo a ambas as partes 
para que se não experimente falta algua na arrecadação da 
Fazenda Real. 

Havemos estimar que a Vossa Merce asista a maes preffeita 
saude e que com a repitição deste gesto, nos continue muitos 
empregos no seu agrado. Deos guarde a Vossa Merce muitos 
anos. Lisboa Occidental 19 de Outubro de 1735. 

Senhor Provedor da Fazenda Real da cidade de Pernam¬ 
buco. 

Diogo de Mendosa Corte Real 
João Eüfrazio de Pigueiroa 


81. [63 v.] Copia da carta que se escteveo desta 
Caza da índia ao provedor mor da Fazenda Real 
da cidade da Bahia pella gallera que fog para a dita 
cidae em [ ] de Outubro de 1735 {^) 

Com a chegada da frota e nao da índia Nossa Senhora do 
Livramento esperamos ter cartas de Vossa Merce que pellos exa¬ 
mes geraes nos nao tem vindo à mão para podermos responder 
aos seus avizos. 

Tivemos a noticia de arribar novamente a nao Santa The^^ 
reza de Jezus e não duvidamos teria Vossa Merce o bom expe¬ 
diente que custuma para socorre la do que se lhe fizesse prejuizo 
para nos chegar muy brevemente. 

Ao tempo em que Vossa Merce escrever esta, se achará no 
porto dessa cidade a nao Nossa Senhora da Ajuda e Europa 
vinda de Surrate com a qual se deve praticar as mesmas diligen¬ 
cias que se observarão com as naos de Macao para onde fez este 
anno a nao São Pedro e São João com escalla pello Rio de Janeiro 


. (1); À mBcgem; Esta carta não teve effeyto ponque receíbemotsi a do senhor 
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que amBem leva provizões para vir pellos portos desse estado 
do Brazil. 

Pedimos a Vossa Merce que com o gosto que esperamos de 
que nos de muito boas novas suas, nos continue mandar ocea- 
siões com que nos exercitemos no seu serviço. Deos guarde a 
Vossa Merce muitos anos. Lisboa Occidental 20 de Outubro de 

171 ^: 


João Eüfrazio de Pigueiroa 
Diogo de Mendonça Corte Real 


82. [64] Copia da carta que escreveo o provedor 

mor da Fazenda Real da cidade da Baia a esta Caza 
pella nao Nossa Senhora do Livramento que che¬ 
gou a este porto em 18 de Outubro de 1735 

Senhor Provedor e Officiaes da Caza da índia. 

Em companhia dos comboes da prezente frota vão para esse 
Reyno as duas naos da índia Santa Thereza de Jezus, e Nossa 
Senhora do Livramento que ambas chegarão o prezente anno a 
esta Bahia, vindas do Estado da índia, a primeira Santa 
de kzüs chegou a 25 de Fevereiro e a 2.“ Livramento a 25 de 
Mayo. 

A nao Santa Thereza milagrosamente chegou a este porto 
com seis bombas na mâo e t5o destosada, que íoy necessário 
hum inexplicável disvello, tiabalho e despeza para se lhe acudir 
com prooplo remedio, e tratar do sen conserto, e apreatoi para 
este etfeito ioy precizo descarrega la, recolhendo se neste arsenal 
as (azendas que nella voMo para essa corte, e ao mesmo tempo 
se torSo introduzindo na alfandega desa cidade as fazendas que 
nella se haviâo de despachar para se venderem na terra, na forma 
da nova rezollusâo que Sua Magestade loy servido mandar pta- 
ticat, pella ordem que pello Conselho Ultramarmo se “ 

conde viso rey em 20 de Março do anno passado, como a VoM 
Merce será prezente e o dito viso rey mandar executar, nao foy 
de pouca consideração o trabalho que deo a í'*®» ‘^á 

dL oor se não guardar na carga das naos da índia aquella 
forma praticada dos navios mercantes de que 
oblecçõL duvidas e escrupullos ao provedor 
merece alguma desculpa por ser a primeira vez e ignorar 
mente o estillo das couzas da índia, 

n mesmo se praticou pello que respeita a descarga que para 
a dita Alfandega fes a nao Nossa Senhora do iimamenfo o que 
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a Vossas Merces constará pellos prosesos que de huma e outra 
remeteo, e quando nellas haja que emendar espero que Vossas 
Merces mandem o regimento ou instrução do que se deve 
obrar a respeito destas descargas porque nas prezentes se obrou 
daquella forma que o conde vice rey proveo segundo a melhor 
rezão que. emtendeo ser maes comveniente a boa arrecadação: poi" 
que com a refferida ordem, que veyo se não remeteo documento 
algum por donde nos pudesemos governar, e muito apenaz achey 
nos livros da Caza da Pazenda a copia de huraa pauta do vallor 
dos generos da índia que ha 50 anos pouco maes ou menos, se 
remetei a meo antesesor Francisco [64 v.] Lamberto para por ella 
se governar e cobrar os direitos reaes dos navios que aqui vies¬ 
sem com negocio de Sufalla, e outros portos do Estado da índia 
que naquelle tempo se premetia aos vassallos deste Estado e outra 
ordem pouco maes antiga de Sua Magestade por que declara e 
manda que nas alfandegas se não ponha cello nas fazendas da 
índia. 

Destes fragmentos se ajudou o conde viso rey e officiaes da 
alfandega para se mandar dar despatího as prezentes mas sem¬ 
pre lhe ficou sendo a estas muito pezadas a forma do mesmo 
despaoho sendo lhe precizo alem de pagarem logo o direito de 
des por cento, ficarem com o emcargo de dar fianza a contento 
do thezoureiro a pagarem nesse tribunal de Lisboa os direitos 
que nella devesem das fazendas que aqui despachasem para ven¬ 
der na terra e porque muitos não acharão quem as fiase, ao 
mesmo tempo que queria pagar nesta alfandega os direytos a esa 
Caza devessem, e se lhe não aseitavão, por se não saber o que 
importarião se virão precizados a tornar a comduzir da alfan¬ 
dega para as naos a fazenda que pella dita cauza não puderao 
despachar nella como tudo la reprezentarão a Vossas Merces para 
lhe darem o recurso que lhes parecer maes conveniente ao real 
serviço. 



As fazendas das liberdades dos officiaes irão despachadas 
por esta Provedoria mor, livremente como sempre se praticou, 
e com minha prezensa e da do dito procurador da Fazenda e 
maes officiaes desta repartição, forão vistos os baus e arcas de 
fato do uzo de toda a equipagem separando se de entre ella alguma 
limitada fazenda que se achou, e se remeteo para a alfandega 
com toda a arrecadação e clareza, para nella ser despachada, e 
neste procedimento se observou tal ordem, que tive o contenta¬ 
mento de se não queixarem, se lhes dezeracamlnhase couza alguma 
do que era seu, como elles poderão dizer. 

Os cafres que víerão em huma, e outra nao forão emtregues 
a seus donos sob as fiansas que derlo e raandey admitir aos offi¬ 
ciaes huns por outros como a Vossa Merce constará pellas listas 
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que vão, tanto pello achar ja praticado por meo antecessor, como 
porque hera posivèl comservarem se cafres a bordo das naos, 
emquanto seus donos procuravão fiadores da terra os quaes diffi- 
cultosamente achão, ainda aquelles maes avultados, pello descuido 
que tem de os mandar dezobrigar e hera precizo lansa los em terra 
por chegarem a mayor parte doentes do mal de Loanda, e outros 
achaques perigosos, alem de ser necessário dezembarasar as naos 
daquella turba para se lhe acudir com [65] o conserto e apresto 
necessário e a brevidade de tempo requeria. 

Deos guarde a Vossas Merces muitos anos. Bahia e Julho 
26 de 1735, «muito servidor de Vossas Merces», 

Luiz Loppez Pegado Serpa 


83. [65] Copia da carta qae se escreveo desta Caza 
da índia ao provedor mor da Fazenda Real da cidade 
da Bahia em resposta da sua carta de 26 de Julho 
de 1735 registada retro, remetida em [ ] de [ ] 


Senhor Provedor mor da Fazenda Real da cidade da Baia. 
Liahoa Occidental 28 de Outubro de 1735. 

Em 18 deste prezente mez entrou neste porto a nao Nossa 
Senhora do Livramento acompanhada da frota: recebemos a carta 
de Vossa Merce com grande gosto pella certeza com que nos segu¬ 
rou ficava cora saude que muito lhe dezejamos. 

Os repetidos e infellicez contratempos que tem contrastado 
a nao Santa Thereza de Jesus de que Vossa 
í tmos noticia, nos deixa 

quaiy perdidos todos os effeitos que traz e mmto os ofr 
daesL qente que nella vem, pois de tao ttaballiosa_e extensa ™ 
gem nao s6 nto podiSo tirar utilidade, mas gastar» » que tivi^ 
sem- e ainda que nos consta nBo ficou nessa adade com que se 
Dudésse reedificar a sua mina, comludo sempre a esperamos bre- 
™»te f“dos na publica serteza que temos da Srande .cbvtó 

oTque Vossa Merce em mdo obrm ' " S S 
que chegou e das maes que com tanta dammhcaçao entrao ness 

porto. 

Da mesma sorte obrou Vossa Merce justamente n^ te- 
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zello que custuma haver no serviço de Sua Magestade. Deos 
guarde a Vossa Merce muitos anos. 

João Eüfmsio de Figueroã 
Díogo de Mendonça Corte Real 


85. [66 V,] Copia da carta que escreveo a esta Caza 
da índia o vedor geral da Fazenda Real do Estado 
da índia pella nao Nossa Senhora do Livramento que 
entrou neste porto em 18 de Outubro de 1735 

Com a chegada da nao Nossa Senhora das Necessidades 
receby a carta de Vossas Merces de 28 de Março do anno paS" 
sado, e nella a certeza da saude que Vossas Merces logrão de 
que muito estimo. 

Bmduzos nesta vão os conhecimentos cm forma da receita 
que se fes dos áfeitos que vierão para este Estado. 

A rezão da minha duvida sobre a liberdade dos officiaes 
pasajeiros consiste em que trazendo eses, alvaras para se lhes 
conceder na forma do alvará geral neste não se acha despozi" 
ção a respeito dos pasajeiros, e o lograrem os mesmos agaza^ 
Ihados^ como se forão na viagem [67] he algumas vezes imposivel 
por não haver nao em que se possão cituar tantos camarotes, 
e dispensas pello que havia haver regra serta para se evitarem 
queixas, e isto se emtende com os officiaes carpinteiros e calla" 
fates. Dos dous relligiosos de São João de Deos que Sua Mages¬ 
tade foy servido mandar, hum falleceo na viagem, outro chegou 
a salvamento e com bom credito na matéria da sua obrigação; 
mandei lhe dar as liberdades de capellão na forma da ordem de 
Sua Magestade que Vossas Merces pela sua carta insinuão aquella 
boa inforraasão que delle tive lhe pedy hum extrato de que pode¬ 
ria ser necessário para os doentes nesta viagem, e a forma com 
que devião ser tratados, e segundo a sua relasão, verão Vossas 
Merces que vierão algumas couzas superabundantes, e outros 
faltarão o que tudo se pode comferir com lista que de la veyo 
e vay também induza. 

Ao escrivão tenho ordenado torne a levar o seu livro para 
lá aprezentar a Vossas Merces e se outros o não fizerão foy por 
omições suas. 

Segundo a carta de Vossas Merces remeto os conhecimen¬ 
tos dos effeitos que nesse tempo servirão. 

Chegou na prezente monsão a nao da viagem era tal estado 
que nao poude consiguir a volta como Vossas Merces verão 
pelk termo da vestoria que mandey faser, pello que tomey o 
expediente de mandar a nao Nossa Senhora do Livramento que 


tinha ficado da monsão passada inteiramente consertada da qui¬ 
lha a bordo, com grande despeza do Estado e suponho que a nao 
Nossa Senhora das Necessidades não sera capaz de fazer mais 
viage alguma. 

Em esta remeto huma memória dos effeytos de que neces- 
sitão estas armazões, e não se admirem Vossas Merces de tanto 
pedir, na serteza de que a necessidade ainda he muito mayor; 
0 Estado se acha cercado de inimigos cada vez maes poderosoz, 
para cuja rezistencia se fasem hoje muito mayores despezas. 

[67 V.] Também faço prezente a Vossas Merces que me não 
acho já com gente da marinha para as embarca (sic) digo para a 
guarnição das embarcações de guerra, porque ordinariamente as 
naos que voltão levão maes gente do que trazem, a respeito dos 
mortos, e feridos o que melhor se prova com a infantaria, porque 
vindo aquelles todos a ficar não se achão hoje na índia solda¬ 
dos de tres monsões, e se faz precizo que venhão, ao menos cem 
homens da marinha, e entre elles alguns de maes inteligência, 
que possão servir de mestres e condestaveis das naos, pella grande 
falta que ha nelles de estilo (?). 

Torna a hir Felippe Francisco de Proensa e Sylva por capi¬ 
tam de mar e guerra desta nao Nossa Senhora do Livramento 
com vinte e seis officiaez pagos de seus mantimentos a settenta 
e dous xerafins cada hum, e das liberdades pellos homens de 
negocio e particulares; setenta e hum marinheiros, sincoenta arti¬ 
lheiros, vinte e dous gurumetes, e vinte e seis pagens cujos man¬ 
timentos se fizerão como Sua Magestade ordena, e se embarcarao 
a cargo do despenseiro feita a vestoria e aprovassão delles pello 
capitam de mar e guerra, mestre, escrivam, e despenseiro com 
os maes officiaez que assignarão o termo que remeto ao Conse¬ 
lho da Fazenda e de soldos, liberdades e refresco, forão pagos 
a dinheiro em mãos próprias como melhor consta da lista induza. 

Fica 0 dito capitam de mar e guerra afiansado nesta Fazenda 
para seguransa de mantimentos e ao vallor das liberdades de 
seus seis homens de armas com obrigação de as aprezentar em 
carne comferidos com suas matricullas, e do contrario repor nesse 
reino as ditos mantimentos e o vallor das liberdades. 

A cargo do mestre desta nao vay huma trouxinha dos livros 
do despenseiro mestre e meirinho com as contas tomadas do dito 
despenseiro na Fazenda dos Contos, e o dito mestre e meyrmho 
as vão dar a esse reino por tornarem com os mesmos sobreselien- 
tes de huma nao a outra. 

Remeto pello Conselho da Fazenda o quaderno do registo 
da carga desta nao que mandey faser com toda a clareza, e dis- 
tinsão necessária publicando primeiro os eddittae^s como Sua M^ 
gestade ordena, e com certidão da [68] publicaçao delles vao co 

° ^^Na cutaria carga desta nao. separando o primeiro lugar, 
as despensas do mantimento da gente, mandey fazer pello guarda 
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mor e maes officiaes a repartição das curvas na forma que se 
dispõem no regimento sem premitir excesso algum, o qual se fes 
em minha prezença com toda a attenção e separassão dos luga¬ 
res devidos aos offeciaes. 

Fico para servir a Vossas Merces que Deos guarde muitos 
anos. Goa 24 de Janeiro de 1735. 

Na prezente monsão passa ao Reino Andre Ribeiro Couti- 
nho, que tendo vindo à índia por cappitam de mar e guerra com 
alvara para se lhe darem os mesmos agazalhados, e liberdades 
depois de servir neste Estado seis annos, e posto que se passa¬ 
rão muitos, maes que sempre ficará ocupado no serviço de Sua 
Magestade assim na feitoria de Basaym, como em dar suas con¬ 
tas, que certamente não esteve por elle o conclui las em menos 
tempo, e finalmente foy mandado pello Ex®" vice rey deste Estado 
á provincia do Norte, a certa dependencia do real serviço o que 
fazendo tudo prezente a Sua Excelência por hum requerimento 
conseguio se comprise o seu alvara, pello que leva todas as liber¬ 
dades e agazalhados de capitam de mar e guerra de passage de 
que faço a Vossas Merces este avizo. 

Antonio Catmito de Alcasova 


86. [68 V.] Copia da carta que escreveo a esta Caza 
da índia o vedor geral da Fazenda do Estado da índia 
peita nao Thereza de Jesus que emtrou neste porto de 
Lisboa em 19 de Novembro de 1735 

Com a chegada das naos Nossa Senhora do Livramento e 
Nossa Senhora da Nazareth receby a carta de Vossas Merces 
0 que muito estimey. 

Vejo que Vossas Merces me dizem sobre o registo ser demi- 
nuto da carregação e que se segue detrimento para as partes 
darm fiansa athe aprezentarem constos deste Estado, e me emear- 
regão o cuidado; o que a Vossas Merces posso afirmar he que 
aqui se trabalha muito nesta deligencia porem os contratadores, 
e officiaes cuidão em registar as suas fazendas em o ultimo dia 
da partida, e muitas vezes já na barra, porem neste anno como se 
dillatou maes a nao, não haverá rezão para esses requerimentos. 

Pella mesma carta reparo o que Vossas Merces me izem 
que no payol da pimenta de Sua Magestade foy também alguma, 
das pessoas prezentes, o que eu certamente não consenty nem 
posso evitar, porque a que entra no lugar de Sua Magestade he 
da aerenissima rainha nossa senhora da Caza de Bargansa, da 
Bulia da Cruzada e do produto de tabaco pertensente à Fazenda 


Real, e se os que administrão estas dependencias são juntamente 
procuradores das pessoas presentes em corpo vão na mesma conta 
que me dão, e de cá sayem debaixo dos mesmos titullos, e eu 
não tenho meyos para atalhar este dollo para ho que será neces¬ 
sário haja alguma penna, para se evitar o que Vossas Merces 
julgão por imeonveniente. 

Chegou a este porto a nao Nossa Senhora do Livramento 
fazendo agoa e incapaz de voltar na mesma monsão pelo que 
toraey o expediente de mandar a nao Santa Thereza da monsão 
passada, e certamente quando emprendy o conserto dela foy 
com grande descomfiansa de poder concluir a tempo assim por¬ 
que a nao dependia de muita madeira que eu não tinha, como 
porque na Índia são jâ muy poucos os offeciaes, para em breve 
tempo concluirem huma expedição semilhante, pello que rogo a 
Vossas Merces se sirvão em instar [69] que as naos venhão bem 
preparadas e capazes de voltarem na mesma monsão pois bem se 
segue ficarem os armazães deste Estado exaustos daquelles mes¬ 
mos effeitos que vierão de socorro. 

Pello alardo que remeto lansado no livro do despenseiro 
verão Vossas Merces a lutação que vay nesta nao, e aqui se me 
ofrece lembrar a Vossas Merces que no alardo que me remetem, 
não se acha a matriculla, nem os nomes dos artilheiros e pergun¬ 
tando aos officiaes, me dizem que vem da thenencia na ultima 
hora a embarcar he precizo venhão imeorporados ao alardo que 
Vossas Merces remetem pello imbaraso que sucede de se matri- 
cullarem na nao os soldados por artilheiros, dando the aquelles 
por fallecidos. 

Os mestres das duas naos emtregarão os effeitos que trou- 
xerão à sua conta e pella carregação veio a importância de tudo, 
menos das fardas da infantaria que havendo tres monsões que 
se remetem, jamaes se avizou a importância, o que tudo he pre¬ 
cizo, porque cá a infantaria tem diverso estillo e pagamento. 

Vão as listas dos ornamentos da missa que Vossas Merces 
remeterão com os constoz das emtregas que se feerão. _ 

Como Sua Magestade consede aos vice reis da índia 30U 
quintaes de pao preto, e o senhor Pedro Mascarenhas meo vice 
rey não teve desta fazenda mas só humas pipas de vinho desta 
terra emtendy lhe devia comutar huma couza por outra e assim 
pesso a Vossas Merces o hajão por bem, porque alem de ser 
Lentado em recta justiça, este cavalhero he especialmente digno 
de toda a attensão. 

Nesta nao Santa Thereza de Jezus vay por cappitam de mar 
e guerra Antonio de Figueiredo Utra, e alem dos officiaes de sua 
lotassão, e passageiros vão 62 marinheiros, sinco^ta e outo arti¬ 
lheiros, e vinte pagens, todos pagos de sua 
refresco, alem dos mantimentos que se fizerao 
Fazenda Real, excepto os officiaes que cobrarao em maos pro 
prias na forma praticada. 
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Ao Consdho de Fazenda remeto [69 v.] a lista dos cffeitos 
que os armazães da Ribeira necessitão; pesso a Vossas Merces 
apliquem a que com effcito, venhão estes effeitos, afim de se não 
parar o expediente das armadas deste Estado. 

A repartição das curvas e agaralhados, em minha prezensa 
se fes com grande cuidado na forma do regimento. 

Ao Conselho da Fazenda remeto também o quaderno do 
registo da carga desta nao que mandey fazer com toda a distin^ 
são, e clareza, e a Vossas -Merces os edittaes que se publicarão 
em correborassão dos alvarás reaes, para os transgressores não 
alegarem ignorância, 

Ao cappitam de mar e guerra da viagem mandey tomar a 
fiansa custumada de seus homens de armas e de os aprezentar em 
carne nessa Caza, farão Vossas Merces avizo na primeira monsão, 

Ao cappitam de mar e guerra da pasagem Luis dos Santos, 
c aos carpinteiros como aos callafates das naos Nossa Senhora 
do Rosário, e Nossa Senhora da Nazareíh mandey tomar as fian- 
sas que se lhes consederão em Conselho da Fazenda como melhor 
verão Vossas Merces das copias que remeto ao Conselho da 
Fazenda desse reino, e Vossas Merces apliquem em me mandar 
a rezollução para se evitarem as confuzSes futuras. 

Remeto também a copia do termo de exame da vestoria que 
se procedeo nos mantimentos. 

Deos guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Goa 29 de Janeiro de 1731 

Antonio Carneiro de Ateasova 


87. [59 V.] Copia da carta que se escreveo desta 
Caza da índia ao vedor da Fazenda Real do Estado 
da índia pélla gàllera São Pedro de Alcantara que 
partio deste porto de Lisboa em de Abril de 1736 

Lisboa Occidental de Abril de 1736. 

Senhor vedor da Fazenda Real do Estado da índia. 

Em 18 de Outubro e 19 de Novembro passado chegarão a 
esta corte as naos Nossa Senhora do Livramento, e Santa Ther^ 
reza de /em, nas quaes recebemos as cartas de Vossa Merce, 
c estimámos as boas noticias de lhe asistir preffeita saude. 

^ A nao Santa Thereza [70] que partio desse Estado na mon- 
sao^de Janeiro^de m foy a ultima que chegou por cauza das 
arribadas^ que íeza Monsambique e Bahia, e na carta que nella 
veyo de Vossa Merce .vimos a justa rezão que nos aponta de ser 
comveniente hir deste reino as naos capazes de voltar, sem uza- 


rem dos materiaes que levão para socorro desse Estado; e não 
deichamos de o lembrar aonde toca, ainda que conhesemos sem 
effeito as nossas instancias. 

Logo remetemos ao Conselho da Fazenda a memória dos 
effeitos de que necessitão os armazães desse Estado, para que 
Sua Magestade desse providencia a mandar o socorro conve¬ 
niente. 

Em todas as monsões custumão hir marinheiros sentensiados 
com degredo, e quando estes tornão logo a vir fugidos, como 
será possivd obrigar aos que não tem crime, que fiquem nesse 
Estado; e sem embargo que reconhecemos pellas rezões que Vossa 
Merce aponta, o ser precizo para as armadas, deste socorro, no 
tempo prezente se não pode remediar, e será necessário que dos 
que agora vão, e daqui em diante forem com degredo estejão 
seguros the a partida das naos. 

Quanto a comutação que Vossa Merce fes na liberdade do 
pao preto do conde vice rey, justamente obrou Vossa Merce com 
0 asserto, com que se custuma haver em tudo. 

O cappitam de mar e guerra Luis dos Santos, e os carpin¬ 
teiros e callafates da nao Nossa Senhora do Rosário requererão 
a Sua Magestade 0 serem absolvidos os seus fiadores da obriga¬ 
ção de reporem as liberdades que trouxerao, e com effeito lhe 
deferio, e para se evitarem a similhantes sujeitos, outros requeri¬ 
mentos, basta que Vossa Merce attenda á clauzulla que levão os 
seus alvarás, para se lhe darem as liberdades na nao em que vão, 
ou em qualquer outra em que vierem. 

Os cappitães de mar e guerra das ditas naos, aprezentarão 
nesta Caza os homens de armas, e assim pode Vossa Merce man¬ 
dar dezobrigar os seus fiadores. 

Vay na prezente monsão para esse Estado a gallera São Pedro 
de Alcantara, [70v.] e por cappitam de mar -e guerra Lmo de 
Faria, e por mestre Antonio Baptista guarnecida com 22 officiaes, 
40 marinbeiros, 6 gurumetes, e os soldados volluntarios, e prezos 
que constão da lista que com esta remetemos a Vossa Merce; e 
todos vão pagos de seus soldos na forma do estillo. 

For conta do cabedal da Fazenda de Sua -Magestade vay 
a cargo do dito mestre, as muniss6es, matheriaes, e maes couzas, 
comtheudas nos conhecimentos juntos, para emtregar nesse Estado 
a ordem de Vossa Merce; ou mostrar a despeza que delles fizer 
na viagem, e se lhe passaram conhecimentos em forma para sua 
descarga, e satisfação do conta do thezoureiro desta Caza que 
Vossa Merce nos remeterá como tãobern as que faltao, e me 
pedimos o ano passado. 

Também a cargo do meirinho vão 150 espadas j^rgas, e 
outros tantos boldriés, em tres caixões como consta do recibo 
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junto, que Vossa Merce mandará por na custumada arrecadação, 
e remeter conhecimentos em forma. 

Deos guarde a Vossa Merce muitos anos. 

João Eüfmio de Figueroã 
Diogo de Mendosa Corte Real 


88, [71] Copk da carta que escreveo ao prove¬ 
dor desta Cãza da Índia, e feijtor da alfandega da 
cidade de Paro 


Meu senhor 

A esta cidade de Faro, chegou os dias passados hum mal¬ 
tes, com barretes, cassas e outras roupas de algodão, com vários 
retalhos de estofo, primaveras, gorgaroins, tudo de seda, e veyo 
a alfandega mostrar hum papel que comessava, o provedor da 
Caza da Índia etc. e nde se faria presente! como aquelle maltes 
pagara direito de conssullado e mais direitos da fazenda que tra¬ 
zia, assim de seda como de algodão, e assignado nelle Diogo de 
Mendonça Corte Real, e o escrivão que o les; e perguntado ao 
maltes pelos sellos daquella fazenda, respondeo, como fora despa¬ 
chada na Caza da índia; não tinha sello; e que no papel que 
aprezentava, constava ser despacahàda, o que não me servio de 
pequeno embarasso, mas se o juiz desta alfandega como mais 
antigo e practico, se deo por satisfeito, não repliquey; mas quero 
dever a Vossa Senhoria o favor por serviço de Sua Magestade 
que Deos guarde, de me insinuar, o como me hey de haver coin 
a fazenda que aqui vier de Malta; que as vezes aportão aqui 
mal tezes a vender nesta cidade, e nas mais deste Algarve; e por¬ 
que lhe ao presente se despachava a fazenda a 23 por 100, na 
meza grande, de cujo despacho se queixao, e já cá não vera, pois 
dizem he exorbitantissimo, e que nessa cidade e Caza da índia, 
lhe levão hum por 100': e sendo assim he justo, se lhe faça o 
mesmo despacho: por duas razoins, a huma para haver mais entra¬ 
das, e mais direitos, e a outra porque os maltezes trazem algu¬ 
mas fazendas de que este povo se utiliza, pelas não haver na 
terra, e assim sempre he bom que venhão; nestes termos espero 
de Vossa Senhoria me tire desta duvida, e me dê ocazioins do 
seu emprego. 

jFaro 10 de Agosto de 1736. 

Senhor provedor da Caza da índia. Servidor de Vossa Senho¬ 
ria e feytor da alfandega de Faro. 

João de Mira Valadares 


ÔÔ. [71] Resposta da dita carta 


Recebemos a de Vossa Merce de 10 do corrente mes de Agosto 
em que Vossa Merce me aviza andar em essa cidade de Faro, hum 
maltes [71 v.] para vender vários lotes de fazenda de Malta, e 
que aprezentava certidão, feita por hum escrivão desta Caza da 
Índia, e assignada por mim como provedor delia, pela qual cons¬ 
tava, have la despachado nesta dita Caza; e justissimamente lhe 
pode Vossa Merce dar brevidade e a outras semelhantes, por não 
ser estillo reconhesserem se, nem também nesta Caza he, pôr se 
sello era fazenda alguma, por previlegio que para isso há; e rega¬ 
lia desta Caza, o não se lhe pôr o dito sello, o qual se poem nas 
que se despachão na alfandega desta cidade: e cazo que lá^ tor¬ 
nem abi, outros malteses, na dita forma, Vossa Merce os deixará 
livremente vender, e tratarem do seu negocio (^). 

E quanto ao que me pregunta e quer saber, o como se ha 
de haver cora alguma embarcação de Malta, que ahi aportar,_ na 
forma do despacho das fazendas que trouser, he pressiso dizer 
a Vossa Merce, que toda a que for vinda nas ditas embarcaçoins 
de algodão e sedas, que he o de que se compoem, pertence o des¬ 
pacho^ delia privativamente a esta Caza da índia, e que hi se lhe 

Saa p<Se, e em neiihüffla das alíandegas dessa cidade e Remo. 

dar Lpacho delia; e se alguns se tem ^ 

cia (sicl. fotao indevidamente, porque como digo, pertencem a 
esta Caza e so se lhe devem admitir dando fianças seguras e abo- 
nalra mlda las despachar, e pagarem os direitos que deverem 
a esta Caza da Índia, na forma que se costuma observar com todos 

mãws 

Uo ueUa os direitos ^««9^? “ “ 

a lormahdade, que ossa recomendado por ser- 

degas desse remo, o que inc ney p 

viço de Sua Magestade, porque destes e de seme- 

ou abra o contrario, 

,t _ 


Iiv k iMroem.' Pois por Jeoetos e resolnçolB 
reluo se d«lM 9®Xf^OrrMoVlS.dor 


qufl Hem pago os 
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nada 
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E 0 dizerem ahi os malteses, que pagão mais ou menos 
por 100, hc certo que aqui pagão a 20 por 100, e o consi¬ 
derado (?) da entrada; e obra pia, e as mais meudas, nem 
nesta [72] parte se lhe deve dar credito algum. E assim recomendo 
a Vossa Merce muito da parte do dito senhor, que vindo ahi algu¬ 
mas embarcaçoins dos ditos malteses, se lhe não dê despacho de 
cousa alguma, salvo, na referida forma. E se susseder venderem 
nas, sem mostrarem certidão do despacho delias desta Caza, ou 
ainda sem a despacharem com as ditas fianças, se lhe deve fazer 
tomadia delias, fazendo auto que tudo se deve remeter com a 
mesma fazenda para esta Caza da índia para ser julgada a dita 
tomadia pelo juiz de índia e Mina a quem julgar, por boas, ou 
nullas, as ditas toraadias. 

Também advirto a Vossa Merce que cazo, que os ditos mal- 
tezes que ahi aportarem, por serem homens estrangeiros lhe não 
seja facil acharem, quem fique por seus fiadores, pode haver o 
arbitóo, de que vendendo as fazendas captivas a homens de nego¬ 
cio dessa cidade, estes a comprem, tomando se lhes fianças em 
que se obriguem a virem despacha la a esta Caza. e pagarem 
nella os direitos, a qual fiança sempre se lhe tomará com tempo 
lemitado e desta sorte se utilizarão dos moradores dessa cidade 
e Kemo dos generos que trazem os ditos maltezes. 

Ests. he a instrussão que podemos mandar a Vossa Merce 
neste cazo, e quando se lhes offeressão algumas duvidas a ellas, 
comonicando no las, responderemos a Vossa Merce que Deos 
guarde muitos anos. 

Lisboa Occidental 30 de Agosto de 1736. 

Senhor feyíor da Alfandega da cidade de Fora. 

Antonio de Abreu Couceito 
Diogo de Mendoçâ Corte Heal 


90. [72] Copia dã carta geral que escreveo a esta 
Caza da índia, o vedor geral da Fazenda do dito 
Estado pella nao Nossa Senhora Madre de Deos 
que entrou neste porto de Lisboa em 14 de Vouem- 
bro de 1736 


^ “30 Vossa Senhora do Rosário aue anti 
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passassem conhecimentos em forma para dezobrigação dos offi- 
ciaes que trazião a seu cargo. 

Por falecer na viagem o capitam de mar e guerra desta nao 
Nossa Senhora Madre Deos, Jeronimo Roquete, vay Antonio 
Marinho de Moura que desse reyno veyo com o mesmo cargo, 
em huma das naos de socorro de Mombassa, e alem dos officiaes 
da sua lotação, e passageyros, vão sessenta marinheiros, quarenta 
e dous artilheiros, vinte e seis gurumetes, e quatorze pagens, todos 
pagos na forma do estilo, alem dos mantimentos, que se fizerão, 
por conta da Fazenda Real, excepto os officiaes, que vão pagos, 
em mãos próprias. 

Remeto ao Concelho da Fazenda o caderno do registo da 
carga, que esta nao leva, o qual vay por duas vias, como sempre 
se observou, e com toda a clareza e destinssão, e a Vossa Merce 
os editais, que mandey publicar na forma dos alvaras reais, para 
os transgressores não terem lugar de allegar desculpa. 

O dito capitam de mar e guerra Antonio Marinho de Moura, 
vay afiançado para aprezentar os seus seis homens de armas, na 
forma observada, e por reprezentar outrossim, que quando veyo 
desse reyno, pela pressa com que partio, não poderá haver alvara 
de torna, e para vensser as liberdades inteiras, se obrigou nesta 
Fazenda, e para repor o vallor de a metade das liberdades quando 
Sua Magestade se sirva de assim ordenar. 

Os vinte quartos de vinho se entregarão e feita a vestoria 
se acharão duzentos e outo almudes, dos quais mandey separar 
cento e trinta por des quartos, para a rasão da gente desta nao, 
e das restantes feita a venda e produetos mandey [73] abonar na 
conta do cabedal real, 

O termo da vestoria que se fes dos mantimentos para a gente 
obrigada a esta nao remeto ao Concelho da Fazenda. 

Ao escrivão desta nao tenho ordenado, que leve o livro da 
matricula da gente, 

Os conhecimentos em forma que Vossas Merces pedem dos 
ornamentos de dizer missa, que vierão no anno de 1726, e 1730 
remeti na monção passada. 

A repartissão das curvas e agazalhados desta nao se fes em 
minha prezença, na forma do regimento de Sua Magestade. 

Ao Concelho da Fazenda reprezento a necessidade que tem 
este Estado dos efeitos que pesso, e Vossas Merces se sirvão 
de aplicar a remessa delles. 

Deos guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Goa 29 de Janeiro de 1736. 

Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

Antonio Carneiro de Alcassova 
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âi. [73] Copia da caria qué sé escreveo, desta Cazâ 
da Índia, ao vedor da Fazenda do dito Estado, pela 
nao Nossa Senhora Madre de Deos 


Com a vinda da nao Nossa Senhora Madre de Deos, que 
chegou a esta corte em H de Novembro do ano passado, rece¬ 
bemos a de Vossa Merce, pela qual tivemos a certeza da sua boa 
desposição, estimando logre huma saude prefeita. 

O capitam de mar e guerra Antonio Marinho de Moura, que 
vinha governando a dita nao, faleceo na viagem, e ficou susti- 
tuindo 0 seu lugar, Bernardo Antonio Rebello da Fonseca, o qual 
chegado que foi a esta corte, requereo [73 v.j a Sua Magestade 
pelo Conselho da Fazenda as suas liberdades, e dos seus homens 
de armas e foi deferido, mandando se lhe satisfazer, e na mesma 
forma, o seria o dito Antonio Marinho de Moura seu antecessor 
por ser absolvido o seu fiador, que paresse não deve ser obrigado 
porque não ouve quem requeresse pela sua parte, que havendo-o 
quem fizesse o requerimento, entendemos se lhe dèfiriria. 

Na presente monção vay a mesma nao Nossa Senhora Madre 
de Deos, e por capitara de mar e guerra delia Antonio de Figuei¬ 
redo Utra, e por mestre João Fernandes Mondego, com 22 offl" 
ciaes, 70 marinheiros, 15 gurumetes, 10 pagens; e os soldados 
voluntários e prezos, que constão da lista, e via, que consta reme¬ 
temos a Vossa Merce; e todos vão pagos de seus soldos, athe 
0 dia da partida na forma do estilo. 

Por conta do cabedal da Fazenda de Sua Magestade vay 
a cargo do dito mestre as monissoins, e metriais e mais cousas, 
contheudas nas listas juntas, para entregar nesse Estado a ordem 
de Vossa Merce, ou mostrar a despesa, que delles fizer na via¬ 
gem e se lhe passarão conhecimentos em forma para sua des¬ 
carga, e satisfação da conta do thesoureiro desta Caza, que Vossa 
Merce neste meterá. 

Também a cargo do meyrinho da dita nao, vão 200 espa¬ 
das., e outros tantos boldriés, em quatro caixoins, como consta 
do recibo junto que Vossa Merce poderá mandar pôr na costu¬ 
mada arrecadação, e emviar nos conhecimentos em forma. 

Remetemos a rellação dos marinheiros que sentarão nesta 
nao, cora as confrontassoins, que constão de seus assuntos, que 
Vossa Merce mandará conferir [74] e não achando que comdi- 
zem, com os sinais, procederá contra elles, e nos remeterá a mesma 
lista, despois de comferida, para procedermos contra os fiadores, 
pois nos consta, que huns e outros, por ajustes, passarão as pra¬ 
ças a pessoas deferentes, e como se não pode averiguar este 
engano, a hora da partida da nao, nos pareceo dar esta provi¬ 
dencia para emmenda do futuro. 


Deos guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Lisboa Occidental 16 de Mayo de 1737. 

Antonio de Abreu Couceiro 
Diogo de Mendoça Corte Real 


92. [74] Copia da carta que escreveo ao prove¬ 
dor desta Caza da Índia, o provedor da alfandega 
da cidade da Bahia 


Senhor provedor e officiaes da Caza da índia; Bahia e de 
Varço 17 de 1736. 

Pellos navios que na monção de Novembro do ano passado 
partirão dessa corte, para esta cidade, recebi a carta de Vossa 
Merce de 28 de Outubro em que me dizem, não lhes ter reme¬ 
tido extrato das fazendas, que na alfandega desta cidade se des¬ 
pacharão, vindas do Estado da índia, em as naos Santa Teresa, 
e Nossa Senhora do Livramento, obrigação a que pontualmente 
satisfis, pelo Tribunal do Concelho Ultramarino, por onde se 
expedirão as ordens para esta nova arrecadação, posto que o con¬ 
trario practica se com os extratos das fazendas que athe aqu 
vinhâo da cidade de Macao, como Vossas Mcrces me refaem 
também nâo taltai a obsetvamda da coodmsao sedma, com que 
foi estabelessida aquella companhia emearregando se me tizesse 
a dito remessa a ^fesas Merces de quem nunca 
das minhas cartas que por varias veres »>'f rfc 
das rellacoins (ao menos para me constar forao 
feTlardoTue fadava nesta alfandega e nos livros ddla « 
;"por manifesto, o que tem mudado de ^ 

atrecadacSo de dirima, seguindo a do ford da ^ 
cÓrte e por onde se rege a desta cidade, onde nos hvros da r«mte 
T ou! L extrahio a dita rellação, se nâo costuma por laarcM, 

nu’mer« 0 “ umes, das farendas, e só as que se tepatto 
pa^nrfhes sacar a importância da dirima, que e 0 
Cara caressiâo para a VolsM Mmes me direm, 

»d:grseldí:trr»^^^^ 

do meu cuidado, pois “ yfpnj dilatey os extratos 
Ultramar J, feitos com toda . clarera 
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e meudeza necessária para que se não seguisse prejuizo algum, e 
quanto ao mais, seguirey as ordens que do dito Concelho Ultra¬ 
marino me vierem. 

Deos guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Domingos da Costa de Almeida 


93. [74 V.] Resposta do provedor e oflkkes desta 
Cãza a carta assima, do provedor da alfandega da 
cidade da Bahia 



Com a chegada da nao Madre de Deos, recebemos a carta 
de Vossa Merce e com ella a arrecadação das fazendas, que da 
mesma nao se despacharão nessa alfandega, onde derão os des¬ 
pachantes [75] fiança aos direitos devidos esta Caza, e como a 
dita arrecadação vem com toda a individuação das marcas e nume¬ 
ros dos volumes: pedimos muito a Vossa Merce se continue esta 
forma para ao diante pelo prejuizo, que do contrario se segue 
as partes, por não saberem destinguir, o que pertence a hum, e 
outro interessado, cujo conhecimento devisão (?) pelas marcas, e 
numeros das suas fazendas; e com boa ordem se deo expediente 
ao despacho, menos aos que contem a rellação que cora esta reme¬ 
temos para serem executados os fiadores e somente apontamos 
os dias, em que os fiados despacharão para se averiguar, quem 
são os seus fiadores, e de cada hum rezumimos todos os despa¬ 
chos a huma só adição, e feita conta a todos os direitos, e mais 
meudas, sahimos com a parcela ao lado do que cada hum deve, 
em que também vay já incluido o hum por 100 do comboy. 

Na mesma forma vão as rellaçoins das naos Santa Tereza 
e Livramento, e como pela carta de Vossa Merce alcansamos 
poderia ter algum escrupulo, em mandar pôr em arrecadação esta 
grande parte da Fazenda Real, reprezentou o provedor desta Caza 
ao Consselho Ultramarino, que se devião passar as ordens neces¬ 
sárias para Vossa Merce mandar arrecadar estes direitos, e com 
effeyto se passarão: e ex vi delias ou pelo ardente zello com 
que em tudo Vossa Merce sabe haver se no real serviço, espera¬ 
mos mandará fazer a dita cobrança com toda a exâcção, e cobrado 
que seja tudo ou parte, fará Vossa Merce carregar em a nao 
de guerra na primeira que se seguir para esta corte, a entregar 
ao thesoureiro desta Caza da índia remetendo nos os conheci¬ 
mentos e extrato de que se cobrou, e o nome dos fiadores, que 
pagarão, e também dos fiados, para que em todo o tempo conste, 
e para se fazer devisão dos mesmos direitos que tem varias apli- 
caçoins. 
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Certefique se Vossa Merce [75 v.] que nunca fizemos do 
seu procedimento deferente comceyto porque he bem notorio a 
rectidão e inteyreza cora que Vossa Merce dezempenha as obri- 
gaçoins do seu cargo, porem não deixamos de reparar, na izenção 
com que Vossa Merce recebe os nossos avizos, que como estes 
se emeaminhão ao bem da Fazenda de Sua Magestade, devião 
ser mais attendiveis, sem que fosse necessário novas ordens, que 
talvez parecerião mais bem pedidas ao administrador da dizima 
dessa alfandega, na liberdade com que se contratou com os india- 
ticos, a tirarem as fazendas da nao, sem que fossem ao despacho 
pelos livrar do anos da fiança, ficando se perdendo os direitos 
desta Caza e que foi publico nesta corte, e não duvidamos, não 
chegasse a noticia de Vossa Merce, porque a sabe lo poria todo 
0 remedio a tal damno, que Vossa Merce deve obviar na eleyção 
dos guardas, que he a porta de todos os descaminhos. 

Deos guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Lisboa Occidental 6 de Mayo de 1737. 

Senhor provedor da alfandega da cidade da Baia. 

Diogo de Mendoça Corte Real 
Antonio de Ahren Couceiro 


94. [75 V.] Copia da carta que escreveo o pro¬ 
vedor desta Caza da Índia ao provedor mor da 
Fazenda Real da Baia 


Com a chegada da nao Nossa Senhora Madre de Deos rece¬ 
bemos a carta de Vossa Merce, que estimamos pela certeza da 
sua boa saude, que lhe dezejamos muito continuada. 

Também recebemos os autos da devassa que se tirou da 
mesma nao, que remetemos logo ao juiz da índia e Mina, para 
proceder contra os culpados como for justiça na forma das ordens 

de Sua Magestade» , „ , . ^ j 

[76] As desordens, que cauzou a ambissao do contratador 
da dizima da alfandega dessa cidade forão bem Jiotorias das 
quais demos conta a Sua Magestade pelo seu Conselho Ultra¬ 
marino, apontando os meyos de os evitar para o futuro, e não 
duvidamos que o dito senhor mande dar a providencia necessaria. 

Ficamos com grande receyo, de que o nao que nesta mon¬ 
ção parte para o Estado da índia haja de arribar a esse porto 
pelo muito que se tem demorado a sua parüda, por cauza do 
tempo contrario (cazo que susseda o que Deos nao permita) 
recomendamos muito a Vossa Merce mande por em boa mreca- 
d.rão os oresos que nella vão, porque a mayor parte delles, sao 
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mandados por ordem expressa de Sua Magestade, e serà muito 
de seu dezagrado, se susseder que em semelhantes ocazioins acon- 
teceo, fugirem da prisão e virem em os navios da frota^ e no mais 
esperamos de Vossa Merce, uzará de incansável cuidado, com 
que acode aos aprestos das naos da índia, pelo bem que rezulta 
do seu louvável zello, a Fazenda Real 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Dsboa Occidental 6 de Mayo de 1737. 

Senhor provedor mor da Fazenda Real da Baia, 

Diogo de Mendonça Corte Real 
Antonio de Abreu Couceiro 


95. [76 V.] Carta do provedor mor da Fazenda 

da cidade da Baia {^) 


Meus senhores 

Dstimarei muito que Vossas Merces se achem assestidos de 
prefeita saude, que Deus Nosso Senhor lhas prospera sempre 
com aquellas felicidades que muito lhe dezejo. 

Em 9 do mes passado de Mayo pellas des horas da noite 
deu fundo neste porto a nao Nossa Senhora do Rosário, e Santo 
Andre de que hera cappitam de mar e guerra Antonio Joze de 
Miranda Henriques que veio do Estado da índia com o avizo 
de não haver chegado a lista de Goa the a partida da dita nao 
a galera 5. Pedro de Alcantara, que dessa corte partio de viagem 
a monção passada para aquele Estado, e no dia des do dito mes 
pellas sete horas, e meia da manhã estando o patrão mor a bordo 
com des homens marítimos, que ha nesta Ribeira conduzindo a 
as espias para a sua amarração depois de haver salvado a terra 
antes de se lhe passar mostra a sua equipagem e de se lhe faze^- 
rem as mais diligencias na forma costumada de repente atirou 
huma peça e repetindo logo sem mediar tempo segundo tiro cora 
bandeira colhida, e já com algum fumo. No mesmo instante me 
embarquei cora os officiaes de minha repartiçam que comigo esta- 
vão mestrança da Ribeira com carpinteiros e calafates, e che¬ 
gando com efeito a dita nao para lhe acudirmos já esta se achava 
ardendo com hum incêndio tal que de nenhuma sorte o podemos 
atalhar ou remediar, tendo-se já lançado delia a mayor parte da 
sua equipagem ao mar, e a outra fazendo a mesma deligencia 


(1) A margmt Recebida em 2 de Setembro de 1737. Reccbldai segundia 
via em 8 de Novembro die 1737. 


para salvarem as vidas por não haver outro remedio e mandando 
recolher a gente a Ribeira das Naos para mandar tratar dos que 
vinhão feridos daque[le] naufragio. Mandei também recolher os 
cafres com toda a cautella para se saber de quem herão. e não 
haver descaminho nos direitos que devião pagar nessa Caza da 
Índia, e postos estes em arrecadação fazendo seus senhores reque¬ 
rimento aO conde vice rei deste Estado para que se lhes manda- 
cem emtregar sem que pagacem direitos ou decem fiança a paga 
los sendo me remetido o dito requerimento para que deferice a 
elle na mesma 'forma, que se avia praticado nas monçoens paça- 
dás. E por me achar sem clarezas, e ignorar se cerião os ditos 
cafres das mesmas pessoas, que os requerião e quantos lhe toca- 
vão de sua liberdade me rezolvi a fazer_ huma reprezentação ao 
mesmo conde vice rei expondo lhe a duvida que [77] se me ofe¬ 
recia sobre este particular da qual esperava logo rezulção como 
tambera do que havia obrar com as fazendas e mais generos, que 
se avião tirado do casco da dita nao a que hera percizo acudir ce 

principalmente o que respeitava a roupas, e mais coizas de. 

por ser este cazo novo, e ainda não sucedido nesta Baia em 
naos semilhantes. E mandando o dito conde vice rei fazer Con¬ 
celho de Fazenda nelle se porpos a dita reprezentaço, e se detri- 
minou, que emquanto aos escravos cujos donos justificacem a pro¬ 
priedade por testemunhas no juizo desta Provedoria mor lhes 
Ltregacem com Uberdade na forma costumada aos ^ 

mesmo se praticaria com os que nâo tocem a “'l* 
donos não aparecessem ficarião na Fazenda Real athe Sua Mages 

I rt ;r^^' dVSarSd': e ,».do 

L procurarem depois de fcariá 

minSo S Magestade rHolver a quem 

cendo duvida mandei emtregar ^ devecem a esse tribunal 
dando fiança a pagarem 

e s6 ficarão dois P de Sua Mages- 

estão emtregues ao guarda que ^ 

tade que são da *^7 roussclto da Fazenda com a copia 
vertade do assento do dito Consse a r 

do qual e com os E a Vossas 

pello tribunal do ser prezente os «cravos 
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rem os direitos nessa mesma Caza dos quais mandarão cobrar 
se forem servidos. 

Também remeto a lista induza da equipagem da dita nao, 
que passarão mostra na prezença de seus officiaes capitam se 
pagou hum mes pella grande miséria em que se achavão, e por 
ordem do conde vice rey desse Estado da consignação do donu" 
tivo real averiguando ce, que morrerião do naufragio vinte e 
tantas pessoas, e com outros que logo dezertarão fazem a conta 
de cento e sessenta pessoas, que a mesma nau trazia de sua 
lotação como afirma o escrivão delia pella rezão de ser tão 
rápido o dito incêndio, que não deu lugar a salvarem ce as vias 
de Sua Magestade, nem as que vinlião para este Estado. 

Tenho feito prezente a Vossa Merce o que se tem praticado 
com este infelix suceço, e fico sempre muito prompto para tudo 
0 que for do serviço de Sua Magestade e do agrado de Vossas 
Merces que Deus guarde muitos anos. 

Baia seis de Junho de 1737. 

Senhor provedor, e mais officiaes da Caza da índia, 

Muito servidor de Vossas Merces. 

Luís Lopes Pegado 6erpa 




Estou antevendo as queixas, que farão os fiadores, em ver 
que chegando os seus fiados a essa corte não se cobrem delles 
lá os direitos, sendo mais pronto este expediente, porque só então 
fora justo, que cá se executassem, quando os fiados não chegas¬ 
sem, ou por morrerem no mar ou por ficarem destas partes, que 
este he sem duvida o projeto dos que lhe assignão as fianças. 

Ignoro o procedimento do administrador da dizima desta 
aifandega, que se contratace com os indiaticos para tirarem fazen¬ 
das deteriminando se os direitos dessa Caza porque não me incumbe 
0 sindicar em semilhante matéria; e só o provedor mor da Fazenda 
Real tem essa ordem digo obrigação o que eu fizera se a mim 
fosse eracarregado o tirar as devassas das naos da índia. 

Eu não me acho mais que com huma ordem para remeter 
a Vossas Merces huma via da relação das fazendas que se des- 
pachão nesta aifandega a qual com esta emvio do resto das que 
ficarão da nao Madre de Deos vinda o anno passado. 

Provera a Deus que também agora remetesse a Vossas Mer¬ 
cês a relação das fazendas da nao deste anno porque antão não 
teria ella hum fim tão desgraçado como o lamentamos e vimos. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Baia e de Agosto 20 de 1737. 

Domingos da Costa de Almeida 


96. [77v.] Carta do provedor da aifandega 
da cidade da Baia rcebida em 14 de iVouem- 
bro de 1737 


Senhor provedor e officiaes da Caza da índia e Mina. 

Pello navio Santa Quiteria receby a carta de Vossas Mer¬ 
ces, e as relaçoens do que devera os despachantes das naos da 
índia. 

Partidos estes navios intento executar os seus fiadores, e 
dezejo que suceda felixmente sem que elles venhão com algumas 
objeçoens por eu não ter ordens algumas de Sua Magestade para 
este fim que Vossas Merces dizem se mandarão, que são perci- 
zas para 0 bom expediente, que por não contravir ao que [78] 
Vossas Merces me recomendão, entro nesta execução dos fiado¬ 
res, e para que os direitos reais não tinhão perjuizo, falindo algum 
delles, e do que cobrar farei remeça na forma do que Vossas 
Merces dispõem com aquela pronptidão que observo em semilhan- 
tes emcumbencias, nem Vossas Merces devem chamar izençHo 
o que em mim he cautela, porque nestas conquistas para qualquer 
duvida deste tribunal os recursos são pella medida das distancias. 


97. [78 V.] Copia da carta que escreveo o juiz 
dá aifandega da villa de Vianna a esta Caza com 
a notícia de chegar aquelle porto hum navio do 
Pará neste anno de 1737 


Em seis de Dezembro deste prezente anno emtrou no porto 
desta villa o patacho por invocação Nossa 
Santo Antanio e Almas, vindo da adade do Gram Patâ de qu 
he cappitam Paulo de Araújo Soares, que, logo que emtrou me 
reqZ aluslilicaçâo e exaíne de que remeto a copia em pubhca 

*°™Com a resposlta do procurador da Fazenda Real, 
dei ouvir e por de tudo constar estava emeapas de fazer viagem 
«a oZ qualquer porto, e por f 

Litos teraporaes, que o preceguirão; e chegando a vista W 
goSSo vèssl peraV lhe acudicem P^, e por signa^ 
Le fes se vehio (sic) no conhecimento de ser jjortugu^, a que 

dey providencia fazendo hir os pilotos, que ° P ao s°egundo 
n^ocaziao, que a elle chegarão os quaes o meterão ao seguna 

dia com muito trabalho. 
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Também remeto a Vossas Merces certidão do síeu despacho 
com que foi despachado o dito cappitam na cidade do Gran Pará 
por onde consta ser despacliado para a alfandega desta villa ou 
em outra qualquer deste reino. 

Também remeto a Vossas Merces o livro da carga por mim 
rubricado, 

Dos documentos juntos consta portestar o procurador da 
Fazenda pellos direitos de Sua Magestade por onde me resolvi 
a manda lo descarregar debaixo sempre do presuposto, que 
havendo ordem em contrario: reparado o mesmo patacho da ruina 
do mar se carregar as fazendas para hirem para onde fossem 
detriminado por Vossas Merces e se não despachará coiza alguma 
cazo assim o haylo por bem sem primeiro darem as fianças neces¬ 
sárias de pagarem nesse tribunal os direitos na forma das ordens 
de Sua Magestade que Deus guarde, e tudo ponho na notissla 
de Vossas Merces que me detriminarão o que devo obrar, e mais 
conveniente for ao serviço do dito senhor e de sua real Fazenda, 
e de tudo o que me constar descarregar. Feita que seja a descarga 
remeretei a certidão a Vossas Merces a cujus pes fica sempre a 
minha obediência. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos anos, 

Vianna 11 de Dezembro de 1737. 

Senhor procurador e mais officiaes da Gaza da índia. 

De vossas Merces mayor servo e mayor venerador. 

O juiz da alfandega de Vianna 
Luís do Rego Barreto Maciel 


98, [79] Caria que se escreveo desta Caza 
da índia ao jais da alfandega de Vianna em 
resposta da infronte 

Senhor juiz da alfandega da villa de Vianna. 

Recebemos a carta de Vossa Merce com a noticia de ser 
chegado desse porto o patacho Nossa Senhora da Conceipçâo, 
Santo Antonh Almas de que he cappitam Paulo de Araújo Soa¬ 
res vindo do Pará. 

Vemos 0 quanto se justifica o dito cappitam de que preci- 
zado da nececidade se recolhera nesse porto; e se não tivera 
contra si o ter despachado no Para pozitivamente para essa villa, 
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cazual poderia ser o remedio, que buscou. Não disputamos sobre 
0 crime que cometeo the Sua Magesdate o não rezolver. 

E visto 0 estarem as fazendas de que se compunha a carga 
do dito patacho nessa alfandega. Vossa Merce as mandará emtre- 
gar a quem pertencerem aquellas, que devem os direitos desta 
Caza da índia, que são todos os generos, que perdeu aquelle 
Estado (menos assucar e tabaco) tendo primeiro seus donos dado 
fiança abonada a mandar pagar os direitos a esta Caza com lerai- 
tação de tempo; com cominação de que faltando serem executa¬ 
dos, e na emtrega que se fizer seja com a distinção com que os 
officiaes dessa alfandega tem executado, em outras ocazioens. 

B finda ou extrahida por seus donos a dita carga Vossa 
Merce nos remeterá huma relação de todos os fiadores, do tempo 
e ao que se obrigarão para que examinados os livros dos despa¬ 
chos desta Caza se vir no conhecimento das que faltarem, e se 
por em devida arrecadação o que deverem. Esperamos obre Vossa 
Merce com aquele louvável zelo que costuma ter no real serviço, 
ficamos sertos para darmos em tudo gosto a Vossa Merce 
que Deus guarde muitos anos. 

Lisboa Occidental 28 de Dezembro de 1737. 

Diogo de Mendonça Corte Real 
Joseph Vicente da Costa 


99. [79 V.] Carta que escreveo a esta Caza o pro¬ 
curador da Fazenda Real do Rio de Janeiro na 
frota que chegou em o anno de 1737 

Nesta ocazião, que he a ptimeta de frota que se oferece 
deste porto para esse reino depois de sahii daqui a nau Empa 
dou conta a Sua Magestade do procedimento que tive no des^- 
eho da sua carga pello Consselho Ultramarmo pello qualme 
fotâo expedidas as ordens, que tenho para entmder nos 
chos das fazendas da índia, e em confirmidade delias, e das 
Que se expedirem pello dito tribunal a este respeito, 
nas diligencias, e arrecadaçoens ordenadas como sou rfmgado. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos. 

jRio de Janeiro 28 de Julho de 1736. 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia. 

Francisco Cordoüil de Siqueira e Mello 


129 


a 



100, [79 V.] Carta que escreveo a esta Caza 
0 juiz e ouvidor da atfandega do i?ío de Janeiro 
vinda na frota de 1737 

Da certidão induza consta o despacho dos escravos vindos 
de Mozambique em a nau Europa, em que veio por cappitam de 
mar e guerra Duarte Pereira, e aos seus direitos se obrigou o 
capittam Gaspar de Caldas Barbosa por sua pessoa, e bens, Vos¬ 
sas Merces mandarão o que forem servidos. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos anos, 

Rio de Janeiro 20 de Agosto de 1737, 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia, 

Manuel Corrêa Vasques 


101. [80] Carta que se escreveo desta Caza 
para o Rio de Janeiro 


a quem seu cargo servir, remetendo nos os conhecimentos em carta 
fichada como he estilo. 

Na prezente monção parte a galera 5. Pedro, e S, João para 
Macao com escala por esse porto, e vay receber a carga da nao 
da mesma invocação que pratio fsrcj o anno de 1735; cazo que 
volte por esse porto esperamos não suseda a dezordem, que espre- 
mentamos com os escravos referidos. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos, 

Dxboa 25 de Janeiro de 1738. 

[80 V,] Depois de termos feyto esta e a relação, que com 
ella hia, satisfes Vasco Lourenço Veloso 71627 do que preteocia 
as adiçoens, de João Alveres Franco, Melchior de Araújo Costa, 
Jozé Pereira Calafate e a Mario da Costa, dos quaes fes despa- 
dhos, e se caregou a dita quantia em receyta ao thezoureiro 
desta Caza. 

A importância da relação junta, que são 2[1]3403 mandará 
Vossa Merce cobrar como fica dito. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

lixboa Occidental 25 de Janeiro de 1738. 


Senhor juis e ovidor da alfandega do Rio de Janeiro. 


Conferida com a própria em dito dia 


Pella frota, que de proximo chegou, a este reyno vinda dessa 
cidade recebemos a carta de Vossa Merce, que acompanhava a 
certidão porque constou do despacho, que por entrada nessa alfan¬ 
dega se fes dos escravos, que de Moçambique vierão, em a nao 
Europa de que hera cappitam de mar, e guerra Duarte Pereira, 
e não podemos alcançar a rezão, que ouve para se nos não reme¬ 
ter esta certidão na mesma nao juntaraente com a que veio das 
mais fazendas; e desta falta se seguio não obrigarmos aos donos 
dos ditos escravos, a que pagasem, o que devião de direitos a esta 
Caza da índia, e de lhes somente o mestre Valerio Luis e o cappi¬ 
tam tenente Àntonio Fernandez de Souza, e o senhorio da nao, 
pagarão do que lhe pertencia; e dos mais se acha em falta de 
arrecadação a Fazenda Real. 

E sem embargo de que se pozerão, editaes, para que os divi- 
dores dentro do termo de oito dias pagassem direitos dos ditos 
escravos, não acudio pesoa alguma; a vista do que tiramos a conta, 
que consta de relação junta pda qual se ve deverem se, dos direi¬ 
tos dos ditos escravos, a esta Caza a quantia de 285$030' pela 
qua'l deve ser executado o fiador Gaspar de Caldas Barboza, de 
quem Vossa iMerce mandará cobrar a dita quantia, e caregar no 
cOfre da primeira nao de guerra, que desse porto vier para este 
reyno a entregar ao thezoureiro actual desta Caza da índia, ou 


Costa 


102. [80 V.] Carta que se escreveo desta Caza 
para a cidade de Macao 

Senhor governador e cappitam general da cidade de Macao. 

Em 0 primeiro de Setembro de 1735 escrevemos a Vossa 
derce pela nao 5. Pedro e S. João que deste reyno parüo para 
ssa conquista con escalla pelo Rio de Janeiro aonde se achou 
meapas de segir viagem, e os intreçados da sua carga mandao 
a presente monção a galera com a mesma invocação, e por cappi- 
im delia Antonio Fernandez de Souza que vay com escala pelo 
tio de Janeiro receber a carga da primeira nao, c as caixas da 
lorapanhia Caetano Leytão e Domingds Gonçalvez Roeha, che- 
ada que seja a essa cidade, avendo de voltar para este reyno 
^ssa Merce mandara pÔr todo o cuidado, em que se nao carre. 
[ue nella fazenda alguma, que não seja regestadá, mandando 
ara esse efeyto em tempo abei (sic) botar bandos, e por editaes. 
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em os quaes se declare, que toda a pesoa que houver de caregar 
na dita galera deve registar a fazenda asim a quantidade, como 
a qualidade delia, con cominação de que o não fazendo, e achando 
SC neste reyno vir fazenda em a dita galera, que não conste do 
registo, ser confiscada para a Fazenda Real, na forma das ordens 
de Sua Magestade, do qual registo nos remetera Vossa Merce 
copia, em carta fichada, que mandará emtregar ao mestre da dita 
galera cobrando delle recibo, 

Esperamos obre Vossa Merce neste particular com o zcllo 
devido ao real serviço. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos ano.s. 

Ilxboa 25 de Janeiro de 1738. 


[88:1 ] Conferi a copia em fronte com a original. 

Lixboa Occidental 25 de Janeiro de 1737. 

Costa 


103. [81] Cüttã qm sc escreim desta Caza 
para o pmvedor da Alfândega da Baia 


Senhor provedor da Alfandega da Baia. 

Pella carta que de Vossa Merce recebemos de 20 de Agosto 
passado noa communica, a noticia de terem chegado a sua mão 
as relaçoens dos direitos que se devem a esta Caza da índia, das 
fazendas despachadas nessa Alfandega .sub fiança: e não duvi¬ 
damos se tera feyto boa arrecadação, pella grande deligencia de 
Vossa 'Merce. 

As queyxas, que Vossa Merce previa, poderilo fazer os fia¬ 
dores, em não serem executados os fiados fizerlo estes sendo 
constrangidos a satisfazerem o que devião, clamando, que lhe 
ficarão as fazendas em ser, na mão de seus fiadores, e que nclles 
estava a Fazenda Real segura, e hera eniquidade violenta los a 
fazerem tal dezembolço, porque as suas fianças não herão somente 
the 0 lemite de chegarem ou não a esta corte. 

O serto he que a providencia, que se deu para as fianças 
foy cautela para pagarem os fiadores na falta dos originaes devi- 
dores, e destes se devem queyxar aquelles, e não da execução: 
e por esta caura devesse pôr todo o cuydado a que os fiado¬ 
res sejãõ abonados, o que havemos a Vossa Merce por muito 
recomendado. - 


Não podemos alcançar a rezão por que se lhe não remeteu 
a Vossa Merce a ordena do Consselho Ultramarino, como lhe 
dissemos: porque a intimamos a tempo; porem esta faita não pode 
fazer carga ao procedimento de Vossa Merce antes de contrario 
hera nota, pellas consequências de poder haver falta de arrecada¬ 
ção depois da nossa instancia, o que se não [81 v.] esperava da 
inteyreza e promptldão com que Vossa Merce dezempenha as 
obrigaçoens do seu cargo, 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos, 

lixboa Occidental 29 de Abril de 1738, 

Díogo de Mendonça Corte Real 
Joseph Vicente da Costa 

Conferida, e concertada com a própria por mim escrivão. 
Lixboa Occidental dia ut supra, Joseph Vicente da Costa. 


104. [81 V.] Carta qne se escteveo desta Caza para 
0 provedor da Fazenda da cidade da Baia 

Senhor porvedor da Fazenda da cidade da Baia. 

Com a carta que recebemos de Vossa Merce de 6 de Junho 
passado tivemos a serteza da sua boa saude, que muito estima¬ 
mos; e tambera a lamentável noticia da infelicidade com que aca¬ 
bou a nao Rozario e Sanfo Andre. abrazando se sem remedio 

'”“c.^íató'foy 0 zelo com que Vossa 
tanta dlsgraça, e também he notorio, que a vorecidade do incên¬ 
dio não deu ocazilo, a que aproveytassem as 

Recebemos as listas dos officiaes ^ 1 «tLr 

os primeiros forão remunerados, em preferirem aos mais opoz to- 
res^que havião para hirem em a segunda nau, que nesta monção 
vay pam 0 Estad» da ' o, aesaados se lhe saPto 

as soldadas por inteyro, e forão assistidos de mantimentos pellos 

As taes fazeudas podem viz “a nau da ud. , e ^ 
em nau de guen-a por ovitat: despezas de fretes se .careg 
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rem [82] em naus mercantes, e venhão relaçoens delias com toda 
a distinção, e no cazo que se tenhão vendido algumas, que tives¬ 
sem 0 perigo de curução seja remetido o preduto delias, a emtre- 
gar ao thezoureiro desta Caza da índia auzente a quem seu cargo 
servir: com individuação nas relaçoens de que a fazenda preze- 
deo, se tinha ou não marca o velume, ou vazilha, em que vinha. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos. 

lixboa Occidental 29 de Abril de 1738, 

Diogo de Mendonça Corte Real 
Joseph Vicente da Costa 


Conferida e concertada com a própria por mim escrivão. 
Lixboa Occidental dia 27 supra. 

Joseph Vicente da Costa 


105. [82] Carta que se escteveo desta Caza para 
0 vedor da Fazenda Real do Estado da índia 


Senhor vedor da Fazenda Rela do Estado da índia. 

Pelb infaiBto suc^o. qne exprementou a nau Nossa Senhota 
do Nozano e S. Andre, acabando queymada na cidade da Baia 

“Pe™* te para 
prefeyta ^ Vossa Merce que estimaremos a logre 

não ®®P°“, oa» tevemos a noticia de 

ôuê ^ * Akantara. 

Z; ambatcação, que a muitos 

anos navegou para essa conquista, 

0 ^ infelicidade da nau queymada 

quettóa-^^f h ° quantidade das faTendas 

r82v all-^ ” '“'í'®'’ '>“' dalla escapou tivemos 

[«2v.J a noticia, que se ficava beneficiando da avaria que rece- 
beu: e como em algumas se lhe descobrio mar sc pXâo 

Srs^Mao^Tr®"’ « t«ca 

r,Ter,lhao^. “»í^ ' emtregacem por rateyo as pessoas 
a quem vlnhao a emlregat, daquelle genoro, para o que nos he 

por serviço do dito senhor noa remeterá na primeira ocaziSo 


Também repetimos a recomendação de que o registo que vier 
das fazendas que trazem as naus, venhão por duas vias feytos 
com toda a clareza, por evitar a confuzão, que muitas vezes expe¬ 
rimentamos. 

Nesta monção vão para esse Estado, a nau Nossa Senhora 
da Vitoria, e por cappitam de mar e guerra, D. Joze de Mello, 
e por mestre Joze do Pilar, com 22 officiaes, 60 marinheyros, 12 
gurumetes, e 6 pagens; e a nau Nossa Senhora do Bom Suceço, 
de que he cappitam de mar e guerra Bernardo Antonio da Fon¬ 
seca Rabello, e mestre Domingos Ferreira com 22 officiaes, 55 
marinheyros, 10 gurumetes, e 5 pagens: e os soldados com fiança, 
e sem ella, e arregementados, e preços que constão da lista que 
com esta remetemos: todos vão pagos athe o dia da partida na 
forma do estilo. 

Por conta do cabedal da Fazenda de Sua Magestade vão 
a cargo dos mestres, as muniçoens, matheriaes, e mais couzas 
comtheudas nos conhecimentos juntos, para emtregarem nesse 
Estado a ordem de Vossa Merce que se servirá remetre (sic) nos 
conhecimentos em forma, da sua, emtrega, para descarga, e satis¬ 
fação da conta do thezoureiro desta Caza. 

Também a cargo dos raeyrinhos vão na primeira nau 2 cai- 
xoens com 100 espadas, e outros tantos buldieis, e na segunda 
2 caixoens com 100 espadas, e outros [83] tantos buldieis, como 
consta dos recibos juntos, que Vossa Merce mandara pôr, em 
arrecadação, e remeter nos conhecimentos em forma, 

(^) Em cada huma das duas naus vão mais dois caixoens 
com cem espadas e outros tantos boldieis, a cargo dos meirinhos 
delias, que Vossa Merce mandará pôr em arrecadação, e remeter 
nos conhecimenots em forma. 

Na mão dos escrivaens das naus emtregamos as listas da 
gente do mar, que Vossa Merce mandará conferir, e avizar nos 
se vay completa. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos, 

Lixboa Occidental 29 de Abril de 1738. 

Joseph Vicente da Costa 
Diogo de Mendonça Corte Real 


Conferida e concertada com a própria por mim escrivão. 
Lixboa Occidental dia ut supra, 

Joseph Vicente da Costa 


(J) Noía à margem; Este capitulo pos se aqui duplicado.. 
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108. [83] Carta do provedor da alfandega da cidade 
da Baia recebida em 15 de Maijo de 1738 


Na esquadra que em Agosto partio para essa corte escrevy 
a Vossas Merces de que não repito copia por me persuadir esta- 
rem Vossas Merces ja emtregues delia. De novo se me offerece 
dizer a Vossas Merces que a cobrança dos direitos se vay fazendo 
com felicidade, e espero em Deos que na frota remeterey tudo 
na forma do seu avizo, menos os 76069 (?) que deve Antonio Fran¬ 
cisco Quaresma estringeiro da nau Santa Thereza de Jezus, por 
não haver noticia do seu fiador Paulo da Cunha Monteiro, e dos 
30958 reis que Francisco Gonçalves Lixboa segundo carpinteiro 
da dita nao deve por ser falecido seu fiador Manuel Gonçalves 
Boa Vista, e os bens que se lhe acharão estão tam embaraçados 
com outras penhoras anteriores que duvido muito se possa arre¬ 
cadar a dita quantia, e 120961 reis que deve Manuel Teyxeira 
mestre da dita nao por não se acharem nesta cidade bens de seu 
fiador Feliz de Lemos Coimbra que se embracou para essa corte 
na frota de 1735, como declarou seu procurador Antonio Jorge 
Martinz no juramento [83] que judicialmente lhe mandey dar, 
pello que se faz precizo mandarem Vossas Merces arrecadar a 
dita quantia do dito fiador, ou do principal devedor, quando 
appareça nessa cidade, e o mesmo dos outros fiados, no que eu 
também não me descuydarey, quando ca appareção. 

A mayor parte desta arrecadação esta feyta, mas não sem 
queyxa dos fiadores, assim por não terem em sy, nem nesta terra 
beis dos fiados, como pella contingência de elles cá tornarem, 
pois quando se obrigarão aos pagamentos dos direytos foy na 
consideração, de que os fiados não chegassem a essa corte. 

Bm os roes que Vossas Merces me remeterão se incluhião 
algumas pessoas que já antecipadamente ao fazer delles tinhão 
pago, como constará dessa memória que aprezento, pello que se 
faz necessária a exzacção das relaçoens que vierem, e não se argui¬ 
rem duvidas. 

Não entendão Vossas Merces que histo em mim he dar 
documentos quando o meu animo he só dirigir os acertos para 
a cobrança mais prorapta da real Fazenda, que seguro a Vos¬ 
sas Merces me não he de pequena modéstia, e basta ser juis 
exzecutor. ’ 

Pello regimento desta alfandega a pena dos que descami- 
n'hao fazenda he perde la, e pagarem n‘k em tres dobro, e a nove 
a do a que deve ser sellada, o que não se faz com a fazenda da 
Índia comforme huma ordem, que o contratador me aprezentou 
de Sua Magestade para que a dita fazenda se despache pella 
pauta da alfandega desta cidade, e sem sello; sendo esta pena 
tam diminuta, se facilitarão os descaminhos que antes desta con¬ 
cessão se exprem^entarão em as fazendas da índia, como he notorio. 


E para obviar este damno aos direitos reaes, me parece util, que 
Vossas Merces impetrem de Sua Magestade alguma pena mais 
urgente, com que se intimidem os descaminhantes, porque se elles 
pagando somente o despacho nessa Gaza da índia as descami- 
nhavão, agora que pagão também dizima nesta alfandega, se 
empenhavão mais em tira Ia surrepticiamente sem temerem outro 
danno que a contingência de perde la. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Baia e de Fevereiro 21 de 1738. 

Domingos da Costa de Almada 

Conferida e concertada com a própria por mim escrivão e 
vai a linha com a lista que contem. 

Lixboa 30 de Mayo de 1738. 

Costa 


107. [8d] Carta que vego do provedor da alfandega 
da cidade da Bahia recebida em 6 de Fevereiro de 1740 

A duas cartas de Vossas Merces muito estimadas devo res¬ 
posta. Veyo a primeyra cm a nao de lecença Nossa Senhora da Lus 
em que me sertificão Vossas Merces haverem recebido minhas 
cartas e relasõis desta alfandega na antecedente frota sobre as 
fazendas da nao da índia Madre de Deus vinda naquelle anno 
com os conhecimentos do que fis cobrar por conta das relasõis 
que Vossas Merces me emviarão do[s] livros dessa Gaza que 
cstavão por arrecadar e estimo que estejão Vossas Merces ja 
emtregues da sua emportancia. 

Na provisão que Vossas Merces me dizem se pasara por 
rezulução real de 22 de Abril do anno passado sobre as fazen¬ 
das da nao da índia que se queymou neste porto venerey o pio 
animo de Sua Magestade, porem sobre o seu efeyto nesta alfan¬ 
dega nada tenho que dizer porque as fazendas que delle se sal¬ 
varão forão para os armazéns da Ribeira donde as fes recolher 
0 provedor mor da Fazenda dezendo que a elle tocava a sua 

arrecadação. „ 

Gbm a segunda carta que veyo na frota recebi a relaçao 
de pessoas que ainda devem direitos dos despachos de algumas 
fazendas das naos Santa Thereza de Jezus e Nossa Senhora das 
Merces que em a carta de 21 de Fevereiro do anno passado que 
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não achava no livro de Antonio Francisco Queymado estrinqueyro 
nem de seu fiador Paulo da Cunha Monteiro e menos de Fran¬ 
cisco Gonsalves Lixboa carpinteiro da dita nao de quem hera 
fiador Manuel Gonsalves Boa Vista que he falecido e os seus 
bens ainda estão embarassados e fora dos termos de se lhe fazer 
pinhora e não me descuydo de cobrar do cappitam Antonio 
Roquete da Silva fiador do surgião Caetano de Matos o resto 
que deve como se mostra dos conhecimentos de 120$960 reis que 
vão carregados nos cofres dos cofres (sk) dos combois desta frota 
e brevemente acabarey de arrecadar nos soldos do dito cappitam 
como athe aqui se fes os 27$270 reis que fica restando para 
hirem na primeira ocazião. [84 v.] 

Das fazendas da índia que na monção passada ficarão nesta 
alfandega por despachar de que mandey relação se despacharão 
as que constão da relação junta. 

Na provisão de sete de Abril do ano passado era que Sua 
Magestade deu forma para o despacho das fazendas que vie¬ 
rem do Estado em as naos de viagem ordenou obregacem aos 
privelegiados que tivecem despachado fazendas livres nesta alfan¬ 
dega a que decem fiança aos direytos dessa Caza e emtrando 
nesta delegencia huns derão e outros não. iVão procedi contra elles 
por ignorar as quantias dos direitos que devião pagar e espero 
que Vossas Merces na primeira ocazião me mandem noticia delias 
para emtrar a executa los para o que emvio rellação delles sem 
embargo de que a tenho mandado nos mais annos comforme os 
tempos era que fezerão os despachos. 

Podem Vossas Merces persuadirem ce que nesta alfandega 
se tem muito cuydado com os fiadores dos despachantes em que 
sejão idonios e abonados porque caprixo muito em servir a Sua 
Magestade com a mayor perfeyção que me he possivel, Agra¬ 
deço a noticia e copia do decreto de Sua Magestade em que 
prohibe aos navios estrangeiros a emtrada de fazendas da índia 
em Portugal, consequência que sera de grande utilidade a nação 
cora que recebera os proveytos que íinhão os estrangeyros. 

A nao que este anno se espera da índia não he chegada 
nem delia ha noíticia. Queira Deus Nosso Senhor traze la. fílle 
guarde a Vossas Merces muitos annos, 

Bahia 20 de Outubro de 1739. 

Domingos da Costa de Almeida 
Corrêa 
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108. [85] Cara que desta Caza se escreveo ao pro- 
vedor da alfandega da cidade da Bahia em a nao 
que foy de licença 

Senhor provedor mor da alfandega. 

Era seis de Fevereiro deste prezente anno recebemos a de 
Vossa 'Merce em que nos segurava lograr boa saude cuja premita 
0 Senhor Vossa 'Merce logre por muitos annos. 

'E juntamente com ella recebemos as reiasõis das pessoas que 
despacharão fazendas, para por ellas se fazerem as contas do 
que devem pagar de direitos e mais miúdos cujas contas se ficão 
tirando para na primeyra ocazião remetermos a Vossa Merce 
para as por em arrecadação e poder obrigar aos tais priviligia- 
dos a pagarem o que devem advertindo porem que para se izen- 
tarem de os pagarem nesta Caza não ha privilegiado nenhum 
nem frade nem pessoa nenhuma por qualquer perteysto que seja 
pois sem merce expicial de Sua Magestade todos são obrigados 
a pagar e ainda neste cazo de haver merce sempre pagão as 
miúdas pois ainda a pimenta que vem por conta do cabedal da 
rainha nossa senhora sendo livre de direitos por especial merce 
da Sua Magestade e por tempo limitado sempre pagua o mais 
assim que sempre tem de algum modo sido humiçao o dar lhe 
as fazendas sem que decem fianças ao que constacem que deve- 
cem de direitos. 

E pode Vossa Merce no emtanto que não vão as contas 
pela avaliação das fazendas que despacharão fazer lhe segurar 
os direitos obrigando as na forma das ordens de Sua Magestade. 

Ainda que o zello e actividade com que Vossa Merce se ha 
no servisso de Sua Magestade não nessesita de que advirtamos 
a Vossa Merce os descaminhos que pode haver com as fazendas 
da [85 V.] índia que vera das naos que chegão a esse Estado. 
Comtudo recomendamos a Vossa Merce que queyra mandar ter 
toda a vigilância para que as não haja por nos constar que alguns 
officiaes das naos da Índia se ajustão com os contratadores da 
dizima para poderem melhor fraudar os direitos desta Laza 
emquanto se não da a isto milhor provedencia. 

i^emetemos por ora a relação induza com as contas nella 
declaradas que todas as sete fazem a quantia de hum conto sete¬ 
centos dezanove mil e sesenta e sinco reis para que Vossa Merce 
proseda na sua cobrança com o zello que costuma e cobrado que 
seja no lo remeter a Vossa Merce nos comboyos de Sua Mages¬ 
tade na forma costumada. , . 7 .^ 

lixboa Occidental 27 de Março de 1740. 

Diogo de Mendonça Corte Real 

Pedro Cardozo Sousa Corrêa 
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109. [85 V.] Carta que se emviou desta Caza para 
o provedor da Fazenda do Esttado da Bahia 

Senhor provedor da Fazenda. 

^ Como se oferece a ocazião de hir esta nao para esse Estado 
nao queremos deyxar de saber da saude de Vossa Merce que pri- 
mita Deus a logre prefeyía. 

Como temos as noticias que com as chegadas das naos que 
vem da índia portar a esse Estado se fraudão muito pela confu- 
zao com Jiue^ querem os passageyros e officiaes das ditas naos 
que chegão tirar as fazendas com grave prejuizo como dezemos 
dos direitos de Sua Magestade recomendamos muito a Vossa 
Merce queyra adevlrtir aos seos oííiciaes que torem a bordo con¬ 
duzir as fazendas o fação [86] com todo o zello e cuydado fazendo 
humas rellasoins com toda a individuação das fazendas que sabem 
de quem são e os lugares em que vinhão nas ditas naos para 
nos cá remeter para as conferirmos com as que nos vem da alfan- 
dega para se aviriguar honde he este descuydo o que fiamos da 
boa vontade e zello com que Vossa Merce serve se fara como he 
conviniente a real Fazenda de Sua Magestade. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

Dxboa Occidental 27 de Março de 1740. 

Diogo de Mendonça Corte Feal 
Pedro Cãrdozo e Sousa Corrêa 


110, [86] Carta que se enviou desta Caza 
da Indk para o vedor da Fazenda do Estado 
da hdia na monção de 1740 

Recebemos a carta de Vossa Merce de 21 de Janeiro e esti¬ 
mamos as boas noticias que Vossa Merce nos participa da sua 
saude oferesendo nos para lhe dar gosto no que for de seu ser- 
ViSSO,' ■ 

E-jbfão temos a que responder a carta de Vossa Merce por 
não conter outra matéria senão acompanhar o rezisto da nau 
Nossa Senhora do i^orario que se queimou na Bahia que tudo 
nos veyo por via do cappitara de mar e guerra Bernardo Anto- 
nio Rebelo da Foncequa-queLpartio desse Estado em huma nao 
ingleza e com o rezisto; satisfizemos a algumas pessoas algumas 
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emcomendas do muito pouco que se salvou da dita nao queimada 
que da Bahia se remeteu a esta Caza por se emcalhar (?) de forma 
que se lhe não pode tirar mais nada. 

2. Com as tristes noticias que aqui temos tido da ruina com 
que 0 Marata tem destroido esse Estado de que esperamos em 
Deus esteja aliviado para termos o gosto de o vermos resteíuido 
ao seu antigo dominio atendeo Sua Magestade a comservação da 
relegião e gloria da sua coroa rezolvendo a mandar este socorro 
de tropas regulares composto de quatro batalhõis cada hum de 
quinhentos homens com os oficiais competentes e escolhidos pella 
sua distinção tanto no nasimento como no valor e préstimo que 
tudo vay repartido nas seis naos 'como consta da via que reme¬ 
temos. E Sua Magestade fas este socorro com tanta despeza que 
athe vão sento e sincoenta e outo mil paíacas aplicadas ao paga¬ 
mento da gente de guerra para se despenderem a ordem do vi rey 
0 marques de Lourisal que nesse Estado sera conhecido pelo nome 
de conde da Eriseyra porque estes corpos vão pagos por toda 
a viagem the chegarem a Goa e so an dem prencipiar a vencer 
soldo no dia em que desembarcarem. 

5. A incerteza do socego dese Estado fes com que nesta oca¬ 
zião se não embarcasem fazendas e so se embarcarão algumas 
bacatellas em que se asentou não se fazer rezisto por se reportar 
tudo naos de guerra e transporte de socorros. 

4, Recomendamos muito a Vossa Merce que mande por todo 
0 cuydado para que se ponhão os editais nas partidas [86 v.] das 
naos que vierem para este reyno sobre as fazendas que se não 
rezistarem se tomarem por perdidas na forma das provisoes de 
que ja remetemos a Vossa Merce as copias e agora vão outras 
e tãobem da provizão mais moderna que vay empresa no prenci- 
pio das listas dos escrivães da nao e pedimos a Vossa Merce que 
não haja decuydo nisto como tãobem em nos mandar sertidão 
de como se puzerão os editaes com a copia delles e tãobem pedi¬ 
mos a Vossa Merce que por serviso de Sua Magestade se sirva 
de mandar fazer hum termo em cada hum dos livros do rezisto 
que ficão na índia para que nelles se não posa fazer acresenta- 
mento nenhum e evitar as continuas sertidõis que se pasão nos 
annos sosecivos as partes que aqui dão fiança a manda la vir por¬ 
que athegora ninguém deixou de a aprezentar e tãobem seria bm 
adevertir aos oficiais que fazem o rezisto tenhão todo 0 cuydado 
em não prejudicar as partes descuydando se delle rizistar: as suas 
fazendas. 

5í Aos escrivãis das naos demos listas de tóda a gente da mari¬ 
nha com recomendação de as emtregar nesa Fazenda a ordem 
de Vossa Merce que se sirvise mandar pasar mostra e. não se 
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achando os mesmas que se matricularão nesta Gaza nos íaira avizo 
com distinção dos que vão e por quem para se executar a forma 
que dispõem novo decreto de Sua Magestade tãobem das mes¬ 
mas listas constão dos marinheiros que vão degradados e se lhe 
deu pagamento para no mar exerserem o seu oficio e chegados 
que sejão comprirão a pena de seu castigo, 

6. Remetemos a Vossa Merce os conhecimentos do cabedal e 
mais efeitos que vão a cargo do piloto e mestre de cada huma das 
naos e tãobem remetemos a segunda via dos conhecimentos da 
prata em patacas que vão a ordem do marquês do Lourisal repar¬ 
tida por todas as naos e em auzencia do dito marques ao governo 
por se não poder fazer outra despeza das ditas patacas senão 
0 pagamento da gente de guerra que vay em socorro e as pri¬ 
meiras vias vão emtregues ao dito marques do Lourisal 

7. No labirinto em que nos achamos com a brevidade da par¬ 
tida destas naos não nos ocorre couza do que aquella que fazemos 
de participar a Vossa Merce de mais do asima referido ficamos 
com pronta vontade para servir a Vossa Merce que Deus guarde 
muitos annos. 

Lixboa Occidental 7 de Mayo de 1740. 


Conferida com a própria por mim escrivão. 

Corrêa 


111. [87] Carta que escreveo o provedor mor 
da Fazenda do Estado do Brasil recebida em 
26 de Setembro de 1740 pella nao de licença 

Senhor provedor c mais officiaes da Caza da índia, 

Como se oferece esta monção da partida desta nao de licença 
que fas viagem para essa costa não quero deixar de saber da 
saude de Vossas Merces etc. 

Recebi a carta de Vossas Merces de 28 de Março do pre¬ 
sente anno, e fico na deligencia que me recomendão a respeito 
das fazendas que se conduzirem de bordo das naos da índia, se 
fazerem rellações das que saem de quem são e os lugares em 
que vinhão cuja deligencia tenho mandado executar com a nao 
Nossa Senhora da Comeeiçáo que Chegou a este porto em 9 do 
mes passado de Junho de que he cappitam de mar e guerra Jozé 


Thiodoro de Carvalho tendo sahido de Goa em treze do mes de 
Fevereiro o qual hindo logo pessoalmente a bordo com o desem¬ 
bargador procurador da Fazenda, escrivão delia e mais officiaes 
procurando pello livro do registo que me havia invear o veador 
geral da Fazenda que na mesma nao havião vir na forma da 
rezulução de Sua Magestade em consulta do Conselho da Fazenda 
de 16 de Abril de 1738 se me respondeo que não vinha o dito 
livro nem naquelle Estado tinhão ainda noticia dessa rezulução 
e so me entregou huma carta do mesmo vedor geral da Fazenda 
com as rellações dos escravos que se embarcarão em a mesma 
nao e das liberdades pertencentes aos officiaes sobre o que se 
tem praticado o mesmo que se praticou com as naos passadas 
0 que faço primeiramente a Vossas Merces a quem avizarei na 
frota na forma costumada, 

Baia 7 de Julho de 1740. 

Liiis Lopes Pegado Serpes 


112. [87 V.] Resposta a carta retro para o provedor 
mor da Fazenda do Estado do Brasil pella nao que 
[oi buscar a da índia (D 

Com a chegada da nao de licença recebemos a carta de 
Vossa Merce de 7 de Julho deste anno pella qual nos segura 
da pronta deligencia com que logo fes dar a execução a ordem 
de Sua Magestade fazendo se rellações das fazendas que sahi- 
rem da nao Nossa Senhora da Comeeição vinda da índia; com 
individuação das pessoas que as trazem aos lugares em que vem 
na mesma nao. E com esta deligencia se emeaminha a melhor 
arrecadação dos direitos de Sua Magestade, temos fundamento 
para louvar o grande zello com que Vossa Merce ifas se cum- 
prão as ordens do dito senhor. 

Ficamos admirados que o vedor geral da Fazenda daquelle 
Estado não remetece a Vossa Merce o livro do registo das fazen¬ 
das que vem carregadas em a dita nao como se lhe ordenou em 
vertude da rezulução que o dito senhor tomou sobre este parti¬ 
cular. Porem esta falta esperamos supra a grande actividade de 
Vossa Merce ordenando se fação as ditas rellações com tal indi¬ 
viduação que ca possamos conhecer se as ditas fazendas vem nos 
lugares de Sua Magestade ou nao. 


(1) A margem; Esta carta se repetia pella frota, 
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A grande preça com que parte esta nao nos não da lugar 
a que sejamos mais extenços, o que faremos para a frota futura. 

iixboa Occidental 27 de Outubro de 174Q. 

Domingos de Mendonça Corte ^eal 
Manuel Soares Espinoza 


113. [88] Carta que escreveo o provedor da alfan^ 
dega da Bahia recebida em 26 de Setembro de 1740 
com huma relíação de tres despachos qne na dita 
alfandega se fizerão 

A carta de Vossas Merces feita era 28 de Março deste pre- 
zente^anno me foi emtregue a 10 de Mayo, com ella recebí a 
relíação das sette pracellas nella declaradas, que fico pondo em 
arrecadação, e feita que seja a remeterei nos comboyos da frota 
futura. 

Contenuo em proceder com os chamados prevelegiados na 
oima que Vossas Merces apontão. E se foi omição o que com 
estes se obrou nasceo de não se me participar ao prencipio esta 
noticia que Vossas Merces me dão. 

Estimarei toda a boa providencia que se der, afim de se evi¬ 
tarem descaminhos nas fazendas da índia; porque se as ha não 
he por menos vegilancia deste tribunal para prezumir qualquer 
desvio aos direitos reaes, não disfarçaria ao contratador, nem a 
outra pessoa alguma, 

Remeto a relíação das fazendas da índia que ficarão nesta 
alfandega da nao Madre de Deos, da monção de 1738 despacha¬ 
das depois da partida da ultima frota, e delia ficão ainda algu¬ 
mas por despachar, 

Em 9 de Junho^anchorou neste porto, a nao da índia Nossa 
oennora da Conceição da monção deste presente anno e na frota 
Sn5 ^ ^ descarregar e despachar nesta 

5aia 4 de Junho de 17d0. 

Domingos da Costa de Almeida 

Foi a linha esta carta com a.rellação que ella conthem. 
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114. [88 V.] Resposa à carta retro para o prove- 
dor da alfandega da Baia pella nao que foi buscar 
a da Índia (^) 

Chegou a nao de licença a esta corte em 26 de Setembro 
por ella recebemos a carta de Vossa Merce de 4 de Julho deste 
anno, e nella induza huma relíação de tres despachos que se 
fizerão nessa alfandega de algumas fazendas que nellas ficarão 
vindas da índia o anno de 1738 em a nao Madre de Deosi e como 
ali ainda estão outras para se despacharem, esperamos do cuidado 
de Vossa Merce nos remeterá a noticia de quando forem despa¬ 
chadas. 

Também esperamos como Vossa Merce nos pormete, o por- 
duto das sete parcellas que diz fica pondo em arrecadação; e 
temos muito que louvar no cuidado com que Vossa Merce con¬ 
tinua em proceder com os chamados prevelegiados na forma refe¬ 
rida na carta de 28 de Março deste anno que a Vossa Merce 
se escreveo; e ficamos na certeza de que o grande zello com que 
Vossa Merce serve a Sua Magestade fará com que se evitem 
quaesquer descaminhos que possa haver nos direitos reaes. 

Remetemos a Vossa Merce a relíação induza da importân¬ 
cia dos direitos, e mais meudas que pertencera a esta Caza dos 
tres despachos que ahi se fizerão como Vossa Merce nos aviza, 
para que se cobrem dos despachadores, ou de seus fiadores, a 
sua importância, que Vossa Merce nos remeterá com a segurança 
necessária na forma costumada, etc. 

Lixboa Occidental 7 de Outubro de 1740. 

Diogo de Mendonça Corte Real 
Manuel Soares Espinoza 


115. [89] Para 0 provedor da alfandega da Bahia 
pella frota 

Senhor provedor da alfandega da Baia, 

Depois de termos escrito a Vossa Merce e emtregue a carta 
ao mestre da nao capitania Domingos Vieira, se nos offerece dizer 
lie que com esta se lhe remete o conhecimento induzo para des- 
peza do thezoureiro da alfandega dessa cidade e capitam mor 


(1) A margem; Esta carta se repetiu pella frota-. 
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Francisco Jorge da Roclia da quantia de 120$960 reis induliindo 
nella os 1$209 reis que cobrou do capitam Antonio Roquete da 
Silva como fiador do surgião Caetano de Moraes porcedidos de 
direitos de varias fazendas da índia que despachou na dita alfan- 
dega; e porque ficão carregados em receita lo thezoureiro desta 
Casa da índia, se fas a Vossa Merce este aviso e remessa do dito 
conhecimento. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

lixboa Occidental 6 de Dezembro de 1740, 

Diogo de Mendonça Corte Real 
Manuel Soares Espinoza 


IIG. [89 V.] Carta que escreveo o vedor da 
Fazenda do Estado da índia a esta Caza pella 
nao Nossa Senhora da Conceição que aqui che"^ 
gou em Abril de 1741 


Nossa Senhora da Conceipção da monção presente tive certeza 
de que Vossas Meices logrio a saude que lhe desejo, e que esti- 
mei muito. ' ^ 

oMiIf V- r '“O ^ ““«ao 

com todo 0 cmdado, e se carregarão cm recelia ao feitor desta 

cão dos of7‘^° “ forma para a derobriga- 

S oi “ "c'." ™ “rgo com espidficaçSo 

de quem tmhao recéido os ditos effeitos neL reiao, 

nao Nd 7 'S **“ Proreníe a mesma 

delktÃÍ"j *i^°“Wão e o capitam de mar c guerra 
í» J 7 Tteodoro de Carvalho, e alem dos officiaes vâo sin- 
cotota marmheuos, vinte arthilheiros, sette pagens e d ™gu“. 

to aueí ^ gente pella 

^ ““ ““‘“'aes passageiros por arthi- 

SgJK—SKJíi- 

ritíb. íf-” ““í 

ci.es da viagem eoas aoe mTd ' “ «“P 

-andão cobrar os Ire?: 

m 


das nesta nao nos lugares pertencentes a real Fazenda de Sua 
Magestade para acudir em parte as estremas necessidades do 
mesmo Estado, pois que nunca podião os ditos effeitos digo offi¬ 
ciaes ser satisfeitos cabalmente pela pouca carga, que fizerão no 
porão os homens de negocio desta cidade, que pagão as ditas 
liberdades; e só Francisco de Aguiar cobrou os mantimentos, e o 
valor das caixas de liberdade de primeiro pilloto que o hera da 
nao Victoria por o senhor conde vice rei deste Estado mandar dar 
em atenção a sua pobreza. 

Remetto ao Concelho da Fazenda o termo da vesturia dos 
mantimentos que leva esta nao como tãobem o caderno do rigisto 
da carga delia, com distinção e clareza como Sua Magestade 
ordena, publicando se anticipadamente editais, para os transgres¬ 
sores não alegarem ignorância. 

O capitara de mar e guerra desta nao vai afiançado para 
aprezentar em carne, para aprezentar digo os seis homens de 
armas, e não o fazendo repor o valor das liberdades, de que Vos¬ 
sas Merces farão avizo na primeira monção. 

Achão-se os armazéns da Ribeira desta cidade esgotados 
de muniçõis, e mais provimentos, [90 v.] por causa das guerras 
continuas. Ao Concelho da Fazenda faço prezente esta falta 
pedindo providencia, porque depende das ditas munições a con- 
cervação do Estado. Vossas Merces se apliquem para que sem 
falta venhão as ditas munições. 

Deus guarde a Vossas Merces. 

Goa 9 de Fevereiro de 1740. 

Antonio de Brito Freipes 

Confirida concertada com a própria, 

Espinonoza (sic) 


117. [91] Carta que escreveo a esta Caza o provedor 
da Fazenda da Baia recebida com a chegada da nao 
da índia Nossa Senhora da Conceição em Abril deste 
anno de 1741 


Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

Com a chegada da fragata de quem Penha de França que 
deu fundo neste porto era 2 do raes passado de Dezembro, recebi 
huma de Vossas Merces de 7 de Setembro do anno passado em 
reposta da que lhe havia escrito pella nao de licença, a respeito 
da nao da índia que em 9 de Junho do mesmo anno chegara 
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a este mesmo porto e o que com ella hia praticando que certa- 
mente me não tem custado pouco o lidar com os indiaticos da 
mesma nao, porque não cuidarão em outra coiza mais que em 
quererem fazer descaminhos se não ouvesse a grande vegilancia 
com que ouve em lhos evitar, e com mayor rezão era semelhante 
nao em a qual vierão pessoas destinías que à sua sombra ou 
com 0 seu respeito pertendião atropelar toda a boa ordem da 
arecadação, não entrando nesta generalidade o Ex™® e Reveren¬ 
díssimo arcebispo primas, e ninguém mais observante das ordens 
reaes que elle. 

Pellos documentos incluzos que com esta remeto sera pre¬ 
sente 0 fato das liberdades que se tirarão para estes armazéns, 
e fazendas que forão despachar a alfandega desla cidade, como 
tím i® “ “ isspackarâo pot esta reparti¬ 

do despacho quando Vossas Herces emlendâo deve ter outra 
m*r forma, mu.to favor me farão em mo mandarem declarar 

setenfa fsete canrdf.J"'^'" 

constão da rellacão emtre^as quaes emtrão treze que 

do seu alvitre e^os dajainha nossa senhora 

exceto a mais caroa ouJmpfP q^e constão da rellação induza 
de assucar em os^se!is acrasalL^rt officiaes de sola, fexos e canas 
tes generos, e as suas 

todos estes trastes na . ^ ® metendo 

de todas estas ditas coisas ^ a^em 

cada hum delles comformp a ' absulutamente levar 

«te, nove, doS’ e í ”” T ‘ees, sinco, 

da aguada auperabundaníLtaa tneTa 

à equipagem, tal he a hitltm ^ ^ mandei meter para toda 

dizem publicamente que Sua 

faculdades, e que nlnquem cat í 

ínhunal nos não achamos com t^uoctar. E porque neste 

declare quaes sejão os agazalhadaf hT 

®als que se lhe concede peço a t^íímiaes, e o 

0 favor de me remetere/S p 

instrução ou ordem que ha sL^e pJÍ offerecer a 

me hei de haver neirp^í/de 
damnos irreparáveis em Ljuizo da F.í 

auacde a vZ^ 

®da 5 de Janeiro de m\, 

Lopes Pegado Seroes 

m 


118. [91 V.] Carta que escveveo a esta Caza 
0 provedor da alfandega da Baia recebida com 
a chegada da nao da índia Nossa Senhora da 
Conceição em Abril de 1741 

Ex ““ provedor e officiaes da Caza da índia. 

Com a nao de licença que partio em II de Julho escrevi 
a Vossas Merces em resposta da sua de 28 de Março e como a 
dita nao chegou a salvamento a essa corte tenho por sem duvida 
estarem Vossas Merces emtregues da minha carta que repeti pcllo 
hiate que partio em 12 de Setembro, e que ambas achacera a Vos¬ 
sas Merces com boa saude de. 

Agora serve esta de acompanhar as segundas vias das rella- 
çÕes das fazendas que se despacharão nesta alfandega pagando 
direitos e dando se livres em observância do foral delia, para se 
arrecadarem as desa Caza descarregadas da nao Nossa Senhora 
da Conceição da monção deste presente anno que vai nesta ocasião, 

Remeto também segunda via da rellação do resto das fazen¬ 
das que se despacharão, e havião ficado na mesma alfandega da 
nao Nossa Senhora Madre de Deos vindas no anno de 1738. 

Emvio rellação das fazendas que da referida nao Conceição 
se descarregarão para a alfandega [92] e se eratregarão as pes¬ 
soas que a trazião nos seus agazalhos pellos não despacharem 
seus donos, ou comissários, e da mesma rellação constará as que 
pertencem as das liberdades que a dita alfandega vierão para se 
sellarem na forma da ordem de Sua Magesíade de 7 de Abril de 
1738, e se não selarão pellas não tirarem os emtereçados nellas 
para lhes darem consumo, e se repuzerão em a dita nao. 

Vão também os conhecimentos de 1,675$633 reis que mandei 
carregar nos cofres das duas naos de guerra comboys desta esqua¬ 
dra na forma do avizo de Vossas Merces, sendo I,618$895 reis 
cobrados de sinco adições da rellação que Vossas Merces me 
remeterão de que vai copia; e quanto as duas parcelas tarabem 
ncllas iracluhidas, ja forão satisfeitas nessa Caza muito antes 
se extrahir o dito documento como constou das certidões que me 
aprezentarão os fiadores para a desobriga das suas fianças; e ja 
sobre semelhante descuido avisei a Vossas Merces que he preciso 
que haja nisso algum cuidado por evitar o reparo das partes 
(com (?) menos prefeição dessa Caza) quando entro obriga bs 
pellas parcelas de que Vossas Merces me avisão. 

Os 56$738 reis com que se completa a quantia dos referidos 
conhecimentos são 27$270 do resto da quantia que devia o capi¬ 
tam Aníonio Roquete da Silva como fiador de Caetano de Matos, 
e 29$468 reis das duas parcelas liquidas que tocarão a essa Caza 
das tomadias que os afficiaes do contrato da dizima fizerão a 
reos incógnitos de fazendas vindas este anno em a dita nao Con- 
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ceiçâo como tudo consta do extrato induzo, e ficão ainda duas 
tomadias que a seu tempo remeterei o que delias tocar a essa 
Casa. 

Baia 31 de Dezembro de 1740. 

Domingos da Costa de Almeida 


119. [02 V.] Carta que se escreveo desta Caza 
ao vedor da Fazenda do Estado da índia em 
Mago de 1741 

Senhor vedor da Fazenda uo Estado da índia. 

Com a chegada da mo Nossa Senhora da Conceição rece¬ 
bemos a carta de Vossa Merce de 9 de Fevereiro do anno pas¬ 
sado, e com ella a noticia do novo emprego que Vossa Merce 
ocupa nesa Fazenda, o que muito nos da gosto pella esperança 
que nos fica da boa e eficas direção com que Vossa Merce se 
ha de haver no serviço de Sua Magestade, 

Ficamos sientes da boa arrecadação em que Vossa Merce 
mandou por todos os efeitos que forão na dita nao, como tam¬ 
bém nas antecedentes da monção pequena de 1738. 

A consternação em que se acha esse Estado tem feito huma 
tal impreção no grande e catholico zello de Sua Magestade que 
de 0 socorrer se não descuida, como tem feito no annos passa¬ 
dos, e neste continua o mesmo serviço, com os posiveis socorros 
mandando nesta monção sinco naos com armas, munições, farda¬ 
mentos, materiaes, e dinheiro, como Vossa Merce verá das rella- 
ções e conhecimentos que se lhe remetem dentro nesta, pellos 
quaes han dem emtregar os mestres e pilotos o que nelles se declara; 
e com todo o cuidado esperamos que Vossa Merce nos remeta 
os conhecimentos em forma das suas eratregas para a conta do 
thesoureiro desta Caza Bernardo Luis. da Camara Soto Mayor; 
e no que pertence a prata em patacas alem de virem com decla¬ 
ração dos marcos que servirem de pezo, deve vir também o numero 
delias, e tudo o que vay declarado nos ditos conhecimentos por¬ 
que assim he necessário para a conta do dito thezoureiro. 

Também vão os conhecimentos dos ornamentos de dizer missa 
que nesta Caza se entregarão aos mestres da nao de viagem 
S. Francisco Xavier, e nao Nossa Senhora Penha de França, que 
an dem tornar a trazer quando voltarem para esta corte, e no cazo 
que alguma das ditas naos fique nesse Estado, os an dem entre¬ 
gar a ordem de Vossa Merce [93] mandando passar conhecimento 
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em forma para a conta do thezoureiro desta Caza da índia e des¬ 
carga dos ditos mestres. 

A nao de viagem S. Francisco Xavier leva por capitam de 
mar e guerra Gilherme Bloc (?) com 25 officiaes, 80 marinhei¬ 
ros, 20 gurumetes, 8 pagens, e 29 artilheiros. 

A nao Nossa Senhora Penha de França leva por capitam de 
mar e guerra Antonio de Saldanha de Albuquerque que vay coman¬ 
dando esta esquadra com 23 officiaes, 70 marinheiros, 20 guru¬ 
metes, 8 pagens, e 27 artilheiros. 

A nao S. João leva por capitam de mar e guerra Diogo Teo- 
bira (?) com 23 officiaes, 38 marinheiros, 16 gurumetes, 7 pagens, 
e 23 artilheiros. 

A fragata Nossa Senhora da Estrella vay nella o primeiro 
piloto Antonio dos Santos Branco com patente de capitam the- 
nente ad norem (^) {sic}, com 19 officiaes, 34 marinheiros, 14 guru¬ 
metes, 7 pagens, e 18 artilheiros. 

A fragata Nossa Senhora da Barroquinha vay nella o pri¬ 
meiro piloto Antonio Roiz Lisboa com patente de capitam thenente 
ad norem (^) (sic), com 19 afficiaes, 34 marinheiros, 14 gurumetes, 
e 7 pagens e 18 artilheiros. 

O numero dos soldados que vão em as ditas naos consta das 
vias que a Vossa Merce se remetem, e todos vão pagos the o 
dia que chegarem a esse porto; e também aos capitães se deo 
lista desta gente, e aos escrivães das naos da do mar. 

Tornamos a repetir o paragrafo que escrevemos ao seu ante¬ 
cessor a monção passada e he o seguinte. 

Recomendamos muito a Vossa Merce que mande por todo 
0 cuidado para que se ponhão os editaes nas partidas das naos 
que vierem para este reino sobre as fazendas que se não regista¬ 
rem se tomarem por perdidas, na forma das provisões de que 
ja remetemos a Vossa Merce as copias, e agora vão outras; e 
também da provisão mais moderna que vay imprença no princi¬ 
pio dos livros dos escrivães das naos, e pedimos a Vossa Merce 
que não aja nisto descuido como também [93 v.] de nos mandar 
certidão de como se puzerão os editaes e a copea delles. E tam¬ 
bém pedimos a Vossa Merce por serviço de Sua Magestade se 
sirva de mandar fazer hum termo em cada hum dos livros do 
registo que ficão na índia para que nelles se não possa fazer acre- 
sentamento nenhum, e evitar as continuas certidões que se pas- 
são nos annos successivos as partes que aqui dão fiança a manda 
las vir, porque thegora ninguém deixou de a aprezentar. 

E também sera bom advertir aos officiaes que fazem o registo 
tenhão todo o cuidado de não prejudicarem as partes, descui¬ 
dando se de lhes registarem as suas fazendas etc. 


{^] Ad honorm. 








Para se verificar os descuidos que talvez tenhão os officiaes 
dessa Fazenda nos registos do (sic) das partes, estamos vendo que 
varias fazendas vierão proximamente em a nao Nossa Senhora 
da Conceição sem serem registadas, e dizem as pessoas que as 
trazem que não virão editaes; a vista do que sirva se Vossa Mercc 
de mandar por todo o cuidado neste particular por ser assim 
ordem de Sua Magcstade cuja copia he a induza como também 
de que se nao passem certidões falsas do livro do registo, 
Parece nos também dizer a Vossa Merce que aos officiaes 
que vierao desse Estado e voltão na presente monção, vão pagos 
das suas liberdades por Sua Magestade assim o ordenar e so 
dos mantimentos não forão satisfeitos em a mais gente do mar 
que veyo em a nao Nossa Senhora da Conceição, porque Vossa 
Merce nas listas que nos remeteo lhe faltou dizer a quantia liquida 
que a cada hum se devia. ^ 

Lisboa Occidental 26 de Mayo de 1741. 

Manuel Soares Espinosa 
Diogo de Mendonça Corte Eeal 
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120. [94] Copia da carta que o governador 
e capitam general da cidade de Macau escre- 
veu a esta Caza da índia em resposta da que 
se acha a folhas 80 deste livro, vinda em a 
nau S. Pedro, e S. João 

Senhor Provedor, e officiaes da Caza da índia. 

as ctaonstoZ ^ossa Merce precedendS Iodas 

ooe detremina assevero Ik 

caes a quem pertencem entendessem, e se não for a oosto de 
de intelligencia e não de votó poi 
^arTief™ç.do ne^i:i 

Deus guarde a Vossa Merce, etc. 

Macau e de Janeiro o primeiro de 1740. 


Manoel Pereyra Couttinho 


m 


121. [94] Copia da carta do juis, ouvidor 
da ãlfandega do R,io de Janeiro 

Senhor provedor, e mais senhores officiaes da Caza da índia 
da cidade de Lisboa. 

Por Callistro Rodriguez Torres, que pela cidade da Bahia 
embarcou para essa corte, remetti a Vossas Merces a primeira via 
desta segundda induza, das quaes consta a forma da arrecada¬ 
ção que [94 V.] se fes na alfandega desta cidade, 

Deus guarde a Vossas Merces muitas anos. 

Rio de Janeiro 4 de Julho de 1741. 

O juiz, e ouvidor da alfandega do Rio de Janeiro. 

Manoel Corrêa Vasques 


122. [94 V.] Resposta da carta acima, que desta Caza 
da índia se escreveo ao juiz e ouvidor da alfandega 
da cidade do Rio de Janeiro, Manoel Corrêa Vas- 
ques, pela frota, que partio em 1 de Abril de 1742 


Na chegada da frota da Bahia recebemos as de Vossa Merce 
com as rellaçõcs das fazendas, que nessa alfandega se despa¬ 
charão com fiança para nesta Caza da índia se pagarem os direi¬ 
tos, vindos em a nau São Pedro, e São João, que de Macau fes 
escalla por essa cidade e das pessoas que faltarão a pagar os 
direytos das ditas fazendas devidas a esta dita Caza; remetemos 
a Vossa Merce a rellação para logo mandar executar os fiado¬ 
res, e na prezente frotta remeter a importância de hum conto 
trezentos sessenta e tres mil settecentos e sessenta e dous, que 
importa a dita relaçam ao thezoureiro actual desta mesma Caza 
da índia o que Vossa Merce dará logo a execuçam por serviço 
de Sua Magestade. 

Também nesta mesma occazião pelo requerimento que fes 
Caetano Leytão primeiro sobre carga da dita nau São Pedro, e 
São João, ao dito senhor pelo tribunal do Conselho da Fazenda 
para officio de mandar executivamente cobrar dos enteressa- 
dos da mesma nau moradores nessa cidade, a quantia de dous 
contos novecentos e settenta mil novecentos e nove reis, que 
demais lhe entregou no orssamento da conta que fes do que lhe 
podia pertencer [95] do principal e avansos do enteresse que tinhão 
em a dita nau; por entender se praticaria com clles o mesmo 
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indulto que em [ou] iras naus de Macau se tinhlo concedido de 
pagarem somente meyos direitos, o que não teve effeito nesta, 

E assim ordenou o dito senhor que por este tribunal da Caza 
da índia se passasse a dita ordem para que Vossa Mercc em 
observância delia mandasse logo repor o que demais cobrarão, 
como consta da rellação que com esta remetemos a Vossa Merce 
das quantias e pessoas que devera fazer a tal restituição, no que 
Vossa Merce porá todo o cuidado como esperamos do zello com 
que se emprega no servisso do dito senhor. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

Lisboa 4 de Abril de 1742. 

João Eüfmzio de Pigmitoa 
Diogo de Mendonça CoHe Real 

Segue-se a coppia das rellações que se remeterão cora a carta 
acima, 

Rellação do que devem os fiadores das pessoas que extrahirão 
fazendas no Rio de Janeiro vindas de Macau em a nau 5. Pedro, 
e 5. João conforme a certidam remettida a esta Caza da índia 
feita em 15 de Abril de 1741 pelo escrivara da allandega da dita 
cidade, Paschoal Fernandes Antunnes, e sHo as seguintes tudo 
do anno de 1740. 

Manoel Ribeiro procurador fiador, digo Ribeiro Ferreyra 
fiador de Manoel Rodriguez primeyro cirurgião da dita nau 
quatro despachos que fez em 28, 30, 31 de Mayo e em 12 
de Outubro, e deve cento e dezasette mil duzentos e outenta 
e quatro reis------ 117$284 

Francisco Mendes fiador de Theodoro da Silva o despacho 
que fes em 20 de Julho, e deve sincoenta e tres mil seiscen¬ 
tos e quinze reis --^---53$615 

Manoel Roiz Pontes fiador de Diogo da Silva Froes o des¬ 
pacho que fes em 20 de Agosto e deve treze mil settecentos e 
outo reis ^— — -^----- 13$708 

[95 V.] João Leite Pereira fiador do sargento mor Manoel 
Ribeyro Silva o despacho que fez era seis de Setembro e deve 
vinte e dous mil novecentos e vinte e seis... 22$926 

Jozé Gomes fiador de Bento Rodrigues o despacho que fes em 
dito dia, e deve:outo mil outocentos e quarenta reis ...... 8$840 



O dito Joze Gomes fiador de Leonardo Leytão o despacho 
que fes era dito dia, e deve onze mil outocentos e sincoenta e 
outo reis —---- 11 $858 

O dito Joze Gomes fiador de Manoel Alves o despacho que 
fes em seis de Setembro e deve onze mil seiscentos e dezanove 
digo centos e vinte e quatro reis- 11 $624 

O dito Joze Gomes fiador do contra mestre Manoel de Oliveira 
Pinto 0 despacho que fes em 22 de Setembro e deve quatrocentos e 
' settenta e seis mil quatrocentos trinta e sinco reis- 476$435 

Francisco Matheus Portugal fiador de Manoel Martins man¬ 
cebo da dita nau o despacho que fes era seis de Setembro e deve 
vinte mil e quinhentos e vinte e sinco reis-- 20$525 

(^) O dito Francisco Matheus Portugal fiador de Manoel Jozé 
sargento de mar e guerra o despacho que fes em 6 de Setembro e 
deve settenta e outo mil seiscentos sesenta e nove reis-78$669 

Jozé Fernandes Santiago fiador de Domingo Manoel da Silva 
Sintrão os despachos que fes em 7 de Setembro e deve cento e 
sessenta e sette mil outocentos e vinte hum reis- 167$821 

Domingos Pires fiador de Domingos Martins Guino o des¬ 
pacho que fes em 7 de Setembro, e deve onze mil e set¬ 
tenta reis ---— - 11 $070 

[96] João Luís Salgado fiador de João Ribeiro Guimarães 
de dous despachos que fes em 11 de Setembro e deve cento e 
trinta e hum mil duzentos e sessenta e hum reis-131 $261 

João Carneiro da Silva fiador de Manoel Fernandes de Chris- 
tovão o despacho que fes em o dito dia e deve quatorze mil nove¬ 
centos e quatro reis —:---^ 14$904 

João Gomes de Sousa fiador do padre Alberto de S. Thomas 
de dous despachos que fes em o dito dia, e deve quarenta ^e^ outo 
mil novecentos e seis reis--- ^ 48$096 

Manoel Alves Cabral fiador de Thorae Monis Bitancor o des¬ 
pacho que fes em 14 de Setembro e deve vinte e tres miUove- 
ceníos e quarenta reis-- ■ 23$94ü 


(1) Ã matgmt Esta adição se satisfes nesta Caza da índia peMo desp^ 
cho que o dito Manod José fes no livro dos desp, a folhas 48 v, em 7 de Abril 
de 1742. —Fiffueiroa, 
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Antono Pinto Lobato fiador do padre Francisco Manoel da 
Esperança o despacho que fes em dito dia e deve vinte e quatro 
mil settecentos noventa e quatro reis--- 24$794 

Francisco Pires Gracia fiador de Francisco João condesíavel 
da nau os despachos que fes em 17 de Setembro, e deve cento 
e doze mil duzentos e sessenta e outo reis- 112$268 

Thomas de Gouvea Couttinho fiador de José Gonçalves ser¬ 
vente da nau o despacho que fes em 22 de Setembro e deve 
catorze mil cento e vinte e quatro reis--- H$124 

O que tudo importa em hum conto trezentos sessenta e trez 
mil settecentos e sessenta e dous reis, que na forma conthenda 
na dita lista devem as pessoas nella declaradas, e em suas quantias 
vão incluzos os direitos, consulado, e meudas pertencentes a dita 
Gaza da índia, e também vay induzo os por 100 do comboy. 

Lisboa 17 de Março de 1742. 

Jozé Vicente da Costa 
Diogo de Mendonça Corte Real 

123. [96v.] 

Rellação dos cnteressados na companhia da nau S. Pedro, 
e S. João, que veyo da cidade de Macau moradores na de Rio 
de Janeiro que chegou aquella cidade no anno de 1740, de que 
cada hum deve pertencente aos direitos desta Caza da índia da 
parte que lhes toca na forma do requerimento que fes ao Con¬ 
selho da Fazenda de Sua Magestadé Caetano Leitão primeiro 
cayxa da dita Companhia expondo nelle que fizera entrega aos 
ditos enteressados de principal, e avansos, deyxando ficar na sua 
raao, 0 que podião importar os direytos das fazendas; por enten¬ 
der seria concedido à mesma Companhia o indulto que logrou 
a Umpanhia Geral de Macau, e chegando a esta cidade de Lis¬ 
boa toy obrigado a pagar todos os direytos por inteyro. 

E as pessoas são as seguintes; 

Francisco Gomes Ribeyro na parte que lhe toca no seu ente- 
rcce deve a quantia de quinhentos sincoeta e outo mil seiscentos 
e quarenta e seis —----- 

Mathias Rodriguez Vieyra na dita forma deve a quantia de qui¬ 
nhentos, e quinze mil settecentos e sessenta e nove reis — 515$769 

João Roiz ^Iva e companhia na dita forma deve cento c trinta 
e smeo mil quinhentos e outenta e sinco reis —.' 135$585 


Lourenço Antunes Vianna na dita forma deve sessenta e seis 
mil outocentos e quatro reis----- 66$804 

Jozé Ferreira de Brito na dita forma deve dezouto mil duzen¬ 
tos noventa e tres reis---- 18$293 

[97] Francisco de Almeida e Silva na dita forma deve outo¬ 
centos e dezouto mil trezentos e onze reis- 818$3'11 

João Alves Andre Linho na dita forma deve quarenta e sette 
mil settecentos e dezouto reis-^_ 47$718 

Marcos Cardozo dos Santos na dita forma deve trinta e dous 
mil quinhentos e vinte e seis reis-—-- 32$526 

João Borges Reymondo na dita forma deve settecentos settenta 
e sette mil duzentos sincoenta e sette reis-— 777$257 

O que tudo importa a quantia de dous contos novecentos 
settenta mil novecentos e nove reis, que deve executar ao pro¬ 
curador da alfandega do Rio de Janeiro, e cobrado que seja tudo, 
ou parte mandar carregar nos cofres da nau de guerra desta pre- 
zente frotta por conta de Sua Magestade e entregar nesta cidade 
ao thezoureiro actual desta Caza de índia toda a quantia que 
cobrar conforme o despacho do Conselho da Fazenda profferido 
no dito requerimento em 17 do prezente mes e anno, registado 
no livro 11 do registo desta Caza da índia a folhas 147, e em 
cxecuçam do dito despacho do Conselho da Fazenda passamos 
a prezente por duas vias para o provedor da alfandega do Rio 
de Janeiro a dar a execuçam na forma que nella se declara. 

Lisboa 30 de Março de 1742. 

João Eüfrazio de Figueroa 
Diogo de Mendonça Corte Real 


124. [97 V.] Coppia da carta que escreveo 
0 provedor da alfandega da cidade da Bahia 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia e Minna. 

Depois de partidas as naus, que em 7 de corrente digo em 
sette de Janeiro do corrente anno forão para essa cidade em 20 do 
dito mes recebi a que Vossas Merces me inviarão pela nau de 
guerra Nossa Senhora da Penha de França estando quazi perdida 
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na mão de hum marinheiro da nau Nossa Sonhom da Lux, e por 
esta rezão nam respondi a ella quando partirão as ditas naus, nem 
fis a remessa das trez parcellas declaradas na relaçam de que se 
acompanhou: e agora vay o seu importe nos cofres do comboy 
da prezente frotta em moeda de ouro corrente, como consta do 
conhecimento junto em que se incluem as duas partes das duas 
tomadias, que a Vossas Merces avizey ficavão por apurar. 

Bem antevirão Vossas Merces a contingência em que esteve 
a entrega da dita carta; pois que ma repettirão nesta frotta, 

Fico entregue do conhecimento que Vossas Merces me reme¬ 
terão com carta de seis de Dezembro proximo, passado dos cento 
vinte mil novecentos e sessenta reis para a conta do thezoureiro 
que desta (sic) alfandega a Francisco Jorge da Rocha. 

Faltou neste anno a nau da monção que se esperava da índia 
praza a Deus que não seja pela timida consternação de Goa, 
Todos que havião despachado nesta alfandega fazendas da 
índia livres tem ja afiansado o direyto dessa Caza, como Sua 
Magestade ordenou excepto os que constão do rol junto, [98] 
que quando torne a esta cidade os obrigarey a que a dem, 
Festejarey a noticia de que Vossas Merces logrão boa saude 
para com ella me mandarem, no que for de seu serviço. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos annos, 

Mia e de Julho 18 de 1741. 

Domingos da Costa deAtmeijda 


125. [98] Copia da carta que escreveu o vedor 
da Fazenda do Estado da índia 

Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

Pellas cartas que recebi de Vossas Merces vindas na nau 
Nossa Senhora da Concepção da monsão prezente tive certeza de 
que Vossas Merces logrão a saude, que lhes dezejo o que esti- 
mey muito. 

Todos as effeitos, que na dita nau, como nas da monsão 
pequena vierao a este Estado mandey por em boa arrecadação 
com todo cuidado e se carregarão cm receita ao feitor desta cidade 
expedindo se conhecimentos em forma para a dezobrigaçam dos 
officiaes que trazião a seu cargo, e com especificação de quem 
tinhão recebido os ditos effeitos nesse reino, 

Torna com favor de Deus ir na monsão prezente a mesma 
nau Nossa Senhora de Concepção e o cappitara de mar e guerra 
delia Jozé, Theodoro de Carvalho, e alem dos officiaes vão sin- 




coenta marinheyros, vinte artilheiros e sette pagens, e dos gru¬ 
metes, e pela necessidade que padece este Estado da gente pela 
falta que ha delia acomodey aos officiaes, passageiros por arti¬ 
lheiros, pagens, e grumetes, de cuja clareza remeto a Vossas Mer¬ 
ces a lista, em que também consta o pagamento que tem tido que 
hé por a mettade [98 v.] pela decadência em que se acha a Fazenda 
Real deste Estado, de cabedal, por estarem as rendas patrimo- 
niaes, não só destituhidas, mas extintas pela invazão do inimigo 
nas provincias de Salcete, e Bardes, o que motivou também que 
os ditos officiaes da viagem, e passageiros não cobrassem manti¬ 
mentos, como era estillo, nem menos poderão cobrar o vallor das 
cayxas da liberdade, em razão de que por portaria que remeto 
por copia se mandão cobrar os fretes neste Estado das fazendas 
carregadas nesta nau nos lugares pertencentes a Real Fazenda 
de Sua Magestade para acudir em parte as estremas necessida¬ 
des do mesmo Estado, posto que nunca podião os ditos officiaes 
ser satisfeitos cabalmente pela pouca carga que fizerão no porão 
aos homens de negocio desta cidade que pagão as ditas liberda¬ 
des, e só Francisco de Aguiar cobrou os mantimentos e o vallor 
das caxas de liberdade de primeiro pilloto que o era na nao Victo- 
ria por o conde vice rey deste Estado mandar dar era atenção 
à sua pobreza. 

Remeto ao Conselho da Fazenda o termo da vestoria dos 
mantimentos que leva esta nau como também o caderno do registo 
da carga delia com distinção, e clareza, como Sua Magestade 
ordena publicando se antecipadamente editaes para os transgres¬ 
sores não allegarem ignorância. 

O cappitam de mar e guerra desta nau vay afiançado para 
apprezentar em carne os seis homens d armas, e nao o fazendo 
repor o vallor das liberdades de que Vossas Merces farão avizo 
na primeira monsão. 

Achão-se os almazens da Ribeira desta cidade esgotados de 
munições, e mais provimentos por cauza das guerras continuadas; 
ao Conselho da Fazenda faço prezente esta falta, pedindo pro¬ 
videncia porque depende das ditas muniçoens a conservação do 
Estado; Vossas Merces se appliquem para que sem falta venhão 
as ditas muniçoens. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos annos, 

Goa 9 de Fevereiro de 1740. 

[99] Antonio de Britto Freyre 
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126. [99] Carta que se escreveu desta Caza da índia 
ao vedor da Fazenda do Estado da índia, em as naos 
Nossa Senhora da Conceyção, e S. João, e S. Pedro 
que partirão deste porto de Lisboa em vinte e nove 
de Abril de 1742 

Senhor vedor da Fazenda do EsÈado da índia. 

socoL Magestade servido mandar de 

çoens, faidamentos, metheriaes, e dinheyro, cujas rellaçoens [99 v.] 
e conhecimentos, remettemos a Vossa Merce em as ditas naos 

ZZltiZ ^ ^otici^ 

uma es imaremos que^cheguassem com muyto bom socesso, para 

despeza que se fes com ellas, e se poder 

os tnorari ^ Estado da invazão dos inimigos, e viverem 

os moradores delle com socego, 

Mora cia Conce^fao, que ie a de viagem, e Sío Joam e 
dinieyro das antecedentes, como Vossa Merce verá das reila- 

Ste dlf™*” ' 

A nao de viagem Nossa Sonho,a da Conceação vay ndla por 
capilao de mar e guerra Francisco Piuieyro dos Santos com vL 
digo com vinte e ium officiaes [100] setenta maxinlieyros, dore 
guremetes, seis pages, trinta e tier arthiUeyros, doze despacha¬ 
dos, pagos todos de seus soldos na torma costumada, e duzentos 
novm a e dous soldados que por todos fazem quatrocentas e 
quarenta praças. 

A nao_5ao João e Sam Pedro vay nella o primeyro pilloío 
Francisco Ferreyra dos Santos com patente de cappitão de mar 
e guerra ad honorem, e vinte e hum officiaes, sincoenta e seis 
raarinheyros, dez gurumetes, seis pages, trinta arthilheyros, outo 
despachados, pagos de, seus soldos, e das suas liberdades, thé 
chegar a esse Estado, e duzentos, e quarenta e quatro soldados, 
que por todos sam trezentos, e settenta e sinco. a alguns dos quaes 
se deram fardetas por necessitarem delias, e para todos vão suas 
tardas emcayxotadas. 

. Sua Magestade, cento 

e vinte contos e mil outocentos e sessenta e dous reis era ouro. e 
pratas reparüdas igualmente em ambas as naos, e assim mais as 
armas, rauniçoens, metheriaes, e mais couzas declaradas, nos 
conhecimentos juntos que Vossa Merce mandará por em arreca- 
daçao, remettendo Infallivelmente conhecimento das entreguas de 
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tudo, 0 que delles consta para a conta do thezoureiro desta dita 
Caza, como recomendámos a Vossa Merce na carta da raonsão 
passada da qual remettemos a coppia, e em tudo nos reporta¬ 
mos a ellas. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

Lisboa vinte e outo de Abril de mil settecentos e quarenta 
e dous. 

João Eüfrazio de Figueroa 
Diogo de Mendonça Corte Real 


127, [101] Coppia da carta, que desta Casa 
da Índia se escreveu ao provedor da alfandega 
da cidade da Bahia pela nao, que partio em 
2 de Mago de 1742 

Senhor provedor da alfandega da cidade da Bahia. 

Na chegada da frotta que veyo dessa cidade, recebemos a 
de Vossa Mercê com as rellações e conhecimentos, que nos reme¬ 
teu; e hé certo que em tudo obra e se emprega com o mayor 
acerto no serviço de Sua Magestade. 

Remettemos nesta a Vossa Mercê a rellação das pessoas, 
que não pagarão té o presente os direitos que devião das fazen¬ 
das, que despacharão nessa Alfandega, de que derão fianças para 
que Vossa Mercê mande executar os fiadores que ficarão obri¬ 
gados a pagarem os direitos que se devessem nesta dita Caza; 
cuja rellação importa a quantia de seiscentos, e quatorze mil tre¬ 
zentos, e sincoenta e quatro reis. 

Já avizamos a Vossa Mercê que nenhuma pessoa de qual¬ 
quer quallidade que seja se deve izentar de pagar os direitos das 
fazendas que vem em as naos da índia, e nesta conformidade lho 
tornamos a lembrar não sô para segurar e fazer cobrar, os que 
na monsão passada ficarão devendo, como nos avizou, mas para 
que daqui em deante o mande assim observar nessa alfandega. 

[101 V.] Muitos officiaes e pessoas que aqui tem pago os 
direitos das fazendas, que ahy deram fiansa de que lhe passamos 
certidões para desobrigarem os seus fiadores, se queixão de que 
não dão cumprimento sem irem reconhecidas pelo Juizo da índia 
e Minna, o que não hé justo: pois em todo o reino, e em todas 
suas conquistas se dá inteyra fé digo se dá inteyro credito as cer- 
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tidSes, que passamos neste tribunal da Caza da índia, sem que 
seja necessário reconhece las por outro algum Juizo ou tabeliam, 

Esta nao vay comboyar as da índia que esperamos tenhâo 
chegado ao porto dessa cidade com bom socesso, e que tragão 
a noticia de que o novo vice-rey conseguisse a paz daquelle Estado 
que tão invadido se ve delle de que se ve dos inimigos delle; e 
nella esperamos, que Vossa Mercê me remetia a importância desta 
réllação, e do que mais ficou por cobrar dando nos, a certeza, de 
que fica com saude como lhe desejamos. 

Deus guarde a Vossa Mercê muitos anos. 

Lisboa 5 de Mayo de 1752. 

João Eüfrã 2 Ío de Piguetoa 
Diogo de Mendonça Corte Real 


128. [102] Coppia da carta, que o juts da alfandega 
do Rio de Janeiro Manoel Corrêa Vasques, escreveo 
a esta Caza da índia, vinda com a nao de Ucensa 


Senhor Provedor e mais officiaes da Casa da índia. 

Depois da partida da frota, deste porto, na qual remeti a 
Vossa Mercê as rellações dos despachos das fazendas da nao 
São Pedro e São Paulo, de que hé cappitão de mar, e guerra 
Victoriano Diaz Jordão pertencentes à Companhia da mesma nao, 
acreceo o despacho, que consta da réllação induza, daquellcs gene- 
ros, que tinha ficado por despachar, em comfiansa, e a segunda 
via desta remetterey a Vossas Mercês pela primeira occasião, que 
se offerecer, segurando-lhes, que em todas seguirey as suas ordens. 

Deus guarde a Vossa Mercê muitos anos. 

Rio de Janeiro de 1742. 

Rio de Janeiro 28 de Outubro de 1741. 

Manoel Corrêa Vasques 
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129. [102] Coppia da resposta da carta acima, 
vemettida pela nao de guerra, que partio em 2 de 
Junho de 1742 

Senhor Juiz da Alfandega [102 v.] do Rio de Janeiro. 

Recebemos a de Vossa Mercê de 28 de Outubro de 1741 
e com ella a réllação, que Vossa Mercê remette das fazendas, 
que depois da frota se despacharão, de que aggradecemos o zello, 
e attenção, com que se há no serviço de Sua Magestade, e sem¬ 
pre ficamos na certeza que Vossa Mercê obrara o mesmo daqui 
em deante. Deus guarde Vossa Merce muitos anos. 

Caza da índia em 2 de Junho de 1742. 

Diogo de Mendoça Corte Real 
João Eufrazio de Figueiroa 


130. [102 V,] Carta que se escreveo desta Caza 
da índia ao juiz da alfandega na vara de Vianna 

Senhor Juiz da Alfandega da vara de Vianna, 

Por ordem do Conselho da Fazenda de Sua Magestade toma¬ 
mos fiança nesta Caza da índia dos dinheiros do cacao de índias, 
que se extrahiu do navio Nosa Senhora dos Milagres e São João, 
que se acha arribado nesse porto e pello mesmo Conselho se pas¬ 
sou a ordem a Voss§,.Mercê para que mande fazer termo de cada 
hum transporte, o qual termo deve designar o carregador, e nelle 
se a de declarar o que carrega ,assim do número dos surrões, como 
do pezo delles, o naVio, ou embacação em que vão, e o nome do 
mestre, e para onde he a sua direta descarga, sugeitando ce as leis 
de dezemcaminhados da Fazenda Real constando que se descarrega 
0 dito cacao [103] em porto português: pelk mesma forma devem 
ser os termos do que fizer conduzir por terra para Espanha; e no 
cazo que queira despachar algum do dito cacao para se conçumlr 
neste Reino, se lhe pode fazer o despacho, e delle, e dos mais 
termos nos remeíterá Vossa Mercê copia em carta fechada, tanto 
que se fizerem, para pormos em arrecadação os dinheiros reas (sic), 
0 que avemos a Vossa Mercê por muito recomendado por ser¬ 
visse de Sua Magestade, Deus guarde a Vossa Mercê muitos 
anos. Lisboa 11 de Julho de 1742. 

Diogo de Mendoça Corte Real 
Caetano Cordeiro Fialho 
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131. [103] Copia da carta que veio do Estado 
da índia a esta Caza: do vedor da Fazenda 
do dito Estado recebida em 12 de Julho de 1742 

Estimarei passem Vossas Mercês com a saude que lhes 
desejo. Chegarão a este Estado as sinco naos da monção pas¬ 
sada, e 0 Excelentíssimo Senhor Marquês do Louriçal para vice- 
-rey, e das desta monção a fragata Nossa Senhora da Barroqui- 
nhã, e 0 dito senhor Marques vice-rey deüreminou foussem para 
esse reyno na prezente monção as naos Nossa Senhora da Vitoria 
e Nossa Senhora da Esperança, antecipando a primeira em que 
vay 0 Ex.™" Senhor conde de São Domil vice-rey que foy deste 
Estado na viagem a segunda, e vay por capitão de mar e guerra da 
dita nao Nossa Senhora da Vitoria Antonio Carlos Pereira e Sousa 
e leva alem dos seus offidaes e passageiros setenta e hum marinhei¬ 
ros, vinte e oito [103 v.j artilheiros, e vinte pages, e gurometcs, 
todos pagos de sua liberdade soldos e refresco a dinheiro alem 
dos mantimentos feytos por conta da Fazenda Real, exceto os 
oficiais que cobrarão em mãos próprias na forma aíhe aqui pra¬ 
ticada de que vay a lista junta. 

Também remeto a Vossas Mercês a clareza induza do paga¬ 
mento que ouverão os oficiais desta nao, e os passageiros do 
valor das cayxas de sua liberdade nos homens de negocio desta 
cidade pellas fazendas, que elles carregarão, na forma que Sua 
Magestade ordenna. 

O fardamento, armas, e os mais effeitos todos, que vierão 
nas sinco naus da monção passada, e na fragata Nossa Senhora 
da Barroquinha a cargo dos mestres e meyrinhos delias, por conta 
do cabedal real mandei por em boa arrecadação, ordenando ao 
feitor desta cidade que precedidas em sy as receitas passace 
conhecimento em forma para a dezobrigação dos ditos oficiais. 

Mandei fazer a repartição das curvas e mais agazalhados 
desta nao Nossa Senhora da Vitoria em minha prezença pellos 
officiais da Ribeira e dos da mesma nao na forma do regimento 
de Sua Magestade recomendando ce particularraente não ouvece 
exceço algum. 

Ao Conselho da Fazenda remeto o registo da carga que esta 
nao iVossa Senhora da Victoria leva, o qual mandei fazer com 
a destinçao, e clareza nescessaria, e a Vossas Mercês os editaes 
que se publicarão em corroboração dos alvarás reaes para os 
transgressores não alegarem ignorância a se exemirem das pennas 
nelles impostas, 

O capitão de mar e guerra desta nao vay afiançado nesta 
Jdazenda Geral para a [104] segurança das liberdades e manti¬ 
mentos dos seus seis homens de armas para os aprezentar em 
carne nessa Caza da qual diligencia farão Vossas Mercês avizo 
na primeira monção. 


Do exame e vestoria, que se prossedeo nos mantimentos para 
a gente obrigada a esta nao remeto o termo ao Conselho da Fazenda 
para ser prezente a bondade delle. 

Ao Consselho da Fazenda faço prezente a nescecidade que 
tem este Estado dos effeitos precizos pesso a Vossas Merces se 
apliquem a esta remessa com o zello e cuidado que de Vossas 
Mercês espero, 

Deus guarde a Vossas Merces, 

Goa 28 de Dezembro de 1741. 

Antonio de Britto Freire 


132. [104] Copia da carta, que o provedor da 
Fazenda Real da cidade da Baia escreveo a esta 
Caza recebyda em 12 de Julho de 1742 

Senhor Provedor e mais officiais da Caza da índia. 

A este porto chegou em 8 do presente mes a fragata Nossa 
Senhora da Vitoria, de que he cappitam de mar e guerra Anto¬ 
nio Carlos Pereira e Souza vinda do Estado da índia com 93 dias 
de viagem, por aver partido da cidade de Goa em 5 do mes de 
Janeiro deste anno, na qual veio o conde de Sam Domil vice-rey 
daquelle Estado com as noticias de ser chegado o marques de 
Louriçal, e as mais naus de sua concerva exceto a que se perdeo 
na barra falça desta [104 v.] costa; e tanto que chegou esta nao 
hindo a seu bordo cora o desembargador provedor da Fazenda, 
e mais officiais a fazer as deligencias que Sua Magestade me 
ordena achei que não vinha o livro de registo das fazendas, que 
0 vedor leva obrigado a remeter na forma da ultitma rezolução 
do mesmo senhor; e só o que me enviara o mesmo vedor da 
Fazenda, forão duas listas, huma das liberdades dos officiacs, e 
outra dos cafres que se premetirão embarcasem na dita nau, como 
consta das copias induzas que remeto a Vossas Merces; e logo 
despois que os officiais dezembarcarão o seu fato lhes mandei 
tirar as suas liberdades e a mayor parte delias se acha já despa¬ 
chadas, e recolhidas na alfandega para serem selladas, e dos 
escravos se lhes tem tomado suas fianças, para os que deverem 
dividas as pagarem nesse tribunal na forma costumada, E por care¬ 
cer a mesma nao de dar crena, e fazer outros concertos, sem os 
quais de nenhuma maneira podia continoar a sua viagem para 
esse reyno, me ordenou o conde vice-rei deste Estado a man- 
dace logo descarregar,, não só para ser concertada de tudo o que 
nescecitar mas para estar preparada para poder fazer viagem em 
companhia da frota que se espera, ou antes delia quando Sua 



Magestade asím seja servido. E por esta rezão a vou mandando 
descarregar com a mayor brevidade; e despachandoce na alfan- 
dega alguma fazenda, e outros generos inda que limitados pellos 
poucos que a dita nao iras como a Vossas Merces será prezente 
pella rellação que com ella se lhe a de remeter, 

Afirma ce que nos fins do mesmo mes fl05] de Janeiro; ou 
meado de Fevereiro partira de Goa outra nao, que foy por almi- 

° vice-rey, se acazo chegarem as 
embarcações que se esperavao com fazendas, e generos para 
a carregarem ;e quando chegue com efeito a este porto, e traga 
0 ivro do^registo, praticarei com ella o que se me tem ordenado, 
e em sua falta, o que com esta tenho obrado, fazendo toda a boa 
a fc »r t '•““"totos do ,«e de tado fasso 

Smhota dfpaZ n" “!f°' ‘’°Í. invocação Nossa 

òenhoca do Porto Dave de que he capitam , Antonio Luis dos San- 

as pessoas de Vossas Merces muitos anos. Bahia e de Abril 22 

Lüís Lopes Pegado Serpa 


f33. [105] Copíã da carta que escteveo a esta 
Uza 0 ]uiz da alfandega da Baia recebijda em 

12 de Julho de M 

Senhor Provedor e oífidais da Cara da índia. 

Çenífs * /o “«"ie aportou a esta Baia a nao da índia Nossa 

“em 6^°:? 7.“ t '“do sl^irde 

Mosambioue Di!ein™n7' ^ oyto dias em 

SMgSHS 

guarde a Vossas Merces “it^t XVTS 72 


WU 1'!.. 


Domingos da Costa de Almeida 



134. [105 V,] Copia da carta que veyo do Estado 
da índia a esta Caza; do vedor da Fazenda do dito 
Estado recebyda em 13 de Novembro de 1742 

Estimarei passem Vossas Merces com a saude que lhes desejo. 

Nesta monção alem da nau Nossa Senhora da Vitoria que 
fes viagem para esse Reino, vai a nau Nossa Senhora da Espe¬ 
rança, e por capitam de mar e guerra delia Mario Gomes Moreira 
provido neste Estado, e alem dos seus officiais e passageiros, leva 
sessenta e sinco marinheiros, e vinte outo paigens e grumetes 
todos pagos de sua liberdade soldos e refresco a dinheiro alem 
dos mantimentos feitos por conta da Fazenda Real excepto os 
officiais que cobrarão em mão própria, de que vai a lista junta 
como também a do pagamento que houverão os ditos officiais de 
suas caixas de liberdade nos homens de negocio desta cidade 
pellas fazendas que elles carregarão. 

O fardamento, armas, e mais efeitos que vinhão das sinco 
naus da monção passada, e na desta monção Nossa Senhora da 
Barroquinha a cargo dos mestres e meirinhos delia por conta do 
cabedal real, mandei por em boa arrecadação, ordenando ao fei¬ 
tor desta cidade que precedidas as receitas em si passacem conhe¬ 
cimentos em forma para a desobrigação dos ditos officiais. 

Mandei fazer a repartição das curvas e agazalhados desta 
nau Nossa Senhora da Esperança em minha prezença pellos offi¬ 
ciais da Ribeira, e dos da mesma nau na forma do regimento de 
Sua Magestade recomendando ce particularmente não houvesse 
exesso algum. 

Remeto ao Concelho da Fazenda o registo da carga que esta 
nau Nossa Senhora da Esperança leva, o qual mandey fazer com 
destinção e clareza necessária e a Vossas Merces os editaes que 
se publicarão em corroboração dos alvarás reaes para os trans¬ 
gressores não alegarem [106] ignorância para se exemirem das 
pennas nelles impostas. 

O capitam de mar e guerra desta nau vai afiançado nesta 
Fazenda Geral para a segurança das meyas liberdades e manti¬ 
mentos dos seus seis homens de armas para os aprezentar em" 
carne nessa Caza, 

Do exame, e vestoria que se procedeo nos mantimentos para 
a gente obrigada a esta nau remeto o termo ao Concelho da 
Fazenda para ser prezente a bondade delles,. 

Ao Concelho da Fazenda faço prezente a nececidade que 
tem os almazens deste Estado de effeitos e a Vossas Merces pesso 
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apliquem a remessa delles. Deos guarde a Vossas Merces muitos 
anos. (joa 9 de Fevereiro de 1742. 

Antonio de Brito Freire 


bro 742^^ ^ concertada por mim escrivam. Lisboa 4 de Dezem- 
Caetano Cordeiro Fialho 


135. [106] Copia da carta que escreveo a esta 
Laza 0 jois da alfandega da Baia recebida em 
13 de Novembro de 1742 

Senhor Provedor e officiais da Caza da índia. 

Com a chegada da nau de guerra Nossa Senhora da Lamoa^^ 

eJlZ e na faf; °? “ ■J“Z «e fiL 

da dita relácão e famh ® quantia liquida que rezultar 

taalXe 0 ‘Sfaaa^ralZ^^ Ca- - 

<la fazenda da nau Vito™ “ ^ ® 

tos dasâV^f isenta do direy- 

livres, mas segundo a notHa ° fazendas que despacharão 
eorarreguei esta diL “‘“T' “ doo os officiais, a quem 
reciZToZiTir r '‘1? P'“onle lem^apa” 

peito das cer°f Insa^S.”' ^ 

que se dezia^houverí d^traz ^Jjumada de viagem, e posto 
descarregou muito pouca nara ^r^^^VIuantidade de fazenda 
de ambas, vay com^esta a^ seaund?'^^^^,í ^ despachou 




consserve Deos e prospere para dezafogo, ou respiração do Estado 
da índia. O mesmo senhor consseda a Vossas Merces saude felis, 
e os guarde por muitos annos. Bahia e de Septembro 19 de 
1742. 

Domingos da Costa de Almeyda 

Conferida e concertada com a própria por mim escrivam. 
Lisboa 4 de Dezembro de 1742, 

Caetano Cordeiro Fialho 


136. /lObv.] Copia da carta que o provedor da 
Fazenda Real da cidade da Baia escreveo a esta 
Caza ressebidã em 13 de Novembro de 1742 

Senhor Provedor e mais officiais da Caza da índia. 

Em carta de 22 de Abril remetida pello avizo que foy a essa 
corte avizei a Vossas Merces que a este porto havia chegado 
em 8 do mesmo mez a nau por invocação Nossa Senhora da Vito-- 
ria, vinda do Estado da índia de que he cappitam de mar e guerra 
Antonio Carlos Pereira e Souza noticiando lhes o mizeravel estado 
em que a mesma nau havia chegado, e o concerto de que caressia. 

Em dés do mes de Junho deu fundo também neste porto, 
vinda daquele mesmo Estado, a nau Nossa Senhora da Esperanssa 
de que hé cappitam de mar e guerra Mario Gomes Moreira à 
qual fazendo se lhe as mesmas deligencias que se fizerão à pri" 
meira na forma das ordens de Sua Magestade reconhessendo ce 
não podião de nenhuma maneyra seguir viagem para essa corte 
sem serem anbas crenadas, e perparadas de tudo o que lhe cerá 
necessário por virem absulutaraente faltas de todo o pressizo, me 
ordenou o conde vice^-rey deste Estado as mandace por pronptas 
do que caressecem para com a mayor brevidade continuassem 
a sua viagem para esse Reino, e com efeyto mandando as des¬ 
carregar primeiro que virarem de crena, se teve na sua descarga, 
todo 0 cuidado, e disvelo para que se não dezencaminhace couza 
alguma das poucas fazendas, c generos que as mesmas naus 
havião trazido para o que se fizerão os termos, assentos e clare¬ 
zas que constão dos documentos induzos que a Vossas Merces 
lhe serão prezentes, como também a relação da carga que levão 
as mesmas naus de pao Brazil, cauzoeyras para as obras do passo, 
e coquilho, meyos de sola, e cayxas de asucar da raynha nossa 
senhora, em rezão dos homens de negocio e carregadores desta 
prassa não quererem carregar de nenhuma maneyra os generos 
desta terra, pellos poucos que há, e não terem com que carregar 
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os seus navios, e também pello que lhes sucedeo com a carga das 
naus passadas que indo mercantilmente não só se não pagarão as 
avarias, mas as obrigarão execuíivameníe á satisfação dos fretes. 

Ja avizei a Vossas Merces me fizessem a merce de me man¬ 
darem judicialmente a copia do regimento^, ley, ordens ou instrução 
por que se conssede aos officiais prinssipais das naus da índia, 
e também os de pasage, camarote, despença, curva, e mais aga- 
zalhados no porão, que a cada hum lhe he permitido, para me 
saber haver por respeito dos repetidos requerimentos, queixas, e 
pitulancias que sofro a todos os ditos officiais, não se contentando 
cada hum com menos agazalhados de huma nau inteyra; e como 
nesta provedoria mor se não acha ordem alguma sobre este parti¬ 
cular, dez'ejava dever a Vossas Merces a ver me’ liwe destas 
matracas, que são insoportaveis, alegando todos eles que o que Sua 
Magestade lhes conssede por esse tribunal eu Iho empesso’. [107], 
Também se me fas perssizo para bem da arrecadação dos 
direitos desse mesmo tribunal que Vossas Merces me mandem 
remeter, o regimento, ou ordem por onde conste até que quantia 
se deve tomar de fiança aos direitos por cada hum dos cafres que 
vem nas naus da índia, porque também não temos ordem sobre este 
cazo e se tomão avulçamente sem seríeza da quantia que houve¬ 
rem de pagar, cuja circunstancia hé conviniente pellos embarassos 
e implicâncias que continuamente nos estão sucedendo com a che¬ 
gada das referidas naus; e com o avizo de Vossas Merces se 
cuidarão de todo as desordens que se experimentão, 

Pella relação também emeluza consta dos mantimentos e 
agoada que levão as referidas naus para as suas equipagens, que 
também para as suas repartiçoens, não acho ser conveniente que 
se não pratique com ellas o que se obsserva com as fragatas de 
guerra quanto ás rezoens da caldeira, Deos guarde a Vossas Mer¬ 
ces muitos annos. Bahya 13 de S’efcembro de 1742. 

Lüis Lopes Pegado Serpa 

^ Conferida e concertada com a própria por mim escrivam. 
Lisboa 4 de Dezembro de 1742. 

Caetano Cordeiro Fialho 


137, [107] Copia da carta que esçreveo desta Cãza 
da Índia o juiz da alfandega da vara de Vknna rece¬ 
bida em 23 de Março de 1743 

Corft Rral” Je Mendoça 

^ Vwsas Ixelendas 
dÊ,pn.5e,-..d^Julho,do,anno prQximo pasado de mil e setecentos 




e quarenta e dous, se fizerão os transportes do cacau que descar¬ 
regou nesta alfandega, o navio espanhol Nossa Senhora dos Mila¬ 
gres, e S, hzé de que hera cappitam D. Jozé Teles Moro, do qual 
tudo se fizerão os termos de que remeto a copia por certidão dos 
escrívaêns da receita e descarga desta mesma alfandega confor¬ 
mando me, cora o dito avizo e carta de Vossas Exelências, e da 
mesma sertidão consta, como nesta alfandega se achão inda trinta 
surroêns de cacau da mesma descarga, embaraçados por parte dos 
contratadores dos portos secos para segurança dos direitos que 
dizem lhes pertence, e por eu esperar a rezulução que se tomava 
nesta matéria, e se tinha efeito a baldeação deste resto, hé que 
dilatei a remeça da dita copia dos termos; Deos goarde a Vossas 
Senhorias muitos annos. Vianna vinte e hum de Fevereiro de mil 
e sCtesentos e quarenta e tres. De Vossas Senhorias menor criado 
e mayor venerador. 

Lüis do Rego Barreto Maciel 

Conferida e concertada com a própria por raim escrivam. 
Lisboa 20 de Março de 1743. 

Caetano Cordeiro Fialho 


138. [107 v.] Reposta da carta retro que desta 

Caza da Índia se esçreveo ao juis da alfandega 
da vara de Vianna 

Senhor juis da alfandega da vara de Vianna, 

Recebemos a de Vossa Merce, e com ella a copia dos termos 
de fiança que nessa alfandega se fizerão para o transporte de 
cacau que se extrahio do navio espanhol Vossa Senhora dos Mila¬ 
gres e S. Joseph, e nesta Caza da índia se fes o despacho do dito 
cacau pagando ce os direitos que herão devidos, em cujos termos 
podem ser dezoubrigados os fiadores; e louvamos o zcllo e cuidado 
com que Vossa Merce se houve no servisso de Sua Magestade 
e ficamos na serteza de que em toda a ocazião obrará o mesmo. 
Deos goarde a Vossa Merce muitos annos. Gaza da índia tres de 
Abril de mil e setesentos e quarenta e tres. 

Caetano Cordeiro Fialho 
Diogo de Mendoça Corte Real 

Conferida e consertada cora a própria por mim escrivam. 
Lisboa 4 de Abril de 1743, 

Caetano Cordeiro Fialho 
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139. [107 V.] Copia da carta qm o juis da alfândega 
do Rio de Janeiro escreveo a esta Caza recebida em 
12 de Dezembro de 1742 

Senhores Provedor e offíciais da Caza da índia. 

Na prezente frota receby a de Vossas Merces de 4 de Abril, 
acompanhada das relações dos devedores a Companhia de Macao, 
e dos direitos devidos a essa Caza, pellas fianças com que des¬ 
pacharão na alfandega desta cidade aquelles pagarão a quantia 
de dous contos novecentos e setenta mil novecentos e nove reis; 
e estes pagarão por sy, e seus fiadores a quantia de hum conto 
duzentos e oitenta e sinco mil noventa e tres reis, cuja quantia 
hé toda a que se declara na mesma relação; e ambas estas remes¬ 
sas constão dos conhecimentos incluzos. Sempre procurarei dezem- 
penhar a obrigação que tenho de empregar me no servisso de 
Sua Magestade. 

[108] Deos guarde a Vossas Merces muitos anos. Rio de 
Janeiro 13 de Setembro de 1742, 


Manuel Corrêa Vasques 


140. [108] Resposta da carta asima, que desta Caza 
se escreveo ao juis da alfandega do Rio de Janeiro 

Senhor Juis da alfandega do Rio de Janeiro. 

Recebemos a de Vossa Merce de 13 de Setembro proximo 
passado com os conhecimentos que continhão a quantia de quatro 
contos duzentos sincoenta e seis mil e tres reis, que de tanto herão 
dr^arao f^z^das dessa alfandega, vindas 

Com esta remetemos o conhecimento em forma para a conta 
do livro desa alfandega extrahido da receita que se fes da sobre¬ 
dita quantia do livro desta Caza da índia induzo o que pagou 
do num por cento do comboy. 

Sempre temos que agradecer a Vossas Merces a actevidade 
desta diligencia, e dezejamos ter ocaziões de agradar a Vossas 
Merces que Deus guarde muitos anos. Lisboa 17 de Abril de 1743. 

Diogo de Mendoça Real 
Joze Vicente da Costa 


141. [108] Copia da carta que escreveo a esta 
Caza 0 jois da alfandega da Baia recebida em 
9 de Março de 1743 

Senhor Provedor e officiais da Caza da índia, e Mina. 

Pdlas naus que em Setembro partirão para essa cidade escrevi 
a Vossas Merces era resposta das suas cartas de 5 de [108 v.] 
Mayo, e 22 de Junho; agora serve esta de acompanhar o conhe¬ 
cimento de 586$267 que remeto em moeda de ouro corrente que 
mandey carregar no cofre desta nao de guerra Nossa Senhora 
da Gloria} a saber 12$ 107 reis que se julgou dessa Casa em a 
tomadia que os officiais desta alfandega fizerão em huma pouca 
de fazenda da nao Victoria como jà a Vossa Merce avizey, e 
574$160 reis da relação que veyo com as cartas de Vossa Merce 
importante —614$354 reis que se cobrarão menos 40$194 reis 
do despacho que fez Joseph do Pilar por António Gonçalves da 
Silva por aprezentar este certidoêns dessa Caza de estarem pagos 
os ditos direytos como se mostra na nota a margem da copia 
da mesma relação. 

Não me descuido em porcurar tudo o que he conveniente 
dessa Caza não só por efeito da minha obrigação, mas também 
por dar gosto a Vossa Merce a quem dezejo servir com toda a 
vontade. Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

Baia e de Dezembro 4 de 1742. 

Diogo da Costa de Almeida 


142. [108 V.] Resposta da carta asima que desta 
Caza se escreveo ao juis da alfandega da Baia 

Senhor juis da alfandega da Baia, 

Recebemos a de Vossa Merce de 4 de Dezembro proximo 
passado com o conhecimento da quantia de 586$267. 

Cora esta remetemos os conhecimentos em forma para a conta 
do livro dessa alfandega, extrahida das receitas que se fizerão 
da sobredita quantia, e de outras antecedentes, do livro desta 
Caza da índia, incluzo o que pagou de hum por cento do comboy. 

Remetemos tambera a Vossa Merce a relação das pessoas 
que não pagarão thé o prezente os direitos que [109] d^ião das 
fazendas que despacharão nessa alfandega de que derão fiança 
para que Vossa Merce mande executar os fiadores, que ficarão 




obrigados a pagarem os direitos que devecem nesta dita Caza. 

E louvamos o zello e cuidado com que Vossa Merce se 
emprega no servisso de Sua Magestade/ficamos na certeza de 
que em toda a ocazião obrará o mesmo e dezejamos ter ocaziões 
de agradecer a Vossa Merce que Deus guarde muitos anos. Lis¬ 
boa 22 de Junho de 1743. 

Diogo de Mendoça Corte Real 
Caetano Cordeiro Fialho 


143. [109] Carta que se escreveo desta Caza 
da índia ao vedor da Fazenda do Estado da 
Índia em, a nao Nossa Senhora da Piedade, 
que partio deste porto de Lisboa em vinte de 
Abril de 1743 

Senhor Vedor da Fazenda do Estado da índia. 

Recebemos as de Vossa Merce vindas em as naos Nossa 
Senhora da Vitoria, e Nossa Senhora da Esperança, e estimamos 
a noticia que tivemos de Vossa Merce lograr saude. 

Na prezente monção vay a nao Nossa Senhora da Piadade, 
e por capitam de mar e guerra delia D. Jozzé de Mello Manoel; 
e por mestre João Fernandes Mondego com 24 officiaes mais da 
marinha, setenta marinheiros, [109 v.j dezaceis gurometes, sete 
pages e os soldados^ que constam da via e lista que com esta 
remetemos e todos vão pagos de seus soldos na forma do estillo 
thé 0 dia da partida. 

Por conta do cabedal de Sua Magestade vay a cargo do 
mestre as munições, e meteriaes, e mais coizas contheudas nos 
conhecimentos juntos para entregar nesse Estado a ordem de Vossa 
Merce; ou mostrar a despeza que delles fizer na viagem; e se 
lhe pasarão conhecimentos em forma para a sua descarga, e satis- 
fassão da conta do tezoureiro desta Caza da índia que Vossa 
Merce nos remeterá. 

Também a cargo do meirinho da dita nao António Ferreira 
vão espadas e outros tantos buldries era ires cayxões, como consta 
do recibo junto, que Vossa Merce mandara por na costumada 
arrecadação; e emviar nos conhecimentos em forma por mão do 
escrivam da nao digo, remetemos por mão do escrivam da nao a 
relação dos marinheiros que sentarão com as comfortaçÕes que 
constão dos seus açentos que Vossa Merce mandará comprir, e 
não achando que comdizem com o sinais procederá contra elles, 
e nos remeterá a mesma lista depois de comferida para proceder¬ 
mos contra os fiadores, por quanto temos descomfiança, que huns 
e’ outros passão as prassas a pessoas inúteis. 


[110] E como similhante emgano se não pode aviriguar, 
he precizo haver demonstração para ivitar o futuro. 

Os registos das naos que vierão nesta monção próxima pas¬ 
sada vem com clareza, e boa destinção, esperamos de Vossa Merce 
noiande continuar na mesma forma com os que se fizerem nas 
naos vindoras; e emquanto Sua Magestade não thoma resolução 
na proposta que lhe fizemos sobre hirem ou não as naos que vem 
desse Estado a Baia recomendamos muito a Vossa Merce que 
hindo aquelle porto as naos remeta Vossa Merce ao provedor 
mor da Fazenda da Baia outros registos semelhantes aos que nos 
remete, por asim o ter resoluto Sua Magestade ha sinco, ou seis 
annos de que forão provizões a Vossa Merce para assim a obcer- 
vão do Consselho da Fazenda e até agora não se executou de 
que se queixa o provedor da Fazenda asseguramos a Vossa Merce 
que de não vir o tal registo a Baia se segue hum grave prejuizo 
à Fazenda Real. 

Também por conta do cabedal de Sua Magestade vão qua¬ 
renta e hum contos quatro centos oitenta mil quatrocentos, e oitenta 
reis em prata, por sincoenta mil patacas, que pezarão sinco mil 
oitocentos setenta e sinco marcos tres onças, e tres oitavos a 
cargo [llOv.] do primeiro pilouto e do mestre da dita nao, de 
que passarão recibos que vão remetidos pella secrataria de Estado 
ao vise rey desse Estado. 

Leve Deus tudo a salvamento; e guarde a Vossa Merce 
muitos anos. Lisboa 20 de Abril de 1743, 

Diogo de Mendoça Corte Real 
Jozé Vicente da Costa 


144. [llOv,] Provedor mor da Fazenda Real 
do Estado do Brazil 

Sienhor provedor e maes officiaes dá íCaza da índia. 

Em 24 do mes de Mayo proximo passado deu fundo neste 
porto a nao por invocação Nossa Senhora da Concepção de que 
he cappitam de mar e guerra Francisco Pinheyro dos Santos, 
e a 26 do mesmo mes também chegou a nau Nova que se fabricou 
neste arcenal por invocação 5. Francisco Xavier e Todo o Bem 
de que he cappitam de mar e guerra Antonio de Brito Freire, vin¬ 
das ambas do Estado da índia por terem partido da cidade de 
Goa em 4 do mes de Fevereiro, e juntas se conservarão emquanto 
a nau largou a fragata de guarda costa que as comboyou athe 
serta altura e por ellas recebemos a noticia certa de ser fallecido 
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era 0 raes de Junho do ano passado o marques de Louriçal vice- 
^rey daquelle Estado e no mesmo dia em que cada huma das ditas 
naus chegarão e logo a seu bordo como desembargador procura^ 
dor da Fazenda, e maes officiaes a fazer as deligencias que Sua 
Magestade me ordena, achando que era cada buma delias remetia 
0 vedor geral da Fazenda daquelle Estado o livro dos registos 
das fazendas que se carregarão em veríude da provizão do Tri¬ 
bunal do Concelho da Fazenda dessa corte de 16 de Abril de 
1738; e porque esta provizão athe o prezente [111] se não achava 
comprida nem registada nesta alfandega, e se encontrava na mayor 
parte das deligencias que por outra provizão do Concelho Ultra¬ 
marino de 7 de Abril do mesmo anno de 1738 remetida ao vise 
rey deste Estado, para lhe fazer dar inteyro comprimento, tendo 
naquelle mesmo tempo ja feyto reprezentação ao conde vice-rey, 
do que realmente se havia observar a vista das duas provizões; 
cuja reprezentação a mandou Vossa Merce no Concelho da 
Fazenda deste Estado no qual se não deferio por athe o prezente 
não ter vindo o livros ou quademos dos registos como na prezente 
monção chegarão fes con efeyío outra reprezentação como ante¬ 
cedente e maes ducumentos ao mesmo Concelho, que se não fes 
logo por razão de no mesmo dia em que entrou a primeyra nao, 
amanhecer 0 conde vice-rey gravissimamente emfermo de sorte 
que no dia 30 trinta do dito raes foy sacramentado e ainda hoje 
se não acha livre do perigo, não estando de nenhuma maneyra 
capas não so de asestir ao dito Concelho mas nem de dar ordem 
para se chamarem os menistros para o fazerem, o que se executou 
nojlia 10 do prezente mes, rezolvendo se que se observase a pro¬ 
vizão do Concelho da Fazenda nomeando eu o escrivão para o 
regimento, áo qual se lhe não desse estipendio algum o que o 
provedor da alfandega entendese nas maes delligencias, como 
a fazia athe o prezente, e sem embargo que esta determinação 
em todo foy contraria as clauzullas da mesma provezão do Con¬ 
celho da Fazenda por se não moverem mayores duvidas, e per- 
juizo aos direitos reaes, me sugeytey a este despacho no intre, 
emquanío Sua Magestade não detreminar realmeníe o que se deve 
ultimamente praticar; e pela brevidade deste avizo não mando estes 
documentos tresladados ao mesmo senhor pelo dito Tribunal do 
Concelho da Fazenda; estando na rezollução de o fazer pela 
nao da Companhia de Macau que a este porto arribou em 10 
do prezente mes e ha de continuar a sua viagem athe o fim 
delle emfalivelmente; sem embargo da grande emvernada que se 
tem exprementado, antes, e depois que chegarão estas duas naoz, 
com toda a força se vão aliviando e descarregando as fazendas 
que as partes querem despachar tendo se ja despaOhado as liber¬ 
dades para se tratar do aparelho, e concerto delias pelo mizeravel 
estado [111 v.] em que chegarão de cabos insarcias, e velames, 
vindo a nau Concei/fão com agoa aberta, que ainda athe gora 
se não pode totalmente examinar se ha de crenar, ou não, neces¬ 


sitando juntamente de se lhe concertar o mastro grande, e toda 
a agoada em cuja delligencia se fica trabalhando, como também 
era huma das vergas grandes e mastareo da nau S, Francisco Xavier 
que lhe faltou na viagem, mas esta chegou estanque sem fazer 
agoa alguma, e de tudo maes que se obrar sobre as referidas naos 
ou despachos delias, darey conta a Vossas Merces o que agora 
faço tam somente do que athe o prezente se tem praticado não 
sendo possível de nenhuma maneyra o evitaren se descaminhos que 
por todos os meyos procurão executa los os indiaticos por si, ou 
por outras pessoas de sua facção de quem se vallem. Deus guarde 
as pessoas de Vossas Merces muitos anos. Baia 15 de Julho de 

ms. 

Luís Lopes Pegado de Serpa 


Conferida e concertada com a própria. Lisboa 23 Dezembro 
de 1743. 


Costa 


145. [111V.] Segunda carta do dito asima 

Senhor provedor e maes officiaes da Caza 
da índia. 

Pello iyate por invocação Nossa Senhora da ]uda> e Bom 
Jesus de Bouças que partio deste porto para o dessa corte de 
avizo, eseveri a Vossas Merces, dando-lhe a noticia de haverem 
chegado duas naus da índia, ã primeira Nossa Senhora daCon^ 
ceyção, em 24 do mes passado de Mayo, e a segunda S. Fran¬ 
cisco Xavier em 26 do mesmo mes. 

Nesta occazião serve esta de lhe fazer prezente de que achan¬ 
do se a nau Concepção aliviada de todas as fazendas, das liber¬ 
dades, de toda a sua agoada, e da mayor parte do lastro que troce 
se achava fazendo dobrada agoa do que a que fazia pela viagm, 
e por este motivo lhe fuy fazer logo a ultima vestoria que Sua 
Magestade ordena, se asentou uniformemente que se descarre¬ 
gasse a dita nau para a crenarem, e se lhe fazer a maes obra, 
que carecer no fundo, pois que sem este conserto de nenhuma 
maneyra pode seguir sua viagem, do que de tudo mandey fazer 
termo que a Vossas Merces remeto a copia induza delle, faz^d^o 
também prezente [112] ao secretario de Estado Antonio Guedes 
Pereyra na forma que sou obrigado: e fico nesta dengencia com 
0 mayor cuydado sem embargo da grande invernada com que 
nos achamos de prezente que por ser o tempo proprio delia nesta 
regeão nos não da o lugar a executarmos com presteza o que 
dezejamos. 
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Ao Concelho da Fazenda dessa corte dou conta, e remeto 
os documentos da rezollução que tomou o Concelho da Fazenda 
deste Estado sobre o despacho e descarga das fazendas que vie- 
rão nestas duas naus pelo novo regimento que nellas me remeteo 
0 vedor geral daquele Estado, como pela dita rezollução fica quaze 
sem a verdadeyra observância a provirão de 16 de Abril de 1738 
que 0 dito Concelho me mandou remeter; Vossas Merces por este 
particular consultarão ao mesmo tribunal o que lhes parecer maes 
conveniente mandando se ordem pozetiva do que se ha de obrar 
não so expedida a mim mas também ao vice''rey deste Estado, 
porque se asim não vier, tera a mesma observância que teve a 
que dou conta. Deus guarde as pessoas de Vossas Merces mui¬ 
tos annos, Baia 23 de Julho de 1743. 

Luís Lopes Pegado de Setpa 

Conferida e concertada com a própria. Lisboa 23 de Dezembro 
de 1743. 

Costa 


146. [112] Carta do juis da alfandega 
da cidade da Bahia 

Senhor provedor e maes officiaes da Caza 
da índia. 

Por esta partecipo a Vossa Merce a noticia de haverem che¬ 
gado a este porto as naos da índia Nossa Senhora da Concegçáo, 
e S. Francisco Xavier, a primeira em 24 e a segunda em 26 de 
Mayo, como também a nao de Macau, que introu a cidade era 
10 do corrente, por padecer a sua equipagem o mal de escarbuto, 
a que mandei logo por guardas e rondar de dia e, de noyte; esta 
fica imíranquia para logo que se rifizer seguir sua viagem para 
essa corte. 

Hoje comessa a dezembarcar para alfandega alguma fazenda 
que esteve demorada por se esperar a rezollução do [112 v.] Cbn- 
selho da Fazenda deste Estado com que se defferio a huma repre- 
zentação do provedor mor desta cidade ein que pedia a obser¬ 
vância de huma provizão do Concelho da Fazenda dessa corte de 
16 de Abril de 1738. 

Com a hida delias inviarey as rellações das fazendas que se 
despacharem, e servirey a Vossas Merces em tudo o que puder 
prestar. Deus guarde a Vossas Merces muitos anos. Baia e de 
Junho 12 de 1743. 

Domingos da Costa de Almegda 

Conferida e concertada com a própria. Lisboa 24 de Outu¬ 
bro db 1743. 

Costã 
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147. [112v,] Resposta que esta Caza deu a aníesse- 
dente carta do juis da alfandega da Baia 

'Senhor juis da alifandega da cidade da Baia. 

Recebemos a carta de Vossa Merce de 12 de Junho deste anno 
pela qual nos partecipa a noticia de terem chegado a esse porto 
as duas naos da índia, o que muito agardecemos a Vossa Merce 
em quem esperamos tenha dado a necessária providencia para que 
das fazendas que delias se despacharem nessa alfandega, se fação 
as rellações com a distinção e clareza costumada. 

Pdla nao Gloria que partio para essa cidade escrevemos 
a Vossa Merce e lhe remetemos as rellações de que vários fiado¬ 
res são devedores a Fazenda Real, e não duvidamos do zello 
com que Vossa Merce serve a Sua Magestade se tera feyta a 
recadação necessária. Deus guarde Vossa Merce muitos anos. 
Lisboa 24 de Setembro de 1743. 

Jozê Vicente da Costa 
Diogo de Mendonça Corte Real 

Conferida e concertada com a própria, Lisboa 24 de Setembro 
de 1743, 

Costa 


148. [113] Resposta que esta Caza deu as duas 
cartas antessedentes do provedor mor da cidade 
da Baia 

Senhor provedor mor da Fazenda da cidade 

da Baia. 

Recebemos as cartas de Vossa Merce de 15, e 32 de Junho 
deste anno, e com a ultima o termo que se fes a bordo da nao 
Concegção: pelo qual concordou a mestrança ser precizo quere- 
nar se; e justo hera que carecendo de obra de fizesse; porem 
ja estamos prevendo os desturbios que se seguem de semelhante 
obra, não só pelo pouco temor de Deus com que se trata a fazenda 
alheya na descarga, como pelo danno que se segue a Fazenda 
Real. A experiencia nos tem mostrado todas as vezes, que se des¬ 
carrega nao da índia nessa Bahia padecem as vazilhas da loyça; 
e as dos outros generos se maltratão, em forma que necessaria¬ 
mente recebem dannos, e rouboz, e a Fazenda Real nãO toma 
a ter na nao arrecadação: porque as fazendas metidas no lugar 
de Sua Magestade injustamente, que devem pagar fretes, e se 
recolhem nos agazalhados dos officiaes para se tirarem do encargo 
que devia; no que deve haver toda a providencia, e cuydado, 


m 



0 que havemos a Vossa Merce por muito recomendado, para as 
naos vindoras, 

Àthe 0 prezente não rezolveo Sua Magestade a deírimina- 
ção que mandarão observar os da Concelho desse Estado, sobre 
0 despacho, e da carga das fazendas das duas naos; e não duvi¬ 
damos, que 0 Concelho da Fazenda partecipe a Vossa Merce a 
ultima rezollução, se baychar a tempo de hir nesta nao, 

He quanto se nos oifferece dizermos a Vossa Merce que 
Deus guarde muitos annos. Lisboa 24 de Setembro de 1743. 

Jozé Vicente da Cosia 
Dhgo de Mendonça Corte Real 

Conferida e consertada com o proprio dito dia, 

Costa 


149. [113 Y.] Carta que escreveo a esta Caza 
0 provedor mor da Fazenda Real do Estado 
do Brazil em a frota da Bahia que chegou em 
19 de Janeiro de \744 

Senhor provedor e mais officiaes da Caza 
da índia. 

Em carta de 15 de Junho do prezente anno escrevi a Vossas 
Merces^ dando lhe parte em como em 24, e 26 do mes de Mayo 
chegarão a este porto as naos Hossa Senhora da Conceyção e 
S. Francisco Xavier vindas do Estado da índia, e das delligen- 
cias que nellas se fizerão; nesta occazião remeto os documentos 
e mais despachos incluzos que com ellas se proceçarão, não só 
dos fatos das liberdades que se tirarão para estes armazéns, e 
fazendas que forão despachar alfandega, mas também a lista dos 
caíres que se despacharão por esta repartição vindos nas mesmas 
naos; e pello que respeyta a formallidade do despacho, quando 
Vossas Merces entendão dever ter outra melhor forma, muito 
favor me farão era me mandarem declarar para proraptaraente 
a por em execução cora as primeiras naos da índia que chegarem 
a esta Baia, por ser todo o meu dezejo acertar, seguir com tudo 
a melhor arrecadação, 

A nao da índia Co/iceí/ção leva lOO cayxas de asucar que 
as mandou carregar o Bxcelentissimo conde vice-rey a requeri¬ 
mento do cappitam. Andre Marques, admenistrador do contrato 
dos dízimos para pagamento da importância do fardamento que 
se remeteo dessa corte para as tropas desta capital; e das ditas 
cayxas ha de pagar o frete. 

A nao nova S. Francisco Xavier \m 13 cayxas de asuquar 
da raynha nossa senhora que dhe pertencem em ambas as naos. 



alem das suas cargas que levão, vão vigas, toros de paos, e 
cosucyras que Sua Magestade manda hir para as obras do Passo, 
Vão os livros que vierão dos registos das mesmas naos, e 
pela forma que se deu ao despacho verão Vossas Merces pelas 
rellações que remeto as declarações dos asentos delles; e he per- 
cizo a ultima rezolução saber este particular [114] para se saber 
se ha de continuar com esta mesma formallidade, ou com aquella 
que parecer maes conveniente, visto a rezollução que o Concelho 
da Fazenda deste Estado lá tomou a respeto da provizão regia 
do tribunal do Concelho da Fazenda dessa corte que trata desta 
matéria, Deus guarde as pessoas de Vossas Merces muitos anos. 
Baia 28 de Setembro de 1743, 

Lüis Lopes Pegado de Serpa 

Conferida e concertada com a própria. Lisboa 12 de Feve¬ 
reiro de 1744. 

Costa 


150. [114] Carta que escreveo a esta Caza, o pro¬ 
vedor da alfandega da cidade da Baia em a frota que 
chegou em 9 de Janeijro de 1744 


Senhor provedor e oiffidaes da Caza da índia. 

Nos cofres do comboy desta frota Nossa Senhora da Gloria 
mandey carregar em moeda de ouro corrente hum conto trezen¬ 
tos :e setenta mil e sete centos e sessenta reis que Vossas Mer¬ 
ces mandarão receber pelo conhecimento junto das duas rellações 
importantes hum conto quatrocentos mil, quatrocentos outenta 
e tres reis que em a dita nao me enviarão com carta de 22 de 
Junho do prezente anno menos a quantia de vinte e nove reis 
que, se fica na delligencia de se cobrar para poder hir na primeira 
ocazião. 

Nesta remeto a Vossa Merce as segundas vias das rellações 
das fazendas da Índia que pagarão direytos nesta alfandega e 
se despacharão livres como também das que se entregarão a seus 
donos restituindo se a bordo das naos Nossa Senhora da Con" 
cegçâo e S. Francisco Xavier que nesta monção chegarão daquelle 
Estado, 

Recebi os conhecimentos em forma para a conta do thezou- 
rciro desta alfandega, que ja fica emtregue delles [114 v.] e eu 
muito prompto para executar tudo que for do serviço de Sua 
Magestade c gosto de Vossa Merce a quem não faltarey com 
aquelle zello e vontade com que dezejo empregar me nestas ocea- 
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ziões. Deus guarde a Vossa Merce muitos anos. Baia de Setem¬ 
bro 29 de 1743, 

Domingos da Costa de Atmeyda 

Conferida e concertada com a própria, Lisboa 12 de Feve¬ 
reiro de 174i 


Costa 


151. [IHv,] Carta que escreveo a esta Caza 
0 vedor geral da Fazenda Real do Estado 
da índia, recebida em 19 de Janeiro de 1744 

fSenbor provedor le officiaes da Caza da bdia. 

Com a chegada da nao de viagem da prezente monção Nossa 
benhoraja Concej/çao, recebi a carta de Vossas Merces e esti- 
mey a boa saude que Vossas Merces logrão a qual se lhes con- 
cerve como dezejo. ^ 

Na_pweite monção vae para esse Reyno a nao 5. Francisco 
i da monção passada, e a dila nao Nom Smhom 

™ = p™ Francisco 

mncyio^ dos Santos, e alem dos oíficiacs da sna lutaçlo e oassa- 
g^ios vao 48 marinleifos, 37 artilhcyros, 17 pagens e guruLlcs 
todos pagos na foma do estillo, alem dos manttaentos qí “e ít 

O dir 'd" r “ Vossas Merces lista inciura, 
rmf.? “ppdam de mar e gnetra, vay afiançado para apre- 
os seis íiomens de armas e nâo o 

de mí S V* e mantimentos que tem cobrado 

oe qie íarao Vossas Merces avizo, 

carga^fèv^rrfVllt ° 

sSe dlZ J a dmtmção, cporque, lodos os annos, 
suas faienríL. „ * bomens de negocio, c os mais que metendo 
cometido no tLlííft^t registadas, e que foy herro 

ca^T^n I 5 ^ expediente de remeter o proprio 

oue r. ' e perjuizos, por ser serto, 

aprjtado S^VSdm 

aen^TühJT' “ papa- 

pS,™ e '?»», desta nao, e os 

SwiSií~ .'ss 


dendo aos requerimentos dos ditos offeciaes, e aos alvaras de 
torna viagem, que trazião. 

Os efeyíos todos que nesta monção como ibem, como vierão 
na monção passada mandey por em boa arrecadação e carregado 
em receyta ao feytor desta cidade, se passem conhecimentos em 
forma para desobrigação dos officiaes que trazião a seu cargo, 
Deus guarde a Vossas Merces muitos anos. Goa 1 de Fevereiro 
de 1743, 

Antonio Carneiro de Alcasova 


Conferida e concertada com a própria. Lisboa 12 de Feve¬ 
reiro de 1744, 


Costa 


152. [115 V.] Carta que se escreveo desta Caza 
para o governador e cappitam general da cidade 
de Macao 

'Senhor governador e cappitam general. 

Com a chegada da nau 5, Pedro e S, João que entrou no 
porto desta cidade em 13 de Setembro proximo passado; recebe¬ 
mos a carta de Vossa Merce que acompanhava o registo das 
fazendas de que se compunha a carga delia, foy a primeira ves, 
que em breve compendio vimos com destinção, e clareza a quan¬ 
tidade, e qualidade de fazendas, que trazia, que muito agarde- 
cemos a Vossa Merce, pois do contrario se segue não so confu- 
zão, para o expediente do despacho, como também grave prejuizo 
a Fazenda Real. 

Toma a mesma nao a seguir viagem nesta manção para essa 
comquista por conta dos entresados da Companhia a quem Sua 
Magestade fes merce por especial graça, de lhe permetir esta 
nogociação comandada pelo cappitam João Pereira de Carvalho. 

Os deretores da dita Companhia se ajustarão com a qui- 
pagem, que guarnesse a dita nao a não trazerem fazendas de 
liberdades, e por esta razão talvez ocultem o despacho nessa 
cidade a algumas fazendas-que a sua ambição convide a trazerem 
com intentos de as tirarem por alto, ou nesta corte, ou em algum 
porto onde fassao escala; e para evitar este projecto; será pre- 
cizo, que Vossa Merce mande em tempo habel, repetir bandos, 
e por editaes, asim na mesma nao, como nas partes mais publi¬ 
cas dessa cidade, que declarem a toda [116] a pessoa» que ouver 
de carregar em a dita nao fazendas ém muita ou pouca quanti¬ 
dade, as manefestem primeiro nesta feytoria, ou alfandqa para 
se declararem no registo- que Vossa Merce nos ouver de inviar, 
com cuminação de se perderem as mesmas fazendas, e emeorre- 
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ran nas pennas impostas por Sua Magestade nos dezencaminLa- 
dores dos diretos reaes. 

Esperamos obre Vossa Merce neste particular, que lhe have¬ 
mos por muito recomendado, com o zello com que costuma servir 
Sua Magestade. Deus guarde a Vossa Merce muitos anos. Lisboa 
16 de Fevereiro de 17^, 

Dtogo de Mendonça Corte Real 
Jaze Vicente da Costa 


Conferida e concertada com a própria, Lisboa 16 de Feve¬ 
reiro de 1744, 


Costa 


153. [116] Carta geral que se escreveo desta 
Caza para o vedor da Fazenda do Estado da 
índia annos de 1744 

Senhor vedor da Fazenda Real do Estado 
da índia. 

Com a chegada das naos Nossa Senhora da Concepção e 
5. Francisco Xavier recebemos huma unica carta de Vossa Merce 
vinda na primeira nao, que estimamos pela serteza da sua boa 
saude, e pela restituição do seu cargo que bem se conhesse, o 
como Vossa Merce o dezempenha. 

He digno de sentimento a falta que esse Estado expremen- 
tou na morte do marques do Louriçal, esperamos em Deus, que 
a supra o conde de Asumar, que na prezente monção vão com 
0 emprego de vice rey, em [116v.] a nao Nossa Senhora da 
Madre de Deus comandada pelo cappitam de mar e guerra Anío- 
nio de Brito Freire, e mestre João Pereira cOm 22 officiaes, 80 
marinheiros, 40 gurumetes, 18 pagens, e 30 artelheyros. 

Vay também Arcebispo Primaz era a nao Nossa Senhora 
da Caridade S, Francisco de Pauta comandada pelo cappitam de 
mar e guerra Mario 'Gomes Moreyra, e mestre Roque dos San¬ 
tos, com^ 22 officiaes, 70 marinheiros, 34 gorumetes, 10 pagens, 
e 30 artilheyros. Os soldados que vão em as duas naos constão 
das listw que remetemos com as vias, e vão pagos athe o dia 
da partida e pellas margens de alguns asentos se verão os que 
são marinheiros, para exercerem o tempo do seu degredo como 
taes, e todjos] vão pagos do tempo que durar a viagem, 

Alem da luíação que estas naos tinhão vão em cada huma 
mas 10 marinheiros, por atender Sua Magestade a falta que há 
nesse Estado delles, para puderem vir algumas das naos de guerra 
que lá estão, e as listas de huns e outros emtregamos aos escri- 
vaens das naos com recomendação de se entregar nessa Fazenda 


a ordem de Vossa Merce, que lhe mandara passar mostra, e não 
condozindo com a matriculla nos fara avizo. 

Por conta do cabedal da Fazenda de Sua Magestade vão 
a cargo dos mestres, as menuições, metiriaes, e mais couzas con- 
theudas nos conhecimentos juntos para entregarem nesse Estado, 
a ordem de Vossa Merce que se sirvirá remeter nos conheci¬ 
mentos em forma para satisfação, e descarga da conta do the- 
zoureiro desta Caza, como também das patacas, barras de [117] 
prata e moedas de ouro, que vão repartidas pelas duas naos igual¬ 
mente para socorro desse Estado, 

Louvamos muito o arbitrio, que Vossa Merce, tomou em exe¬ 
cução das ordens de Sua Magestade mandando vir para esta 
da índia os registos originaes das cargas das naos para se evi¬ 
tarem as fraudes, e afectados requerimentos com que se fazião 
muitos descaminhos na Baia, 

A pimenta que Vossa Merce remeteo por conta do cabedal 
de Sua Magestade entregue aos mestres das naos Nossa Senhora 
da Concepção, e S. Francisco Xavier se vendeo nesta Caza, e 
emportou em dous contos cento e dezaseis mil settecentos e trinta 
e seis reis, cuja emportancia ordenou Sua Magestade se reme¬ 
tesse por conta desse Estado, e vay em 838 marcos, 2 onças, e 
1 outava de prata, como consta das rellaçoês juntas e repartida 
pelas duas naos, como também em 51736 massoz de missanga era 
outenta e sette barris de numeros 1 the 87, e como este ultimo 
genero he para Vossa Merce remeter para Mosambique, aonde 
he prohibido aribarem as naos que vão deste Reino, nos pareceo 
por conveniência da Fazenda desse Estado, que se por algum 
cazo frutuito fosse alguma das naos ao porto do dito prezidio, 
que se entregasse a dita missanga ao feytor da Fazenda Real em 
Mossambique, a quem escrevemos o que Vossa Merce vera da 
copia junta para seu governo. Deus guarde a Vossa Merce mui¬ 
tos anos, Lisboa 28 de Março de 1744, 

Diogo de Mendonça Corte Real 
loze Vicene da Costa 

Conferida e concertada com a própria, Lisboa 28 de Março 


de 7744. 


Costa 


154. [177 Y.] Carta para 0 feytor de Mossambique 

remetida em a nao de viagem Nossa Senhora da Cari¬ 
dade S. Francisco de Paula o anno de 1744 

Na inserteza da viagem desta nao, e poder suceder por algum 
acazo, aribar a esse porto se nos faz precizo avizar a Vossa 
Merce que o mestre, e pilloto levão a seu cargo quarpta e nove 
barriz de numero 1 a 49, e nelles vão 2568 massos de missanga 
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por conta da Fazenda Real para no cazo de não hirem a esse 
porto, se emtregarem era Goa a ordem do vedor da Fazenda do 
bstado para os remeter a Vossa Merce; e para prevenir o cazo 
des a aribada fazemos este avizo a Vossa Merce para que tome 
conta destes barris de que dara conhecimento em forma aos offi- 
oaes que os levão a seu cargo, para a conta do thezoureiro desta 
taza, e descarga delles; e o producto da dita missanga que sera 
em marfim remetera Vossa Merce a Goa ao vedor da Fazenda 
dando-lhe parte deste nosso avizo. 

Esperamocs obre Vossa Merce com o zello que costuma. 
® '^erce muitos anos. Lisboa 28 de Março 

I^iogo de Mendonça Corte Real 
Joze Vicene da Costa 

de ® 'Concertada com a própria. Lisboa 28 de Março 

Costa 

Similhante carta como contem a copia asima foi em a nao 
Nossa Senhora da Madre de Deus que partia no mesmo dia da 
nao cle_ viagem e tinha somente a diferença de que na dita nao 
mao trmta e oito barris de numeros 50 a 87 e levão dois mil 
quinhentos sessenta e oito massos de misanga; e o mais como 
a de sima. Lisboa 28 de Março de 17H, 

Costa 


155. [118] Carta da reposta que se mandou ao juis 
da alfândega da cidade de Faro que vego pello meiri¬ 
nho que trouxe o dinheiro dos despachos pertensentes 
a esta Caza feitos na dita alfandega 


Senhor juis da alfandega de Faro. 

O portador desta André Pèreyra de Dma meirinho desa 
al andega emtregou nesta Gaza da índia dousentos outosentos 
setenta e dous mil novesentos e nove rds que ficão carregados 
em receita do thesoureiro desta Gaza por ordem do procurador 
delia de que remetemos o conhecimento era forma para a conta 
de quem pertencer cuja remeça fes merce por ordem do Conselho 
da Fazenda de vinte de Julho proximo paçado por serem produ¬ 
tos das baldiaçSes de fazendas que forão a essa alfandega em 
navKM de índias de Espanha e como tais pertencerem a esta Gaza. 

Nao podemos deixar de insignuar a Vossa Merce que a for¬ 
malidade destes despachos como se costumão em todas as alfan- 
degas do Reino hc obrigarem as partes a darem fianças idonias 
a mandarem pagar nesta Caza os-direitos que deverem das fazen- 
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das que se lhes despacharem ou para o Reino ou para fora delle 
por baldiação pasando se lhe [118 v.] certidão que contenha a 
quantidade e qualidade das fazendas e os volumes em que vierem 
porque de outra sorte fica gravada a Fazenda Real não só na 
deferença dos pezos desta Caza e avaliação dos generos como 
na despesa de pagar as condíçõis do dinheiro como sucedeo no 
presente caso porque o meirinho que conduzio o dinheiro he por¬ 
tador desta se lhe pagou quatro por sento do que emtregou o que 
se evitava se estes despachos se fizessem na formalidade de fian¬ 
ças porque as partes he que estão obrigadas pella sua utilidade. 

Esperamos que Vossa Merce pratique daqui em diente na 
forma que lhe ensegnuamos o que lhe avemos por muito recomen¬ 
dado. Deos guarde a Vossa Merce muitos anos. 25 de Agosto 
de 1745, Conferida com a própria. 

Corrêa 


15G. [’118v.] Carta do juis de alfandega 
de Vila Nova de Portimão 

Senhor provedor da Caza da índia, 

Por ordem do Concelho da Fazenda de Sua Magestade que 
Deus guarde pasada em 20 de Julho deste prezente se me ordena 
faça remeça a Caza da índia o produto das baldiaçõis do cacao 
[119] dos presos que vierão a este porto,e como pella certidão 
junta se mostra não haver couza alguma dou conta a Vossa 
Senhoria pera que em todo o tempo conste da execução delia 
sendo Vossa Senhoria servido mandar fazer emtrega da dita cer¬ 
tidão a quem pertencer c os asentos necessários, Guarde Deus 
a Vossa Senhoria, Villa Nova 16 de Agosto de 1745, Do juis da 
alfandega, 

Manoel Anionio Pradico 

Conferido com a propia. 

Corrêa 


Certidão 

Silvestre Fernandes de Figueredo escrivão proprietário da 
carga e descarga de alfandega de Villa Nova de Portimão cidade 
de Silves e Villa de Alvor por Sua Magestade que Deos guarde etc, 
a todos os senhores que a presente lelrem certifico em como pello 
juis de alfandega Manuel de Andrade Fradico me foi apresen¬ 
tada huma ordem do tribunal' do Conselho da Fazenda para haver 
de remeter a Casa da índia da corte e cidade de Lisboa o dinheiro 
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endo aos ™te e seis dias do mes de Julho de m e eu o 

e Mignd ^ “““ 9'“'*' 

Silvsstte Fstnãndes ds Figuút&do 

Conferida com a propia, 

Conea 


157. [119v.] Cana pata Vilb Nova de Portimão 

dessà^flfE™ ^ ^ossa Merce com a certidão do escrevão 
ELvif- f r?"' “Hfta não ter havido nella generos 
íornia dat^°/ E ^a laiHa a temeça dos seus direitos na 
oEo^ Conselho da Fazenda de vinte de Julho 

0 díteT" f ™ito a Vossa Merce que se para 

0 diente forem alguns navios a esses portos com generos peítea- 

ZTaLT “ ‘•«“^ijar aeus donos a darem'^huma 

humnrS /“f ° '‘“Pa'*® ‘“«do 

h ma certiiko da dita fiança declarando ce nella os volumes [120] 

" P“° “> '““ de as desta Casa 

feft 9“ k''ao ío despacho 

Se U •'a » 9"e SC nos offreee dL a 

174? 95 de Agosto de 

1/45. Conferida com a propia. ” 


158. [120] Copia da caria que veio 
do governador de Macao 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia. 

Logo que receby a de Vossas Meites atento ao que nella 

lE? T" f f 9“* ‘5' ' 5!. João comandada 

pello cappilam Jmo Pereira de Carvalho que na prezente monção 
aportou a esta cidade de Macao íis expedir os bandos e ordms 


necessárias a não se embarcarem por alto fazenda alguma com 
cominação de a perderem os que pello contrario o fizesem por 
ser asim a bem do real serviço recomendado com particular diz- 
vello aos guardas que asistirão a carga registasem e cuidasem 
no que se erabarcasem. Por se seguir a Vossas Merces breve 
expediente a carga da dita nao e bem ao serviço do nosso sobe¬ 
rano como na sua me expreção. Vay o registo das fazendas na 
mesma forma e ordem que o primeiro ficando [120 v.] me o gosto 
de que a brevidade e estumação delle foce do agrado de Vossas 
Merces. Deos guarde a Vossas Merces muitos anos. Macao vinte 
e sete de Janeyiro de 1745. 

Cosme Damião Peregra Pinto 

Conferida. 

Corrêa 


159. [120 V.] Copia da catra que veyo do provedor 

da Fazenda da Bahia digo do provedor da alfandega 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia. 

Na frota que confio em Deos chegue a salvamento escrevi 
a Vossas Merces com as rellaçõis das fazendas despachadas em 
a nao da índia S, João e S. Pedro que foi com ella e agora emvio 
as segundas vias das que também delia se despacharão depois 
da sua partida por ficarem nesta cidade digo nesta alfandega 
e das que vierão na prezente nao Nossa Senhora Madre de Deus 
chegada a esta cidade em 21 de Junho de 1741 como também 
das que se depuzerão a bordo da mesma n'ao. 

A que com ella sahio de Goa concideramos arribada a Moçam^ 
bique, Deos a traga a salvamento e a Vossas Merces conserve 
as vidaz por muitos annos. 

Bahia e de 7 de Setembro 23 de 1745, 

Domingos da Costa de Almeida 

Conferida. 

Coffea 
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160. [121] Copia da [caria] do provedor mor 
da Fazenda da alfandega do Estado da índia 
digo da Bahia 

Senhor provedor e officiaes da CavSa da Itfdia. 

Nesta nao Nossa Senhora Madre de Deos em que fez vezes 
de cappitam delia o tenente coronel Joze Caetano de Matos 
mando o termo da sua chegada a este porto em vinte e hum de 
Junho do prezente anno e dos guardas que logo meti, e copia 
do tiíullo das liberdades e lista dos cafres 'despachados em Goa 
dando os donos fiança a pagar os direitos delles e despacho do 
facto de uzo, e deligencia para a emtrega das liberdades, copia 
da carta do vedor da Fazenda da Indía e do termo de vesíuria 
que se fez nesta nao para se tirar do seu lugar, o mastro grande 
delia e se consertar em terra pella rezão de se achar parte delle 
podre, na roman e calces o que com efeito se fez com a segu¬ 
rança necessária segundo dizem os mestres, 

Remeto o livro das fazendas e registo que nelia vinhão que 
de Goa se enviou a esta provedoria mor, e descarga na forma da 
ultima ordem de dezaceis de Abril de mil setecentos trinta e outo, 
e con esta as fazendas que se tirarão para despacho da alfan¬ 
dega tornando ce 'a recolher as que se não venderão, e da copia 
do termo de chegada a este porto se mostra sahir esta nao de 
Goa em treze de Fevereyro do prezente anno, e em sua conserva 
a nao de viagem Nossa Senhora da Caridade com a qual se con¬ 
servou oito dias, ao passar da linha em que era sete ou outo 
graos se apartou sem mais se tornar avistar nem athe o prezente 
chegou a este porto, onde esta recebeo dos generos da terra a 
carga que comodamente [12ív.] se pode meter em comprimento 
da partida do Ilustrissimo e Gxcelentissimo vice rei e da copia da 
outra que depoiz disso passou, se mostra o aceite do preço dos 
íretes que devem satisfazer as partes na forma delle, a importân¬ 
cia que a cada huma tocar e pella rellação induza os nomes dos 
carregadores, e os generos de que se compoem a dita carga, 

_ Não vay por hora a conta das despezas com os soldos offi- 
ciaes e equipagem desta nao Nossa Senhora Madre Deos e o que 
mais importou a despeza delia por não caber e remeterey em outra 
ocasião. 

Deos guarde a Vossas Merces. 

Bahia 25 de Setembro de 1745. 

Muito venerador e criado de Vossas Merces. 

Manuel Antonio da Cunha de Soíto Mayor 

Conferida. 

Corrêa 


161. [121 V.] Copia da carta do vedor da Fazenda 
do Estado da índia 

Na prezente monção voltão para esse reino as duas naos 
Nossa Senhora da Caridade, S. Francisco de Paula e Nossa 
Senhora Madre Deos, 

O cappitam de mar e guerra desta nao Nossa Senhora 
Madre Deos estando ja preparada e prompta pera conceguir a 
sua torna viagem foi obrigado pello Ilustrissimo e Excelentíssimo 
senhor marques vice rey deste Estado a ficar nelle ocupado no 
serviço de Sua Magestade, pellas rezõis que elle expõem ao dito 
senhor, mandando por huma portaria sua que vencesse o dito cappi¬ 
tam de mar e guerra todas as liberdades como se com efeito 
embarcasse [122] visto ser cappitam de mar e guerra da Armada 
Real e ter vindo por otdem de Sua Magestade na mesma nao 
e para voltar nelia pera esse reino como milhor constara da copia 
da dita portaria que remeto ao Conselho da Fazenda, 

Vay nesta nao o governador que foi deste Estado D. Lou- 
renço de Noronha a quem o dito vice rey emcarregou o governo 
delia e alem dos officiais que a mesma nao leva de sua lotação 
vão sesenta e nove marinheyros trinta artilheiros sete pagens e 
seis gurumetes todos pagos na forma do estillo de que remeto 
a Vossas Merces a lista induza. 

Fica tomado nesta Fazenda termo de fiança para se apre- 
zentarem em carne nessa Caza os seis homens 'de armas do dito 
cappitam de mar e guerra vão nesta nao e não o fazendo se repor 
0 vallor dos mantimentos e liberdades de que farão um avizo. 

Ao 'Concelho da Fazenda remeto o proprio caderno da carga 
que esta nao leva deixando qua a copia expediente que se tomou 
para se evitarem os requerimentos que os homens de negocio e os 
mais fazem nessa Casa que meten'do as suas fazendas nas naos 
as não achão registadas e que foi erro cometido no tresllado pois 
he serto que tudo o que se não achar registado nesse caderno 
se não apresentou nesta Fazenda. 

Remeto a Vossa Merce a lista por onde consta o pagamento 
que tem tido os officiaes desta nao das suas libeídades, 

O fardamento e mais effeitos que vierão nesta monção man¬ 
dei por [122v.] em boa arrecadação e carregados em receita ao 
feitor desta cidade se passassem conhecimentos em forma para 
a desobrigação dos effeitos que as trazião a seu cargo. 

Pella folha da conta junta verão Vossas Merces a emtrega 
que fizerão os mestres desta nao Nossa Senhora da Caridade 
e da nao Madre de Deos da missanga e prata que veyo a cargo 
delles procedida da carregação da pimenta que foi deste Estado 
na monção de mil setesentos e quarenta e trez, e agradeço a Vos¬ 
sas Merces a prevenção que tiverão de escrever ao feitor de 
Mossam'bÍque para quando dhegacem as ditas naos naquelle portto 






beneficiar a dita miasanga como se fez na que veyo na nao Madre 
de Deos que ahy aportou. 

Da mesma folba da conta consta a pimenta que por conta 
da dita carregação de missanga, e prata vay na prezente moU" 
ção nesta nao Nossa Senhora Madre Deos e nao Nossa Senhora 
da Caridade a cargo dos mestres delias de que vay a obrigação 
induza. 

Peço a Vossas Merces que o retomo seja em boa missanga, 
e com a mesma prevenção de se beneficiar em Monssambique 
porque nisso a Fazenda Real tem mayor avanço, pois devemos 
comcorrer para augmento deste património íam necessário prin¬ 
cipalmente no estado prezente. 

Sera porem bom que venha a metade deste produto em ouro 
ou patacas para poder ser remetido a seu emprego na mesma 
[123] monção pois a grande dilação que ha na venda do marfim 
retorno porque se dá obriga a ter a retardação de duas monções 
0 que não sucede vindo em ouro ou patacas e como do restante 
que qua fica em ser ha de haver com que se fazer remessa para 
a monção futura não serve de prejuizo aver a metade da carre¬ 
gação prezente em velario. 

Deus guarde a Vossas Merces etc. 

Goa 6 de Fevereiro de 1745. 

Antonio de Brito Fretjre 

Conferida. 

Corrêa 


162. [123] Copia da carta qm desta Caza 
se escreveo ao governador de Macao que vai 
em a nao S, Pedro e S. João em Março de 1746 

Senhor governador e cappitam general, 

Com a chegada da nao S. Pedro e S. João recebemos a carta 
de Vossa Merce que acompanhava o resisto da carga que veyo 
em a dita nao de que agradecemos a Vossa Merce a vigillanda 
com que em tão pequeno mapa nos patentea a devizão da carera 
da dita nao. 

Servindo não so de nos livrarmos de descarga digo de des¬ 
caminharmos de Vossa Merce mostrar a boa direção com que 

se no serviço de Sua Magestade. 

^ nao comandada pello cappitam Joze da Costa 


Ribeiro e vay na mesma [123 v,] que a antecedente por conta 
dos emtereçados na Companhia ajustarão a equipage a dinheiro 
e não podem trazer nas suas caixas fazenda no que se deve pre¬ 
ver 0 não fação sem resisto por que a não dezencaminhem aonde 
quer que chegarem a dar fundo, o que esperamos se evite pello 
grande zello com que Vossa Merce faz executar a forma do resisto 
0 que pedimos a Vossa Merce nos continue na mesma forma. 

Deos guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Lixboa 2 de Fevereyro de 1746. 

Pedro Cardozo de Souza Corrêa 
Diogo de Mendonça Corte Real 

Conferida com a própria. 

Corrêa 


1G3, ['123 v]. Carta para o vedor geral do Estado 
da índia escrita em Abril de 1746 

Com a chegada da nao Nossa Senhora Madre Deos reme¬ 
temos os registos da sua carga assim o proprio como a copia 
defirindo muito hum do outro o proprio tam saltiado nos assen¬ 
tos que he pressizo grande trabalho e vizillanda para se não 
confundirem os despachos das partes o que se deve evitar orde¬ 
nando ce a quem tocar fazer o registo tenha muito cuidado na 
forma de o fazer tomando o lugar que bastar para cada [124] 
liberdade junta toda en só (?) devedindo os em tres e quatro partes 
saltiados cada titu'Il'o ainda que fique mais volumoso venha direyto. 
Ao cappitam de mar e guerra Antonio de Brito Freire que 
devia vir na dita nao se lhe houve a torna viagem por completa 
e finda fazendo cc lhe bomas (sic) as suas liberdades nesta nao 
e que boltando para este reino quando o fizer ser a sua custa 
sem vencer liberdades pellas haver recebido nesta nao e estar nella 
completo 0 alvara de torna viagem, 

Aos homens de armas se passou mostra e se lhe devem deso¬ 
brigar as suas fianças na forma do estillo. 

Na prezente monção partem para esse Estado a nao de via¬ 
gem S, Francisco Xavier e todo o bem que vai por cappitam 
de mar e guerra Felipe Francisco de Proença e Silva, c mestre 
João Fernandez Mondego e leva 89 marinheiros 19 gurumetes, 
9 pagens, 29 artilheiros e 300 soldados tudo pago na forma do 
estillo, 
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E na sua conserva vai a nao Nossa Senhora da Misencor^^ 
dia comandada por Francisco de Mello e Castro, mestre Lucas 
Fernandes, com 70 marinheiros, 13 gurumetes, 7 pagens e 30 arti¬ 
lheiros e 240 soldados tudo na forma costumada. 

Pellos conhecimentos incluzos vera Vossa Merce os mate¬ 
riais que por conta do Cabedal de Sua Magestade vão a cargo 
dos mestres das ditas naos de que se lhe mandara thomar conta 
e remether nos os conhecimentos em forma para a conta do the- 
zoureiro da dita Caza e descarga dos ditos mestres (^). 

Os marinheiros [125 v.] levão a seu cargo 200 espadas e bul- 
dries como se ve de seus recibos de que Vossa Merce mandara 
fazer a rellação mandando nos certidão de suas entregas. 

Vão também de socorro por conta da Fazenda de Sua Mages¬ 
tade 64 contos de reis em patacas em 20 cayxotes dez em cada 
nao e ordem do vlz rei desse Estado como se ve dos conhecimen¬ 
tos que remetemos cuja prata se deve pezar nesse Estado pellos 
pezos e valanças que remetemos em o anno de 1740, para que 
assim não haja defirença no pezo das patacas. 

Os livros dos escrivães que vão em as naos que ficão nesse 
Estado recomendamos muito a Vossa Merce no los remeta ficando 
la as clarezas presiras em rezão da falta de noticias dos que 
falessem nas viagens e arribadas com grande embaraço das par¬ 
tes 0 que se hevita com a dita remeça. 

Pello preço com que se fez espedir a nao da monção paçada 
ficavão muitas fazendas por embarcar de que atendendo Sua 
Magestade ao que lhe reprezentarão João Àndre Calvete e Cbm- 
panhia lhes deu licença para no porão e mais lugares preveligia- 
dos embarcarem sem que nesse Estado, pagace frete algum como 
se ve da copia da provizão que remetemos a Vossa Merce. 

Sendo nos sertos que varias peçoas abuzando das prohibi- 
ções que ha de remeterem espadas polvura e mais armas defezas 
para esse Estado carregarão algumas dentro em valias de papel, 
fardas e caixas e por se acharem as naos ja abarrotadas se não 
pode dar sigura busca a tudo. 

Recomendamos a Vossa Merce que quando [12'6] se descar¬ 
regarem as fazendas se de exata busca nellas abrindo ce aos 
despachos para se fazer thoraadia em todas as que forem acha¬ 
das pois he serto que vão para se emtruduzirem aos inimigos. 

Também em esta monção vay em a nao Misericórdia por las- 
tro^ ferro e chumbo pertensente a hum irlandês irmão do padre 
frei Joze Unhão que vay por cappellão de que não se deve cobrar 
nesse Estado frette algum por obter o dito passageiro faculdade 


(^) A 124 V. estão em branco. 


A 125 «m branco. 



de Sua Magestade pello Concelho da Fazenda para o meter por 
lastro da dita nao sem pagar frete. 

Deos guarde a Vossa Merce muitos annos. 

Zixboa 13 de Abirl de 1746. 

Conferida com a copia. 

Corrêa 


16.4. [126] Carta que se escreveo ao provedor 
da alfandega da Baia em Abril de 1746 

Com a chegada da nao Madre de Deos recebemos a de Vossa 
Merce e estimamos a certeza da boa saude que nos diz logra. 

Recebemos juntamente as listas dos cafres que despacharão 
e fiança que derão e as rellaçSis das fazendas que despacharão 
nessa alfandega a que derão fianças aos direitos delias nesta 
Caza da índia de que remetemos a Vossa Merce rellaçõis das 
peçoas que não vierão despachadas das naos [126v.] Nossa 
Senhora da Piedade e S, João e S, Pedro e Nossa Senhora Madre 
de Deus para que Vossa Merce mande executar os fiadores que 
derão a cobrar a sua importância para que na primeira ocazião 
que tiver nos remetera as suas importâncias nos cofres das naos 
na forma que se costuma vindo clarezas de quem se cobrou e o 
quanto. 

Também não podemos deixar de dizer a Vossa Merce por 
certidõis que vierão no anno de 710 consta darem ce varias bus¬ 
cas cm casa de homens de negocio dessa cidade e era muitas 
se acharão fazendas pertencentes a esta Caza de que se fizerão 
autos de thomadias e outras muitas que depois se tem feito e 
devendo estas serem remetidas 'em especia (sic) com os mesmos 
autos, e no caso de se terem feito vendas seu produeto na forma 
de tantas resoluçôis de Sua Magestade sobre esta ínateria athe 
0 prezente desde o dito anno the agora não visto remeça alguma 
de semelhantes efeitos de que se nos deve dar conta, 

Também com a chegada da nao Madre de Deus tiremos & 
noticia de que por devaças que se tirarão dos officiaes e mais 
peçoas que nos annos que dícemos dezemcamínharão fazendas 
por alto se procede contra muitos a prisão (?) que por, se remirem 
eratregarão grandes quantias de dinheiro; e pertensendo estes 
direitos e dinheiros os que herão antes de contratada os direitos 
da dizima todo [127] direitamente a esta Caza; e as do tempo que 
se contraita tirada (?),; a parte da dijíimt que poderia lá ficar em 
depozlto tudo mais se devia remeter sem controvercia a esta Caza 
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com as clarezas e termos que ouvesse e nem síquer hum avlzo 
se nos fez cousa em que muito reparamos e recomendamos muito 
a Vossa Merce nos de conta no cazo de não virem as remeças 
0 que não esperamos do grande zello com que Vossa Merce se 
ha no serviço de Sua Magestade. 

Deos guarde a Vossa Merce muitos annos. 

lixboa H de Abril de 1746. 

Pedro Cãtdozo de Sotisã Corrêa 
Diogo de Mendonça Corte Peai 

Conferida com a própria. 

Corrêa 


Carta que se escreveo ao provedor mor da Fazenda da Beira 
em 1766. 


165. [12S] Carta geral que se escreveo desta 
Gaza para o vedor da Fazenda do Estado da 

índia anno de 1767 em a nao de viagem Fiossa 
Senhora do Monte Alegre 

Com a chegada da nao Nossa Senhora da Charidade e 
0 . mncisco de Paulla recebemos os registos da sua carga com 
a mesma formalidade das que vierão em a mo Madre de Deus 
sobre que avizamos ja a Vossa Merce em a nao 5. Francisco 
Aavier e Todo o Bem, 

0 capitam de mar e guerra Manuel de Castro Ribeiro apre. 
Sça ® lhe pode dezoubrigar a sua 

^ Remetem se na presente munção para ese Estado de socorro 
Sr ' patacas a entregar ao vice rey dese 

Tuobem vay 0 producto da pimenta que veyo por conta 
do cabedal de Sua Magestade em as naos Madre de Deus, e 
Lhartdade qm produzio ao todo des contos trezentos e sincoenta 
mil cento e setenta e quatro reis, a saber, sinco contos seissentos 
setota e quatro reis da pimenta vinda em a nao Nossa Senhora 
Madre de Deus, e quatro contos setecentos mil, e setecentos reis 
da pimenta vinda em a nao Nossa Senhora Charidade. e 5, Fram 
Cisco de Paulla o que tudo vay em patacas para se poder melhor 
tezer empregos por conta do mesmo cabedal obviando por este 
modo os encovinientes que se encontrão na misanga e marflta 
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que em Moçambique por elle se dava como Vossa Merce pon¬ 
dera nas suas cartas ficando mais sertas e promptas as remessas 
por conta do dito cabedal. 

Fa [3] 'se nos muito precizo recomendarmos [128 v.] muito por 
serviço de Sua Magestade e Vossa Merce mande ter grande cui¬ 
dado e vigilância, a pessoa que tem a seu cargo a regulação das 
liberdades dos officiaes, pois vemos virem com hum tão grande 
excesso que não somente desfrauda os direitos de Sua Mages¬ 
tade mas escandeliza as pessoas que as vem, metendo fardos por 
m'eyos fardos e por trouxas, e o que mais he querendo temera- 
riamente meter seis e outo destas por huma caxa, ou em outros 
velumes, digo meter seis ou outo destas por huma caxa, o que 
nasce de se não considrar que esta ou em caxa ou em outros 
velumes não pode ter mais que sinco palmos de comprido dois 
e meyo de largo, e outros dois e meyo de alto nascendo deste 
excesso com que de lá vem, confuzão nos despaxos, tendo de 
os regular nesta Gaza desprezando a velumação que de la vem 
e sempre de prejuizo a Fazenda de Sua Magestade o que certa- 
mente se deve evitar, e muito recomendamos a Vossa Merce, 

Na prezente monção partem para ese Estado a nao de via¬ 
gem Nossa Senhora do Monte Alegre de que vay por capitam 
de mar e guerra D. Joze de Mello Mascarenhas e leva trinta e 
dois officiaes outenta marinheiros vinte gurumetes e nove pagens, 
E vay tãobem a fragata Nossa Senhora da Atalaya que a vay 
comandando o primeiro pilloto Francisco de Aguiar e Souza com 
a patente de capitam de mar e guerra ad honorem somente na 
viagem e leva dezanove officiaes trinta e quatro marinheiros qua¬ 
torze gurumetes e sete pagens; e a nao Nossa Senhora do Ven- 
cimento, e a vay comandando o primeiro pilloto [129] com a 
mesma patente, Francisco Xavier dos Santos e leva dezanove 
officiaes trinta e quatro marinheiros quatorze gurumetes, e sete 
pagens, e todos vão pagos de seus soldos the a viagem, 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

25 de Março de 1747. 

Diogo de Mendonça Corte Real 
Silvestre Soares Espinoza 


166. [129] Caria para o provedor mor 
da alfandega 

Com a chegada da nao da índia Nossa Senhora da Charí- 
dade recebemos a de Vossa Merce de vinte nove de Outubro 
de quarenta e seis, e com ella a certeza da sua saude que muito 
estimamos. 
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Tãobem recebemos conhecimentos que Vossa Merce nelia 
TI ^ ficamos embolçados da sua emportancia asiin 

dos direitos como das tomadias, e não esperamos menos atividade 
do zdlo com que Vossa Merce costuma servir a Sua Magestade. 
P ° Vossa Merce dis a respetio das dessas, 

motivo de lhe fazemos o avizo para delia sermos sientes. ^ 

bem «íamos Xg«“ «»■ 

Não vão por ora relaçoens de despachos para sua execucão 
por nao caber no tempo o despaxarem os offidaes as fazendas 

vltf was remeteremos a 
ossa Merce que esperamos_ obre como costuma [129 v.]. 

•Deus guarde a Vossa Merce, ^ 

24 de Março de 1747. 

Dmo de Mendonça Corte J^eal 
òüvestre Soares Espinoza 


167 . Carta para 0 governador 

de Moçambique 

Diogo de Mendonça Coite /feaí 
Soares Espinoza 




S«lor Píovedor da altaadega da cidade da Baia, 

«•amar. Neato°naTNosa's2j'* ^»?'5 “ ®™“'>s sabèr 

>«« em pâs «meJnJ» * Deus. ,„e £ 

“«teoconhecmieíitoemfomadc 


562.930 reis para a conta do que carregou o thezoureiro dessa 
alíandega Domingos da Costa Barboza em a nau Nossa Senhora 
da Gloria que veyo com a frota do anno de 1745 (^). 

Também remetíemos outro conhecimento em forma para a 
conta do dito thezoureiro dessa alíandega de 2.765.326 reis, que 
carregou em a nau Nossa Senhora da Gloria, que chegou a este 
reino com a frota proximo passado, as quais quantias procederão 
[130'] das execuçoins que se fizerão nessa cidade as pessoas fia¬ 
dores dos direitos devidos a esta dita Cfeza; e ficou devendo Anto- 
nio Quaresma callaftate de passage do despacho que fes em tres 
de Julho de 1742 — 63$ que Vossa Merce aplicara a sua cobrança. 
Também remettemos a rdlação do que devem as pessoas que 
despacharão nessa alíandega fazendas que ultiraaraente vierão em 
a nau Nossa Senhora da Caridade, e S, Francisco de Paula, que 
Vossa Merce mandará por em arrecadação para nos remetter na 
primeira ocazião de nau de guerra, a eratregar ao thezoureiro do 
dinheiro desta Caza da índia. 

Não duvidamos do zelo com que Vossa Merce executa as 
dependencias do servisso de Sua Magestade comtinuaram a orde¬ 
nar com actividade se cobre, e remeta a quantia sobredita de 
Antonio Quaresma e da relação junta o que lhe averaoB por muito 
recomendado, 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos, 
lixboa 16 de Julho de 1747, 

Diogo de Mendonça Corte Peai 
Silvestre Pires de Carvalho e Silva 


169. [130] Carta do provedor mor da Fazenda 
da cidade da Baia 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia. 

Em cinco do mes de Junho do prezente anno entrou no 
porto desta cidade a nau da índia S> Francisco Xavier, e Todo 
0 Bem da qual he cappitam de mar e guerra Fellippe Francisco 
Proença da Silva, e fazendo com elle officiaes e mestrança da 
dita nau a deligencia da copia junta cora assistência do dezem- 
bargador procurador da Fazenda se mostra sahirão do porto de 
Goa, em quatro de Fevereiro do prezente anno comboyada a dita 


(1) À margem; Em 7 de Novembro de 1747 se remeteu seíiunida via, ao 
provedor é offidaes da Bala semielhante a esta em fronte: da nau de guerra 
Nossa Senhora da Gloria, dia era ut suptai, P. Sglva^ 
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nau pellas naus Nossa Senhom da Mizeeicordia e Nossa Senhora 
da Oliveira, que as acompanharão athe Cállacut, e que tomarão 
este porto na forma do seu regimento e que a nau carecia de ser 
desforrada pella proa, [130v.] e fabricar ce athe se achar o calk" 
feto do costado bom e não o estando se faria percizo virar de 
crena em rezão de fazer agoa, pois de quatro era quatro horas 
taria pouco mais ou menos setecentos emxaços de agoa, e force¬ 
jando por couza do vento faria de mil para sima, e que outrosim 
carecia de tres bombas novas e do callafeto neccçario para segu¬ 
rança da niesma nau, e também dethem pau de bujarrona e de 
um curvatão no mastro grande e de huma travessa ou escuteira 
como de ser reformado o pano da dita nau. 

totea acestmdo ao draembargador procurador da Fazenda, cnppi- 

I II ^ se desforrar 

dite nau «“spaja que ba de fazer por aqueBa parte a 

tes e não si?reS' ' ““ “ P« ““iras par- 

fàr\T.ra:^rqu;Tar^erejr*^ 

nau ÍLq deligencia de mandar comcertar a dita 

nuL It ^ estado de poder comti- 

M-e: X Xr ^ ^ 

^us guarde a Vossas Merces muitos annos, 
iíaia treze de Junho de mil settecentos quarenta e sette. 

Uanml Antonio da Cunha de Sotiiio Mayor 


Conferida e comcertada com a própria. 
Lixboa 7 de Novembro de 1747, 


P, Sylm 


[131] Resposta a carta antecedente 

Senhor provedor mor da Fazenda do Estado do Brazd. 

Recebemos a carta de trez? lunU,. j 
a agradavel noticia de ter cheoadf>l í prezente anno com 
mes a nau da kdia 5 Fmn^r^ v ^inco do dito 

te cappitam de“" 

-os que V«a Merce remette, feamosTsS^^ 


se passou na sua chegada, e também dos comcertos de que nece- 
cita a niesma nau para poder seguir a sua viagem para este 
reino, e como a nau de guerra que a foy buscar tardou algum 
tempo na sua partida nesta dilação se poderião fazer todos os 
comcertos com mais vagar. 

Não tmos couza alguma mais que avizar a Vossa Merce 
nesta ocazião senão segurar lhe muito que estimamos o zello 
e activídade com que Vossa Merce se emprega no servisso de 
Sua Magestade. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

Zixboa sette de Novembro de mil settecentos e quarenta 
e sette. 

Dro^o de Mendonça Corte Real 
Silvestre Pires de Carvalho e Sylva 


171. [131] Caria que escreveo a esta Caza o vedor 
geral da Fazenda Real do Estado da índia recebida 
em 28 de Janeiro de 1748 


Senhor provedor e mais Pffidaes da Caza da índia. 

Com a chegada das naus S, Francisco Xavier e Nossa Senhora 
da Mizericordia da prezente monção recebi as cartas de Vossas 
Merces, e estimei muito a noticia, que Vossas Merces me davão 
de lograrem boa saude. 

Volta para esse reino com o favor de Deos a nau da via¬ 
gem Francisco Xavier, e o seu cappitam de mar e guerra Phel- 
lippè Francisco Proença da Silva e alem dos oficiaes da sua lota- 
ção, e os passageiros leva cecenta e tres marinheiros, vinte e nove 
artilheiros, quatorze grumettes, e sette pagens todos pagos na 
forma do^ estilo, de que remetto a Vossas Merces a lista induza. 

. O dito cappitara de mar e guerra vai afiançado para apre- 
zentar nessa Caza em carne, os seus seis homens de armas, e não 
0 fazendo repor o valor da liberdade, e mantimentos que tem 
cobrado na forma que Sua Magestade ordena, de que Vossas 
Merces farão avizo, 

Ao Concelho da Fazenda remeto o proprio caderno do rezisto 
da carga que esta nau leva, deixando cá a copia na forma do 
expediente que se tem tomado pella couza, que se tem expresado 
a Vossas Merces nas munçoins passadas. 

Remeto a Vossas Merces a lista por onde consta o paga¬ 
mento que tem tido das liberdades os officiaes desta nau, e os 
de passagem. 
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0 dinheiro e mais efeitos, que trosserão nesta munção os ! 

officiaes de ambas naus a seu cargo mandei por em boa arreca- I 

dação e carregados eta receita ao feitor desta cfdade, se paS" I 

sassem coihecimentos em forma, para a dezobrigação dos ditos | 

ofedais. | 

Como a nau Nossa Senhora c/a Vitoriã da monção passada I 
exprimentou na torna viagem, a emfelicidade de se perder, sal¬ 
vando se 0 preciozo, e alguma íazenda, remeto ao Concelho da i 

Fazenda a copia do caderno da carga que levou a dita nau, para ! 

que no cazo que não chegue o proprio caderno se possa saber | 
por esta copia a quem pertence o que se salvou. [ 

No payol da pimenta desta nau 5. Francisco Xavier a cargo | 

do mestre e contra mestre 'dela João Fernandez Mondego, e Dio- [ 

nizio da Fonseca vão trezentos oitenta e seis quintais, duas arro- 1 

bas, e seis arrates, e seis onças, de pimenta de S'Unda a granel i 

lipa (sic) da tara, a qual foi comprada com o dinheiro que [132] i 

se tira as tropas para serem fardadas; Vossas Merces pellos reci- I 

bos juntos dos ditos offedais mandarão tomar emtregua, da dita j 
pimenta, c o seu produto será empregado na forma do avizo da | 
monção passada de que remeto a terceira via nesta monção. 1 

Emtregue ao mestre desta nau vay o pezo de meyo quintal, 
pello qual elle, e o contra mestre receberão a pimenta, e por elle 
se conhecerá, o avanço que há de pezo, a pezo, e também se 
conhecerá quanto se furtou na pimenta, que foi na nau Madre 
de Deus no anno de settecentos quarenta, e cinco, e não pode 
bastar a desculpa, que derão os officiaes, que delia hião emear- 
regados, dizendo não lhe fora emtregue, e pezada em sua pre- 
zença o que he falço, nem elles assinão os recibos desta qualidade 
de fazenda sem ser pezada em sua prezença. 

Remetto tãobem hum pezo de trinta e dois marcos pello qual 
recebem neste Estado a pratta que desse reino lhe vem de socorro, 

A lezío por que emvio este pezo he para que nesse reino se 
fique na certeza do excesso, que ha no pezo deste país, ao dessa 
corte, chegando a ter demais este dois, e meyo por cento, ou 
pouco menos, o que he comum a todos os homens de negocio, 
que desse reino remettem earregaçoins para este Estado, e cendo 
este 0 pezo, nelle corrente, como pode deixar a Fazenda Real 
de exprementar a mesma demenuição, e cendo assim de que serve 
sers a pratta pezada pellos pezos que vierão desse reino no anno 
de 1740 não avendo de fazer por elles a despeza, cendo précizo 
se fassa pellos pezos, que estão em uzo naste Estado só servirá 
dc se passarem aos mestres os conhecimentos por Inteiro sem 
demenuição de nenhuma outra couzal 
. Ambos estes pezos vão emeaixotados na forma que consta 
dos recibos: 

■ V No numaro de dobras de 6400—que veyo na monção de 
L742 se acharão muitas destas moedas demenutas no pezo, e se 
achou também huma falça a qual remeto ao Concelho da Fazenda, 


e ja nas moedas de 4800 que vierão na monção de 1741 se acha¬ 
rão muitas com grande demenuição também no seu pezo, e a 
mim me sucedeu o mesmo em algumas minhas, que trusse na 
monção de 744, e cendo certo que [132 v.j ellas saem da Caza 
da Moeda com o seu justo pezo, se deve supor, que ou ha 
fabrica oculta, ou meyos que facelitão demenuir lhe o pezo, o que 
fasso prezente para que se possão fazer as avriguaçoins ncceça- 
rias, em negocio de tanta comeideração, 

'Em alguns dos sacos de pattacas sucede achar se menos 
meya, huma, e duas do numero declarado no seu xito, o que 
deve sem duvida proceder de equivalação quando se contão; ou 
da balança em que se pezãol 

Deus guarde a Vossas Merces, etc. 

Goa 30 de Janeiro de 1747. 

Antonio de Britto Freire 
Conferida, e comeertada com a própria, 

Lixboa 20 de Fevereiro de 1748. 

P. Sylva 


172. [132v.] Carta que escreveu a esta Caza 
0 vedor geral da Fazenda Real do Estado 
da Índia recebida em 28 de Janeiro de 1748 

Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

Estimarei passem Vossas Merces com saude que lhes dezejo. 
'Ha prezente monção volta para esse reino a nau Nossa Senhora 
, da Vitoria, e o seu cappitam de mar e guerra Francisco Pinheiro 

I dos Santos, e alem dos officiaes da sua lotação, leva cecenta, e 

I dois marinheiros, trinta artilheiros, onze pages, e dezaceis gru- 

i metes, todos pagos na forma do estilo, de que remeto a Vossas 

s Merces a lista induza! 

O dito cappitam de mar e guerra vai afiançado para apre- 
zentar nessa Caza os seus seis homens de armas 'em carne, e não 
I 0 fazendo repor o valor da libardade, e mantimentos: qué tem 

' cobrado na forma, que Sua Magestade ordena de que farão Vos- 

I sas Merces avizo! 

f Ao Concelho da Fazenda remeto o proprio caderno da carga, 

; que esta nau leva, deixando cá a copia, na forma do expediente 

i que a tres moncoins se tornou pellas couzas que se tem ja expres- 

[' sado a Vossas Merces. 



















Remetto a Vossas Merces a lista por onde consta o paga¬ 
mento que tem tido das libardades os officiaes desta nau, e o 
guardião da nau Madre de Deus da monção passada, que vay 
nesta de passagem. 

[133] Os efeitos que vierão nesta monção mandei por em 
boa ‘arrecadação, e carregados em receita ao feitor desta cidade 
se passassem conhecimentos em forma para a dezobrigação do 
offecial que os trazia a seu cargo. 

Por se acharem os armazeins das armadas deste Estado 
carregados de armamento velho, e emcapas, que não servia mais 
que de os avetumar e quando se imtentase comcerta lo emporta- 
ria huma grande soma de dinheiro, e gastaria muito tempo, se 
rezolveo remette lo para esse reino adonde com mais brevidade, 
m'enos despeza, e milhor modo (?), se podem armar; e da relação 
induza, e recibo do mestre, e contra mestre desta nau consta, 
e feita delle receita expedir conhecimentos era forma para a conta 
de quem declara a mesma rellação e recibo. 

A cargo do mesmo mestre, e contra mestre vão oitenta e 
cinco candis de pimenta de Sunda a granel do payol desta nau, 
e cincoenta e nove candis, quatorze mãus, vinte e dois arrates, 
duas onças, e raeya de salitre buto (sic) (^) de Bengalla, linpo da 
tara, por cento trinta e hum sacos que vão na curva, e no payol 
da polvora lugar pertencente a Sua Magestade como milhor se 
expressa nos recibos juntos dos ditos officiaes, que remetto 
induzos. 

O produto da referida pimenta, e salitre ha de ser empre¬ 
gado em pano verde, azul, encarnado, e amarelo, e outros avia¬ 
mentos, para se fardarem as tropas deste Estado, e dos raap- 
pas que o Excelentissimo Senhor Marques vice rey remette do 
numaro das mesmas tropas, pode ser regulada a quantidade que 
deve vir, para huns e outros corpos; o que tudo deve vir bem 
acomdicionado ordenando Vossas Merces se precitem (sic) e obri¬ 
guem digo e breyem os caixoins em que vier o dito fardamento 
para que desta forma se evitte receber este a grande avaria que 
muitas vezes tem cucedido ter. 

Deus guarde a Vossas Merces, etc. 

Goa vinte e cinco de Janeiro de mil settecentos quarenta e seis 
annos, 

Antonio de Britto Freire 

í Conferida e concertada com a própria. 

Lixboa 20 de Janeiro digo Fevereiro de 1748. 

, P. Sylva 

(^) Bruto. 


173. [133v.] Copia da carta escrita ao feytor 
da Fazenda Real de Mossambique em 28 de 
Março de 1748 

Senhor feitor da Fazenda Real de Mossambique. 

Pellos conhecimentos juntos mandará Vossa Merce tomar 
conta das frasqueiras de agoa ardente, que elles contem, e man¬ 
dará vender; e do seu produto no cazo de ser necessário ao 
governador desse prezidio para as despezas das obras, ou qual¬ 
quer outro pagamento lhe emtregará Vossa Merce na forma da 
otdem que 'se lhe expede pella secretaria, fazendo receita, para 
a despeza da conta de Vossa Merce. 

E no caso de não percizar o dito governador, todo ou parte 
do produto das agoardentes remetterá Vossa Merce ao vedor da 
Fazenda do Estado da índia, na cidade de Goa, declarando lhe 
que os generos, que Vossa Merce remetter, ou cm ouro ou mar¬ 
fim, ou no genero mais util, que he produto das frasqueiras, que 
pertencem ao cabedal da Fazenda de Sua Magestade, para seguir 
0 que nesta ocazião se lhe declara por esta repartição. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

lixboa 28 de Março de 1748, 

P. Sylva 


174. [134] Copia da carta geral que se escreveu 
desta Caza da Índia ao vedor da Fazendo do Estado 
da índia em 30 de Março de 1748 

Senhor vedor da Fazenda do Estado da índia. 

Com a chegada da nau S. Francisco Xavier recebemos a 
carta de Vossa Merce de 30 de Janeiro de mil settecentos qua¬ 
renta e sette, e estimamos muito a boa despozição de Vossa 
Merce. 

Chegou depois de bastante dilação na Baia, a este porto nos 
fins da Janeiro deste anno a nau S, Francisco Xavier comandada 
pello cappitam de mar e guerra Phellippe Francisco de Proença 
da Silva com os officiaes da sua lotação sem embargo de virem 
muitas prassas de marinheiros, grumetes e artilheiros, substitui- 
das por outras pessoas por se terem auzentado na Baia como 
sempre costumão. j t j- 

O cappitam de mar c guerra aprezentou nesta Caza da índia 
os seus seis homens de armas em came, o que participamos a 
Vossa Merce para dezobrigar a sua fiança. 


Logo depois da chegada das naus da índia e que forão 
emtregues as vias, se remetia do Coracelho da Fazenda, o caderno 
oreginal da carga da dita nau na forma das ordans de Sua Mages- 
tade, e por servisso do mesmo senhor recomendamos a Vossa 
Merce a continuação desta remessa porque só assim se evitarão 
as desordens, que costumava aver quando se remetia só a copia. 

Ficamos emtregues da lista das liberdades dos officiaes desta 
nau, e as de passagem na forma da mesma lista. 

Recebemos também a 3.® via da nau Nossa Senhora da VtfO" 
ria que Vossa Merce nos remette com datta de 25 de Janeiro 
de 1746, e bom foi VoSsa Merce a remettece para ficarmos na 
imteligencia do que Vossa Merce nella avizava, porque a via desta 
Caza da índia não chegou athe agora sem embargo de terem 
vindo as da secretaria de Estado e de alguns tribunais, e ulti-- 
mamente trosse o cappitam de mar [134 v.] e guerra Francisco 
Pinheiro dos Santos, a via para o Concelho da Fazenda em que 
vem 0 rezistò da carga da dita nau, e o dito cappitam logo que 
chegou na frota do Rio de Janeiro, foy prezo pello juis de índia 
e Mina por se achar ja culpado na devassa, que Sua Magestade, 
tinha mandado tirar. 

Desta nau Vitoria se não salvarão mais do que algumas 
partidas de diamantes e pequenas porçoins da carga, e muita 
parte do que se salvou se vendeu na Ilha de Mascarenhas, par-a 
subcisíencia dos officiaes delia sem se bolir no preciozo. 

Monsieur dei Berdonai tomou a seu cargo a comdução das 
tazendas que, restarão, e do cappitam de mar e guerra e mais 
0 iciaes para as conduzir à Europa em os dois navios, com que 
sahio da Ilha Mascarenhas, e no cm que elle vinha se embarcou 
0 cappitam Francisco Pinheiro dos Santos, c alguns officiaes com 
0 preciozo, e com as fazendas que se acharão no naufragio da 
nau, e que se benefeciarão e não tinhão marca, e como este navio 
em que 0 dito Monsieur Labordonai comandava foi a Angola de 
pr^ozito por fugir aos corçarios imglezes, por esta mesma rezão 
írettou em Angola, o navio que conduziu sua mulher, filhos e 

mmna k' Pmheiro, o qual querendo comduzir na sua 

companhia os diamantes, e fazenda sem marca lho embaraçou o 
gover^dor daqudle reino João Jaques de Magalhães, dizendo 
que sem ordem expressa de Sua Magestade não sahião daquelk 

esta prassa se queixará 
nsrãrt ^ ^ ainda boa a porção de diamantes que esca- 
Sboa.^^' a chegada delles 

As faz^das que vinhão em caixoins, e caixotes com marcas 
Mascarahas em outro navio francês, que tam^ 
el e eíse hir ajuntar com com (sic) 

R ferapora'1, depois de sahir do 

da Boa Esperança, em que comessou a fazer agoa, [135] 


de tal forma que se viu obrigada a arribar á Baia, onde foi per- 
cizo descarregar toda a fazenda da sua carga, que o vis rey man¬ 
dou por em boa arrecadação, e exzaminando se a dita nau se 
julgou emeapas de tomar a fazer viagem por cuja rezão viera 
a sobredita fazenda dos francezes com o cappitam e outros offi¬ 
ciaes nos navios da frota da Baia; e só a fazenda pertencente 
â nau Vitoria mandou o vis rey carregar na nau da índia 5. Fran¬ 
cisco Xavier, a qual inda que pouco se tem emtregue a seus donosl 

Por esta 3.“’ via nos aviza Vossa Merce que remette na dita 
nau Vitoria todo o armamento velho, e imeapas, que se achava 
nos armazeins desse Estado, nem aíhé nos chegou relação do dito 
armamento! 

Vossa Merce nos aviza que na dita nau Vitoria vinhão no 
payol da pimenta a granel, oitenta e cinco candis de pimenta de 
Sunda, e cincoenta e nove candis, quatorze mãos, vinte e dois 
arrates, e duas onças de salitre bruto de Bengalla em cento trinta 
e hum sacos que vinhão na curva, e no payol da polvora para 
se empregar o produto destes dois generos, em panos verdes, 
azuis, emearnados e amarelos e outros aviamentos para se faze¬ 
rem os fardamentos das tropas desse Estado, e que esta remessa 
se poderia regular pellos mapas, que o marques vis rey remetia 
do numero das mesmas tropas! 

Faz ce nos precizo dizer a Vossa Merce que seria milhor 
remetter Vossa Merce, ou o mapa das tropas ou a rellação do 
numero de covados de que necessitavão as tropas dos panOs com 
as suas cores das sarafinas e mais aviamentos, o que recomenda¬ 
mos a Vossa Merce para o futuro porque se necessita de tempo 
para por estes generos promtos, e com comodidade das mesmas 
tropas, porque supomos supomos (sic) que este cabedal hera da 
caixa melitar desse Estado, de que temos noticia se estabelecera 
na forma que se pratica, em a Europa, e sabemos que Sua Mages¬ 
tade aprovou o regimento, ou ordenanças com que esta se deve 
admenistrarl 

Sua Magestade atendendo á perda que expretoentou a sobre¬ 
dita caixa melitar foi servido por sua real grandeza mandar fazer 
fardamento, á custa da sua real Fazenda, regulando se pello 
mapa das tropas que exzestião quando sahio de Goa a nau 
S. Francisco Xavier cuja remessa constará dos conhecimentos que 
com, esta remettemos a Vossa Merce. / 

0 m^estre da nau S. Francisco Xavier João [136] (^) [136 v.] 
Pernandez Mondego, e o seu contra mestre Dionizio da Fonseca 
acestirão ao pezo da pimenta que agora veyo na dita nau S. Fran¬ 
cisco Zauier que Vossa Merce nos aviza ser comprado com o 
dinheiro da caixa mellitar para se empregar em fardamentos para 
as tropas, o seu produto na forma do avizo da carta asima refe- 

!(’■); Noía na pâginai Esta folha fiam em branico por eqmvocaçâo e coji- 
tiiiuia rtaiite 01 canta. 
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rida da nau Vitoria com datta de 25 de Janeiro de 1766, e o pezo 
eraportou em trezentos e oitenta, e seis quintais e vinte e quatro 
arrates e vem a ter de demenuição huma arroba, e dezoito arra- 
tes do pezo que Vossa Merce remetteu, cuja demenuição, todas 
as cazas a quem vem este genero exprementão, porque como vem 
a granel no payol seca ao passar da linha, e também em Goa 
se peza com o póó. 

_ Como asima referimos a piedade com qne Sua Magesfade 

nao quis que a dita caxa melilar exprementase a sobredita perda, 

e mfflda reatette a custa da sua real Fazenda os fardamentos 

nos pareceu remetter o produto desta pimenta em pattacas somente 

e '“tf ™ remessa 

ou 1 7?“' “P”' 

ou em vmte e tres mil duzentos noventa e km xarafins, huma 

taga, e quarenta e sette reis com a venda qne nesta Caza da 

lífatl ^ ““attandose, a cento noventa e ofllo reis cada 

S ““te seteentos e quatorze 

So numam e “ qtaíHa remeltemos em pattacas, 
fl ^ conhecimentos, e se emtreqou 

por saco, por conta do po, por se não joeirar, e a sobredita auan- 
tia vay emtregue ao cappitam thenente da croa que vay servindo 

c”ra'te 1”“" “ 

ctegue a esse FítarlT'* f?”"™’ “tt" u primeira nau que 
veTs a S “ “fo-t.desla esmadra; nos rezol- 

os CMhedmenlos, por dS^s 

rezolvmM a mTi ® ™ “ l®"» estavão emtregues nos 
declare que o Mko T 

K pdiS: n:tr:re^te”» 

se poder levar em d^frft ^ 'feita para com elles 
Vtea Merce 


OS tantos por cento, que Vossa Merce aponta, e ficarem em 
receita viva os marcos, pello pezo de Goa, c poder a despeza 
coraferir com a receita. 

Os dous caixotes em que Vossa Merce remetteu, era hum 
0 pezo de arrobas, c em outro o pezo de marcos desse Estado, 
se comferirão com os pezos do Reino em prezença do juis da 
Ballança desta Caza, e escrivão delia, e se achou excederem os 
pezos de Goa, em mais de hum e meyo por cento nos pezos deste 
remo,, hé o que podemos avizar a Vossa Merce sobre a corafe- 
renda, que se fes dos ditos pezos. 

Pello que respeita ás dobras que Vossa Merce aviza acha-- 
rem se muitas demenutas no pezo, e huma falça que Vossa Merce 
remette como hé moeda corrente deste reino se conta pello seu 
valor, quando se fas alguma remessa, e não se peza, porem como 
se tem prezo varias pessoas, há quatro annos a esta parte, que 
uzavão de extrahir ouro das moedas, com agoa regai e alguns 
dos cúmplices se tem exzecutado pella Justiça, e outros estão já 
confessos ruas não estão de todo instruhidos os seu (sic) proce- 
ços por cuja rezão se não tem exzecutado. 

Desta dezordem tem nascido o acharem se muitas moedas 
demenutas no pezo, e outras falças. 

Na monção prezente se comcidrou ser mais útil remeter mais 
ouro doi que pratta para o [137 v.] pagamento das tropas, e com- 
ciderando eracomveniente que Vossa Merce apontava da deme¬ 
nuição da moeda se advertiu que o ouro que ouvesse de hir agora 
fosse tirado da Caza da Moeda do que novamente se fabricava 
nella para que se não cxpremente o prejuízo já ponderado. 

Quanto ao ter ce aáado em alguns sacos das pattacas menos 
meya, huma, e duas, do numero declarado no xiío poderia ser 
cquivocação e se recomenda ao thezoureiro desta Caza, que se 
ser bem izatta a conta do que se remeter. 

Esperamos para a monção que vier que Vossa Merce fassa 
algumas remessas por conta do cabedal do Estado para ver se 
se pode hir aumentando e se Vossa Merce puder remetter algum 
salitre seria muito util não só para o mesmo cabedal do Estado 
mas também para as fabricas da polvora deste reino que se achão 
muito faltas deste genero pella ocazião da guerra, 

^ Remetemos a Vossa Merce os conhecimentos das mcmiçoins 
de guerra, e fajtdamentos que vão emtregues aos mestres das 
naus que constão dos mesmos conhecimentos juntos, e os do 
dinheiro e pattacas que vão em vinte, e hum caixoins emtregues 
a Francisco Ferreira dos Santos cappitam tenente da croa com 
exzercicio de primeiro pilloto da nau Nossa Senhora do Venci¬ 
mento, e a Mánuel dos Santos mestre delia, e Andre Roiz e João 
Pereira primeiro pilloto e mestre da nau Nossa Senhora Madre 
de Deus, e a Manuel de Castro Ribeiro, e Lucas Femandez, pri¬ 
meiro pilloto e mestre da nau de viagem S, Francisco Xavier 
e Todo 0 Bem, que vão a eratregar, a ordem do vis rey, 
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Por ordem de Sua Magesíade que, veyo ao Comcelheiro 
Diogo de Mendonça Cbrte Real, que fas a armada em lugar 
do vedor da Fazenda remettemos a Vossa Merce settecentos, e 
setíenta mil reis para com esta quantia se fazerem os pagamen¬ 
tos de saldos de toma viagem, ao cappitam de mar e guerra Gui¬ 
lherme Kinpei, e ao cappitam tenente Francisco Ferreira dos 
Santos na forma da rellação junta e assinada pello escrivão da 
receita Silvestre Pires de Carvalho e Silva. 

^ Na nau Nossa Senhora do Vencimento vão dois caixoins que 
levão as armas reais em que vão duas mil espolletas, e sem botta- 
fogos que são para as pessas de novo imvénto, e como estas vão 
separadas tomar se-há grande cuidado em se ver se fazem tís 
mesmos efeitos que os outros que vão; Vossa Merce avizará o 
seu effeito [138] porque hé obra de hum coriozo, 

Sua Magestade ordenou por esta Caza da índia se remette- 
cem para Mossambique a emtregar ao feitor para este benefeciar 
Cento vinte e duas frasqueiras de agoa ardente de França para 
que 0 prcyduto delias, se remetta ao feitor de Goa, à hordem de 
Vossa Merce. 

Porem como o mesmo senhor dá a providencia de que no 
cazo, que o governador da prassa de Mossambique nececite de 
algum dinheiro para obras, ou outra nececidade, que se valha 
deste dinheiro, e que avize a Vossa Merce, e o mesmo lhe escre¬ 
vemos. 

Esta's frasqueiras vão 62 em a nau Nossa Senhora Madre 
de Deus emtregues a João Pereira mestre delia e 60 em a nau 
Nossa Senhora da Caridade e S. Francisco de Paula emtregues 
ao mestre da mesma nau Roque dos Santos. 

Deus guatde a Vossa Merce muitos annos, 

. . Zixboa 30 de Março de 1746. 

Silvestre Pires de Carvalho e Silva 
Diogo de Mendonça Corte peai 

Comferida e comeertada com a própria. Lixboa 30 de Março 
de 1748, 

Sylva, 


175. [138] Copia da carta que se remeteu para 
M ossambique ao feytor da Fazenda Real em 3 de 
Mago de 1748 ■ 

'Senhor feitor da Fazenda Real da prassa de Mossambique. 

\ Gom a ocazião de hir o hyatte São Francisco Xavier se me 
fas preciso remetter a Vossa M’erce'a copia das cartas que escre¬ 
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vemos pellas naus que partirão na monção deste prezente anno. 

Pello conhecimento junto mandará Vossa Merce tomar conta 
de cento e dezaceis barris de numeros 1 the 116, que levão den¬ 
tro tres mil cento quarenta e nove massos de raissangua sorteada 
era cores e em grossura, e nos barris do numero 14 digo de numero 
113 —114 —115 —e 116 vão os massos de mais de quinhentos 
fios que são 141 — massos, que por alguma avaria lhe faltar algum 
fio para os quinhentos que leva cada hum dos ditos massos. 

Vossa Merce beneficiará e venderá esta missanga por conta 
da Fazenda Real e do seu produto seguirá Vossa Merce a mesma 
formalidade que já [138 v.] escrevemos a Vossa Merce a respeito 
da agoardente como se verá da copia da carta junta.. 

Deus guaíde a Vossa Merce muitos annos. 
lixboa 3 de Mayo de 1748. 

Silvestre Pires de Carvalho e Silva 
Bernardo de Almeida e Noronha 


Conferida e comeertada com a própria. Lisboa 3 de Mayo 
de 1748. 

5. Sglva 


176. [138 V.] Copia da carta escrita ao vedor 
da Fazenda Real do Estado da índia, em 4 de 
Mayo de 1748 


Senhor vedor da Fazenda Real, etc. 

■ Pellas naus que na monção do primeiro de Abril deste anno 
partirão para esse Estado escrevemos a Vossa Merce largamente 
por tres vias e de prezente acresse que Sua Magestade foi ser¬ 
vido mandar o hyatte 5. Francisco Xavier guarnecido de dezaceis 
officiaes, des marinheiras, seis gurumetes, cinco artelheiros e treze 
soldados, todos pagos dos soldo's da viagem. 

Pello conhecimento junto consta receber o mestre do dito 
Hyatte Domingos dos Santos as sarafinàs que faltavEo para os 
fardamentos que forão em as naus, que ha de receber o feitor 
da Fazenda em Mossambique para remetter a Vossa Merce. 

Faz ce nos percizo recomendar a Vossa Merce que em as 
naus forão duas panellas de ferro de pião do emgenho da polvora 
e não se declararão os mestres. Vossa Merce tera o acordo de 
as mandar carregar em receita com os mais matteriais que virem 
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emduzos nos conhecimentos em forma para a conta do thezou- 
reiro desta Caza. 

Avemos estimar acista a Vossa Merce a milhor saude. 
Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 
lixboa i de Mayo de 1748. 

Bernardo de Almeida e Noronha 
Silvestre Pires de Carvalho e Silva 

Comferida e comcertada com a própria. Lisboa 4 de Mayo 
de 1748. ’ 

S. Syilva 


i//. Copra da carta que escreveo a esta Caza 
0 vedor geral da Fazenda Real do Estado da Índia, 
recebida em 31 de Outubro de 1748 

Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

... S V “ ““fio TKeby as cat 

tas de Vossa Merce e ratlmei muito a noticia que Vossas Merce 
me davao de lograrem boa saude, 

Wossa Wa do Monte Mtpi com o seu capitam de mar, 

e hum artilkirTT' tnarinleiros, trinti 

na forma do ‘«los pago! 

” c|,,r ^ “ Vossas Merces a Itets 

reata? “flauçado para apre- 

0 fazendo rennr ™ 0® seis homens de armas, e não 

rnU ’ ^or 0 valor da liberdade, mantimentos oue tem 

sas Meros S '““«o V«- 

registo°da^™m?!, ° P®»?* «lem do 

do exoedrentp^fiit ^'^^ deixando cá a copia na forma 

offici?.s“r[h9i] ft'dr4r»;:t zt: 
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rios, mandey por em hoa arrecadação; e carregados em receita 
ao feytor desta cidade ordeney se passassem conhecimentos em 
forma para a dezobrigação dos ditos officiaes conforme o que tra- 
zião a seu cargo. 

Deos guarde a Vossas Merces, etc. 

Goa 6 de Fevereiro de 1748. 

Antonio de Brito Freire 


Copiada por mim escrivam da receita, 
lixboa, 3 de Nwembro de 1748. 

Fialho 


178. [139v.] Copia da carta que por esta Caza 
da Índia se escreveo ao vedor da Fazenda Real do 
Estado da Índia na monção de 1749 

Senhor vedor da Fazenda Real do Estado da Índia. 

Com a dhegada da nao Nossa Senhora do Monte Alegre 
recebemos a carta de Vossa Merce de que fizemos a devida esti¬ 
mação pela serteza da sua boa saude, que dezejamos continuada 
por muitas annos. 

Â boa forma com que veyo o registo da carga da dita nao, 
se deve a singullar direção de Vossa Merce, que em tudo obra 
com incansável zello do real serviço, esperamos, que para o futuro 
se observe a mesma maneyra. 

Não podemos deychar de advertir, que a copra que fica 
nesse Estado do oreginal registo deve ficar para se lhe não fazer 
acrecentamento, pois he serto, não deve exceder ao oreginal. 
Nasce este reparo por vermos huma certidão extrahida da copia 
declarando se lançara nella huma adição de fazenda que se embar¬ 
cou depois de fechado o registo quando a parte tinha o regresso 
de emcomendar a pessoa a cujo cargo vinha manefestasse ao escri¬ 
vão da nao para lançar no seu livro na forma do seu regimento, 
que por elle lhe he prometido receber manifestos de fazendas, 
que se não registão athe o Cabo da Boa Esperança; e Vossa 
Merce por serviço de Sua Magestade, ordenará ao offecial a 
quem toca a factura do registo não lance na copia que ficar mais 
couza alguma depois de fechado o oreginal por evitar consequên¬ 
cias danozas. 

Dora Joze de [HO] Me!llo Manoel que comandou a mesma 
nao, aprezentou nesta Caza os seus seis homens de armas, que 
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forão coníerfclos pelos seus nomes, na forma da matricoHa, que 
se Ik fez nesse Estado, e de justiça deve de ser dezobrigado 
0 fiador das liberdades, e mantimentos, porque inteyramente ven¬ 
cerão. 

Volta para esse Estado a nao Nossa Senhora do Monte 
Alegre, que vay de viagem comandada pelo cappitam de mar e : 

guerra Felippe Francisco de Proença e Silva, e por mestre Joze i 

do Pillar, leva 23 officiaes, 80 marinheiros, 20 gurumetes, 8 pagens, 

32 artelhe)^os, e 335 soldados, vay mais a nao Nossa Senhors f 

da Boa Viagem de que he mestre Antonio da Costa Figueyra | 

com 23 officiaes, 66 marinheiros, 15 gurumetes, 8 pagens, 30 arte- 
Iheyros e 300 soldados, e a vay comandando. ! 

iCoffi as ditas naos vay hum hyate para o serviço da praça ? 
de Mossambique por invocação S. Joaquim e S.*® Anna, coman- | 
dada pelo 1.» piHoto João Alvares, e o mestre Antonio de Sequeira ‘ 
com 13 officiaes, 9 marinheiros, sinco gurumetes, 5 artelheyros, 
c 8 soldados. 

A gente de guerra que vay nesta esquadra consta das listas 
que remetemos, e pelo insarramento delias se vera a forma como 
vão pagos e quantos vão. 

^ Também aos escrivães das naos damos a rellação dos mari¬ 
nheiros, que sentarão com as confortações, conforme a seus assen¬ 
tos, que Vossa M‘erce mandara conferir, e achando que não con¬ 
dizem os signaes nos remetera rellação para porsedermos contra 
os fiadores, na forma das ordens de Sua Magestade, e temoz 
seumes fsfcj que alguns passarão as praças a pessoas ignutis, que 
não he facil na ora do embarque o averiguar-se. 

Pellos conhecim'entos juntos assignados pelos mestres, consta 
0 que se carregou por conta do cabedal da Fazenda de Sua Mages¬ 
tade, tanto de metriaes e petrechos de guerra como missanga, 
prata, e ouro; e outras vias vão pela secretaria de Estado, por 
ordem se expedem as ordens necessárias e também o consdheyro 
Diogo de Mendonça Corte Real que serve de vddor da Fazenda, 
avizara a quem: toca a observância delias. E aos ditos mestres 
das naos, mandara Vossa Merce passar conhecimentos em forma 
do que entregarem e levão a seu cargo para satisfação da conta 

do thezoureiro desta Caza da índia. 

sentado por 1.° sangrador da nao 
[Hüv.J iVossa Senhora da Boa Viagem por se achar mortal¬ 
mente infermo era seu lugar vay Francisco da Costa Pereira 
somente com o provemento do provedor desta Caza; e por não 
caber no tempo tirar alvara de torna viagem, não deve perjudi- ? 

car se o suplente nas suas liberdades que Vossa Merce por ser¬ 
viço de Sua Magestade lha mandará peremcher (sic) o que have¬ 
mos por muito rccom‘endado. 

' A cargo dos meyrinhos Agostinho Joze e Domingos da Rocha 
Antunes vão 'as espadas, e 'boldriés contheudos nos recibos que 


remetemos, que Vossa Merce mandara por em arrecadação dando 
se lhe consto para sua descarga. 

Dom Ciro Barem de Vitorie leva patente de coronel de infan¬ 
taria e de soldo 68$ vay pago de sinco mezes de soldo dobrado, 
e de 4 mezes 'de singello por ajuda de custo. Conferida e con¬ 
certada esta copia com a carta que por duas vias de remeterão 
para o Estado da Índia na prezente monção, por mim escrivão 
desta dita Caza. 

Lixboa 18 de Abril de 1749. 

loseph Vicente da Costa 


179, [140 v.j Copia da carta que por esta Caza 
da Índia se escreueo ao governador de Mossambi'- 
quenamonçáodel749 

Senhor governador e cappitam geral do Prezidio de Mosam- 
bique. 

Na prezente monção em que para esse Estado vão duas naos, 
sendo a de viagem Nossa Senhora do Monte Alegre, e a segunda 
Nossa Senhora da Boa Viagem, e vay também o hyate S, Joaquim 
e S.*® Anna para esse prezidio, e a lotação da sua equipagem vera 
1 Vossa Senhoria na rellação junta. 

! Pellos conhecimentos incluzos consta o que se carregou por 

i conta do cabedal da Fazenida de Sua Magestade para esse pre- 

I zídio; assim em a nao de viagem, como no hyate, que Vossa 

i Senhoria ordenara ao feytor da Fazenda Real, mande pOT em 

I arrecadação, passando conhecimento em forma aos mestres da sua 

entrega para sastifação da carta do thezoureiro desta Cáza da' 
j índia. ^ : V j 

i Não dezemos a Vossa Senhoria a aplicação qué se ha de 

f dar ao porduto das geheros expreçados nos conhecimentos por- 

j quanto pela secretaria do Estado se lhe hão de passar as ordens 

I necessárias como também ha de avizar a Vossa Senhoria o con- 

I selheyro Diogo de Mendonça Corte Real que serve de vedor da 

Fazenda. 

Lixboa 28 de Fevereiro de 1749. 

Bernardo de Almada e Noronha 
Joze Vicente da Costa 
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^ Conferida e concertada esta copia pella carta 
duas vias se remeterão na prezente monção, por 
desta Caza da índia. 

Lixboa 18 de Abril de 1749, 


geral que por 
mim escrivão 


Joseph Vicente da Costa 




180. [141] Copia da carta que por esta Caza 
da índia se escreveo ao provedor da atfandega 
da cidade da Bahia no anno de 1749 


Senhor provedor da alfandega da cidade da Bahia. 

Na ultima carta que de Vossa Merce recebemos o anno pas¬ 
sado vmda em a nao Nossa Senhora Madre de Deus achamos 
0 jnkcimento da remeça que fez o thezoureiro dessa alfandega 
dos direitos que cobrou dos fiadores de alguns indiaticos e empol 
tava duzentos trmta e seis mil e quatrocentos reis que ficão 
carregados em receyta ao thezoureiro desta Caza da índia, da 
Zrl f rfconhecimento em forma junto que remetemos 
para sas ifação da conta do thezoureiro dessa alfandega. 

Ua lista induza vera Vossa Merce se estão devendo a esta 

sob fiança nessa 

Ifandega que Vossa Merce deve mandar executar aos fiadores: 

OS que sejão nos remetera na nao de guerra a entregar 
ao thezoureiro desta dita Caza vindo sempre rellação das pessL 
que pagarao e por quem, com distinção das parcellas de cada hum. 

b como a Fazenda de Sua Magestade tem experimentado 
a dalta de alguns fiadores, esperamos que os que se tomaram 
sejao pessoas abonadas, e estabellecidas o que havemos por muito 
recomendado por serviço de Sua Magestade o que Vossa Merce 
mandara observar com aquelle zello com que he constante serve 
ao dito senhor. 

Deus guatde a Vossa Merce muitos annos. 

Lixboa 28 de Outubro de 1749. 

João Vicente de Miranda 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 


181. [141v.] Cop/a da carta que por esta Caza 
da Índia se escreveo ao provedor mor da Fazenda 
do Estado do Brazil no anno de 1749 

f 

Senhor provedor mor da Fazenda do Estado do Brazil. 

O anno passado com a chegada da nao da índia recebemos 
com a carta de Vossa Merce as rellações, e mais comtas com 
que 0 incançavel zello de Vossa Merce fes executar a boa forma 
da descarga da nao, assim das liberdades como dos escravos 
fazendo a melhor arrecadação para segurar os direitos devidos a 
Fazenda Real; motivos por que temos muito que agradecer 
a Vossa Merce, que esperamos se observasse a mesma forma 
com as naos, que na prezente monção chegarão a esse porto 
daquelle Estado que com impaciência esperamos. 

Deus as traga a salvamento e guarde a Vossa Merce mui¬ 
tos annos. 

Lixboa 29 de Outubro de 1749. 

João Vicente de Miranda 
Bernardo de Almada Castro e Noronha 


Conferida e consertada esta copia pela carta geral que se 
remeteo para a cidade da Baia, no prezente anno, por mim escri¬ 
vão da receyta. 

Lixboa 29 de Outubro de 1749. 

hão Vicente de Miranda 


182. [142] Copia da carta que por esta Caza 
da índia se escreveo ao juis e ouvidor da a/fan- 
dega do Rio de Janeyro no anno de 1749 

Senhor juiz e ouvidor da alfandega do Rio de Janeiro. 


[Hl V,] Conferida e comsertada esta copia pela carta geral 
que ^sq remeteo para a cidade da Baia no prezente anno por mim 
escrivão da receyta 

lixboa 29 de 0'ctubro de 1749, 



As vias induzas estavão destinadas para o comboyo da frota 
da Baia que largou e botou de barra em fora com tanta brevi¬ 
dade que não deu lugar a que os navios da sua conserva o acom- 
panhacem razão por que o official desta Gaza da índia a cujo 
cargo estava a sua entrega não pPde abordar a nao, e como con¬ 
tem negodos preciozos do serviço de Sua Magestade nos rezollve- 
mos a invia las a Vossa Merce, por confiarmos de seu grande 
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zello as fara remeter na primeira embarcação, qüe se offereccr 
para aquelie porto, cobrando recibo do mestre que a receber para 
com mais cuydado ser obrigado a sua entrega, ^ 

Ficamos promptos para executarmos as recomendações de 
Vossa Merce que forem do serviço de Sua Magestade como tam¬ 
bém as que forem do agrado de Vossa Merce, que Deus ouardp 
muitos annos. ° 

lixboa 12 de Novembro de 1749, 

João Vicente de Miranda 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 

Conferida e consertada por mim escrivão da receyta. 

Lixboa 12 de Novembro de 1749. 

João Vicente de Miranda 


183. [142 V.] Carta que escreveo a esta Caza da 
Índia 0 vedor da Fazenda Real do Estado da índia 
recebida em 5 de Novembro de 1749 

Senhor provddor e mais officiacs da Caza da índia. 

Com a chegada das quatro naos desse reyno na prezente 
monção recébi as cartas de Vossas Merces e estimo muito as noti¬ 
cias que me partisipão de lograrem boa saude. 

Voltão para esse reyno as naos Nossa Senhora Madre de 
Deus, Nossa Senhora da Caridade e Nossa Senhora do Venci¬ 
mento e S, Joze todas concertadas e perparadas. 
j nao Madre de Deus o cappitam de mar e guerra Jpze 
üa Losta Ribeyro, e os mais officiaes de viagem pela imcapaci- 
dadejem que se^acha a nao S. Francisco Xavier de voltar nesta 
monção e alem dos passageiros vão sessenta e seis marinheyros, 
vinte e quatro artilheyros, sinco pagens, e dezoto gorumetes. 

_ Ma nao Caridade vay por cappitam de mar e guerra Fran^ 
emeo Ferreira dos Santos provido neste Eatado, e alem dos offi- 
ciaes da sua lutação, e passageiros, vão sessenta, e dois mari¬ 
nheiros, dezanove artilheyros, e tres pag'ens, e vinte gorumetes. 

Na nao Vencímenfo volta o seu cappitam de mar e guerra 
Cjuilherme Quenzi com os officiaes da sua lutação, e leva sessenta 
e dois marinheiros dezassete artilheyros, outo pagens, e doze goru¬ 
metes. ^ ^ 

’ -Toda a gente da lotação’ da.s taes tres naos, vay paga na 
torma do estillo, de que remeto a Vossa Merce as listas induzas. 

m 


Os ditos cappitanes de mar e guerra das naos Madre de 
Deus, e Caridade, vão afiançados para aprezentarem nessa Caza 
en carne os seus homens de armas, e não fazendo repor o valor 
das liberdades, e mantimentos que tem cobrado na forma das 
ordens de Sua Magestade de que Vossas Merces farão avizo, e 
0 cappitam da nao Vencimento, vay pago dos seus soldos [143] 
na forma da rellação que Vossas Merces mandarão. 

Ao Conselho da Fazenda remeto os proprios cadernos do 
registo da carga que cada huma destas naos leva, deychando 
cá a copia na forma do expediente que se tem tomado, comses- 
tindo a carga que leva a nao Vencimento 'somente das fazendas 
de liberdade dos officiaes e algumas incomendas de mão. 

Remeto a Vossas Merces as listas por onde constão o paga¬ 
mento que tem tido os officiaes destas naos, e os da passagem, 
e por que a nao Vencimento não leva carga no porão na forma 
que Sua Magestade ordena; os officiaes da dita nao são pagos 
das suas cayxas pellas fazendas carregadas pelos mercadores no 
porão de outras duas naos, como vay expreçdo nas referidas 
listas. 

O dinheiro e mais effeytos, que veyo a cargo dos pillotos, 
e mestres das quatros naos que chegarão, mandey por em boa 
arrecadação, e carregados em receyta ao feytor desta cidade, se 
passarão conhecimentos em forma para a 'desobrigação dos ditos 
officiaes e vão com a dareza que Vossas Merces me insinuão 
na sua carta. 

No paiol da pimenta da nao Madre de Deus vão em sacas 
limpas da tara duzentos quintaes duas arrobas quatro arrateis 
e meyo de pimenta de Sunda, e no da nao Carridade duzentos 
quintaes tres arrobas e onze arrates que toda emporta em quatro¬ 
centos e hum quintal huma arrouba 'e quinze arrates e meyo, a 
cargo dos mestres e contra mestres delias. Vossa Merce segundo 
os seus conhecimentos que vão incluzos mandem por em arre¬ 
cadação. 

Esta pimenta he comprada com dinheiro da cayxa militar, 
e 0 seu produto deve ser empregado nos generos que declara 
a lista incluza, que são os que se precizão para fardamentos das 
tropas que tem 0 Estado o qual pareceo ser mais conveniente que 
fosse de huma cor, e essa verde, que he a que mais se conserva 
neste pais. 

Remeto [143 v.j a Vossas Merces os conhecim'eníos em forma 
passados con salva 'do cabedal que veyo no anno de mil setecen¬ 
tos quarenta e quatro, do qual dizem Vossas Merces terem desa¬ 
parecido os que na referida monção levarão os officiaes a cujo 
cargo vinha o mesmo cabedal. 

Torno a mandar os areyos que vierão pertencentes ao uzo 
do carro grande de artelharia, porque não havendo neste Estado 
mullas nem ser possivel uzar de tal carro, por não haver caminho 
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por onde elle passe, se fazem escusados e vão entregues ao mes. 
tre da nao Madre de Deus e Vencimento. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos annos. 

Goa 6 de Fevereiro de 1749, 

Antonio de Brito Preyre 

da P” "ita esaivgo 


Zixboa 5 de Novembro de 1749, 


João Vicente Miranda 


184. [143 V.] Carta qne escreveo a esta Caza 
da índia o provedor mor da Fazenda do Estado 
do Brazil recebida em 10 de Dezembro de 1749 

Senhor provedor e mais senhores da Caza da índia. 

^ chegou da 

Sr! t T/ ® ^ 9“crra Nossa 

òenhora do Vencimento todas em o mizeravd estado que indicão 

cL S a ^"0 de viagem que foy per^ 

ae^TnlT' ^ mestranças, praticando se as delli- 

adSo ^ ^ ^ fica 

aplicando cora msensante cuydado todas as forças a seus repa- 

^ para se fazerem promptas para a sua expedição com a bre-- 

[lní/5 foVPOssive 0 que tem hido totalmeníe contrario o 

na nlt P“ P^^crece por 

na prez^ça de Vossas Merces a cujas oMens fico promptissimo. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos annos. 

5aia 31 de Julho de 1749. 

De Vossas Merces muito serto venerador e servidor. 

João Lüis Cardozo Pinheiro 



Conferida e consertada com a própria por mim escrivão 
da receyta. 

Lixboa 11 de Dezembro de 1749, 

João Vicente de Miranda 


185. [144] Carta que escreveo a esta Caza da Índia 
0 provedor mor da Fazenda Real do Estado do Brazil 
recebida em 26 de Dezembro de 1749 

Senhor provedor e mais officiaes da Caza da Inndia. 

Ja pela nao de licença partissipey a Vossas Merces a che¬ 
gada das naos da índia a este porto e o depoleravel estado em 
que vinhão principalmente a de viagem Nossa Senhora Madre 
de Deus, que percizou ser de todo descarregada crenada, e fabri¬ 
cada; agora o faço também cora as copias dos termos e delligen- 
cias que se fizerão nesta nao fralgata de guerra Nossa Senhora 
do Vencimento para na parte que tocou a esta Provedoria Mor 
Vossas Merces serem sientes dos procedimentos que ouvirão. 

Remeto juntamente o caderno dos registos das fazendas que 
mandou o vedor do Estado da índia pertencente a dita nao. 

Pella outra rellação induza consta das fazendas que da 
mesma nao sahirão para a alfandega, e não vay rellação de 
fiança de cafres porque logo que se armou en guerra se julgarão 
izentos nas obrigações que tinhão nesta Provedoria Mor, de tal 
forma que nem alvaras registarão, corendo sua admraistração 
pelo comissário das fragatas sem que se preraetissem, que com 
elles se praticacem as delligendas [144 v.j que nas outraz naoz 
se fizerão, e como não derão as fiançaz na Caza da Fazenda aos 
cafres que consta trouxerão conteudoz na lista que veyo de Goa, 
e repetidoz na induza, se cazo desertarem, devem sempre pagar 
os direitos na Caza da índia, assim como oz da solla que leva¬ 
rem que nem manifestarão e emforma o escrivão da descarga da 
dita nao lhe não mostrarão para hisso despacho algum. 

He 0 que se me offerece participar a Vosssas Merces que 
Deus guarde muitos annos. 

Baia o l.” de Outubro de 1749. 

João Lüis Cardozo Pinheiro 
conferida com a própria por mim escrivão da 

Dezembro de 1749. 

João Vicente de Miranda 


Consertada e 
receyta. 

Lixboa 28 de 
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186. [H4v.] Carta que escreveo a esta Caza 
da índia e provedor da alfandega da cidade 
da Baia recebida em 26 de Dezembo de 1749 

Senhor provedor e officiaes da Caza 'da índia. 

Premetio Deus na monção prezente comocorrer para o bom 
expediente do Ex."'" Marques de Aloma trazendo a salvamento 
a este porto todas as tres naos que elle pode perparar no Estado 
da índia; porem não correspondeo ao numero das embarcações 
a fazenda que trouxerão como Vossas 'Merces melhor se cmfor- 
raarão da segunda via das rellações que remeto. 

Assim da que se deu livre de direitos e se despachou nesta 
alfandega como da que delia se tomou a repor a bordo das naos 
Nossa Senhora da Caridade e S, Francisco de Paula, Nossa 
Senhora Madre de Deus, entregandose a seus donos na forma 
das ordens de Sua Magestade para a despacharem nessa Gaza 
para onde mandarey também [145] nò comboy da frota o porduto 
das duas tomadias que se fizerão. 

He de estimar muito a boa saude de Vossas Merces que 
a logrem sempre muy prefeyta como vos desejo. 

Deus guarde a VossaS Merces por muitos annos. 

5aia 27 de Setembro de 1749. 

Domingos da Costa de Almeijda 

Consertada e conferida com a própria por mim escrivam da 
receyta. 

Lixboa 28 de Dezembro de 1749. 

João Vicente de Miranda 


187. [145] Copia da carta qúe por esta Caza 
da índia se escreveo ao provedor da alfân¬ 
dega da cidade da Baia no anno de 1750 

Senhor Provddor da alfandega da cidade da Bai^^ 

Pella frota do Rio de Janeyro remetemos resposta da que 
Merce 0 anno iiagsado. que devia hir no 
comboy desfmado para' essa cidade se não largasse tam rapida¬ 


mente que não deu lugar, a que o acompanhasse navio algum 
da sua conserva; e o offedal que levava a via lhe não foy possi- 
vel abordar a nao, e como não tinha ordem para a deytar em 
navio marcante a não quis arriscar, e esta foy a cauza de não hirern 
em dereytura. /nduza na mesma carta remetemos a lista dos 
direitos que se devera a esta Caza das fazendas de alguns india- 
ticos, e esperamos mande Vossa Merce cobrar de seus fiadores 
carregando seu porduto em a nao de guerra com a arrecadação 
costumdda. 

Também hia conhecimento em forma de 236.400 de que 
mandamos copia para satisfação da conta do thezoureiro dessa 
alfandega. 

Com a chegada das tres naos da índia [145 v.] que derão 
fundo neste porto em 26 de Dezembro proximo recebemos a esti¬ 
mada carta de Vossa Merce junitamente as rellações dos despa¬ 
chos das fazendas feytas nessa alfandega, e a noticia das duas 
tomadias que se fizerão pertencentes a esta Caza, de tudo e por 
tudo temos muito que agradecer a Vossa Merce, e louvar a ademi- 
ravel forma com que o seu cansavel zello sabe fazer a melhor 
arrecadação da Real Fazenda, 

Ficamos dezejando a melhor saude e prosperidades a Vossa 
Merce que Deus guarde muitos annos. 

lixboa 5 de Janeiro de 1750. 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 
hão Vicente de Miranda 


Consertado e comferido por mim escrivam da receyta. 
Lixboa 5 de Janeiro de 1750. 

João Vicente de Miranda 


188. [145 V.] Copia da carta que por esta Caza 
da índia se escreveo ao provedor mor da Fazenda 
peai do Estado do Brazil no anno de 1750 

Senhor provedor mor da Fazenda Real do Estado do Brazil. 

Na occazião da frota destinada para essa cidade escrevemos 
a Vossa Merce e por cauza da repentina violência com qué lar¬ 
gou 0 cOmboy, emforma que botou de barra em fora sem navio 
algum da sua conserva, e se entimidou o offedal que levava a via 



poX aic“,rr 

a riõ: Xld? ('«] 

alfandega daquella 

a Vossa Merce. ^ ^ 

tas de Vo!«ríu Dezembro ptoxtao recebemos as car¬ 

ta de Vossa Merce, e ontamente o consto da checada das m«. 

iSfszsf 

qnrmste ““ ^ "ia 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos, 
lixboa 5 de Janeiro 'de 1750, 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 
joao Vicente de Miranda 

Consertado e conferido por mim escrivam da receyta. 

Lixboa 5 de Janeiro de 1750. 


João Vicente de Miranda 


T/ife P" “ía Caza 

mio ZTY°, 

Keal do Estado da Índia no anno de 1750 

Senhor vedor geral da Fazenda Real do Estado da índia, 
monção d^RTOaV^dn*** que desse Estado partirão na 
qua muito deiejamos leSuar ' ^ 

d= ii'Tu™ **“ ““i” « registos como as listas 

gSadê <1' Sua Ma- 
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Os cappitans de mar e guerra das duaz naoz Madre de Deus 
e Caridade, aprezeníarão nesta Caza da índia os seus homens 
de armas que forão conferidos as seus nomes e naturailidades e 
lhe fizemos boas as libardades, e assim devem ser dezoubrigados 
os fiadores, que nesse Estado derão. 

Os mestres das mesmas naos entregarão a pimenta emsa- 
cada que nesse Estado receberão pertencente a cayxa militar com 
bastante quebra no pezo, de que demos conta a Sua Magestade 
pelo Conselho de sua Fazenda. 

Volta para esse Estado a mesma nao Caridade de viagem 
comandada por Joze Sanches de Brito, e por mestre delia Joze 
Gonçalves Chaves com vinte e tres officiaes, 70 marinheiros, 16 
gorumetes, 9 pagens, 30 artilheiros, 240 soldados. 

Vay também a nao Nossa Senhora das Necessidades de 
transporte, cora outra tanta lutação de gente maritima, e de guerra 
somente 204 soldados, comandada pelo cappftam tenente da Coroa 
Manuel de Castro Ribeiro, cora [147] o cargo de l.° pilloto, e o 
mestre Agostinho de Souza, Nesta mesma nao vay por vice rey 
desse Estado o marques de Tavora D, Francisco de Assiz de 
Tavora. 

Em a nao de viagem vay o Arcebispo Primas desse Estado 
D. Antonio Taveyra de Neyva e Brum, 

A pimenta vinda nos 200 sacos em a nao Madre de Deus 
pezou limpa da tara 172-0-01, e a nao Caridade 187-2-06, que 
tudo somão 46.023 arrates que arrematada por preço de cento e 
quarenta o arratd por não haver quem mais desse, e haver deste 
genero muita quantidade perdozio a rematação 6.443.220, que 
se empregarão nos generos mencionados na lista induza, que vão 
a cargo do mestre da nao de viagem, como se ve dos seus conhe¬ 
cimentos, que com os mais cabedaes mandara Vossa 'Merce por 
em arrecadação, e remetemos conhecimentos em forma de sua 
entrega para satisfação da conta do thezoureiro desta Caza da 
índia. 

O cabedal em prata e ouro, vay a cargo dos mesmos mestres 
e pillotos a entregar ao vice rey desse 'Estado como consta dos 
conhecimentos juntos. 

Também em a nao de viagem vão sincoenta e duas frasquei- 
ras de agoa ardente com o dezignio de se entregarem em Mossam- 
bique; e no cazo que a dita nao não torne aquelle porto mandara 
Vossa Merce po las em arrecadação, para o efeyto, que se lhe 
ha de avizar pela sacrataría de Estado. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

lixboa 23 de Março de 1750. 

João Vicente de Miranda 
Bernardo de Almada Castro e Noronha 
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Comsertada e coraferida cora a própria que se escreverão por 
duas vias. 

iixboa 28 de Março de 1750. 

João Vicente de Miranda 


190. [147 V.] Copia da carta que por esta Caza 
da Índia se escreueo ao governador de Mossam- 
bique no anno de 1750 

Senhor governador e cappitam general do Prezidio 'de Mos- 
sambique. 

Na prezente monção vão para esse Esta'do duas naos, sendo 
a de viagem Nossa Senhora da Caridade e S, Francisco de Paula, 
e a segunda de transporte Nossa Senhora das Necessidades, em 
que vay o vice rey desse Etado o marques de Tavora D. Fran. 
asco de M\z de Tavora e na primeira vay o Arcebispo Primas 
u, Antonio Taveyra de Neyva e Brura. 

Pellos conhecimentos juntos consta o que vay por conta do. 
cabedal da Fazenda de Sua Magestade para esse prezidio que 
Vossa Senhona ordenara ao feytor da Fazenda Real mande por 
em arrecadaçao passando conhecimentos em forma da sua entrega 
para satisfaçao da conta do thezoureiro desta Caza da índia. 

Nao mdivMuamos a Vossa Senhoria a aplicação que se ha 
de dar ao porduto dos generos expreçados nos mesmos conhe- 
«os porque pela sacretaria de Estado se lhe ham de passar 
as ordens necessanas. . 

t “V viagem ha de entre- 

^ de Sua Magestade 
chiado Antonio Pereira de Mello, e he o mesmo senhor ser¬ 
vido fique nesse prezidio ou nos Rios de Sena por toda a vida 
“ ’ Senta par. 

Ideus guarde a Vossa Senhoria muitos annos. 

Xixboa 23 de Março de 1750. 

João Vicente de Miranda 
Bernardo de Almada Castro e Noronha 

p = 

Xixboa 28 de Março de 1750, 

João Vicente de Miranda 
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191. [148] Carta que escreveo a esta Caza da Índia 
0 provedor da alfandega da cidade da Baia recebida 
em 17 de Outubro de 1750 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia. 

Em vinte e outo de Mayo do presente anno chegou do Estado 
da índia ao porto desta cidade a nao S. Francisco Xavier e Todo 
0 Bem de que he cappitam Cosmo Damião Pereira Pinto e fazendo 
a diligencia na sua chegada pelo termo da copia junta consta 
por elle que esta nau sahio do porto de Goa em 28 de Janeiro 
do prezente anno em companhia de outra nau Nossa Senhora 
de Monte Alegre de que he capitam Felipe Francisco de Proença 
e Silva comboyadas ambas athe a altura de Cochim pela nau de 
guerra de que era capitam Antonio de Mendonça Corte Real: 
e pela mestrança da dita nau S, Francisco etc. foi dito que ella 
necessitava de huma bandeira de pano e consertar o velho, de 
reformar o apresto de algumas curvas por trazer outras partidas, 
e de ser recorrida, e de tres bombas novas como melhor se mos- 
trão do dito termo. 

E outrosim em sinto do mes de Junho do prezente anno 
chegou ao porto desta cidade a nau Nossa Senhora de Monte 
Alegre de que he capitam Felipe Francisco de Proença e Silva, 
e fazendo a diligencia na sua chegada pdo termo da outra copia 
tãobem junto consta por elle necessitar a dita nau de duas gavias, 
e hum traquete consertasse o pano que tras, e reformar o apare¬ 
lho de inçarcias, e poliame, e de se lhe tirar fora o leme para 
se lhe encalcarem os machos, de huma cana para o dito leme, 
hum sesto de gatta, duas pernas das dos vaos do mastro grande, 
examinar o gropes e de ser recorrida, como de huma bomba nova. 

[148 V.] He 0 que por ora poço avisar a Vossas Merces e 
que fico com toda a diligencia cuidando nos concertos e perparos 
destas naus para se porem promptas do que carecerem e em o 
estando continuarem a viagem para esse Reyno cora a brevidade 
possível. 

Baia 12 de Junho de 1750. criado de Vossas Merces. 

Manuel Antonio da Cunha de Sotto Mayor 


Registada por mim escrivam. 

19 de Outubrode 1750. 

Francisco Xavier Pacheco 
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192. [148 V.] Carta que escreveo a esta Caza 
da índia o juis da alfandega desta cidade da 
Baia recebida em 17 de Outubro de 1750 

Senhor provedor e offfciaes da Caza da índia. 

Continuão sua derrota para essa corte as duas naus que da 
prezente monção vierão do Estado da índia Nossa Senhora de 
Monte Alegre, e Francisco Xavier e Todo o Bem, 

À fazenda que delia se descarregou e se despachou nessa 
alfandega,^ e da que se deo livre dos direitos delia, consta da 
segunda via da relação inserta, como tãobem por outra e que tof'- 
nou para bordo das mesmas naus entregando se a seus donos na 
forma das ordens de Sua Magestade, 

Ainda ficão alguns fardos da mesma fazenda nesta alfandega 
por despachar de que a seu tempo remeterei a Vossas Merces 
relação para o despacho dessa Caza. 

Estimarey logrem Vossas Merces perfeita saude, e me per- 
mitão 0 gosto de lhes obedecer. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos annos. 

Baia e de Agosto 5 de 1750. 

Domingos da Costa de Aímeyda 

Registada por mim escrivam. 

Lixboa 19 de Outubro de 1750. 

Francisco Xavier Pacheco 


m [H9] Copia da mta que a esta Caza escre¬ 
veo o odor mor da Fazenda Heú do Estado do 
tirazü recebida em 17 de Outubro de 1750 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia. 

Nesta nau Sam Francisco Xavier e ^ a t 
cappitam Cosme Damião Pereira pL T 
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derão e o despacho do fatto do uzo e da deligencia para a entrega 
das libendades, e copia da carta do vedor da Fazenda da índia. 

Mando o livro do registo das fazendas que vierão nesta nau, 
que se remeteo de Goa a esta Provedoria mor, e descarga, na 
forma da ultima ordem de dezasseis de Abril de mil setecentos 
e trinta e oito, e consta as fazendas que se tirarão para o despa¬ 
cho da alfandega, e as que se não venderão; e autrosy mando 
relação da carga de assucar, tabaco, e madeiras que nesta cidade 
se carregarão, para a arrecadação dos fretes de cada hum destes 
generos, e consta também da carga de alguma solla que os offi- 
claes meterão nos seus agazalhados na forma praticada; o que 
tudo faço prezente a Vossas Merces, e por hora se me não ofrece 
mais de que o faça. 

Deos guabde a Vossas Merces. 

jBaia 4 de Agosto de 1750. 

Manuel Antonio da Cunha de Sotto Mayor 

Comferida com a própria. 

20 de Outubro de 1750. 

Fialho 


194. [149 V.] Carta que escreveo a esta Caza 
0 vedor da Fazenda Real do Estado da índia, 
recebida em 17 de Outubro de 1750 


Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

Com a chegada das duas naos da prezente monção recebi 
as cartas de Vossas Merces, e estimo muito a noticia que me par- 
ticipão de lograrem boa saude. 

Também chegou a este Estado na monção pequena a nao 
Bom Jezü de Villa Nova da escoadra do anno passado. 

Voltão para esse reino as naos Nossa Senhora do Monte 
Alegre e S. Francisco Xavier que na monção passada ficou neste 
Estado para ser concertada. 

Na nao Monte Alegre vae o seu capitão de mar e guerra 
Phelipe Francisco de Proença e Silva, e leva os seus proprios 
officiaes, e por falecer na viagem o terceiro piloto delia vae em 
seu lugar 0 treceiro da nao Boa Vingem e alem destes officiaes. 
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e passageiros, setenta e hum marinheiros, vinte artilheiros, nove 
pagens, e vinte e hum grumetes. 

Na nao S. Francisco Xavier vae por cappitam de mar e guerra 
Cosme Damião Pereira Pinto provido neste Estado, e alem dos 
oEiciaes da sua lotação e passageiros leva setenta marinheiros 
vinte artilheiros, dez pagens, e vinte e sinco goruraetes, e toda 
esta gente de ambas as naos estâ paga na forma do estillo de que 
remeto a Vossas Merces as listas induzas. 

Ao dito Cosme Damião Pereira Pinto, se concederão neste 
Estado inteiras liberdades, obrigando se por termo a repor nesse 
reino o valor da meya, quando Sua Magestade lha [150] nao con¬ 
ceda por inteiro, cujo termo, e requerimento por copia remeto ao 
Concelho da Fazenda para o dito senhor detreminar o que for 
servido. 

Os diítos capitaes de mar e guerra vão afiançados para nessa 
Caza aprezentarem em carne os seus seis homens de armas, e não 
0 fazendo reporem a importância dos mantimentos, e vallor das 
liberdades que tem cobrado, de que Vossas Merces farão avizo. 

Ao Concelho da Fazenda envio os proprios cadernos do 
registo da carga que estas duas naos levão, deixando cá a copia 
na forma do expediente que se tem tomado pellas couzas já exper- 
çadas a Vossas Merces a monçoens passadas. 

Remeto a Vossas Merces as listas por onde consta o paga¬ 
mento, que tem tido os officiaes destas naos, e os de passagem 
de suas liberdades. 

O dinheiro que veyo a cargo dos mestres e pilotos das naos 
desta monção, como também os mais efeitos que trouxerão os 
ditos mestres, e o da nao Bom Jezu de Villa Nova mandei por 
em boa arrecadaçao, e carregados em receita, ao feitor desta 

çãoÍ)s^yo?£V^^^'^™^ a desobriga¬ 
da ^ cargo do mestre, e contra mestre 

da nao Monte Alegre no noventa e nove quintaes, tres arrobas 
dous mateis e meyo da pimenta da Sunda por cento e dez sacos, 
a qual % comprada com o dinheiro que se tira às tropas para 

Sies rempír ‘ conhecim^tosye 

S ^ do produeto ddla 

iaçao emprego em pano verde para fardas, serafina vermelha 

^e veSrUr r*' e se fas escusado 

detnmmado ser de seiscentos quintaes mas a falta deste aenero 
e nao haver outra que suprisse a sua falta, a fas ser tão deLuta! 

MauS Pilar por não tomar 

Monssambique fes entrega do vellario que vinha a seu carão do 

a sua ma qual dade, e grande avaria que troxe e induza na pri¬ 
meira via remeto huma amostra de todas as suas cores e oor L 
haver quem o quizese comprar nesta corte, foy remetiy para 


Monssambique, onde sem duvida terá muito má sahida, e preço 
muito demenuto, pellas circunstancias referidas, e por más cores. 
Deos guarde a Vossas Merces muitos annos. 

Goa, 23 de Janeiro de 1750, 

Antonio de Brito Freire 


Comferida com a própria. 

...20 de Outubro de 1750. 

Fialho 


195. '[151] Copia dã carta que por esta Caza 
da Índia se escreveo ao vedor geral da Fazenda 
Real do Estado da índia no anno de 1751 

Senhor vedor geral da Fazenda Real do Estado da índia. 

Com a chegada das duas naos Nossa Senhora da Boa Via¬ 
gem e S, Francisco Xavier que emtrarão neste porto cm 17 de 
Outubro do anno passado recebemos as estimadas cartas de Vossa 
Merce com a serteza de que ficava com saude que muito lhe 

dezejamos. . i n 

O cappitam de mar e guerra Felippe Francisco de Proença 
e Silva que veyo na nau Monte Alegre aprezentou nesta Caza 
da índia os seus seis homens de armas, e conferidos os nemes 
e naturalidades lhe demos despacho as suas liberdades e deve 
Vossa Merce mandar desobrigar os fiadores nesse Estado, 

O cappitam da nao S. Francisco Xat^íer Cosme Dameão 
Pereira também da mesma sorte apresentou os seus homens de 
armas con'feridos com os nomes e naturalidades porem como veyo 
de torna viagem se lhe não deu despacho mais que tam somente 
a meya liberdade das seis caixas do dito cappitam e se lhes des¬ 
contou por inteiro a liberdade dos ditos seus homens de armas, 
0 que Vossa Merce deve de ter entendido para fazer repor aos 
seus fiadores a metade da: liberdade das seis caixas que trouxe 
0 dito cappitam. , , 

O mestre da dita nao Monte A%fe emtregou a pimenta 
emsacada que receberão nesse Estado pertencente a caixa militar. 

,Voltão para esse Estado a mesma nao Nossa Senhom Monte 
Alegre áe viagem e por cappitam delia Antonio Monis Barreto 
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e por mestre João Fernandes Mondego com vinte e ires oífedaes 
outenta marinheyros, gurumetes 20, pagens 8, trinta e dous arti- 
Iheyros e 305 soldados. 

Vay mais a nao Nossa Senhora do Vencimento [151 v,] gover¬ 
nada pello primeyro pillotto delia Tkodorio Dias de transporte 
e por mestre Manuel dos Santos com 23 officiaes 65 marinlicy- 
ros, 16 gurumetes e pagens 8, e trinta artelheyros e duzentos sol¬ 
dados. 


Os outenta e sete sacos de pimenta que vierão em a dita 
nao Monte Alegre do cabedal de Sua Magestade pertencente a 
caixa melitar desse Estado pesou limpa da tara 99 quintaes 3 arro¬ 
bas e 10 arrates e se rematou nesta Gaza pello mayor preço de 

j ^ emportou a quantia 

ae 2:H6$704, de que se fez o fardamento que vay encayxotado 
como se declara nos conhecimentos incluzos e para ajuste dos 
mesmos fardamentos fes o thesoureiro desta Casa da índia de 
mayor despesa a quantia de 61$396 de que se deve embolsar e 
com os mais conhecimentos de materiais e monisões vidros e orna¬ 
mentos^ mandara Vossa Merce por cm arrecadação e remeter nos 
conhecimentos em forma das suas entregas para satisfação da conta 
ao dito thezoureiro desta Gaza da índia. 

Os 40;™ contos de reis que vão por conta do cabedal de 
Sua Magestade e consta dos conhecimentos que também com os 

So vis tey desse 
"aM cada 

3125 dobras de 64» ' ' 4*^1 ^ ^ ^ 

20 JmI h ^ 4"™ que aporta a dita coantia dos 

20 contos de reis em cada huma das ditas naos. 

dito ^ “erce que foi 0 

[152] com as de vi^l“ ° 

í 

a 30 por dia a 3660 de soldo singeJirde dVeres pH]I 


(^) Liglonarioa (?) 
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de custo, e os presos vão somente fardados tudo na forma das 
ordens de Sua Magestade. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

Dxboa 2 de Abril de 1751. 

]oâo Eüfrasio Figueiroa 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 

Conferida com a própria. 

Lixboa 2 de Abril de 1751. 

Figueiroa 


196. [152] Carta que escreveo o vedor geral da 
Fazenda Real do Estado da Índia a esta Caza 
recebida em 22 de Setembro de 1751 

Senhor provedor e maiz officiaes da Caza da índia, 

Pellas naos Nossa Senhora das Necessidades, t Nossa Senhora 
da Caridade, e S, Francisco de Paula da prezente monção recebi 
as cartas de Vossas Merces c estimo muito a notícia que me par- 
tecipão [152 V.] de lograrem boa saude. 

Voltão para esse reino as ditas naos consertadas, e prepa- 
radaz de Wdo o necessário. 

Nà nao Nossa Senhora das Necessidades em que se recolhe 
o Ex.*"® Marques de Alorna vae o seu cappitara de mar e guerra 
Manoel de Castro Ribeiro, e leva os seus proprios afficiaes e por 
falecer o terceiro carpinteiro vae em seu lugar outro provido neste 
Estado e alem destes officiaes e passageiros vão sessenta e dous 
marinheiros vinte artilheyros vinte e tres grumetez, e sinco pagens. 

Na nao Nossa Senhora da Caridade vae o seu cappitam de 
mar e guerra Jozé Sanches de Britto e leva alem de seus proprios 
officiaes, e passageiros sessenta e dous marinheiros, vinte arte¬ 
lheyros, vinte grumetes, e trez pagens. 

A guarnição de ambas as naos está paga na forma do estillo 
de que remeto a Vossas Merces as listas juntas, Os ditos capi¬ 
tães de mar e guerra vão afiançados para nessa Caza aprezen- 
tarem em carne os seus seis homens de armas, e não o fazendo 
reporem a importância do mantimento e vallor das liberdades, 
que tem cobrado de que Vossas Merces farão avizo, 

Ao Concelho da Fazenda remeto os proprios cadernos do 
registo da carga que estaz duas naos levão deixando ca as copias 
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na forma do expediente que se tem tomado. Remeto a Vossas 
Merces as listas por onde consta o pagamento, que tem tido os 
officiaes destas naos de suas liberdades. Os da nao Caridaé 
vão pagos da liberdade da curva, caxas e fardos de roupas na 
sua nao, e os da nao de viagem e de fardos de roupas na sua 
própria na forma do avizo do secretario do Estado, por não ter 
a difcta cuberta, nem levar fazendas, no porão por que [153] pude-- 
sem ser pagos os ditos officiaes da liberdade das caxas. 

A fazenda que o Ex."“> Marquez de Aloma tem rigistado 
pellas doze caxas de sua libetdade consedida por alvará de Sua 
Magestade consta do registo da carga da nao Necessidades, 

O dinheiro que veyo a cargo dos mestres, e pillotos destaz 
naos. como também os mais effeitos que trouxerão os ditos mes¬ 
tres, se pos tudo em boa arrecadação e carregado em receita ao 
feitor desta cidade se passarão conhecimentos em forma na forma 
do estillo. 

Deos guarde a Vossas Merces etc. 

Goa 6 de Fevereiro de 1751. 

Antonio de Britto Fteyte 


Conferida com a própria. 

Lixboa 24 de Setembro de 1751. 

João Eüfrazio de Figueiroa 


197. [153] Carta que escreveo o governador 
e cappitam geral de Monçambique a esta Caza 
recebida em 2 de Setembro de 1751 


Sênior Bemaído de Almada Castro e Notonia. 

Abri de sette- 

fwn ® áe Vossa Senhoria 

tM? O,™ fT “ meu antecessor Cae- 

o*, “ «®b®>mentos assignados pellos 

™« Santa Anua Antonio de Siqueira da 

nír,”*" •<”“ Pi»‘o «m Goa por 
missanga que [153 v.] trazia de muito má qualidade e aV 


tiamento não teve boa sabida, se remeteo para esta praça por 
conta da Fazenda Real para se beneficiar, e mandando a por 
por vezes em leilão publico não ouve quem desse maiz de dois 
cruzados e trezentos reis por cada maço que pella importância 
do todo desta carregação que o predecessor de Vossa Senhoria 
avizava na sua carta não dava o proprio do que tinha custado 
em Lixboa. Em Mossambique havia huma grande porssão de mis- 
sanga, e esperanças de que as naos do Reino trazião grande quan¬ 
tidade se não animarão os lansadores a dar mayor preço do 
referido que consta da relaçam que remeto. Mas como as naos 
Nossa Senhora das Necessidades em que veyo o Marquez de 
Tavora que entrou neste porto aos 23 de Junho, e a nao Nossa 
Senhora da Caridade e S. Francisco de Paula que chegou aos 
doze do corrente tem trazido muito pouca missanga e a que havia 
na terra tem tido grande consumo, tenho esperança que ainda 
sendo de muito má qualidade e sortiamento, a que veyo de Goa, 
lhe possa ao diante dar sahida em utilidade da Fazenda Real. 

O hiatte S, Joaquim e S.*® Anna que vinha para o servisso 
desta praça naofragou aos 22 de Agosto do anno passado na 
costa do Loabo, salvando se toda a sua equipagem, e cabedal, 
de que se não peudeu maiz do que o casco. 

Os vinte e dois barris de missanga que trazia, tenho orde¬ 
nado ao feitor de Senna a venda cm leillão publico, em prezença 
do adjunto que lhe está detriminado, arrematando a em quem 
mayor preço der e que remeta o seu producto separado do maiz 
cabedal que mandar da sua receyta para nesta praça ter a apli¬ 
cação que Sua Magestade detrimina. 

A gente toda de que se salvarão 42 pessoas a tenho man¬ 
dado vir no navio do comercio que foi a Quillimanc espero possa 
ainda chegar a esta praça, antes da [154] partida das naos para 
a índia para poder avizar mais individoalmente do que se possa 
ofrecer a este respeito. 

Dos officiaes tem fallccido o mestre e dois capellains e não 
duvido que o nucivo clima de Senna tenha feito algum estrago 
nesta gente. 

A toda a do mar tenho mandado asistir por conta da 
Fazenda de Sua Magestade da receita do feitor de Senna com 
a porção que he bastante a cada hUm deles para se sustentar. 
Aos outto soldados se lhe centou praça na companhia daquelle 
prezidio aonde os deixaria ficar pella grande falta que há delles 
em toda aquella conquista, se não fossem officiaes macanicos e 
Sua ‘Magestade mandar se oceupem nas obras desta praça segundo 
0 memisterio de suas artes me pareceu se não deviam devirtir 
para outro emprego que não fosse este. 

Os officiaes que chegarem a tempo de poderem hir nesta 
monção para a índia, lhe passarei certidoins como aviza o prede¬ 
cessor de Vossa Senhoria na sua carta do justo motiVo por que 
ficarão ditidos e empregados no serviço de Sua Magestade, visto 
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que os alvarás que trazem de torna, /iagem para haverem de se 
lhes fazerem bons, ser necessário este decomento. 

Hm hum dos capittulos da mencionada carta se diz a este 
governo e avize, se para embarcaçõis que ouver nesta praça haverá 
quem as navegue para se ivitar virem dessa corte cada dois 
annos, marinheiros e officiaes, e estes são percisos porque não 
há nesta praça com que se supra esta falta; porem para mari¬ 
nheiros podem servir os lascares mouros que são muito bons e 
custumados as viagens que custumão faser as embarcaçoins do 
serviso desta praça. 

i?emeto com toda importância da missanga que se remeteu 
0 anno passado. Cuídarey muito que Sua Magestade se satisfaça 
do zello e cuidado, com que me dezejo empregar no seu real 
serviço em tudo o que diz respeito a minha [I54v.] obrigaçam 
para que possa comresponder as suas reaes intençõis. A pessoa 
de Vossa Senhoria guarde Deus por muito annos. 

Mossambique 15 de Abril de 1750. 

Frãncisco de Mello de Castro 

Comferida com a própria, 

Lixboa 24 de Setembro de 1751. 

/oão Euftazio de Figueim 


198. [154 V.] Carta qüe escreveo o mesmo govet" 
nador e cappitam gorai de Mossambique a esta 
Laza recebida em 22 de Setembro de 1751 

Senhor provedor e pfficiaes da Caza da índia. 

DorJf™ /SenAofa daí Necmidades que entrou ne 

í Mo recebi a carta de Vossa Senhoria e M 

feterTp.,^ / PMiílio a entregar 

feitor da Fazenda Real 52 frasqueiras de agoa ardente do Pi 

dade e S. Francisco de Pauia, a qual ontem dore do correi 

pellas onze oras do dia chegou a este porto. 

barcar fS.íln f ordenado a mande deze: 

d^ua ^ P^sse conhecimentos em fori 

da entrega para satisfação da conta do thezoureiro dessa Ca 
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A brevidade do tempo por estar disposta a partida das duas 
naos do Reino para a índia no dia 20 do corrente não dá lugar 
a poder se beneficiar, e fazer avizo do seu producto, que não sey 
a aplicação que deve [155] de ter porque as ordens que Vossa 
Senhoria e Merces entendem se mandariam deste Governo pella 
secretaria de Estado, me não tem chegado; porem na concidração 
de que a mente de Sua Magestade será que se despenda em bene¬ 
ficio desta praça que necessita de muitos concertos precizos, detri- 
mino valler me deste socorro, para ajuda de se reparar e o mesmo 
avizo faço nesta prezente monção pella secretaria do Estado. 

Chegou Antonio Pereira de Mello prezo a ordem de Sua 
Magestade para ficar neste prezidio ou nos Rios de Senna para 
toda a vida, o que hei de executar como o mesmo senhor detrimina. 

Deus guarde a Vossa Senhoria e Merces muitos annos. 

Mossambique 13 de Agosto de 1750. 

Francisco de Mello e Castro 

Conferida com a própria, 

Lixboa 24 de Setembro de 1751, 

João Eüfrazio de Figueiroa 


199. [155] Carta que escreveo o chanceller da 
Rellação da Bahia provedor mor da Fazenda Real 
a esta Caza recebida em 22 de Abril de 1751 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia. 

Era oito do mes de Junho do prezente anno, chegou do 
Estado da índia ao porto desta cídade a nau Nossa Senhora 
das Necessidades de que hé cappitam Manuel de Castro Ribeiro 
e fazendo a deligencia na sua chegada, pello termo da copia 
junta, consta por elle que esta nao sahiu do porto de Goa em 
9 de Fevereiro do prezente anno e em sua companhia a nao 
Nossa Senhora da Caridade e S, Francisco de Paula de que hé 
cappitam Jozé Sanches de Brito comboyadas ambas pella nau 
Nossa Senhora da Mesericordia [155 v,] de que hera cappitam 
de mar e guerra Antonio de Brito Sanches, e que fizerão boa 
conserva com a dita nau Nossa Senhora da Caridade athe a 
altura de Calacu, com seis ou sete dias de viagem e que toma¬ 
rão este porto na forma do seu regimento; e pella mestrança da 
dita nao Nossa Senhora das Necessidades foi dito que ella neces- 
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sitava de ser preparada de pano e reformada de aparelho, e de 
fazer toda a obra que descobrissem os calafates, os fagoenz de 
novo, huns curvatois e de ser recorrida e dar lados reaes, e se 
com elles não se evitasse a agoa que fazia, seria precizo crenar, 
como melhor se mostra do dito termo, 

E outrosy em 28 do mez de Junho do prezente anno che¬ 
gou ao porto desta cidade a nau Nossa Senhora da Caridade, 
e S, Francisco de Paulla de que hé cappitam Jozé Sànches de 
Britto, e fazendo a deligencia na sua chegada pello termo da 
outra copia também junta, consta por elle necessitar a dita nao 
de reformar o aparelho de insartiaz, e poliame de huma barre- 
doura, vela de estay, e bujarrona de se tirar fora o leme para 
encalcarem os machoz o mastareo de gavia, e fechar se toda a nau, 
algumas curvas nos vãos do purHo e o mais que se discobrir de 
conserjio, e que caresia de brear, por fazer muita agoa e a des- 
cubrirão em hum vão do porão por huma cavilha delle, forrar se, 
e quatro bombas novas e arvaraz das mesmas bombas, concluindo 
uniformemente à mestrançá da dita nau, que a agoa que fazia 
era de duas bombaz continuas, de sorte que havendo intrepolação 
se fazia precizo puchar por rodaz as bombas. 

Hé 0 que por hora posso dizer a Vossa Senhoria e Merces, 
e que se fica com toda a deligencia cuidando nos consertoz e pre¬ 
paros destas naus, para se porem promptas do que careserem e 
em 0 estando continuarem a viagem para esse reino com a brevi¬ 
dade possivd e eu fico para obedecer a Vossas Merces que Deus 
guarde. 

Saia 30 de Junho de 1751. 

Manuel Antonio da Cunha de Sotto Magor 

Conferida [156] com a própria, 

Lixboa 22 de Setembro de 1751. 

João Eüfrazio de Figueiroa 


200. [156] Carta que escreveo 0 provedor da atkn^ 

dega da cidade da Beira a esta Caza recebida em 
22 de Abril de 1751 

Senhor provedor e officiaes de Caza da índia e Mina, 

Com a copia da rezolução de Sua Magestade de 11 de Março 
do corrente anno receby a estimadíssima carta de Vossas Mer¬ 
ces por onde me Insinuão a dita ordem, e forma delia, que para 



258 


mim nada do seu contheudo hé de novo porque em tudo, e por 
tudo a fiz praticar por esta repartição com a nau Nossa Senhora 
do Vencimento que a este porto chegou armada em guerra em 
a monção de 49; e o mesmo farey daqui em diante observar 
em vjpíude da mesma rezolução. 

Muito destroçada aportou a esta cidade a de viagem Nossa 
Senhora da Caridade, e S, Francisco de Paula com quatro bom¬ 
bas afectivaz por cuja razão se trabalha com todo vigor na sua 
descarga para os armazeinz da Ribeira. 

A de transporte em que chegou o Marquez de Alorna 
mais bem livrada foi cora quatro mezcs de viagem; poucas fazen¬ 
das trouce esta mas cora a deligencia de meus officiaes pude ivi- 
tar algum descaminho de algumas fazendas, que se tomarão por 
perdidas. Seu produeto irá nos comboys da frota como também 
as parcellas que já estão cobradas da rellação que Vossas Mer¬ 
ces me remeterão, mas ainda não recebi alguma do anno de 1749 
dos despachos que varias pessoas fizerão nesta alfandega que 
tenho noticia se adhão com o dinheiro [156 v.] pronto para satis¬ 
fazerem tanto que forem requeridas. 

Agradeço muito a Vossas Merces a honra que me fazem, 
que esta sempre espero merecer nas occazioins que se ofrecerem 
do serviço de Sua Magestade e agrado de Vossas Merces que 
Deus guarde muitos annos. 

Baia 3 de Julho de 1751. 

Domingoz da Costa de Almeida 


Comferida com a própria. 

Lixboa 22 de Setembro de 1751. 

João Eüfrazio de Figueiroa 


201. [156 v.] Copia da carta que por esta Caza 
da índia se escreveo ao governador e cappitam 
general da cidade da Macao 

Senhor governador e cappitam general da cidade de Macao, 

Parte desta corte para essa cidade a nao Nossa Senhora da 
Conceição e Lucitania Grande áe que he cappitam Jozé Roiz 
Vareyro era a qual vay o dezembargador Francisco Xavier de 
Assiz Pacheco e S. Payo por embayxador ao Bmperador da Ghina 
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f ademenistra Vasco 

Lou^ço Vé ozo a qaem Sua Magestade :premetia essa nego. 

r" í' ^ gente delia se lhe pagarão os seus 

oldo com atençao 0 não terem liberdades, e por essa rerão 
se^fara preoizo qUe Vossa S-enhoria mande botar bandos e hedi. 

™ C seja registada 

em hum livro de registo que Vossa Senhoria sem falta nos reme- 

wm n fflle se ver as fazendas que 

qum pertensem e por elle se pagarem os 
ím c ^^S^stade. como sabemos o grande zello 

fivLí! se emprega no serviço do dito senhor 

nao exprimentarmos confuzão ou embaraço no despacho dâas 
escalla^ vender em algum porto em que fizerem 

n J?'’[*5?] que Vosia Senhoria nos premila 
O gosto de que logre prefeita saude. 

Deos guarde a Vossa Senhoria muitos annos. 
lixboa 23 de Fevereyro de 1752, 

Conferida com a própria. 

Lixboa dito dia. 

Figmiroa 


202. [157] Copia da carta que por esta Caza 
da Indta se esoteveo ao vedor geral da Fazenda 
Real do Estado da índia 


Senhor vedor geral da Fazenda Real do Estado da índia. 

Chegarão as^duas naos a de viagem Nossa Senhora da Catu 
dade_e por ypitao Jozé Sanühes de Brito e a nao Nossa Senhora 
das Necessidades, e por capitão Manoel de Castrto Rybeyro em 
seis de Fevereyro deste prezente anno e nelias as vias desta Caza 
com as estimadíssimas cartas de Vossas Merces que estimamos 
díejamí^ que ficava com saude que muito lhe 

e guerra da nao de viage Joze Sanches 
de Brito aprezentou nesta Caza da índia os seus seis homens de 
armas, e conferidos os nomes, e naturalidades lhe dêmos despa- 
literdades e 0 mesmo praticamos com o cappitam 
de mar e guerra da nao Nossa Senhora das Necessidades Manoel 
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dos Santos Rybeiro motivo por que pode Vossa Mcrce mandar 
dezobrigar as fianças que derão nesse Estado; e pedimos a Vossa 
Merce por assim ser presizo ao serviço de Sua Magestade que 
nos mande huma rellação de todos os soldos, liberdades, e man¬ 
timentos que os capitães das naos da índia cobrão nesse Estado 
pertencentes aos seus seis homens de armas. 

Vay na prezente monção a nao de viagem Sam Francisco 
Xavier, e Todo o bem, e por capitam [157v.] de mar e guerra 
delia Joze Lane e por mestre Joze do Pillar com 23 offeciaes, 
80 marinheyros, 22 gurumetes, e 8 pagens, e 30 artilheyros, 327 
soldados como milhor constará da via desta Caza que remetemos 
a Vossas Merces. Vão mais para Mossambique os dous hyates 
Sam Francisco Xavier e Santa Anna, e o primeiro governado pelo 
pilloto Theodozio Francisco de Moraes, e por mestre delle Manoel 
Valerio com H officiaes, 10 marinheyros, 6 gurumetes, e 36 sol¬ 
dados. E 0 segundo governado pelo pilloto João Gomes Lixboa, 
e por mestre Jozé Vieyra com H offeciaes, 9 marinheyros, 5 guru¬ 
metes, e 13 soldados, e todos vão pagos a dinheiro de seus sol¬ 
dos, e liberdades. 

Os secenta contos de reis que constão do conhecimento junto 
hão de emtregar nesse Estado Francisco Xavier dos Santtos, e 
Joze do Pillar primeyro pilloto, e mestre da dita nao de viagem 
Sam Francisco Xavier, e Todo o bem, a ordem do vi rey desse 
mesmo Estado e em sua abzencia a de quem governar em seu 
lugar, e na mesma forma hão de entregar mais os ditos offeciaes 
quatro contos, e outocentos mil reis que constão do outro conhe¬ 
cimento que tãobem remetemos a Vossa Merce. 

Remetemos mais a Vossa Merce os conhecimentos dos ancore- 
íes, meteriaes, ornamentos, armas, monições e fardamentos que 
vão em a dita nao de viagem, e as ha de entregar o mestre delia 
Joze do Pillar, e as espadas que constão do recibo junto vão a 
cargo do meyrinho da mesma nao Antonio Rodrigues, e de todos 
estes generos como de dinheiros que se remete nesta nao, virão 
sem falta conhecimentos em forma para a conta do thezoureiro 
desta Gaza. 

Os soldados volluntarios que vão forão pagos por especial 
ordem de Sua Magestade de sinco mezes de soldo singelo, e quatro 
mezes mais por ajuda de custo, e os prezos vão somente farda¬ 
dos, tudo na forma das ordens do dito senhor. 

O soldado Oarlos Lany teve licença de Sua Magestade para 
hir na companhia de seu irmão e capitão de mar e guerra, e tor¬ 
nar com elle para este reyno. 

Emviamos a Vossa Merce a copia da carta do secretario de 
Estado com a de huma provizão de Sua Magestade e rellação 
dos officiaes que o ano de 1740 forão para esse Estado, servir 
ao mesmo senhor deyxando nesta corte parte dos seus [158] sol¬ 
dos aplicados para alimento de suas famílias e comsignados para 
divldaz e Vossa Merce a vista destes documentos mandara exe- 
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cutar 0 que Sua Magesíadte ordena neste particular, e averi¬ 
guando se se fez abatimento na forma das verbas das vias que 
forão no dito anno. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

lixboa 12 de Abril de 1752, 

João Eüfrazio de Figueim 
Bernardo de Almada Castro e Noronha 


Conferido com apropria. 

Lixboa dito dia. 

Figueiroa 


203. [15^] Segunda carta que se escreveo ao mesmo 
vedor geral da Fazenda Real do Estado da Índia 

De cima hé a copia da que escrevemos a Vossa Merce pela 
nao de viagem Sam Francisco Xavier, e Todo o Bem ficando 
nesse tempo as duas naos Nossa Senhora da Piedade e Nossa 
Senhora da Atalaya aprestando se para partirem em direitura 
para a praça de Mossambique, e com ifeyto vay na primeira por 
capitão de mar e guerra Francisco Ferreira dos Santos, e na 
segunda Francisco de Aguiar de Souza, guarnecida com sete com¬ 
panhias em que vay Davide Marques Pereira por brigadeiro da 
cavallaria comandante, e João Ayres Baptista tenente coronel, capi¬ 
tão de granadeyros, Luis Jozé dos Sanitos, Alexandre Vicente (?) 
Garces, e Francisco de Souza por capitaens ligeyros, e na segunda 
Manoel Antonio da Payxão por sargento mor, Sebastião Vivas 
de Carvalho capitão ligeyro, Francisco de Figueiredo por aju¬ 
dante, e todos os mais offeciaes subalternos, e soldados para com¬ 
pletarem as ditas sete companhias. Pagoz com soldos dobrados 
e singcllas ajudas de custo, e mais rnerces que Sua Magestade 
foy servido comferir lhe segundo a graduação, e qualidade de suas 
pessoas, e em ambas as naos vão oz petrechos, e armamentos 
necessários para a creação daquelle novo regimento e entregar 
tudo ao feytor da Fazenda Real da dita praça, ou a quem o dito 
senhor ordenar se entregue por avizo do secretario de Estado 
iogo de Mendonça Corte Real de que damos noticia a Vossa 
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Merce [158 v.] e lhe pedimos muitas ocazioens em que queyra 
exercitar a vontade que temos de lhe dar gosto. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos annos, 

Aixboa 19 de Mayo de 1752. 

João Eüfrazio de Figueiroa 
Bernardo de Almada Castro e Noronha 

E a conferir com a própria. 

Lixboa dito dia. 

Figueroa 


204. [158 v,] Copia da carta que se escreveo desta 
Caza da índia ao governador e capitam general do 
prezidio de Mosambique 

Senhor provedor e capitam general do prezidio de Mosam¬ 
bique, 

Partem desta corte dous hyates Sam Francisco Xavier coman¬ 
dado pelo primeiro pilloto Theodozio Francisco de Moraes com 
14 officiaes 10 marinheiros, 6 gurumetes, e 16 soldados, e o hyate 
Santa Anna. e Sam Francisco de Paula comendado (sic) tãobem 
pelo primeiro pilloto João Gomes Lixboa com 14 officiaes, 9 mari¬ 
nheiros, 5 gurumetes, e 13 soldados que sabem vários officios e 
podem ser uteis a esse prezidio. 

Quanto ao que Vossa Senhoria nos participa da arrecada¬ 
ção, e consumo dos generos que ficarão nesse prezidio, pela secre¬ 
taria de Estado se dara providencia do que Vossa Senhoria deve 
obrar nesse particular. 

Deus guarde a Vossa Senhoria muitos annos, 

lixboa 10 de Abril de 1752, 

loão Eüfrazio de Figueyroa 
Bernardo de Almada Castro e Noronha 


E a conferi cóni a própria. 

Lixboa dito dia. 

Figueroa 
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205. [158'v.] Copia da carta que se escreveo desta 
Caza ao mesmo governador e capitam general do 
prezidio de Momsanhique 


A de cima he a copia das que escrevemos [159] a Vossa 
Senhoria pelos dous hyates Sam Francisco Xavier, e Santa Anna, 
e São Francisco de Paula que partirão em 19 'de Ahril proximo 
passado. 

Partem agora as duas naos Nossa Senhora da Piedade e 
Nossa Senhora da Atalaga com os officiaes arregimentados, e sete 
companhias completas como se ve das vias moluzas, e todos pagos 
de seus soldos dobrados, e singelos ajudas de custo e mais mer- 
ces conforme a graduação de seus postos e qualidade de suas 
peçoas e com os matheriaes fardamentos e armas, que constão 
dos conhecimentos juntos que Vossa Senhoria mandará por em 
arrecadação, e remeter conhecimentos em forma para a conta do 
thezoureiro desta Caza. 

Estimaremos ter as serteza de que Vossa Senhoria se ache 
assestido de perfeita saude, e que nos continue o gosto de nos 
dar muitas ocazioens de seu agrado. 

Deus guarde a Vossa Senhoria muitos annos. 

lixboa 19 de Mayo de 1752. 

Bernado de Almada Castro Noronha 
João Eufrazio de Figuegroa 

E a confery com a própria 

Lixboa dito dia. 


Figueroa 


206. [159] Carta que escreveo o provedor mor 
da Fazenda Peai do Estado do Brazit, recebida 
em 6 de Janeiro de 1752 


Senhor provedor e officiaes da Caza da índia. 

^ossa Senhoria das Necessidades que veyo dc 
Estado da índia Nossa Senhora da Caridade, e S, Francisco de 
i^aula, na forma ordenada na carta da copia junta de 2 de Abril 
do prezente anno. do IHus.'"» e Ex.™ secartario de Estado Diogc 
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de Mendonça Corte Real, de cuja nau he capitam Manoel de 
Crasto [159 V.] Ribeiro, mando termo de sua chegada a este porto 
era 8 de Junbo do prezente anno, e dos guardas que logo metty, 
e copia do titolo das liberdades, e lista dos caffres despachados 
em Goa, e termo das fianças que derão, menos dos caffres do 
111.'"“ e Ex."*® Marques de Allorna, que sendo avizado pela copia 
da carta que lhe escrevy para isso, não deo a dita fiança. E mando 
outrosym o despacho do fato de uzo, e da deligencia para entre- 
gua das liberdades e copia da carta do vedor da Fazenda da 
índia. 

Mando mais o livro do registo das fazendas que vinhão nesta 
nau, que se remetteo de Goa a esta Provedoria mor, e descarga 
na forma da ultima ordem de dezaseis de Abril de trinta e outo, 
e consta as fazendas que se tirarão para o despacho da alfan- 
dega, e as que se não venderão, e tornarão a recolher se a mesma 
nau, por haver descarregado de todo, pelo motivo de crenar neste 
porto, e s6 não consta por termo algum dos armazéns, se tor¬ 
nassem a trazer, e repor nelles as fazendas que delles sahiram 
contheudas no termo do que trata a certidão a fls. 25 do escri¬ 
vão dos mesmos armazéns. 

E dos effeitos deste Estado não recebria carga, pela rezam 
de se armar em guerra a dita nau, e cazo a recebece, não consta 
nesta Provedoria mor, por passar o apresto, e perparo da dita 
nau armada em guerra ao comissário das fragatas na forma das 
cartas das copias juntas, que lhe escrevy ao capitam da dita nau, 
e suas respostas, tudo em comprimento da ordem de Sua Mages- 
tade em carta do secretario de Estado Diogo de Mendonça Corte 
Real, de vinte e oito de Março de mil setecentos, e cincoenta e 
hum, [160] da copia junta. O que tudo faço prezente a Vossas 
Senhorias, e por hora se me não afferece mais do que o faço. 

Deus guarde a Vossas Senhorias. 

Saia H de Ontubro dc 1751. 

Manoel da Cunha de Sotto Mayor 


Conferida com a própria. 

Lixboa 23 de Oütubro de 1752. 

Francisco Xavier Pacheco 
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207. [-160] Carta qm escreveo ã esta Caza da índia 
0 provedor da alfandega da cidade da Bahia, ao pro- 
vedor, e oificiaes desta Caza recebyda em 6 de Janeiro 
de 1752 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia. 

j ^ de Vossas Merces 

de 21 de Março do corrente anno recebida na frota, cuia hé a 
incerta, ’ 

Seguem sua derrota para essa corte as duas naus da índia 
da prezente monção Nossa Senhora das Necessidades e Nossa 
Senhora da Caridade que Deus queira leva las a salvamento. 

As kzendas que de ambas se despacharão nesta alfandega 
com distmçao das que pagarão dizima, e se derão livres delia 
a pessoas prevdegiadas, como também das que repozerão a bordo 
eníergando se a seus donos, constão das rellasoens induzas que 
remetto a Vossas Merces por segunda via, na forma das ordens 
de Sua Magestade. 

Regulando me pela dita carta de Vossas Merces mando, 
como consta do conhecimento junto, nos cofres da referida nau 
nSoo^ Necessidades, que vay armada em guerra, 

i.38õ?991 reis, que me avizão Vossas Merces na primeira remetta, 
importancia das rellaçoens, que receby de despachos, que ainda 
deviao varias [160v.] pessoas, a quem executey. 

No comboy da frota que tem bando para sahir a 6 de Novem¬ 
bro, enviarey 452.6H reis que hé o que toca a essa Caza liqui- 
tomadias que se fizerão por esta repartição das 
íazendas tiradas por alto das referidas naos. 

Das mesmas ainda ficão dentro da alfandega algumas fazen¬ 
das, que depois de despachadas hirá rellação delias, como tam¬ 
bém agora faço das que ficarão o anno passado e se despacharão 
das naus S. Francisco Xavier, e Nossa Senhora do Monte Ak^ 
gre, depois que sahirão des[te] porto. 

Deos guarde a Vossas Merces muitos annos. 

Baia 13 de Outbro de 1751. 

Domingos da Costa de Almeyda, 

Conferida com a própria, 

Lixboa 23 de Outubro de 1752, 

Francisco Xavier Pacheco 
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208. [160 V.] Copia da carta que por esta Caza de 

índia, se escreveo, ao provedor d!alfandega da cidade 
da Baia, no anno de 1752 

Senhor provédor d’alfandega da cidade da Baia. 

Recebemos as cartas de Vossa Merce de 13 de Outubro 
do anno passado, vindas em as naos da índia, e juntamente 
0 conhecimento de 1.338$991 reis pertencentes aos direitos devi¬ 
dos a esta Caza da índia, que se carregarão em receita ao ée- 
zoureiro delia da qual se extrahio o conhecimento em forma que 
remettemos para a conta do thezoureiro dessa alfandega. 

Também pello comboy da frota tivemos o conhecimento de 
452$6H reis pertencentes a tomadias, que na dita forma se poze- 
rão em recadação, e para a conta do thezoureiro dessa alfandega, 
vay outro conhecimento [161] em forma. 

Nesta occazião remettemos as relaçoens das pessoas que 
afiançarão os direitos devidos a esta Caza, e como se não satis- 
fizerão deve Vossa Merce mandar executar os fiadores pelas 
quantias declaradas. 

Esperamos seja com a mesma actividade que sempre expe¬ 
rimentamos no grande zello com que Vossa Merce se destingue 
no serviço de Sua Magestade, e cobradas que sejão mandará 
Vossa Merce carregar em nau de guerra como também tudo que 
tiverem preduzfdo as tomadias. 

Muito havemos estimar logre Vossa Merce a melhor saude. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

Lixboa 25 de Novembro de 1752. 

Depois de termos esta feita se nos fez precizo saber para 
máhor arrecadação da fazenda de Sua Magestade os saldos, 
e mais pagamentos que nesse Estado custumão receber os homens 
os homens (sic) de armas dos capitaens de mar e guerra das naus 
da índia, e pedimos a Vossa Merce por serviço do dito senhor 
nos mande fazer esta averiguação do que liquidamentc çobrão os 
ditos homens. 

Conferida com a própria. 

lixboa 25 de Novembro de 1752, 


Francisco Xavier Pacheco 












209. [161 V.] Copia da carta que por esta Caza 
da índia se escreveo ao provedor mor da Fazenda 
Real do Estado do Brazil no anno de 1752 

Senhor provedor mor do Estado do Brazil. 

As cartas de Vossa Merce. que o anno passado recebemos 
vindas em as naus da índia, trazião induzos os termos, listas das 
hberdades dos caífres. e o livro do registo, o que tudo servio 
de muita clareza para se por em arrecadação os direitos reaes. 
e quanto he possível agradecemos a Vossa Merce a boa forma. 

Não nos tem magoado pouco a falta da nao que se esperava 
da índia. Deus queira que se tenha refugiado em porto seguro, 
e que consiga a sua boa viagem. ^ ^ 

r,,,. “ Vossa Mcrce as diligendas 

que se dwem íazer com a sua éegada a esse porto, porque temos 

am« ‘‘f, “teliqencla, e actividade, que (ia deze- 

jamos muito contmuada na posse da melhor saude. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

lixboa 25 de Novembro de 1752, 

Conferida com a própria. 

Lixboa 29 de Novembro de 1752. 

Francisco Xavier Pacheco 


210. [162] Copia da carta que por esta Caza 

Dif -Pazenda 

Keal do Estado da índia no anno de 1753 

Senhor vedor geral da Fazenda Real do Estado da índia, 
ri. t “utado grande dessonan- 

rf. lí? - . *“slvel he não liaver noti- 
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dezaseis gorumetes. nove pagens, trinta artilheyros doze despa¬ 
chados, e dozentos e sincoenta soldados, tudo vay pago e secor- 
rido the o dia da partida. 

Dos 'conhecimentos juntos consta o que vay por conta do 
cabedal da fazenda de Sua iMagestade, tanto de meteriaes, cOmo 
de dinheiro que posto em arrecadação se passarão conhecimentos 
em forma o seu recebimento para satisfação da conta do thezou- 
reiro desta Caza da índia. 

O socorro em dinheiro que são 40,000 reis tudo em dobras 
de 6,d00 reis vão a cargo do dito mestre, e do proprio pilloío 
Thomas de Franca, a ordem do vi rey desse Estado e na sua 
aubzencía a de quem servir e governar como tudo consta do 
conihecimento assignado pellos mesmos officiaes. 

Também a cargo do dito mestre vão 127 barris com missanga 
para entregar em Mossambique no cazo que a nao não vá aquelle 
prezidio pellos conhecimentos se devem por em arrecadação os 
ditos barris, e seguirem-se as ordens que pella secretaria de Estado 
se hão de passar para o seo destino. 

Também pedimos a Vossa Merce nos mande huraa rellação 
da emportancia dos soldos e comedorias, que costuraão receber 
nesse Estado [162 v.j os homens de armas dos cappitanes de mar 
e guerra das naos da índia por ser assim precizo para melhor 
arrecadação da fazenda de Sua Magestade. 

Vão 120 espadas entregues ao meyrinho da nao com outros 
tantos buldies em tres 'cayxôes. 

Havemos estimar a boa saude de Vossa Merce que Deus 
guarde muito annos. 

Eixboa 24 de 'Março de 1753. 

loão Vicente de Miranda 
Bernardo de Almada Castro e Noronha 


Conferida e consertada esta copia com a carta geral que por 
duas vias se remeterão para o Estado da índia na prezente mon¬ 
ção por mim escrivão desta dita Caza. 

Lixboa 27 de 'Março de 1753, 

João Vicente Miranda 
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211. '[Ipv.] Copia da carta que por esta Caza 
da [Índia] se escreveo ao governador e cappiíam 
geral do prezldio de Mossambique, no anno de 1753 

Senhor governador e cappitam geral do prezidio de Mossara- 
bique. 

Na prczente monção vay para esse Estado a nao que Deus 
salve Nossa Senhora da Caridade e S. Francisco de Paulla coman¬ 
dada pello cappitam 'de mar e guerra Joaquim Pédro Roquette, 
e mestre Agostinho de Souza, 

Pellos conhecimentos juntos consta hir a cargo do dito mes¬ 
tre em a dita nao por conta do cabedal da fazenda de Sua Mages- 
tade para entregar nesse prezidio a ordem de Vossa Senhoria 
que mandara por em arrecadação os barris de missanga passando 
se lhe conhecimento em forma da sua entrega para a satisfação 
da conta do thezoureiro desta Caza da índia. 

Não individuamos a Vossa Senhoria a aplicação que se ha 
de dar ao preducto do dito genero porquanto pella sacartaria 
de Estado se lhe 'hão de passar as ordens necessárias. 

Logre Vossa Senhoria saude prefeyía c por muitos annos. 

lixboa 24 de Março de 1753. 

]oão Vicente de Miranda 
Bernardo de Almada Castro e Noronha 

Conferida e consertada com a carta que por duas vias 
se remeterão para Mossambique na prezente monção por mim 
es'crivão desta Caza da índia. 

Lixboa 27 de'Março de 1753. 

João Vicente de Miranda 


212. [163] Carta que escreveo o vedor da Fazenda 
do Estado da índia ao provedor e officiaes desta 
Caza recebida em 7 de Setembro de 1753 

Senhor provedor e maes officiaes da Caza da Índia (^), 

Tomando eu posse do cargo de vedor da Fazenda deste 
Estado de que Sua Magestade me fez merce fui entregue das car- 


(1) A margm: Resposta a folhas 169. 
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tas de Vossas Merces da prezente monção e por ellas tive a cer¬ 
teza de que ficavão logrando boa saude o que muito estimo, 

Volta para esse reyno a nau de viagem Nossa Senhora de 
Monte Alegre concertada e preparada de todo o necessário, e 
fica neste Estado a nau de transporte Nossa Senhora do Ven¬ 
cimento, 

Como 0 capitão de mar e guerra da dita nau Monte Alegre 
Antonio 'Moniz Barreto faleceo na viagem vay em seu lugar Anto- 
nio de Brito 'Freyre e leva alem dos officiaes da sua lotação e os 
de passagem, setenta e nove marinheiros trinta e cinco artilhei¬ 
ros, des pagens, e vinte e hum gurumetes todos pagos na forma 
do estillo de que remeto a Vossas Merces a lista induza. 

0 dito capitão de mar e guerra vay afiançado para nessa 
Caza aprezeníar em carne os seus seis homens de armas, e não 
0 fazendo repor o valor da liberdade, e mantimentos que tem 
cobrado na forma que Sua Magestade ordena, de que Vossas 
Merces 'farão avizo. 

Ao Conselho da Fazenda remeto o proprio caderno do registo 
[163 V.] da carga que esta nau leva deixando cá a copia na forma 
do expediente que se tem tomado neste particular. 

Remeto a Vossas Merces a lista em que consta o pagamento 
que tem tido os officaes desta nau e os de passagem das suas 
liberdades, e porque o capitam de mar e guerra da dita nau foi 
provido pelo marquez vice rcy para vencer as liberdades pagando 
alvidração ao mercenário da viagem as leva inteiras por ter pago 
a dita alvidração conforme se praticou com Antonio de Figuei¬ 
redo Utra capitão de mar e guerra da nau 5.^® T/iereza de Jezus 
na monção de 1734 e com Manoel de Crasto Ribeiro capitam de 
mar e guerra da nau Caridade na de 1745, e a portaria do dito 
provimento da alvidração envio para copia ao 'Conselho da Fazenda, 

As seis mil duzentas e sincoenta doblas de 6.400 que vierão 
a cargo dos pillotos, e mestres das naus desta monção como tam¬ 
bém 0 panno para o fardamento e os mais effeitos que trouxerão 
os ditos mestres mandei por em boa arrecadação, e carregado 
tuido em receita ao feitor desta cidade se expedirão conhecimen¬ 
tos era forma, com a individuação necessária para a desobrigação 
dos'ditos officiaes, 

Como pelo excessivo preço em que está neste Estado a 
pimenta, e pela grande perda que se tem experimentado na venda 
delia nesse reyno a cento secenta e tres reis a libra como Vos¬ 
sas Merces avizão, dizendo ser o mayor preço que pode ter, não 
parecia conveniente a remessa delia na prezente monção para vir 
0 seu produeto no fardamento que aqui hé [164] necessário ás 
tropas sendo assim tão certa a perda que a Fazenda Real havia 
de ter a não remeto com effeito, e exponho ao Conselho da Fazenda 
ser mais utll tirar se do dinheiro com que Sua Magestade socorre 
annualmente este Estado a porção necessária para o dito farda- 
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mento para cuja remessa apliquem Vossas Merces as diligencias 
necessárias porque hé muito precizo este 'fardamento. 

Como para a conservação dos dominios deste Estado, e sus¬ 
tentação das praças conquistadas se consomem muitos effeitos, 
ao Conselho da Fazenda envio a relação dos que são necessá¬ 
rios para cuja remessa se aplicarão Vossas Merces tãobem com 
igoal cuidado. 

Pela copia do termo assinado por Cosme Damião Pereira 
Pinto^ capitão de mar e guerra da nau S, Francisco Xavier da 
monção de 750 que se remeteo ao Conselho da Fazenda de que 
a Vossas Merces se fes avizo, constará que se obrigou elle a repor 
nesse^reyno o valor da meya liberdade quando 'Sua Magestade 
lhe não permetisse a inteira com que foi, e na falta desta permis¬ 
são devião Vossas Merces cobrar pelas fazendas do dito capitam 
de mar e guerra a importância da dita meya liberdade, o que 
podem fazer por estar elle nesse reyno. 

^ Na forma da ordem de Sua Magestade expedida pela secre¬ 
taria de Estado remeto entregues ao mestre e contra mestre desta 
nau Nossa Senhora de Monte Alegre cento e secenta quintaes de 
pimenta mussiça do Sunda, em outros tantos sacos, bem acondi- 
cmnados e sinetados que vão no payol da mesma nau que hé 
[164 v.J por conta do producto da pimenta que no anno de 743 
foi para esse reino, e Sua Magestade ordenou andasse em giro 
para hum fundo, em beneficio deste Estado. Vossas Merces a 
mandarão receber segundo o conhecimento que remeto induzo. 

Por se acharem os armazes deste Estado com grande por¬ 
ção de canos, e fechos de espingardas que se podem reduzir a 
armas o que cá ha de huma excessiva despeza, e gastará muito 
tempo, me resolvi a remeter para esse reyno o numero que con¬ 
tem a relação junta para que com mais brevidade possão ser lá 
remontados, e vão receitados ao mestre desta nau Nossa Senhora 
de Monte Alegre no seu livro de que Vossas Merces mandarão 
tomar conta. 

Oeos guarde a Vossas Merces muitos annos, 

Goa 6 de Fevereiro de 1752. 

]oáo Jozé de Mello 

Conferida com a própria. 

Lixboa 5 de Outubro de 1753. 

/oâo Soares Espinoza 
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213. [164 v.] Carta que escreveo a esta Caza 
0 governador de Moçambique em Novembro 23 
de 1752, recebida em 7 de Setembro de 1753 

Senhor provedor e mais officiais da Caza da índia (^). 

Chegarão dous hyactes, que Sua Magestade foy servido 
mandar para o serviço desta praça, S. Anna e S, Francisco de 
Paulla comandado pelo primeiro pilloto João Gomes Lixboa aos 
onze de Agosto com hum só doente, e toda a sua equipagem sãa, 
S. Francisco Xavier comandado pelo primeiro pilloto Theodorio 
Ferreira de Moraes aos dous de iS'eptembro com menos sette 
homens que lhe fallecerão na viagem, e com sinco doentes. 

Â nau Nossa Senhora do Monte Alegre entrou arribada 
neste porto aos dezanove de Julho depois de ter estado alguns 
dias no rio de Fernão Vellozo que fica dezoito legoas ao Norte 
desta capital, adonde mandei práticos que a trouxerão para este 
porto, e socorrer de mantimentos de que tinha grande falta. 

Aqui se lhe fizerão os consertos predzos e réformou toda 
a sua píparia em que as barattas e as furmigas fizerão tal estrago 
que delle proveyo faltar lhe agoa para continuar a sua viagem, 
e ver se [165] precizada de tudo o que foy precizo, e coube na 
estreiteza da falta de meyos que seta praça quazi sempre padece. 

Deos goarde a Vossa Senhoria e Merces muittos anos. 

Mossambique 23 de Novembro de 1752. 

Francisco de Melo de Castro 

Conferida com a própria. 

Lixboa 6 de Outubro de 1753. 

João Soares Espinoza 


214. [165] Carta que escreveo o provedor da 
Fazenda Real do Estado do Brazil ao gouer- 
nador e offidaes desta Caza da índia recebida 
em 7 de Setembro de 1753 (^) 

Em vinte quatro do mez de Fevereiro do prezente anno 
chegou ao porto desta cidade a nau da índia Nossa Senhora do 
Monte Alegre, de que hé capitam Antonio de Brito Freyre, e 

(1) À margem: Resposta a folhas 170 v, 

(2} À margem; Resposta a foihas 168. 
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fazendo com elle e mais offidaes e mesirança do temo de deli- 
gencia da copia junta em vinte e sinco do dito mez e anno com 
assistenca do dezembargador procurador da Fazenda se mostra 

da nau Nossa Senhotd do Vmcmento de que era capitam de 
mar e guerra Francisco da Cunba de Araújo e fizerlo boa con- 
cerva ate o Cabo de Cochim e chegando a altura de trinta e seis 

taM calmas, e vmlos contrários, e que em vinte de Mayo de 

e”rÍolve2 'if“ '■““‘f». 

, Y"*" * íisgando primeiro a Baia 

de b. Agostinho, para melhor se refrescarem todosí e no dia 28 
de Junho por se acharem ao norte de Mosambique nove legoas, 

rtn P^ssando a Mosambique, 

0 daquele em trinta dc Novembro do dito anno, e tomarão desta 
tíaia na iorma do seu regimento, e que a nau nessesitava []65v.l 

viradoures, huma 

amarreía, cabos de laborar de se reprepar a proa, cepos, huma 
bmba, e vaos no mastro da mezena, e de calafetar-se, e o mais 
que 0 concerto descobrir, 

A \ ^fspostas, fui a dita nau com a mesirança 

desta Ribeira, assistindo o dezembargador procurador da Fazenda, 
e pelo exame que nelia fizerão da copia junta acharão que hera 

cobertas, tolda e amorada do convez, e de carpinteiro o que se 

^ ^ ' -- 

De tudo dou conta a Vossas Merces para o saber e que fico 
cuydando 'com toda a ddegencia no concerto da dita nau para 
se preparar de tudo que carecer, e poder fazer viagem para Lixboa, 

Baia 2 de Março de 1753, 

O provedor mor da Fazenda Real do Brazil, 

Manod de Mattos Pegado Serpa 


Conferida com a própria, 
Lixboa 7 de Outubro de 1753, 


João Soaees Espinoza 
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215. [165 V.] Carta que escreveo o provedor 
da Fazenda Real do Estado do Brazil ao 
provedor e olfidaes desta Caza da índia (^) 

Nesta nau Nossa Senhora de [166] Monte Alegre, que veyo 
do Estado da índia, e de que hé capitam Antonio de Brito Freire, 
mando o termo da sua chegada a este porto em 25 de Fevereiro 
do prezente anno, e dos goafdas, que logo mety, e copia do 
titulo (?) das liberdades, e lista dos cafres despachados em Goa, 
e termo das fianças que derão, e o despacho do facto do uzo, 
e da deligencia, para a entrega das libetdades, e copia da carta 
do vedor Fazenda. 

Mando mais os livros do registo das fazendas que vinhão 
nesta nau, que se remeteo de Goa a esta Provedoria mor, e des- 
carga na forma da ultima ordem de dezaseis de Abril de trinta 
e outo, e consta as fazendas que se tirarão para o despacho da 
alfandega, e as que se não venderão, nem sahirão da mesma nau, 
e outrossim se carregou na mesma algum pau Brazil e madeiras 
pertencentes a Sua Magestade para construcção de navios, que 
constão da rellação junta e por ella a carga que nesta cidade 
recebeu a dita nau, o que tudo faço prezente a Vossas Merces 
para o saberem, e se me não offerece mais de que o faça. 

Deos goarde a Vossas Merces muitos annos. 

Bahia e de Mayo 27 de 1753. 

O provedor mor da Fazenda Real do Brazil. 

Manoel de Mattos Pegado Serpa 


Conferida com a própria. 

Lixboa 8 de Outubro de 1753. 

/oão Soares Espinoza 


(1) Â maegmt Resposta a folhas 168. 
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216. [166] Caria que escreveo o provedor 
da alfândega da cidade da Bahia a esta Caza 
escrita a 31 de May o de 1753 
Respondida a fls, 167 

Senhor prcwedor e officiaes da Caza da índia e Mina(i). 

A esta carta remeto inserta a 2/ via das rellassoens das 
fazendas, que se despacharão nesta alfandega vindas era a nau 
da índia Nossa Senhora do Monte Alegre, que no prezente anno 
aportou a esta cidade assim das que pagarão direitos de dizima, 
como 'das que se derão livros delia, Também por esta rellação 
se mostra as que se repozerão a bordo da mesma nau entregando se 
a seus donos. 

As que maís se despatíharão, e tinhão ficado na dita alfan¬ 
dega [166v.] da referida nau no anno de 1750 edas subsequen¬ 
tes e Nossa Senhora das Necessidades e Nossa Senhora da CarU 
dãde e S, Francisco de Paula consta de outras duas rellaçoens 
tambera juntas. 

Em conformidade de tres que Vossas Merces remeterão 
mandei cobrar das pessoas nellas contheudas o que 'devião a essa 
Caza menos a quantia de 137$948 de que se me aprezentarão 
certidoens em forma de haver satisfeito ndla os direytos dividos 
0 padre João Antunes procurador geral da Provedoria de Goa 
da Companhia de Jesus a que junta a de 2:879$590 reis que 
remeto nos cofres do comboy da presente frotta que Vossas 
Merces mandarão receber pelo conhecimento induzo fas a de 
3:017$538 reis importância das referidas rellaçoens. 

Deos traga a salvamento a nao que se espera e ja tarda da 
presente monção para que eu tenha continuado este gosto de ser¬ 
vir a Sua 'Magestade e a Vossas Merces a quem dezejo prefeita 
saude. O mesmo Senhor guarde a Vossas Merces muitos annos. 

Bahia e de Mayo 31 de 1753. 

Rodrigo da Costa de Almeyda 

Additamento a sobredita carta posto a margem delia. 

P. S. Pela certidão induza do escrivam da 'Fazenda Real 
ficarão Vossas Merces entendendo que nesta cidade se não fas 
pagamento algum aos homens de armas dos capitaens de mar 


(1) A margem; Resposta a folhas 167, 


e guerra das naus da índia cuja averiguaçã'o me encarregarão 
Vossas Merces por ciarta de 25 de Novembro 'do anno pa'ssa'dO'. 

Conferida com a própria. 

Lixboa 9 Idie Outubro de 1753 (^). 

João Soares Espinoza 


217, [166 V.] Carta que escreveo o provedor mor 
da Fazenda do Estado do Brazil ao provedor e 
officiaes desta Caza escripta a 30 de Mayo de 1753 

Senhor provedor e oficiaes da Caza da índia (^j. 

Da copia junta se mostra as fazendas em que se fes toma- 
dia pertencentes a [167] João da Cruz marinheiro da nau da 
índia iVossa Senhora do Monte Alegre, que vay para esse reino 
em cumprimento da ordem copiada de 'folhas 18 athe folhas 113 v. 
que dispõem neste caso semelhantes fazendas serem confiscadas 
com a aplicação do seu producto folhas 15 julgado o confisco 
delias, e postas em praça se venderão em leulão publico, e ava¬ 
liadas, por não haver mayor lanço, que o de Jeronimo de Araújo 
Pimenta rematou este as ditas fazendas como consta da copia 
dos authos, em pouco de cento secenta e outo mil novecentos e 
outenta reis de que pertence a Caza da índia em cumprimento 
da mesma ondem cento e doze mil seiscentos, e cincoenta e qua- 
tor reis que recebeo o thezoureiro geral Pedro Francisco Lima 
que remete no cofre da nau de guerra Santo Antonio pelo conhe¬ 
cimento induzo ao thezoureiro da dita Caza de que deve vir 
conhecimento era forma para a conta do dito thezoureiro. De que 
dou conta a Vossas Merces para o saberem como também, que 
nesta nau vay debaixo de prisão o dito marinheiro João da Crus. 

Deos guarde a Vossas Merces muitos annos, 

Bahia 30 de Mayo de 1753. 

Manoel de Mattos Pegado Serpa 

Conferida com a própria. 

Lixboa 9 de Outubro de 1753. 

João Soares Espinoza 


(^) A margem; Está registada a folha® 161, 
(®)l 4 margem; Respostal a folhasi 168, 
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218. ['167v.] Copia da carta, que por esta Caza 
da índia se escrepeo ao provedor da alfandega 
da cidade da Bahia 

Senhor provedor da alfandega da efdade da Bahya (i). 

Com a dhegada da frota dessa cidade a esta corte, recebe¬ 
mos em segunda e primeira via a carta de Vossa Merce, em que 
nos remete o exíracto das fazendas que se despacharão nessa 
aMandega, vindas da índia, em a nao delia Nossa Senhora do 
Monte Alegre, que nessa cidade tinha aportado, fazendo nos espe¬ 
cial narração, das que pagarão direitos da dizima, como das que 
vendüão livres, e das que se repuzerão a bordo da dita nao, 
e nellas se intregarão a seus donos. 

Também ficamos intregues das outras rdaçoins, que contem 
as fazendas, que ficarão nessa alfandiga, vindas na mesma nao, 
no anno de 1750, e das sesubquentes Nossa Senhora das iVeces- 
stdades e Nossa da Charidade e S, Francisco de Paula, 

Pejo conhecimento que Vossa Merce nos remete de 2!819$590 
se recebeo nesta Caza a dita quantia de que inviamos conheci¬ 
mento em forma do thezoureiro da dyta Caza, para descarga do 
dessa alfandiga. 

Remetemos a Vossa Merce a relação das pessoas que não 
pagarao os direitos dividos, a esta Caza, para serem executados 
seus fiadores, o que recomendamos a Vossa Merce faça logo 
executar por serviço de Sua Magestade fazer remeter o dinheiro 
no cofre da nao de guerra, Não se nos ofrece mais que o exage¬ 
rar 0 bom procedimento de Vossa Merce a bem da arrecadação 
da real Fazenda no que certamente Sua Magestade se dará por 
bem servido. ^ 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos, 

iixboa 11 de Fevereiro de 1754. 

João Soares Espinoza 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 

Caza^r^India ^ 

Lixboa 11 de Fevereiro de 1754. 

João Soares Espinoza 


(^} A margem; Resposta da carta a folhas 166, 


219. [168] Copia da carta que por esta Caza 
da índia se escreveo ao provedor mor do Estado 
do Brazil 

Senhor provedor mor do Estado do Brazil (^). 

Recebemos antes da chegada da frota a carta de Vossa 
Merce de 2 de Março do anno passado, em que nos faz avizo 
da chegada da nao da índia Nossa Senhora do Monte Alegre 
a esse porto fazendo nos especial narração de sua derrota, e do 
estado em que chegou, concertos de que necessitava, t o mais 
que consta da copia dos exames, e mais termos que sobre o refe¬ 
rido mandou fazer, 

Com a chegada da sobredita nao a esta corte, nos foy entre¬ 
gue outra carta de Vossa Merce de 27 de Mayo do dito anno, 
em que com outra semilhante copia dos termos, e exames que 
mandou fazer, sobre o estado era que chegou a dita nao, nos 
remete também relação dos cafres despachados, titulo das liber¬ 
dades, termos das fianças, e de todas as mais deligencias que 
Vossa Merce obrou, a beneficio da Fazenda Real, remetendo nos 
também o livro do registo que de Goa se reraeteo a essa Prove¬ 
doria mor, avizando nos juntamente da madeira que se embarcou 
para construção dos navios de Sua Magestade. 

Na mesma ocazião recebemos outra carta de Vossa Merce 
escrita a 30 do dito mez, e anno em que nos fas avizo da remeça 
de 112$654 reis pertencentes a tomadia que se fes a João da Cruz 
marinheiro da mesma nao remetida a dita quantia no cofre da 
nao de guerra Antonio onde também vem prezo o dito reo 
e da entrega daquella quantia nesta Caza [168 v.j se passou o 
conhecimento, cm forma pello thezoureiro delia que vay induzo. 

Ao provedor da alfandega dessa cidade remetemos a rdação 
para serem executados os fiadores das pessoas que não pagarão 
os direitos dividos a esta Caza, e Vossa Merce por serviço de 
Sua Magestade aplicava toda a boa deligencia para se haver de 
cobrar este dinheiro que se deve remeter no cofre da nao de 
guerra. 

Nestas todas deligencias que Vossa Merce obra se acrecenta 
em nós o bom conceito que temos feito do zello, e actividade com 
que Vossa Merce serve a Sua Magestade que Deos guarde e a 
Vossa Merce por muitos annos. 

üxboa 10 de Fevereiro de 1754. ; 


(1) A margem; Respostas das cartas a folhas 165', folhas 167. 
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Conferida com a própria feyta por mim escrivam desta Cáza 
da índia. 

Dxboa 11 de Fevereiro de 1754. 

João Soares Espinoza 


220. [169] Copia da carta que por esta Caza 
da índia se escteveo ao vedor geral da Fazenda 
Real do Estado da Índia {^) 

Senhor vedor geral da Fazenda Real do Estado da índia. 

Com a chegada da nao Nossa Senhora do Monte Alegre 
aresta corte recebemos a carta de Vossa Merce, e athé o prezente 
não tem chegado a outra nao que o anno passado esperavamos 
e nos fica 0 receyo de que por algum incidente, arribaria 

Com a mesma carta nos foi entregue a relação dos marinhei" 
ros, e mais officiaes precizos para a lutação da dita nao, e forão 
aprezentados os seis homens de armas pello cappitara que a 
commandou, o que servirá a Vossa Merce de avizo, para o dczo-- 
brigar da fiança que a este respeito deu nesse Estado. 

entregue nesta Caza o regimento da carga, reme-' 
tido do Consselho da Fazenda, aonde Vossa Merce o inviou, como 
também recebemos a lista por onde consta o pagamento que tive- 
rão os officiaes da dita nao, e sobre as liberdades do cappitam 
de mar e guerra, e mais officiaes se praticou o /costume desta Caza. 

Para esse Estado na prezente raonçam vão tres naos, a de 
viagem Úa Invocaçam S,^^ Antonio e Justiça coramandada pello 
cappitam Jozé Precopio dos Reis Moreira com 85 marinheiros, 
32 artilheiros, 20 gorumetes, 18 pagens. A segunda na qual vay 
0 111.““ e Bx.““ Conde de Alva vice rey desse Estado, hé a nao 
Nossa Senhora das Brotas commandada pello cappitara de mar 
e guerra Gaspar Pinheiro da Camara Manuel [169 v.] com 65 
marinheiros, 30 artilheiros, 16 gorumetes. 18 pagens. A terceira 
k da Invocação Nossa Senhora da Conceição e 5.*“ Antonio de 
Padua comandada pello sargento mor Alexandre Antonio de 
bouza Pereira, com 65 marinheiros, 30 artilheiros. 16 gorumetes, 
18 pagens. 

^Em companhia das ditas naos vão mais duas de Feleciano 
Velho Oldemberg, em que vão 140 soldados, 70 em cada huma, 
advertmdo que os 70 soldados que vão em o corsário 5. Jozé se 


(1) Â máíjem.' Resposta, dà' carta a folhas 163. 
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hão de dezembarcar em Moçambique, e os outros 70, que vão em 
0 corsário 5.*® Anna são para o serviço desse Estado. 

Remetemos a Vossa Merce 3:228$000 em dinheiro, que hão de 
entregar os officiaes declarados no conhecimento junto o qual 
dinheiro he o produto da pimenta, que na mesma nao Vossa 
Merce remeteo, e constava dela conhecimento; Vossa Merce reme¬ 
terá outro deste recebimento, para a conta do thezoureiro desta 
Caza. 

Também vão dois conhecimentos, que importão a quanthia de 
40 contos de reis, a entregar á ordem do vice rey, e pella secre¬ 
taria do Estado se fará avizo ao dito vice rey sobre a aplicação 
do dito dinheiro, de que também ha 'de vir conhecimento era forma 
para a conta do dito thezoureiro desta Caza. 

Foi aítendida a proposta de Vossa Merce sobre a utilidade 
de se inviar desta corte o fardamento para as tropas, e com effeito 
se remetem a Vossa Merce as fardas, que constão dos conheci¬ 
mentos juntos, entregues ás pessoas nelles declaradas, e dos mais 
conhecimentos constará tudo o mais que se remete para esse 
Estado, de que de todo o remetido virá conhecimento em forma. 

Vossa Merce nos fará avizo do soldo, que cobrão nesse 
Estado os homens de armas do cappitam de mar e guerra, alem 
das suas liberdades, [170] e se os mantimentos que recebem, se 
reputão pello dito soldo, a qual informação nos he preciza para 
milhor expediente do serviço de Sua Magestade. 

O cappitam de mar e guerra 'Gaspar iPinheiro da Camara 
Manoel ha de cobrar nesse Estado de seis mezes de seu soldo, 
e meza hum conto trezentos e vinte mil reis, que remetemos na 
mesmá nao em que vay o dito cappitam que hão de entregar os 
officiaes nomeados no conhecimento junto, e este pagamento lhe 
ha de Vossa Merce mandar fazer no mesmo dinheiro deste reyno 
que remetemos, por assim o detreminar Sua Magestade que Deos 
guarde e a Vossa Merce por muitos annos. 

Zixboa 30 de Março de 1754. 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 
João Soares Espinoza 

Conferida com a própria feyta por mim escrivam desta Caza 
da índia, 

Lixboa 30 de Março de 1754. 

João Soares Espinoza 
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221. ['170v.] Caria que por esta Caza da Índia 
se escreveo ao governador e cappitam general 
do prezidio de Mosambique {^) 

Sen’hor governador e cappitam general do Prezidio de Mon- 
sambique. 

Recebemos com a chegada da nao Nossa Senhora de Monte 
Alegre a esta corte, a carta de Vossa Senhoria em que nos fás 
avizo de serem chegados os dous hyates, que se remeterão para 
0 serviço dessa praça, fazendo-nos especial narração do estado 
cm que a esse porto chegou arribada a sobredita nao, e da forma 
que Vossa Senhoria ordenou o seu provimento havendo se com 
aquella exacção, e actividade cora que constuma empregar se no 
real serviço. 

Na prezente monção em que para Goa vão tres naos vão 
também dous corssarios de Feleciano Velho digo vão tres naos 
em huma das quaes vay por vice rey dos Estados da índia o 
111,““ e Ex,““ D. Luís Mascarenhas a quem Sua Magestade nova¬ 
mente fes a merce de conde de Alva, vão tambera dois corssarios 
de Feliciano Velho em hum destes da Invocação S, Jozé vão 
settenta soldados que han dem ficar nessa praça para o serviço 
delia. 

Pellos conhecimentos incluzos consta a missanga que se car¬ 
regou por conta do cabedal da Fazenda de Sua Magestade cora 
a declaração da nao em que vay, e pessoas a quem se entregou. 
Vossa SiCnhoria ordenará ao feitor da Fazenda Real mande pôr 
em arrecadação a dita missanga passando conhecimento em forma, 
que remeterá a esta Gaza e sobre a aplicação terá Vossa Senhoria 
avizo pella secretaria de Estado na forma que se costuma, 

Deos guarde a Vossa Senhoria muitos annos. 

Lixboa 30 de Março de 1751 

Conferida com a própria, feyta por mim escrivam desta Caza 
da índia. 

Lixboa 30 de Março de 1754. 

João Soares Bspinoza 


P). A margem; Resposta da' carta a folhas 164. 
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222, [171] Carta que por esta Caza da índia 
se escreveo ao governador e cappitam general 
do Prezidio de Monsambique 

Senhor governador e cappitam general do Prezidio de Mon¬ 
sambique. 

No primeiro do prezente mez, partirão desta cidade as tres 
naos que se expedirão para o Estado da índia, e por ellas escre¬ 
vemos a Vossa Senhoria, fazendo lhe avizo de que na companhia 
delias hião dous corssarios de Feleciano Velho, em hum dos quaes 
da Invocação S. ]ozé se embarcarão settenta soldados que hão de 
ficar nessa praça para o serviço delia, e como as ditas naos par- 
ticem, e os corssarios se deraoracem fazendo agora viagem; por 
elle repetimos o mesmo avizo-. 

Deus guarde Vossa Senhoria muitos annos. 

Lixboa í2 de Abril de 1754. 

Conferida com a própria, escripta por mira escrivam desta 
Gaza da índia. 

Lixboa 31 de Março de 1754. 

João Soares Bspinoza 


223. [17'lv.] Carta que por esta Caza da índia 
se escreveo ao vedor geral da Bazenda Real do 
Bstado da índia 

Senhor vedor da Fazenda Real do Estado da índia. 

Em as naos que se expedirão para esse Estado em 0 pri¬ 
meiro de Abril do prezente anno escrevemos a Vossa Merce em 
primeira, segunda via fazendo lhe avizo do que nellas se lhe reme¬ 
tia, e de que na companhia das mesmas hião dous corssarias de 
Feleciano Velho com settenta soldados cada hum havendo de ser 
para o serviço da praça de Monsambique. os que hião em o corssa- 
río da Invocação S. Jozé, que partio em doze do dito mez de Abril, 
e os corssarios 5.*“ Anna, que the agora se demorou, por sertas 
razões do serviço de Sua Magestade, e agora parte, sao para o 
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serviço desse Estado, e he o que por ora somente se nos offerece 
dizer a Vossa Merce que Deus guarde muitos annos, 

Xixboa 25 de Junho de 1751 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 
]oão Soares Espinoza 

Conferida com a própria feita por mim escrivam desta Caza 
da índia. 

Lixboa 2'6 de Junho 'de 1754. 

João Soares Espinoza 


224. [172] Copia da carta que a esta Caza da índia 
esoreveo o vedor geral da Fazenda Eeal do Estado 
da índia recebida em [19 de Outubro de 17Si] (i) 

Senhor provedor e.mais officiaes da Caza da índia. 

Com^ a chegada da nao de viagem da prezente monsam 
S, Francisco Xavier e Todo o Bem, receby a carta de Vossas 
Merces e com ella a noticia de que ficavão Vossas Merces com 
saude, o que estimo muito. 

Volta para esse reino a mesma nao consertada e reparada 
de todo 0 nessesario, e porque o cappitara de mar e guerra delia 
José Lane faleceo na viagem, vay em seu lugar Caetano Correia 
de Sá provido neste Estado, e leva os seus proprios officiaes, c 
em lugar de alguns que falecerão na viagem, vam outros de cá 
providos^para encher a lotação, e alem destes officiaes e passa¬ 
geiros vão sessenta e dous marinheiros, dezanove artilheiros, vinte 
e tres pagens, e dezoito goromettes todos pagos na forma do estillo, 
de que remeto a Vossas Merces a lista incluza. 

O dito cappitam de mar e guerra vay afiansado para nessa 
Caza aprezentar os seus seis homens de armas era carne, e não 
0 fazendo repor a importância dos mantimentos, e valor das liber¬ 
dades que tem cobrado de que Vossas Merces farão avizo. 

Ao Consselho da Fazenda remeto o proprio caderno de registo 
da carga que esta nao leva deixando cá a copia na forma do expe¬ 
diente tomado para se evitarem os requerimentos costumados. 

bnvio a Vossas Merces a lista por honde ce nota o paga¬ 
mento que tem tido os officiaes desta nao de suas liberdades e 
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0 de passagem que o segundo cirurgião da nao Estella que veyo 
de socorro no anno de 1741 a este Estado e ficou nelle servindo 
a Sua Magesíade. 

Os sessenta contos de reis por nove [172v.] mil trezentos 
settenta e sinco dobras, e os quatro contos e outocentos mil reis, 
por sette contos, e cincoenta dobras todas de seis mil e quatro¬ 
centos reis, que vierão nesta monssão a cargo do piloto e mestre 
desta nao como também os mais effeitos que trosserão, assim o 
dito mestre como o meirynho, se pôs tudo em boa arrecadação, 
e carregando ce em receita ao feitor desta cidade, se paçarão 
conhecimentos em forma para a conta do thezoureiro dessa Caza, 
e as levão os ditos officiaes para a sua desobrigação, e a Vossas 
Merces remeto as vias delles. 

Tem se posto em execução o que Sua Magestade ordena 
sobre o desconto nos soldos dos officiaes militares que vierão para 
este Estado no anno de 1740 deixando nessa corte parte dos mes¬ 
mos soldos aplicados para alimento de suas familias, de que dou 
conta ao 'dito senhor pello Consselho da Fazenda donde se me 
expedio a dita ordem. 

A rellação que Vossas Merces me pedem de tudo o que 
cobrão neste estado os cappitães das naos que vão para esse reino 
pertencente aos seus seis homens de armas, remeto encluza. 

Ponho na prezença de Sua Magestade pello Consselho da 
Fazenda a rellação dos effeitos que são necessários para este 
Estado, e nellas se comprihendem as que na monção passada se 
pedirão pella nao Nossa Senhora do Monte Alegre que arribou 
a Monsambique como será a Vossas Merces prezentes com a che¬ 
gada delia. 

Vossas Merces apliquem todas as diligencias possiveis para 
a remeça destes effeitos, e juntamente a que as aduellas de pipas 
que vem desse reino sejão de milhor madeira, porque as que vierão 
nestas monções forão de ruim qualidade, o que concurreo igual¬ 
mente para a dita arribada, e por isso otdenei que o piparia que 
vai nesta nao fosse do resto das aduellas antigas para se não expe¬ 
rimentar a mesma ruina, 

Entregue ao mestre e contramestre desta nao vão quarenta 
e hum candis, e des arrates de pimenta macissa da Sunda por 
duzentos e des sacos bem acondecionados, e senetados de n.® 1 
áe 210, e com a marca—Rey — e fas o custo que consta da rel¬ 
lação incluza, a qual remeça se fas [173] em execução da ordem 
de Sua Magestade expidida pello secretario de Estado, por conta 
do fundo que 0 dito senhor tinha mandado estabelecer a favor 
deste Estado de que remeto a Vossas Merces os conhecimentos 
dos ditos offeciaes para porem em arrecadação a dita pimenta não 
fazendo a Vossas Merces duvida de estar declarado cm cada saco 
0 pezo de tres arrobas que foi cquivocação devendo ser tres arro¬ 
bas, e quatro arrates, e não se pode remediar isto porque se adver- 
tio na diferença dos pezos depões de estarem os sacos embarcados 
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no payol 'desta nao, e no mais seguirão a ordem do mesmo senhor, 

A cargo dos mesmos officiaes se remete também quarenta 
e cinco candis, duas arrobas, e onze arrates da dita pimenta da 
Sunda, por duzentos e trinta sacos bem acondicionados, seneta- 
dos de n." 1, the 230, com marca — Rey •—e contra marca F 
para o emprego do fardamento das tropas melitares deste Estado 
na forma que reprezento a Sua Magestade pello Cbnsselho da 
Fazenda, e a Vossas Merces remeto os conhecimentos dos ditos 
officiaes para se arrecadar a dita pimenta, como também a relia" 
ção do custo delia, Pesso a Vossas Merces se apliquem á deligencia 
da remeça do dito fardamento, escuzando ce os sapatos, e meyas 
por ser couza que cá se pode fazer, e com mais commodo, e de 
mais duração, e os xapeos venhão sem galões, porque estes aju- 
dão a mais depreça lhe dar o bicho, 

Deus guarde a Vossas Merces, etc, 

Goa 30 de Janeiro de 1753, 

D, João }ozé de Mello 

Conferida com a própria por mim escrivam desta Caza da 
índia. 

Lixboa 27 de Junho de 1754, 

João Soares Espinoza 


225, [173v,] Copia que a esta Caza escreveo 
0 provedor mor da Fazenda Real do Estado 
do Brazil recebida em ,. 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia. 

Em vinte de Fevereiro do prezente anno chegou ao porto 
desta cidade a nao da índia S> Francisco Xavier e Todo o Bem, 
de que he cappitam de mar e guerra Caetano Correia de Sá, e 
fazendo com elle, mais oifficiaes e mestrança o termo de deligen¬ 
cia da copia junta, no dia 20 do dito mes e anno, com assistência 
do dezemhargador procurador da Fazenda, se mostra que sahirão 
de Goa em nove de Fevereiro do anno proximo passado de mil 
settecentos e cincoenta e tres, e em sua concerva a palia 5, Pedro, 
e a nao Nossa Senhora da Mezericordia de que hera cappitam 
João de Mello Sarayva que as comboyou the a altura do Cochim, 
e que chegando a altura de trinta e sinco grãos e meyo por razão 
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do tempo lhe não dar lugar, arribarão a Monsambique, onde che¬ 
garão em vinte e dous de Junho de mil e settecentos e cincoenta 
e tres, e daquelle porto sahirão em quatro de Dezembro do dito 
anno, e que tomarão o porto desta cidade na forma de seu regi¬ 
mento que a nao carecia de ser fabricada athe o lume dagoa, 
crenada, e de huma andayna de pano novo, e concertado o que 
tem de huma amarra, huma ancora, e algum massame. 

Â vista destas respostas fuy a ditta nao era a mestrança desta 
Ribeira, assestindo o dezembargador procurador da Fazenda, e 
pello exame que nella fizerão em vinte e dous de Fevereiro do 
prezente anno da copia junta, acharão ser precizo, pella razão 
de fazer no discurço de meya ora, tres polegadas e meya de agoa, 
que produzião settenta e cinco inchassos delia, que devia virar de 
crena a dia nao, para se lhe calafetar o fundo, alem da obra 
de calafettos [174] de que necessitão os altos e outrosim carecia 
de duas curvas na coberta por se acharem quebradas, como de 
todo 0 mais concerto, que com a crena se descobrisse. 

Fico cuydando com toda a deligencia no concerto no concerto 
(sic) da dita nao, para se por em estado de poder continuar a via¬ 
gem para esse reyno, o que faço prezente a Vossas Merces para 
0 saberem. 

Deus guarde a Vossas Merces. 

Bahia 2 de Março de 1754. 

Manoel de Mattos Pegado Serpa 

Conferida com a própria por mim escrivam desta Caza da 
índia. 

Lixboa 27 de Junho de 754. 

João Soares Espinoza 


226. [174] Carta que escreveo a esta Caza da índia 

0 vedor da Fazenda Real do Estado da índia, rece¬ 
bida em 19 de Outubro de 1754 (^) 


(1) tEsta carta é a copia da que vem* a páginas 172''173. 
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227, [176] Copia da carta que desta Caza da índia 
escreveo o provedor da alfandega do Estado do Brã" 
zil recebida em 21 de Outubro de 1754 

Senhor provedor e offidaes da Caza da índia e Mina. 

Por esta frota que principiou entrar neste porto em onze de 
Atril do corrente anno recebi, a segunda via da carta de Vossas 
Merces de 28 de Fevereiro que acompanhou a relação do que 
estavão devendo dessa Caza vários fiadores dos despachos feitos 
nesta alfandega das naos Nossa Senhora das Necessidades, Monte 
Alegre e Charidade, 

Tudo mandei cobrar que reriíeto no comboy da mesma frota, 
como consta do conhecimento induzo, menos a quantia de noventa 
e nove mil seiscentos outenta e sete reis que mostrou Manoel João 
Vianna por certidão estar satisfeita dessa dita Caza, como se vê 
da relação inserta do escrivam desta alfandega. 

Por outras mais autrosy juntas, de que envio só segunda via 
na forma das ordens de Sua Magestade se informarão Vossas 
Merces das fazendas que se despacharão nesta dita alfandega 
da nao S, Francisco Xavier, e Todo o Bem que na monção pas¬ 
sada arribou a Monsambique, e neste porto entrou em vinte de 
Fevereiro, e não menos das que havião ficado na mesma alfan¬ 
dega das naos Nossa Senhora das Nescessidades, Charidade, e 
Monte Alegre, com destinção, e clareza das que pagarão, ou não 
os direitos da dizima, como igualmente das que se repuzerão a 
bordo da referida [176v.] nao S, Francisco Xavier, entregando se 
a seus proprios donos. Fico para servir a Vossas Merces que Deos 
guarde muitos annos. 

Bahia, e de Agosto 6 de de 1754. 

Domingos da Costa de Almeida 

Conferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 
índia. 

Lixboa 30 de Outubro de 1754. 

João Vicente de Miranda 
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223. ['176 V.] Copia da carta que escreveo a esta 

Caza da Índia o provedor mor da Fazenda Real do 
Btazil recebida em 21 de Outubro de 1754 

Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

A nao B. Francisco Xavier, e Todo o Bem, que veyo do 
Estado da índia, de que hé cappitam Caetano Corrêa de Sáa, 
forão Vossas Merces sientes da sua chegada, como também do 
concerto que necessitava, o que nesta ocazião também o faço com 
os termos do dia que entrou neste porto, e dos goardas que logo 
meti a bordo, a copia do titulo das liberdades, e lista dos cafres, 
que se despacharão em Goa, e termo das fianças que derão, e do 
despacho do fato douro, e da deligencia para a entrega das liber¬ 
dades, e copia da carta do vedor da Fazenda; vão mais os livros 
do registo das fazendas, que vinhão nesta nao, que se remeteo 
de Goa à Provedoria mor deste Estado, e da mesma sorte da 
descarga na forma da ultima hordem de dezaceis de Abril de 
mil setecentos, trinta e outo, e conta das fazendas, que se tira¬ 
rão para o despacho da alfandega, [177] e as que se não ven¬ 
derão, e se tornarão a recolher na dita nao, e outrosim se carre¬ 
garão na dita as madeiras para construção de navios, que constão 
da relação junta, e por ella a carga, que nesta cidade recebeo a 
mesma nao, indo esta coraboyada, era corpo de frota pella fra¬ 
gata de guerra Nossa Senhora das Nescessidades, de que hé 
commandante Antonio Pereira Borges; o que a Vossas Merces 
faço tudo prezente e se me não Ofrece mais do que o faça. 

Deos goarde a Vossas Merces muitos annos. 

Bahia 6 de Agosto de 1754. 

Manoel de Mattos Pegado Serpa 


Conferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 
índia. 

Lisboa 30 de Outubro de 1754. 

João Vicente de Miranda 
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229, [177] Copia da carta que por esta Caza 
da Índia se escreveo ao vedor geral da Fazenda 
Feal do Estado da índia (^) 

Com a chegada da nao S. Francisco Xavier e Todo o Bem 
a esta corte, recebemos a carta de Vossa Merce sem que athe 
0 prezente tenba chegado a outra nao que esperavamos o anno 
passado, e entendemos que arribaria por algum incedente, como 
a esta também sucedeo. 

Com a mesma carta nos foi entregue a relação dos mari¬ 
nheiros, e mais officiaes precizos para a lotação da 'dita nao, e 
forão aprezentados seis homens de armas pello cappitara que 
a comandou o que servirá de avizo a Vossa Merce para o dezo- 
brigar da fiança que deu nesse Estado a este respeito. 

Foy também entregue nesta Caza, remetido do Consselho da 
Fazenda o registo da carga, aonde Vossa Merce o inviou; tam¬ 
bém recebemos a lista por onde consta [177v.] o pagamento que 
tiverão os officiaes da dita nao, e sobre as liberdades do cappitam 
de mar e guerra, e mais officiaes se praticou o costume desta Caza, 

Para esse Estado na prezente monção torna a nao de viagem 
S, Francisco Xavier e Todo o Bem comandada pello cappitam 
Luís Pereira de Sá e Saldanha con outenta e cinco marinheiros, 
trinta artilheiros, vinte e seis gorumetes, outo pagens, e duzentos 
e noventa soldados. 

Pello conhecimento induzo, que remetemos a Vossa Merce 
da quantia de seis contos quatrocentos e outenta e quatro míl 
seiscentos e dos reis, vera Vossa Merce o que produzio a pimenta 
que veyo desse Estado, em a dita nao S, Francisco Xavier e Todo 
0 Bem, 0 anno proxímo passado, e no mesmo conhecimento vay 
destinto 0 que pertence a Cáyxa Melitar, o que toca ao fundo 
desse 'Estado como melhor se declara no mesmo conhecimento. 

Vay mais outro conhecimento da quantia de quarenta contos 
de reis para se entregarem nesse Estado á ordem do vice rey 
delle, e sobre a aplicação do ditto dinheyro se fará avizo ao dito 
vice rey pella secretaria de Estado. 

E os mais gêneros que não são dinheiro contão dos mais 
conhecimentos, que também remetemos, e de todo o remetido virá 
conhecimento em forma. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos' annos. 

lixboa H de Abril de 1755. 

Conferida com a própria, por mim escrivam desta Caza da 
índia, 

Lixboa dito dia e era ut supra, 

João Soares Espinoza 

m Resposta da carta a folhas 174 e 172. 
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230. [178] Copia da carta que por esta Caza 
da Índia, se escreveo ao governador e cappitam 
general do Prezidio de Monsambique 

Parte para o Estado da índia a nao de viagem S, Francisco 
Xavier e Todo o Bem commandada pelo cappitam Luis Pereira de 
Sâ e Saldanha, e entregues ao mestre da mesma nao Joze do Pilar 
vão os barris de missange, cayxas de quencalharia, fardos de roupa, 
e mais generos que contem os conhecimentos incluzos, que tudo 
se carregou por conta do cabedal da Fazenda de Sua Magestade 
Vossa Senhoria ordenará ao feitor da Fazenda Real mande por 
em arrecadação a dita missanga e mais generos contheudos nos 
ditos conhecimentos passando outros em forma que remeterá a 
esta Caza, e sobre a aplicação terá Vossa Senhoria avizo pella 
secretaria de Estado na forma que se costuma. 

Deus guarde a Vossa Senhoria muitos annos. 

Lixboa 14 de Abril de 1755. 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 
João Soares Espinoza 

Conferida com a própria feita por mim escrivam desta Caza 
da índia dito dia, e era ut supra. 

João Soares Espinoza 


231. [178 V.] Carta que escreveo o provedor 
mor da Fazenda do Estado do BrazU ao pro¬ 
vedor e officiaes desta Caza da índia escrita 
em 5 de Março de 1755 {^) 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia. 

Eni des de Fevereiro do prezente anno chegou ao porto desta 
cidade a nao da índia Nossa Senhora da Caridade e S. Francisco 
de Paulla a cargo do cappitam Thomaz da Franca e fazendo com 
elle, e mais officiaes, e mestrança a deligencia da copia junta, cora 
assistência do dezembargádor procurador da Coroa,^ e Fazenda, 
se mostra, que sahirão do porto de Goa em o primeiro de Feve¬ 
reiro de mil settecentos sincoenta e quatro, e em sua conserva 


P) A margem; Respondida a folhas 184. 
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a fragata Nossa Sonhom do Vencimento de que kra cappitam 
de mar e guerra João de Mdlo Sarayva, que as acompanhou athe 
a altura de Cochim, e que seguindo a sua viagem athe a altura 
de trinta e seis grãos, por conta do tempo e da muita agoa que 
fazia a nao, arribarão a Mossambique, honde chegarão em vinte 
e nove de Mayo do dtio anno, e sahirão em o primeiro de Dezem¬ 
bro do refferido, e que tomarão este porto na forma de seu regi¬ 
mento, e que a nao carecia de ser fabricada athe o lume da agoa 
desforrada, e fazer costado fixo, e o que na crena se descobrisse, 
com tudo 0 mais que declararão. 

Em dezasete de Fevereiro fis na dita nao o exame da copia 
também junta, e com elle reprezentey ao 111."'" e Ex."'" Governo 
carrecer a dita nao de descargas, para virar de crena e fazer tudo 
mais; achando se a dita nao capaz de receber o beneficio que se 
expreça no dito termo. 

Deferio o Governo pela portaria da copia iunta em cujo com¬ 
primento se descarregou a dita nao, recolhendo se tudo nos arma¬ 
zéns, com toda a boa arrecadação. 

Em vinte e sette de Fevereiro descarregada a dita nao fis 
nella exame e vestoria, assestindo o dezembargador procurador 
da Coroa, e Fazenda, mestrança desta Ribeira, e todos os offi- 
ciaes da dita nao, e quatro mestres dos estalleyros desta cidade, 
e se mostra do termo da copia junta, dizerem todos uniforme- 
mente [179] que a nao não estava capas de seguir viagem, e menos 
de conserto neste porto, pela razão de se achar cora a mayor parte 
dos braços dos encbllamentos para a proa do groço para bayxo 
poldres, e também algumas aposturas podres, e agora aberta pela 
proa e pelo encollamento, com os primeiros, e segundos braços do 
porão da escotilha para a proa, a mayor parte delles podres por se 
haverem examinado pelas vegias que se abrirão de poupa a proa 
no porão, e na alcaxa da parte de fora; e também podres alguns 
pordigos e olvidos; e outrosim podre em partes o coral da proa. 

A vista desta delligencia fés prezente a Sua Magestade o 
refferido pello Conselho da Fazenda deste Estreito de que rezul- 
tou fazer-se Conselho no 1." de Março, e nelle se sentou unifor¬ 
memente que visto o que contava do estado em que se achava 
a dita nao, devia dezaparelhar-se, e por se o massame, e tudo 
pertencente a refferida nao com toda a boa arrecadação dando se 
conta a Sua Magestade,, como tudo se mostra dos ducumentos 
juntos; 0 que faço prezente a Vossas Merces para o saberem. 

Deus guarde a Vossa Merces. 

Bahia 5 de Marçp de 1755. 

Conferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 
índia. 

Lixboa 30 de Agosto de 1755. 

]oão Vicente dé Mitandã 
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232. [179] Carta que escreveo o provedor mor 
da Fazenda do Estado do Btazil, ao provedor e 
officiaes desta Caza da índia escrita em 29 de 
Março de 1755 (D 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia. 

A nao da índia Nossa Senhora das Brotas comandada pelo 
cappitam de mar e guerra Gaspar Pinhcyro da Camara Manuel, 
chegou com feliz suceço a esta cidade no dia treze de Março do 
prezente anno; e no mesmo dia fiz a delligencia da copia junta 
com asistencia do dezembargador procurador regio, como he estillo 
consta sahirão do porto de Goa em vinte e hum de Dezembro do 
anno proximo passado com sua conserva a palia S. Pedro, e o 
patacho S, Miguel, de que herão cappitães D. Angello de Men¬ 
donça Furtado, e João Nunez, acompanhando os the a altura de 
quinze [179 v.] graoz, e sincoenta minutoz da parte do Norte, e 
na forma de seo regimento tomarão este porto, declarando se que 
a nao necessitava de alguns caboz de laborar, dirisas, huma gavia, 
e hum velacho, hum íraquete, e dois joanetes novoz, declarando 
os mestres de carpinteiro, e callafate, que a mesma nao não neces¬ 
sitava de couza alguma de seus officios. 

A vista do que torney como he estillo a dita nao com a mes¬ 
trança desta Ribeyra, assestindo juntamente o dezembargador 
procurador da Coroa e Fazenda, e pela deligencia, e exame que 
fizerão da copia junta de vinte e quatro de Março acharão que a 
dita nao carecia de ser recorrida pellos altos de dois corrimoes 
dos corredores do portallo, e hum curvatão novo, e a cana do 
leme consertada, de huma, gavia, e hum vellaxo, hum traquete, 
dois joanetes, huma vella de estay da proa, hum cobro da^ ensar- 
cia, duas oitayxas, e alguns cabos de laborar, e as mais miudezas 
que se descobriram, assim de carpinteyro, como de callafate. 

FiCo cuydando em por prompta a nao em estado de pbder 
continuar viagem para esse Reyno, do que partecipo a Vossas 
Merces para o sabeerm. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos annos. 

Bahia 29 de Março de 1755. 

Manuel de Mattos Pegado Serpa 

Conferida com a própria por mim escrivão desta Caza de 
Índia. 

Lixboa 30 de Agosto de 1755. 

João Vicente de Miranda 


(1) A margem: Reapondida a falhas 184. 




















233. '[180] Caria que escreveo, o juis e ouvidor 
da alfândega do Rp de Janeiro, ao provedor e 
officmes desta Caza da índia recebida em 5 de 
Setembro de 1755 {^) 

Em 23 de Fevereiro, deu fundo neste porto a nao ATossa 
Senhora da Conceiçam, e Luzitania vinda de Macao, e o cappitam 
déla Joze Roiz Vareyro despachou nesta alfandega as fazendas, 
e louça da sua libardade que constão da relação induza que 
remeto a Vossa Senhoria para pagar os direitos devidos nessa Caza 
da índia que aqui deu fiança, e para dezoubrigar os fiadores me 
deve prezentar certidão de os haber satisfeyto. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Ryo de Janeyro 2 de Junho de 1755. 

Antonio Martinz Brito 


Conferida com a própria por mim escrivão da receyta desta 
Caza da índia. 

Lixboa 12 de Setembro de 1755, escrita era 2 de Junho 
de 1755. 

João Vicente de Miranda 


234. [180] Copia da carta que a esta Caza da índia 
escreveo o governador e cappitam geral de Macao 
recebida em 5 de Setembro de 1755 

Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

Pella nao Nossa Senhora da Concepção me a esta cidade 
chegou aos onze de Agosto, recebi huma carta de Vossa Senho- 
ria, recomradando me nella lhe remetesse huma lembrança regis¬ 
tada de toda a Fazenda que a dita nao levasse; o que vay induza 
nesta tendo se feyto primeiro a delligencia de publicar hura bando 
na mesma nao cujo treslado remeto a Vossa Senhoria como tam¬ 
bém hum ermo que mandey fazer ao mestre da mesma nao e 
contra mestre, que jurao não terem recebido nos porães nem nos 


(1) À margem; Respondida a folhas l'S4. 
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agazalhados fazenfda alguma que não fosse pertencente a admi¬ 
nistração, e fora do que vay registado. Estimarey que tudo seja 
a satisfação de Vossa Senhoria, e com utillidade dos direytos 
reaes. Fico para servir a Vossa S^enhoria com huma prompta obe¬ 
diência, 

Deus guarde a Vossa Senhoria muitos anos. 

Macao 2 de Janeiro de 1754. 

D. Rodrigo de Castro 


Conferida com a própria por mim escrivam detsa Caza da 
índia. 

João Vicente de Miranda 


235. [180 V.] Copia da carta que a esta Caza da 
índia escreveo o governador e cappitam general de 
Mossambiqae recebida em 5 de Setembro de 1755 (^) 

Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

Pelas naos Nossa Senhora das Brotas em que vinha o Illus- 
trissfmo e Excelentissimo conde vice rey da índia D. Luis Mas- 
carenhas que enteou neste porto aos 28 de Julho, e Nossa Senhora 
da Concepção aos 14 de Agosto, em que veyo por conta da 
Fazenda Reál noventa e quatro barris de missanga, de cuja entrega 
levou conhecimento em forma, para sua dezoubrigação o mestre 
da mesma nao, recebi as cartas de Vossa Senhoria e Merces, em 
que me avizlo terem recebido as que lhe escrevi na nao Nossa 
Senhora do Monte Alegrt e da remessa da missanga que se tinha 
feyto na nao Concepção, 

: As arribadas das naos da Índia para esse reino tem sido tao 
continuadas como sucessivas nestes trez annos, e no prezente com 
a novidade de ter sido mais sedo, quando vay dos fins de Mayo 
com agoa aberta; fizeram se lhe no porão os grandes cons^er m 
de que necessitava tirando se lhe as madeyras que se acharao 
podres, e metendo se lhe outras de novo, com que se despendeo 
tempo, meteriaes. e cabedal, e para que o concerto ta a saris- 
façât) dos seus oftWaes uâo (Juis que o mestre desta 
0 seu diretor, senSo o primeiro carpinteiro da mesma nao Feito 


(í.)' A margem: Resposta a folhas 185. 
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Carvalho, que he muito bom official, porem não deyxa a nao de 
fazer ainda alguma agoa, em que se culpa a omissão dos, mes¬ 
mos offidaes da mestrança por lhe não dezencalcarem mais duas 
taboas, e as da nao andarem, lhe com a carga mais para ré, para 
levantar mais a proa, e fazer se lhe o total conserto que havia 
mister, e não obstante com o que se fes entenderem os mesmos 
officiaes estar bem concertada, e em estado de fazer viagemj man- 
dey 0 feytor da Fazenda Real com o escrivão de seu cargo a 
bordo para que o cappitam de mar e guerra, e os mais officiaes 
e mestrança fossem perguntados se a nao estava com o concerto 
que fez neste porto capas de perceguir a sua viagem com segu¬ 
rança e sem risco da Fazenda Real, a que uniformemente respon¬ 
derão que estava capas de continuar a sua viagem, para que nada 
lhe faltava, e que se fez por termo em que assignarão, como consta 
do livro da mesma nao em que se lançou alem de outro de fora, 
que se me entregou. 

[181 ] O corsário S. Joze Reij de Portugal chegou aos quinze 
de Agosto, e dos settenta soldados que conduzia para esta praça, 
dezerabarcarão sessenta hum, e fallecerão nove na viagem, de cuja 
entrega mandey dar aos cayxas as certidões que pedirão delia, 
e aos 26 do mesmo mes continuou a sua viagem para Bengalla 
para donde vinha destinado; e as duas naos da índia tinhão par¬ 
tido no dia vinte e quatro para Goa. 

Diferente furtuna teve a nao de viagem 5. Antonh e justissa, 
nos vários e difrentes contratempoz, e a mayor parte delles peri- 
gozos, sendo o mayor risco nesta costa, adonde encalhou duas 
vezes, athe que tendo a noticia pelo catrayo da mesma nao da 
grande consternação com que vinhão todos, e a mayor parte , da 
sua equipagem em forma, de que lhe morrerão, de toda a guarni¬ 
ção athe dar fundo neste porto, aos onze de Outubro, outenta 
pessoas, e dezembarcarão para o hospital cento sessenta e seis 
duentes,, de que tem fallecido athegora dezanove soldados, e tres 
marinheyros, e fícão duentes sincoenta, mandando a socorrer com 
gente para a mariação de que tinha falta, ,e com práticos desta 
costa, que a trouxerão porque os seus pillotos depois que a nao 
encalhou no parcel da Ilha do Galdeyra, e livrou daquelle perigo, 
se dezoubrigarão delia por não serem como dezião pillotos da 
costa senão de mar largo. 

Fas alguma agoa depois que lencalhou, mas he Certo, ce ven-- 
cesse dando a bombo pela manhã, e a tarde, e como aqui se lhe 
não pode remediar este defeyto por não haver embarcação sobre 
que vire para crenar nem almazens em que se recolhão com arre¬ 
cadação, c cuydado que he precizo as fazendas que tras para se 
poder consertar, ha de hir para a índia da mesma sorte, para 
donde detremino expedi la nos princípios de Março, pelo perjuizo 
que se segue a Fazenda Real de ficar detida mais tempo neste 
porto,, e igualmente aquelle Estado, a falta ,de gente e dinheiro 


que lhe condus, adonde he necessário tanto este socorro, como 
a nao o conserto que só pdde ter naquella corte. 

Deus guarde a Vossa Senhoria e Merces muitos annos, 

Mossambique 16 de Novembro de 1754. 

Francisco de Mello de Castro 

Conferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 
índia. 

Lixboa 12 de Setembro de 1755. 

João Vicente de Miranda 


236. [181 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o vedor geral da Fazenda Real 
do Estado da Índia {A 

Senhor provedor e mais dfficiaes da Caza da índia. 

Das tres naos com que Sua Megestade foy servido socorrer 
este Estado na prezente monção chegarão duas Nossa Senhora 
das Brotas, e Nossa Senhora da Conceyçáo, e se suppoem arri¬ 
bada a nao de viagem S.*® Antonio e Justissa, e o corsário 
S.*® Anna, de Féllicianno Velho Oldemberg. 

Com a chegada das ditas naos recebi as cartas de Vossas 
Merces e a certeza de lograrem boa saude, que muito estimo. 

Voltão para esse reyno na prezente monção as ditas duas 
naos antessipando na viagem a Nossa Senhora das Brotas, em 
que se recolhe o 111.™“ e Ex.™“ senhor Marques de Tavora, e vay 
comandada pello mesmo cappitam demar e guerra Gaspar Pinheyro 
da Gamara Manoel e alem de seus proprios officiaes e passa- 
geyros vão sessenta marinheiros, vinte e tres artilheyros, des goru- 
metes, e vinte e hum pagens todos pagos na forma do estillo, de 
que remeto a Vossas Merces a lista induza, 

O dito cappitam de mar e guerra cobrou neste Estado de seis 
mezes de seus soldos, e meza, hum conto trezentos e vinte mil 
reis em meyas dobras que vieram para este pagamento, e os mais 
officiaes da dita nao: carregarão as suas libardades de roupas, que 
eonstão do caderno do registo da carga, e ainda que não tive 


(1) À margmt Respostai a folhas 186. 
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ordem de Sua Magestadc nesta monção sobre os seus agazalha- 
dos de curvas mandey praticar o mesmo que se executou por 
ordem de Sua Magestade com os officiaes da nao de transporte 
Nossa Senhora das Nessecidades na monção de 1751, e assim 
hão de ser inteyrados os ditos offeciaes das curvas na nao Nossa 
Senhora da Concegção, que brevemente ha de partir de cá, e tam¬ 
bém das caxas péllas fazendas que os homens de negocio carre¬ 
garem, de que remeterey a Vossas Merces a clareza necessária. 

Ao Concelho da Fazenda remeto o proprio caderno do registo 
da carga, que esta nao Nossa Senhora das Brotas leva, deyxando 
cá a copia na forma de expediente, que se tem tomado neste par¬ 
ticular. 

Os vinte contos de reis, que vierão a cargo do mestre, e pilloto 
desta nao para o secorro deste Estado, como também o que veyo 
para o pagamento do dito cappitam de mar e guerra emtregarão 
os ditos oiffeciaes, e levão os [182] conhecimentos em forma da 
receyta do feytor desta cidade para a conta do thezoureiro 
dessa Caza. 

Os homens de armas do cappitam de mar e guerra da via¬ 
gem não cobrarão neste Estado soldo, mais que settenta e dous 
xerafins cada hum delles de mantimentos de viagem alem da sua 
liberdade da mesma sorte que cobrão os offeciaes da nao. 

Oeos guarde a Vossas Merces etc. 

Goa 18 de Dezembro de 1754. 

Christováo de Mello 

Conferida com a própria por mim escrivão desta Cáza da 
índia. 

Lixboa 3 de Dezembro de 1755. 

João Vicente de Miranda 


237, [182] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o vedor geral da Fazenda 
do Estado da índia V) 

Senhor provedor, e mais officiaes da Caza da 

Jf!!. viagem que vinha desse Reyno na pre- 

zmte monção que se supõem arribada volta a nao Nossa Senhora 
da Concegçao .Sy Antonio de Panda, :, vay comandada por 

F) À mareem • RespoísÉa a folhas 186 . 
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Antonio Carlos Furtado de Mendonça, e alem dos seus proprios 
officiaes leva sessenta marinheiros, vinte artilheyros, vinte guru- 
metes, e vinte e seis pagens, todos pagos na forma do estillo de 
que remeto a Vossas Merces a lista induza. 

0 dito comandante que vay com as libardades do cappitam 
de mar e guerra se obrigou aprezentar nessa Caza os seus seis 
homens de armas, e não o 'fazendo repor o vallor dos mantimen¬ 
tos da viagem, e das meyas libardades que tem cobrado por ser 
provido neste Estado, de que Vossas Merces farão avizo. 

Ao Conselho da Fazenda remeto o proprio caderno do registo 
da carga que esta nao leva deyxando cá a copia na forma do 
expediente tomado neste particular. 

Emvio a Vossas merces a lista por onde consta o pagamento 
que tem tido os officiaes desta nao, e os de passagem de suas 
libardades como também os da nao de transporte Nossa Senhora 
das Brotas, que partio deste Estado a vinte do mes passado na 
forma que se praticou por ordem de Sua Magestade na monção 
de 1751. 

O fardamento e mais efeytos que vierão a cargo do mestre 
e meyrinho, desta nao se puzerão em arrecadação e carregando se 
em receyta ao feytor desta cidade se expedirão os conhecimentos 
[182v,] em forma para a descarga dos ditos offeciaes. 

Os homens de armas do cappitam de mar e guerra da nao de 
viagem não cobrarão neste Estado soldos, mais que settenta e dous 
xerafins de mantimentos cada hum delles, e tem de liberdade dous 
fardos de roupas, e huma oayxa de valor de 120$ reis, e sendo 
providos neste Estado tem por a metade as ditas libardades, na 
forma da ordem de Sua Magestade. 

Torno por na prezença de Sua Magestade pello Concelho 
da Fazenda a rellação dos effeytos que as monções passadas se 
pedirão por serem muito necessárias e Vossas Merces se apliquem 
a remessa deles. 

Entregues ao mestre e contra mestre desta nao vão vinte e 
quatro candins hum quintal e huma aroba de pimenta de Simda 
por cento e dous sacos bem acondicionados com a marca Rey, 
e fez 0 custo que conthem a rellação induza, a qual remeça se az 
em execução da ordem de Sua Magestade expedida pe o secre a 
rio de Estado por conta do fundo que o dito senhor manda^esta- 
beliecer, a favor deste Estado de que remeto a Vossas^ Merces 
0 conhecimento dos ditos offeciaes para por em arrecadaçao a dita 
pimenta, e seguir nesta parte a ordem do mesmo senhor. 

Deus guarde a Vossas Merces, etc. 

Goa 23 de Janeyro de 1755. 

Chistovão de Mello 
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Conferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 
índia. 

Lixboa i de Dezembro de 1755. 

João Vicente de Miranda 


238. [183] Copia da carta que a esta Caza escre" 
veo 0 provedor da alfandega da cidade da Baia ^ 

Com a carta de Vossas Merces de 30 de Janeiro do corrente 
anno, recebi a rellação das pessoas, que devião a essa Caza para 
mandar executar e cubrar os direitos que tinhão deixado de satis¬ 
fazer nesta corte, os quaes importavão 399$984 reis de que aba¬ 
tidos 197$18I reis de que se dezoubrigou Francisco Gonçalvez 
de Carvalho, cora as certidões, que aprezentou extrahidas depois 
da reffexida rellação, restasse 202$793 reis que remeto como 
consta do conhecimento junto nos cofres do comboyo da prezente 
frota, que Deus leve a salvamento. 

Remeto tambera induza a 2.“' via das rellações das fazendas 
que se despacharão nesta alfandega vindas em a nao de viagem 
da monção passada Nossa Senhora da Caridade, e Nossa Senhora 
das Brotas, como também na da prezente monção Nossa Senhora 
da Concepção, assim das que satisfizerão seus donos os direytos 
da dizima, como igualmente das que se derão livres delles; por 
outra rellação outrosym junta, também constarão a Vossas Mer¬ 
ces as fazendas que se entregarão a seus proprios donos para 
delias darem conta nessa dita Caza. 

He 0 que se me offerece dizer a Vossas Merces que Deus 
guarde muitos annos. 

JSahia de Julho 7 de 1755. 

Rodrigo da Costa de Almeyda 

" Comferida com a própria por mim escrivam desta Caza da 
índia, 

Lixboa 6 de Dezembro de 1755. 

João Vicente de Miranda 


Á margm! Respondida a folhas 185. 


239. [183 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o provedor mor da Fazenda 
Real do Estado do Brazil {'■) 

Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

Era 21 de Mayo do prezente anno chegou do Estado da índia 
ao porto desta cidade a nao Nossa Senhora da Concepção de 
que he cappitara Antonio Carlos Furtado de Mendonça, e fazendo 
a ddligencia na sua chegada, pello termo da copia junto, consta 
por elle, que esta nao sahio de Goa em 27 de Janeyro deste anno 
com sua comserva a nao de guarda costa Nossa Senhora do Ven¬ 
cimento e huraa palia por invocação S. Pedro, de que herão cappi- 
tães Francisco Xavier, e D. Angello, que os acompanharão, athe 
a altura de Cochim, e que tomarão este porto na forma de seu 
regimento, e pello dito termo consta o que necessitava a nao como 
declararão os offeciaes delia, e tudo o mais com a mestrança desta 
Rybeyra, pálo termo da vestoria da copia junto, de dous de 
Junho do prezente anno, e outrosym pelo termo de 5 do dito mez 
da copia também junto para se examinar o mastro grande, por 
se dizer estava podre, que sendo visto e exeminado declararão 
uniformemente que só carrecia no calces por sima da ímcapala- 
dura de huma sobreporia com huma xapa, demais das que tem, 
como que ficava de todo seguro, por assim ficar da mesma forma 
que hera quando se fez novo. 

Remeto nesta nao os refferidos termos e dos guardas que 
logo meti, copia dos titulos das libardades e lista dos cafres, e 
fiança aos direytos dclles, e o despacho do fato do uzo, e da 
delligencia para a entrega das libardades, e copia da carta do 
vedor da Fazenda da índia, como o livro do registo das fazen¬ 
das que nesta nao se remeteo de Goa a esta Provedoria mor, 
e consta tarabem 'das fazendas que se tirarão para o despacho 
da alfandega, e as que se meterão nesta nao pertencentes a nao 
Nossa Senhora da Caridade que fica nesta cidade por imeapaz 
de fazer viagem; como se declara nos papeis pertencentes, e res¬ 
pectivos a dita nao, com carta seperada. 

Esta nao .se consertou de tudo o que carecia e fiz por prompta 
com todo 0 cuydado, e 'delligencia para continu^ a viagem para 
esse reyno, e poder hir como vay em corpo de frota, comboyada 
pela fragata de guerra Nossa Senhora das Necessidades de que 
he comandante João de Mdlo; o que tudo faço prezente a Vos¬ 
sas Merces para o saberem. 

Bahia 4 de Julho de 1755. 

Manuel de Matos Pegado Serpa 


(i)i A matgm; Respondida a folhas 184. 
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Conferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 
índia. 

Lixboa 6 de Dezembro de 1755. 

]oão Vicente de Miranda 


240. [184] Copia da carta que a esta Caza 
escreveo o provedor mor da Fazenda Real do 
Estado do Brazil 0 

Senhor provedor e mais offidaes da Caza 'da índia. 


Senhor das Necessidades^ nao de viagem, Nossa Sonhora da Con- 
ceiçam e navios mercantes pertencentes a dita nao Nossa Senhora 
da Caridade, o que tudo melhor consta dos papeis juntos, que 
remeto com esta para se receber, e fazer entrega de tudo, o que 
partecipo a Vossas Merces para o saberem, 

Deus guarde a Vossas Merces muitos annos. 

5ahia 6 de Julho de 1755. 

Manoel de Mattos Pegado Serpa 

Comferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 
índia. 

Lixboa 8 de Dezembro de 1755. 


Remeto o termo da chegada a esta cidade da nao da índia 
Nossa Senhora da Caridade e S, Francisco de Pauta, de que hera 
cappitam e pilloto Thomas de França, e outrosim o termo do 
exame feyto na dita nao em 27 de Fevereiro do prezente anno, 
e se mostra que a dita nao, não estava capaz de seguir viagem, 
nem de se Íabrícar neste porto, como melhor se relata do reffe- 
rido termo, razão por que em cumprimento das ordens de Sua 
Magestade, e atendendo aos requerimentos dos officiaes da dita 
nao. se tomarão no Concelho da Fazenda deste Estado os assen^ 
tos, junto vão por copia; e no ultimo que se fez em trinta 
e num de Mayo do prezente anno; uniformemente se assentou, 
que a carga, e fazenda pertencente a Sua Magestade se acabasse 
de meter na fragata de guerra Nossa Senhora das Necessidades, 
comboyo desta frota, como ja se tinha mandado, e a que não 
coubesse na mesma nao, e a das partes se metesse na nao Nossa 
òennora da Conceyção, que havia chegado a este porto, depois 
de se tomar o dito assento, e a que subejasse nos navios mercan¬ 
tes, e quej)utrosim os officíaes e equipagem da referida nao Nossa 
®^pas de fazer viagem se repartissem 
pellas tres naos de Sua Magestade que neste porto estavão sur¬ 
tas, 0 que tudo se executou. 


Mando 0 termo dos guardas que logo meti a bordo da dit£ 
nao, copia do tittulo das libardades e lista dos cafres, e fiança 
defa, como também o despacho do facto do uzo, e da dáliqen. 

^‘^^^^fades, e a copia da carta do vedoi 
da Faz^da da índia, que vinha na dita nao, que de Goa se reme. 
eo a esta provedoria mor, e descarga das .fazendas, por que consts 

° alfandega, e se recdherãc 

nos armazéns e delles sahirao para a fragata de guerra Nossa 


(1) A margem: Respondld» a ttgs 27. 


João Vicente da Miranda 


241. [184 v.] Copia da carta que por esta Caza 
da Índia se escreveo ao juis e ouvidor da alfandega 
do Rio de Janegro em resposta da que escreveo 
lançada neste livro a folhas 180 

Senhor juis e ouvidor da alfandega, 

Pella nao Nossa Senhora da Conceyçâo e Luzitania que che¬ 
gou a este porto em 5 de Setembro do anno passado recebemos 
a carta de Vossa Merce que muito estimamoz. 

Com a mesma carta nos foy entregue a rellação das fazen¬ 
das que despachou nessa alfandega o cappitam da dita nao Joze 
Roiz Vareyro; a quãl a reduzio o fogo a sinzas no cathastrofe 
do 1.® de Novembro; e como não tinha pago os direitos devidos, 
a esta Caza, fosse nos precizo outra copia, que Vossa Merce nos 
remetera na primeyra occazião. 

Deus gunrde a Vossa Merce muitos annos, 

Lixboa 10 de Fevereiro de 1756. 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 
loáo Vicente de Miranda 

Conferida com a própria por mim escrivam desta Caza da 
João Vicente de Miranda 
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242, [184v.] Copia da carta que por esta Caza da 
Índia escreveo ao provedor mor da Fazenda i?ea/ 
do Estado do BrazÜ; em resposta das que escreveo 
lançada neste livro a folhas 178, 179, 183 e 184 


Senhor provedor mor da Fazenda Real do Estado do Brazil. 


No lamentável anno passado infausto e memorável, recebe- 
mos a's cartas ,'de Vossa 'Merce nas quaes nos partecipava a che¬ 
gada das naos a esse porto vindas do Estado da índia, Nossa 
Senhora das Brotas comandada pello cappitam de mar e guerra 
Gaspar Pínheyro da Gamara Manoel a nao Nossa Senhora da 
Conceijçâo de que hera cappitam Antonio Carlos Furtado de Men¬ 
donça. 

A carga que se extrahio da nao Caridade tanto da Fazenda 
Real, como das partes chegou com as naos de que se compunha 
a frota; e ja tudo descarregado, e em termos de expedição de 
despacho foy Deus servido por termo a elle premetindo se devo¬ 
rasse estes e outros muitos Offeyíos que estavão não só nesta 
Caza, e alfandega, como nas cazas de mayor negocio desta corte; 
e com toda [185J esta inconcidravel perda se dão por satisfey- 
tos todos os moradores que escaparão de não perecerem neste 
tremendo cathastrofe. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos, 

Lixboa 30 de Março de 1755. 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 
Joáo Vicente de Miranda 


Conferida com a própria por mim escrivam desta Caza da 
índia, 


/oão Vicente de Miranda 


243. [185] Copra da carta que por esta Caza 
da índia se escreveo ao provedor da alfandega 
da cidade da Baia em resposta da que escreveo 
lançada neste livro a folhas 183 

Senhor provedor da alfandega da cidade da Baia. 

Com á chegada da frota dessa cidade recebemos a carta de 
Vossa Merce de sette de Julho do memorável anno passado, e 
com ella o conhécimènto de 202$793 reis importância dos direi¬ 
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tos que tinhão deyxado de satisfazer nesta Caza as fazendas, que 
tinhão tirado sobre fiança nessa alfandega. 

Recebemos também induza a 2.'^ via das rellaçóes das fazen-,. 
das que se despacharão nessa alfandega vindas em a nao de via¬ 
gem da monção de 1754 Nossa Senhora de Caridade, e naos 
Nossa Senhora das Brotas, e Nossa Senhora da Conceyçáo: roga¬ 
mos a Vossa Merce nos remeta outra rellação das ditas naos, 
e fazendas que estão devendo os direitos a esta Gaza, onde se 
devorarão livros, papeis e fazendas, que nella havia: como tam¬ 
bém a receyía e conhecimento in forma do dinheyro assima refe¬ 
rido se queymou, e agora ficamos em requerimento de fazermos 
receyfa por lembrança, e cazo que se detrimine em outra frota 
remeteremos o conhecimento in forma, 

Deus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

Lixboa 30 de Março de 1756. 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 
João Vicente de Miranda 

Comferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 
índia. 

Lixboa 3 de Abril de 1756. 

João Vicente de Miranda 


244. [185v.] Copia da carta que por esta Caza 
da índia se escreveo ao governador e cappitam 
general de Mossambique em resposta da que escre- 
veo lançada neste livro a folhas 180 

Senhor governador e cappitam general de Mossambique. 

Na prezente monção vão para os Estados da índia tres naos, 
sen-do a de viagem Nossa Senhora do Monte Alegre, ^ de trans¬ 
porte Nossa Senhora da Conceyáo, e Nossa Senhora da Olweyra, 
e para 0 serviço dessa praça vay a gallern 5._ Thome comandada 
pello' 1.'» pilloto Joaquim. Vieyra com 13 officiaes 12 marinheiros, 
8 gorumetes, 5 artilheyros, e 12 soldados, o que partedpamos a 
Vossa Senhoria. . 

Pellos conhecimentos juntos « dmheyro 

provencial que vay por conta do ^ 

Magestade para esse prezidio que Vossa Senhoria ordenara ao 




feytor da Fazenda Real mande por em arrecadação, passando 
conhecimentos in forma de sua entrega para satisfação da conta 
,do thezoureiro desta Caza da índia. 

Não individuamos a Vossa Senhora a aplicação que se ha de 
dar ao produto desta receyta por quanto pella secretaria de Estado 
se lhe han dem passar as ordens necessárias, 

A remessa de dinheyro provencial que vay em a nao Nossa 
Senhora da Oliveyra no saco das moedas de des tostões cada 
huma para se completar o numero do conhecimento se afustou 
a conta com 13$700 reis de dinheyro provencial em prata, e 6$300 
reis em dinheyro do Reyno. e este entendemos hir demais por erro 
que tinha havido na conta do dinheyro provencial que vay nesta 
monção; por cujo motivo, sera precizo que Vossa Senhoria mande 
contar, e avizar nos do acrecimo que houve. 

Deus guarde a Vossa Senhoria muitos annos. 

Lixboa 20 de Abril de 1756, 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 
João Vicente de Miranda 

Conferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 
índia. 

Lixboa 21 de Mayo de 1756. 

João Vicente de Miranda 


245. [186] Copia da carta que por esta Caza 
da India se escreveo ao vedor geral da Fazenda 
tical ao tstado da índia em resposta das que 
escreveo lançadas neste livro a folhas 181 e 182 


Sênior vedor geral da Farenda Real do Eatado da India. 

J., Estado, Nossi Senhora 

t ‘'t Cooceyfam recebemos as cartas 

saude one S'/?" P* «s™ da sua boa 

reoadaVs di*. * E estando ja Ioda a farenda descar- 

S vâo «os payoes desta Cara 

estavao anda a bordo, foy Deus servido cnsligar esta corte no 


primeiro de Novembro proximo psssado com hum orrerivel tarra- 
moto, a que se seguio hum voras incêndio, que reduzio, a sinzas 
tudo quanto se -achava nesta Caza e alfandega, e ainda a mayor 
parte da cidade. 

Rogamos a Vossa Merce nos remeta novas copias do regi¬ 
mento da carga destas ditas naos principalmente dos bizalhos de 
diamantes a quem pertencia para se fazer o rateyo das que se 
achavão no dezemtulho, sendo a mayor parte da nao Nossa 
Senhora da Caridade de quem também não temos registo. 

Oè cappitans de mar e guerra das ditas naos tinhão apre- 
zentado na Oaza da India antes do cathastrofe, os seus homens 
de armas, que forão conferidos os seus nomes e neuturallida- 
des (sic), e assim devem de ser dezoubrigados os fiadores que 
nesse Eistado derão. 


O mestre e contra mestre da nao Conceyção entregarão nesta 
Caza os cento e dois sacos de pimenta de Sunda que o fogo 
também consomio. 

Vay de viagem na prezente monção para esse Estado a nao 
Nossa Senhora do Monte A%e comandada pdlo cappitam 
tenente Izidoro de Moura, e por mestre delia Lucas Fernandez 
com 23 officiaes, 80 marinheyros, 24 goruraetes, 8 pagens, 30 arti- 
Iheyros, 15 despachados, e 300 soldados. 

Vão também [186 v.] de transporte duas naos Nossa Senhora 
da Conceyção 'e SJ° Antonio de Padua comandada pelo primeiro 
pilloto Theodozio Ferreira de Moraes com os afficiaes da sua 
lutação, e 24 soldados; e a nao Nossa Senhora da Oiiveyra 
comandada por Caetano Correia de Sâ com os Officiaes e gente 
de mar da sua lutação, e 120 soldados. 

Para O serviço da praça de Mossambique vay a gallera 
S. Thome comandada pello primeiro pioto Joaquim Vieyra com 
13 officiaes, 12 marinheiros, 8 gorümetes, 5 artilheyros, e 12 sol¬ 
dados. 

O cabedal em ouro vay a cargo dos pillotos, e mestres das 
ditas tres naos e em cada huma vão 16$000 reis e 2$400 reis 
mais na nao de viagem, a entregar a ordem do vi rey desse Estado, 
como consta dos conhecimentos juntos, 

Nas refferidas naos vão tambení 513 barris de missanga por 
conta da Fazenda Real á entregar em Mossambique ao governa¬ 


dor e cappitam general daquelle prezidio. ^ 

Rogamos a Vossa Merce que por serviço de Sua Mag^tade 
e bem comum dos pobres soldados que tem hido para esse Estado 
nos queyra remeter as segundas vias que desta Caza temos rem - 
tido ha des 'annos a esta parte para o menos termos esse aresto 
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ria, e algum livro que lá tiver ficado dos escrivães das naos dos 
ditos aimos também nos fara Vossa Merce de remeter. 

Deos guarde a Vossa Merce muitos annos. 

iixboa 20 de Abril de 1756. 

João Vicente de Mkanda 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 

Conferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 
índia, 

Lixboa 21 de Mayo de 1756. 

João Vicente de Miranda 


246. [187] Copia da carta que a esta Caza da índia 
escreveo o vedor geral da Fazenda Real do Estado 
da índia recebida em 28 de Dezembro de 1756 

Senhor provedor e mais offíciaes da Caza da índia. 

Por conta do capital do fundo que Sua Magestade manda 
restabelecer a favor deste Estado andando em giro, de que o dito 
senhor me nomeia administrador, se remcttem no payol da nao 
de viagem da prezente monção S. Francisco Xavier a cargo do 
mestre e contra mestre delia duzentos, e trinta candins da pimenta 
mossiça do iSunda limpa da tara por novecentos, e vinte sacos 
de numero 1 the 920, e leva cada hum delles hum quintal que 
vay importando o custo em sincoenta e nove mil settecentos sin-- 
coenta e sinco xerafms tres tangas quarenta e sette reis e os sacos 
vão bem 'acondicionados lacrados e marcados como se declara no 
recibo dos ditos officiaes que remeto induzo, e segundo elle man¬ 
darão Vossas Merces pôr em arrecadação a dita pimenta, c por¬ 
que o pezo de Goa he mayor ao dessa corte, remetto, entregue 
ao mesmo mestre hum pezo de huma arrouba para por elle se 
se tomar a dita pimenta, cujo recibo vay induzo. 

Também devem Vossas Merces mandar dizer os quintaes que 
produzir esta pimenta em Oxboa e preço por que for vendida 
para se poder regular, e acautelar nas outras remeças que se 
fizerem por conta deste fundo, porque de outra sorte fico sem 
noticia alguma para poder obviar o prejuizo que a Fazenda Real 
nesta parte receber. 

O caixote em que vier o dinheiro que produzir a remessa 
desta pimenta, como todo o que se remeter por conta do fundo 


nos annos futuros deve vir com expressão de que vay para ser 
entregue em Goa, e ao mestre e mais officiaes que o trouxerem 
a seu cargo se lhes deve declarar que farão entrega delle em Goa 
para se evitar de ficar em Monsambique, como hia sucedendo 
0 que veyo nesta nao S, Francisco Xavier porque ficando por 
semelhante acazo cessará infalivelmente a remessa de hum anno 
de que rezultará grave prejuizo. 

O dinheiro [187 v.] que veyo na dita nao S. Francisco Xavier 
e na nao 5. Antonio e Justiça da monção passada por conta do 
referido fundo se carregou em receita ao thezoureiro do cofre do 
mesmo fundo criado para seu melhor restabelecimento de que 
levão os officiaes das ditas naos conhecimentos em forma para 
a conta na forma ordinária. 

Deus guarde a Vossa Merce etc.'^ 

Goa 13 de Janeiro de 1756. 

D. João Joze de Mello 

Conferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 
índia. 

Lixboa 16 de Janeyro de 1757. 

João Vicente de Miranda 


427. [187 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o vedor geral da Fazenda Real 
do Estado da índia recebida em 18 de Dezem¬ 
bro de 1756 


Senhor provedor e mais Officiaes da Caza da índia. 

Com a chegada da nao S, Francisco Xavier e Todo o Bem 
a este Estado recebi as cartas de Vossa í- 

que vierão na nao 5. Antonio e lusticm de viagm da mmçao 
passada, que arribou era Monsabique e chegou a esta corte no 

dada pelo 4u capitão Luiz Pereira de Sa, e Saldanha, e alM 
dos officiaes de sua lotação, e passageiros leva sessenta mar nhei- 
ros quarenta artilheiros, dezaseis pagens, e vinte e tres gra - 
S'tols pagos na forma do estillo de que remetto a Vossa Merce 
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0 dito capitam vay afiançado para aprezentar nessa Caza 
os teieuz sfeis 'hiom^eínis darmas na fornia da lordem de S. MíageS'- 
tade e não o fazendo repor o valor da liberdade, e mantimentos 
que tèm cobrado de que Vossas Merces farão avizo. 

Ao Concellio da Fazenda remetto o proprio caderno do 
registo da carga, que esta nao leva deixando cá a copia na forma 
do expediente que se tem [188] tomado para se evitarem as quei¬ 
xas das partes. 

Remetto a Vossa Merce a lista por onde consta o pagamento 
que tem tido das liberdades os officiaes desta nao, e os da pas¬ 
sagem. 

Os effeitos que vierão, asira na nao 5.*® Antonio e Justiça, 
como na nao 5, Francisco Xavier e Todo o Bem, maiidey pôr em 
boa arrecadação, e feita a carga aos officiaes competentes se expe¬ 
dirão conhecimentos em forma para a dezobrigação dos mestres 
que as trouxerão. 

Sendo a remessa dos ditos effeitos de socorro a este Estado, 
parte delles se toma na prasa de Monsabique, e no pouco que 
vem, dando se sobrecelentes a nao, ou naos de viagem, e o que 
se dá as naos da companhia na forma das ordens de Sua Mages- 
tade, se experimenta cá bastante falta, e assim devem Vossas 
Merces aplicar a diligencia a que se expeça ordem para se não 
tomar couza alguma naquela praia do que vem para esta corte, 
ou mandarem com mais abundancia, 

As dobras, e barras de ouro que vierão de socorro a este 
Estado nas ditas duas naos se carregarão ao feitor desta cidade, 
e se expedirão conhecimentos em forma para a dezobrigação dos 
officiaes que troxerão este cabedal a seu cargo na forma do estilo. 

A parcela que veyo pertencente a caixa militar se entregou 
aos administradores da mesma caixa de que passarão recibos por 
vias, huma das quaes leva o mestre para a sua guarda e dezobri¬ 
gação, e outra remeto induza a Vossas Merces visto não ser ema¬ 
nado do livro que a caixa o não tem. 

A Sua Magestade por Concdho da Fazenda, e Ultramarino, 
reprezento a necessidade que há de marinheiros brancos neste 
Estado para as embarcaçoens que sahem a navegar, cuja falta 
poem em evidente perigo as mesmas embarcaçones pelos encon¬ 
tros continuos dos inimigos aziaticos pois por hora os marinhei¬ 
ros que cá existem não chegão ao numero de cento e sincoenta, 
e alguns delles [188 V,] incapazes, e que será conveniente ao ser¬ 
viço do dito senhor ordenar que ais naos que vem a este Estado 
tragão a lotação de marinheiros mais numeroza para ca ficarem 
alguns dcllési Espero que Vossas Merces se apliquem com effi¬ 
cada a esta diligencia, 

Deos guarde a Vossas Merces, etc. 

Goa 13 de Janeiro de 1756. 


Gomo a pimenta que vay nesta nao tanto da Fazenda Real 
como da Rainha nossa senhora e da admenistração do estanco 
não coube toda no payol, foy precizo para o comodo delia tomar 
alguma parte da cuberta, e por isso as curvas dos officiaes da 
ditta nao ficarão mais pequenas; participo a Vossas Merces esta 
noticia para se atender aos ditos officiaes, Também por hir no 
porão salitre pertencente a Fazenda Real .da rainha nossa senhora 
e da liberdade do conde vice rey não se puderão acomodar deza- 
sette trouxas de roupas da liberdade dos officiaes que se meterão 
nos comodos do meirinho, condestavel e mestre, e como do lugar 
que lhes devia ser livre na forma das ordens de Sua Magetsade 
hão de lhes pagar fretes, avizo a Vossas Merces para se lhes 
atíender nos seus requerimentos, 

D. Joâo Joze de Mello 


Conferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 
índia, 

Lixboa 16 de Janeyro de 1757. 

João Vicente de Miranda 


248, [189] Copia da carta que a esta Caza da índia 
escreveo o provedor mor da Fazenda Real do Estado 
do Brazil recebida em 18 de Dezembro de 1756 

S'enhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

Remetto o termo da chegada a esta cidade da nao da índia 
5. Francisco Xavier e Todo o Bem. de que era capitam Luiz 
Pereira de Sá e Saldanha, e outrossim o termo do exame feito 
na dita nao, no qual se mostra não estava capaz de seguir via¬ 
gem, e menos de se fabricar neste porto, como melhor se mani¬ 
festa do dito termo, razão por que em cumprimento das ord^s 
de Sua Magíesíade e attendendo juntamente ao requerimento dos 
officiaes da dita nao s'e tomarão no Conselho da Fazenda deste 
^tado os assentos copiados no papd junto, rezolvendo-se, que 
a carga e fazenda pertencente a Sua Magestade se metese na fra¬ 
gata de guerra Nossa Senhora das Brotas, comboy desta frota, 
com a dos particulares; e que tolda a que nélla não coubesse, nos 
navios mercantes; a sâber, a que pertencesse a Sua Magestade 
nas de que houvesse melhor conceito, e informação com segu¬ 
rança; e a das partes, nos navios mercantes que escolhessem: 












e que os ófficiaes da dita nao sobre o que alegavão a respeito de 
seus perjuizos requerem o Sua Magestade. 

Remetto o termo dos guardas que logo metti com a chegada 
da dita nao; copia do titulo das liberdades, lista dos cafres e fian¬ 
ças delles, e o despaCho do fato do uzo, e da diligencia da entrega 
das liberdades e copia da carta do vedor da Fazenda da índia, 
com a livro do registo das fazendas, que se remetteo, de Goa 
a esta Provedoria mor, e descarga das fazendas, porque consta 
as que se tirarão para o despaclio de alfandega, e se recolherão 
nos armazéns, e delles sahirão para a fragata de guerra Nossa 
Senhora das Brotas, e navios mercantes, pertencentes a dita nao 
S. Francisco Xavier e Todo o Bem, como milhor se mostra dos 
papeis juntos, que remeto com esta para se receber, e fazer entrega 
de tudo; o que participo a Vossas Merces para o saberem. 

[189 V.] Deus guarde a Vossas Merces. 

Bahia 7 de Setembro de 1756. 

Manoel de Mattos Pegado Serpa 


Comsertada e conferida com a própria por mim escrivão 
desta Gaza. 

Lixboa 16 de Janeyro de 1757. 

João Vicente de Miranda 


249. [189 V.] Copia da carta que a esta Caza da 
Índia escreveo o provedor mor da Fazenda Peai 
do Estado do Brazil em 18 de Dezembro de 1/56 

Senhor provedor e offíciaes da Caza da índia. 

Em trintá e hum de Mayo do prezente anno chegou ao porto 
desta cidade a nao da índia S, Francisco Xavier e Todo o Bem, 
ã cargo do capitam de mar e guerra Luiz Pereira de Sá e Sal¬ 
danha, e fazendo com elle, e mais offíciaes e mestranças a deli- 
gencia da copia junta, com assistência do dezembargador procura¬ 
dor da Fazenda, se mostra que sahirão de Goa em vinte e hum 
de Janeiro deste anno, e em sua conserva a nao Vencimento de 
que era capitam Dom Angelo de Mendoça Furtado que as acom¬ 
panhou the altura de Godhim, e que tomarão este porto na forma 
de iseu regimento: e que a nao carecia de cabos de laborar, con¬ 
certando 0 pano, velaxo, e traquete novo, dispor a proa, e exa¬ 
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minar se toda a sua ruina, descozida the o partaló; e outrossim 
de chaves e curvas, e tirar o leme por se entender não estar bom 
0 assafrão, desforrar as cintas, e fazer costado fixo, e de duas 
bombas, com tudo o mais que declararão, com o que se deo logo 
principio a descarga da dita nao, pela portaria de trez de Junho 
da copia junta. 

Em dezanove de Junho fiz na dita nao o exame da copia 
junta, e com elle reprezentey ao vice rey do Estado haver feitoi 
exame, e vestoria, assistindo o dezembargador procurador da 
Fazenda, officiaes da dita nao, mestres de estaleiros, e mais pes¬ 
soas que se chamarão, e se mostrão do dito termo de [190] exame 
declararem todos uniformemente que a nao não estava capaz de 
seguir viagem, e menos de concerto, pela razão de estar podre, 
assim 0 gio, como mancos, porguetes, astiaz, enximentos, corais 
B na proa da mesma sorte, por se astiar o coral debaxo, astias, 
e ienximentos, e braços também podres e da mesma sorte a mayor 
parte da sua apostora. 

A vista desta diligencia se fez em vinte e hum do corrente 
Concelho da Fazenda, e nelle se assentou uniformemente que visto 
0 que constava do estado em que se achava a dita nao, se tirasse 
delia todo o seu massame, e mastriação que fosse possivel, pondo se 
tudo em boa arrecadação, e segurança, carregando se ao almoxa¬ 
rife dos armazéns dos materiaes da Coroa, fazendo se inventario 
que ficará na Caza da Fazenda, e que as fazendas de Sua Mages¬ 
tade se meterão na fragata de guerra, comboy da prezente frota, 
que se espera, na conformidade das ordens do mesmo senhor, 
dando se lhe conta para rezolver o que fosse servido, a respeito 
do casco da dita nao, como tudo se mostra dos documentos juntos. 

Requerendo as partes a respeito da mais carga da nao e otti- 
ciaes delia, se lhe defirirá na conformidade das sobreditas ordens, 
como se praticou com a nao Nossa Senhora da Chandade, e 
S. Francisco de Paula, o que tudo faço prezente para Vossas 
Merces o saberem. 

Bahia 22 de Junho de 1756. 

Manoel de Mattos Pegado Serpa 

Consertada e conferida com a própria por mim escrivão desta 
Caza. 

Joáo Vicente de Miranda 
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250. [190V.] Copia da carta qm por esta Caza 
da índia se escreveo ao vedor geral do Estado da 
índia em resposta das que escreveo lançadas neste 
livro a folhas 187 e verso 

Senhor vedor da Fazenda Real do Estado da índia, 

Ao prto da cidade da Baia chegou milagrosameníe a nao 
0 . Francisco Xavier t Todo o Bem comandada , pelo capitam de 
mar e guerra Luiz Pereira de Sá e Saldanha, e fazendo se nella 
0 exame da sua ruina, na prezença do provedor mor da Fazenda 
Real, e dos menistros competentes á arrecadação da mesma 
razOTda com^a mestrança, assim da nao, como da Ribeira, e esta¬ 
leiros; acharão estar toda podre assim nos enchimentos coraes, 
e na proa por se achar o coral debaxo, astias, enchimentos e braços 
tudo podre; como também a mayor parte da sua aportoragem, por 
cujos motivos não admetia conserto: e se resolveo passar a carga 
para os navios de melhor conceito da frota, e sendo hum delles 
Nossa Senhora das Candeas, invocado o Gasparinho teve a infe¬ 
licidade de se perder na barra desta cidade sem delle se poder 
salvar mais do que a gente. Os navios que transportarão a dita 
carga se recolherão em paz, 

O dito capitam de mar e guerra aprezentou nesta Caza os 
seus seis homens d armas, e justamente venceo as liberdades del¬ 
les, je os soldos, e mantimentos e se deve pôr verba de dezobri- 
gação no termo da fiança que nesse Estado fez, em segurança 
ao mesmo recebimento. 

C' capitam de mar e guerra Luiz Pereira de 

oa e, Saldanha comandando a nao de viagem S, joze, que vay 
nesta monção^com o socorro para esse Estado guarnecida com 
olticiaes, 90 marinheiros, 30 gorumetes, 10 pagens, 35 artilhei¬ 
ros, dez despachados, e trezentos soldados, e todos vão pagos 
de soldados, soldos, secorros, e vestiarias athe o dia da partida. 

[191J Alem do numero da dita guarnição leva mais trinta 
marinheiros pagos da viagem para ficarem nesse Estado no ser¬ 
viço das naos,^ em atenção a falta que delles há, como reprezen- 
tamos a Sua Magestade pela secretaria de Estado. 

A cargo do mestre Agostinho de Souza vão os cabedaes por 
conta da -Fazenda' de Sua Magestade contheudos nos conheci¬ 
mentos )untos, alem dos mais que se remetem pela secretaria de 
^tado por onde ’se passarão as ordens ao governo de Mosam- 
bique para se abster :de tirar da nao coiza alguma mais do que 
vay destinado para aquelle prezidio, afim de não deturiar as 
receitas, do que se faz percizo nesse arcenal. 

Estado vão 

19.000$00 reis que Sua Magestade manda por empréstimo por 
ficar em ser nesta Caza, toda a partida de pimenta, que desse 
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Estado vay em a nao Santo Xavier por não querer o dito senhor 
se arrematasse por 227 o arratel. 

Também Sua Magestade mandou entregar ao primeiro piloto 
e mestre desta nao Manoel dos Santos Veiga, e Agostinho de 
Souza n quantia de 52.000,000 dobras que vão em dois caixotes 
chapi-ados de ferro, que 'da sua entrega trarão conhecimentos de 
recibo para a conta do thezoureiro desta -Caza. 

Deus guarde a sua -estiraadissima pessoa muitOs anos. 

Lixboa 0 1.® de Abril de 1757. 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 


Consertada e conferida com a própria por mim escrivão. 
Lixboa 0 1,® de Abril de 1757. 

João Vicente de Miranda 


251. [191 V.] Copia da carta que por esta Caza 
se escreveo ao vedor geral do Estado da índia 

Senhor vedor geral da Fazenda Real do Estado da índia. 

Depois de partir deste porto para esse Estado a nao de via¬ 
gem S. loze, se perparou -a nao Nossa Senhora dos Prazeres da 
Companhia da índia, para hir a costa de Caromandd, com escalla 
por Mossarabique por onde Sua Magestade foy servi o or enar 
se remeterem os soldados sentenciados a servirem naquelle pre- 
zidio, e nesse Estado, como se vê dos assentos no livro que reme¬ 
temos das matriculas delles. 

Deus guarde a sua estimadíssima pessoa muitos anos. 

Lixboa 15 de Abril de 1757. 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 

Consertada e conferida com a própria por mim escrivão. 

. ; Lixboa 15 de Abril de 1757. 

/oâo Vicente de Miranda 
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252., [191V.] Copia da carta que por esta Caza 
da índia se escreveo ao governador, e capitam 
general de Mossambique 

Senhor governador e capitam general de Mossambique, 

Na prezente monção parte para o Estado da índia, a nao 

S, Joze que vay de viagem comandada pelo capitam de mar e 

guerra Luiz Pereira de Sá e Saldanha, e por mestre vay Agosti¬ 
nho de Souza a cargo do dito vay por conta do cabedal da 
Fazenda de Sua Magestade quatrocentos trinta e tres barris de 
missanga com os massos declarados nos conhecimentos juntos; 
0 que Vossa Senhoria mandará pôr em arrecadação; mandando 
passar conhecimentos em forma da dita entrega para a descarga 
da conta do tezoureiro desta Gaza da índia, e pela secretaria de 
Estado, se passão as ordens a Vossa Senhoria para applicaçlo 
do produto desta [192] carregação, 

Deus guarde Vossa Senhoria muitos anos. 

Lixboa 0 l.° de Abril de 1757. 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 

Consertada e conferida com a própria por mim escrivão, 

Lixboa 15 de Abril de 1757. 

João Vicente de Miranda 


253. [192] Copia de outra carta que por esta Caza 
da Índia se escreveo ao governador e capitam genC'' 
ral de Mossambique 

Seiéor governador e capitam general de Mossambàjne. 

costa dp fn ^ da índia, que se apronta para hir a 

vÂÜ' ''““® a ««virem nessa praça, e outros que 

VMaa Sentona (ata transportar para o Estado da índia, o que 

des? “ “«ga» «ada hum 

desses assentos no caderno que remetemos a Vossa Sienhoria oara 

aa» 0 (arer executar, E ao vedor da FarendTLml C 
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bem remetemos outra via dos soldados que vão a servir nelle. 
Deus guarde a Vossa Senhoria muitos anos. 

Lixboa 13 de Abril de 1757, 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 

Consertada e conferida com a própria por mira escrivão. 
Lixboa 13 de Abril de 1757. 

João Vicente de Miranda 


254. [192v.] Copia da carta que por esta Caza 
da Índia se escreveo ao provedor mor da Fazenda 
Real do Estado do Brazil, em resposta das que 
escreveo lançadas a folhas 189 e seguintes 

Senhor provedor mor da Fazenda Real da cidade da Baía. 

Com a chegada da frota a esta corte recebemos as copias 
dos termos que -se fizerlo em a nao de viagem S, Francisco Xavier 
e Todo 0 Bem, que comandava o capitam de mar e guerra^ Luiz 
Pereira de Sá e Saldanha, tanto as da sua chegada na forma 
do regimento de Sua Magestade, como das vesturias em que se 
examinou a su'a incapacidade para continuar a viagem para este 
reino. 

Também recebemos a copia das liberdades, que íirarao os 
officiaes da dita nao nessa cidade, e a lista dos cafres, e seus 
fiadores, o caderno do registo, c em tudo se conhece o bom zelo 
com que Vossa Merce executa as reaes ordens. 

Ouve a infelicidade de se perder na barra deste porto o navio 
Gasparinho é Nossa Sénhóra dás Candeas, era que nao so a praça, 
mas a Fazenda Real teve perda considerável nas fazendas que 

"tra2ia da Índia; a dos mais navios se recolheo em paz nesta Caz . 

Das relaçoens induzas contão as pessoas que afi^çarao ^ 
direitos devidos a esta Caza e Vossa Merce 
os fiadores pelas quantias que nellas se declara. D com J ^ 
Corrêa de Sá e Saldanha anda em hum requerimento «esta corte, 
emquanto se não, desside, suspenderá Vossa Merce a execução 
a seu fiador Manuel de Saldanha, 
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Esperamos que para o futuro pratique Vossa Merce o mesmo 
expediente com as providencias, e actividade que costuma. 

Deus guaíde a Vossa Merce muitos anos. 

Lixboa 7 de Junho de 1757. 

Bernardo de Almada [193] Castro e Noronha 


Consertada e conferida com a própria por mim escrivão desta 
Caza. 

Lixboa 7 de Junho de 1757. 

João Vicente de Miranda 


255. [193] Copia da carta que a esta Caza da Índia 
escreveo o vedor geral da Fazenda Real do Estado 
da índia recebida em 28 de Novembro de 1757 

Senhor provedor e mais Officiaes da Caza da índia, 

Cora a chegada da nao de viagém da prezente monção iVossa 
Senhora do Monte Alegre, e as de transporte Nossa Senhora da 
Conceição e Nossa Senhora de Oliveira recebi as cartas de Vos¬ 
sas Merces, e por ellas o seguro da boa saude de Vossas Merces, 
que multo estimo. 

Como , não era convériiente ao serviço de Sua Magestade 
detivesse mais tempo neste Estado a nao de viagem da raunção 
atrazada Sl^ Antonio, e Justiça, porque se viria a perder, volta 
esta na prezente monção para esse reino ém lugar da nau Nossa 
Senhora do Monte Alegre, que fica neste Estado. 

A dita nao Santo Antonio, e Justiça, vae consertada, e pre¬ 
parada de todo 0 necessário comandada pélo capitão de mar e 
guerra de viagem Izidoro de Moura, e. alem dos oficiaes da sua 
lotação, e passageiros leva sesenta, e quatro , marinheiros, qua¬ 
renta, e hum artilheiros, vinte pagens, e doi^e gurumetes todos 
pagos na forma ilo estillo, de que reínetto a Vossas Merces a lista 
induza. 

O dito capitão de mar, e guerra vay afiançado para aprezen- 
tar nessa Caza os seus seis homens de armas na forma da ordem 
de Sua Magestade, è mantimentos que tem cobrado de que Vos¬ 
sas Merces farão'avizo. ' ■ 

[193 V.] Ao Conselho da Fazenda remeto o proprlo caderno 
do registo da carga, que esta nau leVa, deixando cá a copia na 
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forma do expediente que se tem tomado para se evitarem as quei¬ 
xas das partes. 

0's effeitos que vierão de socorro a este Estado em todas 
as ditas tres naus desta munção mandei por em boa arrecadação 
e feita a carga aos òfficiaes competentes se expedirão conhecimen¬ 
tos em forma para a desobrigação dos mestres, que os troxerão. 

Remetto a Vossas Merces a lista por onde consta o paga¬ 
mento, que tem tido das liberdadeds os òfficiaes desta nau, e os 
de passage conforme os alvaras de Sua Magestade. 

As sete mil e quinhentas meyas dobras que vierão nas ditas 
naus de socorro a este Estado se carregarão em receita ao feitor 
desta cidade e se expedirão conhecimentos em forma para a deso¬ 
brigação dos mestres, e pilotos que troxerão a seu cargo. 

Nas trezentas setenta, e sinco meyas dobras por dous contos, 
e quatrocentos mil reis que vierão a cargo do primeiro e mestre 
da nau de viagem Nossa Senhora do Monte Alegre para o 
emprego ordenado por Sua Magestade, faltou meya dobra que 
parece foi equivoção por vir o saco lacrado e a caixotinha bem 
acondicionada, e levão os ditos òfficiaes conhecimento em forma 


da receita, que se fez ao feitor desta cidade das trezentas, setenta 
e quatro meyas dobras, e certidão da falta da dita meya dobra. 

Alguns òfficiaes que tinhão vindo de Mossambique na mon¬ 
ção de 1752 nas naos Nossa Senhora da Atalaija. Piedade, e o 
hiate S.*® Anna, que vierão a este Estado nesta munção, que con- 
them a lista junta, me requererão as liberdades da toma viagem, 
segundo os alvaras de Sua Magestade que então troxerão d^ 
quaes alguns, se me aprezentarão, e outros mostrarão justificado 
de os terem perdido no incêndio, e suposto que [194] elles vol¬ 
tarão nas dittas naus, de Mossambique para Lisboa, como nao 
0 poderão haver à liberdade de rupas, conformando me com a 
ordem de Sua Magestade que veyo no anno de 1754 para se 
darem as liberdades da ditta viagem de Mossambique o pilotto 
Tlheodozío Ferreira de Moraes lhes concedi a da dita rupa aos 
dittos òfficiaes na nau de viagem da prezente monção sob obri¬ 
gação de Sua Magestade não havendo assim por bem reporem 
nessa Caza os direitos, Temeto induza a copia. 

: Os dfficiaes que vierão para a praça de Mossambique na 

mu Nossa Senhora da Conceição que não tocou aquelle pwto, 
e alguns na nau Monte Alegre, que la se nao poderão dmnfoar- 
cat, se anrecadarão neste felado, e reteteda ao “T' 

se passaeão eonliecimentos m toa pa,a a desobnga^o te 
mesL das ditas nana os quaes «ffeto se ^ 

faz viaaem desta cidade para aquelle porto, menw ^tresentas 
espingardas que os governadores deste Estado mandarao deixar 
K^Xteessídad? que ca ha delias 
pela Lite falta que havia ella, e em M 


a este Estado. 
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Remeto a Vossas Merces as copias do riegisío da carga que 
levarão as naus Nossa Senhora das Brotas e Nossa Senhora da 
Conceição da monção de 1755 que Vossas Mer‘des pedem, como 
tãobem da nau Caridade da de 1754, e as segundas vias dos 
livros que vierão dessa Caza alistramento dos soldados que tem 
vindo a índia ha des anos que Vossas Merces pedem e eraquanto 
os livros dos escrivães das naus como estes levão consigo na 
sua ['194v,] torna viagem como são obrigados não ficou nenhum 
neste Estado para poder remeter a Vossas Merces. 

A Sua Magestade por Conselho da Fazenda faço prczente 
ser muito conveniente, que as naus que vem para a índia tragão 
leme die sobrecelente para que na falta do que trai a nau não 
experim'eníe prejuiso, que se não for outro, o de arribada he 
seguro, como hia tendo nesta maonção de transporte Nossa 
Senhora da Conceição, que se não fossem o primeiro, e segundo 
carpinteiros, que fizerão novo, não poderia conseguir a viagem. 

Os sirurgioens das naus assim de viagem, como de tranS" 
porte por me reprezentaitm que elles tinhão de liberdade vinte, 
e sinco corgeas e que neste Estado se lhes davão vinte, e fauma, 
regulando se como barbeiros 'que são os sangradores, lhes con¬ 
cedi as ditas vinte e sinco corgeas com obrigação de pagare os 
direitos e fretes da moyona, quando Sua Magestade o não haja 
por bem de que farão Vossas Merces avizo. 

Na forma da ordem de Sua Magestade expedida pelo secre¬ 
tario de Estado, de cuja carta remetto induza a copia, mandei 
dar ao piloto Theodozio Ferreira de Moraes que veyo comman- 
dando a nau de transporte Nossa Senhora da Conceição a meya 
liberdade de capitão, e porque esta consistia so de tres caxas 
do valor cada huma de 250|00 reis, e he diminuta a de pilloto 
por se entender, que a graça he para se, augmentar a dita liber¬ 
dade de piloto, lhe concedi também a que os capitães de viagem 
tem de homens de armas que por a metade são tres caxas cada 
huma do valor de .120$000 reis, e seis fardos de roupas para 
dezembarcar na Bahia de que participo a Vossas Merces esta 
noticia. 

Pelo prepino (sic) V), que cauza a Fazenda Real em traze¬ 
rem os despenseiros, e mestres das naus as pipas abatidas, que 
vem a cargo delles na falta e troca, que sucede haver de [195] 
aduelas ordenarão Vossas Merces a que se não abatão na viagem 
as pipas por forma, nem^ pretexto algum, porque vindo as desta 
monção na nau Monte Alegre todas alevantadas não sucedeo as 
trocas, e falta das aduellas que na outra monção se experimentou, 

Deus guarde a Vossas Merces, etc. 

Goa 22 de Janeiro de 1757. 

D, João Joze de Mello 

(1)1 Deveria ser pequizo, 
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Consertada e conferida com a própria por mim escrivão da 
receyta, 


Lixboa 2 de Dezembro de 1757. 


Manuel Cardoso da Cruz 


256. [195] Copia da outra carta que a esta 
Caza da índia escreveo o dito vedor geral da 
Fazenda Real do Estado da índia recebida 
em 28 de Novembro de 1757 


Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

Por conta do capital do fundo que Sua Magestade mandou 
restabelecer a favor deste Estado, andando em giro, de que o 
dito senhor me nomeou administrador, se remette no payol da 
nau de viagem da prezente monção Antonio, e Justiça, a cargo 
do mestre e contra mestre delia noventa, e quatro candins de 
pimenta macissa de Sunda limpa da tara por trezentos setenta,^ 
e seis sacos de numeros 1 the 376, e leva cada hum delles hum 
quintal, que vai importando o custo em 23.859 xerafins, tres tan¬ 
gas, vinte 'sette res, e os sacos vão bem acondicionados, lacrados, 
e marcados, como se declara no recibo dos dittos officiaes, que 
remeto induzo, e segundo elle mandarão^Vossas Merces por ot 
arracadação a dita pimenta, e me avizarão os quiníaes, que ella 
produzir em Lisboa para se conhecer a differença do pezo, como 
também por que for vendida para se poder regular nas outras 
remessas que se fizerem por conta deste fundo, noticia que me 
he preciza para poder evitar o prejuizo [195 v.] que a Fazenda 
Real nesta parte receber. 

O caxote, em que vir o dinheiro, que produzir a remessa 
desta pimenta, como todo, que se remeter por conta do fundo nos 
annos futuros deve vir com a expressão de que vay para ser 
entregue em Goa e os oBficiaes que o troxerem a seu cargo se lhe 
deve declarar, que farão entrega era Goa a raim 
trador do mesmo cofre para se evitar de ficar em Mossambiqu , 
como avizey a Vossas Merces na monção passada. 

Deos guarde a Vossas Merces, etc. 


Goa 22 de Janeiro de 1757, 


D. João Joze de Mello 
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Concertado e coníerido com a própria por mim escrivão desta 
Caza da índia. 

Lisboa 2 de Dezembro de 1757, 

Mamei Cardoso da Ctüz 


257. [195 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o provedor mor da Fazenda 
Real do Estado do Brazil recebida em [...] 

Parte para êste reyno a nau 5.*" Antonb Justiça que veyo 
do Estado da Indía, que entrou neste porto em quatorze de Mayo 
deste prezente anno comandada peílo capitão thenente Izidoro 
de Moura armado so em guerra em cumprimento do decreto de 
Sua Magestade de quatro de Junho do prezente anno, e carta 
do 111,“° Ex.“° secretario de Estado das copias juntas. 

Remeto Vossas Merces os livros dos registos das fazen'" 
das que vierão na dita nau e se remeterão de Goa a esta prove- 
duria mor com declaraçao das que se livrarão nesta cidade para 
0^ despacho da alfandega, e consta juntamente as qu'e não sahi- 
rao da dita nau, e lista das fianças dos cofres e das liberdades 
que se despacharão como também relação da madeira que se 
rmette p96] para construção de naus, que por ordem de Sua 
Magestade se costuma mandar do que participo a Vossas Mer- 
ces para o saberem. 

Bahya 14 de Setembro de 1757. 

Manuel de Mattos Pegado Serpa 

Concertado e conferido com a propria por mim escrivão da 
receita. 

Lixboa 2 de Dezembro de 1757, 

Manuel Cardoso da Cruz 


258, [196] Copia da carta que por esta Caza 
se escreveo ao vedor geral do Estado da Índia, 
m 31 Março de 1758 ‘ 

m, ^ 1 *» 

que muito estimamos. 
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0 capitam da dita nau Izidorio de Moura aprezentou nesta 
Caza da índia os seiz homens de armas, e deve ser dezobrigada 
a fiança que deu nesse Estado. 

Volta para elle a mesma nau de viagem 5.*° Antonio, e Jus¬ 
tiça comandada pelo capitam Manoel de Crastro Ribeiro goar- 
necída com vinte e quatro afficiaes noventa marinheiros, trinta 
e 'quatro artilheiros incluzos os officiaes, e doze pagens. 

E a nau Nossa Senhora da Conceição e S. Vicente Ferreira 
comandada por Pedro do Rego da Gama com vinte e quatro offi¬ 
ciaes seceuta e sinco marinheiros vinte e sínco gurumetes doze 
pagens, e trinta e quatro artilheiros incluzos os officiaes: vay a 
nau também de transporte Nossa Senhora da Natividade em que 
vay 0 111.“'’ e Ex.“° Conde de Ega vis rey e capitam general desse 
Estado, e por capitam de mar e guerra delia Bernardo Carneiro 
de Alcaçova, com vinte e quatro officiaes secenta e sinco mari¬ 
nheiros, vinte gurmetez, doze pagens e trinta e quatro artilheiros 
em que entrão os Officiaes. 

E nas ditas tres naus vão embarcados todos os officiaes e 
sòldados que Sua Magestade foy servida mandar de socorro para 
esse Estado, e toldos vão pagos de soldadas, soldoz, socorroz, 
e vestiariaz na forma que Sua Magestade foy servido [196v.] 
detreminar na prezente monção. 

Alem do numero dos marinheiros da lutação das ditas trez 
naus vão mais sincOenta a servir esse Estado por tempo de trez 
antios. 

A cargo do mestre da nau de viagem João Fernandes Mon¬ 
dego e d'o primeiro pilotto delia Manuel Nogueyra vão os cabe- 
daes por conta da Fazenda de Sua Magestade conthiudos nos 
conhecimentos juntos, como também, o do dinheiro que pertence 
ao fundo do capital estabelecido nesse Estado pelo mesmo senhor 
procedido do producto da pimenta e pella brevidade com que par¬ 
tem as naus não nos fico lugar de dizer maiz a Vossa Merce que 
Deus guatde muitos anos. 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 


Consertada e conferida com a propria. 

Lixboa 31 de Março de 1758, 

Manuel Cardoso da Cruz 
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259. [196v.] Copia da carta que por esta Caza 
da índia se escreve ao governador e cappitam genc" 
ral de Mossambique com resposta da que escreveo 
lançada neste livro a [olhas 191 y ...? 

Seii'lior e cappitam general de Mossambique. 

Na prerente monção vay para o Estado da índia trez naus, 
sendo a de viagem 5.^" Antonio e Justiça e de transportez Nossa 
Senhora da Natividade, e Nossa Senhora da Conceição c 5. Vicente 
Ferreira. 

Pellos conhecimentos juntos consta a raissanga que vay por 
conta do cabedal da Fazenda de Sua Magestade para esse pre- 
zídio da qual fara entrega Joze Quaresma mestre da nau de trans¬ 
porte Nossa Senhora da Conceição e S. Vicente Ferreira a cujo 
cargo vay a dita missanga, e Vossa S^enhoria ordenara ao feitor 
da Fazenda Real mande por em arrecadação passando conheci¬ 
mento em forma da sua entrega para satisfação da conta do 
áezourciro tí'esta Gaza da índia, 

Não individoamos a Vossa Senhoria a aplicação que se 
ha de dar ao prcidücto desta receyta por quanto pela secretaria 
de Estado se lhe hão de passar as ordens necessárias sendo o que 
se nos Offerecc dizer a Vossa S'enhoria [197] a quem dezejamos 
a milhor saude. 

Deus guarde a Vossa Sbnhoria muitos anos. 

Lixboa 31 de Março de 1758. 

Bernardo de Almada Castro e Noronha 

Concertado e conferido com a própria por mim escrivão da 
receita. 

Lixboa 3 de Abrir de 1758 , 

Manuel Cardoso da Cruz 


260. [197] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o provedor da Fazenda da 
cidade da Baia recebida em 12 de Dezembro 
de 1758 

Senhor provedor e officiaes da Caza da índia e Mina. 

Continua para esse porto sua derrota a nau de viagem S. Joze 
que na prezente monção aportou a esta cidade, Nella remeto a 
Vossas Merces a segunda via das relaçoens das fazendas que 
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pagarão nesta alfandiga os direitos devidos, e das que se lhez 
saderão livrez a pessoaz preveligiadaz, como igualmente das que 
se turnarão a repor a bordo da mesma nau, e finalmente das que 
maiz se despacharão da nau Antonio e Justiça com toda a 
distinção e clareza, e separação de cada huma das referidaz rela¬ 
ções, para tudo que for de otilidade da Fazenda de Sua Mages- 
tade e serviço de Vossas Merces me acharão sempre promto. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Baia dezoito de Setembro de 1758. 

Rodrigo da Costa de Almeyda 


Conferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 


Lixboa 20 de Dezembro de 1758. 


Manuel Cardoso da Cruz 


261. [197v.] Copia da carta que a esta da índia 
digo a esta Caza da índia escreveo o governador 
e cappitam geral de Monssambique 


Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia, 

Pella nao de viagem São Joze que entrou neste porto aos 
vinte e sinco de Julho recebi a carta de Vossa Senhoria do pri¬ 
meiro de Abril do anno corrente com o conhecimento de quatro¬ 
centos, e trinta e tres barris de miçanga deckrados nele que se 
remeteram por conta do cabedal da Fazenda de Sua Magestade, 
a cargo do mestre da mesma nao para se beneficiarem no^esían- 
que desta praça, donde ficam carregadas em receita ao adminis¬ 
trador delle de que se passou conhecimento em forma ao mestre 
para sua dezobrigação delias para a conta do thezoureiro dessa 
Caza da índia. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos annos, 

Mossambique a 7 de Agosto de 1757. 

Francisco de Mello e Castro 
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262. [197 v.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o governador e cappitam 
geral de Mossambique 

Senhor provedor e raais offidaes da Caza da índia. 

Como a nao Nossa Senhora da Conceiçam e 5.*" Antonio 
de Padüã e a galera 5. Thome, que na monção de Aibril do arnio 
proximo passado de 1756 que sahira dessa corte em conserva da 
nao de viagem Nossa Senhora do Monte Alegre, e da de trans¬ 
porte de Nossa Senhora da Oliveyra. não chegarão a este porto 
em [198] Agosto, e Julho como sucedeo a nao de viagem, e o 
curssario, não recebi a carta de Vossa Senhoria e Merces, que 
vinha na galera, senão a dous de Dezembro proximo passado, 
que aqui chegou depois de ter arribado a Taíeibay, e a nao Con- 
ceiçam a sínco de Março deste presente anno espedida a con¬ 
duzir a artèlharia miçanga e mais efeytos destinados a Ribeira 
e armazéns desta praça. 

Por este motivo não havião Vossa Senhoria e Merces rece¬ 
berem carta minha a monssão próxima passada, e nesta que he em 
que posso responder a Vossa Srahoria, e Merces o façam avi¬ 
sando os de que tudo o que se remeteu dos armazéns tenencia 
e Caza da índia nas menssionadas naos era sebo (?) a ensarcea 
acrecentava que vinha na nao Conceiçam e tresentas armas, com 
bacinetes das quenhentas, que vinham para a esta praça que se 
deixarão ficar em Goa, fizerão emtregua os mestres das mesmas 
naos na forma dos seos recibos de que levarão conhecimentos em 
forma para sua dezobrigação, e descarga da conta dos thezou- 
reiros e almoxarifes da repartição a que pretenserem. 

Da moeda provinda! que Sua Magestade foy servido man¬ 
dar lavrar com cunho particular para esta costa de África Orien¬ 
tal repartida pellas naos Monte Alegre Nossa Senhora da 0?*- 
veira a galera 5, Thome, não se achou nenhuma demais porque 
ainda a seis mil e trezentas que vierão era dinheyro do Reyno 
para ajustar a conta do conhecimento da moeda provencial que 
veyo na nao Oliveyra não ouve acressirao que [198 y.] se sepoem 
ter havido quando se contou este dinheyro no acto da emtrega 
de que avizo a Vossa S'enhoria e Mferces como me recomen¬ 
daram. 

Deus guarde a Vossa Senhoria e Merces muitos anos., 

Mossambique 17 de Agosto de 1757. 

Francisco de Mello de Castro 
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263. [198 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da Índia escreveo o vedor geral da Fazenda 
Real do Estado da Índia recebida em 4 de 
Dezembro de 1758 

Senhor provédor e mais officies da Caza da índia. 

Com a chegada da nao da presente monssam S. José recebi 
as cartas de Vossas Merces como também a que veyo na nao 
Nossa Senhora dos Prazeres da Companhia da índia, e estimo 
que Vossas Merces logrem boa saude. 

Volta a dita nau 5. José concertada e preparada de todo 
0 necessário, e por cappitam de mar e guerra delia, Jose Pre- 
copio dos Reis Moreyra provido neste Estado por falecer na 
viagem Luis Pereira de Sá e Saldanha, e alem dos officiaes de sua 
lutaçara, e passageiros leva secenta marinheyros, trinta e tres arte- 
Iheyros dezasseis pagens e dezaseis grumetes todos pagos na forma 
do estillo de que remeto a Vossa Merce a lista incluza, 

0 dito capitam de mar e guerra vay afiançado para apre¬ 
sentar nessa Caza os seus seis homens de armas na forma da 
ordem de Sua Magestade, e não o fazendo he por o vallor da liber¬ 
dade, e mantimentos que tem cobrado de que [199] Vossas Mer¬ 
ces farão aviso. 

Remeto a Vossas Merces a lista por onde consta o paga¬ 
mento que tem tido das liberdades os officiaes desta nau e os da 
passagem segundo lhes toca pellos arvaras de Sua Magestade, 

Dos materiaes e mais efeitos que vierão a cargo do mestre 
desta nau Agostinho de Souza tomou o governador de Mossam¬ 
bique bastante porçam délles sem embargo da ordem que dizem 
Vossas Merces espídira Sua Magestãde pella sacretaria do Estado 
para o não fazer, e do que se entregou neste Estado se pos em 
boa arrecadação e tudo receitado ao feitor desta cidade se pas¬ 
sou conhecimento era forma para a dezobrigação do dito mestre 
na forma do estillo, 

As oito mil cento e vinte sinco meyas dobras de 6$400 que 
vierão nesta monssão de socorro a este Estado se carregarão cm 
receita ao feitor desta cidade de que se espedib conhecimento em 
forma para a dezobrigação do pilloto e mestre, que trouxerão 
a seu cargo cuja [cópia] (?) remeto a Vossas Merces. 

Ao Concelho da Fazenda remeto o proprio cadreno fsicj do 
registo da carga que esta nau leva deixando cá a copia na forma 
do expddiente que se tem tomado para se evitarem as queixas 
das partes. 

Os oito marinheyros que Sua Magestade foy servido man¬ 
dar para ficarem neste Estado tres annos no servísso das naus 
chegarão e os vinte e dois que vierão [199 v.] presos e senten- 
cíaldos a servirem não posso saber quem sejão estes por falta de 
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clareza que Vossas Merces jião me mandaram sem o que se 
poderara facilmente voltar se não for nesta monssam nas seguin¬ 
tes, e sem embargo de que passa tempo me mandaram Vossas 
Merces na monssam conrrespondente a esta rellação delles. 

Os soldados sentenciados que por ordem de Sua Magestade 
forão mandados na nau Nossa Senhora dos Prazeres para ser¬ 
virem em Mossambique, e nestes digo, e neste E'stado todos dey- 
xou ficar o governador naqudle prezidio, e nenhum veyo a este 
Estado; chegou ca somente o livro dos assentos delles, que Vos¬ 
sas Merces me remeteram, o que lhes participo para se fazer 
prezente ao idito senhor. 

Alguns offitiaes que tenhão vindo a Mossambique na mons- 
sara de 1752 nas naus Nossa Senhora da Piedade e Atalaga 
e vieram a èste Estado nesta monssam conthiuda na lista junta 
me requereram as liberdades de torna viagem segundo os alva- 
ras, que entam trouxeram justificando hum delles ter perdido o 
seu no incêndio cauzaldo do therramoto, e se por lo que elles 
voltarão nas ditas naus de Mossambique para Lisboa como não 
podião haver liberdades de roupas conformando me com o que 
Sua Magestade ordenou. Como o pilioto Tlheodosio Ferreira e 
Morais sobre as liberdades da dita viagem, concedi aos ditos offi- 
ciaes a liberdade tam sómente de roupas sob obrigaçam de que 
Sua Magestade não havendo assim por bem, reporem nessa Caza 
os direitos, e fretes, que deverem das ditas roupas, de cujo termo 
remeto induza a copia. 

O segundo cirurgíam e butecario [200] desta nau por me 
reprezentarem que eram regullados por barbeyros que sam os 
sangradores na Itódade de 25 cargas de roupas que falava o 
alVará geral, lhes concedi a de vinte sinco cargas na mesma forma 
que nas monssoens passadas levarão os círurgiòens e butecarios 
debàyxo da obrigação de que Sua Magestade não havendo assim 
por bera reporem nessa Caza os direytos e fretes da m'ayoría que 
sam quatro cargas de cujo termo remeto a Vossas Merces a 
copia, e Vossas Merces me faram avizo do que se detreminar 
nesse particular. 

O primeiro pilioto da nau de transporte Nossa Senhora da 
O/iyeifa Domingos de Faria Reis que veyo a este Estado na 
monção de 1756 trouxe o alvara de Sua Magestade para vencer 
as liberdades na torna viagem e ficou neSte Estado sem ser obri¬ 
gado em 0 servisso real tendo embarcado para a costa do Sul 
no návio particullar e nesta monssam querendo se recolher para 
o' Reyno me requereo em vertude do dito alvara as suas liber¬ 
dades as quais lhe duvidey (?) pella clauzulla do dito alvara, e 
por me aprezentar a promissara que tinha de Sua Magestade para 
neste Estado se dilatar quatro annos, e passar para Macao para 
suas dependencias, lhe concedi as ditas liberdades sob obriga¬ 
çam'de repor nessa Caza os direitos e fretes quando o dito senhor 
assim 0 não haja por bem: a quem pello Concelho da Fazenda 
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dara conta neste particular, e a Vossas Merces remeto a copia 
assim do termo da dita obrigaçam como da referida [200'v.j pri- 
missam. 

Deos guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Goa 15 de Janeyro de 1758. 

Domingos Joze de Mello 


264. [200 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da Índia escreveo o vedor geral da Fazenda 
Peai do Estado da índia recebida em 4 de 
Dezembro de 1758 

Senhor provedor, e mais officiaes da Caza da índia. 

Por conia do capital do fundo que Sua M'agestade man¬ 
dou restabelecer a favor deste Estado andando em giro, de que 
0 dito senhor me nomeou administrador, se remetem no payol 
da nau de viagem da prezente mcmssam S, Joze a cargo do mes¬ 
tre e contra mestre delia duzentos secenta e hum candins de 
pimenta molissa de Sunda limpa da tara por mil quarenta e quatro 
sacos, e leva cada hum delles hum quintal, que vay emportando 
q cuBfo em secenta e dous mil seiscentos e vinte seis reis, digo, 
e vinte e seis xerafins dous tangas e trinta e seis reis como consta 
da carregação junta, e os sacos vão bem acondicionados mar¬ 
cados e senetadòs como se declara no recibo dos ditos officiaes 
e segundo me mandarão Vossas Merces pôr em arrecadaçam a 
dita pimenta e me avisarão [201] os quintaes que ella produzir 
nessa Caza para se conhecer a diferença do pezo como também 
0 presso da venda para se poder regullar nas outras remessas, 
que se fezerem por conta deste fundo e no mais seguiram a ordem 
do dito senhor, 

As tres mil dobras de 6.400 que por oídera de Sua Mages- 
tàde vieram por conta da pimenta que foy na nau S. Francisco 
Xavier na monçam de 1756 se carregaram em receyta ao thesou- 
reiro do cofre do dito fundo de que se passou conhecimento en 
forma para a desobrigaçam do pilioto e mestre desta nau que 
as trouxeram a seu cargo. 

Deos guafdc a Vossas Merces muitos anos. 

Goa 15 de Janeyro de 175'8. 

Domingos Joze de Mello 
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265. [201] Carta qüe por asta Caza da índia 
se esmueo ao vedor geral da Fazenda Real 
do Estado da índia 

Com a chegada da nao S, Joze, que desse Estado partio 
em Janeiro de 1758 recebemos duas cartas de Vossa Merce a 
tempo, que o provedor desta Caza da índia o senhor Bernardo 
[20'1 V.] de Almada Castro e Noronha estava gravemente duente 
de que falleceo, e foy geral o sentimento da perda daqudla esti¬ 
mável vida principalmentc em todos os officiaes desta Caza, para 
0 qual foy Sua Magestade servido numiar por seu real decreto 
ao 111 ““ e Ex,"'“ senhor conde seu reposíeyro mor tio do provedor 
defunto para servir o dito officio na menor idade de sua filha 
a senhora D. Anna de Almada, o que participo a Vossa Merce 
a quem dezejamos desfrute huma vigorosa saude, 

Vieram em tam boa ordem assim os requezitos como as lis¬ 
tas das liberdades que recomendamos muito a Vossa Merce se 
continue na mesma forma por ser conforme as ordens de Sua 
Magestade. 

O cappitam de mar e guerra da dita nao S, /ozé aprezentou 
nesta Caza da índia os seus homens de armas, que foram con¬ 
feridos os seos nomes e naturalidades, e lhe fizemos boas as 
libardtídes e assim devem ser dezobrigados os fiadores que nesse 
Estado deram, 

Volta para esse Estado a mesma nao de viagem 5. Jozé 
comandada pello cappitam tenente Jozé Fortes, e por mestre delia 
Francisco Vieyra com 131 Offíciaes, 90 marinheyros, 35 guru- 
metes, 15 pagens, 35 artelheyros e 280 soldados, e tOdos vão 
pagos de soldadas, soldos, secorros e vestiarias athé o dia da 
partida, 

O , mestre da mesma nao [202] emtregou a pimenta iínsacada 
que nesse Estado recebeo pertencente ao fundo delle, e como veyo 
muita deste genero, andou em leylam muito tempo para se poder 
arrematar a 160 reis o arrate, Como espera o pagamento de tres 
meses que por esta rezam não se remete o seu porduto nesta 
monção, e por conta tídlle manda Sha Magestade dez contos de 
reis, para continuar o giro do dito fundo, por empréstimo para 
os haver do perduto da dita pimenta. 

Vam 50:000$000 reis a cargo do mesmo mestre, e pilloto 
a entregar 40 contos ao vi rey desse Estado como consta dos 
conhecimentos juntos, e 10 contos de reis a entregar a Vossa 
M'erce como administrador do fundo de giro desse Estado, 

Deos guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Eixboa 0 1,0 de Abril de 1759, 


266. [202 v.] Copia da carta que a esta Caza 
, da índia escreveo o ademenistrador do capital 
do fundo que Sua Magestade mandou estabele¬ 
cer em Goa recebido em 13 de Novembro de 1759 

Senhor provedor e officiaes da Caza da Mia. 

Por conta do capital do fundo que Sua Magestade mandou 
restabelecer a favor deste Estado andando em giro de que o dito 
senhor me nomeou admenistrador, se remete no payol da nao 
na prezente monção Santo Antonio e Justiça a cargo do mestre 
e contra mestre, trezentos e sinco candiz e trez quartéis de pimenta 
mosiça de Sunda limpa de tara por mil duzentos e vinte e trez 
sacos e leva cada hum delles hum quintal que vay emportando 
0 custo era noventa e quatro mil cento e dez xerafins quatro tan¬ 
gas e trinta e dois reis como consta da carregação junta e os 
sacos vão bem acondicionados marcados e senetados como se 
declara nos recibos dos ditos officiaes e segundo estes manda¬ 
rão Vossas Merces pôr cm arrecadação a dita pimetna e me avi- 
zarão os quintaes que ella produzir nessa Caza para se conhecer 
a difrença do pezo como também o preço da venda e no mais 
seguirão a ordem do dito senhor. 

As duas mil cento vinte e quatro meyas dobras de 6.400' e 
60 do que víerão na dita nao Santo Antonio e Justiça e Nossa 
Senhora da Natividade se carregarão em receyta ao thezoureiro 
do cofre do dito fundo de que se pasarão conhecimentos em 
forma para dezobrigação dos pilotos e mestres que trouxerão a 
seu cargo. 

Deos guarde a Vossas Merces. 

Goa 26 de Janeiro de 1759, 

Domingos Jose de Melo 

Conferida com a própria por mim escrivam. 

Lisboa 17 de Novembro de 1759. 

Manoel Cardoso da Cruz Fonseca (?) 


267. [203] Copia da carta que a esta Caza da índia 
escreveo o vedor geral da Fazenda Real recebida em 
13 de Novembro de 1759 

Com a éegada das tres naos duas de transporte e outra 
de viagem a este Estado recebi as cartas de Vossas Merces e por 
ellas a motiçia do logro da sua boa saude o que muito estimo, 



As duas naos de transporte Nossa Senhom da Natividade 
e Nossa Senhora da Çonceissao, voltarão para esse reyno no mes 
passado de Dezembro comandadas pello capitam de mar e guerra 
Bernardo Carneiro de Alcasova na forma da ordem de Sua Mages" 
tade. Agora volta a nao de viagem Santo Antonio e Justiça e 
nella o seu capitam de mar e guerra Manuel de Qasto Ribeiro 
e leva alem dos officiaes de sua lotação sessenta e sinéo mari¬ 
nheiros vinte e hum artilheiros, vinte pagens e quinze gorometes 
todos pagos de seos soldos, liberdades e refresco a dinheiro e 
com os mantimentos feytos por conta da Fazenda Real exseto 
os officiaes gue cobrarão em mão própria de que remeto a Vos¬ 
sas Merces a lista, 

Este pagamento e mantimentos se fizerão na forma costu¬ 
mada pello capitam de mar e guerra Bernardo Carneiro de Alca¬ 
sova que veyo encarregado do costiameiito, pagammto e man¬ 
timento de todas as trez naos ter ja partido antesipando a esta 
nao de viagem. 

O dito capitam Manuel de Crasto Ribeiro vay afiançado 
para aprezentar nessa Caza os seos seis homens de armas na 
forma da ordem de Sua Magestalde, e não o fazendo repor o valor 
da liberdade e mantimento que tem cobrado de que Vossas Mer- 
oes farão avizo. 

O Consselho da Fazenda remeto o proprio caderno do 
registo da carga que esta nao leva deixando ca a copia na forma 
do expediente ja tomado para se evitarem as queixas das partes. 

Remeto a Vossas Merces a dista por onde consta o paga¬ 
mento que tem tido das liberdades os officiaes desta nao como 
também os das referidas [203 v.] naos de írasporte aos quaes se 
ccmsederão nesta nao de viagem com condição de que Sua Mages- 
tade nao havendo asim por bem han dem repor nessa Caza os 
dereitos (?) e fretes de cujo requerimento remeto a copia ao 
Conselho de Fazenda. 

O dinheiro e efeytos que vierão nesta monção se poserão 
em arrecadação e se expedirão conhecimentos em forma na forma 
costumada. 

A Sua Magestade pello Consselho da Fazenda faço pre- 
zen^tc por huma relação, os efeytos que são necessários para o 
socorro deste Efetado pesso a Vossas Merces apliquem as deli- 
gencias necessárias para a remeça dos ditos efeytos (’■). 

Alguns officiaes que tinhão vindo a Mosambique na mon¬ 
ção de 752 nas naos Nossa Senhora da Piedade, Atalaya, hyates 
e vierão a este Eistado nesta monção contheudos na lista junta 
me requererão as liberdaides de toma viagem, segundo os alva- 
ras que antão troxerão justeficando alguns delles terem perdido 
os seos no insendio cauzado do terramoto, e em atenção do que 


, (^) A mafí?em; Seiáor provedor e mais officláesi da Caza da índia. 


Sua Magestade mandou praticar com o piloto Theodosio Fer¬ 
reira de Moraes sobre as liberdades da dita viagem consedy a 
estes officiaes as que lhe tocavão pellos ditos seos alvaras na 
forma que levarão semilhantes officiaes as monsoes pasadas e com 
a mesma obrigação de que Sua Magestade não havendo asim 
por bem reporem nessa Caza os direitos e fretes de cujo termo 
remeto a copia induza. 

O^s serurgiões e boticários das ditas trez naos levão as liber- 
daldes de vinte e sinco cargas em atenção a sua reprezentação 
como tenho avizado a Vossas Merces as monsões pasadas debaixo 
da obrigação de reporem os direítOs e fretes da mayoria de qua¬ 
tro corjas, quando Sua Magestade não tenha havido por bem 
a dita primição. 

Detís guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Goa 26 de Janeiro de 1759. 

Domingos ]ose de Mello 

Conferida com a própria por mim escrivam. 

Manoel Cardoso da Crus 


268. [204] Copia da carta que a esta Caza da índia 

escreveo o governador e general de Mosambique tece-^ 
bida em 13 de Outubro de 1759 

Senhores procuradores e officiaes da Caza da Índia. 

Receby a carta de Vossa Senhoria e Merces de trinta e hum 
de Março de mil setecentos sincoenta e oito com huma obrigação 
do mestre José Quaresma por duas vias em que me dizem que 
na nao Conceissão remetem oito mil sincoenta e seis massos de 
yelório sortiado para o comercio deste estanque real de vello- 
rio; como a nao não tocou este porto, e creyo que faria a sua 
derrota em direitura a Goa dessa cidade sera remetida a referida 
raisanga na monção de Março do anno seguinte de mil sete cen¬ 
tos sincoenta e nove quando venha mandarey delia fazer a apli¬ 
cação que Sua Magestade detrimínar. , n 

Dezejo a Vossa Senhoria e Merces boa saude e que Deus 
guarde muitos anos. 

Mosambique 31 de Dezembro de 1758. 

Pedro de Saldanha de Albuquerque 

Conferida com a própria por mim escrivam. 

Manuel Cardoso da Crus Fonseca (?) 
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269. [204 V,] Copia ,da carta, que por esta Caza 
da índia 'se escreveo ao vedor da Fazenda Real 
do Estado da índia 

Senhor provedor da Fazenda Real do Conselho da índia, 

Com a chegada da nao Santo Aníonio e Justiça recebemos 
a carta de Vossa Metce de que fazemos a devida estimação pella 
certeza, da sua boa saude que dezejamos continuada por muitos 
annos. , , 

A boa forma em que veyo o registto da sua carga se deve 
à singullar derecção de Vossa Merce que em tudo obra com 
incansavd zello do real serviço esperamos que para o futuro se 
observe o mesmo. 

Manoel de Castro Ribeiro que a comandou aprezentou nesta 
caza os seos seis homens de armas que forão conferidos pellos 
seus nomes na forma da matriculla que se lhe fes nesse Estado 
e ideve ser dezobrigatío o fiador das liberdades e mantimentos 
porque inteiramente os vencerão. 

O mestre e contramestre entregaram os mil e duzentos vinte 
e tres sacos de ptoenta do Sunda que andando em leylão se arre- 
matou 0 arratel a cento e setenta reis com o prazo de quatro mezes 
de espera para o seu pagamento; e não podemos dar conta do 
que pezoú ,põr ficar em ser: e por contá do proidutto delia se 
remetem dóze cóntos dé reis como Vossas ,Merces verão dos 
conhecimentos juntos: e do resto do mesmo genero pertencente 
ao dito fundo que nos annos de 1757 e 1758 veyo desse Estado 
vam em a nao de- transporte dez contos vinte e hum mil [205] 
setecentos e setenta reis como consta dos conhecimentos juntos, 

• Vão para esse Estado a nao Nossa Senhora da Caridade 
e S> Francisco de Paulla comandada pello cappitam de mar e 
guerra Jozé Procopio dos Reys e por mestre Manod Martins, 
Leva vinte e quatro oficiaes noventa marinheiros quarenta guru- 
metes doze pagens trinta e quatro artilheiros dez despachados e 
duzentos^e setenta soldados e a de transporte Nossa Senhora da 
Conéyção e S. Vidente Ferreira de que he comandada digo 
comandante 0 cappitam de mar e guerra Bernardo CameyrO de 
Alcáçova e mestre Joze Quaresma com vinte e quatro Officiaes 
setenta e sinco marinheiros quarenta e sinco gurumetes doze 
pagens vinte e quatro artilheyros e duzenos e vinte soldados. 
O dito cypitam ha de cobrar nesse Estado de seis mezes de soldo 
e meza hum conto trezentos e vinte mil reis que nelia remete^- 
mos os quaes ham de entregar os offitiaes nomeados no conhe^ 
cimento^junto a este pagamento lhe ha de Vossa Merce fazer 
da moeda deste Reyno por assim o detriminar Sua Magestade. 

Também aoS escrivães das naos damos rellação dos mari¬ 
nheiros que asentarão praça com as- confrontassoens na forma 
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dos seos asentos que Vossa Merce mandara confirir e achando 
que diferem os sinaes nos remetera rellação para procedermos 
contra os fiadores como o mesmo senhor ordena. 

Pellos doiz conhecimentos de vinte e sinco contos de reis 
cada hum que emportam ambos cincoenta contos asinados pellos 
primeyros pilotos [205 v.j e mestres de ambas as naos consta o 
que vay por conta do cabedal de Sua Magestade a entregar 
a ordem do vice rey desse Estado e pellos mais os materiais de 
que se há de fazer entrega a de Vossa Merce que lhe mandara 
paçar conhecimentos em forma do que entregarem e levam a seu 
cargo para satisfação da conta do thezoureiro desta Caza. 

Ao -primeiro capellam da nao de transporte Nossa Senhora 
da Concepção e S, Vicente Ferreyra por ter adoecido o que estava 
provido se lhe passou provimento na vespera da partida e como 
não leva álvará de torna viagem fazemos a Vossa Merce este 
avizo para que a falta delle não rezulte em prejuizo das suas 
liberdades. 

Os meyrinhos André Martins Santiago e Lazaro Andre levão 
as espadas -e boldriés contheudos nos recibos que remetemos que 
Vossa Merce mandara por em arrecadação dando se lhe hum para 
sua descarga ainda que nos tíizem que nesise Estado tem pouca 
serventia por pouco geitozas e muito pezadas de tal modo que 
se desperdiça a despeza que nellas se faz; Vossa Merce nos avi- 
zara se he mais conviniente uzar delias ou de graça dar. 

Deos guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Caza da índia 4 de Abril de 1760, 

Caetano Cordeiro Ficalho 

0 Conde Reposteiro mor 

Conferida com a própria por mim escrivão desta Caza da 
índia. 

Lisboa 29 dé Outubro de 1760. 

João Vicente de Miranda 


270. [ 206 ] Copia da carta que a esta Caza da índia 

escreveo o vedor geral da Fazenda do Estado da índia 
recebida em Oytubro de 1760 

Ex.’"® senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

O governádor da fortaleza de Monsserratc remeteo a esta 
corte sintoenta e seis dentes de marfim que pezavão sinco can- 
dis, tres quintaes huma arroba sette arrateis e catorze onças e 


315 











vendido a mil coatro centos e oyto reis o candil, importarão oito 
mil duzentos e sinco xerafins (?) trez tangas e dezaséis reis 
com direcção para fazer desta importância imprego de pimenta, 
e remetter a esta Caza para vir fardamento para o militar da dita 
Fortaleza, a qual importância vai empregada em pimenta macissa 
do Sünda, que consta da carregação induza e a mandarão Vossa 
Bxcelencia e Merces arrecadar segundo os recibos que acompa- 
nhão a esta dos officiaes que a levão a seo cargo e vencida a 
dita pimenta, do seo producto remetterão o dito fardamento que 
deve ser de tudo o que he necessário para huma farda inteira 
porque be terra aonde não se pode remediar qualquer falta, 
a qual remessa deve vir com ordem para entregar naqudla for¬ 
taleza, à ordem do dito governador, e susudendo não chegar 
aqudle porto, entregar se nesta Corte para de cá ser remettído 
no navio costumado. 

Deos guarde a Vossa Excelência e Merces muitos anos. 

Goa 27 de Fevereiro de 1760. 

D, João Jozé de Mello 


Conferida com a própria por mira escrivam detsa Caza da 
índia. 

Lisboa 29 de Novembro de 1760. 

João Soares Espinosa 


271. [206 V,] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escteveo o administrador do capital do 
fundo mandado restabelecer a favor do Estado 
da índia recebida em Outubro de 1760 

Ex.““ senhor provedor c mais officiaes da Caza da índia. 

O mestre e piloto da nau de viagem S. /oze que na presente 
monção volta, entregarão as mil quinhentas e sessenta e duas 
dobras de 6$400 reis por des contos de reis que vierão por conta 
da pimenta que foi na monção de Janeiro de 1758 pertencente 
ao fundo que neste Estado mandou Sua Magestade restabelecer 
de que feita receita no thezoureiro do cofre do mesmo fundo se 
passou conhecimento em forma para a conta do thezoureiro dessa 
Caza e desobrigação dos ditos officiaes, que levão o dito'conhe¬ 
cimento. 
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Na mesma nau a cargo dos mestres e contra mestres delias 
por conta e risco do mesmo fundo se remetem pimenta macissa 
de Sunda e roupas de diversos portos que consta da carregação 
que vay importando o custo delia em cento e dous mil quatro 
centos vinte e nove xerafins, huma tanga quarenta e seis res 
e os sacos vão senetados, as caxas embreadas e os fardos engu- 
nados (sic) tudo bem acondicionado e marcado como se declara 
no recibo dos ditos officiaes e segundo elle Vossa Excèlencia 
■e 'Merces mandarão por em arrecadação a dita pimenta e rouba (sic) 
e me avizarão o preço da venda e no mais seguirão as ordens 
de Sua Magestade. 

D'eos guarde a Vossa Excelência e Merces muitos anos. 

Goa 26 de Janeiro de 1760. 

Dom João Joze de Mello 

Conferida com a própria por mim escrivam desta Caza da 
índia. 

Lisboa 29 de Outubro de 1760. 

João Soares Espinosa 


272. [207] Copia da carta que a esta Caza da índia 

escreveu o provedor da alfandega da cidade da Bahia 
recebida em Outubro de 1760 

Senhor provedor e officiaes da Casa da índia e Mina, 

Em 27 de Mayo foi Deos nosso Pai servido trazer a salva¬ 
mento a nau de viagem S, José a este porto, onde pela vesíoria 
que se lhe fes não levará muito tempo o concerto de que carece. 
Tem já descarregado varias fazendas e pelas poucas liberdades 
que trouxe avultará mais o seu despacho de que já passa de 
quatorze mil cruzados a dizima desta alfandega. De tudo man- 
darey rellação a seu tempo na forma das ordens de Sua Mages¬ 
tade e para as de Vossas Merces quero também estar sempre 
prompto, Deos guarde a Vossas Merces muitos anos. 

Bahia e de Julho 10 de 1760. 

Eodrigo da Costa de Almeyda 
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Conferida com a própria por mim escrivam desta Caza da 
índia, 

Lisboa 29 de Novembro de 1760. 

João Soares Espinosa 


273. [207] Copia da carta, que a esta Caza da índia 
escreveu o provedor mor da Fazenda Real do Estado 
do Brasil recebida em Outubro de 1760 


Senhores provedores e mais officiaes da Caza da índia. 

Chegou ao porto desta cidade em o dia 27 de Mayo do pre¬ 
sente anno a nau S, Joze vinda do Estado da índia, -e pelas dili¬ 
gencias do Estado com o dezembargador procurador da Fazenda 
que constão do termo da copia junta se manifesta o motivo, que 
tiverao para tomar este porto de necessitarem de huma andaina 
de panno novo, de alguns dormentes e de ser calafetada do lume 
da agoa para sima e que do lume da agoa para baixo se neces¬ 
sita de serem tiradas as primeiras três taboas, e desforradas, as 
sintes para se ver o costado. Pelo [207 v.] outro termo da ves- 
toria feifa a vinte de Junho deste mesmo anno com as mestran- 
ças da Ribeira,^ e da mesma nau, e vários mestres dos estaleiros 
desta cidade vista, e examinada a dita nau se assentou unifor¬ 
memente carecer tão somente de algumas dhaves na cobetra da 
carga e na da artelharia, e na da tolda, e de alguns pês de car¬ 
neiro no porão, e todas as mais miudezas, que se descobrir no 
calafate do lume de agoa para cima, e de huma bomba para a 
borda e que de tudo faço presente a Vossas 'Merces para o sabe¬ 
rem, e de que entro a mandar fazer a predita obra, para se por 
prompta esta nau, que fica nesta cidade por não haver ordem 
MagesTad^"^^^ 9 “^rra, esperando a determinação de Sua 

Deos guadde a Vossa Merce muitos anos. 

Bahia 25 de Junho de 1760. 

Manoel de Mattos Pegado Serpa 


Conferida com a própria por mim escrivam desta Caza da 
India. 

Lisboa 29 de Novembro de 1760. 

]oáo Soares Espinosa 


274. [207v.] Copia da carta que por esta Caza 
da índia se escreveo ao vedor da Fazenda Real 
do Estado da índia na monção do anno de 1761 

Senhor vedor da Fazenda Real do Estado da índia. 

A falta da nao 5. Joze que sahio desse Estado no anno de 
1760 tem cauzado grande desünancia em todo este reino por 
ficar na Baia esperando comboyo, ou frota, que a acompanhe, 
aonde ainda ao prezente se acha, e por esta razão não recebemos 
as vias desta Caza com as estimadissimas cartas de Vossa Merce 
que havemos estimar receber cOm a noticia de Vossa Merce lograr 
saude, que muito lha dezejamos. 

■Nesta mionção vay para esse Estado a nao de viagem Santo 
Antonio e Justiça, cómandada pelo cappitam tenente Francisco de 
Bitancur Pestrello, e por mestre Lucas Fernandez. Leva 24 offi¬ 
ciaes, 90 marinheiros, 35 gurumetes, 12 pagens 34 artilheyros, e 
283 soldados. 

Vay mais a nao Nossa Senhora das Necessidades coman¬ 
dada por Thomaz da França, 1,° pilloto da mesma nao, de que 
he [208] mestre Joaquim de Almeida. Leva 24 officiaes, 70 mari¬ 
nheiros, 30 gurumetes, 12 pagens, 34 artilheyros e 210 soldados. 

Aos escrivães das naos demos rellação dos marinheiros, que 
asentarão com as confurtaçóes, conforme os seus asentos, que 
Vossa Merce mandara conferir; e achando que nao condizem os 
signaes nos remeterá rellação para porcedermos contra os fiado¬ 
res, na forma das ordens de Sua Magestade. 

Pellos conhecimentos juntos asignados pellos pillotos e mes¬ 
tres consta aqui se carregou por conta do cabedal da Fazenda 
de Sua Magestade, tanto de meteriaes, e ' petrechos de guerra, 
como dinheyro em dobras, e outras vias vão pela secretaria de 
Estado por onde se expedem as ordens necessárias. E aos ditos 
mestres, e pillotos, mandará Vossa Merce do que entregarem, 
e levão a seu cargo para satisfação da conta do ihezoureiro desta 
Caza da índia, ■ 

A cargo dos meyrinhos Valentim Pereira, e Felix Pires 
Frade, vão 100 espadas e 100 traçados,' cóm boldriés contheu- 
dos nos recibos que remetemos, que Vossa Merce mandará por 
em arrecadação, dando se lhe consto para sua descarga; e nos 
mandara dizer, se são mais uteis, e precizos os traçados do que 
as espádas, e se haVemos remeter hua couza e outra, que tudo 
vay em 3 caixSes, ' 

Â esta Caza vem repetidos requerimentos para se passarem 
certidões, das pessoas que fallecem nesse Estado, e a falta desta 
clareza tem redundado em grave, prejuízo, de muitas pessoas; e 
recomendamos a Vossa Merce nos faça remeter todos os annos 
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huma rellação de todas as pessoas que fallecerem nesse Estado, 
nacionaes deste reino. 

D‘eus guarde a Vossa Merce muitos annos. 

Caza da índia 10 de Abril de 1761. 

João Vicente de Miranda 
0 Conde Reposteiro mor 

Copiada por mim escrivão da receyta. 

João Vicente de Miranda 


275. [208 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o juiz da alfandega da cidade 
do Porto de 18 de Abril de 1761 

Illustrissimo e Excèlentissimo senbor Conde Reposteiro mor. 

Em observância do avizo de Vossa Excelência de 25 de Feve¬ 
reiro expedido na conformidade da ordem de Sua Magestade, 
para a entrega do pao Brazil, ao procurador de David Purry, 
que be Manoel Clamuz, o qual naquelle tempo duvidou receber, 
pellas razões de que dey parte a Vossa Excelência, me requereo 
que Ibe mandasse fazer a dita entrega por não ter já duvida em 
0 receber, o que fiz, e remeto a Vossa Excelência certidão (^) do 
seu pezo, e numero dos paos, na cottformiidade db mesmo avizo 
de Vossa Excelência. 

Deos guarde a Vossa Excelência. 

Porto 18 de Abril de 1761. 

O juiz da alfandega do Porto 

Joáo Pacheco Pereira. 


276. [20'8 v.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo, o vedor geral da Fazenda do 
Estado da Mia recebida em 26 de Mago de 1761 

rilustrissimo e Excelentíssimo senbor provedor, e mais offi- 
ciaes da Caza da índia. 

Por impedimento do védor geral da Fazenda D, João Jozé 
de Mello, o lílustrissimo e Excelentíssimo senhor conde vi rey me 

À margem; A ciertidSo fica a linha dieste,' Hwo, ^ carreigiuey cjn rcoeyta 
0 dito pao'30 conítratadoí, 


encarregou servisse este lugar, e vendo a carta de Vossa Exce¬ 
lência e Merces, me foy muito estimável pela certeza em que fico 
da constante saude que Vossa Excelência e Merces logrão. 

Chegarão a salvamento as duas naos da prerente monção, 
a de transporte Nossa Senhora da Concegçáo, e 5. Vicente Fer¬ 
reira, e a de viagem Nossa Senhora da Caridade e S. Francisco 
de Pauta. 

Volta a nao de transporte adiantando se na partida á de via¬ 
gem, e nella o comendante Bernardo Cameyro de Alcaçova pago 
pela torna viagem de seus soldos e meza de 1.320 reis em moeda 
desse reyno que vierão para isso. 

Como 0 dito comandante [209], foy incarregado do costia- 
mento de ambas as naus, pagamento e mantimento, elle deve 
dar conta da lotação que leva a dita nao, seu pagamento da 
quantidade e qualidade dos mantimentos por serem feytos por elle. 

O dinheyro e mais effeitos, que vierão em ambas as naos, 
a cargo dos pillotos, e mestres e meyrinhos, postos em arreca¬ 
dação precedida a receyta nos officieas competentes, se expedirão 
conhecimento in forma, na forma do estillo. 

Como esta nao de transporte não tocou o porto de Mossam- 
bique os officiaes que trazião a seu cargo os effeitos que vinhão 
deregidos para aquella praça, os entregarão nesta corte, e se recey- 
tarão aos officiaes competentes passando conhecimento in forma 
para dezobrigação dos ditos officiaes, e para se remeterem para 
aquella praça no navio, que dela se expedir. 

0's officiaes desta nao vão nella inteyrados de seus agaza- 
Ihados, e alguns delies, de fardos de sua liberdade, como cons¬ 
tará do caderno da carga, e como para tddos não poude haver 
carga para serem pagos de liberdades de roupas e caixas,^ se 
lhes concedeo esta na nao de viagem, na forma que se praticou 
há dois annos, nesta mesma nao, e na nao Nossa Senh^a da 
Natividade, o que participo a Vossa Excelência e Merces. Remeto 
ao Concelho da Fazenda o proprio caderno de carga que leva 
esta nao deixando cá copia na forma do estillo. 

A Sua Magestade pelo Concelho da Fazenda faço prezenje 
por hua rellação os effeytos que são predzos para conservação 
e defença deste Estado Vossa Excelenda e Merces apliquem as 
delligencias necessárias para remessa delies._ Quanto as espadas 
sem embargo de serem pouco geitozas, e muito pezadas, comtudo 
nas remessas feiuras deve vir parte das ditas espadas, e parte 


de traçados. 

No cayxote de taixas de bombas, que trouce o mestre da 
nao de transporte Joze Quaresma a seu cargo tendo vindo bm 
acondicionado sem suspeyta de ter sido aberto na viagm, e con- 
tanddVe as ditas tatos se acharão 146 mil e tanta, vmdo a har 
Ar, et ^13.970 taixas. de que o dito mestre levou 
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a cerÉfdão, e a Vossa Excdencia e Merces, faço este avizo para 
se averiguar a verdade. 

Deus guarde a Vossa Excelência e Merces muitos anos, 

Goa 13 de Dezembro de 1760. 

Caetano Comia de Sá 

Copiada por mim eScrivão da receyta. 

Lisboa 30 de Mayo de 1768. 


se remete por conta do dito cofre sincoenta c quatro candiz e dois 
quintais de pimenta mossiça de Sdnda por 218 sacos bem acon- 
decionados, lacrados e senetados de armas reaes, e leva cada 
saco hum quintal, como se declara no recibo dos ditos officiaes 
que remeto intluzo e Vossa Excelência e Merces mandarão por 
em arrecadação a dita pimenta e no mais seguirão a ordem de 
Sua 'Magestade, 

Deus guarde a Vossa Excelência e Merces muitos anos. 

Goa 13 de Dezembro de 1760. 

D. João Joze de Mello 


Joáo Vicente de Miranda 


277. [209 V.] Cópia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o administrador do cofre do 
cabedal que anda em giro a favor do Estado 
recebida em 23 de Mayo de 1761 

Illustrissimo e Excelentíssimo senhor provedor e mais offi¬ 
ciaes da Caza da índia. 

Com a chegada das naos da prezente monção recebi as car¬ 
tas de Vossa Excelência e Merces, e por ellas a serteza de logra¬ 
rem boa saude, o que estimo muito e lhes dezejo continuada por 
largos annos. 

Eu ao prezente me acho mollestado dos olhos e para alcançar 
a melhora, continuo reraedios, o que me obrigou pedir ao Illus- 
trissimo e Excelentissimo senhor conde vice rey deste Estado, 
servintuário para o expediente do cargo de veaor da Fazenda, 
0 qual hade responder a Vossa Excelência e Merces sobre as 
dependencias do mesmo cargo. 

Os mestres e pillotos de ambas as naos entregarão asim os 
10.000$0.00 reis, que vierão por conta do produto da pimenta 
que na monção de Janeyro de 1759, se carregou pera esse Reyno 
pertencente a administração do cofre do cabedal, que anda em 
giro; como também os 10.000$760 reis do resto da carregação 
de que se tinha remetido nos annos de 1757 e 1758 «de que 
fqyta receyta aos thezourelros do dito cofre» se passarão conhe- 
ciraentos in forma para a conta do thezoureíro dessa Caza, e dezo- 
brigação dos ditos officiaes que levão os ditos conhecimentos, 

Na nao de transporte Nossa Senhora da Concepção e 
iS. Vicente Ferreira que volta nesta monção adiantando se na 
partida a nao de viagem, a cargo do mestre e contra mestre delia 


Copiada por mim escrivão da receyta. 

Lisboa 30 de Mayo de 1761, 

Joáo Vicente de Miranda 


278. [210'j Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo, o que serve de vedor geral 
da Fazenda do Estado da índia recebida em 
17 de Setembro de 1761 


Illustrissimo e Excelentissimo senhor provedor, e mais offi- 
:iaes da Caza da índia. 

Por impedimento de D. João Joze de Mello vedor da Fazenda 
deste Estado, foy provido pelo conde vice-rey na serventia do 
dito cargo íCaetano Correia de Sá, e como este se acha nomeado 
comandante do secorro, que se expede para o Norte o dito conde 
vice rey me encarregou da dita ocupação. 

Chegarão a salvamento as duas naos da prez^te monção, 
a de transporte Nossa Senhora da Concepção e S, Vicente rer- 
reira e a de viagem Nossa Senhora da Caridade e o. Francisco 

de Paula, . . , 

A dita nao de transporte partio para esse remo aoz 2Ü do 
mez passado de Dezembro comandada pelo cappitam de mar e 
guerra Bernardo Carneyro de Alcaçova, pago dos seus soldos 
e meza pela toma viagem de 1.320$ reis, em moeda desse 
reyno, que vierão para esse efeyto. Volta agora a nao^ de via¬ 
gem com 0 seu cappitam de mar e guerra Joze Pxecopio dos Reys 
Moreyra, e leva 66 marinheiros, 26 artilheiros, 26 pagens e 1 
gurumetes todos pagos na forma do estillo de que remeto a Vossa 
Execelencia e Merces a lista induza. 
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Como 0 dito Bernardo Carneyro de Alcaçova veyo encar¬ 
regado por ordem de Sua Magestade do costiaraento de ambas 
as naos, e se adiantasse na partida, foy encarregado o dito cappi- 
tam Joze Precopio dos Reys Moreyra do costiamento desta nao 
de viagem, e elle dará conta da qualidade e quantidade dos man¬ 
timentos que leva por serem feytos por elle, ficando responcavel 
a toda a falta que ouver. 

Ao dito cappitam de mar e guerra Joze Precopio dos Reys 
MOreyra mandey tomar a fiança para aprezentar em carne nessa 
caza os seus 6 homens de armas na forma da ordem de Sua 
Magestade e não o fazendo repor o valor dos mantimentos e 
liberdades que tem cobrado de que farão a Vossa Excelência 
e Merces avizo. 

O dinheiro e mais efeytos que vierão em ambas as naos, 
a cargo dos píllotos e mestres e meyrinhos ficou tudo posto em 
arrecadação, e precedida receyta nos offíciaes competentes se 
expedirão conhecimento in forma na forma do estillo, 

Ao Concelho da Fazenda remeto o proprio caderno de carga 
que leva esta nao deyxando a copia na forma do expediente, que 
se tomou para se evitarem os requerimentos das partes. 

Como a refferida nao [210 v.] de transporte não tocou o porto 
de Mossarabique os officiaes que trazião a seu cargo os effey- 
tos que vinhão derigidos para aquella praça, os entregarão nesta 
corte, e ficarão receytados aos officiaes competentes de que se 
expedirão conhecimentos em forma para desobrigação dos mes¬ 
mos officiaes que os troucerão. 

A Sua Magestade pelo Concelho da Fazenda faço prezente 
por huma rellação os efeytos que são precizos para concervação 
e defença deste Estado, Vossa Excelência e Merces apliquem 
as delligencais nesseçarias para a remeça delles. 

Remeto a Vossa Bxcelencia e Merces a 1‘iSta do pagamento 
que os officiaes desta nao de viagem e a de passagem tem rece¬ 
bido como também as suas liberdades de roupas e caixas, e per- 
tmdendo os procuradores dos officiaes da nao de transporte, que 
não levarão suas liberdades na dita nao por faltas de roupas 
have las na de viagem, me não pareceo justo concede las porque 
os alvaras que elles troucerão se designe para a mesma nao de 
trsmsporte, e não se deverem transgridir as ordens de Sua Mages¬ 
tade sem expecial primição sua, de que faço a Vossa Excelenda 
e Merces este avizo. 

Deos guarde a Vossa Excelência e Merces muitos anos. 

Goa vinte e seis de Janeyro de 1761. 

Lopo Joze de Almeidã 

Copiada por mim escrivão da receyta. 

Lisboa 20 de Setembro de 1761. 

Joio Vicente de Mirandã 


279. [210 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o almoxarife do cofre do cabe¬ 
dal que anda em giro a favor do Estado da 
índia recebida em 17 de Setembro de 1761 


Illustrissimo e Excelentissimo senhor provedor e mais offi¬ 
ciaes da Caza da índia. 

Na nao de viagem da prezente monção Nossa Senhora da 
Caridade e S. Francisco de Paula a cargo do mestre e contrames¬ 
tre delia vão por conta do cofre do cabedal que anda em giro 
a favor deste Estado 622 sacos de pimenta raossiça de Sunda, e 
leva cada hum delles hum quintal, e sincoenta e sinco trouxas 
de roupas alem de 218 sacos de pimenta que forão na nao de 
transpotte Nossa Senhora da Conceyçâo e S, Vicente Ferreira 
tudo bem acondicionado cuja carregação vay importando em cem 
mil outocentos sessenta e seis xerafins hua tanga quarenta e seis 
reis. Vossa ExcelenCia e Merces segundo os conhecimentos que 
remeto induzos dos officiaes que levão os ditos generos man¬ 
darão por em arrecadação, e no mais seguirão a ordem de Sua 
Magestade. 

Deus guarde a Vossa ExcelenCia muitos anos. 

Goa 5 de Fevereiro 'de 1761. 

D. João Joze de Mello 


Copiada por mim escrivão da receyta. 

Lisboa 20 de Setembro de 1761. 

João Vicente de Miranda 


280. [211] Copia da carta que a esta Caza da Índia 
escreveo o vedor geral da Fazenda Real do Estado 
da Índia recebida em M de Março de 1762 


Exceilentissimo senhor provedor e mais officiaes da Caza da 


Com a chegada da nao S. Joze, da prezente monção recèi 
I carta de Vossa Excdencia e Merces e por ella a noticia de 
>star ocupando o Illustrissimo e Exelentissimo conde reposteiro 

ÍL . ■ 4 . í 1 ^ «««A. iP-CntYlA. 
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igualmeníe de lograrem boa saude que dezejo se lhes continue 
sempre leliz. 

Vdlta a mesma nao e nella o seu cappitam de mar e guerra 
Joze Forte, e alem dos propríos officiaes e os de passagem, 
leva sincoenta e ouío marinheiros, 26 artilheyros, 20 pagens, 13 
gorumetes todos pagos dos seus soldos, liberdades e refresco 
a dinheyro, e com os mantimentos feytos por conta da Fazenda 
Real excepto os officiaes, que cobrarão em mão própria de que 
remeto a lista induza. 

O ditto cappitam de mar e guerra vay afiançado para apre- 
zentar em carne os seus seis homens de armas na forna da ordem 
de Sua Magetsade e não o fazendo repor o vallor da liberdade 
e mantimentos que tem cPbrado, de que se me fara avizo, 

Ao Concelho da Fazenda remeto o proprio caderno de registo 
da carga que nesta nao leva deixando cá copia na forma do expe¬ 
diente tomado para boa ordem dos despachos das partes. 

Remeto a Vossa Exceleincia e Merccs a lista por onde consta 
0 pagamento que tem tido das liberdades os òflíciaes desta Pao 
e os de passagem. 

A'S seis mil duzentas e sincoenta meias dobras de áldOO 
cada huma que por quarenta contos de reis Vierão de socorro 
a este Estado na dita nao a cargo do mestre, e pilloto delia, como 
também os effeytos que trouce o mestre da mesma nao, tudo se 
entregou, e feyta a receyta nos officiaes competentes se expedi¬ 
rão conhecimentos in forma na forma do costume. 

A Sua Magcstade pelo Concelho da Fazenda faço prezente 
por huma rellação os efeytos que são necessários para a concer- 
vação e defença deste Esíatío pesso a Vossa Excelência e Merces 
apliquem as deligencias necessárias para remeça dos ditos effeytos. 

Os sirurgiões, e buíicario, desta nao se obrigarão a reposi¬ 
ção da meyoria de roupas de sua liberdade na forma que se tem 
praticado com elles as raonçôes passádas, de que faço a Vossa 
Excelência e Merces avizo, e a rezollução que Sua Magcstade 
neste particullar for servido tomar me partecipe. 

Deos guarde a Vossa Excefencia e Merces muitos anos. 

Goa 26 de Janeiro de 1760. 

D. João Joze de Mello. 

Copiada por mim escrivão da receyta. 

Lisboa 26 de Janeiro de 1762. 

João Vicente de Miranda 
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281. [211 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o administrador do cofre, do 
cabedal que anda em giro a favor do Estado 
recebida em 14 de Janegro de 1762 

Excelentissimo senhor provedor e mais officiaes da Caza da 
índia. 

O mestre e pilloto da nao de viagem S, Joze que na pre¬ 
zente monção voltão, entregarão as mil quinhentas e sessenta e 
duas dobras e mela de seis mil e quatro centos reis por des con¬ 
tos de reis, que vierão por conta da pimenta, que foy na monção 
de Janeiro de 1758 pertencente ao fundo que neste Estado man¬ 
dou Sua Magestade restaballecer de que feyta receyta no thezou- 
reiro do cofre do mesmo fundo, se passou conhecimento in forma 
para a conta do thezoureiro dessa Caza, e desobrigação dos ditos 
officiaes que levão o dito conhecimento. 

Na mesma nao a cargo do mestre e contramestre delia por 
conta e risco do mesmo fundo se remetem pimenta mossissa de 
Sunda, e roupas de diversos portos, que consta da carregação, 
que vay importando o custo delia em cento e dois mil quatrocen¬ 
tos vinte e nove xerafins huma tanga e quarenta e seis reis e os 
sacos vão senetados, as caixas embriádas, e os fardos ingonados 
tudo bem acondicionado e marcado, como se declara nos recibos 
dos ditos officiaes, e segundo elle Vossa Excelência e Merces 
mandarão por em arrecadação a dita pimenta e roupa e me avi- 
zarão o presso da venda e no mais seguirão a ordem de Sua 
Magestade. 

Deus guarde a Vossa Excelcncia e Merces muitos anos. 

Goa 26 de Janeyro de 1762. 

D, João Joze de Mello 


Copiada por mim escrivão da receyta. 

Lisboa 26 de Janeyro de 1762. 

João Vicente de Miranda 
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282. [211 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o juis da alfandega da cidade 
da Bahia recebida em 14 de Janeiro de 1762 


Illustrissímo e Exceleintissimo senhor provedor, e officiaes da 
Caza da índia, e Mina. 

Logo, que me foy entregue a carta de Vossa Excelência da 
data de 19 de Abril do corrente anno, com as coatro relações, 
que me remeteo da quantia de quatro contos oitocentos, e oito 
mil novecentos, e setenta e sinco reis, que devião a essa Caza 
vários despachantes, e fiadores desta alfandega, tratey de a por 
em arrecadação, que consegui cOm felicidade, sem execução nem 
vexação de algum deles, que todos prontamente satisfizerão, pelo 
que sem mais advertência, que a do meu zello mandey dividir em 
iguaes [212] partes a referida quantia nos cofres das duas fraga¬ 
tas de guerra. Nossa Senhora da Conceição, S. Vicente Ferreira 
captem Joze Bolleyen (?) Vanderlc e Nossa Senhora do Monte 
do Carmo e 5. Jose de que he comandante, e cabo da frota Fran¬ 
cisco Miguel Ayres, para assim diminuir o risto deste dinheiro, 
que mandara Vossa Excelência receber pelos conhecimentos inclu- 
zos, como igualmente sessenta e nove mil, e trinta seis reis, pro¬ 
duto das tomadias que se iizerão por este juizo, e constão da 
memona incerta. 

_ A segunda via da relação das fazendas, pertencente a essa 
^aza, que nesta se despacharão depois da ultima que encarafchey 
a essa Caza na frota passada achara Vossa Excelenda na que 
mando em a nau da índia S. Joze, por mão do mesmo delia, por- 

dL “ü Mag^tatle m forma 

das suas leaes ordens, pelo seu Conselho Ullramatino, 

as * '■“ta® e donativo, 

as partes e» rezao dos seus prevflégíos, constão de outra relação 

dito nau entregando se a seus proprios donos que a receberão, 
ue tudo constará a Vossa Excelência com especificação e 
miudeza, e igualmmte pela copia, que juntomente eTvio das'nies- 

Tda tal’®/*' 

cada hum dos vedores satisfizerâo, as quaes cora a de sesrata 
e 2= mi e trinta seis reis, referidos, ajustão a írapotoTd^ 

taS os me ifl ™'>“™®tos era formai assim como 

qurfenrfrl^/oflTw 

curão rví ^ j sao necessários e pro- 

s“to^ ™ desta cidade as 
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Fico com grande gosto de ter executado com pontualidade 
as ordens do dito senhor e as de Vossa Excelência que Deus 
muitos anos guarde. 

'Bahia e 'Setemibro 12 de 1761. 

Copiada e consertada por mim escrivam da receyta. 

Lisboa 20 de Fevereiro de 1762. 

João Vicente de Miranda 


283. [212 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o juiz da alfandega da cidade 
da Bahia, recebida em 14 de Janegro de 1762 

A nau 5. Jozé. que veyo do Estado da índia comandada pelo 
capitam tenente Jozé Foró (sic), já os fiz sientes da sua chegada 
como também do concerto, que necessitava, o que nesta ocasião 
também o faço cora os termos do dia em que entrou neste porto, e 
das guardas, que logo meto a bordo, a copia dos titulos das liber¬ 
dades, e lista dos cafres, que se despacharão em Goa, e termo das 
fiatiças que derão, e a copia da carta do vedor da Fazenda, e o 
despacho do fato do uzo, e da deligencia para a entrega das 
líbeídadcs, os livros dos registos da fazenda, que vínhão nesta 
nau, que se remete de Goa à Provedoria mor deste Estado, e da 
mesma softe da descarga na foíma da ordem de Sua Magestade 
de 1'6 de Abril de 1738, c conta das fazendas, que se tirarão 
para o despacho da alfandega, e as que se não venderão se tor¬ 
narão a recolher na dita nau, e assim mais se carregarão madeyras 
para construção de naus para essa corte, que constão da relação 
juuta, e por ela a carga que nesta cidade recebeo a mesma nau 
indo esta cOmboyada pela de guerra Nossa Senhora da Concei/- 
fão, 5. Vicente Ferreira, o que tudo faço prezente por esta carta 
carta (sic) e por se me não dfferecer mais de que o faça pre- 
seínte (?), 

Guarde Deus as suas pessoas por muitos anos. 

Bahia 13 de Setembro de 1761. 

'Comsertado e conferido com a própria por mim escrivão desta 
da índia. 

Lisboa 20 de Fevereyro de 1762. 

João Vicente de Miranda 
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284. [213] Copia da carta que esta Caza da índia, 
escreveo ao governador e capitam general da Praça de 
Mosambique em 30 de Abril de 1762 

Senlior governador e cappitam general da Praça de Mos- 
sambique. ,, 

Parte para esse prezidio, duas charruas, Nossa Senhora das 
Mercês, com 13 offidaes, 12 marinheiros, 8 gurumetes, 5 artilhei¬ 
ros, e 12 soldados, que por todos leva 50' praças, e as mesmas 
leva a outra charrua, Nossa Senhora da Nazaré, que vão para 
0 serviço dessa praça; também vay a fragatinha S. Jozê com o 
governador que leva 16 officiaes 20 marinheiros, 12 gurumetes, 
8 pages, 7 artilheiros, e 37 soldados, incluzos os officiaes, o que 
melhor constará a Vossa Senhoria dos livros, que remetemos dos 
seus acentos os quaes vão todos pagos dos soldos, e ajudas de 
cutos de 5 mezes pdo tempo da viagem; o que parteciparaos a 
Vossa Senhoria para asim executar as ordens de Sua Magestade, 
as quaes se lhe an dem remeter pela secretaria de Estado, 

Deus guarde a Vossa Senhoria muitos anos, 

Caza da índia 30 de Abril de 1762. 

Consertada e conferida com a própria por mim escrivão desta 
Caza da índia. 

Lisboa 3 de Mayo de 1762. 

Joâo Vicente de Miranda 


285. [213 V.] Copia da carta, que esta Caza 
da Índia, escreveo ao vedor geral da Fazenda, 
do Estado da índia em 30 de Abril de 1762 


Senhor vedor da Fazenda Real do Estado da índia. 

Chegarão ao porto desta cidade a nau de transporte Nossa 
penhora da Conceicam e S. Vicente Ferreira em 23 de Mayo do 
anno proximo passado, comandada pelo capitam de mar, e guerra 
Bernardo Carneiro de Akaçova, em 17 de Stetembro do mesmo 
a de Nossa Senhora da Caridade, e 5. Francisco de Paula, coman¬ 
dada peto capitam Jozé Procopio dos Reys Moreira e a H de 
Janeiro, do prezente a invocada S. Jozê, comandada pelo capitam 


330 


tenente Jozé Forte e era todas as sobreditas, recebemos as suas 
estimáveis cartas, e as dos que servirão no seu impedimento, sen¬ 
tindo as suas queixas, e dezejando se livre de todas. 

A boa forma, com que vierão os registos das suas cargas, 
se deve a singular direcção de Vossa Senhoria, que tudo executa 
com incansável ^zelo, do real serviço, e esperamos, que para o 
futuro se observe a mesma e que nos remeta huma copia das cor¬ 
jas que tem os officiaes das naos de sua liberdade para lhe fazer¬ 
mos 0 despacho aquelles, que vem em direitura dese Estado para 
este reyno. Os capitães das ditas naus aprezentarão nesta Caza 
os seus homens de armas, e devem ser desobrigados das fianças, 
que nesse Estado derão. 

Nesta monção volta para esse Estado a nao de viagem Nossa 
Senhora da Caridade, e S, Francisco de Paula, comandada pelo 
capitam tenente Severino Xavier Nogueira, e por mestre João 
Pereira, leva 2'4 offidaes, 90 marinheiros, 35 gorometes, 12 pagens, 
34 artilheiros, 283 soldados todos fardados, e pagos na forma do 
estilo, e ordens de Sua Magestade. 

A cargo do dito mestre, e primeiro [214] piloto vão 35.800$000 
reis, e meteriaes por conta da Fazenda de Sua Magestade, con- 
theudos nos conhecimentos juntos, alem dos que se remetem pela 
secretaria de Estado, e da sua entrega trarão os ditos offidaes 
conhecimento do recibo para satisfação da conta dos thezourei- 
ros nessa Caza. Também a cargo dos mesmos vão 13.000$000 reis, 
que pertence ao fundo do capital, que anda em giro a favor desse 
Estado, procedido do produeto de parte da pimenta e roupas que 
vierão em as referidas naus. 

A cargo do meirinho da dita nau Antonio da Sylva, vão cem 
traçados e cem espadas com boldriés, conteúdos no recibo que 
remetemos, que Vossa Senhoria mandará por em arrecadação, 
dando se lhe recibo para sua descarga. 

Ja a monção passada avizamos a Vossa Senhoria de como 
a esta Caza vem repetidos requerimentos para se pasarem certi¬ 
dões das pessoas, que falecem nesse Estado; e a falta desta cla¬ 
reza, hé muito prejudicial, e encarecidamente recomendam^ ^a 
Vossa Senhoria nos faça remeter todos os annos huma relaçao 
de todas as pessoas, que faleceram nesse Estado, nacionaes deste 
reyno. , 

Deus guarde a Vossa S^enhoria muitos anos. 

Lisboa, Caza da Índia 30 de Abril de 1762. 

João Vicente de Miranda 
Conde Reposteiro mor 
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Consertada e conferida com a própria que se escreveo por 
mim escrivão desta Caza da índia. 

Lisboa 5 de Mayo de 1762. 

João Vicente de Miranda 


286. [214 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o vedor geral do Estado da 
Índia, recebida em 4 de Agosto de 1762 


lilustrissimo, e Excelentissimo senhor provedor, e mais offi" 
ciaes, , 

Com a chegada das naus Santo António, Justiça e Nossa 
Senhora das Necessidades receby a carta de Vossa Excdencia, 
e Merces, sendo me muito estimável pela certeza em que fico de 
Vossa 'Excelência, e Merces se acha na posse de inteira saude, 
que muito íhes desejo. 

Vòlta para Portugal a nau Santo António Justiça conser¬ 
tada, e 0 seu aparelho recorrido de todo o necessário ficando 
neste 'Estado a de transporte para o serviço delle. 

Vay comandando a mesma nau Santo António Justiça Fran¬ 
cisco de Bintancur Prestrdlo, e alem dos offíciaes proprios, e de 
pasagem leva oitenta, e hum marinheiros, vinte tres artilheiros 
quatorze grametes, e 30' pagens, todos pagos na forma do estilo, 
0 que a Vossa Excelência e Merces, melhor constará pela lista 
que remeto induza. 

O mesmo comandante deo fiança nesta Fazenda para nessa 
Caza aprezentar os seis ornes de armas, que lhe são concedidos, 
e nao o fazendo, repor o valor da liberdade, e mantimentos, que 
tem cobrado da maneira que Sua 'Magestade ordena, de Vossa 
üxceíencia e Merces me farão avizo. 

Ao Conselho da Fazenda remeto a lista do registo da carga, 
que a nau leva ficando aqui a copia na forma do expediente que 
SC tomou afim de se evitarem os requerimentos das partes. 

Remeto a Vossa Excelência, e Merces, a lista em que consta 
0 pagamento que tem tido os offíciaes da nau Santo António Jus^ 
tíça, e também os de pasagem de suas liberdades de fardos de 
roupa, e caixas na forma do estilo. ; 

_ As seis mil, e duzentos, e sincoenta meyas dobras de 6$400 
reis; que vierao a cargo dos pilotos, e mestres, das mesmas naus, 
asim como também os effeytos, que trouxerão, mandey se poze- 
sem em boa arrecadação, e carregamos em receita ao feytor desta 


332 


cidade, se expedirão conhecimentos cm forma com a individua¬ 
ção necessarla para 'descarga daquelles officiaes. 

A Sua Magestade Fedelissima pelo seu Concelho de Fazenda 
offereço huma relação dos effeitos, que são precizaraente neces¬ 
sários para a conservação e defença deste que foi sempre gloriozo 
Estado, para que Vossa Excelência e Merces fação as posiveis 
diligencias, afim de que se remetão na monção correspondente 
os referidos efeitos. 

O conde vice rey que deste Estado me participou a ordem 
de Sua Magestade pela [215] qual he o mesmo senhor servido 
seja administrado o fardamento das tropas pela Fazenda Real 
pelo disconto respectivo a elle na forma que antes de adminis¬ 
trarem os Excelentissimos militares, se praticava, e que se fizesem 
annualmente as remessas dos generos porporcionados para aquelle 
ministério para do Reino se poderem remeter os competentes para 
cuja execução reHectindo que comprando se pelo excessivo preço 


a que tem chegado este anno a pimenta, e outros muitos gene¬ 
ros poderia seguir se huma grande diminuição asentou o mesmo 
vice rey, por este motivo se não fizese a dita remesa na prezente 
monção, 0 que ponho na prezença de Sua Magestade pelo Con¬ 
selho da Fazenda, pedindo ao mesmo senhor seja servido orde¬ 
nar, que da quantia de dinheiro com que a real grandeza do mesmo 
senhor annualmente socorre este Estado se remeterão dez mil cru¬ 
zados empregados nos generos porpocionados para aquelle fim. 
Queirão Vossa Excelência e Merces aplicarem as sua diligencias 
para que na monção correspondente se remetão, para que defen¬ 
dem 0 Estado se achão prezentemente na mais deplorável mizeria. 

Aos offíciaes das naus Nossa Senhora da Piedade, Hiates, 
e galera S, Thomé que em os annos de 1748-52, e 1756 vierão 
para o serviço da praça de Mossambique, mandou o conde vice 
rey se dessem as liberdades só do porão na forma que se tem 
praticado em as mais monções, antecedentes com outros orficiaes 
da's naus, e hyates com obrigação porem de reporem os direitos, 
e fretes da dita liberdade, quando cazo que Sua Magestade o 
não haja por bein, cujos termos remeto por copia pelo Ccmseiho 
da Fazenda, de que faço este avizo a Vossa Bxcelencia e Merces. 

Ao pilloto Thomas de França que nesta monção yeyo coman¬ 
dando a nau Nossa Senhora das Necessidades mnàou o conde 
vice rey por portaria se lhe dessem meyas liberdades, no funda¬ 
mento de se ter praticado por real decreto o me/®» ^om o piloto 
Theodozio Ferreira de Moraes que em o anno de^l75^ veyo por 
commandante da nau Nossa Senhora da Conceição sobre a obri- 
gaçlo de repor nessa Ca:a os direitos e fretes da mayoria da 
liberdade que linha de piloto no caro que Sua ^ 

haja por bem cOTceder-fce remetendo 0 temo “ 
pJo seu Conselho da Farenda com Tu 

posta que precederão, de que faço a Vossa Exc 
fXRtf» aviín. esDÊrando a resolução nesta parte, 
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Ao mestre contra mestre e alguns outros officiaes da nau 
Nossã Senhora da Conceiçam que partio para iPOrtugal em Diezam" 
bro de 1760 se derão por seu procurador precedendo portaria 
do conde vice rey deste Estado as liberdades em a nau da pre- 
zeníe monção, na forma que tinha praticado com os oficiaes das 
naus Nossa Senhora da Conceição e Natividade, que partindo 
em Dezembro de [215 v.] 1758, se concederão em a nau de via¬ 
gem que também era a mesma que agora parte, e naquelle anno 
sahio deste Estado em Fevereiro, e porque a monção passada se 
negou a mesma graça a todos os officiaes da dita nau no fun¬ 
damento de fazerem a sua torna viagem na mesma cm que vierão 
de que se tinha dado conta a Sua Magestadc, se mandou se des¬ 
sem as mesmas liberdades com a obrigação porém de reporem 
nessa Caza os direitos, e fretes quando cazo que o dito senhor 
não 0 aja por bem, ponho na prezença do mesmo senhor, pelo 
seu Conselho da Fazenda, o termo da dita obrigação por copia 
e 0 requerimeno que procedeo de que faço este avizo a Vossa 
Excelência e Merces, esperando a resolução. 

Os serralheiros das naus que trouxerão alvaras de Sua Mages- 
tade para vencerem as liberdades que o mesmo senhor concéde 
pelo alVara geral, examinando achey não serem comprehendidos 
nelle, mas porque trazem praça de artilheiro mandey se lhes des¬ 
sem as que lhe são primitidas pelo mesmo alvara geral com a 
obrigação de que se Sua Magestade o não houvesse ^ asim por 
bem reporem nessa Caza os direitos, e fretes das ditas liberdades, 
para cuja segurança, ponho na prezença do mesmo senhor pelo seu 
Conselho da Fazenda, o termo por copia com o requerimento que 
procedeo pela mesma diligencia Vossas Excelências e Merces, me 
avizarão do expediente, que o mesmo senhor for servido resolver, 

As espadas e xivarotes que vierão a cargo dos meirinhos de 
ambas as naus, mandey por em divida arrecadação, e carregar 
em receyta ao almoxarife desta cidade mandando se expedisem 
conhecimentos em forma desobrigarem dos mesmos officiaes* e 
nas monções subsequentes sera util que venhão desses efeitos 
duas partes em traçados, e a terça parte em espadas. 

A Sua Magestade pelo seu Conselho da Fazenda ponho na 
sua prezença, de que na fabrica da Caza da Polvora deste Estado, 
avia grande falta de caldeiras, para o refino do salitre, e por esta 
rezão se não trabalhavão como devem, remetendo duas encapa- 
zes para virem outras em seü lugar; Vossas Excelências c Mer¬ 
ces apliquem as diligencias possíveis para a remessa delas. 

Remo a Vossa Excelência e Merces, a relação das pesoas 
falecidas neste Estado nasioniaes do Reyno, na conformidade, 
que Vossa Excelência e Merces me ensinuão. 

Deus guarde a Vossa Execelencía e Merces muitos anos. 

Goa 20 de Janeiro de 1762. 
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Caetano Gorrea de Saá 


Consertada e conferida por mim escrivão desta Caza da 
índia. 

Lisboa 20 de Agosto de 1762. 

João Vicente de Miranda 


287. [216] Copia da carta, que a esta Caza 
da Índia escteveo o administrador do cofre do 
cabedal, que anda em giro do Estado da Índia, 
recebida em 4 de Agosto de 1762 

Ilí.™® e Ex."’*’ Senhor. 

Na nau de viagem da prezente monção Santo Antonio, Jus¬ 
tiça, no payol de'la a cargo do mestre, e contra mestre, por conta 
do cabedal do fundo que Sua Magestade manda restabelecer a 
favor deste Estado, andando em giro de que sou administrador 
vão 65 fardos de roupas, e 368 sacos de pimenta de quintal, cada 
hum, cuja carregação vay importando em 103.530:4:11: Vossa 
Excelência e Merces segundo o conhecimento, que remeto induzo 
mandem arrecadar os ditos fardos de roupas, e sacos de roupas, 
e sacos de pimenta e no mais seguirão a ordem de Sua Magestade. 

Dues guarde a V. Ex.^ e Merces muitos anos. 

Goa 29 de Janeiro de 1762. 

Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

Dom João Jozé de Mello 

Consertada e conferida por mim escrivão desta Caza da 
índia. 

Lisboa 20 de Agosto de 1762. 

João Vicente de Miranda 


288. [261] Copia da carta que escteveo a “ta Caza 
da Índia o provedor mor da Fazenda Real ào Estado 
do Brazil recebida em 4 de Agosto de 1762 


Senhor provêdor e mais officiaes da Caza da índia. 
E«o d« 14 de_Mayodo^pr«enle anno » 












índia, a cargo do cappitam tenente Francisco Bitancourt Pirestrelo 
e fazendo se as diligencias do estilo a bordo da dita nau com 
0 desembargador procurador da Fazenda, declarou o dito capitam 
que tinhão sahydo de Goa a 3 de Fevereiro deste anno, e em sua 
conserva a nau Nossa Senhora das Necessidades, té a altura de 
Cabo de Camourim, e que tinhão tomado este porto na forma 
do seo regimento e do concerto, que necessita a predita nau, consta 
dos termos da [216 v.] copia junta, feito com as mestranças desta 
Ribeyra, e o que veyo na mesma. 

Fico cuidando em prepara Ia para estar de todo pronta, e 
pOder ir para essa corte, quando Sua Magestade for servido, o que 
faço presente a Vossas Merces para por mim o saberem. 

Deus guarde a Vossas Merces. 

Bahya 10 de Junho de 1762. 

Manuel de Matos Pegado de Serpa 


Consertada e conferida por mfm escrivam desta Caza da 
índia. 

Lisboa 20 de Agosto de 1762. 

João Vicente de Miranda 


289. [216 v.] Copia da carta que desta Caza 
da índia escreveo o vedor geral do Estado da 
índia recebida em 4 de Agosto de 1763 

111.™ e Ex.™“ provedor e mais officiaes. 

0 das naus Antonio, Justissa e Nossa 

òenhora das Necessidades recebi a carta de V. Ex.*^ e Merces 
sendo me muito estimável pela certeza em que fico que V. Ex.® 
e Merces se acham na posse de inteira saude que muito lhe dezejo. 

Volta para Portugal a nau 5.*® Antonio e Justissa concertada 
e 0 seu aparelho recorrido de todo o necessário ficando neste 
lístaao a d otras partes para o serviço delles. 

^ Vay comandando a mesma nau 5.*° Antonio e Justissa Fran^ 
cisco de Bitancourt PresteHo e alem dos officiaes proprios de pas^ 
sagm leva Dutenta e hum marinheiros vinte e tres artilheiros 
e trinta pagens todos pagos na forma do 
ei^ediente o que a Vossa Excelência e Merces constara pella 
lista que se remete induza. 
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O mesmo comandante deu fiança [217] nesta Fazenda para 
neça Caza apresentar os seis homens de armas que lhe são con¬ 
cedidos e não 0 fazendo repor o valor da liberdade c mantimento 
que tem cobrado da maneira que Sua Magestade ordena de que 
V, Ex.® e Merces me darão avizo, 

Ao Conselho da Fazenda remeto o livro do registo da carga 
que a nau leva ficando aqui a copia na forma do expediente que 
se tomou afim de se evitarem os requerimentos das partes. 

Remeto a V. Ex.® e Merces a lista em que consta o paga¬ 
mento que tem tido os officiaes da nau SJ” Antonio e Justissa 
e também os de passagem de suas liberdades de fardos de roupas 
caxas, na forma do estillo. 

As seis mil duzentas sincoenta meyas dobras de seis mil qua¬ 
trocentos reis que vierão a cargo dos pillotos e mestres das mes¬ 
mas naus assim como também os efeytos que trouxeram mandey 
se puzecem em boa arrecadação carregadas em receita ao feytor 
desta cidade se expedirão os conhecimentos em forma com a indi¬ 
viduação necessária para descarga daquelles oficiaes. 

A Sua Magestade Fidelíssima pello seo Conselho da Fazenda 
apresento (?) huma rellação dos efeytos que são precizaraente 
necessários para a conservação e ddfença deste que foy sempre 
glorioso Estado para que V. Ex.® e Merces fação as pociveis dili¬ 
gencias afim de que se remetão na monção conrespondente os 
referidos efeytos. 

O conde vis rey deste Estado me partecipou a ordem de 
Sua Magestade pella qual he o mesmo senhor servido seja admi¬ 
nistrado 0 fardamento das tropas pella Fazenda Real pello des¬ 
conto respectivo a elle na forma antes de adminystrarem as caxas 
míllitares se praticava e que se fizecem annualmente as remesas 
dos negros (ste) perpocionados para aquelle ministerrio para do 
Reyno se poiderem remeter os competentes para [217 v.] cuja 
execuçam refletindo que comprando se pello excessivo preço a que 
tem chegado este anno a pimenta e outros generos poderia seguir 
se huma grande deminução asentou o mesmo vy rey por este 
motivo SC não fizece a dita remeça na prezente monção o que 
ponho no serviço de Sua Magestade pelo Conselho da Fazenda 
pedindo ao mesmo senhor seja servido ordenar que da quantia 
do dinheiro com que a real grandeza do mesmo senhor annual¬ 
mente secorre este Estado se remetam des mi crusados empre¬ 
gados em generos porpotionados para aquelle fim que e para 
V, Ex,® e Merces aplicarem as suas diligencias para 
ção comrespondente se remetão porque as tropas que detendem 
0 Estado se aohão prezentemente na mais deplorável misena. 

Aos oficiaes das naus Nossa 
gallera San Thome que em os anos de 1748-1752, e 
para o serviço da praça de Monsambique mandou » ^mde vis 
rey se decem as liberdades so do porão na forma que se tem pra¬ 
ticado em as mais monsoens antecedentes com outros officiaes 
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dES naus e hyaües com a obrigação porem de ceporem os direi¬ 
tos e fretes da dita liberdades quando caso que Sua Magestade 
0 não haja por bem cujos papeis vindo por copia para o Conse¬ 
lho da Fazenda de que faço este avizo a V. Ex.'‘ e Merces, 

Ao pilloío Thomas de França que na monção veyo coman¬ 
dando a nau Nossa Senhora das Necessidades mandou o conde 
vis rey por portaria se lhe decem meyas liberdades no funda¬ 
mento de se ter praticado por real decreto o mesmo com o pilloto 
Theodozío Pereira de Moraes que em o anno de 1756 veyo por 
comandante da nau Nossa Senhora da Conceyção e toda obriga¬ 
ção de repor nessa Oaza os dereitos e fretes [218] da importância 
da liberdade que tinha de pilloto no caso que Sua Magestade 
nosso senhor haja por bem concdder lhe reraedeo ao mesmo senhor 
pello seu Conselho da Fazenda coim o requerimento e mesma res¬ 
posta que precedem de que faço a V. Ex,'^ e Merces este avizo 
esperando (?) a rezolução nesta parte. 

Ao mestre contra mestre alguns outros officlaes da nau Nossa 
Senhora da Conceyçao qne partio para Portugal em Dezembro 
de 1760 se deram por seu procurador procedendo portaria do 
conde vy rey deste Estado as liberdades em a nau da prezente 
monção na forma que tinha praticado com os officiaes das naus 
Nossa Senhora da Conceyçao e Natividade que partindo em 
DPzembro de 1758 se concederão com a nau de viagem que tam¬ 
bém hera a mesma que agora parte (?) e naquele anno sahio deste 
Estado em Fevereiro, e porque a monção passada se negou a 
mesma grasa a todos officiaes da dita nau no fundamento de faze¬ 
rem a sua torna viagem na em que vierlo de que se tinha dado 
conta a Sua Magestade se mandou se decem as mesmas liberda¬ 
des com a obrigaçam porem de se porem nessa Caza os direitos 
e fretes quando caso que o dito senhor o não haja por bem ponho 
na prezença do mesmo senhor pello seu Conselho da Fazenda 
0 termo da dita obrigação por copiar o requerimento em que pre- 
cedeo de que faço este avizo a V. Ex.'‘ e Merces esperando a 
rezolução. 

Os sarralheyros das naus que troxerão alvaras de Sua Mages¬ 
tade quando vencerem as liberdades que o mesmo senhor concede 
pello alvará geral o qual examinando achey não serem comprehen- 
didos nelle mas porque trazem praça de artilheiros mandey se 
lhes decem as que lhes são permitidas pello mesmo alvará geral 
com obrigação de que se Sua Magestade o não ouver assim por 
bem reporem nessa Caza ds direytos e fretes [218 v.] das ditas 
liberdades para cuja segurança ponho na prezença do mesmo 
senhor pello seu Conselho da Fazenda o termo (?) por copia com 
0 requerimento que precedeo para a mesma deligencia. V. Ex.'^ e 
Merces me avizarão do expediente que o mesmo senhor for ser¬ 
vido rezolver. 

As espadas e xifarottes que vierão a cargo dos meirinhos 
de ambas as naus mandey por em a devida arrecadação e carre¬ 



gar em receita ao almoxarife desta cidade mando se expedicem 
os conhecimentos era forma para dezobrigação dos mesmos offi¬ 
ciaes c nas monções subsequentes será uíel que se enviem destes 
eifeytos doas partes era treçados e a terça parte em espadas. 

À Sua Magestade pdlo seu Conselho da Fazenda ponha na 
sua prezença de que na fabrica da Caza da Polvora deste Estado 
havia grande falta de caldeiras para o refino do salitre e por esta 
razam se não trabalhavão como devião remetendo duas encapazes 
para virem outras era seu lugar. V. Ex^ e Merces apliquem as 
deligencias possiveis para a remeça delias. 

Remeto a V. Ex.^ e Merces a rellaçam das pessoas falleci- 
das neste Estado nascionaes do Reyno na conformidade que 
V. Ex.^ e Merces me incinuão. 

Deus guarde a V. Ex.'^ e Merces muitos anos. 

Goa 20 de Janeiro de 1763. 

Caetano Corrêa de Sáa 

E concertada e conferida por mim escrivam dessa Caza da 
índia. 

Lisboa 2 de Novembro de 1763. 

Joze Miguei Luiz (?) 


290. [219] Copia da carta que a esta Caza da índia 
escreveo o vedor da Fazenda do Estado da índia 
recebida em 4 de Agosto de 1763 


e Ex.™“ senhor provedor e mais officiaes da Caza da 


aegou ao porto desta cidade de Goa a aau Nossa Seníora 
da Caridade e S. Ptantísco de Paulla de viagem da 
çâo de 3 de Otilubro do aimo proximo passado .f ® 

fuv encarregado do lugar de vedor da Fazenda pello Uh 
S- S conde rey deate Estado ao emp^-n o do 
proprietário recebi as estimáveis cartas de V. Ex. e 

Volta para esse reino a dita nau consertada e “ 

todo 0 necessário, e nella o seu comandante ' 

rino Xavier Nogueira, e alem dos seus f “““ ' J “ 

saoeitos vâo 74 maririheiros 24 artllheyros y nte e hum pagens 
e 2lT™m«es todos pagos na forma do eslillo de que remeto a 
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0 dito comandante vay afiançado para aprezentar nessa Caza 
os seus seis homens de armas na forma da ordem de Sua Mages- 
tade e não o fazendo repor o vallor das liberdades e mantimentos 
que tem cobrado de que V. Ex.® e Merces farão avizo, 

Ao Conselho da Fazenda remeto o proprio caderno do registo 
da carga [219 v.] que esta nau leva feyto com a individuação 
necessária deyxando cá a copia na forma do expediente que se 
tem tomado para se evitarem as queyxes das partes. 

Remeto a V. Ex,*‘ e Merces a lista por onde consta o paga¬ 
mento que tem das liberdades os officiaes desta nau de trans¬ 
porte Nossa Senhom da Conceijçâo de 1760' que no provimento 
trouxerão decreto de Sua Magestade para as vencerem nesta 
viagem como também o procurador de P. Manuel Ferreira de 
Mattos que veyo de Monsambique para este Estado na nau S, José 
na monção de 1758 por primeiro capitão em lugar do que vinha 
desse reyno e falleceo na viagem por assim o ordenar o dito 
senbor por carta de 5 de Abril de 1762, 

Os trinta e sinco contos e outocentos mil reis por sinco mil 
quenhentos e noventa e tres meyas dobras de seis mil quatrocen¬ 
tos e huma moeda de quatro mil e outocentos reis com os metriais 
que vierão por conta da Fazenda de Sua Magestade se puse- 
rão em arrecadação e feyta a carga aos officiaes competentes se 
lhes (?) pedirão conhecimentos em forma na forma do estillo, me¬ 
nos na que faltou nos ditos efeytos que vinhão a cargo do mestre 
desta nau de que remeto relaçam ao Conselho da Fazenda e em 
atenção de que as barricas e caxas vinhão bem acondicionadas 
sem suspeita de abertura na viagem se não obrigou ao dito mes¬ 
tre 0 pagar neste Estado o valor da dita falta. 

O meyrinho da dita nau fez entrega dos tresados espadas 
e [220] boldriés com falta de duas espadas e quatro trasados e 
com esta deminução leva o conhecimento em forma para sua des¬ 
carga e pella referida razão de virem os caxoens bem acondicio¬ 
nados, não foy obrigado o dito meyrinho a satisfazer a importân¬ 
cia da dita falta. 

A Sua Magestade pello Conselho da Fazenda faço prezente 
por huma rellação os matriais moniçoens e mais efeytos necessá¬ 
rios para a conservação e defença deste Estado pesso a V, Ex,'" 
e Merces 0 apliquem nas deligencias necessárias para a sua remeça, 
Remeto a V. Ex.®' e Merces a rellação das corgias que tem 
os officiaes das naus de suas liberdades como também a de todas 
as pessoas que falleceram neste Estadao nacionais desse reyno 
na forma que V, Ex.* e Merces me recomendão. 

Deus guarde a V. Ex,*^ e Merces muitos anos, 

Goa 27 de Janeiro de 1763. 

José Carlos Henmques 
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Consertada e conferida por mira escrivão desta Caza da 
índia. 

Lisboa 2 de Novembro de 1763. 

Jozé Miguel L... 


291. [220] Copia da carta que a esta Caza 
da Índia escreveo o administrador do cofre do 
cabedal que anda em giro do Estado da índia 
recebida, em 4 de Agosto de 1763 

[220] 111.““ e Ex.““ senhor provedor e mais [220v.] offi¬ 
ciaes *da Caza da índia. 

Com a chegada da nau de viagem da prezente monção Nossa 
Senhora da Caridade e 5. Francisco de Paula entregarão o piHoto 
e mestre delia os treze contos de reis por 2.031 dobras de 6$400 
e mais 1$600 reis que a cargo dos ditos officiaes vieram perten- 
csnÍÊS ao fundo ejua Sua Mag£stad 0 mandou rcstabdlccsr a favor 
deste Estado e procedido delles receita no thezoureiro do cofre 
do mesmo fundo se passou conhecimento em forma na forma do 
estillo. 

No payol da mesma nau entreguey ao dito mestre e contra 
mestre delia vão por conta do dito fundo sacos de pimenta e de 
salitre c knáos áe roupas tudo bem acondicionado e contem os 
recibo (sic) dos ditos officiaes que vay induzo segundo elle V, üx. 
e Merces mandarão tomar entrega dos ditos sacos e fardos e no 
mais seguirão a ordem de Sua Magestade. 

Deus guarde a V. Ex.*" e Merces muitos anos. 

Goa 31 de Janeiro de 1763. 

João Jozé de Mello 

Consertada e conteiitfa por mim escrivam desta Caza da 
índia. 

Lisboa 2 de Novembro de 1763. 

Jozé Miguel I... 
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292, [221] Copia da carta que a esta Caza 
da Índia escreveo o administrador do cofre do 
cabedal que anda em giro do Estado da índia 
recebida em 4 de Agosto de 1763 

111.™'’ e Ex.’®'’ senhor. 


breve tempo que esteve nesta cMade o que participo a V. Ex.» 
e 'Merces para por mim saberem, 

Deus guaíde a V. Ex.’’ e Merces, 

Bahia 23 de Junho de 1763. 

Manuel de Mattos Pegado Cerpa 


Na nao de viagem da prezente monção 5. Antonio e Justiça 
no payoi delia a cargo do mestre e contra mestre por conta do 
cabedal do fundo que Sua Magestade manda restabellecer a favor 
deste Estado andando em giro de que sou administrador vão 
60 fardos de roupas e 368 sacos de pimenta de quintal cada hum 
cuja carregação vay emportando 10.353:4:11, V. Ex." e Merces 
tendo 0 conhecimento que remeto induzo mande arrecadar os 
ditos fardos de roupas e sacos de pimenta e no mais seguirão a 
ordem de Sua Magestade, 

Deus guarde a V. Ex." e Merces muitos anos. 

Goa 29 de Janeiro de 1762. 

Senhor provedor e mais offíciaes da Caza da índia. 

Lisboa 2 de Novembro de 1763. 

Jozé Miguel L... 


293. [221V.] Copia da carta que escreveo a esta 
Caza da índia o provedor mor da Fazenda Real do 
Estado do Brazil. Recebida em 4 de Outubro de 1763 

lil.™'’ e Ex,™'’ senhor provedor e mais officiaes da Caza da 
índia. 

A nau de Sua Magestade Fidellissima que chegou a esta 
cidade em 18 de Mayo do prezente anno do Estado da índia 
comandada pello cappitam tenente Severino Xavier Nogueira 
ja participei a V, Ex.“' e Merces o estado da sua chegada, e como 
por ordem do governo deste Estado se manda fazer viagem para 
essa corte em companhia do cappitam de mar e guerra João de 
Mello remeto os livros pertencentes a dita nau e listas das liber¬ 
dades dos cafres e das fazendas que se despacharão na alfandega 
desta cidade na forma que se pratica e vay toda apontada no 


Concertada e conferida por mim escrivam dessa Caza da 


índia. 


Jozé Miguel L... 


294. [222] Copia da carta que escreveo a esta Caza 

da Índia o provedor mor da Fazenda Real do Estado 
do Brazil, Recebida em 4 de Outubro de 1763 


Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

Em 14 de Mayo do anno proxirao passado de 1762 chegou 
ao porto desta cidade a nau da índia S. Antonio e Justissa coman¬ 
dada pelfo cappitam tenente Francisco Bentancurt Prestello da 
qual dey conta a Vossas Merces com o termo da chegada e do 
que carecia. 

Esta nau foy descarregada de tudo que nella tinha por se 
entender necessitava de crena da qual não precizou. ^ 

Remeto a Vossas Merces os termos que se fizerão copia do 
titulo das liberdades e lista dos cafres e fiança e os direitos deÜes 
e 0 despacho do facto do uzo e da delegencia para entrega das 
liberdades e mais documentos que se costumão^ remeter. 

'Esta nau se concertou de tudo o que carecia e fis apronta la 
com'todo o cuidado e deligencia para continuar viagem para esse 
reyno e poJder hir como vay em corpo de frota comboyada pella 
nau de guerra Nossa Senhora das Merces e S. Jozé de que he 
comandante general Frey José de Vasconcelos e^de todo o re e- 
rido faço iprezente a Vossas Merces para o saberem. 

Deus guarde a Vossas Merces etc. 


Bahia 9 de Mayo de 1763. 

Manuel de Mattos Pegado Serpa 


Consertada e conferida por mim escrivam desta Caza da 
índia. 


Lisboa 2 de Novembro de 1763. 


Jozé Miguel L... 
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295. [222 V.] Copia da carta què èscr&vco a esta 
Cãza da índia o provedor mor da Fazenda Real do 
Estado da Brazil recebida em é de Outubro de 1763 

111."'° e Ex.™" senhor e mais pessoas da Caza da índia. 

Em 18 de Mayo do prezente anno entrou no porto desta 
cidade a nau invocação Nossa Senhora da Caridade e S. Eran- 
cisco de Paula vinda do Estado da índia de que he cappitam 
Severino Xavier Nogueira a qual sahio de Goa em 2 de Feve¬ 
reiro deste mesmo anno comboyada a dita nau por outra por 
invocação Nossa Senhora da Oliveira thé a altura de Cbchim 
de que hera capitara de mar e guerra Manuel Caetano Gomes 
tomando o porto desta cMáde na forma de seu regimento e consta 
outrosim do mesmo termo o concerto que carece a dita nau, 

Pello termo da copia junta de 21 do corrente mes e anno 
que fiz na dita nau acentaram ambas as mestranças e mestres do 
estalleyro que o mastro do traquete por se achar podre na super- 
ficie de fora e em sima na garganta a saida se deve desaparelhar 
todo 0 tobersdho hum pao na parte da currução e huma ou duas 
xamacas huma por ante a ré, e outra por ante avantíe com suas 
chapas de ferro e_ arretaduras de lado para vertificação e segu¬ 
rança do dito e asim mais que se tire o leme fora para se encaxar 
0 maxo de sima por andar largo e a mais obra de crapinteiro que 
descobrio 0 calafato para dever ser calafetada a cobrar mortos (?) 
e todos Os altos the o lume da agoa e as bOmbas alaguadas. 

[223] Fico com toda a Üeligeinda e cuidado no concerto desta 
nau para se por em ... se poder continuar viagem pare essa corte 
em companhia da nau Monte do Carmo que ficou nesta cidade 
para crenar por ter tocado no baxo que ha na barra desta Bahia 
que por tódo o mes de Junho farão as naus viagem o que parte- 
cipo a V, Ex,'^ e Merces para saberem da chegaida desta nau do 
concerto que carece e do que dito (?) poderão fazer Viagem pata 
essa corte. 

Deus guarde a V, Ex." e Merces, 

Bahia 22 de Mayo de 1763. 

Manuel de Mattos Pegado Serpa 

Concertada e conferida por mim escrivam desta Caza da 
Indea, 

Lisboa 2 de Novembro de 1763. 

Jozé Miguel L... 
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296. [223] Copia da carta que escreveo desta 
Caza da índia o governador e capitam general 
de Monsambique e costa de África Oriental rece¬ 
bida em 4 de Agosto de 1763 

111."'° e Ex."'° Senhor. 

Era carta de 23 de Março deste anno partecipa V. Ex." e 
Merces que Sua Magestade fora servido conceder licença ao cappi¬ 
tam Jozé Roiz Vareyro para vir com a sua fragatinha S, Tiago 
Mayor negociar a esta praça transportando para ella 200 solda¬ 
dos que constavão da via que também se me remetia a quem me 
fqy entregue em sua chegada deste porto e nella vi os annos de 
degredo que trazia cada hum e também de que [223 v.] vinfaão 
pagos das ajudas de custo que Sua Magestade fora servido man¬ 
dar lhe dar dos quaes dezerabarcarão aqui 189 por terem falle- 
cido os mais de que leva relaçam autentica pella secrataria de 
Estado por assim me ser determinado. 

A 111.“" e Ex,"’" pessoa de V. Ex." e Merces guarde Deus 
muitos anos. 

Mossambique 25 de Novembro de 1762. 

Pedro de Saldanha de Albuquerque 

Concertada e conferida por. mim escrivam desta Caza da 
índia. 

Lisboa 2 de Novembro de 1763. 

Jozé Miguel L... 


297. [223 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo o juis da àlfandega da cidade 
da cidade (sk) da Bahia recebida em Outubro 
de 1764 

111.'"° e Ex.'"° senhor provedor e officiaes da Caza da índia 
e Mina,. .. 

Despoes da ultima que derigi a V. Ex." com data de doze 
de Setembro de 1761 que acompanhou as certidões do despacho 
das fazendas da nau da Índia S, Joze. não tenho recebido carta 
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alguma d’e V. Ex.“ que Service de resposta aquella, e ao menos 
de capa ao conhecimento em forma que pedi para descarga do 
thezoureiro desta alfandega da quantia de 4.878$0'n reis que 
remeti na mesma ocazião em as fragatas de guerra Nossa Senhora 
da Conceissão S, Vicente Ferreira do capitam Jose Rolem Van-- 
dele e Nossa Senhora do Monte do Carmo, e 5. Joze do capitam 
Francisco Miguel Ayrez. 

A esta instancia que me faz o actoal thezoureiro para se lhe 
levar em conta cresce o que sem fruto tenho por muitas vezes 
repetido desde o anno de 1756 para me mandar V. Ex.® conhe¬ 
cimento em forma do que de 202$793 reis que inviei com carta 
da copia junta de 7 de Julho de 1755 pois sem este docomentp 
como V. Ex.^ não ignora mal podem os thezoureiros na Conta¬ 
doria geral desta cidade dar conta da sua despesa, e receyta para 
0 que foy necessário ao que servio naquelle anno prestar huma 
fiança, 

[224] A vista das razôes ponderadas se sirva V, Bx,'^ de 
dar nesta matéria a providencia com que cessem de huma vez os 
clamores dos ditos thezoureiros, que firerão as sobreditas remessas. 

Com esta minha carta será prezente a V. Ex.^ a 2 ,^ via das 
relações das fazendas, que nesta dita alfandega se despacharão 
na nau da índia da monção passada S. Antonio e Justiça que 
Segue sua derrota para esse reyno e também das que se tornarão 
a repor a bordo entregando ce a seus proprios donos na forma 
das ordens de Sua Magestade. 

Por outra junta constará mais de hum unico despacho que 
fez Antonio Jose da Gama de fazendas que se havia rematado 
para captivos por lhe não aparecer dono desde o anno de 1755 
era que veyo do Estado da índia era a nau Nossa Senhora da 
Caridade e S. Francisco de Paula. 

Em 0 anno passado como se mostra de outra relação também 
inserta aportou a esta cidade huma curveta de Mosambique da 
invocação Jezus Maria Jose S. Francisco Xavier e Almas de que 
despaéou Manuel Alvarez de Carvalho por Luis Coelho Ferreira 
256 arrobas de buzio groço. 

Algum se acha mais nesta mesma alfandega transportado da 
dita praça na fragatinha S. Thiago Mayor que chegou cora a 
escala pèllo Ryo de Janeiro a este no prezente anno de que darey 
conta quando seus donos o despaéarem, o que ja não tem feito 
por ralta de comsumo, 

Deups guarde a V. Ex.‘‘ muitos anos. 

Baia e de Mayo 7 de 1763. 

Rodrigo da Costa de Almeyda 
, Copia por mim escrivam da receita. 

Manoel Cardozo da Cruz 
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298. [224] Copia da carta que o sobredito 
escreveo a esta Caza 

Iil,®“ e Ex."'“ senhor provedor e officiaes da Caza da índia 
e iMina, 

Com a carta de V. Ex.‘^ e Merces de 10 de Abril do corrente 
anno recebi nesta fragata de guerra Nossa Senhora da Nativi¬ 
dade dez relações a saber: as primeiras sinco de vários despachos 
que se derão nesta alfandega ás fazendas da índia que transpor¬ 
tou a nau SM Antonio e Justiça, e outras tantas dos que se fize- 
rão a vários despachantes das fazendas da nau S, Jose no anno 
de 1760 que humas e outras importão a quantia de sinco contos, 
duzentos, noventa [224 v.] e sinco mil, outocentos e dezacete reis, 
para eu fazer remeter com a distinção dirigida nas mesmas rela¬ 
ções a dita importância. 

Entrando logo nesta exetuçlo para o sobredito efeito, e poder 
trocar com tempo o seu produto em ouro novo de que ouve bas¬ 
tante falta neste pais (era que não tive pequeno trabalho) encon¬ 
trei com a novidade de ter ja V. Ex,'^ e Merces passado certidoens, 
que me forão aprezentadas por parte dos fiadores de Antonio de 
Figueiredo Pinto da quantia de cento, setenta e tres mil, nove¬ 
centos, e sessenta reis, que por esta razão não cobrey: assim como 
também não remeto ja a de seis contos sessenta e nove mil sete¬ 
centos, e oitenta e nove reis, que ficou devendo Francisco Roiz 
de Reboredo a essa Caza, por não estar ainda finalizada a exe¬ 
cução que faço nos bens sequestrados de seu fiador Manuel João 
Vianna, alias a viuva deste. 

Abatidas estas duas parcellas da sobredita fiança de sinco 
contos, duzentos, noventa e sinco mil, outocentos e dezacete reis, 
ficão liquidos os que remeto, quatro contos, quatrocentos, e sin- 
coenta e dois mii, e sessenta e outo reis, como constão dos dois 
conhecimentos juntos, hum de novecentos, sincoenta mil, e duzen¬ 
tos reis das primeiras sinco relações, e outro de tres contos, qui¬ 
nhentos, e hum mil, e novecentos reis das ultimas sinco relaçoens, 
cuja separação hé o que mais se pode fazer nos termos (í) da 
falta de moeda, e muito mais de trocos miúdos, razão por que 
vão de exceço, e de mais do que devia mandar trinta e dois reis, 
a vista do que terá V. Bx.*^ e Merces a bonidade Ide mandadem fazer 
nessa corte a divida repartição pelos tezoureiros respectivos da 
dita quantia que em suma vay directamente a entregar ao dessa 
Caza, como athé agora sempre se praticou. _ , « . 

Escutidos os bens que executo do fiador de Francisco Koiz 
de Reburedo, farey remessa do seu liquido', com o que procmzi- 
rem duas toraadias de fazendas da índia, que inda se nao adhao 
r^cin ã tdiClds 

Com esta será prezente a V. Ex." e Merces a 2.“ via da rela¬ 
ção das fazendas que despacharão nesta alfandega da nau de 





viagem, Nossa Senhom da Charídade e S, Francisco dc Paulla 
da monção do prezente anno na quai me não foy posivel remeter 
por se acharem os officiaes desta Caza que havião de extrair dos 
seos livros, ocupados [225] no despacho das fazendas que trouce 
a frota quando sahio a sobredita nau; e pella mesma razão não 
foy a que demais remeto das que se repozerão a seu bordo. 

Por outra relação também incerta constará a V. Ex.'' e Mer- 
ces dos mais despachos, que se seguirão do ultimo de Abril exclu¬ 
sivo das fazendas que ficarão da nau Antonio e Justiça da 
monção passada, que com o favor de Deus estará já recolhida a 
essa corte, e brevemente a predita nau Nossa Senhora da Chari- 
dade e S, Francisco de Paula, 

O mesmo senhor guarde a V. Bx.^ e Merces por muitos anos. 

Baia, e de Agosto 24 de 1763. 

Rodrigo da Costa de Atmeyda 

Copia por mim escrivam da receita. 

Caza da índia 28 de Fevereiro de 1764. 

Manuel Cardoso da Crus 


299, [225] Copia da carta que esta Caza da índia 
escreveo ao juis da alfandega da cidade da Baia em 
resposta da assima 

Senhor juis da alfandega da cidade da Baia, 

Pella nau de guerra Nossa Senhora da Natividade recebe¬ 
mos a carta de Vossa Merce de 24 de Agosto do anno proximo 
passado de 1763 com os conhecimentos da quantia de quatro con¬ 
tos, quatrocentos sincoenta e dois mil, e cem reis, que Vossa Merce 
fez cobrar dos fiadores das pessoas, que despadharão fazendas 
nessa alfandega vindas da índia em as naus S,^° Antonio e /us- 
%a, e nau 5. Jose o anno de 1760, e devião os direitos a esta 
Gaza da índia de cuja importância remetemos conhecimento em 
forma pára descarga dos thezoureiros dessa alfandega, e ficamos 
sertos na boa diligencia a respeito da execução que se faz nos 
bens sequestrados da viuva de Manuel João Vianna, como fiador 
de Francisco Roiz de Reburedo, como também a liquidação das 
duas tomadias de fazendas da índia de que Vossa Merce nos 
faz menção. : ^ 
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Com esta será prezente a Vossa Merce as relações do que 
se deve cobrar dos fiadores das pessoas, que despacharão fazen¬ 
das nessa alfandega vindas daquelle Estado em as naus S.*" Anto¬ 
nio e Justiça, e Nossa Senhora da Charidade e S, Francisco de 
Paula, nas monsoens próximas passadas, e devem a esta Caza 
os direitos, fazendo-os cobrar com aquélla actividade que costuma 
e remeter no cofre desta nau com aquelas distinções declaradas 
nas mesmas relações, [225 v.] e na da nau S.*“ Antonio e Jus- 
Éifa vão comprehendidos os despachos que se devem das fazen¬ 
das vindas de Mosambique na curveta Jezus Maria Jose e S, Fran¬ 
cisco Xavier e Almas o anno de 1761 

Ja remetemos a Vossa Merce conhecimento em forma da 
quantia de quatro contos, outocentos setenta e outo mil, e vinte 
reis, procedidos de despachos de fazendas da índia vindas em a 
nau 5.*'’ Antonio e Justiça, t S, Jose, e nau S, Francisco Xavier, 
e agora para mais cautela remetemos certidão da dita quantia. 

Atendendo ao prejuizo que precebe a real Fazenda de Sua 
Magestade em the não (?) serem os dividos direitos em tempo com¬ 
petente satisfeitos como também o risco a que se expõem a dita 
real Fazenda na remeça do dinheiro desta cidade para esta corte, 
recomendamos muito a Vossa Merce por serviço do mesmo senhor 
mande declarar aos ditos fiadores, que por sua conta ha de correr 
0 risco do dinheiro que se remeter. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Lisboa 26 de Fevereiro de 1764. 

O conde reposteiro mor 

Manuel Cardoso da Cruz 

Copiada por mim escrivam da receita. 

Lisboa 29 de Fevereiro de 1764. 

Manuel Cardoso da Crus 


300. [225 V.] Copia da carta que desta Caza da 
Índia se escreveo ao provedor mor da Fazenda 
Real do Estado do Brazil em resposta do que 
escreveo lançada a fls, 221 v, (?) 


Senhor provedor mor da Fazenda Real do Estado do Brazil. 


Recebemos a carta de 
do anno proximo passado. 


Vossa Merce de dois de Novembro 
e com ella os termos que se fizerão, 
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listas das liberades, e dos cafres, c fianças dos direitos, e todos 
os mais docomentos que dessa cidade se costumão remeter. 

Ao juis da alfandega dessa cidade vão dirigidas as relaçoens 
para se executarem os fiadores das pessoas que despacharão 
fazendas da índia na dita alfandega e delas devem os direitos 
a esta Caza a cuja diligencia dará Vossa Merce por serviço de 
Sua Magestade o adejotorio que for precizo. 

Deus guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Lisboa 26 de Fevereiro de 1764. 

0 conde reposteiro mor 
Mãmel Cãrdoso da Crus 

Copida.por mim escrivam da receita. 

Lisboa 29 de Fevereiro de 1764. 

Manml Cardoso da Crus 


301. [226] Copia da carta que por esta Caza 
da Índia se escreveo ao governador, e capitam 
general da Baia de Mosambique em 14 de Março 
de 1764 pela galera Santhiago Mayor 

Senhor governador e capitara general da Praça de Mosam¬ 
bique. 

Para negociar nessa praça vay com licença de Sua Mages¬ 
tade a fragatinha Santhiago Mayor, e nella embarcados duzentos 
soldados para o serviço da mesma praça, e da lista induza consta 
dos annos de degrédo que devera comprir, incluzos vão trez que 
voluntariamente se ofrecerão, que por ordem do mesmo senhor 
se lhe sentou praça, e todos vão fardados, e dos que dezerabar- 
carem remetera Vossa Senhoria certidão da mátrfcola, e outra 
dos que falecerão na viagem. 

Deus guarde a Vossa Senhoria muitos anos. 

Lisboa H de Março de 1764. 

O conde reposteiro mor 
Manuel Cardoso Crus 

Copiada por mim escrivam da receyta em dito dia assima. 

Manuel Cardoso Crus, 
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302. [226 V.] Copia da carta que'por esta Caza 
da Índia se escreveo ao vedor da Fazenda Real 
do Estado da Índia em a monção do anno de 1764 


Senhor vedor da Fazenda Real do Estado da índia. 


■Era dois de Agosto do anno proxime passado chegou ao 
porto desta cidade a nao Santo Antonio e Justiça comandada 
pelo cappitam tenente Francisco de Bitancur Prestrello em 25 de 
Setembro do mesmo anno a nao Nossa Senhora da Caridade e 
S, Francisco de Paulla comandada pelo capitam tenente Severino 
Xavier Nogueira que aprezentarão nesta Caza os seus 6 homens 
de armas, e devem ser dezoubrigados os seus fiadores. Em ambas 
recebemos as estimáveis cartas, ou notas de V. Ex,** e louvamos 
muito a boa arrecadação em que mandou por os effeitos que 
Sua Magestade foy servido mandar para esse Esttado nas sobre¬ 
ditas naos e ficamos certos de que para o futuro se observe o 
mesmo, como devemos esperar do grande zcllo com que Vossa 
Senhoria se emprega no real serviço. 

Nesta monção vão para esse Esttado a nao de viagem Nossa 
Senhora da Caridade e S, Francisco de Paulla comandada pelo 
cappitam tenente João da Ponte Ferreira e por Manuel Francisco 
Vieyra leva 27 offeciaes, 90 marinheiros, 35 gurumetes, 12 pagens, 
34 artilheiros incluzos seus oficiaes e 280 soldados todos farda¬ 
dos, e pagos na forma do estilo e ordens de Sua Magestade. 

Vay também a nao de transporte Nossa Senhora da Arrá¬ 
bida comandada pelo cappitam tenente Joze de Oliveira^ Leytão 
de Souza e por Manuel Joze da Sylveira, leva 26 officiaes, 45 
marinheiros, 24 gurumetes, 10 pagens, 30 artilheiros incluzos seus 
officiaes, e 120 soldados pagos, e fardados na referida forma. 

A cargo dos 1.“' pillotos, e mestres das sobreditas naos vam 
em a de viagem dezaceis contos de reis por conta das fazendas 
pertencentes ao fundo do giro desse Esttado, e na mesma nao 
vão mais 20.000$000, e outra tanta quantia em a nao de trans- 
potte para as .despezas do Esttado o que tudo consta dos conhe¬ 
cimentos juntos como também dos materiaes, que Sua Magestade 
manda na prezente monção. _ t - j 

[2'27] Entregues ao meirinho da nao de viagem 
Mattos e Sylva vam 100 espadas com seus boldriés, e lOO^xita- 
rotes, também cora seus boldriés, tudo contheudo no recibo do 
dito meyrinho, que remetemos, o que Vossa Senhoria mandara 
por era arrecadação, dando se lhe cautella para sua descarga. 

Rogamos a Vossa Senhoria queira por serviço de Sua Mages¬ 
tade mandar advertir que quando se registarem as fazendas que 
se' carregão em as naos, que vem para este reyno ^ 

0 mesmo registo a qualidade das sobreditas e os VomAmàe 
são fabricadas, porque do contrario se segue prejuízo grave 
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Fazenda Real como também fazer nos remeter o registo das fazen¬ 
das que se carregarão em a nao Nossa Senhora da Conceição 
que partio desse Esttado em 20 de Dezembro de 1760, por não 
ter vindo na dita nao, e se achão os despachos da refferida fazenda 
lançados por lembrança, por se ignorarem os lugares em que 
vinbão carregados. 

0's Offeciaes que forão a Monssambique em as duas naos 
Nossa Senhora da Piadade e Attalaya requererão nesta Gaza as 
suas liberdades e por ignorarmos aos que se lhes tinha satisfeito 
nessa cidade, se lhe mandarão nesta satisfazer, vindo por esta 
forma autelizarem se individamente de duas libardades, e para 
recarcir deste prejuizo a Fazenda Real se faz predzo que Vossa 
Senhoria nos mande huma relação dos que forão pagos das suas 
libardades nesse Esttado unicamente das duas naos expreçadas 
neste capitulo, sendo o que se nos offerece dizer na prezente 
monção a Vossa Senhoria. 

Deus guarde a Vossa Senhoria muitos anos. 

Caza da índia de Abril de -1764. 

O conde reposteiro mor 
João Soares Espínoza 

I 

Concertada e conferida com a própria e se escreveo por mim 
escrivam desta Caza da índia. 

Lisboa 3 de Abril de 1764. 

João Soares Espinoza 


303. [227 V.] Copia da carta, que por esta Caza 
se escreveo ao governador, e cappitam general da 
Praça de Monssambique em a monção de 1764 

Senhor governador e cappitam general da Praça de Mons¬ 
sambique. 

Pella galera Santiago Maior escrevemos a V. Senhoria par- 
tecipando lhe, que Sua Magestade fora servido mandar para o 
serviço dessa praça 200 degradados embarcados na mesma galera, 
e agora se nos offrece dizer a Vossa Senhoria que para essa praça 
vOlta 0 tenente de infantaria Fernando de Mello Alvim que nella 
vay servir, donde tinha vindo com licença do seu respectivo gover¬ 
nador e cappitam general, como também o mesmo senhor manda 


para o serviço da mesma os prezos, que constão da lista induza, 
pela qual conste o tempo do degredo, que cada hum deve cumprir. 
Deus guar'de a V, Ex.® muitos anos. 

Caza da índia de Abril de 1764. 

O conde reposteiro mor 
João Soares Espinoza 

Consertada e conferida com a própria que se escreveo por 
mim escrivam desta Caza da índia. 

Lisboa 4 de Abril dei 764. 

João Soares Espinoza 


304. [227 V.] Copia da carta que a esta Caza 
da índia escreveo 

111,™“ c Ex.™® senhor provedor e mais oficiaes. 

iCom a chegada da nau Nossa Senhora da Conceissao e 
S. Vicente Ferrer em Setembro do anno proximo passado recebi 
a carta de V. Ex.^ e Merces sendo me muito estimável pela ser- 
teza em que fico de que V. Ex.^ e Meíces se achão na posse da 
prefeita saude que muito lhes dezejo. 

Volta para Portugal a mesma [228] nau consertada, e per- 
parada a satisfação dos Officiaes da mesma nau de todo o neces¬ 
sário, e vay comandada pelo mesmo seu capitam Domingos^ de 
Faria Cruz, e alem de seos proprios officiaes leva 61 marinhei¬ 
ros, 29 artilheiros, 18 grumetes, e 26 paigens todos pagos na 
forma do estilo o que V. Ex,“ e Merces melhor constara pela 
relação que remeto induza. „ , 

0 mesmo comandante deo fiança nesta Fazenda para nessa 
Caza aprezentar os seis homens de armas, que lhe sao concedi¬ 
dos, e não 0 fazendo repor o valor das liberdades, e mantimentos 
que tem cobrado da maneira que Sua Magestade ordena de que 
V. Ex.^ e Merces me farão avizo. , . . 

Ao Consselho da Fazenda remeto o livro do registo da carga 
que a dita nau leva, ficando aquy a copia na forma do espedirate 
que se tomou a fim de se evitarem os requerimentos das partes, 
e outra huma copia do mesmo registo remeto a V. Ex.“ e Merces 
na forma que me ensinavão (?). 
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Remeto a V. Ex.'' e Merces a lista em que consta o paga¬ 
mento, que [tem] tido os officiaes da dita nau de suas liberdades 
de fardos e roupas, e caixas na forma do estilo. 

'0's efeitos que vierâo a cargo do mestre e meirinho da mesma 
nau mandei se puzecem cm boa arrecadação e carregados em 
receita ao feitor desta cidade; e aos almoxarifez se espedirão 
conhecimentos em forma com a individuação necessária para des¬ 
carga dos ditos dfficiaes. 

A Sua Magestade Fidelíssima pelo seu Conselho da Fazenda 
ofereço huraa relação dos efeitos que são percisamcnte necessá¬ 
rios para a conservação, e defença deste Estado como também 
do pano, e outros efeitos precizos para o fardamento das tropas, 
V. Ex.'^ e Merces fação as possiveis deligencias a fim de que se 
remetão na monção correspondente os referidos efeitos, e o dito 
pano, pois os soldados andão nus, e na mais deplorável mizeria. 

Aos Officiaes da fragata [228 v.j S, José, e charruas ÍVaza- 
reth, e Merces, que a monção pasada vierão para o serviço da 
praça de Mosambique se lhe derão as liberdades só do porão, na 
forma que se praticou nas monçSes antecedentes com os officiaes 
das naus Nossa Senhora de Piedade, Atalaya, e os hyates, que 
vierão a mesma praça, nos annos e 1748, 1752, 1756 com oubri- 
gação porem de reporem os direitos e fretes das ditas liberdades 
no cazo que Sua Magestade o não haja por bem, cujos termos 
remeto a Sua Magestade por copia pelo Conselho da Fazenda 
de que faço este avizo a V. Ex.“ e Merces. 

Ao escrivam da mesma nau Antonio da Graça Galego, e ao 
serralheiro da nau Nossa Senhora da Caridade e Manuel de 
Macedo se lhes derão as suas liberdades por não estarem satis¬ 
feitos naquela monção na forma que V. Ex.'^ e Merces me avizãó. 

A Sua Magetsade pelo seu Conselho da Fazenda ponho na 
sua prezença de que na fabrica da Caza da Polvora deste Estado 
ha grande fálta de caldeiras para o refino do salitre e por esta 
rezão se não trabalha como se deve, V. Ex.‘‘ e Merces apliquem 
as delegencias posiveis para a remeça delas, em lugar das que se 
remeterão por incapazes na monção de 1762. 

Remeto a V, Ex.® e Merces a relação das pesoas falecidas 
neste Estado nacionaes do Reyno, na conformidade do avizo que 
V. Ex.“ e Merces fizerão na monção antecedente. 

Deus guarde a V. Ex." e Merces muitos anos. 

Goa 30 de Janeiro de 1764. 

Vão também na prezente monção 14 peças de artilharia de 
bronze e huma de ferro, e 1.000, canos de espingardas entregues 
ao mestre cujo recibo remeto a Sua Magestade pelo seu Conse¬ 
lho da Fazenda^ de que faço avizo a V. Ex.^ e Merces. 
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Manoel Carlos Henrriques 


Consertado e conferido com a própria por mim escrivam 
desta Caza da índia. 

Lisboa 20 de Outubro de 1764. 

Manüel Cardoso da Crus 


305. [229] Copia da carta que a esta Caza da índia 
escreueo o provedor da alfandega da cidade da Baia 
recebida em 20 de Outubro de 1764 

111.™“ e Ex.™*’ senhor provedor e mais officiaes da Caza da 
índia e Mina. 

Hé tam grande digo.he tam publica e tão sensivel asfalta 
de moeda de ouro corrente nesta cidade que não deitíharão de 
chegar a essa os clamores desta inópia, e soposto que ella bas¬ 
tava, e a sua notorieldade para me desculpar a remeça que havia 
de fazer de todo dinheiro que tenho cobrado dos despachos de 
que V. Ex,'‘ e Merces me inviarão as relações que recebi por esta 
frota com carta de 26 de Fevereiro do corrente anno. Comtudo 
não deichey de aplicar para este effeito a minha deligencia e 
igualmente a do thezoureiro que me respondeu o que V. Ex. 
e Merces lerão da copia junta. 

Esta é a razão por que não faço a dita remeça e a mesma 
por que deixo também de mandar ao Consselho Ultramarino os 
seis contos de reis que em cada hum anno vao do rendimento 
da dizima para se empregarem em materiaes, e munições de guerra 
para esta praça, , , , 

A importância das sobreditas relações iica recolhida no cofre 
desta Provedoria da alfandega thé haver ocazião de troco, e tam¬ 
bém de remeça, menos a quantia de Cento trinta e sete mil tre¬ 
zentos sincoehta e dois reis que Luis da Costa Gomes mostrou 
por certidão dessa Caza ter satisfeito. 

No mesmo cofre se achão igoalmenté ja recolhidos os sei^n- 
tos sesenta e nove mil setecentos e outenta e nove reis que cobrei 
da viuva de Manodl João Vianna a quem por carta de 24 de 
Agosto do anno passado avizei a V. Ex.'^ e Merces [229 v.] o que 
ficava executado 0 que se concluhio sem deminuiçao alguma a 
custa do meu cuidado. , , 

Tudo irá junto mas não o produeto das duas tomadias de 
que ja dei parte as quaes se fezerão por esta dita Prowdofia 
porque me obsta a dispoziçam do alvara de 15 de Outubro de 
1760 em que Ordena Sua Magestade que o liquido delas se ponha 
em cofre separado para com ele se suprirem as despezas neces- 













sarias e extraordinárias que se fizerem para o fim de evitarem 
SC os descaminhos, e contrabandos, de que se lhe daria conta 
todos os annos ao tempo da partida das frotas pela Junta do 
Comercio desse reyno como executo neta ocazião de que faço 
siente a V. Ex.® e Merces, quando considerem esta falta. 

De huma das tres relações insertas que remeto por 2.® via 
na forma das ordens do dito senhor serão prezente a V. Ex.“ 
e Mcrces as fazendas que se despacharão da nau da índia da 
prezente monção Nossa Senhora da Conceição e S. Vicente Fer- 
rer que segue sua derrota para essa corte e das duas outrosy 
juntas constara Igualmente das que mais se tem despachado, e 
ficarão nesta alfandíga das naus e Nossa Senhora da Caridade 
e 5. Prancico de Paula, e S. Antonio e ]ustiça da viagem dos 
annos passados, e antecedentes fico como devo muito prompto 
para executar com gosto as ordens de V. Ex.® e Merces que Deus 
muitos anos guarde e de Julho 15 de 1764. 

Rodrigo da Costa de Almegda 


Consertada e conferida por mim escrivam desta Gaza da 
índia. 

Lisboa 20 de Outubro de 1764. 

Manoel Cardozo da Crus 


[230] O thezoureiro actual da alfandiga desta cidade se 
achara na tarde de 25 do corrente mez no convento de S.*® The- 
reza para receber à boca do cofre desta repartição a quantia de 
nove contos sincoénta e quatro mil seiscentos setenta e tres reis 
que ha de remeter em dinheiro de ouro corrente nos cofrez do 
comboy da prezente frota a entregar ao thezoureiro da Caza da 
índia e Mina da corte e cidade de Lisboa como lhe ordeno e esta 
mesma portaria se registe nos livros da mesma alfandiga. 

Baia 23 de Junho de 1764, 

Almeyda 

Senhor prove^dor da alfandiga — o thezoureiro meu anteceçor 
me fez pasagem recolhido no cofre desta repartição da quantia 
de nove contos sincoénta e quatro mil seiscentos setenta e trez 
reis pertencentes a Caza da índia da cidade de Lisboa todo em 
dinheiro provencial, e querendo-o reduzir em moedas de ouro 
novas para poder fazer remeça dele nos cofrez do comboy da 
prezente frota não me he posivcl descobrir huma só moeda por 
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mais deligencias que tenho feito cuja falta que ha do dito dinheiro 
como Vossa Merce não ignora, e hé publico dá motivo para não 
comprir a portaria supra Vossa Merce porem mandara o que for 
servido. 

Baia 28 de Junho de 1764. 

Antonio Roiz Leyte, Francisco Xavier da Costa escrivam 
da alfandega fiz copiar, subscrevy e assigney 

Francisco Xavier da Costa 


Consertado e conferido por mim escrivam da Caza da índia. 
Lisboa 20 de Outubro de 1764. 

Manoel Cardoso da Crus 


306. [230 V.] Copia da carta que a esta Caza 
escreveo o provedor e capitam general do Estado 
de Mosambique 

A esta praça chegarão os soldados que embarcarão nesse 
reyno na fragata real 5. Joze e charruas Nossa Senhora da Naza- 
reth e Nossa Senhora das Merces, como também o soldado volun¬ 
tário Migud da Silva Furtado que veyo na nau da índia Nossa 
Senhora da Conceissâo e 5. Vicente Ferrer, que portou neste 
porto a vinte de Julho o que participo a V. Ex.® em resposta as 
suas cartas do real serviço. 

A pessoa de V. Ex.® guarde Deos. 

Mossambique a 11 de Agosto de 1763. 

Jose Pereira da Silva Barba 

Consertada e conferida por mim escrivam desta Caza da 
índia. 

Lisboa 22 de Outubro de 1764. 

Manuel Cardoso da Crus 
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307. : [230 V.] Copia da carta que por esta Caza 
da índia escreveo ao vedor da Fazenda Feal do 
Estado da Índia em 16 de Abril de 1765 

Senhor vedor 'da Fazenda Real do Estado da índia, 

Pdla nau Nossa Senhora da Conceissâo e S. Vicente Per- 
ret que 'tíhegou ao porto desta cidade em 18 de Outubro do anno 
proxime passado vinda desse Estado co'raandada pello capitam 
tenente Domingos de Faria 'Crus recebemos a carta de V, Ex.“ 
de 30 de Janeiro do mesmo anno pella qual vemos ficar V. Ex," 
com prefeita saude que lhe dezejamos. 

O sobredito capitam aprezentou nesta Casa da índia os seis 
homens de armas e devem ser dezoubrigados os seos fiadores, 
Nesta monção vão para esse Estado as naus 5,*" Antonio e 
Justiça que vay de viagem comandada pelo capitam thenente [231] 
João Pedro de Sá e Alraeyda e por mestre Joaquim de Almeyda, 
leva vinte e quatro officiaes, noventa marinheiros, trinta e sinco 
gurumetes, doze pagens, trinta e quatro artilheiros incluzoz os seos 
officiaes, e duzentos e noventa e sinco soldados; a nau por evo¬ 
cação Nossa Senhora das Brotaz que vay de transporte coman¬ 
dada pello capitam thenente Manoel Gomes Soares, e por mestre 
Manoel de Passos, que leva de equipagem vinte e quatro offi¬ 
ciaes, setenta e hum marinheiros, trinta e sinco gurumetes, dose 
pagens, trinta e quatro artilheiroz incluzos os seos officiaes e cento 
e outenta soldados, estes, com os que vão de viagem vão todos 
fardados, e pagos na forma do estilo e ordem de Sua Magestade, 
Nesta segunda nau vay embarcado o 111,™° e Ex,”” D. João 
de Lencastre conde da Louzan para vice rey desse Estado, 

A cargo dos primeiros pilotos, e mestrez das sobreditas nauz 
vão sinco contoz de reis em iguaz parcelas, e isto por conta do 
giro que Sua Magestade mandou estabelecer nesse Estado como 
consta dos conhecimentos juntoz da subredita quantia, e dos que 
maiz se remetem dos materiaes, e da sua entrega trarão os ditos 
orficiaes conhecimento de recibo para satisfação da conta do the- 
zoureiro desta mesma Caza, Vemos ter V. Senhoria ofrecido a 
Sua Magestade pello seu Conselho; da Fazenda huma relação dos 
efeitos percizamente necessarioz para a conservação, e defença 
desse Estado, como também de panoz e outros efeitoz para o far¬ 
damento das tropaz, e devemos crer que a moniçoez tão percizaz 
não tera deichado o mesmo senhor de ter dado toda a boa e 
necessária providencia, Ficamos para servir a V. Senhoria que 
D'eus guarde muitos anos. 

Caza da índia 16 de Abril de 1765, 

0 conde reposteiro mor 
Gaspar Sanhudo 
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Consertada e conferida com a propria que se escreveo por 
uiim escrivam desta Caza da Índia, 

Lisboa 16 de AErl de 1765. 

Manoel Cardoso da Crus V) 


308. [231V.] Copia da carta que por esta Caza 
se escreveo ao juiz da aljandega da cidade da 
Bahia e se remeteo em 25 de Outubro de 1765 


Senhor juiz da alfandega da cidade da Bahia. 

Pela nao de viagem Nossa Senhora da Concegção e S. Vicente 
Ferreira, que chegou a este porto em 18 de Outubro de 1764, 
recebemos a carta de Vossa Merce de 15 de Julho do dito anno 
com a noticia da falta de moeda que não fosse a provincial, e que 
por este motivo não podia o thezoureiro dessa alfandega fazer 
reraeça do dinheyro que tem cobrado dos fiadorez dos^ direitos 
devidoz a esta Caza de donde se remeterão as rellaçoes, cuja 
importância nos aviza Vossa Merce ficão esperando no cofre 
dessa Provedoria the se poder trocar e remeter, e que no mesmo 
se achão igualmente já recolhidóz oz 669$789 reis que Vossa 
Merce cobrou da viuva de Manuél João Vianna, 

Cora esta remetemoz a Vossa Merce as rtíllações do que se 
deve cobrar dos fiadores das pessoas que despacharão fazendas 
nessa alfandega vindaz de Goa em a dita nao Antonio e us- 
tiça, cuja importanda fara Vossa Merce cobrar em aquela activi- 
dade que sempre costuma e remeter no cofre do comboyo desta 
frota, com aquellas destinções declaradas nas mesmas rellaçoes. 

Atentendo nóz ao prejuízo que se segue a real Fazenda em 
lhe não serem os 'devidos direitos em tempo competente sasti ei- 
1<B, recomendamos muito a Vossa Merce mande declarar aM ilos 
fiadores executados, que por sua conta ha de correr 
dinheyro que se remeter. 

Deos guarde a Vossa Merce muitos anos. 

Caza da índia 25 de Outubro de 1765. 

/oão Vicente de Miranda 
Conde reposteiro mor 

Estdo como se ve dois cOThedmwtqz 

Cardoso 
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Côlisertada com a própria por mim escrivam, 

Lisboa 9 de Novembro de 1765. 

João Vicente de Miranda 


309, [232] Copia da carta, que a esta Caza 
escrem o vedor da Fazenda Feal do Esttado 
dã índia com data de 21 de Janeiro de 1765, 
e recebida em . de 1766 

e Ex.™“ senhor provedor e mais officiaes da Caza da 

índia. 

Chegarão a esta cidade as naos a de transporte Nossa Senhora 
de Arrábida e a de viagem Nossa Senhora da Caridade, esta a 
4 de Novembro, e aquella a 16 de Setembro e nellas recebi as 
estimáveis cartas de V. Ex.’' e Merces, 

Volta para esse reyno a dita nao de viagem consertada e pre¬ 
parada de todo 0 necessário e ne^lla o seo commandante capitara 
tenente João de Pontes Ferreira e alem dos seos proprios offi- 
ciaes, e passageiros vão 66 marinheiros, 28 artilheiros, 40* pagens 
e 19 grumetes todos pagos na forma do estillo de que remetto 
a V. Ex,'^ e Merces a dista induza ficando neste Esttado a dita 
de transporte para o serviço dele, 

O dito comandante vay afiançado para aprezentar nessa 
Caza os seos seis homens de armas, na forma do estillo, e ordem 
de Sua Magestade e não o fazendo repor o valor das liberdades 
e mantimentos que tem ctíbrado de que V, Ex," e Merces farão 
avizo, 

Ao Concdho da Fazenda remeto o proprio caderno do registo 
da carga, que esta nao leva feito com a individuação necessária, 
e com a declaração das qualidades c portos na forma que V. Ex.“ 
e Merces me pcomendão remetendo lhes também a copia delia 
e outra fica cá segundo o expediente que se tem tomado para 
se evitarem os requerimentos das partes. 

Remeto a V. Ex.*^ e Merces a lista por onde consta o paga¬ 
mento que tem tido os officiaes desta nao e os da de transporte 
de suas liberdades de fardos, e caxas na forma ordinaria, 

O dinheiro e os materiaes que vierão nas ditas naos a cargo 
dos pilotos, e mestres por conta da Fazenda Real de Sua Mages¬ 
tade se puzerão em arrecadação, e feita a carga aos offeciaes 
competentes se expedirão conhecimentos em forma na forma do 
estillo. 

mo 


[232 V.] O' meirinho da nao da viagem também fez entrega 
das espadas, e xifarotes de que feita receita no almoxarife com¬ 
petente se expedio conhecimento em forma para a sua dezobri- 
gação. 

O pano, e mais effeitos que Sua Magestade foi servido man¬ 
dar remeter para o fardamento das tropas deste Esttado na 
prezente monção também se puzerão em boa arrecadação, e feita 
a carga ao feytor desta cidade se expedirão conhecimentos, em 
forma para a desobrigação dos offeciaes que os trouxerão. 

A Sua Magestade pelo Conselho da Fazenda faso prezente 
por huma relação os materiaes, muniçoens, e mais effeitos que 
são precizos para a conservação e deffença deste Esttado, pesso 
a V. Ex.'‘ e Merces se apliquem as deligencias necessárias para 
a sua remessa. 

Aos oiffeciaes das charruas, que vierão para o serviço da 
praça de Monssambique na monção de 1762 se derão as liber¬ 
dades somente do porão na forma que se praticou com outros 
offeciaes das mesmas charruas, e naos nas monçoens passadas 
com obrigação de reporem nessa Caza os direitos, e fretes das 
ditas liberdades quando cazo que Sua Magestade o não haja por 
bem cujos termos remeto por copia pelo Conselho da Fazenda 
de que fasso este avizo a V. Ex.“' e Merces. 

Ao commandante da nao de transporte Nossa Senhora da 
Arrabida, Jose de Oliveira que trouxe alvará de Sua Magestade 
para vencer as suas liberdades movendo se a duvida de se lhe 
não darem as que competião aos homens de armas dos capitães 
de mar e guerra no fundam'ento de não voltar com os referidos. 
O conde vice rey deste Esttado mandou se lhe desse somente a 
mesma liberdade pertencente aos ditos homens na forma que se 
tinha praticado cora os pilotos Theodozio Ferreira de Moraes, e 
Thomas de França que vierão commandando as naos de trans¬ 
porte nas monçoens de 1757 e 1762 supondo se ser aprovada 
pelo dito senhor a dita conteção por não ter vindo rezolução em 
contrario a conta que se dirigio nas ditas monçoens porem sem¬ 
pre com fiança para no cazo que o dito senhor o não haja assim 
por bem repor nessa Caza os direitos, e fretes pelas fazendas 
carregadas na dita liberdade de que fasso a V. Ex.'' e Merces 
este avizo esperando a rezolução nesta presente. 

[233] A Sua Magestade pello Conselho da Fazenda fasso 
prezente de que na fabrica da pokora deste Esttado há grande 
falta de caldeiras para o refino de salitre, e por isso se não tr^ 
balha como deve pedindo as em lugar das que na monção passada 
se remeterão deste Esttado como também outras, e mais effeitos 
que contem a relação que ponho na prezença do mesmo s^hor. 
V. Ex.*^ e Merces apliquem as deligencias para a remessa delias. 

Remeto a V. Ex.*^ e Merces o caderno do registo das fazen¬ 
das que levou a nao Nossa Senhora da Conceição que partio 
deste Esttado em Dezembro de 1760 como também a relação dos 
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offeciaes das naos Atãlãyã e Pkdãde que vierão para o serviço 
da praça de Monssambique que carregarão as suas liberdades 
daquella viagem na forma que V. Ex.^ e Merces me pedem, 

Deos guarde V. Ex.'' e Merces muitos annos. 

Goa 21 de Janeiro de 1765. 

]ose Carlos Henriques 

Consertada e conferida com a própria por mira escrivam da 
receita, 

Lisboa 15 de Dezembro de 1766, 

João Soares Espinoza 


310. [233] Copia da carta que a esta Caza 
escreveo o juis da alfandega da cidade da 
Bahia com data de 7 de Dezembro de 1765 
e recebida em . de 1766 

111,““ e Ex,"*“ senhor provedor e mais ofliciaes da Caza da 
índia e Mina. 

A copia junta (^) he da carta que dirigi a V. Ex.® e Merces 
com data de 15 de Julho pela frota do anno passado de que 
ainda não tive resposta, pelo que só serve esta de acompanhar 
as relações das fazendas que se despacharão e vierão do Esttado 
da índia em a prezènte nao de viagem Nossa Senhora da Cari¬ 
dade e 5, Francisco de Paula, e era outras dos annos passados, 
e também na curveta ksus, Maria, Jozé, S, Francisco Xavier e 
Almas vinda de Mossambique no anno de 1762 que tudo com 
a clareza e destinção [233 v.j necessária se mostra da noção' das 
mesmas relaçoens. 

Por outras duas do escrivão da descarga também ficará 
V. Ex.® e M'erces na inteligência das que se repuzerãò a bordo 
da fragátinha S. Thiago Magor vinda de Mossambique pello Rio 
de Janeiro, e na sobredita nao entregando se a seos proprios donos 
para darem delias conta nessa Caza como se obrigarão por termo, 
que fiz asinar entre as quaes he JaCques Alexandre Gúorlade 
francês de nação, que não admiti ao despacho que reqúereo de 
varias que trouxe, por não virem incluidas no registo dè Goa na 
forma das ordens de Sua Magestade. 

fl' 229^ ^ warííemí A copla de que esta faz menção já está neste livro á 


Fico as de V. Ex.“ e Merces que Deos muitos annos guarde 
com felecitada saude. 

Bahia 7 de Dezembro de 1765. 

Rodrigo da Costa de Almeyda 

Consertada com a própria por mim escrivam desta Caza da 
índia. 

Lisboa 15 de Dezembro de 1766. 

João Soares Espinoza 


311. [223 V.] Copia da carta que a esta escreveo 
0 governador e capitam general de Mossambique 

111,““ e Ex,™" senhor conde reposteiro mor. 

Será com esta a certidão authentica que V, Ex.'' me diz em 
carta de quatorze de Março do prezente anno lhe remetta dos 
soldados, que vierão desse reyno na prezente monção embarca¬ 
dos na gallera S. Thiago Magor para esta praça e da mesma 
certidão consta os que falecerão na viagem. 

Deus guarde a V. Ex.“. 

Mossambique 8 de Agosto de 1764, 

João Pereira da Silva Barba 

Concertada com a própria por mim escrivam desta Caza da 
Índia. 

Lisboa 15 de Dezembro (?) de 1766, 

João Soares Espinoza 


312. [234] Senhor vedor da Fazenda Real 
do Estado da índia 

Em vinte seis de Fevereiro do prezente anno chegou ao 
porto desta cidade a nau de viagem Nossa Senhora da Caridade 
e 5. Francisco de Paula vinda desse Esttado, e por comandante 




ddla 0 capitam tenente João de Ponte Ferreira, que aprezentou 
nesta Caza os seus seis homens de armas, e deve ser dezobrigada 
a fiança que deu nesse Esttado, E na mesma recebemos as boas 
noticias que V. Senhoria nos partecypou. 

Na prezente monção vai para esse Estado a nau de viagem 
S. José e Nossa Senhora da Conceiçam, comandada pelo capi^ 
tão tenente Izidoro de Moura, e por mestre Manoel dos Santos. 
Leva vinte nove offeciaes, noventa marinheiros, trinta e cinco guru- 
metes, quinze pagens, trinta e cinco artilheiros, incluzos seus offí- 
ciaes, 'e duzentos e noventa soldados todos fardados, e pagos na 
forma do estillo e ordens de Sua Magestade, 

A cargo do primeiro piloto Thomaz Luis Goílão e mestre 
da dita nau vão quarenta e oito contos de reis, quarenta para 
a^ despeza do dito Esttado e os oito por conta da Fazenda do 
giro dele, e só a cargo do dito mestre vão os materíaes, muni- 
çoens, e armas que tudo consta dos conhecimentos juntos, que 
Sua Magestade manda na prezente monção por conta da sua real 
Fazenda, e de tudo devem trazer os dittos offeciaes conhecimen¬ 
tos em forma, para a conta do thezoureiro desta Caza da índia. 

Os livros dos escrivanes das naus de transporte que ficão 
nesse Esttado esperamos V. Senhoria os faça renieter a esta Caza, 
tanto modernos, como antigos, por serem precizas algumas clare¬ 
zas, que delles constão, continuando-'nos as remessas das listas 
das pessoas falecidas nesse Esttado dos annos antecedentes ao 
de mil setecentos sessenta e hum, 

Recomendamos muito a V. Senhoria por serviço de Sua 
Magestade e beneficio das partes, que dentro do saco- das vias 
venha o registo da carga das naus, que vierem para este reino 
porque nesta ultima sucedeo ficar na Bahia, padecendos os inte¬ 
ressados hum gravíssimo prejuizo, e entendendo que nos lho ocul¬ 
tavamos, 

Deus guarde a V. Senhoria muitos annos. 

Lisboa 22 de Abril de 1766. 

Conde reposteiro mor 

Consertada por mim escrivam desta Caza da índia. 

Lisboa 15 de Dezembro (?) de 1766, 


313. [234 V.] lll."“> e 'Ex."“' senhor provedor e mais officíaes 
da Caza da índia. 

Volta agora para esse reyno a nau de viagem S, Antonio 
e lüstíça concertada e preparada de todo o necessário, e nclla 
vay por commandante o capitam de mar e guerra André Joze de 
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Mello e Castro provido neste Esttado por falecimento do que 
vinha desse reyno, e alem de seus proprios offeciaes vão mais 
8 marinheiros, 26 artilheiros, 20 grumetes, e 46 pagens todos 
pagos na forma do estillo de que remeto a V. Ex.^ e Merces 
a lista induza. 

Ao dito commandante se premetirão meyas liberdades que 
tocão ao dito lugar por ser provido neste Esttado, e as que per¬ 
tencem aos seus seis homens de armas se lhe concederão inteiras 
na forma que Sua Magestade houve por bem permetir a Cosme 
Damião Pereira Pinto hindo deste Esttado por commandante da 
nau S, Francisco Xavier no anno de 1750 na circunstancia de hir 
com os mesmos homens de armas que vierão desse reyno porem 
sempre com obrigaçam de não havendo assim por bem o dito 
senhor repor nessa Caza os direitos, e fretes de meya liberdade, 
pertencente aos ditos homens de armas para o que remeto a pre- 
zença do mesmo senhor o termo da obrigaçam por copia. 

Ao Concelho da Fazenda remeto o proprio caderno do registo 
da carga que leva a dita nau feito com a adeviduaçam necessá¬ 
ria remetendo lhes também a copia delle, e outra fica ca segundo 
0 expediente que se tem tomado para se evitarem os requerimen¬ 
tos das partes. 

O mesmo commandante vay afiançado para aprezentar nessa 
Caza os ditos seus seis homens de armas na forma do estillo, 
e não 0 fazendo repor o valor das liberdades e mantimentos que 
tem cobrado de que V. Ex.'^ e Merces farão avizo. 

[235] Remeto a V. Ex.^ e Merces a lista por onde consta 
0 pagamento que tem tido os offeciaes desta nau e os da de 
transporte de suas liberdades de fardos e caixas na forma que 
se lhes premetio antes praticada, 

O dinheiro e os materiaes que vierão nas ditas naus a cargo 
dos pilotos e mestres por conta da real Fazenda de Sua Mages¬ 
tade se puzerão em arrecadação, e feita a carga aos dffeciaes com¬ 
petentes se expedirão conhecimentos na forma do estillo. 

O meirinho da dita nau também fez entrega das espadas e 
xifarotes de que feita a receita no almoxarife competente se expe- 
dio conhecimento em forma para a sua desobrigaçam. 

A Sua Magestade pello Concelho da Fazenda faço prezenje 
por huma relaçam os materiaes, moniçoens, e mais effeitos 
precizos para a conservaçam, e defença deste Esttado^ p ç 
V. Ex.^ e Merces se apliquem as deligencias necessarias para 

Ao mesmo senhor pello seu Gbncelho da Fazenda bço pt 
zente a falta de caldeiras que ha na tórlca da polvora para o 
refino do salitre pedindo as em lugar d« que se ““ 

monçoens passadas por incapazes deste Estado como p . « 
lugar da que agora se remete nesta nau de ™g« V. ta, 
Merces apliquem as deligencias para a remessa e 
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Remeto a V. Bx.*' e Merces a relaçam in{:lu 2 a dos soldados 
auzeníes e falecidos neste Esttado; não vay esta relaçam por se 
ter remetido na primeira via. 

Deos guarde a V. Ex,'* e Merces muitos anos, 

Goa 27 de Janeiro de 1766. 

Jozé Carlos Hemiquss 


Consertada com a própria por mim escrivam desta Caza da 
índia. 

Lisboa 16 de Dezembro de 1766. 

João Soares Espinoza 


314. [235 V.] e Ex,"'° seinihor. 

Remeto a V. Bx."' as relaçoens da fazenda que despachou 
a nau da Indía Santo Antonb t Justiça le do fceinmoi de fiança qu'e 
derao aos direitos dessa corte na forma das ordens de Sua Mages- 
tade. Se V. Ex.®' descobrir algum defeito nas avaliaçõens, terá 
a bondade de advertir mo antes que chegue a imediata nau e aten¬ 
der que neste reyno não havia pratica de semilhantes despachos, 
e que muito por acazo apareceu huma pauta do anno de 1744 
a qual ainda que suprio a falta de instrução me deixou na duvida 
de ser a ultima e a verdadeira. Queira V. Ex.'‘ instruir me nesta 
matéria com as ordens de Sua Magestade e também com as que 
respeitam as comedorias dos offeciaes e marinheiros das mes¬ 
mas naos. 

Ao provedor da Fazenda remeterão os adm'enistradores do 
contrato do tabaco da índia huma porção de fazendas para se ven¬ 
der nesta cidade dizendo que pertencião a Sua Magestade por 
cuja cauza duvidou o mesmo provedor pagar os direitos, eu, os 
mandei avaliar e notar na relaçam para què V. Ex.'‘ sabendo a 
natureza desta remessa me diga o que se deve obrar. O mesmo 
prwedor da Fazenda dará conta a V. Ex.'^ das liberdades que 
sahirao porque dirigio^esta dependencia como se costuma na Bahia. 

Ma nau carregarão os admenistradorés do contrato real dos 
escraws deste reyno huma remeça de marfim, que fazem aos seus 
ccMisíitumtes debaixo da condição de pagar os fretes nessa corte 
visto ignorar se quaes devião ser, 

Deos guarde a V. Ex.® muitos anos. 

Sam Paulo de Assumpção a 28 de Agosto de 1766. 

Ilb» c Ex.”® senhor Conde de CasteHo Mdhor. 

D, Francisco Innocencio de Sousa Couttinho 


Consertada por mim escrivam desta Caza. 

Lisboa 16 de Dezembro de 1766. 

João Soares Espinoza 


315. [236] 111.™® e Ex.'"® senhor. 


Chegou a esta cidade no dia 14 de Junho a nau da índia 
S. Antonio e Justiça, comandada pelo capitam de mar e guerra 
Andre Joze de Mello e Castro e nella me forão remetidos pelo 
vedor geral da Fazenda daqueille Estado os livros por que cons¬ 
tava a carga da nau e liberdades que trazia, os quais enviei a 
alfandega para despacho das fazendas que nella o havião de ter, 
e pagar os direitos passando livres destes, na forma do estillo, 
as liberdades daquelles a quem se concederão pelos alvarás, que 
aprezentarão; e como destas tirou cada hum somente aquillo que 
achou poderia aqui vender, remeto a V. Ex.® hum mapa do que 
se extrahio, para que possão nessa corte dezembarcar o resto, 
que deverá hir cora novo despacho da alfandega. 

Os officiaes militares que do dito Esttado vierão licenciados 
receberão aqui as mercadorias, que constou se lhes paga na Bahia. 
O mesmo se praticou com os officiaes da nau; e como só delles 
mesmos 'Se pode averiguar o que lhes pertencia, asignarão, o termo 
que induzo remeto a V. Ex.‘‘ pdo qual se obrigarão hum por 
todos e todos por hum a exibir qualquer demazia que depois cons- 


isse terem recebido, 

Oa mesma sorte remeto a V. Ex.® as certidoens de dous 
ermos mais que o Padre Frei Carlos de S.^® Antonio que vay por 
rimeiro capdão e Luis dos Santos Lima que vay por escrivam 
la nau asignarão nos livros desta Provedoria obrigando se a cum- 
)rir com as obrigaçoens dos ditos officios sem por isso perten- 
ierem couza alguma da Fazenda Real porquanto se achavao satis- 
eitos por aqueles a que substituhião desta cidade aonde requererão 
icar tendo ja sido pagos em Goa do trabalho de toda a viagem 
las liberdades que se lhes concederam. 

Também remeto a V. Ex.® por certidão a atestaçam que o 
apitam de mar e guerra aprezentou [236v.j nesta Provedoria 
)ela qual fazia certo ter passado ao serviço de marmheiros alguns 
los grumetes e artilheiros que para isso achoü capazes, visto pre- 
Iza los a nau, conforme o que se derão aos ditos Induvidos na 
eferida atestaçam as comedorias de marinheiros, e en e fôes 
rão na lista da gente da tripulaçam da nau lançada no livro do 
iespensdro o qual, e aos mais officiaes de receita, e d^pe < 
lerão livros novos, e com esta remetto a V. Ex. os que vierão 
iervindo de Goa atbe esta cidade, 
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Para mayor guarnição, e seguransa da dita nau se lhe derão 
aqui os soldados que se julgarão precizos e para officiaes ddles 
nomeou o governador e capitam general ^deste reyno hum capitam 
engenheiro 'hum thenente e hum alferes que passarão de Goa 
para essa corte, e por este exercício se lhes adiantou com fiança 
0 .soldo de Biefcenita dias a oaida hum, a razão de ides mil xieis por 
mes ao capitam, sete mH e duzentos ao thenente, e seis mil reis 
ao alferes. 

Deus guarde a V, Ex.h 

S. Paulo da Assumpção d de Setembro de 1766, 

111,““ e Ex,““ senhor Conde de Castello Melhor provedor 
da Caza da índia. 

Dr, Manoel Pinto da Cunha e Souza 

Consertada com a , própria por mim escrivam desta Caza da 
índia. 

Lisboa 16 de Dezembro de 1766, 

João Soares Espinoza 


316. [237] 111.““ e Ex.““ senhor provedor e officiaes da 
Caza da índia e Mina, 

Nesta ocazião remeto por copia a relaçam que V. Ex.^ e Mer" 
ces me enviarão para a cobrança dos direitos que se devião a essa 
Caza menos a quantia de cento trinta e hum mil novecentos sin- 
coenta e sete reis, por aprezentar Antonio Gonsalves Vianna cer" 
íidoins de dezobriga, e por isso só fis arrecadar a quantia de 
quatro contos, quinhentos e hum mil oitocentos trinta e sinco reis, 
que era forma da ordem novissima de Sua Magestade Fidellis- 
sima participada a este governo em carta do 111.““ e Ex.”“ senhor 
conde de 0'eyras seu ministro secretario de Estado datada de vinte 
e quatro de Dezembro de mil setecentos sessenta e quatro devo 
remeter, como remeto, nos cdfres da nau de guerra Nossa Senhora 
Madre de Deus, directamente ao seu real erário, o que sirva de 
avizo a V. Ex,^ e Merces para dirigirem a dle as diligencias que 
paresserem necessárias. 

As mais relaçoins que V. Ex.'* e Merces adharão nesta minha 
carta são de outras fazendas que mais se despacharão das naus 

Antonio e Justiça, Nossa Senhora da Caridade, e São Fran^ 
cisco de Paula das monçoins de mil setecentos sess'enta e dois the 
mil setecentos e sessenta e sinco, e na nau de transporte Nossa 
Senhora das Brotas do anno de mil setecentos e sessenta e seis, 
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igoalmente na curveta /. M. /.. vinda da Mosambique que no anno 
de mil setecentos e sessenta e hum depois das ultimas relaçons 
que inviei na frota do dito anno de mil setecentos sessenta e seis 
cujas fazendas se achavão nesta alfandega que a despacharão seus 
donos pellos despachos da noeção (?) das sobreditas relaçoins. 

Deus guarde a V. Ex,^ e Merces muitos anos. 

Baia e de Setembro 6 de 1768. 

O dezembargador provedor d alfandega 
Rodrigo Coelho Machado Torres 


Consertada com a própria por mim escrivão da receita desta 
Caza da índia. 

Lisboa 10 de Janeiro de 1769. 

Gaspar Sanhudo de Macedo 


317. [237 V.] 111.““ e Ex.““ senhor provedor e officiaes da 
Caza da índia le Mina. 

Repito por copia, a que dirigi a V. Ex.® e Merces pella nau 
de guerra Nossa Senhora Madre de Deus com data de 2o de 

Abril do corrente, . . 

A relação que V. Ex.^ e Merces sellarão (?) a esta mmha carta 
incerta hé das fazendas, que se despacharão nesta alfandega da 
fragatinha São Tiago Mayor vinda do Estado da índia com escalfa 
pèllo Rio de Janeiro, 

Por outra relação do escrivam de Descarga taobem kario 
V. Ex.‘‘ e Merces na inteligência das que se repuzerao a bordo 
da mesma fragatinha entregando-se 
darem conta nesta Caza como se obrigou por termo que fis assumr. 

Deus guarde a V. Ex.“ e Merces muitos annos. 

Baia e de Setembro 6 de 1768. 


O dezembargador provedor d alfandega 
Rodrigo Coelho Machado Torres 


Consalado o proprio por mim «rivSo da f«íit. 

Caza da índia. 

Dsboa 10 de Janeiro de 1769. 

Gaspar Sanhudo de Macedo 
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^ 318. [238]: 111."''' e Ex.'"*’ provddor e mais offidae da Caza 
da índia. 

'Com a chegada do navio Nossa Smhom da Vtcíoria em 
Março, do anno proximo passado recebi a estimável carta de 
V. Ex.*^ e Merces. 

Pela falta da nau de viagem que se esperava nesta prezente 
monção de Setembro volta o mesmo navio de viagem pasada cons- 
tetuhido da da prezente. 

Os afeitos que vierão a cargo do capitara e mestre do mesmo 
navio Jose Fortes, e Januario Lopes de Carvalho por conta do 
cabedal da real Fazenda de Sua Magestade Fidelíssima se puze- 
rão^ein boa arrecadação, e fazendo se cargo ao feitor desta cidade 
se expedirão conhecimentos em íorma na forma ordinária para 
desobrigação do mesmo capitam e mestre. 

A Sua Magestade Fidelissima pelo seu Conselho da Fazenda 
remeto o proprio caderno de registo da carga que leva o dito navio 
feito com a- devida distinção que V. Ex." e Merces me recomen'- 
dão cuja copia remeto a V. Ex." e Merces ficando ca outra copia 
segundo o expediente tomado afim de se evitarem os requerimen" 
tos das partes. 

Ao mesmo senhor pelo dito Conselho da Fazenda faço pre¬ 
zente por huma relação das moniçoês e máis metriaes que per- 
cizamente são necessários para a conservação deste Estado pesso 
ã V. Ex." e Merces 'se apliquem as mais efectivas delígencias para 
a sua rèmeçá; 

A monção antecedente e a passada puz na prezença de Sua 
Magestade que alem de duas caldeiras que na mesma monção 
sè tinhão recebido para o refino do salitre na fabrica da polvora 
deste Estado, sempre se fazíHo precizar mais quatro entrando a 
que se tinha remetido por incapas na dita monção antecedente, 
na prezente repito também o mesmo. 

Agora neste navio se remetem mais tres caldeiras sendo as 
duas referidas que vierão na dita monção consertadas e por isso 
não puderão'atorar 0 trabalho do. refino de salitre, e mais dois 
taxos tudo pertencente a mesma fabrica, também por iheapas 
pedindo ao mesmo senhor a remeça de todas fondida novamente 
como também dos df eitos que contem a relação que remeto a pre¬ 
zença do mesmo senhor, e corno este jenero hé muy necessário 
para a conservação deste Estado, V. Ex." e Merces apliquem as 
delígencias percizás para â rdferída feineça. 

A monção pasada puz na prezença do mesmo senhor a grande 
necessidade qqe havia de artilharia de bronze de calibre grande 
pãra qhálqüer ocazião rogando aó mesmo senhor a sua remeça 
em lugar das que por incapazes se remeterão a esse reyno no 
anno [238 v.] de 1764. Na prezente repito o mesmo por ser agora 
mayor a neces'sidade pois das poucas pessas 'que restarão neste 
Estado de' áenielhante calibre se' perderão tão infelizmente quatro 
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na próxima ooazião do Piro com a retirada das nossas tropas; 
e porque a rdferída artilharia he também muy perciza para a con¬ 
servação deste Estado peso a V. Ex." e Merces apliquem as mes¬ 
mas deligencias. 

Como 0 refirdo (sic) navio não tomou o porto de Mosambi- 
que e a cargo do seu mestre vinhão tres caixões com papel, penas 
e livros derigidos a mesma fortaleza se fez entrega do referido 
nesta cidade para se remeter a mesma fortaleza no navio de sua 
viaj'em, e f'eita a carga ao feitor desta cidade se expedio o conhe¬ 
cimento em forma para a dezobrigação do dito mestre os quaes 
caixões cora dfeito se remeterão ja no navio da prezente monção 
a dita fortaleza. 

Remeto a V. Ex." e Merces o livro do escrivam da nau de 
viagem 5.*® Antonio t Justiça que ficou neste Estado, como tam¬ 
bém a relação dos falecidos, e aubsentes do anno proximo pas¬ 
sado de 1768. 

Peus guarde a V. Ex." e Merces muitos anos. . 

Goa 8 de Fevereiro de 1769. 

João de Saldenha Lobo 

Consertado com , o proprio por mim escrivam da receita. 

Lisboa 6 de Fevereiro de 1770. 

Manuel Cardoso da Cruz 


319. [239] 111.™'’ e Ex.’"® senhor prov'edor, 'C mais officiaes 
da Caza da índia. 

Com a éegada do navio mercante Nossa Senhora da Lapa 
e Bom jezas da Trindade em Abril do anno proximo passado 
receby a estimável carta de V. Ex," e Merces. 

Pella falta da nao de viagem que se esperava nesta monção 
a que Sua Magestade he servido mandar a este Estado annoal- 
mente, sendo esta a mais sensivel tanto à Fazenda Real do mesmo 
senhor, : como a todos os interessados, ponderando se no Conce¬ 
lho. da Fazenda destè Estado a mesma circunstancia, e de se achar 
0 Estado prezentemente também : com falta de embarcações,: se 
tomou no mesmo Concelho assento, constituindo se,'e_ declarando 
se por nao de viagem da prezente monsão o dito navio mercante 
para poderem no 'dito navio carregar-se as remessas da rea 
Fazenda, e dos particulares comerciantes. 


371 











0’S eff eitos que vierão a cargo do capitão do dito navio 
Domingos Gonçalves Vienna por conta do cabedal da Fazenda 
Real de Sua Magestade se puzerão em boa arrecadação e fazendo 
se carga ao feitor desta cidade, se expedirão conhecimentos em 
forma na forma ordinaria para desobrigação do dito capitão. 

Por desposição do dito assento do Concelho da Fazenda 
mandei fazer carderno para o registo da carga que leva o dito 
navio, cujo cardemo proprío remeto a Sua Magestade pello Con¬ 
celho da Fazenda, feito com a devida distinção, e a sua copia 
remeto a V. Ex.® e Merces, ficando cá outra copia segundo o 
expediente tomado afim de se evitarem os requerimentos das 
partes. 

A Sua Magestade pello Concelho faço prezente por huraa 
relação as munições, e mais materiaes que percizamente são neces¬ 
sários, para a conservação, e defença deste Estado, peço a V. Bx,® 
e Merces se apliquem todas as deligencias para a sua rerneça. 

A monsão passada também fez prezente ao mesmo senhor 
que alem das duas caldeiras que na mesma monsão se tinhão 
recebido para o refino de salitre na Fabrica da Polvora deste 
Estado, sempre se fazião necessárias mais quatro entrando [239 v,] 
a tque se remeteo por incapaz na dita monção, o que também 
repito na prezente monção, e porque este genero he muy neces¬ 
sário para a conservação deste Estado, V. Ex.® e Merces apli¬ 
quem as deligencias necessárias para a sua remessa, e dos effeitos 
que contem a relação que poriho na prezença do mesmo senhor 
pertencentes à mesma fabrica. 

Remeto a V. Ex.® e Merces a relação das pessoas falecidas, 
e auzentes no anno proximo passado, e outra de 15 annos das 
fálecidas na forma do avizo que a monsão passada receby de 
V. Ex.® e Merces. 

Deus guarde V. Ex,® e Merces muitos annos. 

Goa 30 de Janeiro de 1768, 

João de Saldanha Lobo 


320, [240'] 111."*® e Ex,*®®'senhor. 

Com ã chegada a este porto do corsário Nossa Senhora da 
Lapa Correp do Mar entregou o seu capitão na Provedoria desta 
praça quarenta e nove soldados, tendo lhe falecido hum^ na via¬ 
gem, de que recebeo pella mesma Provedoria o seu conhecimento 
em forma, e da mesma forma fica entregue o livro da sua matricula. 

Na monção antecedente, não tocando este porto a nao S. Joze 
de viagem para 0 Estado do índia, no regreço que fez o pataxo 
de Goa para esta capital, forão entregues as moniçôens, e os 


conhecimentos com ellas, e faço remeter o que V. Ex,® me pede 
por este almoxarífado. 

Deos guarde a V, Ex.® muitos anos, 

Monsambique 21 de Agosto de 1767. 

Balthesar Manoel Pereira do Lago 


321. [240 V.] Copia da carta que por esta Caza 
da Índia se escteveo ao vedor geral da Fazenda 
do Estado da índia em 23 de Abril de 1770 

Senhor vedor da Fazenda Real do Estado da índia. 

Chegou a nao Nossa Senhora da Victoria a Baia em Junho 
do anno proximo passado, e em Fevereiro do presente anno rece¬ 
bemos a estimada de V. Senhoria, 

Ficamos de acordo da boa entrega, que fizerao o capitam 
Jose Fortes, e mestre Januario Lopes de Carvalho dos efeitM, que 
a cargo deles hião por conta do cabedal da real Fazenda de Sua 
Magestade; porem como a nau inda existe na Baia não poderão 
estes officiaes dezobrigarem-se por falta de aprezentação, dos 

conhecimentos, que se costumão expedir. 

Na prezente monsão vay para 'esse Estado a nau o. Jose 
e por capitam dela Domingos Gonssalves Viana, leva trezentos 
sddados incluziveis os com fiança, e sem ela como milhor cons¬ 
tará do livro da via, todos fardados e pagos na forma do estilo 
e ordens de Sua Magestade, 

A cargo do dito capitam vão os materiaes, munições, armas, 
e artilharia, que tudo consta dos conhecimentos juntos que bua 
Magestade manda na prezente munssão por conta da sua real 
Fazenda, o que V. Senhoria mandará por em boa arrecadação, 
e de tudo deve trazer o dito capitam conhecimento era forma 
para a conta do thezoureiro desta Gaza da índia. 

Deus guarde a V. Senhoria muitos annos. 

Lisboa 23 de Abril de 1770. 

Manuel Cardoso da Cruz 
Bento de Barros Lima 

Consertada e conferida com a própria que se escreveo por 
mim escrivão desta Caza da índia, 

Lisboa 23 de Abril de 1770. 

Manuel Cardoso da Cruz 
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322. [2i\] 111 ™ e Ex.™» senhor prcwddor e mais afíiciaes 
da Caza da índia. 

Com a áegada do navio Nossa Senhora da Victork em 
Março do anno proximo pasado recebi a estimável carta de V. Ex,“ 
e Merces. 

Pela falta da nau de viagem que se esperava na munção de 
Setembro volta o mesmo navio da viagem pasada constetuhido 
da da prezente. 

Os efeitos que vierão a cargo do capitam e mestre do mesmo 
navio Jose Fortes, e Januario Lopes de Carvalho por conta do 
cabedal da real Fazenda de Sua Magestade Fedelissima se pose- 
rão em boa arrecadação e fazendo ce carga ao feitor desta cidade 
se expedirão conhecimentos em forma na forma ordinaria para 
dezobrigação do dito capitam e mestre, 

A Sua Magestade Fidelíssima pelo seu Consselho da Fazenda 
remeto o proprio caderno do registo da carga que leva o dito 
navio feito com a devida distinção, que V. Ex,'' e Merces me 
recomendão cuja copia remeto também a V. Ex.‘‘ e Merces ficando 
ca outra copia segundo o expediente tomado afim de se evita,- 
rem os requerimentos das,partes. . 

Ao mesmo senhor pelo dito Consselho da Fazenda faço pre¬ 
zente por huma relação das monições e mais matereaes que perci- 
zamente são necessários para conservação deste Estado pesso a 
V. Ex." e Merces se apliquem as a mais efectivas. deligericias 
para a sua remeça. 

A monção antecedente, e a passada puz na prezença de 
Sua Magestade que alem de duas caldeiras, que na mesma mon¬ 
ção he tinhão recebido para o refino do salitre na fabrica da pol- 
vora deste Estado sempre se fazião precizas mais quatro entrando 
a que se tinha remetido por incapas na dita monção antecedente 
na prezente repito também o mesmo, agora naste navio se reme¬ 
tem mais tres: caldeiras, sendo as duas referidas, que vierão na 
dita monção consertadas, e por isso não poderão , aturar o traballio 
do refino do salitre, e mais dois taxos tudo pertencente a mesma 
fabrica também por incapazes, pedindo ao mesmo senhor a remeça 
de todas fundidas novamente. Como também dos efeitos que con¬ 
tem a relação que remeto a prezença do mesmo senhor e como 
este genero he muy percizo para a conservação deste Estado 
V. Ex.‘‘ e Merces apliquem as deligencias necessárias para a refe¬ 
rida remeça. 

A munção passada püz na prezença do mesmo senhor a grande 
necessidade que avia de artilharia de bronze de calibre grande 
para qualquer ocazião rogando ao mesmo senhor a sua remeça 
em lugar das que por incapazes se remeterão á esse ré)mo no 
anno de 176A Na prezente repito o mesmo por ser agora, mayor 
a mesma necessidade; pois das poUcas pessas que restavão neste 
Estado de semelhante calibre se perderão tão infelizmeníe quatro 
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uâ próxima ocasião de Piro com a retirada das noasas tropas, é 
Dorque a referida artilharia hé também muy perciza para a con- 
Krvação deste Estado pesso a V. Ex.^ e Merces apliquem [241 v,] 

as mesmas deligencias. x. t- a 

Como 0 referido navio não tomou Mosarabique, a cargo ae 
seu mestre vinhão tres caixotes com papel, penas e livros derigl- 
dos a mesma fortaleza se fez entrega do referido nesta cidade 
para se remeter a mesma fortaleza no navio de sua viagem, e 
feita a carga ao feitor desta cidade se expedio conhecimento em 
forma para a dezoubrigação do mesmo mestre, os quaes caixotes 
com efeito se remeterão ja no navio da prezente monção a dita 

fortaleza. , , , i j 

Remeto a V. Ex.^ e Merces o livro do esenvao da nau de 
viagem 5. Antonio e Justiça que ficou neste Estado como tam¬ 
bém a relação dos falecidos e aubzentes no anno proximo pas¬ 
sado de 1768. 

Deus guarde a V. Ex.V e Merces muitos annos. 

Goa 8 de Fevereiro de 1769. 

Joáo de Saldanha Lobo 

Consertado e conferido por mim escrívam desta Caza da 
índia, 

Lisboa 18 de Julho de 1770. 

Manuel Catdoso da Cruz 

jVofa —É outra copia da carta a páginas 238-238 v. 


323. [241 V.] Copia da carta que escreveo 
0 provedor mor da Baia 

Senhor provedor da Caza da índia. 

Remeto a V. Senhoria os quadernos da fazenda que de Goa 
vierão derígidos a esta Provedoria, na nau de comercio de que ne 
capitam José Ford, (sic), a margem dos mesmos coadernos consta a 
que se despachou na alfandega desta cidade o^que^ íanibem ha de 
constar na conta que der o mesmo provedor da altandcga. ma 
lista do escrivão: que remeto consta também fatto que se deu livre 
a bordo, pertencente a equipagem da mesma nau^o que tudo pon o 

na prezença de V. Senhoria,: como sou obrigado. 


Baia 20 de Abril de ,1770. 


O provedor mor 
Jose Ferreira Gil 
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Consertado e conferido por mim escrivam desta Caza da 
índia. 

Lisboa 18 de Julho de 1770. 

Manuel Cardoso da Cruz 


324. [242] S'enhores iprovddores e officiaes do Tribunal da 
Caza da índia. 

Pela carta que recebo de V. Senhoria e Merces de 4 de 
Março do anno passado em que me participão fitarem entregues 
da relação, e mapa das fazendas, que na alfandega desta cidade 
despacharão os capitães dos navios Nossa Senhora da Lapa Correo 
do Mar, fragaíinha Sam Thiago Maijor, vindos da índia, e Cor" 
mandei, vejo me rccomendão o exame, e indivídoal averiguação 
das fazendas, que este segundo navio despachou nesta alfandega 
nos annos de 1762, e 1764 na volta que fes da mesma costa, 
e partes da Azia, ao que repito e satisfaço com as relações inclu" 
zas, extrahidas dos proprios despachos. 

Deus guarde a V, Merces muitos annos. 

Ryo de Janeiro a 10 de Fevereiro de 1770. 

Anionio Martins Brito 

Consertada e conferida por mim escrivam. 

Lisboa 0 primeiro de Agosto de 1770. 

Manuel Cardoso da Cruz 


325. [242] 111,'”“ e Ex,™” senhor provedor e offidaes da 
Caza da índia. 

Ponho na prezença de V. Senhoria e Merces as relações jun" 
tas das fazendas que se tem despaxado nesta alfandega da nau 
Nossa Senhora da Vríoría vinda do Estado da índia na munção 
do anno passado de 1769 thé o prezente como também o que mais 
se despachou da que veyo na fragatinha Thiago Mayor no anno 
de 1768, depois das ultimas relações que enviey em des de Março 
do anno passado. 

Deos guarde a V. Senhoria e Merces muitos annos. 

Bahia de Março 14 de 1770. 


Beija a mão a V. Senhoria o desembargador que serve de 
provedor da alfandega da Baia 

Rodrigo Coelho Machado Torres 


Consertado e conferido por mim escrivam. 

Lisboa 0 primeiro de Agosto de 1770. 

Manuel Cardoso da Cruz 


326. [242 V.] Carta que escreveo a esta Caza 
0 provedor da alfandega da cidade da Baia rece- 
hida em 8 de Novembro de 1770 

Senhor provedor e officiaes da Casa da índia e Mina. 

Segue sua derrota para essa corte o navio Nossa Senhora 
de Penha de França S, Francisco de Paula e A/ma, que a esta 
cidade aportou arribado com cento e trinta dias de viagem vindo 
da do nome de Deos de Macao. 

Justificou nesta provedoria dalfandega a cauza da sua arrL 
bada, que também mostrou por esta Entendencia de Marinha ser a 
falta a damneficação dos mantimentos como consta da copia junta 
do thermo que mandei fazer a bordo do mesmo navio com a mes- 
trança da Ribeira. 

Por huma, e outra repartição lhe apliquei todas as rondas, 
que me parecerão precizas, como sentinelas a vista para salvar 
os direitos da dizima desta alfandiga e os dessa Caza a 
juntamente obrigadas as fazendas de sua carga depois de me 
fichar as escotilhas, e sigilar as arcas, e baus da sua tripolação 
de cujo procedimento não vay muito satisfeita, 

Deüs a leve a salvamento e guarde a V. Senhoria por dila¬ 
tados annos, 

Baia 22 de Junho de 1770. 

Rodrigo da Costa de Almeyda 


Consertada e conferida por mim escrivam desta Caza, 
Manuel Cardoso da Cruz 
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327. [243] Senhor provedor e officiaes 'da Casa da índia. 

Com a chegada da nao mercante Nossa Senhora da Ajuda 
em Mayo do anno proximo passado, e com a das naos Nossa 
Senhora da Caridade e S. Francisco de Paula de viagem da pre- 
zente monção e da de transporte Nossa Senhora da Panka à 
França recebi as estimáveis cartas de V. Senhoria e Merces, 

Volta para esse reyno a mesma nao de viagem concertada 
e perparada de todo o necessário, e o seu commandante Nicolao 
Fernandez da Fonseca, e alem dos seos officiaes proprios, e os 
de passagem, que erão da nao de transporte por ficar esta neste 
Estado no serviço, vão 66 marinheyros, 23 artilheyros, 22 gru¬ 
metes, e 30 pagens todos pagos na forma do estilo, de que remeto 
a V. Senhoria e Merces a lista induza, como tanibem volta a dita 
nao mercante, 

Ao Conseilho da Fazenda remeto os proprios cadernos do 
registo da carga que levao as ditas naos, feyto com toda a indi¬ 
viduação, e clareza remetendo lhes também a copia delle na forma 
do avizo, que recéo de V. Senhoria e Merces, ficando ca a copia 
segundo o expediente tomado afim de se evitarem os requerimen¬ 
tos das partes. 

Remetto a V. Senhoria e Merces a lista por onde consta 
0 pagamento que tem tido os officiaes da ditta nao, e as de pas¬ 
sagem de suas libardades de fardos, e caixas na forma ordinaria. 

As muniçoins e mais metriaes que vieram nas ditas naos 
Nossa Senhora da Ajuda a cargo do seu 'commandante Thomas 
de França, e nas dittas naos 'de viagem, e transporte a cargo dos 
seos mestres Manoel de Passos, e Manoel dos Santos, por conta 
do cabedal da rial Fazenda de Sua Magesfade se puzerão em 
arrecadação, e feita a carga aos officiaes competentes, se expe¬ 
dirão conhecimentos em forma na forma do estillo, 

O pano, e mais eff eitos, que o mesmo senhor foy servido 
mandar remeter para os fardamentos das tropas deste Estado ha 
prezente munção, e na pas'sada nas relferidas haos se puzerão tam¬ 
bém, em boa arrecadação, e precedidà a receita no feitor desta 
cidade ‘Se expedirão conhecimentos em forma pára a dezobriga- 
ção dos officiaes, que os trouxeram a seU cargo. 

A Sua Magestade pello seu Conceilho da Fazenda faço pre¬ 
zente por huma rellação as muniçoins, e mais metrlais que perd- 
zamente são necessários para concervação e defença deste Estado, 
pesso a V. Senhoria e Merces apliquem iodas as deligencias para 
a sua remeça, 

A monção paçada, e antedente fsicj pus na prezença do 
mesmo senhor que para a fabrica da polvora deste Estado se 
fazião predzas quatro caídeyras para o refino do 'salitre alem 
das duas que ha dita monção se tinham recebido na prezente. 
R^ho 0 mesmo agora nesta nao de viagem se remete mais huma 
caldeira por Incapaz ficando à dita fabrica com bem poucas pedindo 


ao dito senhor a remeça de todas ellas, e como o referido genero 
he muito neceçario para a concervação deste Estado V. Senho¬ 
ria e Merces apliquem as mais efectivas diligencias para a refe¬ 
rida remessa como também dos efeitos que contem a lista que 
remeto a prezença do mesmo senhor pertencentes a dita fabrica. 

'[243 v.j A monção passada, e atecedente puz na prezença 
do mesmo senhor a grande nececidade, que avia de artilharia de 
bronze de calibre de 16 e 12 para qualquer ocazião, rogando ao 
mesmo senhor a sua remessa era lugar das que por incapazes 
se remeteram a esse reyno no anno de 1764. JVa prezente repito 
0 mesmo: e porque agora ha mayor nessecidade delias V. S'enho- 
ria c Merces apliquem deligencias. 

O primeyro pilloto e coram'andante da dita nao de viagem 
Nicolao Fernandez da Fonceca requerendo ao governador e capi¬ 
tam general deste Estado se lhe concedesse meyas libardades das 
prometidas ao capitam de viagem na forma que se tinha praticado 
com os commandantes das naos de transporte Theodozio Ferreira 
de Morais no anno de 1756, Thomaz de França no anno de 1764 
foy deferido por sua portaria concedmido lhe a mesma meya 
libardade com obrigação de repor nessa Caza os direitos e fre¬ 
tes da mayoria da de piloto quando Sua Magestade se dignasse 
de não aprovar a conceção delia, em cuja conformidade se lhe 
tomou 0 termo cuja copia remeto a prezença do mesmo senhor 
pelos seos Conselhos da Fazenda e Ultramar, de que faço este 
avizo a V. Senhoria e Merces. 

Requerendo também ao mesmo governo Joze Aivarez de Lima 
primeiro piloto, e commandante da nao de transporte Nossa 
Senhora da Panha de França, que na conformidade dos exemplos 
acima especificados se praticasse 'Com elle a mesma graça foy 
deferido concedendo lhe a dita meya libardade com a mesma obri¬ 
gação de 'repor nessa Caza os direitos e fretes da mayoria da 
de piloto quando 0 mesmo senhor não aprove a mesma concessão 
em conformidade do que se tomou o termo ao dito piloto cuja 
copia remato à prezença do mesmo senhor; o capitão de , mar 
guerra Joze de Oliveira Leytlo requerendo ao governo deste 
Estado se lhe concedesse a meya libardade que faltava para com¬ 
plemento de inteira que lhe faltava da viagem do a-uno <le 
1764 com que veyo por commandante da nao Nossa Senhora 
da Arrahida conforme 0 alvará que trouxe de Sua Mages¬ 
tade para vencer as mesmas libardades visto não não (sic) ter 
na dita monção carregado mais do que m'eyas, foy derferido 
por portaria do mesmo governo premetindo lhe a dita meya 
libardade com a mesma obrigação de repor nessa Cáza os direy- 
tos e fretes da m'esma quando o mesmo senhor fosse servrdo de 
não aprovar a sua concessão para cujo efeito se tomou o termo 
ao dito capitam de mar guerra cuja copia remeto a prez^ça do 
mesmo senhor, primeiro escrivão da nao de transporte Manoel 
Cardozo, que veyo emearregado do comraando e direção da mesma 






fragata igualmente como o seu primeiro piloto Joze Alvarez de 
Lima requerendo também ao mesmo governo se praticace com elle 
a mesma grassa observada com os commandantes [244] das naos 
de transporte premetindo lhe de vinda meyas libardades das que 
levarão, e se dão aos mesmos commandantes, e de volta meyas 
libardades das permetidas aos lugares dos escrivaens, foy defe¬ 
rido 0 seu requerimento com a mesma obrigação de repor nessa 
Caza, os direytos, e fretes da mayoria da mesma quando Sua 
Magestade o não houvesse assim por bem, pello que se tomou 
0 seu termo cuja copia remeto a prezença do mesmo senhor de 
que faço este avizo a V. Senhoria e Merces esperando me parti¬ 
cipe a determinação do dito senbor a respeito de todos os refe¬ 
ridos commandantes, capitam de mar guerra, e escrivão para cotoi 
a referida rezulução poder praticar para o futuro^ em cazos semi- 
Ihantes a mesma determinação. Remeto o livro do dito escrivão 
da nao de transporte que V. Senhoria e Merces me avizão e exa¬ 
minando se na Fazenda, e matricula se avião alguns livros dos 
escrivaens das naos de transporte, me informão terem ce reme¬ 
tido a esse reyno todos nas monçones competentes. 

i?emeto a V. Senhoria e Merces as relaçoens das pessoas 
falecidas, e auzentes neste Estado no anno proxirao passado como 
também as dos falecidos de sete annos dos que me pede, e dos 
mais annos se remeteram nas monsoins futuras. 

Ao cirurgião da nao de transporte Joze Pereira Duarte, por 
mostrar justificação, que tendo requerido, e alcançado a postiila 
no seu alvara para vencer as libardades de segundo piloto na 
forma que cosíumão trazer alguns cirurgions similhantes postilas, 
e tendo se com effeyto remetidoí para a assinatura de Sua Mages¬ 
tade em SalVaterra, não dhegara até as horas da partida das naos 
pella brevidade com que sahirão por cujo respeyío se lhe conce¬ 
deu a dita libardade mas com obrigação de repor nessa Cãza os 
direitos, e fretes da mayoria de sua libardade de cirurgião a de 
pilouto quando Sua Magestade Fidelissima se digne de não 
aprovar a sua concessão de que faço este avizo a V. Senhoria 
e Merces. 

Ao Reverendo Padre Antonio da Silva Luzitano por capeiam 
da nao de viagem Nossa Sanhora da Carbiade e 5. Ptancisco de 
Pauta em lugar do que vinha do Reyno, e faleceu na viagem 
se concedeu também alem de huma libardade que venceu da nao 
de transporte, outra meya libardade na circunstancia de hir de 
obrigação na referida nao de viagem mas sempre com obrigação 
de repor nessa Caza os direitos, e fretes da mesma quando 
Sua Magestade o não haja assim por bem de cujo termo remeto 
a copia induza. 


Deus guarde a V. Senhoria e Merces muitos annos. 
Goa 12 de Fevereiro de 1770. 

João de Saldanha Lobo 

Copiada por mim escrivão desta Caza da índia. 

Joaquim Pinto da Silva 


328. [244 V.] Resposta da carta do vedor geral 
da Fazenda do Estado da índia 


Em a nao Nossa Senhora da Caridade e S> Francisco de 
Paula que chegou ao porto desta cidade em dezanove de Novem¬ 
bro de 1770 recebemos cora excecivo gosto a primeira via de car¬ 
tas de V. Senhoria e com a chegada da nau Nossa Senhora da 
Ajuda em 21 de Abril do prezente anno recebemos a segunda via. 

l/ay para esse Estado a mesma nau Nossa Senhora da Cari¬ 
dade e 5. Francisco e Paula derigida por Manuel Caetano de 
Mello com a sua lutação competente, e por capitam delia Victo- 
rino Correya e na mesma vão embarcados os soldados, que cons- 
tão da matricula que com sera prezente a V. Senhoria, todos 
fardados e pagos na forma costumada. 

Recebemos os cadernos da carga das ditas duas naus, feytos 
com aquela exação com que V. Senhoria se emprega no rial ser¬ 
viço, e esperamos que na mesma forma continue. 

/gualmente recebemos a lista das libardades concedidas aos 
offeciaes, tanto aos da obrigação como aos de paçagem e ficamos 
na inteligência que se lhe concederão na conformidade do estillo 
praticado nesse Estado. 

As raonuiçoins, e mais metreais e efeytos que foram nas ditas 
naus, ficamos persuadidos da boa arrecadação que teverEo, o que 
tudo se deve ao seu grande zello. 

iVa prezente munção se remetem por conta da Fazenda Rial 
as moniçoinSi e matriais, que constão dos conhecimentos juntos 
que V, Senhoria continuara com a mesma arrecadação. 

Ao Conceilho da rial Fazenda enformamos das libardades 
concedidas nesse Estado, que nelle se derão por não aver ordem 
que encontrasse o estilo sempre praticado neste particular dara 
0 mesmo senhor as providencias que for servido de que thegora 
não somos sientes. 
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i?ogamos a V. Senhoria nos continue com as rdaçoins das 
peçoas falecidas nesse Estado porque com ferquencia nos reque. 
rem sertidoins dos obitos para instruirem os seos requerimentos. 
Deus guarde a V. Senhoria. 

Lisboa 20 de Abril de 1771. 

D. Jozé Joaquim Lobo da Silveyra 
Manuel Cardozo da Cruz 

Copiada por mim escrivão. 

24 de Abril de 1771. 

Joaquim Pinto da Silva 


329. [244 V,] Copia da carta do provedor de 
Monçabique em que remete as relkçoins dos 
soldados falecidos desde o anno de 1750 athe 
0 prezente de 1770 

Por ordem do meu governador, e capitam general remetto 
a V. Sienhoria a relação de todos os soldados mortos nesta capi¬ 
tal de Monsambique desde a era de 1750^ a esta parte na con¬ 
formidade dos assentos desta Provedoria. 

Deus guarde a V. Senhoria muitos annos. 

23 de Agosto de 1770. 

Senhor Bento de Barros Lima. 

O provedor 
Manoel Domingues 

Copiada por mim escrivão era 26 de Novembro de 1771. 

Joaquim Pinto da Silva 


330. [245] Çopia da carta de Goa que vego 
no anno de 1771 

Senhor provedor, e mais afficiaes da Caza da índia. 

Cora a chegada da nau de guerra S. /oze era Setembro pro- 
ximo passado recebi a estimável carta de V, Senhoria, e Merces, 


Volta a mesma nau cora o titulo da de viagem na forma que 
veyo desse reyno, e o seu cappitara Domingos Gonsalves Viana 
entregou todas as instuçoins, e effeitos que trouxe a seu cargo, 
exsepto as bailas de artilharia de calibre oito, e o chumbo, en 
que ouve huma falta considerável, e todas as entregues se puze- 
rão em boa arrecadação, e fazendo se carga ao feitor desta cidade 
se expedirão conhecimentos em forma na forma ordinaria para 
a dezobrigação do dito capitam. 

A Sua Magestade Fidelissima pèllo seu Conceilho da Fazenda 
remetto o proprio caderno do registo da carga que leva a me.sma 
nau feyto com a devida destinção, e formalidade que V. Senho¬ 
ria e Merces me recomendão cuja copia lhes remetto, ficando 
outra segundo o expediente tomado afim de se evitarem os reque¬ 
rimentos das partes. 

Também ao mesmo senhor pelo ditto Conceilho remetto outro 
caderno do registo das fazendas, que vão no corsário Nossa 
Senhora do Livramento, e S. Joze, cuja copia também remetto a 
V. Senhoria e Merces. 

Ao mesmo senhor, pello ditto Conceilho faço prezente por 
huma rellação as moniçoins, e effeitos, que são percizamente 
necessários para concervação deste Estado, peço a V. Senhoria 
e Merces apliquem as mais effectivas diligencias para a sua 
remessa. 

Nas tres monçoens sucecivas antecedentes puz na prezença 
de Sua Magestade pelo ditto Conceilho a grande falta se expri- 
mentava na fabrica da polvora deste Estado de caldeiras para o 
refino de salitre, e taixos para o de enxOfre, pedindo ao mesmo 
senhor a remeça de todas as que nas dittas monçoens se tinhao 
remetido cujo avizo também fis a V. Senhoria e Merces na pre¬ 
zente monção repíttü 0 mesmo, agora nesta nau se remete mais 
huma por incapas, ficando so a fabrica com duas, ^^ 
genero he muito percizo para a concervação deste Estado por 
neste se não poderem fabricarem semelhantes caldeiras, peço a 
V. Senhoria e Merces apliquem as mesmas diligencias para a sua 
remeça. 

Também ponho na prezença do mesmo senhor a falta e neces¬ 
sidade que hâ de artilharia de bronze de edibre grande sem 
embargo de que na prezente monção se receberão quatro peças 
de calibre de doze, queria que V. Senhoria e Merces se apliquem 
com as mais effectivas diligencias à sua remeça, 

Remetto a V. Senhoria e Merces as rdlaçoens dos auzentes, 
e falecidos no anno proximo passado de 1770 athe 1720 e copias 
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dos livros dessa Caza dos annos de 1733 athe 1746 na forma do 
avizo que na monção paçada recebi de V. Sienhoria e Merces. 
[245 V.] Deus guarde a V. Senhoria muitos annos. 

Goa 9 de Fevereiro de 1771, 

]oáo de Sãtdanha Lobo 


Copeada por mim escrivão em 26 de Novembro de 1771. 

Joaquim Pinto da Silva 


331, [245 V.] Copia da carta que vego 
do Pio de Janeiro e chegou em o anno 
de 1772 


Senhores provedor e mais officiaes da Casa da índia, 

Com esta ponho na prezença de Vossas Merces o mapa das 
fazendas que vierão de Monssambique na nau 5. João de Nepu^ 
mosseno ido iC, Joã'o Lopes da Costa das iquais ifes despacho 
de 19 de Mayo de 1770' the 27 de Setembro do prezente anno 
nesta alfandiga para pagar os direitos da dizima e donatiVo (?) 
delia pertencente e pelo que respeita aos dessa Caza deo fiança 
0 sargento mor Antonio Lopes da Costa a mandar Ia fazer des-* 
pacho, pára também pagar os que dever. 

Tem se demorado esta remessa pela pouca sahida de alguns 
generos por cujo mutivo também a parte se não adiantou no des- 
padho delles. 

Fico como sempre ao dispor de Vossas Merces que Deos 
guarde ‘muitos annos, 

Rio de Janeiro 5 de Novembro de 1771. Copiada. 

De mim. 

O mais reverente criado e umilde servo. 

Antonio Brito de Miranda 


Copiada por mim escriVam da receita. 

Lisboa 17 de Março de 1772. 

Joáo Soares Espinoza 
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332. [246] Copia da carta do provedor da 
alfandiga da Bahia em 2 de Março de 1773 

Sen'hor provedor e officiais da Caza da índia e Minna. 

Esta serve de acompanhar a rellação das fazendas que man- 
dey embarcar no navio Santa Roza e Senhor do Bonifim, que 
ficarão na alfandiga desta cidade, por permisão do Illustrissimo 
e Ex.“ conde governador transportados do Estado da índia na 
nau Nossa Senhora da Ajuda e 5. Pedro de Alcantara, que des.- 
pois de aportar ao Reyno de Angolla veyo concertar se neste 
porto de donde sahío em principios do anno de 1771. 

Da dita rellação consta que do mesmo navio Manoel Gomes 
da Silva se obrigou a entrega las nessa Caza a ordem de V. Senho¬ 
ria visto aver prohibitiva nesta alfandiga para o seu despacho. 

Ainda não tem havido ocazião de cofres de nau de guerra 
para a remessa que deixey de fazer por falta de troco de dinheyro 
novo, na fragata de guerra Nossa Senhora de Beílem de que foy 
commandante Bernardo Ramires Esquivei, e partio desta cidade 
era 4 de Fevereiro do referido anno antepaçado. 

Deus guarde a V. Senhoria muitos annos. 

Bahia 2 de Março de 1773. 

Rodrigo da Costa e Almegda 


333. [246] Copia da rellação do sobredito provedor 
da alfandiga da Bahia 

Senhor provedor, e offeciais da Caza da índia e Minna. 

A rellação induza he de seis caixotes de teça da índia, 

e tres de xá que nesta alfandiga recolkeo Antonio Betnario 
Ribeiro que leva em sua companhia no navio S. Pertaozo para 
essa corte obrigando se (como se obrigou) por termo que se mos- 

tra da mesma rellação. Rin de 

Suponho que iorão conduzidos de Angolla para o Rio 

Janeyro^de donde se transportarão a esta dita 

parte he serta, e quanto a primeira elle dira a verdade para 

dar V. Senhoria proceder ao seu _ despacho. 

Deus guarde V. Senhoria muitos annos. 

Bahia 3 de Março de 1773. 


385 


334. [246 V.] Copia da carta do governador da índia 
vinda em a nau Nossa Seníiora do Monte do Carmo 
0 anno de 1773 

Senhor provedor, e mais offeciais da Caza da índia, 

Com a chegada da nau Nossa Senhora do Monte do Carmo 
a esta cidade recebi de V. Senhoria e Meroes que me foy muito 
estimável volta a mesma nau e o seu capitão Pedro Vicente Por- 
tella me entregou todos os effeitos que troxe a seu cargo, e tudo 
posto era boa arrecadação, fazendo ce carga ao feitor desta cidade 
se expedirão conhecimentos em forma segundo o estillo para a 
dezobrigação do dito capitão. 

A Sua Magestade Fidelissima pello seu Conceilho da Fazenda 
remeto o proprio caderno do registo da carga que leva a mesma 
nau feito com a mayor destinção e formalidade recomendada por 
V. Senhoria e Mefees cuja copia também lhes remeto ficando 
com outra segundo o expediente tomado afim de se evitarem os 
requerimentos das partes. 

Ao mesmo senhor pelo dito Conceilho faço prezente por huma 
rellação as muniçoens e effeitos que pecizamente são necesarios 
para a concervação deste Estado peço a V. Senhoria e Merces 
todas as deligencias á sua remessa. 

Também ponho na prezença do mesmo senhor a falta que 
experimenta de caldeiras para o refino de salitre e tachos para 
0 de enxofre, e como os díttos efeitos são muito percizos por se 
não poderem fabricar neste Estado, peso a V. Senhoria e Merces 
as mesmas effectivas deligencias. 

Ao mesmo senhor pelo dito Conceilho faço também prezente 
a falta que ha de artilharia de bronze de mayores calibres; espero 
de V. Senhoria e Merces concorrão com as mesmas deligencias. 

Remeto a V. Senhoria e Merces as relaçoens dos auzentes, 
e falecidos no anno proximo paçado de 1772 e a dos falecidos 
nos annos de 1765 e 1766 que me recomendão, 

■ 0 dezembargador ouvidor de Mossambique me remeteu na 
prezente monção duas mutras de ouro pertencentes à rial Fazenda 
com avizo para a sua emportancia se remeter a esse reyno, e sendo 
com elfeito vendido em publico leilão o mesmo ouro emportou o 
seu liquido em 364l!2:20:, os quais vão empregados em ropa em 
quatro fardos e huma troixinha de numeros 1 the 5 como consta 
da carregação e recibo do capitão da prezente nao de viagem 
que tudo vay dirigido à secrataxia de Estado na conformidade 
da ordem de Sua Magestade de que faço este avizo a V. Senho¬ 
ria e Merces. 

Deus guarde V. Senhoria e Merces muitos annos. 

Goa 24 de Fevereyro de 1773, 


João de Saldanha Lobo 


Ainda que conforme a ordem de Sua Magestade Fidelissima 
vay a nau da prezente viagem Nossa Senhora [247] do Monte 
do Carmo em direitura para esse reyno sem fazer sem fazer (sic) 
escala alguma nos portos, mas pela contingência do tempo, como 
pode suceder, se tomar o porto de Angola, ou do Brazil, tomey 
a rezulução de remeter também ao seu provedor huma copia do 
caderno da carga que vay na via dirigida ao mesmo para con¬ 
forme elle, poder dirigir para despacho no cazo de nececidade de 
alguma fazenda que foce percizo dezembarcar ce, e quando a 
mesma nau 'dliegace a este reino sem tornar os referidos V. Senho¬ 
ria e Merces mandarão por era arrecadação a dita via. 


335. [247] Copia da carta do provedor da alfandiga 
da Bahia vinda em o anno de 1773 

Nota — Outra via da carta e relação atrás a pág. 246. 


336. [247 V.] Carta da Bahia 

111.™® senhor provedor e offeciais da Caza da índia. 

Recebi a de V. Senhoria e Merces de 4 de Março do corrente 
anno en que me recomenda do eyzito que tiverão nessa cidade 
os efeitos que descarregarão da fragatinha Santigo (sic) Magot 
das monçoens do sannos de 1762 e 1764, 

A certidão induza do escrivão da descarga desta aliandiga 
que V. Senhoria e Merces acharam nesta minha carta constará 
da que fez a dita fragatinha no anno de 1763 vinda de Mossam¬ 
bique pello Rio de laneyro de buzio e dois caixoens de chapeos 
e -das mais certidoens dos escrivaens da abertura e balança da 
mesma alfandiga constara que lhe prezente se não tem feito des¬ 
pacho das ditas mercadorias e igualmente da mesma certidão do 
escrivão da descarga se fas serto a que fez o anno de 1765, quando 
a este porto veyo a dita fragatinha de vários vcjlumes que se repM 
a bordo entregue ao seu propio dono para delles darem mte 
nesse reyno de cujo procedimento ^ ’ j « 

ria e Merces com a rellação de 7 de Dezembro do dito anno de 65. 

As mais relaçoens que nesta ocazião remetto são de outeas 
fazendas que se despacharão das naus da índia Nossa penhora 

e Nossa Sentora da Caridade eS ftaaraco de [248] PaaMo 
de 1765 e da dita tiagatida S. Thiago Major do aano de 1768. 




Depois das ultimas relaçoens que enviey com carta de 8 de 
Agosto deste dito anno cujas fazendas se achavão nesta alfan- 
diga que as. despacharão seos donos pellos termos da noção das 
sobreditas rellaçoens. 

Deus guarde a V. Senhoria e Merces muitos annos. 

Baia 10 de Mayo de 1769. 

Rodrigo Coelho Machado Torres 


337. [248] Carta do provedor da alfandiga 
da cidade da Bahia 


Senhor provedor e officiaes da Caza da índia, e Minna, 

Esta serve de acompanhar a certidão de hum caixão de cellas 
com seos arreyos, que desta cidade remette Luis da Silva Pinto 
da conta de Luis Cantofer no navio Madre de Deos e Augusta 
do cappitam Antonio da Rocha que nesta alfandiga se obrigou 
entregar nessa Caza a ordem de V. Senhoria para se despachar 
visto que delle não pagou direitos ainda porque sendo transpor¬ 
tado na nau de viagem Nossa Senhora da Ajuda da monção de 
1770 se conservou na mesma alfandiga the agora com outros 
volumes que vay despachado com permição regia do que a sèu 
tempo irá relação para o despacho dessa dita Caza, 

Deus guarde a V. Senhoria e Merces muitos annos. 

Baia 23 de Janeiro de 1772. 

O provedor da alfandiga 
Rodrigo da Costa e Almetjda 


_ 338. [248] Senhor provedor e officiaes da Gaza da índia 
e Minna. 

Pella certidão junta constará a V. Senhoria o numero dos 
caixoens de vidros que no navio Nossa Senhora da Piedade e 
S. Boaventura remete para essa corte Luis Cantofer para serem 
despachados nessa Caza da índia onde devem pagar os direitos 
devidos visto que não pagarão algum nesta alfandiga cujos cai- 
xoens foram transportados do Estado da índia em a nau de via¬ 


gem Nossa Senhora da Ajuda, e S. Pedro de Aícantara da mun- 
ção do anno de 1770. 

Deus guarde a V. Senhoria muitos annos. 

Bahia 28 de Fevereyro de 1772. 

Francisco Manoel de Souza Costa 


339. [248 V,] Copia 

Senhor vedor da Fazenda Real do Estado da índia. 

Na nau de guerra Nossa Senhora da Madre de Deos, e no 
corsário Nossa Senhora da Guia, a primeira comandada pello 
capitam de mar e guerra Joze Sanches de Brito, e a segunda pello 
capitam de mar e guerra Izidoro de Moura vao os soldados volun¬ 
tários e prezos, para servir nesse Estado, os que constão da via 
que remetemos a V, Senhoria, e recomendamos a V. Senhoria 
que os livros pertencentes a esta Gaza que levão os escrivães das 
ditas naus, se devem tornar a remeter a esta Caza ou certidão 
dos soldados que falecerem. 

Deus guarde a V, Senhoria. 

Lisboa 15 de Fevereiro de 1774. 

João Cordeiro Fialho 

D, Jozé Joaquim Lobo da Silveira 


340. [248 v.] Copra 

SenHor vedor geral da Faaenda Real do felado da Wia. 

Pella nau Madre de Deos comaiidada por Joae SanchM de 

3rito capitara de ma, e guerra da "TlTlV^tat 
/. Senhoria que nos remeteu em a nau Monte do Carmo capita 

para ese Betado e» a nau de viagem 
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cento e trinta prezos, que huns e outros constão das vias que em 
huma e outra nau remetemos, 

O sobrecarga da nau de viagem Furtuoso Peixoto de Car¬ 
valho, leva a seu [249] cargo os materiaes, que constão dos conhe¬ 
cimentos incluzos, os quaes vão por conta da Fazenda Real, que 
V. Senhoria os receberá com a reoadação do costume, 

Para satisfazer as partes, digo o requerimento das partes, se 
fazem precizas as copias do que continhão os livros (que ouve- 
rem) dos escrivães das naus dos annos de 1700, the ao de 1756, 
0 que recomendamos muito a V, Senhoria, como também as listas 
dos falecidos e auzentes nesse Estado dos annos de 1721, the 
ao de 1739, 

Deus guarde a V, Senhoria, 

22 de Abril de 1774. 

Francisco Joze de Miranda 
D, Joze Joaquim Lobo da Silveira 


341. [249] Copia 


afim de se consertar, ou tornada a fundir, a qual se remete entre¬ 
gue ao escrivão da mesma nau, que comforme a sua obrigação 
induza, se deve por em arrecadação: [269 v.] e como por esta 
rezão se experimenta grande falta na dita fabrica, das ditas cal¬ 
deiras, ponho 0 referido na prezença do mesmo senhor com a 
rélação asignada pello escrivão da referida fabrica, de tudo que 
indespençavelmente se faz precizo nella; espero de V. Senhoria 
e Merces concorrão com as mesmas deligencias, a sua remeça. 

Remeto a V. Senhoria e Merces as relações dos auzentes 
e falecidos no anno proximo paçado e a dos annos de mil sete¬ 
centos secenta e tres e mil setecentos secenta e seis, que me 
recomendão, sem embargo de as ter remetido a monsão próxima 
paçada pella nau Nossa Senhora do Carmo, 

Os livros dos escrivães das naus de transporte que vierão 
dese reyno desde o anno de mil setecentos trinta e oito the mil 
setecentos cincoenta e seis, não se achão na Fazenda, nem na 
matricola, para mandar expedir as copias que me pedem, as quaes 
sempre foi estilo, levarem os seus escrivães recolhendo se estes, 
ainda nas outras naus, quando as suas próprias ficasem neste 
Estado, pois este mesmo exame se fes quando em outra ocazião 
me pedirão as mesmas copias. 

Deus guarde a V. Senhoria e Merces muitos annos. 


Senhor provedor e mais officiaes da Caza da índia. 

Com^ a dhegada da nau Nossa Senhora da Caridade, e 
5. Francisco de Paula, recebi a estimadícima carta de V. Senho¬ 
ria e Merces. Volta a mesma nau comandada pello mesmo capi¬ 
tam tenente Antonio Joze de Oliveira, e o seu escrivão Carlos 
Joze Barreto, entregou os paos de pinho que troxe a seu cargo, 
de que fazendo se carga ao feitor desta cidade, se expedio conhe¬ 
cimento em forma, para a dezobrigaçam do dito escrivão. 

A Sua Magestade Fidelissima pello seu Conselho da Fazenda 
remeto o proprio caderno do registo da carga da nau digo de 
carga que leva a mesma nau, feito com a mayor destinção e for- 
mahdade recomendada por V, Senhoria e Merces, cuja copia 
também lhes remeto, ficando ca outra, segundo o expediente tomado 
aíim de se evitarem os requerimentos das partes. 

Ao mesmo senhor pello dito Conselho faço prczente por 
numa relação copia do que remeti a monsam paçada, as monições 
e mais efeitos que precisamente são neceçarios para conservação 
do que lhe digo deste Estado como também, a falta qUe se 
experimmta de artilharia de bronze de mayores calibres, peço a 
V. Oenhona e Merces apliquem as mais efectivas deligencias a 
sua remeça. ° 

Das ^qoalto caldeiras que avBo na fabrica da polvota, ficando 
huma ddlas uncapas, tomei a .radução dc a remeter a ese reyno, 


Goa 8 de Fevereiro de 1774. 

João de Saldanha Lobo 

E tresladada da própria a que me reporto, que vão a linha 
deste livro. 

Caza da índia 23 de Agosto de 1774. 

Francisco Joze de Miranda 


342. [249 V.] Copia 


Senhor vedor geral da Fazenda do Estado da índia. 

Pella nau Nossa Sento da Caridade e _S. ftancisco de 
^aülla, recebemos a estimadissima carta «1^/. Senhoria. 

Sua Magestade houve por bem consseder licença a Umpa- 
hia Geral de Pernambuco, e Paraiba, para mandar ^esse fetado 
a prezente monção o navio denominado Neptuno 
olr» rannitam tenente Antonio Joze de Oliveira, e nelle v 
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e vinte homens degredados para servirem nesse Estado, de que 
remetemos a via com os nomes, e as filiações delles. 

A cargo do escrivão do mesmo navio Carlos Joze Barreto 
vão as moniçoens, que constão dos conhecimentos incluzos por 
conta do cabedal de Sua Magestade, e da entrega que fizer o 
dito escrivão recomendamos a V. Senhoria nos faça remeter 
conhecimentos em forma para a conta do dito [250] thezoureiro 
desta Caza; e como ndla são multas vezes percizas listas dos 
falecidos nesse Estado dos annos de 1721 the 1^2, pedimos a 
V, Senhoria as faça também remeter para a vista delias se defe¬ 
rir com certeza aos requerimentos das partes. 

Temos feyto toda a deligencia para que se remetão os efei¬ 
tos, que nesse Estado são percizos, e sopomos que Sua Mages¬ 
tade terá dado as providencias nesseçarias. 

Deus guarde a V. Senhoria muitos annos. 

Lisboa 25 de Abril de 1775. 

Joaquim Pinto da Siba 


343. [250] Copia 

ni.'“ e Ex.""' provedor, e officiais da Caza da índia, 

Com a chegada das naus Nossa Senhora Madre de Deos, 
e Senhora da Guia recebi a carta de V. Ex." e Merces, que me 
fes muito estimável. A falta da nau de viagem Nossa Senhora 
do Monte do^ Carmo, que se esperava em Setembro proximo pas¬ 
sado foy muito nesta cidade os entregados por cujo respeito se 
constetuio por ordem do governo de viagem prezente a nau 
JMarianna Victoria, de que he cappitam Domingos Eurtado de 
Mendonça, E porque esta nau não podia levar todas as carrega- 
çoins dos mercadores desta cidade pela reprezentação destes por 
ordem do mesmo governo se constetuio o navio 5. Joio ÍVepome- 
ceno também de viagem para esse reyno. 

Os materiais menuçoens petrechos, e mais generos, que vie¬ 
ram nas ditas naus foram pellos seus mestres entregues nos arma¬ 
zéns deste arcenal, e postos com a devida arrecadação, e fazendo 
se receita no feitor almoxarife dos armazéns deste auxicnal se expe¬ 
dirão conhecimentos em forma para a dezobrigação dos offeciais, 
^ A Sua^Magestade Fidelíssima pella sua sacratarla de Estado 
da repartiçao da Conquista, e Marinha se remetem os proprios 
cadernos do registo da carga que levão a ditta nau e navio, feito 
com a mayor distinção, e formalidade recomendada por V. Bx.® 
e Merces, cuja copia também lhe remeto ficando ca outra segundo 
a pratiCa. 


Sou obrigado a lembrar a V. Ex.® e Merces [250 v.] do anual 
secorro de monições e metriais, e fardamento das tropas deste 
Estado cuja reliação remetto a Sua Magestade pela sua sacre- 
taria de Estado pesso a V. Ex.® e Merces apliquem as mais efe¬ 
tivas deligencias à sua remessa. 

A cargo do capitara da mesma nau se remete huma planta 
de bronze (?) do ingeinho da fabrica da polvora por encapas como 
se ve do recibo induzo do mesmo cappitam. 

Espero de V. Ex.® e Merces concorrão com as mais efetivas 
deligencias à remeça de outra en lugar desta como também das 
caldeiras respetivas à mesma fabrica, que nas munçSes paçadas 
se remeterão deste Estado também por encapazes, 

Remetto a V. Ex.® e Merces as rellaçoens dos auzentes, 
e falecidos no anno de 1774 como também as dos annos de 1723, 
e 22, e as mais dos annos que faltão se remeteram na munção 
seguinte. 

Deus guarde a V. Ex,® e Merces. 

Goa 25 de Fevereiro de 1775. 

João de Saldanha Lobo 
Joaquim Pinto da Silva 


344. [250 v.] Senhor Intenldente Geral da Marinha do Estado 
da Índia. 

Pela nau Mariana Vitoria recebemos a estimadíssima carta 

de V. Senhoria. . 

Sua Magestade foi servido conseder licença a Miguel Roís 
Colaço para hir nesta monção com o seu navio Santíssimo Sacra¬ 
mento e Nossa Senhora do Paraizo de viagem, e dele capitam 
em cujo navio vão os soldados voluntários e prezos, que constao 
dos conhecimentos incluzos. por conta do cabedal da bazenda 
de Sua Magestade, e da entrega que fizer o dito capitam recomen¬ 
damos a V. Senhoria nos faça remeter conhecimento em forma 
para a conta do dito thezoureiro desta Caza. ^ _ 

Temos feito toda a deligencia para que se remetao ,os efei¬ 
tos, que nesse Estado são precizos, e sopomos que Sua Mages¬ 
tade terá dado as providencias necessárias. 

Deus guarde a V. Senhoria muitos annos. 

Caza da índia 21 de Abril de 1776. 

Joio de Saldanha Lobo 

Manuel Cardoso da Cruz 
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345. [251] Senihor Intendente Geral da Marinha do -Efitado 
da índia. 

Do porto desta cidade, parte para o desse Estado o navio 
por evocação Nossa Senhora do Monte do Carmo e 5.^" Euklk 
comandado pelo capitam Carlos Manoel de Aguiar, em o qual 
navio vão embarcados os soldados prezos, e hum voluntário, que 
consta da via que por esta Gaza se remete com os seos nomes 
e 'filiações. 

i?ecomendamos a V. Senhoria por serviço de Sua Mages- 
tade, que logo que chegar o dito navio mande dar as providen¬ 
cias necessárias para o seu prompto dezembarque. 

Deus guarde a V. Senhoria muitos annos. 

Caza da índia 31 de Mayo de 1776. 

João de Satdenha Lobo 
Manuel Cardozo da Cruz 


Copiada por mim escrivam da receita. 

Lisboa 31 de Mayo de 1776, 

Manuel Cardozo da Cruz 


346. [251] Copia da carta que por esta Caza 
se escreveu ao governador e capitam general da 
praça de Monçambique 


111.™'* senhor governador e capitam general da praça de Mon¬ 
çambique. 

Em a nau marcante Jesus Maria Joze de que he capitam 
Plácido Roiz, que -segue viagem para os portos da Azia, reme¬ 
temos a V, Senhoria setenta e Oito soldados que por ordem de 
Sua Magestade são degradados para essa praça, cujos nomes, 
filiações, e degredos constão da via induza. 

Recomendamos muito a V. Senhoria por serviço do mesmo 
senhor que na primeira ocazião que tiver de monção para este 
reyno, nos remeta huma relação dos degradados auzentes e fale- 
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eidos que nas monções antecedentes se tem remetido para essa 
praça. 

Deus guarde a V. Senhoria muitos annos. 

24 de Agosto de 1776. 

Francisco Joze de Miranda 


347. [25'1 V.] Copia da caria que escreveo de Goa 
João de Saldenha Lobo intendente geral da Marinha 
do Arcenal Real de Goa 


Senhores João Soares Espinoza, e Joaquim Pinto da Silva. 

Pdo navio denominado Netuno recebi a carta de Vossas Mer- 
ces na qual me nuticiavão vir nele cento e vinte homens degra¬ 
dados, dos quaes chegarão cento e dezanove que forão repar¬ 
tidos pelos regimentos deste Estado. 

O escrivam Carlos Joze Barreto entregou nos armazéns deste 
real Arsenal todas as monições e petrechos de que vinha encar¬ 
regado e leva conhecimento em forma para a conta do thezou- 
reiro a quem tocar. 

-Em exzecução a ordem de Vossas Merces remeto a lista dos 
falecidos, desde o anno de mil setecentos vinte e hum, thé o de 
setecentos -e trinta e nove pelo que pertence a marinha, e c só 
da minha repartição. 

Foi muito boa a providencia, que Sua Magestade se dignou 
dar a este Estado, tanto do socorro da gente, como de petrechos 
e monições, e como veraz não consta ter vindo há muitos annos 
à índia, tanta abondancia deles. 

Deus guarde a Vossas Merces muitos annos. 

19 de Abril de 1776. 

Venerador obrigado criado 


João de Saldanha Lobo 


Não vão as listaz por se não poderem conduhir nesta mun- 
0 que farei para a futura. 

Conferida com própria por mim escrivam da receita. 

30 de Dezembro de 1776. 

Manuel Cardoso da Cruz 
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348. [252] Copia da carta qm escreveo de Goa 
João de Saldanha Lobo intendente geral da Mari¬ 
nha do Arcenal Rial de Goa 

Hl,"’'’ e Ex."'“ Senhor provedor, e mais officiaes da Caza da 
índia. 

Pela sacrataria de Estado da repartição da Conquista, e Mari¬ 
nha, se remetera os propios cadernos dos registos da carga, que 
levão 0 navio Neptuno e nau Conceição e Santo Antonio cons- 
tetuida de viagem pello governo deste Estado á instancia dos 
carregadores do navio S. Francisco de Paula incendiado na Tala- 
xeyra, e dos mercadores desta cidade os quaes cadernos vão 
escriturados com toda a exação, e formalidade athegora prati¬ 
cada, e a copia das mesmas remeto também a V. Ex."^ e Merces 
bem entendido, que no dito navio Neptuno vão os seos propios 
cadernos, e na dita nau os que lhe pertencem. 

Nesta mesma monção, e pella dita sacrataria de Estado se 
pede 0 secorro annual para o provimento dos armazéns, que 
consta por huma relação asignada pello thezoureiro dos matriais, 
e petreixos de guerra, 

jRogo a V, Bx.'^ e Merces o favor do costume na efectiva 
ddligencia para que seja remetido na munção competente. 

Por outra carta dou conta de ficarem receitados todos os 
matriais apetrechos, que vieram no dito navio Neptuno ao the- 
zoureirò respectivo, e que da sua receita se extrahirão conheci¬ 
mentos em forma para descarga de quem pertencer os quaes vão 
a cargo do mestre do mesmo navio. 

Deus guarde a V. Ex,'‘ c Merces. 

Goa 10 de Mayo de 1776. 

João de Saldanha Lobo 

Conferida com a propia por mim escrivão da receita. 

Caza da índia 7 de Janeiro de 1777. 

Joaquim Pinto da Silva 


349. [262 V,] Copia da carta que desta Caza 
da índia se remete para o intendente geral da 
Marinha do Arcenal Piai de Goa 

Pello navio Neptuno recebemos a carta de V. Senhoria e o 
registo da sua carga a nau Santo Antonio que vinha constetuida 
de viagem pelo governo desse Estado, nos tem cauzado bastante 
cuidado a demora delia. 

396 


Nesta munção torna a hir o mesmo navio Neptuno coman¬ 
dado pelo cappitam tenente Antonio Joze de Oliveira, e nelle vão 
cento e vinte hum homens degradados para servirem a Sua Mages- 
tade, e da via que remetemos consta dos seus nomes, filiaçoins, 
e degredos. 

A cargo de Carlos Joze Barreto escrivão do dito navio vão 
os matriais, que constão dos conhecimentos incluzos por conta do 
cabedal da Fazenda de Sua Magestade e da sua entrega recomen¬ 
damos a V. Senhoria fassa remetter conhecimento en forma para 
a conta do thezoureiro desta Caza. 

Para satisfazer aos requerimentos das partes se fazem per- 
cizas as copias das vias que se remeterem por esta Caza, para 
esse Estado das pessoas que a elle foram servir assim voluntários, 
como degradados encluzivamente do anno de mil setecentos e 
setenta te mil setecentos trinta e dois, por se acharem queimados 
os livros das estimadas destes annos no incêndio sucecivo ao ter¬ 
remoto do anno de 1755, e também se perdza a lista das pes¬ 
soas que falecerão nesse Estado no anno de 1775, o que muito 
recomendamos. 

Deus guarde a V. Senhoria. 

Lisboa 19 de Abril de 1777. 

Joaquim Pinto da Silva 


350. [253] Copia 

111.'" e Ex.'"“ senhor provedor, e mais officiais da Caza da 
índia. 

[253 V.] Senhor provedor e oficiais da Caza da índia e 
Minna. 

Dentro desta minha carta acharão V. Senhoria e Merces 
huma relação do buzio, c pau de evano que que fsfej se despachou 
nesta atfandega cora segurança dos direitos dessa Cya aonde 
se devem arrecadar de seus donos, alias vk certidão da empor- 
tancia do seU despacho para cobrar dos seus fiadores. 

Deus guarde a V. Senhoria e Merces muitos annos. 

Bahia 20 de Agosto de 1777. 

Podrigo da Costa de Almeyda 
Joaquim Pinto da Silva 

Nofa —Outra cópia da carta a fls. 252. 
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351. [253 V.] Copia 


111.™" e Ex.™" senhor provedor e offleiais da Gaza da índia, 

Dos tres navioz que a este porto chegarão nesta prezente 
monção com os soldadoz prezos para servirem neste Estado 
somente se paçou mostra aos que trouxe o capitam Miguel Roiz 
Colaço que sertamente chegarão todoz muito bons, e em termoz 
de poderem logo servir, e os que vlerão no navio Nossa Senhora 
da Piedade e 5. Boa Ventura e no navio Monte do Carmo e 
5.^® Eulalia se lhes não paçou mostra poíque forão mandados 
desembarcar repentinamente,' Não obstante ordenar ao escrivão 
da Infantaria no segundo dia esta deligencia, porem já os não 
achou a bordo dos ditos navioz, e deste modo não se pode dizer 
0 numero doz que desembarcarão, nem o estado em que chega- 
rão nem os capitaens podem tirar certidão desta Intendência dos 
que entregarão. 

Em todoz oz ditoz navioz recebi cartas de V, Ex.“ e Merces 
noteciando me nelas a gente que cada hum do['s] ditoz trazia 
alem doz iivroz em que vinhão lançadoz, que ficão no arquivo 
desta dita Intendência. 

Deoz guarde a V. Ex,'*' e Merces muitos annos, 

Goa 21 de Abril de 1777, 

D. João de Saldanha Lobo 
João Cordeiro Fialho 


352. [254] Copia 

Senhor intendente geral da Marinha do Estaido da índia, 

Pelio navio Saní/ssímo Sacramento e Nosa Senhora do Paraizo 
recebemos a estemadissima carta de V. ‘Senhoria. 

Sua Magestade foy servida comeeder licença à Gompanhia 
Geral de Pernambuco e Paraiva para 'mandar nesta monção a 
nau Nossa Senhora da Conceição e S.*'’ Antonio de viagem de 
que hé capitão 'Joaquim dos Santos Andrade em cuja vão os sol¬ 
dados voluntarioz e prezos que constão da via com as suas filia- 
çoins, 

A cargo do mesmo capitam vão os matriaes que constão dos 
conhecimentos inclusoz por conta do cabedal de Sua Magestade 
e da entrega que fizer o dito Capitam recomendamoz a V. Senho¬ 
ria nos faça remeter conhecimentos em forma para a conta do 
thezoireiro desta Gaza. . 
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Também rogamoz a V. Senhoria nos faça remeter as listas 
dos officiaes e soldados falecidos neste Estado dos annoz de 1775, 
thé ao prezente de 1778. Como também as doz annos de 1723, 
thé 0 anno de 1739, por se fazerem muito percizas nesta Gaza 
para os requerimentos das partes. 

Temoz feito toda a ddigencia para que se reraetão os efei- 
toz que neste 'Estado são percizos e supomoz que Sua Magestade 
terá dado as providencias neseçarias, 

Deus guarde a V. Senhoria muitos annos. 

Lisboa 10 de Abril de 1778, 

João Cordeiro Fialho 


353. [254 V.] Copia 

Senhor governador e capitam general da praça de Monçam- 
bique. 

Em 0 navio S.*" Antonio Netuno de que he capitam Dioni- 
zio Ferreira Portugal hé Sua Magestade servida mandar para o 
serviço desa praça os prezoz que constão da lista induza pela 
qual conta o tempo do degredo que cada hum deve comprir. 

Rogamoz a V. Senhoria queira por serviço de Sua Mages¬ 
tade mandar as listas doz officiaes falecidoz do anno de 1752, 
áe mil setecentos setenta e oito. 

Deus guarde a V. Senhoria muitos annos, 

Gaza da índia 27 de Fevereiro de 1778. 

João Cordeiro Fialho 


354. [255] Copia 

Senhor governador e capitam general da praça de Monsam- 
bique. 

Em 0 navio Antonio Poirfemo foy Sua Magestade ^r- 
vida comeeder licença a Companhia Geral de , 

Paraiva que vay de viage para o Estado da 
por ese porto commandada pelo capitão thenente 
1 mandar nara era praça os prezoz e vduntanoz 
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que constão da via que remetemoz a V. Senhoria e delia consta 
os annoz que cada hum a de servir nese Estado. 

Lembramoz a V. Senhoria a rogativa que ja era o navio Anío- 
nio Netuno fizemos a V. Senhoria para nos mandar remeter as 
liztas doz officiaes e soldados falecidoz nese Estado do annode 
1752, the 1778. 

Deus guarde V. Senhoria muitos annos. 

Lisboa 21 de Março de 1779. 

João Cordeiro Fialho 


355. [255] Copia 

Senhor governador e capitam geral do Reino de Angola. 

Em a nau de guerra Nosa Senhora de Belem de que he capi¬ 
tam de mar e guerra Manuel de Mendonça hé Sua Magestade 
servida mandar para o serviço dese reino oz prezos que constão 
da lista induza pela qual consta o tempo que cada hum ha de 
servir. 

Deus guarde a V. Ex.\ 

Caza da índia 22 de Junho de 1779. 

João Cordeiro Fialho 


358. [255 V.] Copia 

Senhor intendente geral da Marinha do Estaido da índia. 

Sua Magestade foy servida comceder licença a Companhia 
Geral de Pernambuco e Paraiva para poder mandar no prezente 
anno de viage o navio S.*" Antonio denominado Polifetno comraan" 
dado pelo capitam thenente Antonio Joze de Oliveira e nelle vão 
os prezos e voluntarioz que 'constão da via induza que remetemoz 
todos com as 'filiaçoins e os annoz que cada hum ha de servir 
nese Estado. 

A cargo do mesmo capitam vão os matriais que constão nos 
conhecimentos induzos por conta do cabedal de Sua Magestade 
e da entrega que fizer o dito capitam recoraendamoz a V. Senho¬ 
ria nos faça remeter conhecimentos em forma para a conta do 
thezoureiro desta Caza. 
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Temoz feito toda a deligencia para que se remetão os effeL 
Ipz que nese Estado são percizos e supomoz que Sua Magestade 
terá dado as providencias neseçarias. 

Deus guarde a V. Senhoria muitos annos. 

Lisboa 2'1 de Março de 1779. 

João Cordeiro Fialho 


357. [256 V.] Copia (^) 


111.™“ e Ex.™“ senhor provedor e mais officiaes da Caza da 
índia. 

Pella relação que a esta Companhia com o numero 1, sera 
prezente a V. Ex.”- e Merces dos soldadoz que chegarão a este 
Estado vindos na prezente monção também vão indusoz nesta as 
rckçoinb dos falecidos do anno de 1775, que V. Ex.^ e Merces 
recomendarão pella carta de dezanove de Abril do anno proximo 
paçado de 1774, e também os que falecerão nesta cidade no dito 
anno, não foy posivel o poder se concluir as copias das vias que 
se remeterão por esa Caza a este Estado das pessoas que nele 
Vierão a servir assim voluntarioz como degradadoz desde o anno 
de 170Ü, the 1732, pello tempo ser pouco da estada deste navio 
nesta capital 0 que farei concluir para na monção próxima rotura 
irem a prezença de V. Ex.^ e Merces na forma que tem recomen^ 
dado. 

Deus guarde a V. Ex." e Merces por muitos annos. 

Goa 2 de Mayo de 1778. 

D. Lopo de Almeida Pimentel 


Conferida a tresladei. 


João Cordeiro Fialho 


358. [256 V.] II1.““ e Ex.™“ senhor provedor, e mais offi¬ 
ciaes da Caza da índia, 

..íx; 

comandante o cappitam tenente Joze de Oliveira. 

i(i) A pâg. 256 eSfá Eim hranca 






Também vay inclozo as rellassoins dos que falecerão nos 
annos de 1778, e 1779 na conformidade das recomendassoins que 
V, Ex.'‘ e Merccs sobre este particular tem feito. 

O dito commandante e escrivão do sobredito navio levão os 
conhecimentos en forma de todos os efeitos, que entregarão nesta 
capital pellos quais sera prezente a V. Ex.® e Merces do estado 
em que elles chegarão. 

A 11L""‘ e Ex.'"" pessoa de V. Ex.“ e Merces guarde Deus 
muitos annos. 

Arcenal Rial de Goa 21 (?) de Janeiro de 1780, 

D. Zopo c/e Alrncidã Pimenkl 

Conferida a tresladei. 

jonquim Pinto da Silva 


359. [257] Copia 

111'"" e Ex.™ senhor provedor e mais officiaes da Caza da 
índia. 

Acompanha esta a copia do livro de carga que recebeu o 
navio invocado Raijnha de Portugal que vay para essa corte 
debaixo do nome de Bernardo Antonio Carneiro que o comanda, 
e 0 propio se remette pella sacretaria de Estado dos Negocios 
Ultramarinos praticado tudo na forma das riais ordens de Sua 
Magestade. 

Deus guarde a V. Ex." e Merces muitos annos. 

Arsenal de Goa 11 de Abril de 1781, 

D. Logo Jaze de Almeida Pimentel 

Conferida a trcsladey. 

Joaquim Pinto da Silva 


360, [259] S^enhor intendente geral da Marinha do Arcenal 
Real do Estado da índia. 


pelo cappitam tenente Matheus Pereira de Gampoz, e por escri¬ 
vão da dita nau João Pedro de Goes, a cargo dos quais se remete 
por conta do cabedal da Fazenda de Sua Magestade treze con¬ 
tos trezentos e trinta e tres mil trezentos e trinta e tres reis em 
tres sacos de numeros 1 a 3, dentro de hum caixote de numero 1, 
chapiado de ferro e por marca Raynha, 

B assim mais os materiais que constão dos conhecimentos 
juntos 0 que tudo V. Senhoria mandará por em boa arrecadação. 

Na mesma nau vão as prezoz e voluntários com fiança e sem 
ella que constão da relação junta e todos vão pagos e fardados 
por esta Caza. 

Recomandamos a V. Senhoria nos remeta para o archivo 
desta Caza a lista das pessoas falecidas do anno de 1776 assim 
como virem outras do anno de 1723 athe ao de 1739 e das pes¬ 
soas que se tem auzentado do anno de 1723 athe o de 1762, 
e de 1775 athé [257 v.] o prezente de 1782. S^endo' o que se offe- 
rece e ficarmos para servir a V. Senhoria que Deus guarde muitos 
annos, 

Lisboa 8 de Março de 1782. 

Joaquim Antonio Lourenço de Sela 


361. [257V.] Senhor governador e cappitam general da 
praça de Monçanbique (D. 

Em 0 navio Nossa Senhora da Conceição e S. Antonio de 
que he cappitam digo de que he commandada pello capittam the- 
nente Matheus Pereira de Cámpoz hé Sua Magestade servida 
mandar para o serviço dessa praça os prezos comteudos na rela¬ 
ção junta pella qual consta o tempo de degredo que cada hum 
deve comprir os quais vão fardados e pagos por esta Caza da 
hdia. 

Sendo o que se offerece e ficarmos para servir a V. Senho¬ 
ria que Deus guarde muitos annos. 

Caza da índia 8 de Março de 1782. 

Joaquim Antonio Lourenço de Seia 


Do porto desta cidade parte para esse Estado a nau Nossa 
Senhora da Comceição e S. Antonio costeada pela a Admenistra- 
ção da Companhia extinta de Pernambunco e Paraíba comandada 


à mamem* Pon suplemento desta carta se declara que para o memo 
dío^de 1 na dita nau tres mulheres casadas com outros 
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3B2. [257 V.] Seii'hor intendente geral da 'Miarinha do Aite^ 
nal Real do Estado da índia. 

Do porto desta cidade parte para esse Bstado a nau Príncipe 
do Brazil costiada pela adraenistração da Corapanhia extinta de 
Pernambuco e Paraíba comandada pelo cappitam theneníe Anto- 
nio Lopes Cardozo e por escrivão da dita nau Manuel Joze da 
Silva a cargo dos quais se remete por conta do cabedal da Fazenda 
de Sua Magestade trez contos trezentos e trinta e tres mil tre¬ 
zentos e trinta e tres reis em tres sacos de numeros 1 a 3, dentro 
de um caixote de numero 1 chapiado de ferro e por marca Rainha. 

E assim mais os materiaes que constao dos conhecimentos 
juntos 0 que tudo V. Senhoria mandará por em boa arrecadação. 

Na mesma nau vão os prezos e voluntários com fiança e sem 
ella que constão da relação junta e todos vão pagos e fardados 
por esta Gaza. 

Recomendamos a V. Senhoria nos remeta para o archivo desta 
Gaza da índia a lista das pessoas falecidas em 1776 que tem 
esquecido vir e falta também as listas do anno de 1723 athé o de 
1739, e das pessoas que se tem auzentado do anno de 1723 athé 
0 de 1762, e de 1775 athé o prezente de 1782. E como no dito 
Estado há a noticia de que de Moncabique forão remetidos os 
livros que servirão das matriculas, se fazem precizar virem listas 
das pessoas falecidas na dita praça de Monçabique desde o anno 
de 1723 athé o de 1751, e do anno de 1778 athé [258] o pre¬ 
zente de 1782. 

Sendo 0 que se offerece e ficar para servir a V. Senhoria 
que Deus guarde muitos annos. 

Gaza da índia de 1782 digo 8 de Março de 1782. 

Joaquim Antonio. Loumço da Sm 


363. [258] Senhor governador e cappitam general da praça 
de Monçabique. 

Bra a MU Príncipe do Brazil comandada pelo cappitam the- 
nente Antonio Lopes Gardoso hé Sua Magestade servida mandar 
para o serviço dessa praça os prezos comtheudos na relação junta 
pda qual consta o tempo de degredo que cada hum deve cum¬ 
prir os quais vlo fardados e pagos por esta Gaza da índia. 

Sendo o que se offerece e ficarmos para servir V. Sénhoria 
que Deus guarde muitos annos. 

Gaza da índia 8 de Março de 1782. 

Joaquim Antonio Lourenço de Seia 
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364. [258] Senhor intendente geral da Marinha do Arce- 
nal Rial do Estado da índia. 

Do porto desta cidade parte para esse Estado a nau de viage 
por invocação o Senhor do Bomfim e S. Thiago Maior coman¬ 
dada pelo cappitam thenente Joaquim de Almeida e por mestre 
delia Joze da Silva dos Santtos, a cargo dos quais se remete por 
conta do cabedal da Fazenda de Sua Magestade treze contos 
trezentos e trinta e tres mil trezentos e trinta e quatro reis em tres 
sacos de numeros 7, 8 e 9 dentro de hum caixote de numero 3 
chapiado de ferro e por marca Raynha. 

E assim mais os materiais que constão dos conhecimentos 
juntos 0 que tudo V. Senhoria mandará por em boa arrecadação. 

Na mesma nau vão os prezos e voluntários com fiança e sem 
ella que constão da relação junta e todos vão pagos e fardados 
por esta Gaza. Repito novamente a recomendação a V. Senhoria 
nos remeta para o archivo desta Gaza da índia a lista das pes¬ 
soas falecidas em 1776 que tem esquecido vir e falta também a 
lista do anno de 1723 athé o de 1739, e das pessoas que se tem 
auzentado do anno de 1723 athé o de 1762, e de 1775 athé o pre¬ 
zente de 1782, e isto se entende com as filiaçoens e naturalida¬ 
des por inteiro porque de contrario rezultão grandes duvidas as 
partes. E como do dito Estado há a noticia que de Monsanbique 
forão remetidos os livros que servirão das matriculas se fas pre- 
cizo virem listras das pessoas falecidas na dita praça de Monsa- 
bique desde o anno de 1723 athé o de [258 v.] 1758, e do anno 
de 1778 athé o prezente de 1782. Sendo o que se offerece e ficar¬ 
mos para servir a V. Senhoria que Deus guarde muitos annos. 

Gaza da índia 27 de Março de 1782 (^). 

Joaquim Antonio Lourenço de Seia 


365. [258 V.] Senhor governador e cappitam general da 
de M'Onsabiqiie. 

Em a nau S. Thiago Maior que parte do porto desta cidade 
para o Estado da índia por invocação o Senhor do Bomfm e 
S. Thiago Magot comandada pelo cappitam thenente Joaquim de 

Pela nau Prmipe do Bmil kA o prezo Migud l^e filho 
de Joze lirençle de Maria Joaquina natural de Évora 36 
sido ddX do primeiro regimento da séttoa companhia, ^a^P^ 
de 3 mnos foi Sua Magestade servida man a lo Pf 
se mdiher m m 2 o tei entendido 
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Almeida e por mestre delia Joze da Silva dos Santos hé Sua Mages- 
tade servida mandar para o serviço dessa praça os prezos com- 
theudos na relação junta pella qual consta o tempo do degredo 
que cada hum deve comprir os quais vão fardados e pagos por 
esta Caza da kdia. Sendo o que se offerece e ficarmos para ser¬ 
virmos a V. Senhoria que Deus guarde muitos annos, 

Caza da índia 27 de Março de 1782. 

Joaquim Antonio Lottmço de Sek 


366. [258 v.] Senhor governaldox e oaippitam general da 
cidade de Loanda, 

Pela nau de guerra Nossa Senhora dos Prazeres comandada 
pelo cappitam de mar e guerra |oze de Mello he Sua Magestade 
servida, mandar para o serviço dessa praça os prezos conteúdos 
na rellação junta, pela qual consta o tempo de degredo que cada 
hum deve cumprir, os quaes vão fardados e pagos por esta Caza 
da índia. 

No arcíhivo desta Caza da da índia se fas muito necessário 
que desse reyno se resultão para ella rellaçSes dos officiaes e sol¬ 
dados, que tenhão falecido nesse reyno, como também nas viagens 
desde^o anno de 1730, the o prezente de 1782, e assim mais outras 
rellaçôes dos officiaes e mais equipagem, que tem hido nas naos 
para o dito reyno, e que nelle tenhão falecido, como nas viagens 
do dito tempo asima declarado; sendo se offerece e ficarmos para 
servir a V. S'enhoria que Deus guarde muitos annos. 

Lisboa 23 de Agosto de 1782. 

Manuel Cardoso da Cruz 


367. [259] Senhor governaldor da Ilha de S,“‘ Catharina. 

Pela nau de guerra Nossa Senhora dos Prazeres, comandada 
pelo cappitam de mar e guerra Joze de Mello, he Sua Mages- 
tade servida, mandar para o serviço da praça dessa ilha os pre¬ 
zos conteúdos na relação junta, péla qual consta o tempo de 
degredo que cada hum deve cumprir, os quaes vão fardados e 
pagos por esta Caza da índia. 

j ; archivo desta Caza da índia, se faz muito necessário que 
da praça dessa ilha, se remetão para ella as rellaçôes dos ofi- 
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ciaes e soldados, que tenhão falecido nessa ilha, como também nas 
viagens, desde o anno de 1730, the o prezente de 1782, e assim 
mais outras rdláções dos officiaes e mais equipagem, que tem 
hido nas naos para a dita ilha, e que nella tenko falescido, como 
nas viagens do dito tempo asima declarado. Sendo o que se offe¬ 
rece e ficamos para servir a V. Senhoria que Deus guarde mui¬ 
tos annos. 

Lisboa 23 de Agosto de 1782. 

Manuel Cardozo da Cmz 


368. [259 V.] Senhor intendente geral da Marinha Real do 
Estado da índia. 

Do porto desta cidade parte a fragata de Sua Magestade 
invocada SJ^ Anna e S. Joaquim comandada pelo capitão de mar 
e guerra Francisco Xavier Lobo da Gama e por mestre Egnacio 
Xavier a cargo do qual se remetem por conta do cabedal da 
Fazenda de Sua Magestade os matriaes que constão dos conhe¬ 
cimentos incluzoz e da entrega delles recommendamoz a V. Senho¬ 
ria noz remeta conhecimentos em forma para a conta do thezou- 
reiro desta Caza. 

Nesta fragata vão os soldados voluntarioz com fiança e sem 
ella e prezoz que constão da guia induza e todoz vão pagos e 
fardadoz por esta Caza e a margem dos seos acentos consta 
os annoz .que hão de servir nese Estado na qual sao ‘acluidoz 
os soldadoz voluntarioz com fiança, Joaquim Jose, Gomes. Manue 
Tosé (?) Vianna, Francisco de Paula Barreto Borges, e Jose ( ) 
Gabriel Bareto Borges os quais não embarcarão no navio Po/í- 
femo sem enibargo de hirem lançados na guia que ja remetemoz 
[o dito navio o no mesmo foy embarcado para se™ nese to 
tke nova ordem de Sna Magestade jS 

do prezente anno Antonio da Crus de Almeida filho ac “el 
da Oru 2 da Ateida e <fe Antonia Tf»®, ff’’”"® ,f “ fo' 
Usboa freguesia das Mercez 21 anos de .dade o qual nao loy 

incluído na guia. 

Hé 0 que se noz ofrece dizer a V. Senhoria que Deus guarde 
muitos annos. 

Caza da índia 9 de Abril de 1783. 

João Cordeiro Fialho 
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369. [260] Senhor governador e capitam general da praça 
de Moçambique. 

Em a íragata de Sua Magestade invocada Ama e 5, Joa- 
quim commandada pelo capitHo de mar e guerra Francisco Xavier 
Lobo da Gama hé Sua Magestade servida mandar para o ser.- 
viço desa praça os voluntários e prezoz que constão da relação 
junta na qual consta o tempo do degredo que cada hum deve 
comprir, e vão fardadoz e pagos por esta Caza da índia. 

Recommendamos a V. Sienhoria nos faça remeter as relaçoins 
que declara a do guarda livroz desta Caza que renieteraoz as 
quaes por serviço de Sua Magestade e das partes esperamoz que 
sem falta nos sejão remetidas. 

Deus guarde a V. Senhoria. 

9 de Abril de 1783. 

Joâo Cocdeko Fialho 


370. [260 V.] 111.™ e 'Ex.™ senhor provedor e officiaes da 
Caza da índia. 

Acompanha esta as copias dos livroz da carga que recebeu 
nesta cidade o navio Senhora âa Piedade e Brio do Mar de que 
he capitara Francisco da Silva Braga o qual registo se praticou 
na folha das ordens de Sua Magestade e os proprios vão pella 
secretaria de Estado dos Negocios do Ultramar, 

A 111,"“^ e Ex.™ pessoa de V. Ex.'' e Merces guarde Deus 
muitos annos. 

^ Arcenal de Goa 7 de Mayo de 1784, 

Comferida a tresladey. 

João Cordeiro Fialho 


371. [260 V.] 111."'“ e Ex,"‘“ senhor provddor e mais officiaes 
da Caza da índia, 

Na forma da recomendação de V, Ex," e Merces remeto as 
copias dos livroz dos que se auzentarão e falecerão neste Estado 
no anno de 1746, 1748, 175Í, he ao de 1755, como igualmente 
0 alistamento do anno de 1727. e quanto aos mais annoz se esta 


continuando o que 'feitos irão ipara a monção na prezença de 
V. Ex.“ e Merces. 

A 111.'"“ e Ex."“ pessoa de V. Ex.“ e Merces guarde Deus 
muitos annos. 

Arcenal de Goa, 7 de Mayo de 1784. 

Sebastião de Azevedo Brito 

Comferida a íresladei. 

João Cordeiro Fialho 















1. [1] pera o Marques viso rey a 19 de May( 
1609. Sobre hima carta do bispo de Ceita 


Irá neste despacho huma carta do bispo de Ceita em que 
se queixa, como em outra tem feito do capitão de Mazagão, e 
encomendo, vos que ordeneis se junte com os mais papeis desta 
matéria que tenho mandado se tome a ver pera a resolução que 
se ha de tomar ndla, porque em caso que avize alguma cousa de 
novo, se veja o que nisso se deve prover. 

Escrita em São Lourenço, 


2. [2] Pera o Marques viso rey a 19 de Mayjo 
1609, Sobre huma carta do capitáo de Mazagão 


Pola carta do capitão de Mazagão que ira neste despacho 
vereis a falta em que se acha das cousas necessárias pera defensa 
daquella fronteira e as que pede por hum apontamento que vay 
com a mesma carta. E assi pola importância daquella praça, como 
porque estando tão longe não pode ser provida com a brevidade 
a que pudera obrigar algum accídentc mormente no estado a que 
ejllo reduzidas ^as cousas de Bcrberia; vos encomeudo e encargo 
muito que sem neiikma dilação trateis de a prova ctm eítato 
das cousas que o dito capitão pede na mayor quantidade que Ím 
possível, e me avisareis como se tem assi feito, c do que se 
provido, e cousas são estas, em que como considerareis se nao 
deve deixar perder nenbum. tempo, 

Escrita em São Lourenço. 


3. [3] Pera o Marques viso rey a 15 de Mo de 
1609, Sobre as duvidas entre o bispo de Ceda e 
0 capitão de Mazagão 


Ira neste despadho os memoriaes que 
» que sa trata das duvidas e dfcenças ^ bíó 

e 0 capitão dc Mazagão o |imtamenle nas cartas do d.to bupo 
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e outros papeis do capitão, que de novo se receberão, sobre 
mesma matéria, que me tem com cuidado que he rezão, E aue 
conforme a isto vos encomendo muito que procureis, quanto mak 
brevemente for possivel se tome resolução nestas cousas en con¬ 
formidade do que ultimamente se vos escreveo sobre ellas. 

E também ira aqui carta minha pera Dona Caterina de Âtavde 
e consolação do fallecimento de Dom Fernando de Noronha seu 
filho a qual lhe enviareis com hum capelão da minha capella comn 
he costume. 

Escrita em Segovia, 


4. [4] Pera o Marques viso rey a 15 de Mho 
1609, Sobre huma petição de Manoel Mascare^ 
nhas Homem 

Por parte de Àyres de Miranda Henriques se deu aqui peti- 
ção que ira neste despacho pola qual em nome e como procurador 
de Manoel Mascarenhas Homem, que me está servindo em Malaca 
aonde foi por meu mandado, pede que se prorrogue por mais dous 
annos a ordem que mandei dar pera se sobreestar nas deman¬ 
das que ahi tem. Encomendo vos que vos enformeis do tempo 
que ha que estão parados a dita demanda e dos despachos oue 
pera este effeito se derão, ■ 

E que, considerado isto e o'estado destas causas e prejuizo 
que disto se segue as partes (de que também vos enformareis) 
ê 0 serviço que o dito Manoel Mascarenhas estâ fazendo, tão 
longe, me aviseis do que vos parecer que se deve fazer na pre- 
tenção que tem. 

, 'Escrita em Segovia. 


0 Marques viso pey a 21 de Agosto 
1609, Sobre o filho de Dom Francisco de Faro, e 
0 bispo de Ceita e religiosos da Companhia que 
estão em Mazagão 

Fico vendo a petição de Dom Francisco de Faro e o que 
se vos offerece sObre o procedimento que diz qUe Dom Manoel 
Mascarenhas capitão geral de Mazagão tem com Dom Fernando 
de raro seu filho, e a licença que pretende, pera o dito Dom Fer¬ 
nando se poder vir havendo se lhe por servido a comenda c bre¬ 
vemente se respondera a isto em conformidade da resolução, que 
ouver por . bem de tomar. 
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E enquanto ao que dizeis acerca da conservação em que vão 
as desavenças que ha entre o dito capitão, e o bispo e pouca 
esperança, que se tem de que se componhão, me pareceo encomen¬ 
dar vos, como faço, que sem nenhuma dilação ordeneis que se 
faça carta minha pera o dito bispo em que se lhe diga, que pois 
tem cumprido com as cousas de seu officio pastoral, a que alli 
foi, se torne logo pera a residência da sua cathrutal (sic), e que 
para o capitão se faça também carta, em que se lhe ordene que 
lhe de toudo bom [5 v.] aviamento a sua embarcação, e se lhe 
emcarregue isto conforme ao que obriga o modo em que estão 
desavindos, dizendo lhe que sem embargo disso confio en que 
não avera de sua parte nenhuma falta era o cumprir a-ssi. 

E aos religiosos da Companhia de Jesus que alli estão, se 
escrevera que despois de vindo o bispo poderão elles de alli a 
quince ou vinte dias pelo menos, vir se também pelo muito que 
sera necessário deteren se este tempo pera comporem cousas entre 
os moradores e o capitão, ao qual se encarregara também a boa 
comodidade da embarcação destes religiosos. 

Escrita em Segovia. 


6, [6] Pera o bispo de Ceita a 6 de Outubro 
1609. Sobre as diferenças, que ha entre elle, e o 
capitão de Mazagão 

Mandei ver particularmente as vossas cartas e os papeis que 
enviastes com ellas sobre as desavenças, que ha entre vos e 
Dom Manoel Mascarenhas capitão mor, e o governador dessa 
fronteira, e as queixas que delle dais. E primero que tudo me, 
pareceo dizer vos, que ainda que eu desejo e hey sempre de man¬ 
dar, que se tenha com vossa pessoa toda a conta que he rezão, 
e SC deve a dignidade e officio pastoral que tendes, todavia he 
devido, que também de vossa parte haja a mesma correspondên¬ 
cia com meus ministros evitando quanto puder ser competência 
com elles, mormente nas cousas que tocão a seus cargos, e em que 
procedem conforme a meus 'regimentos, e as Icys e ordenações 
do reyno, e que quando se offerecerem algumas em que vos pareça, 
que convirá proVer se dilfferentemente Como deveis avisair pera 
que se o ouver, que sera necessário o mande fazer, pois sem esta 
ordem, não podem meus ministros desistir da que tem, nem he 
bem que sejão em outra forma obrigados a o fazer. E conforme 
a isto [6v,] sera rezão que esteis advertido pera o diante, por¬ 
que de outro modo não poderei eu deixar de acudir ao que cum¬ 
prir a meu serviço na forma, e pola via, que ouver lugar. 

'E enquanto as mais de que de que (sic) as ditas cartas e 
papeis tratão me pareceo necessário differir em geral a resolução 
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ddla pera quando ahi for a pessoa que ha de visitar estas fron 
teiras a qual se procura que parta brevemente, e que leve a auto 
ridade que se requerer, pera conhecer e fazer de tudo autos leaais 
que 0 dito governador, por rezão do habito que tem ser iz^to 
da jurdição ordinaria e se não perderem sem constar do que he 
passado por autos a que conforme o direito se deve dar euteira 
fee e credito, resolver estas couzas e comtudo nas em que pareceo 
que sempre ce^ der esta deligencia se podia prever e que seria 
danosa a dilação ouve por bera de o fazer na forma que vereis 
de hum papel que ira aqui assinado por Fernão de Matos. 

E vos encomendo muito que vos conformeis com elle na parte 
que vos toca e que se ja tiverdes concluido com o a que fostes 
a esse lugar vos torneis logo pera a residência de vossa cathre- 
dal onde também avera necessidade de vossa presença e muito 
vos agradecerei que pello pouco tempo [7] que ja agora vos dete- 
reis hay procureis quanto for possivel toda a boa correspondên¬ 
cia com 0 governador pois se não encontrão com isto as obri¬ 
gações dos officios, antes se facilita o cumprimento delias, e ao 
governador se encarrega o mesmo, e se lhe adverte o que convem 
e que cumpra :enteiramente a parte que lhe toca da resolução, que 
ouve por bem de tomar de que se lhe envia outro semelhante 
papel como o que aqui vay, 

Escrita em 'Madrid, 


7. [8] Pm 0 bispo de Ceiia a 6 de Outubro 
1609, Sobre as diferenças que ha entre elle, e o 
capitão de Mazagão 

Havendo mandado ver particularmente as vossas cartas, e 
papeis que vierão com dias sobre as duvidas, e differença que 
ahi se moverão entre vos e o bispo de Ceita, e as queixas que 
delle tendes pareceo, que porquanto destas cousas não ha ple- 
naria e formal enformação, que se requere pera se poder tomar 
ultima resolhção nelias se devia dífferir pera quando ahi for a 
pessoa que ha de visitar essa, e as mais fronteiras, a qual se pro¬ 
cura que parta breveinente, e leve a autoridade e jurdição neces¬ 
sária pera se informar e fazer autos legais de tudo o que he 
passado. 

todavia porque em alegar pontos dos que as ditas cartas 
empapeis comtem, se podia escusar esta informação e ser a dila¬ 
ção de dano tomei nelles a resolução que entendereis de hum 
papel, que ira aqui assinado por Femão de Matos com a qual 
vos^encomendo e mando que vos conformeis, e a cumprais entei- 
ramente [8 v,] pola parte que vos toca e do bispo a quem se avisa 
0 mesmo espero que polia, sua o fara também assi. 
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E porque a boa correspondência, e respeito devido aos pre¬ 
lados por sua dignidade, e officio pastoral he cousa com que de 
nenhuma maneira se pode, nem deve failtar as obrigações dos offi" 
cios, não posso deixar de vos dizer, que recebi muito desprazer, 
do que se tem feito em contrario disto, que deveis procurar que 
polo pouco tempo, que ja agora cedo sera ahi o bispo se proceda 
na conformidade a que esta advertência obriga, e de maneira 
que baste a tirar todo o escandalo, que pelo passado se tiver 
dado, porque do contrario (o que não espero) me haverei por 
muito deservido. Em esta parte se adverte também ao bispo o que 
convem. 

Escrita em Madrid. 


8. [9] Sobre o procedimento que deve ter o bispo 
de Ceita com o capitão de Mazagão 

Que 0 bispo na visitação inquirio especialmeníe do capitão 
geral Dom Manoel Mascarenhas (como Sua Magestade he infor¬ 
mado) 0 não podia fazer por ser cavaleiro prOfesso da Ordem 
de Christo, e como tal exemplo da jurdição ordinaria. 

Que não devera o bispo prohibído (se foi assi como Sua 
Magestade he informado) que certo preso não fosse levadc» a 
cadea em custodia nem lhe pusesem guarda fora da igreja, e adro 
por ser contra a ordenação e estilo do reyno em tal caso, nem 
tolher a execução que se fazia com huma alcatifa do preso pera 
pagamento da guarda, porque ainda que a ta! execução fosse 
mál feita, não pertencia a jurdição eclesiástica emenda la. 

Que assi mismo não podia prohibir a leigos sendo por ley 
do reyno permitido. 

Que no que toca ao regimento que fez sobre o modo de se 
comunicar com os judeus que vem aquella fronteira com salvo 
conduto (ainda que Sua Magestade entende que procede isto do 
zelo que tem da honra de Deus e de preservar suas orelhas como 
bom pastor [9 v.] de todo o dano que podem receber de comuni¬ 
car sem 0 resguardo devido com infiéis, Contudo per a 
ser concernente a Estado e governo lhe encomenda Sua Mages¬ 
tade que se aliem do que se costuma guardar em Ceita e Tangere 
na comunicação desta gente, quando vem aquella fronteira por 
via de comercio (que sera o que dispõem os sagrados canon^, 
e 0 que a rezão e experienda tera mostrado que convem) me 
parecer acresentar alguma cousa de novo o não faça sem o avisar 
primeiro a Sua Magestade porquanto do contrario podem nacer 
inconvenientes, e encontre elle bispo e os ministros de Sua Mages¬ 
tade que deseja se atalhem, e conserve de huma parte e doutra 
toda a boa correspondência possivel. 
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Que assi mesmo lhe encomenda Sua Magestade que não 
pròhiba de carregarem se navios que forem ao porto de Maza- 
gão com mantimentos e outras cousas necessárias aos dias san¬ 
tos; posto que seja antes de missa quando assl parecer seja neces¬ 
sário ao capitão, pelo perigo que muitas veces pode causar a 
dilação por ser costa brava e má de que o capitão poderá ter mais 
notícia. 

Que se informe do caso que se propoem contra [10] o padre 
Amador Rabello, que he o pompeo, a sentinella da escala do muro 
e vigias depois de o nome estar dado passando por dias por força; 
e constando lhe da tal culpa proceda com a demonstração que 
a qualidade delia merece, 

Que o capitão Dom Manoel Mascarenhas por evitar escrú¬ 
pulos ãd cautetam pello padre Estêvão do Couto da Companhia 
de Jesu (a quem se envião pera isso os poderes necessários do 
collector, e juiz das ordens) dos casos e censuras de por mãos 
Violentas em clerigo, e de obrigar a responder o vígairo do bispo 
ante si e de prohibir que lhe não vendessem (se he assi como se 
informo a Sua Magestade) as cousas que mandava comprar pera 
a sua família offendendo nisso a liberdade eclesiástica, e que emen¬ 
dado 0 passado faça acudir à casa do bispo e seus criados com 
todo 0 mantimento que se lhe deve dar e não prohiba vender se 
lhe 0 que mandar comprar. 

'E que a dita absolvição deve preceder de parte do capitão 
a disposição, que a igreja requere, que he pedida com arrepen¬ 
dimento, e dar satisfação ao bispo, e clérigos agravados a arbi- 
trio do mesmo padre que uzava de toda a moderação que ouver 
lugar. 

Que outrosi acuda com seus ordenados e [10'v,] mantimen¬ 
tos ao vigairo capellao, e mais ministros e eclesiásticos, clérigos 
e leigos desde o tempo que lhos mandou tirar, e que des cum- 
prão com suas obrigações, e correspondência que lhe deu era 
fazer, . 

Que se não agrave de o não nomearem na colecta da missa, 
por ser isto conforme ao ceremonial romano, nem na igreja se 
assente no prebisterio, senão abaixo dos graos, e da parte da 
epistola e cumpra nisso a provisão que Súa Magestade tem man¬ 
dado passar nesta matéria de precedencia na igreja entre os bis¬ 
pos e seus capitães e governadores en conformidade do dito cere¬ 
monial, de que aqui ira copia. 

Que proceda gerabnente com os ministros eclesiásticos cora 
0 respeito e veneração, que se lhes deve, enviem particular cora 
0 bispo, que he preheminencia de Sua Magestade, 
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10. [11] Pera o Marques viso rey a 4 de Novetii'- 
bro 1609> Sobre as desavenças entre o bispo de 
Ceita, e o governador de Mazagão 

'Em carta de 5 do mes passado me dizeis como despois de 
averdes enviado pera eu assinar as que hay se fizerao conforme 
a resolução da junta em que se virão os papeis das duvidas 
e differença entre o bispo de Ceita, e Dom Manoel Mascarenhas 
capitão de Mazagão e teve aviso de que passavão estas paixões 
mais adiante de que tive o desprazer que he rezão; porem confio 
que como recebessem as ditas cartas as quais se refforraarão aqui 
na forma que avereis visto se absterião dos procedimentos passa¬ 
dos, e que 0 bispo se ainda não tivesse concluído com o que alli 
foi 0 procuraria fazer de modo, que por ventura, se sera ja tor¬ 
nado pera a sua cathredal, como lhe encomendei que o fizesse, 
e que no que toca a visita daquella, e mais fronteiras de que se 
fica tratando, convem que se não perca nenhum tempo e he bem 
que se tire toda a ocasião, que pode fazer se em liberdade, vos 
encomendo que nomeeis logo pessoas pera a capitania daquella 
praça e me aviseis juntaraente quando acaba o dito Dom Manoel 
seu triénio. 

Escrita em Madrid, 


11. [12] Pera o Marques viso rey a 1 de Novem-' 

bro 1609. Sobre o bispo de Ceita se vir de Mazagio 

Por carta que hora se recebeo de Dom Manoel Mascarenhas 
capitão geral de Mazagão se entende que as desavenças entre 
elles e o bispo vão em orecimento'. E porque conforme ao estado 
a que estas cousas tem chegado se não pode ja esperar que se 
melhorem. Emquanto estes ministros estiverem juntos naquella 
fronteira, e o capitão se não pode vir emquanto lhe não for suces¬ 
sor, que não pode ser com ,a brevidade com que convem ata¬ 
lhar se a estas differenças me pareceo encomendar vos (como 
b faço), que ordeneis se renove a carta que tenho mandado escre¬ 
ver ao dito bispo sobre se tomar a Ceita encarregando lhe muítò 
que 0 faça, quanto mais brevemehte puder ser, e que também 
ordeneis que o contratador proveja logo aquella praça com os pro¬ 
vimentos que lhe faltarem conforme a obrigação de seu contrato. 

Pois estando tam longe convem que se tenha toda a conta 
com sua provisão e avisar me eis o que em ambas estas cousas 
se fizer. 

Escrita em M'adrid. 
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12. [13] Peta Dm Manoel Mascatenhas 
a Sl de Dezembro 1609, Sobre o recontro, 
que teve com os mouros 

^ Recebeu se a vossa carta de d de Outubro passado em que 
avisais de hum recontro que tivestes nesse campo com mais de 
mil e quinhentos mouros, das novas que naquelle tempo corrião 
das cousas dessas partes e do descuido do contratador no provi¬ 
mento dessa ‘fronteira e vos agradeço muito assi o bem que nÕ 
dito recontro vos ouvestes (que he o que sempre espero de vossa 
pessoa) como o que avisais que passava entre os mouros, 

E emquanto, ao contratador tenho mandado ordenar como 
acuda logo de maneira que se pague enteiramente tudo o que 
se estiver a dever. 

Vz também o que dizeis do valor com que Dom Fernando 
e Dom João vossos filhos se ouverão no dito recontro de que 
recebi contentamento e tenho por certo que sempre vos imitarão 
em todo. O que se offerecer de meu serviço e dar lhe heis de 
rainha parte graças do hem que fizerão nesta ocasião. 

No que toca as cousas do bispo ja tereis visto à resolução 
que ouve por bera de tomar por hora sobre as contendas, que 
avia entre vos e elle e certo estou que vos avereis conformado 
cora ella. 

Escrita. 


13. [14] Pera o Marques viso rey a 26 de 
Janeiro 1610. Sobre o pagamento dos mora¬ 
dores de Mazagão 

Em carta do capitão de Mazagão se recebeo o papel que aqui 
ira em que se diz o que Alonso de Cisneiros esta devendo aos 
moradores de aquella praça por rezão de seu contrato. E porque 
alem da obrigação que tem de lhes acudir conforme a elle, con¬ 
corre nisto à pobreza da gente que não tem outro remedio nem 
sustentação mais que de suas pagas vos encomendo, e emcarrego 
muito que façais que pello Conselho da Fazenda se de logo 
ordens pera que o dito Alonso de Sisneiros pague tudo o que 
constar lhes esta devendo, e que saibais se se cumpre assi, e mo 

aviseis pera eu 0 ter entendido. 

Escrita em Aranjuez, 
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14. [16] Pera o Marques viso rey a 25 de 
pevereiro 1610, Sobre o provimento de Mazagão 
e Tangere 

Por carta do duque de Medina Sidonia se tem entendido, 
que Mazagão se achava sem nenhum mantimento, e que Tangere 
0 tem lá somente pera vinte e cinco dias, e que em ambas estas 
fronteiras havia grande falta de munições. 

E porque sendo tão vários os sucessos dos xarifes, e podendo 
se temer pelo que se sabe dos intentos de Muley Zidam que se 
achar ocasião pera acometer aquella praça o empreenderá e se 
0 fizesse correrião manifesto perigo no estado em que estão. 

Me pareceo avisar vos disto, e encomendar vos sobre o que 
outras vezes na mesma conformidade tenho feito que façais enten¬ 
der com 0 particular cuidado que pede a importância daquellas 
praças a que se não deixem estar tão arriscadas como cada dia 
se vê com semelhantes faltas, e que logo que ^receberes esta carta 
ordeneis que precisamente e com effeito sejao os contratadores 
obrigados a prover os mantimentos e tudo o mais, que for da 
obrigação de seu contrato, e que se envie tudo isto sem se per¬ 
der huma so hora de tempo, e da mesma [15 v.] maneira a mayor 
quantidade de munições, que puder ser, e se procure saber o 
que ‘falta pera se ter sempre provido pera o que suceder. 

E porque conforme ao que fica dito se deixa ver o aperto 
em que hoje estarão aqudles lugares, e quão arriscados a huma 
desgraça, e isto deve bastar, pera não consentirdes que haja 
0 menor descuido em se lhes acudir vo lo não encarrego mais 
particularmente, e espero que me aviseis cora o primeiro correo 
0 que se nisto fizer. 

'Escrita em Madrid. 


15. [16] Pera o Marques viso rey a 24 de 
Fevereiro 1620. Em que se nomea governador 
e capitão para o governo de Masagão 

Vendo a vossa carta de 15 de Novembro passado em que 
propusestes pessoas pera o governo de Mazagão por Dom Manoel 
Mascarenhas que hora he capitão geral, e governador daquella 
fronteira estar no fira do seu triénio, e conHando de Henrique 
Corrêa da Sylva alcayde mor da cidade de Tavira, que me ser¬ 
vira naquelle cargo à minha satisfação. 

E por lhe fazer m'erce hey, por bem de o prover dclle, e 
encomendo vos que logo lho digais, c a muita confiança que e o 
faço, pera que conforme a isso se disponha a me servir, e orde. 






nareis que se lhe passem os despachos necessários, e que trate 
de sua partida, de maneira que a possa fazer com muita brevidade 
Escrita em São Lourenço. 


16. [17] Pera o Marques viso rey a 29 de Março 
1610. Sobre huma carta do bispo de Ceita 

Ira neste despacho huma carta (que hora se recebeo aqui) 
do bispo de Ceita encomendo vos, que a remetais à junta em que 
tenho mandado tratar das duvidas que se moverão entre elle e 
0 capitão de Mazagão, pera que se veja e se faça consultado que 
na matéria delia parecer, a qual me enviareis com o vosso com 
a brevidade possivel, pera que convem dar remedio a estas cousas, 
Escrita em Madrid. 


17. [18] Pera o Marques viso rey a 31 de Março. 

Sobre a estada do bispo de Ceita em Mazagão 

Por copia^de hum capitulo de carta de Dom Manoel Mas- 
carenhas capitão e governador de Mazagão se entendeo, que o 
bispo de Ceita está todavia em Mazagão sem se recolher a Ceita 
contra o que ha tantos dias eu lhe tinha ordenado, como enten¬ 
dereis do que então vos escrevi. E porque por todas as razões, 
que vos devem ser presentes convem que o bispo se recolha logo 
a Ceita, vos encomendo, se entenderdes que o não tem ainda feito, 
que com o primeiro navio que dahi partir pera aquella fronteira 
lhe escrevais de minha parte na forma que convem, ordenando lhe 
que logo sem mais dilação se , venha a Ceita e avisar me eis do 
que nisto fizerdes pera, eu o saber, 

Escrita em Yálladolid. 


18. [19] Pera Dom Manoel Mascarenhas 
a 30 de Abril 1610 


11 - vossas cartas de 6 e 8 de Março e os avisos que com 
elia vinhão das cousas dos xarlfes e agradeço vos mUito o cuidado 
que ^ tendes de saber as novas que há dessas partes e de mas 
emviares, e nisto e em tudo o mais que for de vossa obrigação 


em meu serviço tenho por certo que cumprireis enteiramente sem¬ 
pre com ella. 

Escrita em Lerma. 


19. [20] Pera o Marques viso rey a 4 de Mayo 
1610. Sobre duas consultas do Desembargo do Paço 

Receberão se com carta vossa de 30 de Março duas consul¬ 
tas do Dezembargo do Paço, huma sobre a ajuda de custo que 
pede Simão Cardoso Cabral, que por meu mandado vay a ilha 
da Madeira a cousas de meu serviço, e a esta vos mandarei res¬ 
ponder brevemente, 

Outra sobre o que pretende Antonio de Moraes, que esta 
provido do officio, de tabelião da villa de Monforte, e hey por 
bem que o possa servir sem embargo de ser procurador no audi¬ 
tório na dita villa Antonio de Sáa seu cunhado não escrevendo 
nos feitos em que elle procurar, 

Veyo também com a dita carta hum papel que vos deu 
Dom Fernão Martins Mascarenhas das rezões que tcm^ pera não 
nomear juiz louvado, que per sua parte determine as dúvidas que 
ha entre elle e o mosteiro de Santos. E pois se não conforma com 
0 que visto se lhe ordenava procurareis, que se cumpra enteira¬ 
mente 0 que tenho mandado por carta de 29 de Janeiro de 1608 
de que com esta sera copia ordenando à comendadeira que faça 
seguir sua justiça com todo cuidado, e que lhe assista, se for 
necessário o procurador das cidades militares, j • j 

E a Domingos Ribeiro Cirne, que lhe dem pera tudo à ajuda, 

e informações [20v,], que cumprir. 

Escrita em Lerma, 


20. [21] Pera o Marques viso rey a 4 de Mayo 
1610. Sobre tres consultas da Junta em que se viráo 
as duvidas entre o bispo de Ceita, e o capitão 
de Mazagão 

Gom carta vossa de 30 de Março se receberão tres consul¬ 
tas da Junta, em que mandei tratar das duvidas, que se moverão 
entre o bispo de Ceita, e o capitão de Mazagão. e conformo me 
com fudo 0 que nellas se contem com declaração que os judeus 
que vivem naquellas fronteiras não serão obrigados a^ mudar de 
trajo; porque o que de presente usão. è sempre usarao he bas¬ 
tante pera serem conhecidos sem se alterar e de aver novida e 
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nesta matéria poderia causar se falta de comercio daquellas parte 
que corre por elles, e he tão importante, como se sabe. ^ * 
E nesta conformidade ordenareis que se fação os despachos 
necessários, e venhão pera eu os assinar, e encomendo vos muito 
que deis toda a ordem que cumprir, pera que se prohiba como 
convem faserem se em Mazagão e nas mais fronteiras as compras 
das demasias do trigo, dando a pera isso muy apretada ao gover 
nador digo vCdor da Fazenda da repartição de Alfrica, e mear 
regando 1'he que faça executar puntualmente, e ordenareis qm 
se faça carta minha pera o bispo de Ceiía [21 v.] encomendando 
lhe, que se quite, e deponha todo escrupulo no que toca a absol¬ 
vição do capitão de Mazagão, pera que se tem entendido que 
está bem ífeita em ambos os foros e como pareceo ao colector e 
que me venha a assinar com o primeiro, ’ 

Escrita-em Lerma. 


21. [22] Pera o Marques viso rey a 15 de Jmho 
1610, Sobre o mosteiro de freiras de Sáo Domin- 
gos das donas de Santarém, Sobre Dom Francisco 
Mascarenhas, e Dom João de Castet Branco mora" 
dores de Colares 


Cora carta vossa de 17 do mes passado veyo a enformação, 
que 0 juis ie fora da villa de Santorem tirou da queixa que as 
freiras de São Domingos das donas daquella villa me fizerão de 
se averem dado aos Frades Terceiros da Ordem de São Francisco, 
as casas que estão junto do seu mosteiro, e pera que estas reli¬ 
giosas se não queixem com rezão me pareceo encomendar vos 
como^íaço, que ordeneis ao provedor daquella comarca, que em 
segredo se enformem do que as ditas religiosas dizem em a sua 
car a que torna neste despacho, e a enformação que achar me 
enviareis com vosso parecer. 

Por a carta que me enviastes do corregedor daquella comarca 
entendo o cuidado que pos por prender a Dora Francisco Mas- 
carenhas e a Dom João de Oastdlo Branco e de rainha parte lhe 
agradecereis o que nisto fez e ordenareis que se faça toda a deli- 
gencia possivel, pera que estes fidalgos sejão presos. 

Ao papel do mosteiro mor, sobre a petição dos moradores 
da vha de Colares se vos respondera [22 v.] brevemente. 

Escrita em Lerma. 
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22. [23] Pera Dom Manoel Mascarenhas 
ao primeiro de Dezembro 1610, Sobre sua 
vinda a Corte 

Recebeu se a vossa carta em que me dais conta como entre¬ 
gastes a Henrique Corrêa de Sylva o governo da villa de Maza¬ 
gão, em que vos foi suceder conforme a ordem minha, que pera 
isso levava; certo estou, que cumprireis sempre -enteiramente com 
tudo 0 que for de vossa dbrígação em meu serviço. 

lE no que toca à licença que pedis pera virdes a mi sobre 
algumas cousas importantes a meu serviço, e outras que vos 
tocão acudireis -ao marques viso rey que eu lhe mando escrever 
sobre isto. 

Escrita no Pardo. 


23. [24] Pera o Marques viso rey a 25 de Dezem^ 
bro 1610, Sobre a duvida movida entre o conde de 
Picalho e o de Salinas em matéria de precedencia 

Havendo me o conde de Ficalho feito instancia, pera que 
fosse servido de mandar tomar resolução, na duvida que se moveo 
entre elle e o conde de Salinas sobre qual delles ha de preceder 
no -Conselho dessa Coroa, que aqui reside, despois de estar casado 
0 dito conde de Ficalho, e ser duque de Vila Hermosa, que isto 
fosse com brevidade, pera que este seu casamento não se dila¬ 
tasse mais, senão que se effeituasse antes, que eu viesse do Pardo, 
onde então me achava; tendo eu consideração a que sendo o 
tempo tão breve, não era possivel resolver se a dita duvida antes 
da minha vinda, e que se não casando agora, o conde de Fica¬ 
lho lhe acrecerião gastos, e outras obrigações me pareceo man¬ 
dar, como faço, que o conde se casasse, e que depois de casado, 
e de ser duque de Vila Hermosa, não obstante que a dita duvida 
estivesse resoluta fosse e continuasse no [24 v.] Conselho como 
dantes, sem que por isso se adquira direito, nem se cause pre- 
juizo a nenhuma das partes, ficando a dita duvida indecisa pera 
eu tomar sobre ella a resolução que for justa logo, ou quando 
eu 0 ouver por bera. 

E mandei que esta ordem se lesse em Conselho pleno e que 
se tomasse em memória a sustancia delia como se tem feito. 

E por me parecer conveniente que tenhais entendido o que 
nisto passa m-e pareceo mandar vo lo avisar per esta minha carta. 
Escrita em Madrid. 
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24. [26] Pera o Marques viso rey a 30 de Dezem¬ 
bro, com huma peiiçâo de Dom Jorge Mascarenhãs 

Com carta vosa de H do presente se rccebeo huma petição 
de Dora Jorge Mascarenhas sobre a pretenção que tem de que 
Dom João Mascarenhas seu filho, seja recebido na Ordem de 
São João de Malta, e lhe comece logo a correr a ancianidade. 

E por folgar de lhe fazer nisto merce hey por bem que se 
faça sobre esta sua pretenção carta minha pera o Grão Mestre 
daquella religião, e assi o ordenareis, que se me envie pera a 
assinar. 

Escrita em Madrid. 


25. [26 V.] 


Mascarenhas, e a o ordinário pertencer à absolvição da excomu- 
nlhão que se encorre per percusão de clérigo, quando ella se 
julga por leve, o qual juizo se a percução he leve o grave tam¬ 
bém toca ao ordinário, e elle julgou por leves ou de que o dito 
capitão era imputado, e assi 0 julgará também os letrados, que 
por minha ordem fezerão consideração nesta máteria, Do que tudo 
sendo de minha parte informado o cPlector se quietou e deu por 
satisfeito, pello que cessa todo o fundamento de vosso escrupulo, 
e 0 deveis depor como confio que 0 fareis., 

E assi mesmo vos deveis quietar, e desistir da pretenção 
de poder entender no delicto do jogo com clérigos por via de 
visitação, Porque se acha que he matéria meramente secular 
e de minha real jurdição, do que somente no caso de dar tabo- 
lagem (por ser mixíi fori) pode o prelado eclesiástico proceder 
cumulativamente não estando a jurdição preventa per minhas jus¬ 
tiças, nem as constituições dos bispados nesta matéria se estendem 
a mais. 

E quanto aos capitulos de visitação de que me destes conta 
fizestes nisso o que convinha, e em sobreestar [27] na publica¬ 
ção e execução dellesi e assi vo lo agradeço, e considerado bem 
0 que dispõem o primeiro que trata da cor do bonete ou chapeo 
dos judeus he escusado, nem convem obrigar os judeus que vivem 
nessas fronteiras a mudar de trajoj porque o que de presente 
usão, e sempre üzarão he bastante pera serem conhecidos sem 
se alterâr e de aver novidade nessa matéria, poderia causar se 
falta no comercio dessas partes, que corre'pOr elles, e he tio 
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importante como se vê e se sabe; pelo que nisso se não deve 
fazer alteração alguma, 

O segundo que he sobre se aver de ordenar pregador por 
proprio pera os judeus em cada hum desses lugares e obriga los 
a ouvir pregação também se escusa e tem inconvenientes, nem as 
disposições dos Sumos Pontífices em que vos fundais procedem 
nos termos deste caso, bastara que se encomende como se fara 
aos religiosos que residem em Ceita, e Tangere, que tenhão par¬ 
ticular cuidado de pregar a essa gente e procurar sua converção 
com 0 zelo e caridade devida, e que seus prelados provejão ahi 
pregadores sufficientes pera isso. 

E porque em Mazagão não ha religiosos, o provisor letrado, 
e pregador que me pedis pera aquelle lugar (e de que tenho man¬ 
dado tratar) quando fosse de taes partes, o poderia fazer. No ter¬ 
ceiro que he sobre o modo dos pagamentos que se fazem aos 
ministros eclesiásticos [27 v,] de seus ordenados não ha também 
que inovar, porque pois os pagamentos se lhes fazem de minha 
fazenda devem correr por meus officiaes como ategora correrão. 

E quanto ao quarto e quinto que são sobre os exames dos 
mesmos judeus, que de Beiheria se vem fazer christãos e se hão de 
estar debaixo do governo dos prelados, ou dos capitães até se 
embarcarem pera este reyno a serem cathequizados, e baptizados 
0 visitador que ha de ir a essas partes me informara destas maté¬ 
rias e com sua informação se tomara nella o asento que convem. 

Sobre as compras das demasias do trigo vos agradeço o que 
me avisais, e tenho desprazer de se fazerem na forma, que dezeis 

per ser claramente em deserviço disto e meu., 

Por via do vedor da Fazenda da repartição de África mando 
prover no caso effectivamente para que nem ca se deixem ficar 
estas demasias nem nessas fronteiras se impida a ninguém vender 
0 trigo que lhe sobejar e não ouver mister a quem quizer ou de 
qualquer que o tenha e lhe pertença. 

E com isto fica satisfeito a tudo o que na vossa carta se 
continha. 

Escrita em Lisboa. 


26. [28] Pera o Marques viso rey a 15 de Março 
1618, Sobre o que escreveo o capitão de Mazagão 
acerca do provimento daquella praça 

De Dom Jorge Mascarenhas capitão da fortaleza de Maza¬ 
gão se recebeu agora a carta que se vos emvia neste despacho 
e me pareceo remeter vos, pera que ordeneis que por via de Cra- 
selho da Fazenda se mandem effectivamente pagar aos soldados 
daquélla praça às quatro pagas de dinheiro que se lhe devem do 




ano passado e que vendo se o que se refere na mesma carta e 
papeis que com dia vão sobre aver se lhes de pagar o trino 
e dinheiro, que se lhe estão devendo do tempo do contrato de 
Antonio Caldeira sobre o modo em que se lhe poderão satisfa. 
zer se faça consulta, que com vosso parecer me escrivais. 

Em Madrid. 


27. [29] Pera o Marques viso rey a 6 de Junto 
1618. Sobre o provimento de Mazagáo e Ceita 

Com esta carta se os emvia copia de hum capitulo de outra 
que agora se recebeo de Dom Jorge Mascarenhas capitão à 
Mazagão, que trata da falta com que ficara de munições, repairos 
de artelharia, e mantimentos, encomendo vos muito, que ordeneis 
ao veedor da Fazenda a quem toca lhe faça acudir logo com 
tudo, e se proveja também Ceita que tinha falta de trigo, havendo 
tal cuidado daquelas fronteiras que tenhão sempre o necessário 
à sua defensão. 

'Escrita era Madrid. 


28. [30] Pera o Marques viso rey a 19 de 
Julho 1618, Sobre se fazer nomeação pera a 
capitania de Mazagão 

Havendo visto o que me escrevestes acerca de la lembrança 
que vos fez 'Christovão Soares de ser acabado o tempo, por que 
provi a Dom Jorge Mascarenhas do cargo de capitão de Maza^ 
gão, hey por bem, que se me proponha logo pera ele, pessoa na 
forma costumada. 

Escrita em Madrid. 


29. [31] Pera o Marques de Atemquer viso rey 
de Portugal a 28 de Agosto de 628, Sobre Dom Luís 
Lobo da Sylveira, e Dom Fernando Mascarenhas 

Polo que me escrevestes em 29 do passado, e 11 do presente 
entendi a ordem que destes pera averiguar se Dom Fernando 
Mascarenhas e Dom Luís Lobo da Stylveira erão culpados na 
afronta, que dentro do Convento de Nossa Senhora do Carmo 
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dessa cidade se fez a João Galvão, e o que constou desta deli- 
gencia, e parece me dizer vos que foi ordenada como convinha, 
e a qualidade do caso requeria. 

E porque por parte de Dom Luís Lobo da Sylveira se me 
presentou a petição, que vay com esta carta sobre o risco que 
corre sua saude, continuando se sua petição na Torre de Belem, 
me pareceo remeter vo la pera que a façaes ver no Dezembargo 
do Paço, e constando de sua emfermidade, se assi parecer lhe 
mudeis a prisão pera parte menos danosa a suas indisposições, 
ficando com a segurança necessária. 

Escrita em São Lourenço. 


30. [32] Pera o Marques viso rey a 11 de 
Setembro de 618. Sobre Francisco de Melo 
poder per procurador acusar a Pedro Masca- 
renhas culpado na offensa que se lhe fez no 
caminho de Esternos 

Como governador, e perpetuo administrador que sou das 
ordens militares desse reyno, hey por bem que Francisco de Melo 
possa acusar per procurador a Pedro Mascarenhas culpado na 
offensa, e ferimento que se lhe fez na estrada de Estremos e vos 
encomendo que deis a ordem nossa pera se cumprir assi. 

Escrita em São Lourenço. 


31. [33] Pera Dom Antonio Mascarenhas a 
24 de Setembro de 618, Sobre a devaça, que 
0 bispo Dom Pedro de Castilho tirou delle 

Cumpre a meu serviço, que com o primeiro correo que partir 
dessa cidade despois de haveres recebido esta carta me emvieis 
originalmente a devassa, que o bispo Dom Pedro de Castilho que 
Deos perdoe tirou de vosso procedimento, que está em vosso poder, 
pello que vos encomendo, e mando que assi o cumpraes em to o 
0 caso remetendo a sellada, e serrada as mãos de Francisco e 
Lucena do meu Conselho, e meu secretario de Estado. 

Escrita em São Lourenço. 
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32. [34] Pera o Marques viso rey a 23 de Outu¬ 
bro 618. Nomeação pera o governo de Mazagão 

Vi a vossa carta sobre a provisão 'do cargo de governador e 
capitão da Via de Mazagão que tem acabado de servir Dom Jorge 
Mascarenhas, e hey por bem de nomear pera elle a Bras Teles 
de Meneses, a quem vos encomendo, que o façaes a saber, orde- 
nando lhe que trate de se ir aquella praça com brevidade pera 
que se lhe passem os despachos necessários e me venhão a assinar. 

Escrita em Moedas fsícj, 


33. [35] Pera o Marques viso rey a 23 de Outu¬ 
bro 1618, Sobre a devassa que Dom Antonio Masca¬ 
renhas tem em seu poder de seu procedimento 

Por papeis, que se me presentarão consta, que Dom Anto¬ 
nio Mascarenhas tem em seu podeira devassa original, que delle 
tirou 0 bispo Dom Pedro de Castilho, que Deos perdoe, e delia 
foi tresladado o dito de Thome Alvares pello qual o acusou de 
aver jurado falço; e assi vos encomendo, e emcarrego muito que 
chameis logo a Dom Antonio, e lhe digais da minha parte, que 
a devaça original , que tem he a que se lhe pediu e não a copia, 
que me eraviou, e que eu lhe mando, 

Que a entregue logo sem duvida nem dilação alguma e vos 
a cobrareis para ma remeterdes com o primeiro correo, avisando 
me do modo em que fizestes esta deligencia. 


35, [37] Pera o Marques viso rey a 23 de Março 
de 619, Sobre a pretenção que Dom João de Lencas- 
tre tem. que Dom Antonio Mascarenhas lhe ,desocupe 
as casas em que vive 

Para se tomar resolução na pretenção, que Dom João de 
Lencastre tem, de que Dom Antonio Mascarenhas lhe desocupe 
aj casas em que vive por dizer que são anexás aO cargo de capel- 
lão mor, VOS encomendo, que ordeneis ao Desembargo do Paço, 
satisfaça logó ao que lhe tendes ordenado, e com os titulos e 
documentos que o capellão mor, e Dom Antonio presentaremi se 
consulte o que parecer, dé que com o vosso me avisaréis. 
'Escrita em Madrid. 
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36. [38] -Pera o Marques viso rey. Sobre a sus- 
peição, que Dom Antonio Mascarenhas intenta ao 
capelão mor 


Enviastes no despacho de 2 do passado oito consultas do 
Dezembargo do Paço; huma sobre Luís Carneiro, e a preten¬ 
ção de que se trata se tem respondido outra sobre a suspeição, 
que Dom Antonio Mascarenhas intenta ao capelão mor Dom João 
de Lencastre. È, para responder a esta se me enviarão os capítu¬ 
los em que Dom Antonio funda a suspeição; 

Outra sobre Dom João Mascarenhas filho de Dom Fernão 
Martins Mascarenhas, que Deos perdoe, e ordenareis que toma¬ 
das as informações costumadas que he deligencia que sempre 
a de preceder a semelhantes requerimentos, e se não fez neste, 
se consulte de novo. 

Outra sobre huma petição do provedor e irmãos da Miseri¬ 
córdia dessa cidade, e para que na matéria de que esta trata se 
possa tomar conveniente resolução vos recomendo que remetaes a 
mesma consulta, que para isso se vos torna a enviar, ao Consdho 
da Fazenda com ordem que se veja, e com as considerações 
necessárias, faça consulta do que parecer, a qual me emviareis 
juntamente com o vosso. 

Outra [38 v.] sobre Dom Francisco Mascarenhas acerca da 
demanda que Dom Antonio Mascarenhas seu irmão lhe faz acerca 
dos triénios da fortaleza de Ormuz, que seu pay Dom Nuno 
Mascarenhas, que Deus perdoe deixou nomeados nelles, e approvo 
0 que apontão os tres votos desta consulta, acrecentando, que 
no mesmo juizo, em que a demanda corre se determinara breve 

e sumariamente. , i j • 

Outra sobre o que pede o bispo inquisidor geral, como admi¬ 
nistrador que he dos bens e filhos, que ficarão de Dom Fernão 
Martins Mascarenhas que Deus perdoe seus sobrinhos; _ ^ 

Outra sobre Hieronymo de Bairros tabelião na villa de Oui- 
marães. 

Outra sobre o que pedem os officiaes da Gamara do Forto, 
e com 0 que nestas tres parece me conformo. 

Escrita em Madrid. 


37. [39] Pera 0 Conde de Sancta Cmz a 21 de 
Abril 619. Sobre 0 casamento da sua filha com 
Dom João Martins Mascarenhas 

Vi a vossa carta; porque me destes conta de como tendes 
concertado de casar a vossa filha Dona Brte herdeira ^ 
casa, com Dom João Mascarenhas filho de Dora Fernão Martinz 
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Mascarenhas, que Deos perdoe e me pareceo dizer vos, que pode¬ 
reis celebrar o casamento, e vós concedo para isso a licença 
necessária. 

Escrita em Madrid, etc. 


38. [40] Pera o secretario Christovâo Soares 
sobre se ver em Conselho de Estado huma 
carta de Dom Jorge Mascarenhas, governador 
de Mazagão 

A carta de Dom Jorge Mascarenhas capitão de Mazagão 
vai com esta em que pede licença pera servir deixando no governo 
daquella praça ao contador; lereis em Conselho de Estado pera 
que se consulte o que parecer. 

Escrita em Almada etc. 


39. [42] Pera Bras Telks de Meneses a 12 de 
Fevereiro 620, Pera o governador de Mazagão 

Recebo se a vossa carta do primeiro do mcs passado, que 
avisastes da falta de mantimentos, que havia nessa praça, e 
havendo a visto me pareceo dizer vos, que folguei de entender 
por ella o bom animo com que estais, pera satisfazer a vossa 
obrigação, e que assi o creo de vos, e tenho mandado ordenar 
ao Marquês de Alemquer viso rey, vos faça emviar provimentos 
com toda a brevidade e que se dê ordem pera que o contratador 
cumpra puntualmente as obrigações de seu contrato, e de maneira 
que se não possa chegar outra vez a semelhantes apretos. 

Escrita em Madrid. 


40. [43] Pera o Marques viso rey a 25 de 
Março 620. Sobre os capitães, que, acompa¬ 
nharão a Dom Jorge na ocasião de seu cativeiro 

Porquanto ategora se me não tem dado conta do que resul¬ 
tou da devassa, que era carta de 30' de Novembro do anno pas¬ 
sado me escrevestes, que haveis emcarregado a Luís de Araújo 
de Barros corregedor do crime da corte tirasse de como proce¬ 
derão os capitães, que acompanhavão a Dom Jorge Mascarenhas 
na ocasião em 'que se perdeo, e importa averiguar se, pera que 
havendo culpados se castiguem. 


Per não ser este dos casos, que se podem passar com omis¬ 
são vos encomendo muito me aviseis logo do que se tem feito, 
e se a devassa não estiver ainda acabada ordeneis se concluia 
com brevidade tendo cuidado de me trazer relação do que por 

ella se achar em Madrid etc. 


41. [44] Pera o Marques viso rey a 10 de 
Abril de 620, Sobre huma petição de Dom Anto- 
nio Mascarenhas 

Vi 0 que me escrevestes em vinte tres de Fevereiro passado, 
e a petição, que juntamente emviastes de Dom Antonio Masca¬ 
renhas deão de minha capela, sobre a pretenção que tem, de que 
eu lhe mande nomear hum juis em lugar do capellão mor que diz 
estar lhe julgado de sospeito, e antes de lhe mandar diferir me 
pareceo remeter vos a mesma petição, pera que ordenando a 
Dom Antonio, que declare para que causas pretende que se lhe 
dê outro juiz façais ver tudo no Dezembargo do Paço, com o exem¬ 
plo que Dom Antonio alega do bispo Dom Jorge de Atayde e se 
consulte o que parecer de que com o vosso me avisareis. 

Escrita cm Madrid, 


42. [45] Pera o Marques viso rey 10 de Abril 620. 

Sobre as differenças que há entre o capelão mor, e o 
deão Dom Antonio Mascarenhas, e munitorio (D, que 
0 colector mandou noteficar ao capelão mor 

Por certidões autenticas me tem constado que sobre a note- 
ficação que Dom João D''Alencastre meu capelão mor mandou 
fazer a Luis Ayres capelão da capelía estando elle rezando^ com 
0 deão Dom Antonio Mascarenhas pera que o deixasse de fazer, 
e acudisse ao choro, recorreo Dom Antonio ao colector, o qual 
passou munitorio mandando ao capelao mor com pena de censu¬ 
ras, e dinheiro, não entendesse em cousa alguma toc^te a 
Dora Antonio Mascarenhas, e ao seu officio de deão, nem de seus 

parentes, c criados. V . _ 

E per que tendo eu mandado a Dom Antonio que não 

recorresse ao colector em matérias semelhantes do governo a 
capella, foi'muy grave o excesso que cometeo em o fazer, vos 


0) Aviso em que se conwMai alguém a fazer dedaração sobre um crime. 




encomendo que de minha parte lho estranheis, e digais que me 
ouve disso por mal servido, advirtindo o de novo, que o não faça 
mais, e ao cóllector advertireis também, que elle se nãO' podia nem 
devia intrometer nas duvidas entre o meu [45 v.] capellão mor, 
e 0 deão sobre a execução de seus officios, e governo da capella; 

Que lhe não toca, nem tem sobre elles jurdição, para que 
d'aqui em diante se abstenha de o fazer, e avisar me eis com o 
primeiro correo de como fizestes estas deligencias, e do que delias 
ouver resultado. 

'Escrita em Madrid, 


43. [46] Pera o capellão mor em 10 de Abril 620. 
Sobre a mesma matéria 


Vi a vossa carta de 21 do mes passado, e a certidão que 
com ella veo do munitorio que o collector vos passou pera não 
entenderdes em cousa alguma tocante a Dom Antonio Masca- 
renhas, nem ao seu officio de deão de minha capella, nem de seus 
parentes, e criados, de que fico advertido, para mandar prover 
na forma que convinha. 

E porque semelhantes excessos se poderião atalhar, dando 
dielies no principio conta ao Marques de Alemquer viiso rey, me 
pareceo dizer vos que assi o devereis fazer neste. 

Escrita cm Madrid. 


lí' j ° collector de Sm Santidade 

10 de Abril de 620. Sobre a remissão dos ãütos 
das culpas de seu sobrinho e criados 


^ Vi a vossa carta de 21 do mes passado e os papeis que vie- 
rao com éla sobre o que por vossa parte se tinha feito acerca 
da remissão dos autos das culpas de vosso sobrinho, e criados, 
que se acharao no caso do alcayde João da Costa. 

víí. s^P^cebeo vos tinha eu ja mandado escre. 

em 24 do passado, que havereis visto em razão do mesmo 

22 como 0 faço, que 

naquella conformidade procedais. 

Escrita em Madrid, 
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45. [48] Pera o Marques viso rey a 10 de Abril 
de 620. Sobre differenças, qüe ha entre o capellão 
mor, e Dom Antonio Mascarenhas 

Demais do que em outra das cartas que leva este correo se 
vos escreve sobre as differenças, que ha entre o capellão mor 
Dom João de Lencastre e o deão Dom Antonio Mascarenhas, 
me pareceo dizer vos que fui enformado que Dom Antonio pro¬ 
curou que 0 cdlector mandasse fazer de novo deligencia na capella 
como capellão mor, trazendo seus criados ao notário pera que 
publicasse o mandado do collector, o que deixou de fazer por 
0 caipdão mor sabendo o, avisar a hum juiz do crime que assis¬ 
tisse ali, e que entre elle, e Dom Antonio ouve outras differenças 
por rezão das completas, que se cantarão dia de Nossa Senhora 
da Encarnação; as quaes fez Dom Antonio começar, tendo o capel¬ 
lão mor dado recado que se aguardasse por elle. 

E per quanto quero ser informado do que nisto passou, vos 
encomendo me aviseis logo, e me envieis a informação que have¬ 
reis mandado tirar na capella, péllo doutor Francisco Vaz Pinto. 

Escrita em Madrid. 


46. [49] Pera o Marques viso rey. Sobre os avisos 
que de Argel mandou Dom Jorge de Mascarenhas 
e apresto da armada 

Com carta de Dom Jorge Mascarenhas, escrita cm Argel a 
9 de Março passado, se receberão os avisos, de que neste des¬ 
pacho vai icopia, sobre os navios dos cossarios, que naquelle porto 
se armavão, e os dessenhos, que tinhão, apontando os lugares 
em que poderão ser emcontrados, e fazer se lhes dano. 

E encomendo vos, que os façaes ver logo no Conselho de 
Estado, pera que se tenhão entendido, e que pelo que iinporta 
avisar as Ilhas das Flores e do Corvo, e as de Cabo Verde, 
ordeneis que se despache com summa brevidade huma caravela 
escrevendo as pessoas o que parecer necessário a presumpçao que 
ha de que os cossarios poderão demanda las, para que estejão em 
toda a boa ordem e vigia. 

E perquanto se esteS inimigos forem as ilhas juntos em esqua¬ 
dra como Dom Jorge avisa, que tratavão de navegar daqui em 
diante se pode recear, que demais das prezas que farão n^ naviM 
das conquistas, vindo por aquella paragem alguma nao da índia 
só a cometão, e ponhão em risco de se perder, tratareis com o Con¬ 
selho de Estado, se convirá que confirmando se estes avisos, que 
a armada dessa coroa ira também as ilhas, e em que tempo e 
como se deve de [49 v.] ordenar. 


E avisareis me do que o Conselho apuntar e se vos offere- 
cer, e para qualquer resolução que se haja de tomar, fareis que 
no apresto e apercebimento da armada se entenda e se trabalhe 
cora particular cuidado, e deligencia, procurando reforçar de 
maneira os navios; que se supra por este meo o pouco numero dei-- 
les, que de presente ha e que vão limpos, e emsevados pera que 
fiquem ligeiros e possão alcansar os dos inimigos. 

Escrita em Aranjuez. 


47. [50] Pera o Marques viso rey a 16 de 
Map 620, Sohre a nomeação pera capitães 
menores da Armada 


^ Havendo visto a vossa carta sobre a provisão das sete capi¬ 
tanias dos navios da armada deste anno, lhey por bem de nomear 
a Dom Fernando Mascarenhas, Dom Francisco de Portugal, Ruy 
de Mello da Sylva, Martim Corrêa da Sylva, Antonio de Men- 
doça, Francisco de Vasconcelos da Cunha e Jão Pereyra Corte 
Real. 

Em Madrid. 


48. [51] Pera o Marques viso rey a 3 de Julho 
de 620, Sobre huma petição de Dona Brites de 
Castro filha de Dom Nuno Mascarenhas 

A. se vos emviara huma petição de Dona Brites 

oe Castro, filha de Dom Nuno Mascarenhas, que Deos perdoe 
a pretençao que tem de que da fazenda que ficou de seu pay, 
e may se lhe mandem dar seiscentos c dez mil reis, que Ibe são 
mmmm pera tomar o habito e fazer profissão no Mosteiro 
da Esperança dessa cidade. 

Encomendo vos que a remetaes ao Dezembargador do Paço 
com ordem, que dando se vista as partes, se ordene o que pare- 
ma£ e pode prover nesta 

Escrita em Madrid. 


49. [52] Pera o Marques viso rey a 8 de 
Setembro de 620 em reposta de huma consulta 
do Dezembargo do Paço sobre Dom Anto¬ 
nio Mascarenhas pera o procurador da Coroa 
lhe assistir 


No despacho de 10 de Abril passado emviastes huma consulta 
do Dezembargo do Paço sobre o alVará, que se passou a Dom Anto¬ 
nio Mascarenhas pera o procurador da Coroa lhe assistir a causa 
que tem movido a Dom Francisco Mascarenhas seu irmão acerca 
da capitania da fortaleza de Ormuz e havendo a visto hey por 
bem de me conformar com o que nella se aponta. 

Escrita em São Lourenço. 


50. [53] Sera o Marques viso rey a 22 de 
Setembro de 620, Sobre o bispo inquisidor 
geral, e Ruy da Sylva nomeados para conse¬ 
lheiros do Estado 

Hey por bem de fazer niierce ao bispo Dom Femio Martinz 
Mascarenhas inquisidor geral desses reynos e a Ruy da Sylva 
veedor da minha Fazenda de os fazer do meu Conselho de Estado, 
e vos encomendo lho aviseis ordenando se tomem em lembrança 
na secretaria, pera serem chamados ao Conselho de Estado, quando 
elle se ajuntar. 

'Escrita em São Lourenço. 


51. [54] Pera o bispo inquisidor geral a 3 de 
Novembro de 620, Sobre os pecados de sodomia, 
e feitiços 

Havendo visto o que em 18 do mes passado me escrevesto 
acerca do muito que vãó lavrando neste reyno os pecados de 
sodomia, e feitiços, e da necessidade que ha de acudir com reme- 
dio, e castigo riguroso, pera que se atalhem tao grandes offensas 
de Deos que ameação mayores males, me pareceo dizer ^ 
pois entendeis também à qualidade desta matéria, epelb^ 
de inquisidor geral está tanto a vossa conta o remedio mais etti^ 
caz ouc se lhe' pode daí, o procureis com cuidado, vigilanda e 

execução que tanto importa, e que la fio-de tosso 

a publica demonstração de castigo nos culpados preserve a outros. 
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e por todas as vias se trate de extirpar de todo desse reyno vicios 
tão prejudiciais. 

Escrita em São Lourenço. 


52. [55] Pera o Marques viso rey a 3 de Dezem-" 
hro de 620, Sobre a composição das duvidas que se 
offereceráo entre o Arcebispo de Lisboa e o colector 

Vi vossa carta de 16 do passado sobre a execução da ordem 
que mandei dar pera se comporem as diferenças que ha entre o 
arcebispo dessa cidade e o colector acerca da prizão de João 
Felix e do notário Guilherme Dias, e assi os mais papeis tocan¬ 
tes a esta matéria que juntamente emviastesi e porquanto havendo 
entrado 'entrado (sic) por medianero nelle o bispo inquisidor qeral, 
se poderá por seu meyo de acabar de acomodar, lhe mando escre¬ 
ver, que trate de o fazer na forma da copia, que se vos emviase 
pareceo me avisar vo lo pera o terdes entendido e encomendar vos 
que ordeneis se satisfaça com brevidade à deligencia que ordenei 
sobre se averiguar, quem deu ajuda de braço secular pera serem 
presos João Eelix, e o notário e cora que ordem advirtindo que 
^ não tem noticia de que vos fosseis julgado por sospeito à 
Dom Diogo de Castro como apontaes. 

Escrita em Madrid. 


53. [56] Pera o bispo inquisidor geral a 3 de 
Dezembro de 620, Sobre a mesma matéria 


Por outra carta, que vai cora esta se vos ordena como haveis 
de tratar de compor as differenças que ha entre o colector, e o 
arcebispo^ dessa icidade. E para em caso que o colector insistia era 
que se ha de publicar primeiro a revogatória do arcebispo, e que 
" que venha a se publicarem ambas 
untamente, se publicarem, primeiro a do arcebispo, estando com- 
tudo^a do colector na vossa mão assinada por elle pera se publi- 
carJogo despois da do arcebispo, e sendo ambas feitas VHa 

Zí ^ todo segredo, 

para que nao possa vir a noticia do colector, nem usareis delia 

cíoíSt® 
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54. [57] Pera o Arcebispo de Lisboa a 3 de 
Desembro de 620, Sobre a mesma matéria 

Havendo visto a vossa carta de 24 do mes passado que trouxe 
Dom Lourenço Pires de Castro vosso sobrinho, porque me destes 
conta , no que de novo havia passado nas matérias das differen¬ 
ças que tendes, com o colector, despois de partir o ultimo correo 
ordinário me pareceo dizer vos que tive particular desprazer da 
moléstia, que este negocio vos tem causado; porque queria que 
com vossa pessoa e dignidade se tivesse a conta e respeito que 
se vos deve, e conforme a estimação, que faço de vos; e por enten¬ 
der que este negocio se acabara de compor como convem por meo 
do ^ bispo Dom Fernão Martins Mascarenhas do meu Conselho 
de Estado, e inquisidor geral desses reynos lhe mando escrever 
que trate delle e de minha parte vos avise, e ao colector de forma, 
em que se han de fazer, ,e publicar as revogatórias com o que 
vos encomendo, e emearrego muito vos conformeis em tudo estando 
certo, que terei a lembrança que he justo do que com esta ocasião 
me apresentais. 

Escrita em 'Madrid. 


55. [58] Para o bispo inquisidor geral 
a 3 de Dezembro de 620, Sobre a suspei- 
ção que lhe intentou Dom Diogo de Cas-^ 
iro, sobre a mesma matéria 

O Marques de AJenquer viso rey me deu conta de como vos 
eracarregara de minha parte, que trateis de acabar de compor 
as differenças que há entre o colector e arcebispo dessa cidade 
sobre a prizão de João Félix e do notário Guilherme Dias, e 
havendo entendido tudo o que na matéria passou, e como de 
novo hia o colector proedendo contra o arcebispo, por esperar 
de vossa prudência, e zelo que acabareis de acomodar estas duvi¬ 
das cm forma conveniente, pera que de todo se componhao e se 
evite escandalo, e perturbação que delias resultão me pareceo 
encomendar vos muito, que logo que receberes esta minha carta 
aviseis de miriha parte ao arcebispo e ao colector; porquanto se 
entende que fazem ambos as suas revogatórias na forma da mmuta, 
que se vos emvia com esta carta se fica procedendo em tudo em 
conformidade da resolução que tomeis lhes 
rego muito, que ambos as fação e vo las emviem assinad s. pera 
qul estando^m vosso poder e havendo o arcebisp^jf ^ 
notário se fixem nos lugares que vos parecerem 
0 fareis [58 v.] toda a instancia, e boa dehgencia possível pera 
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0 conseguir assi, procurando que de huma parte e de outra se 
deponhão duvidas e interpretações, que possa dilatar a execução, 
e de tudo o que se fizer me avisareis particularraente. 

Perita em Madrid, 


56. [59] Do senhor Francisco de Lucena pera 
0 colector a 15 de Dezembro de 620, Sobre a causa 
que corre entre Dom Antonio Mascarenhas e seus 
criados com o capelão mor 

Sua Magestade me há mandado de vir a Vossa Senoria Ilus- 
trissima de su parte que por parte el senor colector obispo de 
Fosembruno (?)' havia empezado à conocer de ciertas accíones 
que Dom Antonio Mascarenhas, e seus criados intentaron contra 
Don Juan D’Alencastre capellan mayor de Su Magestad en Por- 
tugal,^ y por estar ya compuesta Ia causa, de que emanaron, no 
combiene y que se hable mas en esta matéria, encarga su Mages¬ 
tad a Vossa Senoria Ilustrissima que haga poner silenciO' en ella, 
para que tambien se suspenda la execucion de un breve de appe- 
lacion que el capellan mayor avia alcansado en su favor en 
Madrid. 


57. [60] pera o bispo inquisidor geral sobre 
a composição das duvidas, que se moverão 
entre o Arcebispo de Lisboa, e o colector de 
Sua Santidade 


^ Havendo VBto a vossa catía dé 13 do ptesente porque me 
destes ccmta das dellgendas, que em cumprimento do que vos 
ordenei fizestes com o arcebispo dessa cidade e o colector sobre 
a composição das dií etenças, que entre elles se moveráo, me pare 
ceo dizer vos, que havendo o colector declarado logo que en 

«vogassem os procedimentos, 
e se remetesse a Sua Santidade a teisâo da duvida principal, que 
Miava prompto peta o fazer assi, e reparado somrate no 

« elle acomodado a tudo 
de^™. ”«o posso deixar de estranhar muito o termo, 

íe que 0 colector agoramsa, duvidando de cumprir o que orde- 

e se mnítinlími* *91» h matéria passe adelanle 

™ ' ^ ”‘'“ 900 importa atalhar los 

vos encomendo, e emeatrego muito, que sem embargo do colector 


vos ter respondido resolutamente façais com elle nova deligencia 
de minha parte, pera que venha na composição, e soltando o 
arcebispo o preso e revogando os seus procedimentos revogue 
elle colector [60 v.] também os seus e se remeta à determinação 
da duvida principal a Sua Santidade procurando que entenda que 
lhe convem cumpri lo assi, e quando o não possaes acabar com 
elle, visto como o bispo Albenga novo colector haya partido para 
esse reyno e tanto que entrar nelle cessa a jurisdição de seu ante¬ 
cessor, e eu espero, que por aver elle approvado quando esteve 
nesta corte a resolução, que se tomou folgara de a executar em 
caso que seu antecessor o não tenha feito (se assi acontecer) 
lhe falareis em meu nome tanto que chegar a esta cidade, intei¬ 
rando o de tudo 0 que he passado pera que elle de logo à exe¬ 
cução 0 que seu antecessor devera fazer, significando lhe que tenha 
por certo se vera ndia o animo, que me significou que levava, 
e avisar me heis muy particularmente do que em tudo se fizer, 
Escrita em Madrid. 


58. [61] Pera o Marques viso reij a 12 de Janeiro 
dé 621, Sobre a pretenção do Dom Jorge Mascarenhas 

Dom Jorge Mascarenhas do meu Conselho, e capitão que foi 
de Mazagão despois que chegou de Argel a esta corte trata de 
algumas pretenções suas, e porque antes de lhe responder con¬ 
vem ter se noticia das informações que há de seu procedimento 
emquanto esteve naquella fronteira, vos encomendo que ordeneis 
ao Conselho da Fazenda e Mesa da Conciencia se vejão as que 
ouver naquelles íribunaes, de que se me fara relação particular, 
consultando 0 que sobretudo se bfferecer. 

Escrita em Madrid. 


59. [62] Peta 0 bispo inquisidor geral 

a 28 de Janeiro de 1621 

Vendo o que ultimamente me escrevestes acerca da resolu¬ 
ção que tomou o colector, de que não podia levantar os procedi¬ 
mentos de seu antecessor contra o arcebispo dessa cidade por elle 
ter remetido de afltes à causa de Sua Santidade, me pareceo man¬ 
dar lhe escrever a carta que sera com esta da sustância que pola 
copia entendereis e encomendo vos muito, que lha deisJogo, e fal¬ 
tando lhe na mesma conformidade, façais com elle toda a instan¬ 
cia, para que -se disponha à execução, o que se lhe escreve, e 
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quando insista todavia m que não tem poder pera revogar, e se 
não vença das rezões em contrario, que são muy claras, procurá¬ 
veis ultimamente que faça a revogação, com declaração de quanto 
em direito pode, com o que ficara salvando à sua duvida, e todos 
os receios, que significa que o detem, e de vossa prudência e zelo 
confio, que emcaminhareis este negocio de maneira que o colec- 
tor se deixe persuadir, e entenda que lhe convem faze lo e se 
acabe de compor acertadamente. 

Escrita em Madrid, 


60. [63] Pera o Marques viso rey a 28 de Janeiro 
de 620, Sobre a mesma matéria 

Havendo entendido por cartas do bispo inquisidor geral 
como 0 novo colector duvidava de revogar os procedimentos de 
seu antecessor, me pareceo mandar lhes escrever a ambos as car¬ 
tas de que com esta se vos envião copias, pera que tenhais enten¬ 
dido tudo, e de vossa parte concorrais no que convier à boa con¬ 
clusão deste negocio, como vo lo encomendo muito. 

Escrita em Madrid, 


61. [64] Pera o colector a 10 de Fevereiro de 621, 
sobre as diferenças com o Arcebispo de Lisboa 

Vi a vossa carta de 13 do mes passado, porque me repre¬ 
sentastes as rezSes, que se vos offerecerão pera não aver de revo¬ 
gar os prcKodimentos, que o arcebispo eleito de Urbino vosso 
antecessor fulminou contra o arcebispo dessa cidade, e parece me 
dizer vos que sem embargo do que propondes deveis executar 
0 que em 28 do passado vos mandei escrever, de que à Jurisdi- 
çam Apostólica e à desse cargo não perdem nada, e se fiquem 
evitando escândalos. E assi vo lo encomendo de novo, senão por 
certo, que sem mais dilação o cumprireis. 

Escrita em Madrid. 


62. [65] Pera o bispo inquisidor geral 10 de Feve¬ 
reiro 621, Sobre a mesma matéria 

rac. «screveo, escusando se de levantar as censu- 

obrí mí F iI ^íí^^^^^sor contra o arcebispo dessa cidade, 
q he faltastes. E porque não aponta causa pera deixar 


de cumprir 0 que 'ultimamente lhe eracomendei por carta de 28 do 
passado, que se vos remeteo lho mando agora, escrever assi, 
emcarregando lhe assi de novo que o cumpra sem mais dilação, 
e a carta vay com esta, e copia delia pera que enteirando vos do 
que contem lha deis, e se elle tiver ainda por levantar os proce¬ 
dimentos referidos procureis que com effeito os levante, e depo¬ 
nha a escusa de que se vale pera o deixar de fazer, que não 
são concludentes. 

Escrita em Madrid. 


63. [66] Pera o Marques viso rey a 10 de 
Fevereiro 621, Sobre a mesma matéria 

Polias copias das cartas, que agora se escrevem ao colector, 
e inquisidor geral, que se remetem com esta emtendereis à deli- 
gencia, .que de novo ordeno', que o inquisidor geral faça com o 
colector sobre aver de levantar as censuras, que seu antecessor 
fulminou contra o arcebispo dessa cidade, de que estareis adver¬ 
tido para concorrer no que for necessário em ordem a se exe¬ 
cutar sem mais dilação o que tenho resoluto, 

Em Madrid. 


64. [67] Pera o bispo inquisidor geral a 5 de 
Março de 621, Sobre as differenças do Arcebispo 
de Lisboa com o colector 


Vi as vossas cartas de 22, e 28 do passado sobre as deh- 
gencias, que fizestes como colector, para que levantasse os pro¬ 
cedimentos, que 0 Arcebispo de Urbino seu antecessor fulminou 
contra o arcebispo dessa cidade, sem embargo de elle aver remi¬ 
tido ao Papa a causa antes de sair desse reyno. E porque o colec¬ 
tor me escreveo agora acerca da mesma matéria a carta, que vay 
com esta, na qual diz, que revogara os procedimentos de seu ante¬ 
cessor, se 0 arcebispo Ibe remeter o preso com os ^ 

confessa ter à jurisdição, que até gora Ofirmou que lhe faltava 
pera fazer o que lhe mandei encomendar posto que me pareceo 
visto os termos de que usa não lhe mandar j- 

razão deste negocio, todavia vos encomendo ^ , 
lhe a sua carta, e a contradição que nella ha do ' 

pondido, lhe signifiqueis de minha parte; que porquanto o que 
queria de se lhe entregarem os autos toca ao pon^ p P ’, . 
está remitido a Sua Santidade, e convem acudir ao escandalo 




68. [71] Alvara porque Sua Magestade encar¬ 
rega do governo da cidade de Tangere a Andre 
Dias da Franca fidalgo de sua casa, e contador da 
mesma cidade em ausência de Dom Jorge Masca- 
renhas, que Sua Magestade tem nomeado pera o 
mesmo governo 


Eu el rey faço saber a vos juizes, vreadores, procurador e 
ouvidor, fidalgos capitães de companbias, cavaleiros escudeiros, 
mercadores, c povo^ da cidade de Tangere, e aos fronteiros que 
hora me estão servindo, e ao diante me forem servir nella, e ao 
escrivão dos Contos, almoxarife, recebedor, e a todos os outros 
oíficiaes da Justiça, da Guerra, e de rainha Fazenda, e a quaes- 
quer outros officiaes, e pessoas da mesma cidade de qualquer 
qualidade, estado e condição que sejão a que este meu alvara for 
mostrado, e o conhecimento delle pertencer que porquanto eu 
hora mando vir da dita cidade a Dora Pedro Manod Edalgo de 
minha casa governador, e capitão geral delia pera me ir servir 
no cargo de governador do Reyno do Algarve polia particular 
confiança que faço de Andre Dias da Franca fidalgo de minha 
casa e contador [71 v.j da mesma cidade esperando delle e de sua 
experiencia, e bom procedimento, que em tudo o de que o emear- 
regar me servira a todo meu contentamento, e satisfação, hey por 
bem que ate hir Dom Jorge Mascarenhas que nomeei por gover¬ 
nador e capitão geral sirva o mesmo cargo o dito Andre Dias 
da Franca em virtude deste alvara e notéfico vo lo assi a todos 
em geral e a cada hum em particular, e mando ao dito Dom Pedro 
Manoel que entregue, e dê posse do ditto governo ao dito Andre 

® homenagem 

pola dita cidade de Tangere, nas mãos delle Dom Pedro de'que 

h^ por levantada ao dito Dom Pedro Manoel a omenagem e 

decat an f meu serviço, e mando que todos obe- 

tos^ e Franca, e cumpraés seus regimen- 

lias cousas de guerra como da pas em 

mita natT' ' ‘"“f® T requerida, e de 

fiv/tf ^ I mesma maneira nas cousas da Jus- 

deveis faLr fl ^ Fazenda [7] assi, e tão enteiramente, como a 

notueitu ?^" T f cidade; 

rirSl f fazerdes, 0 que deveis, 

dita cidade^arpk capitães mores e governadores da 

dição poder e alcaH f enteiramente da jurls- 

aiçao, poder, e alçada de que urava o dito Dom Pedro Manoel; 


e que por minhas ordenações concedo aos meus capitães dos luga¬ 
res de África, e assi mesmo nas cousas da minha Fazenda do 
que meus regimentos e provisões lhe permitirem, o que fio delle, 
que cora toda a pontualidade cumprira e guardara, não excedendo 
em modo algum, e administrando as cousas da Justiça enteira¬ 
mente pera que a todos seja guardada, e feita sem respeitos e 
tudo 0 conteúdo neste alvara, quero e me praz que se guarde 
e cumpra enteiramente sem embargo de quaesquer leys, regimen¬ 
tos, provisões, ordens uzos, e costumes que em contrario haya 
ou possa haver e que valha e tenha força, e vigor como se fora 
carta começada em meu nome passada por [72 v.] minha Chan¬ 
celaria e sellada de meu sello pendente sem embargo da Ordena¬ 
ção do 2.” livro, titulo 40 que dis que as cousas, cuya duração 
e effeito ouver de durar mais de hum anno passem por cartas 
e passando por alvaras não valhão nem se guardem, e valera 
outros! posto que não seja passado pella Chancelaria sem embargo 
da Ordenação do mesmo livro 2.° titulo 39 que o contrario dispõem, 

Marcos Rodrigues Tinoco a fez em Madrid, a 26 de Abril 
de 621 anos. 

Eu Francisco de Lucena a fiz escrever. 

Rey 


69. [73] Pera 0 Marques viso rey a 2 de May o 
de 621. E nomeção (sic) pera o governo do Reyno 
do Algarve, e por capitão de Tangere 

Pera o governo do Reyno da Algarve, que esta vago por 
promoção de Dom Afonso de Noronha ao cargo de viso rei da 
índia, ouve por bem de nomear a Dom Pedro Manoel, que estâ 
servindo de capitão de Tangere, de que ja se lhe avisou, e se 
lhe enviarão os despachos necessários pera servir logo ao Algarve. 
E pera capitão, de Tangere nomeei a Dom Jorge MasCarenhas, 
de que me pareceo avisar vos pera o terdes entendido. 

'Escrita em Madrid. 


70. [74] Carta patente que leva Dom Jorge Mas-^ 
carenhas á cidade de Tangere, de cuya capitania 
Vossa Magestade o encarrego 


Dom Pklippe elc. Faço saber a vos joices vieate, pro¬ 
curador, onvidw fldalqos capitães de compaaluas, cavata 
escudeiros, moradores e povo da cidade de Taagere, e 
ipíms niie hora me estão servindo, e a todos os outros, que ao 
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diante a ella me forem servir e ao meu contador, escrivão dos 
Contos almoxarife, recebedor, e todos os outros officiaes da jus¬ 
tiça de guerra, e de minha Fazenda da dita cidade, e quaisquer 
outros officiaes, e pessoas delia, de qualquer qualidade que sejão 
a que esta minha carta for mostrada, e o conhecimento delia 
pertencer, que havendo eu respeito aos merecimentos, e qualida¬ 
des, que concorrem na pessoa de Dora Jorge Mascarenhas do 
meu Conselho, e veedor de minha Casa e a particular satisfação 
com que procedeo nas cousas de meu serviço, que teve a cargo, 
como sempre o fizerão aquelles de quem elíe descende no serviço 
dos senhores reys meus predecessores, E por folgar por todos estes 
respeitos de lhe fazer honra e merce, confiando delle que na capi¬ 
tania e governança dessa cidade me servira [74 v.] cora aquelle 
recado deligencia e cuidado que deve ter era tal cargo por raeu 
serviço e de maneira que dê nelle de si a satisfação que de quem 
0 dito Dora Jorge Macarenhas he, e eu devo esperar, Por todas 
estas considerações o emvio hora a essa cidade pera me nella 
servir de meu capitão e governador geral eraquanto eu o ouver 
por hem, e não mandar o contrario, E portanto vo lo notefico 
assi a todos em geral e a cada hum de vos em particular e vos 
mando que como a meu capitão e governador da dita cidade lhe 
obedeçaes e cumpraes seus regimentos e mandatos assi nas cousas 
de guerra, como nas de paz em todas as horas e tempos em que 
por eles fordes requeridos e de minha parte vos mandar; e assi 
mesmo nas cousas de Justiça e de minha Fazenda assi, e tão 
inteiramente como deveis fazer a meu capitão, e governador da 
dita cidade porque assi o hey por bem e mando, e alem de nisso 
fazerdes o que deveis, e sois obrigados fazer a meus capitães e 
^ governadores fareis a mi serviço, que muito vos agradecerei, e do 
contrario, que de vos não espero me desprazera muito, e vos man¬ 
darei dar por isso aquelle castigo, que as culpas merecerem, e 
quero e me praz, que o dito Dom Jorge Mascarenhas use inteira- 
mente da jurdição, poder, e alçada que por minhas ordenações con¬ 
cedo aos meus capitães dos lugares de Âfríca, e assi mesmO nas 
cousas^ de minha Fazenda do que meus regimentos e provisões lhe 
permitirem o que confio delle [75], que muy particularmente guar¬ 
dara, cumprira e não passara em modo algum, c assi que admi¬ 
nistrara as cousas de Justiça míeiramente, e de maneira que a 
0 os seja guardada e feita sem respeitos, e que me haya nisso 
delle por hem servido. E de todo o sobredito lho mandei dar esta 
mm a carta por mí assinada e sélladà com o sello grande das 
minhas armas polo qual vos mando a todos em geral e a cada 
T ° deixeis usar da dita capitania como 

L u™' ^ ° ^^bargo algum 

^ acontecidas, nem a alguém delles; porque assi o 
^ antes do dito Dom Jorge partir 

seaundr r ^ dita cidade de Tãn- 

gere. segundo ordenança, de que mostrara certidão nas costas desta 
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de Francisco de Lucena do meu Conselho, e meu secretario de 
Estado. 

Dadâ na villa de Madrid aos 25 dias do mes de Mayo, 
Marcos Rüdriguez Tinoco a fez anno do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Christo de 1621 annos. Eu Francisco de Lucena 
do Conselho de Sua Magestade seu secretario de Estado a fiz 
escrever etc. 


71. [76] Pera o contador de Tangete a 25 de Mago 
de 621 porque o desobriga Sua Magestade do preito 
e omenagm que fez polia cidade de Tangere 

Dom Jorge Mascarenhas, que tenho nomeado por capitão, 
e governador dessa cidade vay hora entrar no governo delia, 
conforme a patente que delle lhe mandei passar: pello que vos 
encomendo, que tanto que ahi chegar, e receberdes esta minha 
carta e for lida a dita patente que ante vos, e o adail, e os offi¬ 
ciaes 'dos Contos, lhe entregueis essa cidade, e chaves delia fazendo 
se da dita entrega auto, e instrumento publico por hum tabelião 
das notas em que assinara o dito Dom Jorge com testemunhas 
que serão o dito 'adail, e officiaes, e mais pessoas, que forem pre¬ 
sentes, 'do qual esíromento em que se trasladara esta carta cobra¬ 
reis 0 treslado autentico pera vosso descargo o qual emvihreis a 
Christovão Soares do meu Conselho e meu secretario de Mtado, 
e cobrareis certidão sua de como Ihò, emviastes, e isendo^ feita a 
dita entrega' nesta forma desde 'então os hey por desobrigado (sicj 
do preito e menagem, que me tendes feito, e por obrigado a elle 
0 dito Dom Jorge Mascarenhas. 

Escrita em Madrid. 


72. [77] Pera o Marques viso reg a 

de 621. Sobre a queixa que Antonio Teixeira Cabral 

fez de Dom Antonio Mascarenhas governador do Uato 


Fez se me relação por parte de Antonio Teixeira Cabrd que 


{^1 Multas, peíiias, castigos. 
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gio, mandou munir e emprazar a Antonio Teixeira, e correndo a 
causa agravou as censuras e mandando declarar publicamente, e 
por de participantes, e interdito geral nas igrejas daque'llas villa, e 
que tendo dado sentença no Juizo dos Feitos da Cbroa, no agravo, 
que Antonio Teixeira tirou dos procedimentos de Dom Antonio, 
em que se declarava que fazia força a impugna, e não querer obe-- 
decer. E porque não posso deixar de estranhar semelhantes pro¬ 
cedimentos, vos encomendo, que fazendo dar a execução a sen¬ 
tença do Juizo da Coroa pera que Antonio Teixeira se possa 
recolher a sua casa, chameis a Dom Antonio, e lhe digais de minha 
parte, que não devera proceder na forma em que a fez (se ainda 
0 não ouver feito) e ver de huma relação por escrito das rezões 
[77 V.] que tem pera uzar delles que fareis vir a consultar no 
Dezembargo do Paço, e a consulta que se fizer me enviareis com 
vosso parecer. 

Escrita em Madrid. 


73. [78] iPera o Mârques viso rey a 8 de Junho 
de 621. Sobre as casas, que o capelão mor pretende 
que com Antonio Mascarenhas lhe despeje 

Tendo se vos escrito em quince de Janeiro do anno passado 
com ocasião da pretenção, que o capelão mor Dom João de Len- 
castre tem de que Dom Antonio Mascarenhas lhe desocupe as 
casas em que vive por dizer, que são dos capellÕes mores, e have¬ 
rem sempre vivido nellas seus antecessores, que vos informásseis, 
do que Dom João referia na sua petição, que juntamente se vos 
remeteo e do que achasseis, e se vos offerecesse avisareis com 
toda a brevidade se não remate o presente satisfeito a esta ordem 
de que me pareceo advirtir vos, e encomendar vos que com o pri¬ 
meiro correo sem falta respondais ao que se quer saber e dizendo 
a Dom Antonio que mostre a ordem com que entrou nas casas, 
me envieis juntamente huma copia delia. 

Escrita em Madrid. 


74. [79] Pera 0 Marques viso rey a 22 de Julho 
de 621 e nomeação pera governador do Priorado 
do Crafo 

Em consideração de que convem que o governador e lugar 
tenente do Cardeal Infante seu irmão no Priorado do Crato seja 
da religiao de Sao João se tem nomeado pera elle a Luis Alveres 
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de Tavora bailio de Leça. E porque no mesmo governo por ordem 
dei rey meu senhor e pay, que haya gloria estava ocupado 
Dom Antonio Mascarenhas o avisareis desta nomeação, e das 
causas que ouve pera dia. 

Escrita em Madrid. 


75. [80] Para os governadores a 17 de Agosto de 
621, Proposta de Dom Jorge Mascarenhas acerca 
do rendimento das alfandegas dos lugares de África 

Com esta carta se vos remete copia de hum papel em que 
Dom Jorge Mascarenhas aponta os meos, que se lhe offerecem 
para que as alfandegas dos lugares das fronteiras rendao mais, 
e se possa tirar delles o custo de huma esquadra, que assegure, 
e evite a navegação do estreito a enemigos, e encomendo vos, que 
tomada nova enformação de Dom Jorge do mais que avisa, que 
ahi se lhe offereceo façaes ver tudo em Conselho de Estado, e me 
aviseis do que se apontar e vos parecer. 

Escrita era Madrid. 


76. [81] Pera o bispo inquisidor geral a 25 de Abril 
1622, sobre os 80.000 cruzados que do procedido do 
fisco entregou pera o socorro da Índia, e outras quan-‘ 
tidades em differentes ocasiões 

Vi a vossa carta de 18 do mes passado, em que me destes 
conta de como fizereis entregar a ordem dos governadores oitenta 
mil cruzados do dinheiro procedido do fisco, para o socorro da 
índia, buscando parte emprestado sobre vossa palavra, e do mais 
que depois, que servis o cargo de inquisidor geral desses re^os 
fizestes dar pera outras ocasiões do serviço de el rey meu senhor, 
e pay que Deos tem. E porque nesta matéria nie acho também 
servido de vos, como espero que o serei em tudo o que correr 
por vossas mãos me pareceo dizer vo lo assi, e que podeis estar 
certo, de que terei sempre de vossa pessoa, cm creciraentos a devida 
lembrança. 

Escrita em Madrid. 
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77. [82] Para Dom Jorge Mascarenhas capitão de 
Tangere a 4 de Mago 622 em reposta de duas 
suas em que avisou do estado em que achou as 
coüzas daqueüã praça, e a necessidade, qae padece 
de algumas cousas 

Receberão se as vossas cartas de 31 de Março, e 11 de 
Abril passados, e folguei de entender por ellas, que haveis che¬ 
gado a essa cidade, e começado a ocupar vos no governo delia, 
e reparo dos muros, e artelharía, no que tudo espero me servireis 
com a devida satisfação. 

Aos governadores tenho mandado escrever, que fação acudir 
logo com as couzas, que apontais, que são necessárias. E posto, 
que se haya de cumprir assi, vos procurareis haver com effeito 
as madeiras de Arzila que Andre Dias da Franca tinha concer¬ 
tado primeiro que quanto mais brevemente for possivel se reme- 
dee a falta dos reparos da artelharia, E porqua o rendimento 
dessa alfandega pode ajudar muito a semelhantes despezas me 
pareceo advertir vo lo, pera que trateis de que se gaste com uti¬ 
lidade de meu serviço, e pondo em pratica o estanque das mer- 
cadurias de que trata o papel que me destes para que se comece 
a executar nessa cidade, me avisareis se havera quem lance nelle, 
e 0 que vos parecer de como se deve principiar, e por nenhum 
caso consintireis que se gaste cousa alguma mais da consignação. 

[82v.] Sobre se vos haver de acabar de pagar com toda 
a brevidade o que resta da ajuda de custo de que vos fiz merce, 
mando escrever aos governadores pàra que com effeito a ordenem. 

lE quanto as queixas de Ane Cassis, e do xate de Angexa 
acerca da cafila de Andre Dias da Franca tomou por perdida 
avisar lhe heis, que tudo o que tiverem que alegar por sua parte, 
e dos mouros, que forão condenados vo lo emviem para mo reme¬ 
terdes porque eu o quero mandar ver e informar me de novo 
da justiça com que se tem procedido. 

Escrita em Àranjues. 


!?' 05 governadores com duas do capi- 

tao de Tangere sobre as faltas, que ha naquella 
praça de mantimentos e outras cousas 

despacho duas cartas de Dom Torge 

cidlde ”1 “T' « “'“■aíeM daqnella 

ssrio n»r/ ^ e t> que he neces- 

sano para o reparo, e provimento de ludo, E porque importa 
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muito acudir se lhe com brevidade, e não permitir que os fron¬ 
teiros cheguem nunca a tanto aperto, e risco vos encomendo e 
emearrego muito, que o ordeneis ahi de presente e tenhais pera 
ao diante cuidado de saber a meudo os provimentos que se emvião 
a cada hum dos lugares de África, e em que tempos para que 
se continuem de modo que se não possa chegar as faltas, que 
Tangere padecia. 0‘ que toca a se converterem as galeotas que 
servem naquella cidade e em huma setia bem armada e com remos 
'e 'duas faluas es'quip'adas remetereis do Conselho da Fazenda para 
que se veja, e consulte o que parecer, de que com o vosso me avi¬ 
sareis. E eu tenEo mandado escrever a Dom Jorge, que não hey 
por bem que se gaste com a 'gente de guerra mais do que abrange 
a [83 V.] consignação. Outra sobre a perda que teve no navio em 
que hião os seus cavallos que se sosobrou sahindo de Tarifa, e o 
pagamento do que lhe falta por cobrar da ajuda de custo de que 
lhe fiz merce pera seu resgate. E porque he justo que se acabe 
de pagar com effeto, e toda a mayor brevidade possivel vos 
encomendo, e emearrego muito, que deis ordem para que assi se 
faça, e se busquem meos de conseguir. 

Escrita em Aranjuez. 


79. [84] Pera os governadores a 24 de Mago 662, 
Sobra 0 capitão Sebastião da Costa Valente 


0 iMarques de Alenquer 'estando nesse governo enviou no 
despacho de 19 de Setembro do anno passado de 620 a relaçao 
que se vos tornou a remeter do que consta da devaça que Luys 
de Araújo de Barros corregedor 'do crime da corte tirou do pro¬ 
cedimento' de Sebastião da Costa Valente que vinha por capitão 
de hum navio em companhia de Donr Jorge 
0 cativarão, e porque Sebastião da Costa veo a mim e ^ 
tome com el-le r^olução para se lhe poder diffenr, vos encomendo 
de Luje de Ba^, ,«e declara por .e» 
os nomes das teslcmimiras, que jurarao na devassa ua q* 
dâde de que navios erão. e como contestao em seus ditos humas 
cíaaX, e em que forma lhe Par---P^- — 

““iESSSiS: 

conveniente para se justificar se deve prover, 

dade [84 V.] de vosso parecer acerca do que neiie f 

Escrita em Madrid. 


80. [85] Pera Dom luis de Noronha, e Dom Jorge 
Mascarenhas a 8 de Junho de 622 governadores de 
Ceita e Tangere sobre o trato que ingreses querem 
ter em Tetuão com Ane Cacis 

Ten se entendido que corre pratica entre Ane Cacis almo- 
cadem de T^uão, e alguns mercadores ingreses de Cadiz de esta¬ 
belecer em Tetuão com noticia de el rey de Inglaterra cosa de 
trato, e comercio dos mesmos ingreses, e porque esta introdução 
seria de muito dano para estes reynos e de muy grandes incon¬ 
venientes para tudo, me pareceo encomendar vos, que esteiaes 
com muito cuidado, e pelos meos que puderdes procureis desviar 
este trato avisando me do que alcansardes, e fordes fazendo 
acerca delle. 

Escrita em Madrid. 


^oi^ernadores a 21 de Junho 
de Ò22. Sobre o pagamento do que de Andatucia 
se proveo a Tangere 

Com «ta carta se vos remete outra de Dom Jorge Masca, 
lí f P* ““O urgente 

mdelít. ’ ' r O ™ rayo 

tade dos mirolto^l rmUsíe^feEp^í^X 

de NorlPlf ^ He, da de Dom Luys 

ItrarBrlsVzTlM™ ^ e dê 

necessidade em oue Pende apreto e 

artettiarla mníft!. *»'•“ «gnellas praças ficavao por falta de 
[86v.l dó Que Dor'tmmr**”™*°*’i.°”*“““ em conformidade 

Irovidis corefteo e rs í ^ 

Escrita em Madlid, 
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82. [87] Para os governadores a 5 de Julho 
de 1622, Sobre o provimento de Mazagão e 
mais fronteiras de África, e pagas, que se devem 
aos soldados 

Das cartas de Bras Tellez de Meneses capitão de Mazagão. 
e de Thomas de Ybio Calderon, que serão com esta, entendereis 
0 que ambos avisão acerca das necessidades, em que aquella 
praça e as mais fronteiras se achão, e o que importa prove las 
com summa brevidade. 'E porque havendo vos tomado a vossa 
conta 0 provimento de Mazagão be mais forçosa a obrigação que 
vos corre de ordenar com puntualidade, me pareceo advirtirvo lo 
assi pera que trateis de o fazer sem perder cuidado, e de maneira 
que se remedee o apreto presente, e não possa aver outro ao 
diante, 'fazendo também, que a Ceita e Tangere acudão os con¬ 
tratadores com trigo, c dinheiro para as pagas devidas, que em 
ambos aquelks lugares são muitos e com moniçôes, polvora, e 
reparos para a artelharia do que tudo se padece nelles estrema 
falta, e as mais das peças estão abatidas, e sem servir por falta 
de reparos, e he muito de sentir, que sendo aquelles lugares de 
tanta emportanda, cuyo provimento se devia sempre antecipar 
[87 v.] e dispor de modo que tivessem o necessário adiantado 
para as ocasiões, que podem sobrevir se ° 

cuido e em tanto dano de meu serviço o que ^ 
reis remedear de modo que fique eu bem servi o, 
tudo se fizer me avisareis com o primeiro correo. 

Escrita em Madrid, 


1881 Para capitães das fronteiras de Ãfnca, 

Jorge Mascarenhs m Tangere e Dom Lugr 
’ ^ Noronha a 20 de Jntho de 622 


Ten se entendido gue em Acgel h^ 

muito guardnr se mto, e comunicsçío, l»to 

que se evite, e corre o passo obríqaçSo o orde- 

^que estou certo de que para que 

narcis assi: todavia me rviseia de como 

procureis gue nSo haya descuido algum 

ceceibesíes esta carta. 

Escrita em 'Madrid. 
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64. [89] Para Dm Jorge Mascarenhas a 20 de Jutho 
622—sendo capitão de Tangere sobre não exceder 
a despeza do trigo a consignação delle 


7 24 e 28 de Março 

e 7 de Junho passados. E porque em hüma referis o que Èaveis 
ordenado para em cumprimento do que tenho resoluto não exce¬ 
der a despeza do trigo dessa praça ao que se lhe prove por con¬ 
signação, me pareceo dizer vos que foi acertado o que fizestes, 
POí íienhum caso consintais que 
ja dilaçao, e a Lisboa como outras vezes se tem feito 
mando avisar, que com cuidado se proveja esta, e as mais fron- 
ras de tudo o necessário e se emendem^as faltas passadas e L 
te MtaMnd» sempre. E porque se Julga por acertado ; que 

delia^v™ ^ = <•» que hão de pagar 

íor p(Bsivc™e'^ T continuando esta pratica ajusteis quanto 

dê todo F iir Mta de 0 concluir 

de todo. E também vos encomendo que por todas as vias trateis 

na auandega [89 v.], e rendimento de que esta oraca se 
aproveitar em suas necessidades. ^ ^ 

mais^^^aTiête Tald' Amed não ha que tratar 

a liis mtea urêí/”™ ““ “*“» ‘0'*“ 

juatameale se envie T * neparos da artelharia e que 

1 ^ ^ sbundancia e a pedrairia oe fsic I Oeíra»! 

ê ^ cncairê 

vosêncomenTo ,„rprvt r “ ” “““ ^alê, 

“"vr ^-“ciuTr.r““" “ 

divida, pera se hirT Larach'* fatente sé pague a sua 

IdW e na forma dê «dê^ o„?elT“"‘‘°’ T ouver 
santa gloria hava matirin,, j ^ senhor e pay que 

Ikc fa arpagêrnê ir 15” *9“'» ^ 6>8 

[901 Fico „„4„ ^ 9“ oavet lugar. 

C como aelles se tearVohêãêTêÍ'Testndêêa”' 

sobre nwnêoT|ugaT'qêe* M'êaSr“‘*d“ ° “‘'«‘«‘lo 

ao coulador estaadoêm de^jê^r <10803 praça hão de dar 

Franca PoêTua^ar^rerêtat ““ 

ços e por aver governadoi essa, fron¬ 



teira algumas vezes pello que vos encomendo que de huma, e 
outra cousa me aviseis com brevidade. 

Escrita em Madrid. 


85. [91] Para os governadores a 20 de Julho 

de 622. Sobre as mesmas matérias e provisão 
das mais praças de África 

Por cartas de Dom Jorge Mascarenhas governador de Tan¬ 
gere se tem entendido, como outras muitas vezes, que aquella 
cidade está muy falta de mantimentos, e munições, e artelharia, 
de todo sem reparos, e que convirá emviar lhe alguma cal para 
as obras do muro, e a pedraria que esta contratada em Oeiras pera 
0 lanço, que está danificado. 

E porque convem que tudo se proveja com brevidade vo lo 
hey assi por encomendado e como cousa de particular serviço 
meu, e que me aviseis de como se fez assi. Também se vos emvia 
com esta carta outra de Dom Jorge com alguns papeis, sobre a 
cafila, que Andre Diaz da Franca servindo de capitão tomou 
naquella praça pera que remetaes tudo ao Dezembargo do Paço, 
com ordem que se veja com os mais papeis, que sobre a mesma 
matéria se vos emviarão no despacho de 10 de Mayo passado, 
e s'e satisfaça ao que tenho mandado com brevidade. 

Escrita em Madrid. 


86. [92] Pera os governadores a 3 de Agosto de 

622. Sobre o perdão que pede Pedro Mascarenhas 

Pera que se possa tomar resolução com Pedro Mascarenhas 
acerca do perdão que pede do degredo de Angola, em que foi 
condenado, e offerecmento que faz de ir servir a índia i vos 
encomendo, que com o primeiro correo me aviseis do vosso pare¬ 
cer como se vos ordenou por carta 20 do passado. 

Escrita: em Madrid. 


87. [93] Pera os governadores a 17 de Agosto 

de 622. Sobre a saspeição que a Condeça da 
Vídigueira tem intentado por a Dom Antomo 
Mascarenhas 

Por parté da Coadaça da VIdigaelta tm seu nome e do 
condé seu^^marido se me fez a petição, que ‘«S 

Sé, aobre a suspeiçlo que tem intentado a Dom Antomo Mas. 
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carenhas, encomendo vos, que ordeneis que sem ser presente o 
Doutor Luys da Gama Pereyra, se veja no Dezembargo do Paço, 
e tomadas as informações necessárias, se consulte o que parecer 
de que cora o vosso me avisareis. 

Escrita em Madrid. 


88. [94] Pera ' bom Jorge Mascarenhas powcr" 
nador de Tangefe a 30 de Agosto 622. Sobre a 
vitoria que os alcançarão de Muteij Amet 

I 'j , 

Oo que me escrevestes era 26 do passado e da copia de 
outra carta de 11 do íioesmo, que juntamente enviastes entendi 
0 que de presente passa en Berberia com ocasrao da vitoria, que 
os xeques vecinos a essa-praça alcançarão de Mulcy Amet, rom¬ 
pendo 0 de todo, como continuavão em vos pedir a paz, e gente 
que morria em Tunez e Argel de mal de peste meios que se vos 
Offerecem para evitar o trato, que os ingreses intendão Introducir 
em Tetuão, e a falta cora que vos achais de mantimentos, repa¬ 
ros, e munições, do que tudo fico advertido, e demais de se haver 
feito outras vezes, mando escrever de novo a Lisboa, que se vos 
acuda con tudo o de que tiverdes necessidade, e por muy encomen¬ 
dado vos hey que procureis que se aproveite o que vos parecer 
railhor do que se fez era outras ocasiões passadas, e juntamente, 
e juntamente de haver palavra de Gibaltar, ou outras, alguma 
pedra, e materiaes por conta [94 v.] do rendimento da alfandega 
para o reparo dos muros, como se vos escreveo em 20 de Julho 
passado. 

Com os xeques podereis fazer treguoas e continua las con- 
lorme ao procedimento que tiverem, andando com mayor cuidado 
e vigia, que se a guerra estivera muy viva, e sem chegar a assen¬ 
tar paces, assi pella difficuldade que haveria em se guardarem 
por tantas cabeças, e quebrantando se averiguar quem o fez, como 
por não dar ocasião de sentimento a Muley Amet, ou a Muley 
Abdala, e fico vendo o que toca ao trato dos ingreses em Ber¬ 
beria, e a se queimarem os navios do porto de Argel 

'Escrita em Madrid. 


[95] Pera os governadores a 30 de Agosto 
de 622. Sobre o provimento de Tangere 


De novo se tem entendido por carta de Dom Jorge Ma 
renhas governador e capitão geral desta praça de Tangere, 
naquella praça se padece grande falta de mantimentos, muni 
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e reparos pera a artelharia, e materiaes para as obras do muro, 
e posto que era 20 do passado vos mandei escrever, que fizesseis 
com que tudo se lhe provesse cora brevidade, e em quantidade 
bastante, e se lhe enviasse a pedraria, que está contratada em 
Oeyras, me pareceo de novo encomendar vos procureis que assi 
se execute, e com tanta brevidade, que o não dilate a entrada do 
Inverno, nem se chegue com essa ocasião a mais aprestados ter¬ 
mos, e me aviseis do que se fizer. 

Escrita em Madrid. 


90, [96] Pera os governadores a 14 de Setembro 
de 622, Sobre o capitão de Tangere Dom Jorge 
Mascarenhas pretender que o ouvidor se chame 
por elle 

Com esta carta se vos emvia outra de Dora Jorge Masca¬ 
renhas governador e capitão geral da cidade de Tangere, na qual, 
t nos papeis, que vão com elle aponta as razões, e exemplos em 
que funda a pretenção, que tem, de que o ouvidor da mesma 
cidade se chame por elle, e antes de lhe mandar diffirir me pare¬ 
ceo remeter vos estes papeis, e encomendar vos que os façaes 
ver no Dezembargo do Paço, com ordem que tomada informa¬ 
ção do que se fez em tempos passados e de como se chamavão 
03 ouvidores que o forão antes de Pedro Ferras, se consulte o 
que parecer, de que com o vosso me avisareis. 

Escrita em Madrid. 


91. [97] Pera Dom Luis de Noronha, e Dom Jorge 
Mascarenhas a 22 de Setembro de 622. Sobre os sol-^ 
dados, que hão de enviar a armada de Dom João 
Faxardo em troco de outros tantos bisonhos 


Cumpre a meu serviço, que dessa fronteira, Ceita, e da de 
7angere se dem a Dom João Faxardo general da armada da 
[uarda do 'Estreito de duzentos e cincoenta até trezentos solda- 
los, m lugar de outros tantos bisonhos, que entregara por es e 
n^erao, que não foão 'Mte nos presídios, e na armada (pola 
lue tem de gente pratka) aerâe de mito efíerto, 
nuito que cumpraes esta resolução, embiando a Dom 
I gente que tocar a essa praça, a respeito do que se lhe a de dar 
í me aviseis do que fizerdes. 

Escrita em Madrid. 


459 



92. [98] Para Dom Jorge Mascarenhas a 28 de 
Setembro de 622. Sobre o provimento daquella praça 

Tenho mandado ver o que me escrevestes em 12 do pas¬ 
sado, e os papeis que enviastes, e que de Lisboa se venha o 
cuidado devido do provimento dessa praça e ao que pedis que 
se vos responda se fara brevemente, e agora me pareceo encomen¬ 
dar vos, que me envieis huma relação pormenor do que custarem 
as obras, que avisastes se tinhão feito em vosso tempo, e que 
continueis na dos reparos da artelharia por ser tão necessária, 
como tendes entendido, de que me hey de haver de vos por bem 
servido. 

Escrita em Madrid. 


93. [99] Para os governadores a 28 de Setembro 
de 622, Sobre o mesmo 

Dom Jorge Mascarenhas governador, e capitão geral da 
cidade de Tangere me escreveo agora a carta, e enviou os papeis, 
que com ella se vos remetem sobre o provimento daquella praça 
obras que nella se tem feito em seu tempo, c o mais que delle 
vereis, encomendo vos, que a remetais ao Conselho da Fazenda, 
com ordem que se veja e consulte o que parecer, de que com 
0 vosso me avisareis. 

Escrita em Madrid. 


94. [100] Para os governadores a 21 de Outubro 
de 622, Sobre uma petição de Pedro de Mascarenhas 

Com huma das vossas cartas que trouxe o correo de 10 do 
passado veo a petição que se vos avia remetido de Pedro Mas¬ 
carenhas sobre o perdão que pede do degredo perpetuo pera 
Angola em que está condenado, e tendo consideração ao que 
apontaes, hey por bem que se lhe responda, que na forma em 
que esta a sua petição não ha lugar de lhe diffrir. 

Escrita em Balsaim. 


f 9overhadores a 17 de Oü^ 

8e 622, Sobre diflerentes particulares de que avisou 
0 governador de Tangere e provimento daquella praça 

Neste despacho se vos enviarão tres cartas de Dom íoroc 

sobre a falta de mantiaientos. dinteiro, «Mas e mnt.iç8es que 




havia naquella praça, e sobre as paces, que se fez com os xeques 
vecinhos e comunicação, que tem com elles; por cuyo meyo vai 
ajuntando madeiras, e espera haver trigo barato e sobre os des¬ 
pachos das viuvas, e cavaleiros, que ali servem e porque he grande 
0 descuido que se tem havido em prover aquella cidade, impor¬ 
tando tanto que se fizesse com toda a pontualidade em tempo 
que 0 mar anda cheo de cossarios, e entra o Inverno o advirti- 
reis assi ao Conselho da Fazenda, e que eu não posso deixar 
de o estranhar, e ordenareis precisamente que o contratador seja 
constrangido a emviar logo os provimentos e pagas, que deve 
atrasadas, e antecipe o nosso pera o Inverno em tal abastança 
que se não padeção nelle faltas semelhantes como as dos meses 
passados. E que em todo o caso se enviem a pedraria [101 v.] de 
Oeiras e cal que se ha mister pera reparar o lanço de muro, que 
Dom Jorge Mascarenhas diz, que ameaça ruina antes que venha 
ao chão e se gaste em o levantar tão grande contia como elle 
afirma, que custara, e que também se lhe remetão os mil e qui¬ 
nhentos cruzados, que pede para repartir pelos mouros empres¬ 
tados pera suas lavouras e se cobrarem despois delles em trigo. 
E os (sic) ferragens e pregadura pera os repairos da artelharia que 
tem feitos, e tudo parta quanto mais depressa for possivel. 

E para que milhor se disponha hey por bem que Dom Nun Al- 
varez de Portugal tenha em particular a superintendência do pro¬ 
vimento deste, e dos mais lugares de África, e ordene tudo o que 
cumprir, para que puntualmente sejão providos, e os contratado¬ 
res satisfação as obrigações; de^ seus contratos dando de tudo 
conta nesse governo, e avisando me por elle do que se fizer, e o 
mais que Dom Jorge propoem acerca da continuação, e confir¬ 
mação da paz de se levarem de Tangere as outras fronteiras, 
e da almadrava de cabo de espartel se vera no Conselho de 
Estado, e se me consultara o que se offerecer, e^ao Conselho da 
Fazenda ordenareis, que veja logo as enformações que ouvercm 
vindo de Tangere acerca dos despachos das viuvas e cavaleiros, 
e faça consultas sobre dias, para [102] lhe mandar responder. 

Outra sdbre a gente que se poderá mandar tirar de 1 angere, 

metendo em seu lugat a mesma: quastidade b‘»- 

nios e porque o toteulo com que se ‘ke » 
por este modo principio ao serco, que lenlo resoluto 
para servir na armada dessa Coroa hey por 
se ponha em execuçSo e vos encomendo 
d«'Spmdo os meios, pem que assi se faça ® ^3“ 

se ponta em execução e vos enoomendo que 
ILíos práticos, que se alistem no terço, e se aloje com a ma.s 
niip v&m dâ 3rni3d3 d0st0 ânuo* , 

® bSra 2e a duvida, que o ouvidor de Tangeg tem. em s 
chamar pello capitão, e as rer8es, que 







outros tocantes à mesma matéria que se vos emviarão em H do 
passado. E tomando informação se o ouvidor Paulo de Meirelis 
no tempo do capitão Dom Pedro Manuel se chamava por elle, 
se consulte o que parecer dizendo se juntamente se polas razões! 
que Dom Jorge aponta convirá mais aver ali ouvidor de capa 
e espada como [102v.] o havia antes de se por letrado. 

Escrita em Balsaim. 


96. [103] Para Dom Jorge Mascarenhas governa- 
dor de Tangere a 11 de Outubro de 622. Sobre 
diflerentes particulares, tocantes à aquella praça 


Receberão se as vossas cartas, que trouxe o capitão Antonio 
de Morais da Sylva, e havendo entendido delias o apreto em 
que essa cidade ficava por falta de mantimrato, mando escrever 
a Lisboa sobre se enviarem com toda a brevidade, para que se 
satisfaça ao que se deve do atrazado, e fique provisão pera o 
Inverno, e se hirão dando 'as mate ordens ueoessarias, de tal 
modo, que ao diante se não possa chegar a estado de tanta neces¬ 
sidade, e tamhem se ordena, que se vos enviem os materiaes que 
pedis pera o concerto dos muros, pregadura, e ferragem pera os 
repairos da artelharia e os mil e quinhentos cruzados peim se repar¬ 
tirem por empréstimo e com segurança, pellos mouros para o pagar 
em trigo das lavouras, que hão de fazer. 

Porem porque a necessidade, que há de acudir ao lanço de 

almL, he tão precisa, que não sofre detença 

alguma vos encomendo que trateis de a remedear na forma [103 v.] 
apontado, valendo vos do dinheiro procedido 
da alfandega, e de todos os meios a proposito pera atalhar a ruina, 

confirniara! ^ propondes sobre as madeiras, 

cabo de Espartel vos mandarei responder com brevidade. 

leíro<! ordenado, que as consultas das viuvas, e cava¬ 

leiros dessa cidade se despachem logo. 

t ml; . "■i”!'» patte que se (or 

mandarei fazer a mereed que merecer, e se o neaodo mostrar ouc 
E praoZiocJ™ aV ^P^ha ®e dara então ordem pera isso. 
TO ZmZ r ““ ®*mâo Parente 

SZLrcfdad” ™ h» «Viço que me tem 

Escrita em Balsaim, 
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97, [104] Para os governadores a 25 de Outubro 
de 622. Sobre o tratamento, e assento que en Tan¬ 
gere se ha de dar a Andre Dias da Franca contador 
e outros officiaes daquelta praça 

Com esta carta se vos emvia outra de Dom Jorge Mascare¬ 
nhas governador, e capitão de Tangere, em que (como lho man¬ 
dei) informado do costume que ha naquella praça no tratamento, 
e assentos que se dão ao contador Andre Diaz da Franca, e outros 
officiaes e huma petição de Andre Dias sobre a mesma matéria, 
encomendo vos, que vejaes tudo, e enformando vos do que se fez 
em tempo dos governadores passados, e do que Andre Dias agora 
pede me aviseis do que se vos offerecer. 

Escrita em Madrid. 


98, [105] Pera o governador de Tangere Dom Jorge 

Mascarenhas a 25 de Outubro de 622. Sobre o con¬ 
trato, que os ingreses tem nos portos de Berberia 

Vi o que me escrevestes em carta de 25 de Julho passado 
acerca do trato, que os ingreses tem nos portos de Berberia, paz, 
que vos 'pedirão os xeques vecinhos a essa cidade, e do estado 
das cousQB de Muley Abdala, e Muley Amete. E de como se 
poderão queimar os navios, que há no porto de Argel, e fico 
advertido do que toca aos ingreses para mandar prover nesta 
raateria, como mais convenha. 'E quanto à paz dos xeques e de 
Mulley Abdala, e seu irmão, ime pareceo advirtir vos, que a todos 
entretenhais com boas palavras, sem vos penhorar com algum, 
deixando correr as inquietações que ha entre élles, e posto que 
fio de vos, que emeaminhareis muy bem o queimar os navios de 
Argel, não he agora sezão conveniente pera o intentar. 

Escrita em Madrid. 


99. [106] Pera os governadores a 8 de Novembro 

de 622. Sobre o capitão Sebastião da Costa Valente 

Havendo visto o que me escrevestes em 22 do passadá e as 
informações, que emviastes do Doutor Luís de Araújo de Barros 
corregedor do crime da corte, sobre o que constou da devaça do 
procedimento de Sebastião da Gosta Valente na briga em que 
Dom Jorge Mascarenhas foi cativo nos annos passados hey por 
bem de o haver por descargado da culpa, que se lhe impun a. 

Escrita em Asseca. 


100. [107] Pera os governadores a 8 de Novembro 
de 622. Sobre se aver de pagar a Dom Jorge Mas>- 
carenhas a aguda de custo que se lhe avia Jeito merce 

Encomendo vos, que na forma que milhor ouver lugar, orde- 
neis se acabe de pagar com toda brevidade a Dom Jorge Mas- 
carenhas capitão de Tangere a ayuda de custo de que se lhe fez 
merce por respeito dos gastos de seu cativeiro. 

Escrita em Asseca. 


101, [108] Pera Dom Jorge Mascarenhas a 11 de 
Novembro de 622. Sobre as madeiras, que se podem 
trazer da serra vesinha a aquella cidade 

Pera se acabar de tomar resolução no que me escrevestes 
acerca das madeiras que por mãos dos mouros se poderão haver 
da serra vesinha a essa cidade vos 'encomendo me aviseis da 
quantidade de taboado que se poderá tirar, que grosura, e cum¬ 
primento tem, e de que qualidade he e que custara a serrar, e 
concertar até se empilhar, c o carreto até a embarcação emviando 
de tudo relação muy clara, c distinta pera se ver por ella, que 
comodidade se pode tirar de se conseguir este negocio e das 
madeiras, que avisastes tinheis cortadas para repairos da artelha- 
ria, e enviareis a Ceita lasquelas (sk) que la forem necessárias, 
dando me conta das que se levarem. 

E quanto ao resgate dos cativos de Argel por via de Tetuão, 
tratareis a matéria com o contador, ãdail e mais officiaes dessa 
cidade e com alguns cavaleiros e moradores delia, e mais práticos 
e segundo 0 que com elles assentardes passareis [108 v.] adiante 
na pratica pera ajustar os meios e preços por donde se ha de 
encaminhar porem com prosuposto de que se não ha de tratar 
de que eu tome debaixo de minha protecção a Ane Gassis e seus 
filhos porque de nenhuma maneira convém e antes de assentar 
nem concluir cousa alguma me dareis conta para eu mandar o que 
for servido. 

Escrita em Asseca. 


102. [109] Pera os governadores a 23 de Novembro 
622. Sobre o que se deve aos moradores, e soldados 
de Tangere, e se obrigar o contratador à satisfação, 
s a prover aquella praça e as mais de África . 


Tenho entendido que aos moradores e soldados de Tangere 
se devem mais de cinco quartéis'de soldo que montão perto de 
34 contos, afora trigo e munições, que também se devem em quan¬ 
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tidade grande, e porque o contador Manoel de Payva tendo em 
si a consignação do sal, não ouvera de proceder tão remissamente, 
nem consentir se lhe, me pareceo dizer vo lo assi, e encomendo vos 
muito 0 remedio do passado, e a prevenção do futuro, como cousa 
de tanto serviço meu, e que Dom NunAlvarez de Portugal a 
quem particularmente o tenho encarregado, faça acudir aquella, 
e as mais fronteiras com a paga do que se deve, e provimento 
para os meses do Inverno, e me de conta de tudo o que se enviar. 

Recebereis com esta carta outra do governador de Tangere 
sobre a provisão porque mandei ordenar [109 v,] que de aqui em 
diante se tome residência aos governadores da África, e o que 
nisto se offerece; encomendo vos, que a vejaes, e os papeis que 
vão com ella, e tomando informação ao certo de que os capitães 
'de África 'VenCem de ordenado em trigo e cm dinheiro pera 'Si, 
e seus criados, me aviseis do que se vos offerecer acerca do que 
Dom Jorge aponta. 

Escrita em Madrid. 


103, [110] Pera Dom Jorge Mascarenhas gover^ 
nador de Tangere a 7 de Dezembro 622. Sobre a 
preza que os franceses fizerão de Amete Xarife 

Vi a vossa carta sobre a preza que huns navios franceses, 
que leyavão trigo a Mamora fizerão de Amete Xarife, trazendo 
de Salê cativos, e madeiras com seguro vosso e tenho mandado, 
que 0 Duque de Medina Sidonia conheça deste negocio, e com 
0 que a elle lhe parecer mandareis ver o que convirá resolver. 

Escrita cm Madrid. 


104. [111] Pera os governadores a 7 de Dezembro 
622. Sobre a treguoa que Dom Jorge Mascarenhas 
fez com os mouros vecinhos a Tangere 

Com a vossa carta dè 22 de Outubro passado se recebeo 
a relação, do que pareceo em Conselho de ^Estado acerca das 
treguoas que Dom Jorge Mascarenhas capitão de Tangere fez 
com os xeques vecinhos à aquella praça, e havendo a visto hey 
por bem que se responda a Dom Jorge, que as treguoas estão 
bem feitas, e se deveih continuar, por agora, procedendo nas 
sahidas, e guarda da cidade com tento e recato que tanto importa, 
para que não suceda alguma desgraça e que agora se enviem 
à Dom Jorge os mil, e quinhentos cruzados, que pede para empres- 





tar aos mouros lavradores com as fianças, que aponta e lhos paga¬ 
rem em trigo em preços acomodados, advertindo lhe, que se não 
ha de continuar este modo de empréstimo, para que va introdu¬ 
zindo haver 0 trigo dos mouros por Comutação de mercadurias. 

'Escrita em Madrid. 


105. [112] Pera o capitão de Tangere Dom Jorge 
Mascarenhas a 10 de Dezembro de 622. Sobre 
0 capitão Antonio de Moraes da Sylva se ir pera 
a cidade de Tangere 

Havendo visto as vossas cartas, que trouxe o capitão Anto¬ 
nio de Moraes da SylVa, que enviastes a esta corte a tratar dos 
negocios dessa cidade, e dos moradores delia, lhe mandei ordenar 
que se tomasse logo a continuar com sua obrigação em que pode 
fazer falta, e nesta corte não he necessário sua assistência; por¬ 
que sem 'ella se acudira com cuidado ao que for necessário, de 
que me pareceo avisar vos, para o terdes entendido. 

Escrita em Madrid; 


106. [113] Pera o bispo inquisidor geral a 22 de 
Dezembro 622. Sobre ajudar do dinheiro do Pisco 
pera õ apresto das naos, e Habito de que se faz 
merce ao Doutor João de Carvalho que serve de juiz 
do Fisco de Coimbra 

Posto que ja vos tenho agradecido o serviço, que me fizes¬ 
tes em^ ajuntar os oitenta mil cruzados, que do dinheiro do Fisco 
se derão, pera ajuda do socorro da índia, que levoq o Conde da 
Vidigueira me pareceo faze lo de novo por esta carta, que enten¬ 
dais melhor qual he a satisfação que, tenho do bom animo cora 
que vos empregais em meu serviço de que hei de ter sempre 
a devida lembrança. E porque sendo tantas e tão urgentes, como 
sabeis as necessidades publicas á que he forçoso acudir para con¬ 
servação e defensão da índia, e das conquistas dessa Coroa, e 
achando se minha fazenda no apreto e 'falta de cabedal de que 
tendes noticia) se poderão mal remedear sem vossa ajud'a, vos 
encomendo, e emearrego muito que por todas as vias trateis logo 
de ajuntar a mayor quantidade de dinheiro do procedido dos 
bens confiscados, que for possível, e vades socorrendo com elle 
aos govemadores para que não pare o apresto das naos que tanto 
importa que se acabe'brevemente e partindo assigurem ã viagem 


[113v.]. Cora deixar este negocio tão grave a vossa conta des¬ 
canso do cuidado que me obriga à importância delle. E tenho 
por certo do zelo com que me servis que encaminhareis tudo de 
m'aneira que consiga inteiramente, o que desejo. E porque o Dou¬ 
tor João de Carvalho tem procedido bem na cobrança e beneficio 
das fazendas pertencentes ao Fisco e he justo ter se conta com 
os ministros que cumprem com sua obrigação na forma em que 
elle 0 faz, e tendo respeito a boa informação que de tudo me 
destes hey por bem de lhe fazer merce de lhe mandar lançar o 
Habito da Ordem de Christo com vinte mil reis de penção dos 
que impor nas comendas da Ordem, que se lhe sinalara ém havendo 
lugar, c vos lho façais 'a saber e lhe passareis a portaria nesta 
conformidade. 

Escrita em Madrid, 


107. [114] Pera os governadores a 23 de Dezembro 
de 622. Sobre a mesma matéria 

Ao bispo inquisidor geral mando escrever a carta de que sera 
com esta copia para terdes noticia do que contem, e de vossa 
parte procurardes o comprimento do que lhe ordeno acerca do 
dinheiro do Fisco, para o socorro da índia, e me hirdes avisando 
do que elle fizer. 

Escrita em Madrid. 


108. [115] Pera os governadores a 23 de Dezem'- 
br 0 de 622, Sobre d que escreveo o capitão de 
Tangere acerca das faltas que ha no provimento 
de aquella praça, obras e fortificação 

Com esta carta se vos envião duas de Dom Jorge Mascare¬ 
nhas capitão de Tangere—Huma sobre as faltas, que o contra¬ 
tador daquella cidade faz no provimento delia, e outros, parü- 
culares tocantes as obras, e 'fortificação de que envia papeis. 
Encomendo vos, que sobre o cumprimento do contrato ordeneis 
se execute pontualmente o que tenho mandado e o 
em Conselho de Estado com informação de Nuno de Mendoza 
e Dom Afonso de Noronha, e do que se apontar e vos parecer 
me avisáreis. — Outra com que vai huma petição dos moradores 
e cavaleiros daquella cidade, sobre o pagamento do que se lhes 


<66 


<67 





ficou devendo do tempo do contrato de Gabriel Ribeiro, e esta 
remetereis ao Conselho da Fazenda, para se ver, e consultar o 
que parecer. 

E por muy encomendado vos hey, e em particular a Dom 
Nun'Alvarez de iPoirtuga]-o [l'15 v.] píovimiento e paga da gente 
desta, e das mais fronteiras, que se dê ordem ao contratador para 
acudir a Dom Jorge com seu soldo na forma que o fazia ate gora, 
e se lhe envie logo a pedraria que esta contratada em Oeyras, 
e os outros materiaes necessários, para reparo dos muros, E por¬ 
que he justo, e devido acabar se de dar satisfação a Dom. Jorge 
Mascarenhas do que lhe falta por haver da ajuda de custo do 
que lhe fiz merce para o pagamento de seu resgate, vos encomendo 
muito que procureis se faça assi com toda a brevidade. 

Escrita em Madrid. 


109. [116] Pera Dom Jorge Mascarenhas governa-^ 
dor de Tangere a 23 de Dezembro de 622, Sobre 
0 modo com que se ha de aver com os alcagdes 
vecinhos, e agradece se lhe o enviar seu filho e seu 
sobrinho a Armada de Dom João Fajardo . 

Pello que me escrevestes em H do passado entendi o que 
havia sucedido entre os alcaides Mansor, e Beguider, e Muley 
Amete e como elle se sahira de Altacere fugido, de que fico adver¬ 
tido, porem porque convem, como vo lo tenho mandado, que sem 
os desconfiar de todo os vades entretendo, e deixeis continuar 
suas discórdias, me pareceo encomendar vo lo de novo, e agra¬ 
decer vos muito, como o faço, o bom animo com que ernvias- 
tes vosso filho Dom Francisco Mascarenhas, e vosso sobrinho 
Dom ^ Martinho Soares a se embarcar na armada da guarda do 
Estreito, avisando a Dom João Fajardo general delia dos navios 
cossarios, que vinhão das Canarias. 

Escrita em Madrid. 


110, [117] Para os governadores 23 de Julho 
de 621 sobre seu regimento 

'No regimento, e instrução, que el rey meu senhor e pay que 
Deos tem mandou dar ao Marques de Aknquer quando foi gover" 
nar esses reynos se puserão alguns capitulos de ordens geraes 
e particulares polo tempo o pedir então assi, de que com esta 
carta se vos envião copias. E porque cumpre a meu serviço ser 


eu enteiramente informado do que se fez em execução das par¬ 
ticulares, e do que resta por fazer nellas, e porque causa se dila¬ 
tou, vos encomendo muito, e mando que o procureis averiguar 
logo, e me aviseis do que achardes, fazendo cumprir aquellas cou¬ 
sas, que estiverem em ertado de se fazer assi, e das ordens geraes, 
que nos mesmos capitulos se contem, estareis advertido para pro¬ 
cederdes conforme a ellas, sem as publicar de novo, porquanto por 
boas razões de meu serviço, o hey assi por bem. 

No regimento de que haveis de usar se ordena que pouseis 
dentro dos meus paços da Ribeira. E porque entre vos fareis 
milhor a repartição dos aposentos delles, e da maneira, que tudo 
fique bem aceomodado, me pareceo cometer vo lo, como por esta 
carta o faço, com declaração que os paços se han de repartir 
em quatro vivendas, as tres para cada hum de vos, e a outra 
para o capitão geral, e que emquanto o não ouver ha de pousar 
no 'seu quarto o mestre de campo geral, que agora he o Mar¬ 
ques ide fl77v.] Mortara, le da repartição que fizerdes me avi¬ 
sareis. 

Por 0 muito que importa a meu serviço e a segurança das 
naos da índia, e das costas desses reynos, que a armada saya 
logo a lhes dar guarda, vos encomendo muito, que trateis desta 
matéria, primeiro que de outra alguma com todo o calor, e apli¬ 
cação vendo as ordens que estavão dadas ao Marques de Alen- 
quer e fazendo as cumprir com effeito, e toda a mayor brevidade 
possivel, de maneira, que ou toda a armada ou os navios delia, 
que estiverem prestes sayão logo sem dilação, e vão tam bem 
petrechados e providos que possão ser de effeito, E porque enten¬ 
dereis bem a importância de que he este negocio deixo de vo lo 
encargar por outros termos mais apretados. 

Escrita em Madrid. 


111, [118] Pera o bispo inquisidor geral 8 de Junho 
de 622. Sobre a mesma matéria 


Tenho mandado dar ordem, que pareceo conveniente pera 
se impedir a Agostinho Barbosa, que me avisastes estava pro¬ 
vido em Roma na Thesouraria Mor da Collegiada de Guimarães 
a posse daquella dignidade, e escrever a Sua Santidade as razões, 
que a isso me moverão, e muito vos agradeço o zelo do serviço 
de Deos, e meu, com que me destes conta desta matéria, E por¬ 
que como apontaes, convirá que os clérigos desta qualidade 
não fiquem tão livres, e se cerre com que evitar as sahidas do 
reyno a porta para poderem negocear semelhantes impetras, vos 
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encomendo que me aviseis dos meios, que sè vos offerecerem 
quanto mais brevemente ouver lugar. 

Escrita em Madrid. 


112. [119] Para o governador de Tangere a 5 de 
Jülho de 1636. Sobre os 30 soldados, que levantou 
para a Companhia Portuguesa de Sua Magestade 
quando saga em campanha 

Dom Fernando Mascarenbas etc. —Vi o que me escrevestes 
de como em cumprimento do que vos mandei escrever em 31 de 
Março deste anno acerca de levantar ahi alguma gente para agre¬ 
gar à companhia que tenho mandado formar em íCadiz da que 
veo de Parnambuco, que ha de servir para guarda de minha pes¬ 
soa real quando saya em campanha. Tinheis alistado trinta sol¬ 
dados, em que entrão alguns Officiaes, e pessoas muy praticas de 
guerra, que não passão de 30 annos de idade, e pareceo me 
agradecer vos muito o cuidado que nisto pozestes, que he muy 
conforme ào que de vos esperava, e encarrego vos remetaes logo 
esta gente a Cadiz a Dom Geronymo de Atayde a quem tenlio 
nomeado por capitão da dita companhia polia satisfação que 
tMho de sua pessoa, partes, e qualidade, ordenando ao contador 
de minha Frenda nessa cidade que por conta de hum anno, que 
em ja vencido lestes isoldados, faça íogo vestir esta gente, para 

que possão parecer Ihcidamehte. 

Escrita etc. 


113. [120] Para Dom Fernando Mascarenhas 
a 13 de Agosto de 1636 

Vi 0 que me escrevestes em carta vossa de 17 do passado 
acerca da armada francesa, e olandesa, que passou a vista dessa 

^ fim diríní ' ? dias, 

TJZ ^ T I e 'atravessou essa bahia 

ceo md mar de Levante, e pare^ 

ceo me agradecer vo lo muito, como por esta o faço o cuidado 

^^^destes este aviso tendo o ja ieito por via do governa, 
dor de Cadiz, e a vigilância com que vos ouvestes emauanto os 

Tdr™ w T“' 

H de m» sem-ço, 
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114. [121] Para Dom Fernando Mascarenhas 
governador de Tangere a 17 de Setembro de 1636 

Tenho ordenado, que posto que a companhia da gente por¬ 
tuguesa, que mandei formar em Cadiz se haja embarcado com 
Dora Antonio de Oiquendo para me ficar servindo era Catalunha 
se levante a que falta por o numero de que ha de constar esta 
companhia. E assi vos encomendo muito que os soldados que vos 
mandei, que fizesseis nessa praça os remetais logo com toda a bre¬ 
vidade a lOadiz a Diom João de Velasco governador daquella 
cidade a quem mando ordenar, que os recolha socorra, e faça 
alojar, e ter em ser para os juntar com os que o duque de Maqueda 
ha de trazer de Portugal e passarem todos na sua armada ajun¬ 
tar se em Catalunha com Os demais da dita companhia. 

E porque convem que não haya nisto genero de dilação, para 
que se não perca a ocasião da armada do duque (ya que se haja 
perdido a dos navios de Dom Antonio) se vos envia esta carta 
com correio particular [121 v.] ao qual fareis passar certidão do 
dia, e hora em que a receberdes, avisando me de como haveis 
dado a execução o quie por elle ordeno; porque me haverei disso 
por muy bem servido. 

Escrita em Madrid. 


115. [1‘22] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 30 de Abril, 1636. Sobre tres terços que Sua 
Magestade manda levantar 

Tenho atenção ao que se me consultou pola Junta da Exe¬ 
cução do exército, ouve por bem de resolver que para os sucessos 
que podem sobrevir, e desenhos que convenha executar, se levan¬ 
tem nesse reyno frès terços de a dous mil homens effectivos cada 
hum, para que sirvão no que se ouver de obrar em suas con¬ 
quistas é na défemsa deste reynos, considerando os grandes gas¬ 
tos, que a: Goroa de Castela faz assi em serviço particulares de 
dinheiro, como em levas de gente, e que também os reynos de 
Aragão hlo acudido com grandes demonstrações, para dar assis¬ 
tência as armas de Italia e a outros effeitos, e que Portugal resul¬ 
tando em tão grande conveniência sua a conservação de suas 
conquistas e a restauração do que nellas ocupão os enemigos, 
ainda hão obrarão d que tem obrigação, e assi vos encarrego 
muito, façais que na leva destes terços se ponha tal atenção, que 
brevemente se consiga o effeito, e se restaure o que ha faltado 
aos de tanta Importanda para a conservação de seus naturaes, 
c para meu [122 v.] serviço. 
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E para que se possa isto executar com mais brevidade, milhor 
effeito, e menos custo ordenareis, que se trate logo por meyo 
das pias ou de outros de conducir gente para estes tres terços. 
E porque convirá muito, que desde logo se vá exercitando esta 
gente bisonha me consultareis logo sogeitos para que escolha 
delles tres mestres de campo para os ditos tres terços, que sejâp 
pessoas taes, que possão ir a servir com elles na guerra vivaj para 
0 que convem que sejão práticos, e cora a experiencia que se 
requere para estes postos. 

Nosso Senhor etc. 

Escrita em Madrid. 


116. [123] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 12 de Novembro de 1636, Sobre a patente de 
cargo de general da restauração do Brasil, que 
se passou ao Conde Dom Jorge Mascarenhas 

Não aamd a pateite <fe cargo de general da armada da rea- 
tauraçao do Brasd, que se passou ao Conde Dom Jorge Haaca- 
renhas, e se vos torna a miar com esta carta, porque se hão ée 
por, no que toca a nomeação, as próprias palavras que se dizem 
na mmka «ta de 8 de Junho de 1635 em que o nomeei para o 
drto cargo. B assi ordenareis, que se faça outra nesta forma, e me 
venha a assinar. 

Nosso Sienhor etc. 

Escrita em Madrid. 


^ Princesa Margarida a 3 de 
Outubro de 1635. Sobre o sucesso que teve em 
iangere com os mouros Dom Fernando Masca^ 
i^^nhas, governador de Tangere 

“ escrevestes em carta vossa de 18 de 

e . Ciffl a Dom Manoel, 

aâarlo a satisfação of S T*™' ® 

NuesJStc’ 

Escrita em Madrid. 
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118. [125] Para Dom Fernando Mascarenhas 

governador de Tangere a 3 de Outubro 635. 

Sobre huma saida com os mouros em que se 
ouverão bem Dom Rodrigo de Castro e Dom 
Manoel Mascarenhas filho do dito governador 

Yi 0 que me escrevestes em huma carta vossa de TI de Julho 
passado, que a Princesa Margarida minha muito amada, e pre- 
sada senora prima me 'enviou com outra sua acerca do sucesso 
que ahi tivestes com huma saida que se fez aos mouros: e pare¬ 
ceu me advirtir vos, que tendo vos os avisos que tendes do poder 
com que se acha tão vecinho 'a iessa praça o Mbrahito, e sendo tão 
experto, e ardiloso, como a experiencia tem mostrado, deveis com 
mais tento cometer semelhantes saidas; porque sendo assi con¬ 
forme as minhas ordens não convem que por nenhum modo em 
encontros desta 'Sorte (sem muito precisas causas) a gente que 
he necessária para a defender;: e pôllo que referis do bem que 
se ouverão D'om Rodrigo de Castro e vosso filho Dom Manoel 
lhe significareis de minha parte a satisfação que disso [125 v.] 
tenho e o mesmo fareis aos cavaleiros que nesta ocasião se acharão. 

Escrita em Madrid. 


119. [126] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 31 de Outubro de 1635. Sobre huma petição de 
Dom Nuno Mascarenhas 


Havendo eu mandado em carta minha a esse goyerao de 
de Novembro do anno passado, que se remetese a 
)m ella hia de Dom Nuno Mascarenhas da Costa »<> Am¬ 
argo do Paço em- que por seus serviços me pedia que Bal ha- 
ar Mousinbo de Mello de sua obrigação o f ^ 
o Tudicial da Villa de Loulé, e se me consultasse 0 que sobre 
Ha parecesse com certidão do livro 'das Merces 
asse as que se tivessem feito a Dom Nuno, P 
gora por sna parte a que com esta carta se vos ^ 

'Si- "“Trbv.íat 

L matéria tenho mandado, me venha fl26 v ] fez com 





coníoraidade da carta referida façais que se proceda nesta maté¬ 
ria dando se cumprimento ao que nella tenho mandado. Nosso 
Senhor etc. 

Escrita em Madrid. 


120. [127] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 16 de Janeiro de 1636. Sobre huma petição que 
se presentou por parte de Dom Antonio Mascã'- 
renhas sobre o officio de meirinho de tabola de 
Setuvãl para hum criado seu 


Por parte de Dom Antonio Mascarenhas se me presentou 
aqui a petição, que com esta carta se vos remete, pedindo me 
nela, que porquanto eu lhe tenho feito merce da serventia do 
oBfiao de meirinho de tabola de Setuval, emquanto durasse o 
impedimento do proprietário para Antonio de Eigueira da Maya 
seu criado lhe mande passar alvara para que continue na dita 
serventia, em que réfere estar de presente ocupado - até se lhe 
cumprirem nella cinco annos, que he o tempo por que esta sus¬ 
penso 0 proprietário por huma sentença de que offerece traslado, 
que vay com a dita petição e havendo a visto, ouve por bem 
de resolver, e encomendar vos deis a ordem necessária, para que 
tenha effeito, e se^ cumpra a merce que fiz a Antonio Figueira 
da Maya. Nosso Senhor etc. 

Escrita m Madrid. 


12L^ [128] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 28 de Fevereiro de 636. Sobré que se lhe dê 
un navio a Dom Simão Mascarenhas da Corona 
de Portugal 


Dom Staâo de Mascarenhas, «ue 
atado na &nmha por capitão do galeão Sío Marimho dasa 
‘‘o! tiron daqnelle ponto 
no^r^dí^TtfV ° 1“' P?®0“ até se perder o dito galeão 
no po^ de Sanlander, me pedio em consideração de sens ser- 

n^r^j posto do, g„e ae hão perdido col 

naufragio, e havendo eu mandado ver tudo na TuntVde Arma- 
das com seu acordo hey raoluto, que suposto que nãO se the 



pode acomodar nos navios de Bizcaya, se lhe dê hum navio de 
Portugal, o qual vos encomendo façais executar logo, para que 
Dora Simão se va a servir me. E porque elle se acha nesta corte 
tenho mandado ordenar, que se parta logo a essa cidade, Ncfâso 
Eenhor, ette. 

(Escrita em Madrid. 


122. [129] Para o Conde de Santa Cruz a 28 (?) 
de Fevereiro de 636, Sobre o compromisso da Mise¬ 
ricórdia de Evora 

Tenho entendido, que enviando se ao Dezembargo do Paço, 
pello governo desse reyno o compromisso, que de novo se fez, 
e reíformou pellos Irmãos da Misericórdia da cidade de Evora 
para effeito de se confirmar, havera hum anno, que está em 
vossa mão, sem me vir a assinar, nem se me propor os inconve¬ 
nientes, que para isso ha; e porque não convem que aquella casa 
e os Irmãos delia estem tanto tempo sem compromisso: porque 
se governem, havendo se me representado que do velho se não 
pode . usar, assi por ser tão antiguo, que em partes mal se pode 
ler; como por se conterem nelle algumas cousas que hoje se não 
podem praticar. E quero eu saber, o que nisto passa, vos mando 
que pello primeiro correo,; que dahi partir despois que esta rece¬ 
berdes me envieis este compromisso com as duvidas, que ouver 
a se confirmar, ou sem ellas. 

; Escrita iem Madrid. 


123. [12T] Para 0 í^oucrnadof do Porto a ^ 

Março de 636. Sobre se dar hum navio do Porto 
a Dom Simão Mascarenhas 

Pello muito que convem que o navio, que no rio dessa cidade 
se apresta para passar a Cadiz, como tenho mandado saya a.' i 
com a mayor brevidade possivd, levando a g^te ^^^essaria^ 
para o que tenho ordenado à Princesa Margarida minha muito 
amada, e presada senhora prima, que enviasse ahi pessoa que 
fosse nelle por capitão, e conforme aos últimos avisos, que deu 

looute kutaço Coelho Leitão Bão havia «ki ^ * 

acíhar nesta corte Doffl 

Dom lorae Mascarenhas, pe a satófaçao que tenho de soa pes 
rc:“Í7r«S4, :e.mtader delle, ,oe Pf» ™ ““ 
alguma gente nessas partes foi servido nomea lo por capitao 


desse navio e ordenar Ik que logo se 'fosse, como vay, a essa 
cidade para esse effeito, encarregando ík conduza cora a mayor 
brevidade possivel toda a gente, que puder para cora ella no 
mesmo navio passar a Cadiz, e que em caso que ja ahi este capi¬ 
tão emviado por minha prima, passe a Lisboa, onde se executara 
[130v,] 0 que neste particular tenho mandado, de que me pare- 
ceo avisar vos, para que o tenhais entendido, e deis toda a ajuda, 
e favor necessário para se dar cumprim'ento a esta minha reso¬ 
lução. 

Escrita em Madrid. 


124. [131] Para o Doutor Lourenço Coelho Leitão 
a 17 de Março de 1636, Sobre o mesmo 

Pello muito que convem a meu serviço, que o navio que ahi 
se apresta, e tenho mandado passe a Cadiz, saya com toda bre¬ 
vidade, _e leve a g-ente necessária, para cuyo effeito tinha orde¬ 
nado a Princesa Margarida minha muito amada, e presada senhora 
pnma que .enviasse ahi pessoa para capitão delle e conforme aos 
ultimos avisos, que destes não havia chegado ahi o capitão, por 
se achar nesta cidade Dom Simão Mascarenhas filho do Conde 
Uom Jorge Mascarenhas, pella satisfação que tenho de sua 
p^soa, e procedimentos, e entender delle que poderá conducir 
alguma gente nessas partes, fui servido nomea-lo por capitão 

IrXr ' >T'= '0* ÍMade para 

esse effeito^ encarregando lhe conducisse com a mayor brevidade 

possível toda a gente que puder para com ella passar a Cadiz 
e que em caso que ahi estê capitão enviado por minha prima passe 
executará o que neste particular tenho man- 

qTe ™ tot.“ “ Ike dds çumprtoeoto na parle 

Escrita em Madrid. 


125. [132] Pm a senhora Princesa Margarida 
n 3} de Março, de 1636. Sobre o mesmo 

na 1“' OTvem a rm serviço, que o navio que 

na (Jdade do Porto se apresta, e tenlio mandado oasse a Cadir 

aaquelle porto com toda a brevidade e leve a gente necessaría 
P cuyo effeito vos tinha ordenado, que enviasses aquella cidade 


€6 


pessoa para capitão delle, e conforme aos últimos avisos, que 
aqui se tiverão do Doutor Lourenço Coelho Leitão, a quem tenho 
emcarregado o apresto do dito navio não havia chegado alli o 
capitão nomeado por vos. Por se achar nesta corte Dom Simão 
Mascarenhas filho do Conde Dom Jorge Mascarenhas pella 
satisfação que tenho de sua pessoa, e procedimentos, e entender 
delle que poderá conduzir alguma gente naquellas partes, fui ser¬ 
vido nomea lo por capitão daquelle navio, e ordenar que logo se 
fosse a Cidade do Porto para esse effeito, encarregando lhe 
conduzisse com a mayor brevidade possivel toda a gente que 
pudesse para com ella passar a Cadiz, e que em caso que ya 
alli estivesse o capitão enviado por vos fosse a essa cidade de 
Lisboa, onde ordenareis se lhe dê navio para servir na armada 
como tenho [132 v.J mandado, de que me pareoeo avisar vos 
para que o tenhais' entendido, e sendo necessário ordeneis que 
nesta conformidade se proceda. Nosso Senhor ett... 

Escrita em Madrid. 


126. [133] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 31 de Março de 1636. Que se embarque o Conde 
de Castello Novo para Mazagão 

Por parte de João da 'Sylva Tello capitão de Mazagão se 
me representou que vay em cinco annos que assiste naquella 
praça estando lhe dada por tres annos, e que ha perto de dous 
que está nomeado para Ik ir suceder o Conde de Castello Novo, 
pedindo me mande que o conde va entrar no governo daquella 
praça para que elle se possa vir. E porque eu tenho mancado 
isto por muitas vezes, vos encomendo ordeneis que sem dilação 
va 0 Conde a serviir o cargo de que lhe esta feita merce. 

Escrita em Madrid. 


127. [134] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 31 de Março de 1636. Sobre a queixa que os 
dezetnbargadores do Paço fizeráo de o presidente 
prover os offictos por si só 

Ob dezembargadores da Mesa do Paço que logo quando 
fostes a esse reyno ordenastes, que só o presidente daquelle tri¬ 
bunal nomeasse os offidaes de Justiça, assi escrivães como mei¬ 
rinhos para as alçadas, residências, e outras deligencias, que na 
Mesa até então nomeavão todos os ministros, sendo que o pre- 





















sidente, quando entrou a servir antes de irdes, começou a nomear 
por votos da Mesa estes officiaes. Porem que também então orde¬ 
nastes, que isto se fizesse não sendo 'em prejuizo de terceiro, e que 
a Mesa desse as razões, que havia para os ministros nomearem 
para eu mandar resolver o que fosse meu serviço. 

E apontando a Mesa as razões que havia, tendo eu man¬ 
dado que me viessem todos os papeis tocantes a esta matéria, 
por convir tomar nella resolução com brevidade, e que entretanto 
que eu mandasse resolver o negoceo nomeásseis vos e não o pre¬ 
sidente até gora se não tem 'enviado, havendo muitos mesÊS 
[134 V.] que os derão para esse effeito com que tudo se dilata 
em prejuizo da Justiça, hindo sempre o presidente continuando 
em fazer por si so estas nomeações. Pedindo me fosse servido 
ordenar que isto se atalhe, e tomem estas nomeações a ser da 
Mesa como de antes o erão conforme a seu regimento, pois he 
0 que mais convem a meu serviço e boa administração de Justiça 
que so nesta parte pretendem. 

E havendo eu visto tudo considerado a importância da matéria, 
me pareceo rogar vos e encomendar vos muito, como o faço, orde¬ 
neis que sem mais detenção alguma me venhão os papeis de que 
os desembargadores do Paço tratão que dizem tem dado ha mui¬ 
tos meses pello primeiro correo que 'de ahi partir despoís, que 
esta receberdes, e que não permitais que o que eu tenho man¬ 
dado em razão de vos proverdes estes officios para effeito defen¬ 
do de direito as partes sem embargo disso o esteja fazendo o 
Conde de Santa Cruz presidente da Mesa contra minha ordem, 
advirtindo que lhe convem muito cumprir cuidado a qUe estes 
ministros^ superiores se não introduzão em mais do que lhes toca 
e cumprão minhas ordens, porque do contrario me haverei por 
mal 'servido delles, e mandarei logo prover de remedio como 
entender. Nosso Senhor ett. 

'Escrita era Madrid. 


^ Senhora Princesa Margarida 
a 31 de Março de 1636. Sobre o embargo, que se 
poz nos bens de Dom João Mascavenhas 


Havendo visto huma carta vossa de 12 de Janeiro deste 
anno, com que veo a copia de huma portaria, que se passou sobre 
0 embargo que se poz nos bens 'de Dom João Mascarenhas, 
dando se lhe por administrador, o Conde de Santa Cruz seu 
sogro, me pareceo dizer vos, que esta matéria, e resolução, que 
nella se ha tomado encluye em si circunstancias muy graves 
dignas de toda ponderação, porque para se effeituar o que esta 
ord^ado a requ^imen^ do Conde de S-antá Cruz, e da molher 

de üomjoao se buscarao meios extraordinários, recimto^^ à fwj 


minhas ordens; pois pertencendo esta matéria à Secretaria de 
Estado desse reyn' 0 , a divertio, e correo pella de MierCes, a que 
não tocava, o que não podia ser con'forme a meus regimentos 
[135v.] e ordenações desse reyno, sem haver acusações forma¬ 
das c provadas conforme o direito. E porque se pode justam-ente 
presumir, que o divertir se nesta forma, os negocios de seu curso 
ordinário, fosse por alguns respeitos particulares, que encontra- 
sen fazer se justiça com igualdade, e que ouvesse nesta parte 
affectadas enformações, e quando nesta matéria não ouvera este 
defeito que he grande, por entender que com huma cousa tão 
grave, sem preceder enfonnação juridica, nem se mudar conta, 
nem haver provisão minha para isso, procedendo se contra minhas 
leyes 'em descrédito grande de Dora João, em perjuizo de ter¬ 
ceiros, fazendo se pleyto de acredores, sem as partes o pedirem 
nem se lhes dar vista, não devereis ser bem enformada, como 
convinha, fiando de vosso zelo, justicia, e prudência, que sendo 
0 não consentireis tal, nem que obrassem nisto respeitos parti¬ 
culares, intervindo a mão que tem o Conde de Sancta Cruz, como 
presidente que he do Dezembargo do Paço, a cuyo requerimento 
SC fez 0 negocio de quem há enformação que obra em álgumas 
matérias muy differentemente do que convem [136] a meu ser¬ 
viço provendo officios contra seu regimento, e vossa authoridade, 
não 'executando minhas ordens, em grande perjuizo da adminis¬ 
tração da justiça de que ha queixas como de proximo mas fize- 
rão os mesmos desembargadores do Paço por huma carta, que 
me escreverão, de que por outro despacho deste correo, se vos 
avisa, para ordenardes se faça, o que mando sObre este parti¬ 
cular. Vos rogo encomendo muito ordeneis, que pare logo a exe¬ 
cução da portaria e se não faça mais obra por ella, e que tornando 
este negocio n seu curso, corra por la via, que toca, conforme 
minhas ordens, e regimentos, procedendo se nisto juridicamente, 
ouvindo a Dom João de Mascarenhas, e as partes a que tocar 
conforme o direito, e leyes 'desse reyno. 

Porque não hey por bem que nisto se faça tão grande novi¬ 
dade, e se sigão daqui tão más consequências e tomando enfor¬ 
mação dos procedimentos de Dom João e do estado de tudo me 
consultareis sobre esta matéria o que vos parecer conforme as 
minhas ordens. Nosso Senhor etc. 

Escrita em Madrid. 

m. [l37]ParaãSenhoraPrincesaMarga>- 

rida a :3l de Março de 1636. Sobre Dom João 

: Mascarenhas 

Vi 0 que me dizeis em carta vossa de 8 de Março passado 
sobre as rezões, que vos moverão para ordenar, que os 
fazenda de Dora João Mascarenhas se embargasem, e delles lhe 


479 



dessem alimentos, e à sua rnulhér e familia, t se pagassem suas 
dividas. E porque, pollo que me escrevestes na carta de 12 de 
Janeiro antecedente sobre a mesma matéria, tomei a resoilução 
de que se vos avisa em outra da-s que leva este correo fareis, 
que eíle se cumpra puntualmente, e me dareis conta de se haver 
feito assi. Nosso Senhor etc. 


130. [138] Para a Senhora Princesã Margarida 
a 30 de Abril de 1636. Sobre duvidas que ha 
havido entre o Marques de Porto Seguro, e o 
Conde de Santa Cruz 


O Marques de Porto Seguro me repres'e3itou na carta que 
com esta se vos envia os excessos que o Conde de Sancta Cruz 
presidente do Dezembargo do Paço tem cometido ampliando a 
jurdição de seu cargo contra o que está disposto por ordens 
mmnas, E porque quero saber o que tem passado nos casos de 
que trata, vos encomendo, que vendo o que se contem na dita corte, 
me mrormeis^ logo do que ha na matéria; e do que se vos offe- 
recer em razão delia e ordenareis, que se tenha particular cuidado 
daqm em diante que nenhuma ordem se dê por esse governo, 
senão por escrito pello secretario a quem tocar, e que nenhuma 
outra^ ordem verbal se guarde, nem se faça obra por dia, nem 
se admita disculpa a nenhum ministro com as taes ordens por 
convir assi a meu serviço e bom governo, e administração da 


° ^ 

“^obre huma pensão de que 

òua Magestade fez merce a Fernâo Mascare^ 
nhas no Arcebispado de Lisboa 

filkn']í!‘*P Pereyra etc. A FeraJo Mascaienha 

de <1“« ““leo estando me setvind. 

Sm ly» que estâ nomeado o Arcebispo de Brag, 

oarte dí LV “a. Os quais 66.666 reis cabi na qoarfa 
bisoado P™' aos frutos do dito Atce- 

Sé mm r P^rte a Sua Santi. 

a eSrÍ7“" P™ 9““' “ P“ÇSo e pars 

«dito de dh£o aSto.’’” 

Escrita em Madrid, 


m 


132. [140'] Para Dom Sinião Mascarenhas 
a 17 de Mago de 1636 


Vendo o que me escrevestes era carta vossa de quince de 
Abril passado em razão do que faltava para o apresto do pata¬ 
cho Santiago com que tenho mandado que passeis a Cadiz, e da 
gente que ficáveis levantando para esse effelto, me pareceo agra¬ 
decer vos 0 cuidado que tivestes de me avisar disso', e dizer vos, 
que espero de vos que era tudo procedais muy conforme à vossa 
obrigação. 

Escrita em Madrid. 


133. [1'41] Para o Conde de Castel Novo a 13 de 
Junho de 1636> Sobre o Padre Freg João de Prado, 
que foi martirizado em F^arrocos 


Por parte da Religião de São Francisco se me representou, 
que 0 venerável Padre Frey Joara do Prado, provincial que foi 
da província de São Diogo de Frades Descalsos da mesma 0'rdem 
foi no anno de 1630 com outros dous religiosos ao Reyno de 
Marrocos cora ordem minha, e authoridade apostólica, e salvo 
conduto a administrar os Sanctos Sacramentos aos cativos que 
alli há, de que carecerão tres annos por falta de sacerdote, e que 
por morte dei rey Audel Melique, o que lhe sucedeo naquelle 
reyno mandou aos religiosos que não administrassem os sacra¬ 
mentos nem pregassem nossa santa fee aos cativos, e que por 
não haver podido obedecer este mandato o mesmo rey o marti¬ 
rizou por sua mão ao venerável Padre Frey João do Prado, 
dando lhe duas cutiladas e atravesando lhe o peito com duas 
setas, mandando lhe dar outros tromentos, e queima lo vivo, 
pedindo me que porquanto de seu martyrio'pretende a dita reli¬ 
gião fazer provanças, e tem [141 v.] havido comissão do Núncio 
de Sua Santidade para elleSi que se cometem a hum reiligioso, 
que está em Marrocos, e não ha caminho mais certo que o de 
Mazagão vos mande emcarregar que leveis comvosco, e emcami- 
nheis a Marrocos os papeis que para este effeito se vos entre¬ 
garão por sua parte. 

E porque estas deligencias he couza tão pia como fica refe¬ 
rido me pareceo encom-endar vos muito, que os ditos papeis se 
remetão por vossa via de Mazagão a bom recado, e que as enfor- 
mações, que de la se vos enviarem as derigais a mãos de Diogo 
Soares do meu Conselho e meu Secretario de Estado, e se pella 
dita Religião se mandar algum religioso a Mazagão para o dito 



























effeito vos rogo que o leveis em vossa companhia, e lhe façais 
a 'esmola que for justo para seu sustento ate que tome. 

Escrita em Madrid. 


134. [142] Para Dom Fernando Mascarenhas 
capitão de Tangere a 13 de Junho de 1636. Sobre 
se lhe agradecer o socorro que deu ao Penhão 

Vendo a vossa carta de 20 de Abril passado com que me 
enviastes outra de Bras Tellez de Mmeses governador, e capi- 
tao de Ceita em que vos avisava do estado em que se achava 
0 Penhão e entendendo por ella o bem que vos ouvesíes em lhe 
acudir, me pareceo agradecer vos muito, como faço o cuidado, 
e deligencia que pusestes socorrendo o em necessidade tão urgente, 
como se diz era a em que se achava o que he muy conformé 
a confiança que de vos faço, e assi vos encomendo que não fal¬ 
teis quanto vos for possivel com esta correspondência a todas 
as praças dessa fronteira, quando necessário for, mayormente 
nesta ocasião em que convem dar se a mão huns aos outros, 
e estando prevenido e muy a ponto para o que suceder, como 
ja se vos tem avisado, 

'Escrita cm Madrid. 


135. [145] Csrta de Püenk por qae Sm Mages- 

tade faz mace do titato de Conde de Ohidoa 

^ Dom Vasco Mascarenhas 

virem^*me^So^lf^^’ que esta min'ha carta 

irem, que tendo eu consideração aos serviços de Dom Vaim 
Mascarenhas e à calidade de sua pessoa, e Z e saSão Z 
qu^e ouve sempre nos lugares, e cousas de que foi emearreoado 

hão, e tem e de aue mL ^ ^^^do o mais que 

reynos de Portuga? assi como condes de meus 

delles lhe Dert(>nm»ní .i pt>r direito uso, e antiguo costume 
^les lhe pertencem, dos quaes em tudo por tudo queío, e mando! 


m 


que elle Dom Vasco Mascarenhas enteirara'ente uze, e possa 
uzar, e lhe sejão guardados [143 v.] em todos os actos e tem¬ 
pos em que de direito e por uzo, e costume elle deva, c possa 
de tudo uzar sem mingamrato, nem duvida alguma, Éi porque 
assi he minha merce; e porque me constou que pagou mil tre¬ 
zentos, e oitenta e hum ducados e nove reales em prata dobre, 
que com cento, e dezoito ducados, e dous reales que há de pagar 
de direitos do séllo na chancelaria ajustão mil e quinhentos 
ducados, que tocão a meia annata mando ao presidente de 
minha Faz'enda que lhe faça fazer carta em forma do assenta¬ 
mento que com o dito titulo de conde ha de haver, segundo a 
ordenança. E por firmesa de tudo o que dito he lhe mandei dar 
esta minha carta por mi assinada passada por minha chancelaria 
e selada do meu sello pendente. 

Dada em Madrid aos vinte e dous dias do mes de Dezem¬ 
bro. Martim de Figueiredo Sarmento a fez. Anno do nacimento 
de Nosso Senhor Jesus Christo de mil e seiscentos e trinta e seis. 

Diogo Soarez a fez escrever. 

ElReg 


136, [144] Para o Marques de Castel Rodrigo 
a 6 de Março de 1637 

Na Sée dessa cidade de Coimbra vagou huma conesia por 
falecimento de João de Figueiredo; cuya provisão pertence a 
Sua Santidade por haver falecido em mes apostolico. E porque 
em Dom 'Manoel Mascarenhas filho de Dora João Mascarenhas, 
e neto de Dom Nuno Mascarenhas, 'está continuando com seus 
estudos, e polos serviços, e merecimentos de seus passados, e 
boas partes que nelle concorrem he digno de todo o favor, vos 
encomendo peçais de minha parte a Sua Santidade o proveja 
da dita conesia em que receberei graça, e meroe. E para eX'pe- 
dição do breve se provera por sua parte credito do dinheiro 
necessário. 

Escrita em Madrid. 


137. [145] Para o Conde de Castello Novo 
governador de Mãzagão 2 de Abril de 1631 

Conde amigo etc. Havendo se dito aqui aos Religiosos Des¬ 
calços de São Francisco o que em carta vossa de 26 de Feve¬ 
reiro passado, m’e avisastes que haviefe feito no que vos mandei 


m 


encarregar acerca dos religiosos da dita Ordem, que estão em 
Marrocos, se me representou por parte de Frey João de Puelks 
provincial^ da Provinda de São Diogo em Andaluzia, que como 
Sua Santidade llie tem encarregado que socorra de ministros do 
livangellio aos cativos cliristãos dos reynos de Fez e Marrocos 
(como 0 vay fazendo) envia agora dous religiosos sacerdotes 
num para que fique em companhia do outro, que esta em Mar¬ 
rocos, que 0 pede e o outro para tornar com as reliquias de 
alguns martyres, que alli hão padecido, e trazer em sua compa¬ 
nhia 0 religioso leigo que la não he de proveito, pedindo me 
os ravorecesse nesta causa, encomendo vos muito procureis alcan- 
sar salvo conduto dei rey de Marrocos, para que os religiosos 
assistao livremente com os cativos, e íragão as santas reliquias, 
e que o tempo que ahi estiverem lhes acudais com esmolas para 
seu sustento por serem tão pobres. 

Escrita em Madrid. 


138. ['H6] Para o Conde de Castdlo Novo 
governador de Mazagáo 2 de Abril de 1637 

deste! * Fevereiro passado em que me 

deste coata do que haveis fato acerca dos Religiosos Descalços 
de Sao Fiaacisco que estão em Marrocos, e das cousas que 
hides alcmsando dessas partes. E pareceo mt dto vS que 1 

nlsao alS me ais 

Escrita em Madrid. 


^i)oWoe-oMascareallS'SXolt“ 

se vtr a essa cidade ^ 

passado sobre oL^jSrMascaredms Fevereiro 

ear na armada de Cadiz a queri?' T 

^aaiz. a quem por cahir gravemente enfermo 


destes licença para se vir a essa cidade de que fico advertido. 
E porque he cousa muy de reparar, que haya havido' pessoas, 
que deixando em Cadiz a armada, em que se embarcaron se 
andem passeando por Lisboa, como referis na mesma carta, e 
seria de exemplo muy perjudicial dissimular se com isso, me 
pareceo dizer vos, que estranho muito que me escrevais isto, sem 
haver feito hum casitigo exemplar e muitos, contra os que obra¬ 
rem contra todas suas obrigações, e assi fareis declarar, que 
todas, as pessoas, que sahirão de Lisboa com a armada e não 
tornarem a entrar com ella, não somente não se lhes ha de haver 
por servido a dita armada, senão que se lhes ha de pedir estreita 
conta da causa, porque a deixarão e castiga los como merece¬ 
rem, e ordenareis que se publique logo esta ordem, e que se 
ponhão editos nas partes que convier para que venha a noticia 
de todos, enviando também copia delk a Secretaria de Merces 
para que ali se tenha entendido, [147 v,], e se cumpra se algumas 
das pessoas que ouverem incorrido neste caso, quizerera preten¬ 
der por aquelle officio, advertindo que a vos toca o mandar fazer 
demonstração na forma que fica dito com os que andão nessa 
cidade e que espero que assi o façais logo, para que se vão 
a armadas porque em todos os correos se queixa João Pereyra 
Corte Real que se acha sem gente, e a mesma deligencia tenho 
mandado que se faça com os que estão nesta corte, de que vos 
quiz avisar para que o tenhais entendido. 

Nosso Senhor guarde vossa pessoa como eu desejo. 

Escrita em Madrid. 


140. [148] Para o Conde de Castello Novo 
governador de Mazagáo a 13 de Abril de 1637 

Frey Gregorio de São Luis procurador dos cativos chris- 
tãos dos reynos de Fez, e Marrocos me representou que seus 
prelados lhe mandão, que va cora os religiosos missionários, que 
vão a assistir aos cativos christãos de Marrocos, para que trate 
do resgate delles, e que se baixem a Tetuão, Larachc ou Mamora; 
para que a redempçao os traga como se ha ordenado pedindo 
me vos mande ordenar que soliciteis, que o altayde Amuda 
ayude a isto, e que el rey de Marrocos de lugar ao rescate de 
«Seus 'cativoB, e assegure quie baixem a Tetuão adonde se lhes 
dara o resgate, por não achar outro meyo para consolação, e 
liberdade delles. E tendo eu consideração a ser isto huma obra tão 
pia, e do serviço de Deos me pareceo encomendar vos muito 
como faço por esta carta procureis alcansar o que Frey Grego- 
rio pede fazendo para esse effeito todas as deligencias neces¬ 
sárias.' . ■ 

Escrita em Madrid. , 



141. [H9] Para o bispo inquisidor geral 
a 13 de Abril de 1637 

Havendo visto a vossa carta de 12 de FevereirO' passado 
em que me pedíeis alcansasse de Sua Santidade para vosso sobri¬ 
nho Dom João de Portugal a conesia, que vagou na Sée de 
Coimbra por morte de João de Figueiredo, ou otro (?) beneficio 
semelhante me pareceo dizer vos, que antes de se receber a vossa 
carta havia eu mandado escrever a Roma acerca deste canonicato 
a favor de Dom Manoel Mascarenhas do meu Conselho de 
^tado, que mo pediu, e que não he estilo escrever carta para 
üua i^ntidade para qualquer beneficio, que vague, e assi em 
havendo alguma ocasião podeis requerer estando certo que sem¬ 
pre hey de folgar de vos fazer merce. 

Escrita em Madrid. 


142. [150] Para a Senhora Princesa Margarida 
sobre huma petição que deu Dom Fernando Masca^ 
renhas governador e capitão geral que [oi de Tan- 
gere para que se lhe tomasse residência do tempo 
que servio 0 dito cargo 

m,. Mascarenhas me representou que estando 

me servindo de governador e capitão geral de Tangere me nédio 

DOÍ,™ l. ' fora daqídle 

governo k «1 os dias, de donde veyo pdia porta a esta cor e 

L eZtaToí' » va/dilalLoÍ e 1 

que está em MazaoS^^T'^’!”^ ’*Í'“ » sindicante 

va l,!f„ “ Mfsgao tirando residência a João da Sviva Tello 

nnto inigadtn. E havendo eu visto o que 

no dito Dom Fernando * Tangere tirar residracia 

cho n™. “ d^eis 0 despa- 

Nosso Senhor etc. 

‘Escrita em Madrid. 


^ Princesa Margarida 

^ 30 de Mago de 1637 


Mayo praenteTrttêb™ femi dT^tad” 
que se tiverlo por cartas do t!™ ^ j ^^^^'^^^sobre os avisos, 

Sylva da chegada do socorro Brasil Pedro da 

0 Mko do àde MaS “ ’<<“* Estado com 

qne tiverlo com os nos- 


sos em Porto Calvo, e juntam'ente veo huma carta vossa da 
mesma data, em que me dais conta do que íinheis ordenado de 
novo acerca do apresto da armada do socorro, e cobrança dos 
Cffeitos do dinheiro. E havendo visto o que na dita consulta, e 
carta se contem me pareceo dizer vos, para que o tenhais enten¬ 
dido e 0 advirtais aos ministros 'desse reyno, que agora se vera 
os danos, que procedem da falta de execução de minhas ordens; 
porque havendo eu dado em o discurso de sete 'annos, que há 
que se perdeo Pernambuco todas as que se julgarão por conve¬ 
nientes encaminhadas a se recuperar o que os enemigos hião 
ganhando compadecendo me pello amor que tenho a esses vasallos 
de que deixassem senhorear ao enemigo daquelle Estado, e aca¬ 
bar esse reyno pois não he nada sem o Brasil devendo elíes apli¬ 
car se a execução das ditas ordens como cousa que tanto lhes 
importava derão 'lugar com a omissão [ISH v.j com que nisto tem 
procedido, que os enemigos muito a seu salvo se hajão senho^ 
reado de todo o Brasil pois so a Bahia lhes falta agora para 
ocuparem; e porque o não consigan, e se lhes impida o effeito 
do intento cora que se avisa que ja ficavão nesta parte, ouve por 
bem de me conformar com o que aponta o Conselho de Estado 
acerca de se enviarem 'logo caravellas adeshilada (^) (?) a Bahia, 
nas quaes kão mil homens, 'e as mais cousas que diz o Conselho 
de Estado, e infalivelmente as cabeças que tenho nomeado, e 
mandado algumas vezes que se embarcassem para aquella praça, 
E ao mestre de campo Heitor de La Cialohe hey mandado orde¬ 
nar que esteja nessa cidade para os 8, 9 ou 10 de Junho para 
se embarcar nella e advirtireis que precisa e indespensavelmente 
(sobre que não admitireis humana disculpa) estejão a vella para 
12 do dito mes de Junho as ultimas cora o regimento que pare¬ 
cer na conformidade, que avisa o governador Pedro da Sylva. 

'E eraquanto a armada do socorro que tenho mandado se 
envie em que ha de passar o Conde de Linhares se ha de par¬ 
tir por fim de Agosto até os primeiros de Setembro com os cinco 
mil infantes porque assi convem, e alargando se mais seria dar 
lugar a que o 'enieraigO conseguisse seus intentos e a adeais (sic) 
ísería dar lugar constar dos sete galeães que estão em Cadiz dessa 
Coroa que tenho ja. mandado passem a essa cidade, e de cinco 
da [152] 'Coroa de Gastella e da nao da índia que se ha de ir 
juntar em 'Cadiz com os galeões, e de outro galeão com que fazem 
0 numero de catorze, e dos navios de particulares. 

E para que não haja fa'lía em nada e se caminhe com toda 
a brevidade, ordenareis que se fação assentos e se ajustem de 
toda; a cantidade necessária por meses, E para dar calor ao 
apresto e tratar delle tenho m'andado que o 'Conde de Linhares 
se va logo a essa 'cidade. E porque tudo isto depende de dinheiro 
e pella falta de execução que tem havido ate agora na cobrança 


dos effeitos, e em tudo o mais destes particulares he necessá¬ 
rio mudar, e dar novo modo para que as cousas se executem. 
Resolvi que se forme ahi huma junta 'do Arcebispo de Lisboa, 
marques de La Puebla, Conde de Saneia Cruz, Bispo do Porto, 
Bispo de Targa, Dom 'Fernando de Toledo, Thomas de Ibio 
Calderon, Francisco Leitão, e Dom Francisco de Valcacel p'ellas 
precedencias que lhes tocarem conforme a minhas ordens, a qual 
se Iara em vossa presença, e nella se 'executara fielmente, e sem 
dispensação, nem controvérsia, tudo o que tenho mandado e em 
virtude desta ordem sem me consultar, nem haver mais que exe¬ 
cutar, e se apartarem os votos então venha as minhas mãos, e 
seus fundamentos, sem parar a execução, 

E ao Conde de Miranda chamareis e lhe direis que ha de 
aceitar fazer o que lhe toca de fazenda, e dinheiro' sem condição 
para o tempo referido, o apresto do mar se cometera [15'2lv.] 
a Dom Fernando de Toledo e a leva e condução de gente ao 
Marques de Gouvea, dizendo lhe que lha eracarrego com proso- 
posto de que sempre que lhe mande fazer jornada a fara. 
E se 0 Conde de Linhares quizer entrar na junta se lhe dara 
entrada e voto, e se o conde se encarregar de fazer o apresto 
no tempo que fica dito encarregado delle e tomando o por sua 
conta correra por sua mão o apresto. 

Também tive por bem de resolver que Francisco Leitão entre 
no 'Conselho da Fazenda, como entrava Simão Soares, tendo o 
officio de Juis das Justificações, e em caso que o Conde de 
Miranda não aceite fazer o que lhe toca de Fazenda, e dinheiro 
seja Francisco Leitão executor das ordens da junta que mando 
formar, e ainda que o conde aceite tenha cuidado de solicitar 
a execução, das ditas ordens da junta que manado formar e jun¬ 
tamente em caso que o Conde 'de Linhares queira fazer o apresto 
na forma declarada nesta carta. E pello muito que convem, que 
se enviem as fragatas de 'Dunquerque vos encomendo, que pre¬ 
cisa, '6 indespensavelraente me 'envieis as letras pera o custo del¬ 
ias que daqui se ha escrito por hum correo que partio ontem 
para Flandes, que se veja, e procure concertar o mafs barato 
que se puder estas dezoito fragatas e no mais breve tempo que 
puder ser, e assigurando que logo no mesmo ponto se lhes enviara 
dinheiro, e sera bom concertar logo artelharia de liergenies (?) para 
estas fragatas 'e [153] 'envia la quanto antes, e torno vas a dizer; 
que nenhuma dispensação admitirei nisto. Ao Conde D' 0 'm Jorge 
Mascarenhas direis, que a seu tempo lhe pedirei conta do que 
refere que se havia 'de fazer, e não se ha feito, se bem vota de 
maneira em minha jornada, que parece escusado pedir lhe pare¬ 
cer estando tão fora da matéria no estado presente das cousas 
do mundo. 

; E porquoanto^^o apreto a que as couzas do Brasil hão che¬ 
gado, pede que não S'e faça, nem 'entenda em outra couza, que 
em aprestar socorros que lhe ir mandando huns tras dos outros, 


resolvi que desde logo se va tratando de outro socorro, que ha 
de ir segundo a 'este: o qual se ha de compor ao menos de doze 
galeões de força e as dezoito fragatas de Dunquerque cora outros 
quatro mil infantes, que se hão 'de agregar ao primeiro socorro, 
e que o anno que vem se enviem outras duas armadas da força 
destas duas cada huma pello menos, para o que sendo necessá¬ 
rio se poderão empenhar as consignações do anno seguinte. 

E outra vez vos quis 'dizer, que todos os danos, que se expe- 
rimentão se causão da falta da execução, e assi demais do que 
vos escrevo em carta minha particular acerca disso, me pareceo 
dizer vos que leaes esta ordem, e as que tem ido letra por letra, 
e sem humana dispemsação, e a mesma noite que chegar [153 v.j 
este correo, a qualquer hora ohamareis a 'Dom Fernando de 
Toledo e Francisco Leitão, e se enviarão ordens por donde tocar, 
e 'ajustareis que o dia seguinte estejão embargadas todas as 
caravellas necessárias 'Com a gente que poderem levar com que 
sejão cincoenta homens pello m'enos em cada huma com monições, 
polvora, armas, (que são necessárias como se deixa considerar) 
e bastiraentos de que avisa o governador que particularmente 
está falto. Nosso 'Senhor etc. 

Escrita 'em 'Madrid. 


144. [154] Para Dom Simão Mascarenhas 
a 7 de Junho de 1631 

Vendo o que me escrevestes sobre o navio que deu fundo 
na baía de 'Malaga e como pellas noticias que tivestes de ser de 
'Ofenda, 0 mandastes lenvestir por duas 'chalupas com gente de 
vosso galeão me pareceo agradecer vos muito o modo com que 
nisso vos ouvestes. E no que toca ao particular, que pertence 
ao general da armada de que he o navio de que soys capitão 
a quem se 'ha 'de 'entregar essa preza como tenho mandado 
declarar. 

Escrita em Madrid. 


145. [155] Pa;ra o Marques de La Rosa 
a 7 de Julho de 1637 

'Marques de La Rosa mi corregidor, e capitan a' guerra 
de la ciudad de Malaga. Haviendo entendido que la nao de la 
índia que se halfe 'efi esse puertò: y el galeon de que es capitan 
Dom Simão 'Mascarenhas, que estan desamparados de gente por 

m 




se les haver ido toda, y c! mismo Dom Simon, me parecio encar- 
garvos, como le hago que para remedear esta falta acudais luego 
a la dicha nao y galeon, con la gente que sea bastante para su 
seguridad procurando que esto se haga con todo el resguardo, 
que conviniere, respeto dei mal contagioso que hay en Mnlaga 
estando cierto, que el cuidado e deligencia, que pusieredes en 
cosa; que tanto importa os lo agradeceré mucho y lo tendre a 
particular servicio, y de lo que en razon desto se hiziere me 
dareis cuenta, avisando me tambien de lo mas que se ofreciere 
en la matéria, 

Escrita em Madrid etc. 


146. [156] 'Para o bispo de Malaga 
â 7 de Julho de 1637 

Rwermdo em Chtisto Padre Obispa de Makga dei mi 
CMsejo, Por laver entendido que la nao de la índia, que se 
alia en este puerto y el galeon de que es capitan Don Simon 
Mascarenhas esto desamparados de gente por se les haber ido 
toda y el mismo Dom 'Simon me parecio encargar os como lo hago, 
que para remedear esta fa'lta acudais, luego quanto os fuere pos- 
^ galera procurando que togan toda la 
‘ seguridad y que sea en todo el resguardo 
Sir f«contagioso, que hay em Malaga 

cosa auelUlS' ^ «^.^l^gencia que pusieredes la 

agradecere mucho y lo tendré a 

dSk j ° se hiziere me 

Fecha em Madrid. 



Phelippe nuestro 

3 * ^ itlustrissimo g reve^ 

tendtssmo Dm Rodrigo de Castro sienào Ohtspo 

d^ Qtienca a 16 de Agosto m 

“'r t 

y le visto fe ,1 '•‘o “te aver, 

fico dessrse ''"'•'r " “ ‘1“' “ 

le que se tratara L vestofmSr’'' 

P estro medio, mas podreis escusar el tra- 


bajo, porque demas de Ia dilacion tengo mucha volontad de hacer 
en este negocio quanto fuere justo y razonable, que es 'lo que 
se me deve pedir, como vos por vestra prudência lo podreis 
juzgar. 

D'e Badajoz a diezyseis de Agosto de mil e quinhentos y 
ochenta. 

Yo El Rey. 

Por mandado de Su Magestad. 

Gabriel de Cagas 


148, [159] Pera o bispo viso reg a 12 de Oaíu- 
bro de 1604, Sobre huma consulta do Desembargo 
do Paço que tratava do alvara de Dom Fernão 
Martlnz Mascarenhas pera o seu ouvidor sendo 
letrado poder usar da jurdiçáo que tem na vilk 
de Lavre 

Mandei ver huma consulta do Desembargo do Paço, que 
vcyo com carta vossa de 26 do passado sobre o alvara pera o 
ouvidor de Dom Femão M'artinz Mascarenhas sendo letrado 
poder servir, e uzar da jurdição, que tem na Villa de Lavre: 
posto que nella não viva, vivendo na de Montemor o Novo, 
e conformando me com o que nella se contem, hey por bem que 
se passe portaria ao dito Dom Fernão Martinz, pera por ella 
se fazer novo alvara na forma do que está feito, e se saber a todo 
tempo 0 que se fez por despacho de consulta, e me venha pera 
0 assinar; porem advirtireis aos dezembargadores do Paço, que 
daqui por diante não despachem semelhantes negocios, nem pas¬ 
sem os alvaras delles, sem me serem primeiro consultado porque 

assi 0 hey por meu serviço que 0 fação. 

Escrita em Valladolid, 


149. [ 160 ] Para 0 mso rei; a 2i de/tiího de/665. 

Sobre hum escrito de Dom Antonio Mascarenhas 
sobre as letras de pençáo de Peregta 

Dom Antonio Mascarenhas passou por meu mandado hum 
credito a Roma de 2.300 reis que diz pertendão ao recebimento 
de Hieronymo Barbosa pera se pagar o custo da expedição das 
builiais de 100.000 réis de penção annua, que se resíervavão pera 










mmk capella sobre os fruitos 'da igreja de Pereyra do fiíspado 
de Coimbra, as quais custavão a todo 255.200 reis de que 
Uom Joseph de Mello passou letras sobre o dito Dom Antonio, 
que as tem satisfeito, como me constou de huma quitação de 
Francisco, e Nuno Dias Mendez a quem vinhão a pagar. E por¬ 
que elle bavia dado a Hieronymo Barbosa bum seu escrito de 
contia dos ditos 230.000 reis até se lhe dar delles satisfação 
pera sua conta vos encomendo, que apresentando se o dito escrito, 
e a quitança original do pagamento das ditas letras ordeneis 

nS? f conta ao dito 

[IbOv.J Hieronymo Barbosa os ditos 230.000 reis e se entregue 
a Dom Antonio 0 escrito que delles lhe tinha dado pera se lho 

^ expedição 
cm conta a 

Dml recebedor das rendas da capella a cuyo rece- 

bimmto diz que pertencem, declarando se nella, que não poderá 
L^ os pretender delles outra satisfação, >osto 

Escrita etc. 


f'” ° ^ * 'feweira 

de 1605. Sobre o que se deve fazer por n&o 
querer aceitar Manoel Mascarenhas 

rÍ^'sOTl dl' \^T ^ 2 porque querendo 

nlít *T‘» u teVo da partida 

ria está tomada vt 
receberdes este desnacho o 

de minha parte que sem embarfia^rl ^ chamar, e lhe digais 
por bem elle me ?á se^t W 

com a boa vontade que 'eu confio ® ^ 

pre de lhe agradecer e reTãoT L 
e merce. E m caso aueT.l í i P"^ 

formidade disto lhe disseMes e ^ 

mando lhe declarareis aue mo 1i ^ ° 

ordenareis que no mesmo insLt^ deservido delle, e 

da cidade, adonde estava a bam ^ castello 

uar a cauaa d« caS^; rT„/S“Xd<l 
sua soltura, e no mais ouo^ rL F ^ “^"'dar em 

ouver por meu ^ ' ““ ® “■'« <>* («« o que 
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E se depois de estar preso se quiser embarcar não hey por 
bem que o faça, e nomeo para capitão do galeão em que elle 
ouvera de ir a Dom Francisco de Sousa, o qual acontecendo fale¬ 
cer Álvaro de Carvalho no mar antes de chegar a Malaca lhe 
.sucedera na dita capitania mor da dita armada na forma do meu 
alvara, que vay neste despacho, que lhe sera entregue e na suces¬ 
são pera depois de chegada a Malaca se guardara a ordem que 
contem a provisão delia que também irâ com esta, c se entregara 
a.s pesoas declaradas nos mesmos escritos que leva. 

Brevem’ente vos mandarei nomear a pesoa que ouver por 
bem de prover no cargo de .secretario do Estado da índia, e 
pera o de secretario do Conselho delia, que está vago por pro¬ 
moção de João Brandão Soares. 

Escrita etc. 


15L [162] Para Dom Manoel Mascarenhas 
a 29 de Abril de 1605, Agradecendo lhe 
ã vontade com que se dispõem a ir servir 
a Mazagão 

Por a vossa carta e por o que me 'escreveo o bispo Dom Pedro 
de Castilho meu viso rey nesse reyno vejo a boa vontade com que 
tendes acertado e vos dispondes a me ir servir de capitão e gover¬ 
nador da Villa de Mazagão, de que me hei por bem servido e 
vo lo agradeço muyto tendo por certo que procedereis tão cum¬ 
prida e inteiramente na obrigação daquele lugar e em tudo o maes 
que se vos encarregar de meu serviço que folge eu sempre de 
VO.S fazer a merce e acrecentamento que poder ser. E sobre vossa 
partida 'e pretençôes que tendes por vossos serviços e de vossos 
irmãos mando responder agora ao dito bispo o que delle enten¬ 
dereis. 

'Escrita em Valladolid etc. 


152» [163] Pera o bispo viso reg a 30 de Setem-^ 
bro de 1605 que se dem os cargos a Dom Antonio 
Mascarenhas, e envie com o primeiro certidão de 
se aver feito 

Eu sou enformado, que até dez deste mes se se não tenha 
dado a Dom Antonio Mascarenhas os cargos, de que mandei se 
'descarregasse, 'B porque convem se tome brevemtote resolução em 
seu negocio (como por algumas veces vo lo tenho encarregado) 



encomendo vos muito, e mando que se os cargos se lhe não tem 
aun dado, ordeneis que se lhe dem logo, e me envieis com o pri¬ 
meiro correo certidão disso em que se declare o dia em que se 
lhe derão pera eu saber como assi se tem cumprido. 

Escrita em Valladolid. 


153. [164] Pera o bispo viso rey a 24 de 
Abril 1906, Que se reserva a nomeação 
de Conselheiros de Estado, que han de 
assistir ao despacho pera Sua Magestade 

Vendo 0 que em carta de 7 de Janeiro me dizeis, que passas¬ 
tes com 0 Conde de Monsanto sobre aver de assistir comvosco 
no despacho pello eu ter nomeado pera isso, e à duvida que ten¬ 
des sobre aver de despachar com os iCondes de Linares e do 
babugal somente, ou chamar também pera isso os com que agora 
0 fazeis, me pareceo no que toca ao Conde de Monsanto, que 
conforme ao intento que tive para o nomear, o qual foi ser elle 
naquelle tempo dos mais antiguos Conselheiros d'Estado deso¬ 
cupado, que avia nessa cidade; lhe não cabe hoje, que ha nella 
outros que lhe estão diante entrar no despacho. 

E posto que se -peusou de o fazer: sem embargo do que lhe 
dissestes, que eu tinha mandado, considerando a justa causa e 
modeyo com que o fez me pareceo, que se não devia fazer 
com elle nenhuma [164 V.] demonstração. E quanto aos Con- 

eU^s e Sabugal hey po^ bem, que despacheis com 

eues, e juntamente com o de Santa Cruz e Dom Luís D'Afen- 
astee com que agora o fazeis sem embargo da orde^que tenho 

ri, ,1?^ "«sa cidade de Lisboa 

e» particnfeimeate 

.» si-íi S7C,: • "" 

Escrita em Madrid. 


Ifflí ° '■ey a 23 de Mano 

£ e°lT “ Oom Anionh MaacaL 

m,. e que elle possa uh i corte a defeude, sua causa 

represente Vv™ P““do em que me 

declares a Dom AnJo MaseSe^í^r1X1“ 


nhas que contra elle jurarão, e mandei que se lhe dessem, me 
pareceo, que pera milhor me resolver nisto, devia m^andar, que se 
me tragão as devassas, que se tirarão delle, e quaes enformações, 
ou outras ddigencias, que sobre as matérias delias estiverem fei¬ 
tas tudo originalmente, e nesta forma vos encomendo, e emear- 
rego muito, que mas envieis a todo bom recado, e com a mayor 
brevidade que puder ser, e ao dito Dom Antonio hey por bem 
de conceder, que possa vir a esta corte, se lhe parecer, a defen¬ 
der sua causa, e assi lho fareis logo a saber. 

Escrita em Madrid. 


155, [166] Pera o bispo viso rey a 30 de Setembro 
1606. Sobre o Visconde de Villa Nova de Cerveira 

O Visconde de Villa Nova de Cerveira veio a mi, e me 
pedio, que em consideração da antiguidade de sua casa, e dos 
serviços de seus passados e dos seus proprios lhe concedesse, que 
sem embargo da ley dos estilos pudese gozar com o titulo de vis¬ 
conde de todas as honras e prerrogativas de que gozão os condes, 
ou 'lhe fizesse merce do titulo de conde de sua Villa de Arcos, 
e havendo eu visto vosso parecer, e os do meu Consdho d'Estado, 
com quem vos mandei comunicar esta sua pretenção, ouve ipor bem 
de permitir que sem embargo da dita ley, se lhe pudesse chamar 
senhoria, como aos comendadores mores, e dando se lhe aqui esta 
reposta replicou a ella, representando me mais particularmente 
suas auções, e pedin'do me o mesmo que a principio, em que por 
algumas justas considerações, resolvi, que por agora, gozasse da 
merce que lhe tinha feita e lembrasse o demais para quando (pra¬ 
zendo a 'Deus) eu me achar [166v.] nesse reyno de que me pare¬ 
ceo mandar vos avisar pera por esta conformidade lhe façais res¬ 
ponder, e ordenareis logo, que da merce que lhe tenho feita de 
permitir que se lhe chame a senhoria como aos comendadores 
mores se faça declaração na ley dos estilos do (sic) se lhe dip 
como eu o mandei assi ordenar, Porque sera rezão que o tenha 
entendido, 

'Escrita era São Lourenço, 


156. [167] Pera o bispo viso rey a 5 de Novem^ 
bro 1606. Sobre a vinda de Dom Nuno Mascarenhas 
a tratar do negoceo das sizas 

Dom Nuno Mascarenhas veio a mi (como sabeis) por parte 
da Camara dessa cidade de Lisboa sobre o negocio das sisas. 
Eu 0 mandei ouvir, e ver muy particularmente o negocio por 
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pesoas de muitas letras, e intereza, e tenho entendido que se 
podem acresentar as sizas até contia de dez hum, e conforme 
isto, mandarei tratar da matéria quando cumprir a meu ser- 
viço e bem dessa coroa, na forma que for servido, e mais con¬ 
vier ao beneficio delia, no qual principalmente se ha de des¬ 
pender 0 procedido desta renda. 

Encomendo vos, que de minha parte o digais assi a Gamara 
dessa cidade a que escrevo, em reposta da sua carta, que trouxe 
Dom Nuno Mascarenhas que de vos sabera a resolução, que 
nisto tenho tomado. E pareceo me advirtir vos, que não deveis 
dar licença ao dito Dom Nuno pera esta sua vinda sem mo avi¬ 
sardes primeiro, e terdes reposta minha, e que convirá que o façais 
assi quando se offerecer outro caso semelhante. 

[ 167 V.] Escrita em Lerma. 


1S7. [168] Pera a Camara da Cidade de Lisboa 
a 5 de Novembro de 1606. Sobre a vinda de 
Dom Nuno Mascarenhas 

Dom Nuno Mascarenhas, que veio a mi em nome desa cidade 
sobre o negocio das sisas foi ouvido muy particularmente em tudo 
0 que acerca disto propos. e havendo eu mandado ver tratar a 
matena por pessoas de muitas letras, e intereza, tomei era con¬ 
formidade de seus pareceres a resolução que 'entendereis do bispo 
VISO rey,_'e de vos espero que vos conformareis com elk. 
'fiscnta em Lerma. 


MascarenMs a 31 de 
Outubro 1606. Agradecimento do bem que se ouve 
na armada 

tes pSa^irwalS^’ dais conta da ordem, que tlves- 

Slo bL ?nf7 J “ ® porque\u estou 

na aia í ““/''«tós com vossa obrigação assi 

servir nellá wwT ™ Apusestes a me 

disso muita satitlAn ^ T sisnifior vos, que tive 

nesta ocasião mj ftetaTiK^me T “T 
de vos fazer nnr íica em lembrança pera folgar 

ScriW^^^ que ouver lugar. ^ 
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159, [170] Pera o bispo viso rey a 31 de Dezem.^ 
bro. Sobre 0 lugar de Turcifal que a Camara de 
Lisboa pede pelo de Oeyras 


Pera me resolver na pretenção que essa cidade de Lisboa 
tem de se lhe dar o lugar de Turcifal termo da Villa de Torres 
Vedras pello de Oeyras de que entre outras cousas fez merce 
ao Conde de Monsanto em troco da Villa de Cascaes vos 
encomendo, que por pessoas de confiança e que o bem entendão 
vos enformeis do valor, e qualidades do dito lugar de Turcifal 
cotejando o com o de Oeyras, e de lo que desta ddigencia resul¬ 
tar me enviareis huraa particular relação. 

Escrita em Madrid. 


160. [171] Pera o bispo viso rey a 13 de Março 
1607. Sobre a satisfação, que a cidade de Lisboa 
pretende, que se lhe dê por o lugar de Oeyras, 

Pera com mais luz me resolver na satisfação que essa cidade 
de Lisboa pretende se lhe; de do lugar de Oeyras no de Tfucí- 
fal, me pareceo mandar vos. tomar neste despacho as informa- 
ç6m que enviastes no de 247do mes passado de ambos: estes 
lugares, e encomendar vos, como faço que havendo as visto muy 
particularmente, e tomando as mais que tiverdes por necessário 
me deis vosso parecer nesta matéria con toda a brevidade, que 
ouver lugar. 

Escrita em Madrid. 


161. [172] Pera Diogo Lopez de Carvalho 
a 25 de Abril 1607 que como Dom Manoel 
Mascarenhas lhe der esta carta lhe entregue 
a càpitania de Mazagáo 

Por aver muitos annos, que estais fora de vossa casa, e me 
parecer, que era ya tempo de virdes descansar a ella prOTi 
Dom Manoel Mascarenhas de la capitania dessa fronteira de 
que vos quis^ avisar pata que o tenhais entendido e encomen¬ 
dar vos como faço que logo, que o dito Dom Manoel Mascare¬ 
nhas ahi chegar, e vos pfesentar esta minha carta lhe'entregueis 
a dita capitania e fortaleza de que se fara auto de entrega na 
forma costumada; còm o que vos hey por levantado o preito, e 
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menagem que delia me tinheis feito e da dita entrega fareis 
passar certidão que sera dada a Cliristovão Soares meu Secre¬ 
tario d'Estado, e podereis estar certo, que no que ouver lugar 
folgarei de vos mandar fazer merce [172 v.] conforme a vossos 
merecimentos, e satisfação cora que me tendes servido. 

Escrita em Madrid. 


1G2. [173] Pera o bispo viso mj a 15 de Map 
1607, Sobre a duvida que o chanceler mor teve 
em dar juramento ao Conde de Santa Cruz diante 
do viso reij 

Em carta de 11 de Novembro passado me dais conta da 
duvida, que o doutor Damião d'Aguiar meu chanceler mor teve 
a dar juramento em. vossa presença ao Conde de Santa Cruz 
do cargo de presidente do Cionsellio da índia, e das considera¬ 
ções, que tivestes pera ordenar, que se lhe desse nesta forma e 
foi acertado aver se feito assi. 

E porque convem, pera que cessem outras tais duvidas 
quando sucederem casos semelhantes declarar se a ordem, que ao 
diante se deve ter nisto, como me pedis que o mande fazer hey 
por bem que daquelles officios, que conforme a ordenação se 
deve fazer juramento em minha presença se faça na vossa, e das 
mais pessoas que vos sucederem nesse governo, Que o mesmo se 
entenda daquelles officios cuyas cartas de [173 v.j da ormira- 
rem (?) que se jurava nesta forma e que de todos os mais se tome 
juramento em casa do chanceler mor, ou na em que se faz a 
chancelaria como he costume, 

Escrita cm... 


1G3. [174] Pera o bispo viso retj a 31 de Março 
de 1607, Sobre o que Dom Jorge Mascarenhas 
escreveo sobre a leva da gente 

Dom Jorge Mascarenhas me escrevo que que/síc) pollo estado 
em que estava o rendimento do Consulado de que tenho man¬ 
dado se pague a gente do cerco; cuya leva lhe ^carreguei, temia 
q ^ ouvesse nisso difficüldades ou s'e não fizesse em tempo con¬ 
veniente, e 0 que sobre isto hey por bem que se faça se vos 
avisara por outra via. ^ 

E porque o dito Dom Jorge me escreve também, que parece 
fazer mais em breve o dito alevantamento desta gente conwia, 
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que se uzasse do que se fez outras vezes, que se levantarão outros 
terços concedendo se, que os delinquentes de crimes que não 
tivessem partes não fossem presos enquanto servissem nelles, de 
que no perdão de seus degredos se teria respeito a este serviço con¬ 
siderando eu a poca utilidade, e que a experiencia tem mostrado que 
he 0 serviço de semelhante gente, e os grandes inconvenientes que 
de se lhe dar esta liberdade resultão contra a boa administração 
da justiça não hey por bem que se trate de gente desta [174 v.] 
qualidade, e assi o direis a Dom Jorge e que procure levantar 
com toda a mayor brevidade que lhe tenho emcarregado. 

Escrita em São Lourenço. 


164, [175] Pera Dom Jorge Mascarenhas a 31 de 
Mãijo 1607, Sobre a leva da gente que ha de ser-' 
vir no seu terço 

Por a carta que me escrevestes cm 21 deste mes vi o que 
me dizeis sobre o estado do Consulado, e difficuldades, que a 
falta delle poderá causar à leva da gente: que vos tenho encar¬ 
regado, e 0 mais que a este proposito me'dizeis, E porque con¬ 
vem a meu serviço, que todas as matérias tocantes a elle se 
tratassem com comunicação do viso rey, pera que me informe 
e avise do que sobre ellas se lhe Offerecer sera bem que lhe deis 
cousa (sic) de tudo o mais que tiverdes por necessário, pera que 
se me encaminhe por sua via c com seu parecer, E assi vos 
emcomendo, que o façais, e vos agradeço muito a deligencia e 
bom cuidado com que procedeis no que tendes cargo, que he 
rauy conforme ao que se deve esperar, e sobre o que me haveis 
escrito tenho tomado a resolução que entendereis do viso rey, 
Escrita em 'São Lourenço. 


165, [176] Pera o bispo viso rey a 30 de 
Junho 1607, Sobre huma petição de Dom Fer- 
não Martinz Mascarenhas 

Dom Fernão Martinz Mascarenhas comendador ^illa de 
Mertola me enviou dizer por sua petição, que por fallecimento 
de Pero Diaz Boto vagarão na dita villa os officios de juiz dos 

direitos reaes, e de escrivão da Gamara, e recebedor da fabricai 
e assi mais o officio de contador do Verde montado no Campo 
de Ourique, que todos servia o dito Pèro Diaz, e morreo sem 
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deixar filhofi pedindo me lhe fizesse delles merce pera doüs cria¬ 
dos seus. 

E porque o dito Dom Fernando Martinz h'e benemérito de 
lha eu fazer; e assi folgarei que a receba nisto vos agradecerei 
muito que não tendo vos provido estes ófficios conforme o 
vosso regimento provejais delles as pessoas pera quem os pede, 
nomeando vo las elle, sendo aptas e sufficientes pera o servirem, 
Escrita em. 


166. [177] Pera o bispo viso rei/ a 22 de Novembro 
de 1605, Que se dem a Dom Antonio Mascarenhas 
os nomes das testemunhas pera se livrar 

Por parte de Dom Antonio Mascarenhas se me fez instan¬ 
cia, pera que lhe mandasse dar os nomes das testemunhas, que 
contra elle jurarão, apuntando se algumas razões pera isso c 
havendo eu a ellas respeito, 'e a que pola qualidade das comis¬ 
sões de que o^ mandei encarregar; c pello que fez nellas he de 
crer, que conciliaria enemigos, e que não he justo, que do que 
fez em meu serviço lhe resulte dano, e se lhe fir a defenção 
natural, atento também à forma da comissão, que vos foi dada 
pera^tirardes devassa delle e por outras justas considerações hey 
por bem, que se lhe declarem os nomes de todas as ditas teste¬ 
munhas, e que assi isto, como o daren se lhe os cargos na forma 
que 0 tenho mandado se faça sem duvida, nem replica alguma 
dentro de quince dias contados do em que receberdes esta minha 
carta e vos encomendo muito que assi o façais cumprir, e que 
com toda a brevidade se acabe [177 v.] esta sua causa, como por 
outras minhas cartas vo lo tenho encarregado, 

Escrita em Valladolid. 


167. [178] Para o bispo viso rey a 30 de 
Agosto de 1605, Que ordene a Belchior do 
Amaral que dous dias na semana pella tarde 
hos juyses nomeados se juntem ate se con- 
clugt 0 negocio de Dom Antonio Mascarenhas 


recibMo prezente me dizeis que havíeis 

SnW! que chegou em 10 do mesmo e que 

ünh te ordenado se desse a execussão o que por dle manL 
Sobre 0 provim^ento do lugar que está vago no^Dezembargo do 
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piaço por Henrique Ide Sousa manidarei responder brevemente a 
niomeação de pessoas que para elle me fizestes. 

Na mesma carta me dizeis que tendes lembrado a Belchior 
do Amaral que proceda cora brevidade no negocio de Dom Anto¬ 
nio Mascarenhas que lhe tenho cometido e que procurareis que 
assi se faça. E porque isto se pode rezolver brevemente e con¬ 
vem què seja assi, encomendo vos muyto que ordeneis ao dito 
Belchior de Amaral que elle tem os raaes juyzes nomeados para 
este particular se juntem dous dias cada semana pella tarde os 
quaes lhe sinalareis hainda que nelles tenhão outras ocupações 
hey por bem que as deixem e so desta tratem ate a concluyrem 
na forma que tenho mandado, porque de se fazer o contrario me 
haverei por rauy deservido e avisar me eis dé como se proceda 
nesta conformidade. 

Escrita em Valladolid. 


168. [179] Para Belchior do Amaral a 30 de 
Agosto 1605, Para dous dias na semana pella 
tarde entender no negocio de Dom Antonio 
Mascarenhas 

Ao bispo viso rey mando vos ordene que dous dias cada 
semana pella tarde vos junteis com os maes juyzes nomeados para 
0 negocio de Dóm Antonio Mascarenhas que vos tenho come¬ 
tido. E porque convem se rezolva brevemente, encomendo vos 
e mando que deixada toda outra ocupação trateis so desta ate 
a concluyrdes e de o fazerdes assi me haverei por bem servido 
de vos. 

Escrita em Valladòlid. 


169. [ 180 ] Para 0 Conde de Santa Cm a 3 de 
Outubro de 1606 , Sobre aceitar o cargo de prezi 
dente do Conselho da índia 


O què me escrevestes sobre a nomeação que de vos foi para 
0 carao^ de prezidente do Conselho da índia he conforme ao 

deve »pe»r, E o 

e quanto a vos.os sretviços, de que jualatuenle me faiem lem 

e folqatei «npre de vo Ia faier no maes que houver lujar. 
om São Lourenço. 
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170. [181] Para o viso reij de Portugal a 26 de 
Junho de 1607, Sobre hutna carta e apontamentos 
de Dom Manoel Mascarenhas capitão de Mazagão 

'Dom Manoel Mascarenfeas (que tenho nomeado para a 
capitania de Mazagão) me escreveo a carta, e enviou com ella 
os apontamentos (que aqui irão) das cousas que diz que tem 
pedido para aquella praça, e pareceo me remeter vo la e encomen¬ 
dar vos como 0 faço que ordeneis que se tornem a ver de novo 
no Conselho da Fazenda e que conforme a necessidade que 
deveis ter entendido que ha de se prover visto, procurareis que 
se faça quanto maes cumpridamente puder ser e com toda a 
mayor brevidade possivel porque o terei em particular serviço. 
E di lo eis assi de minha parte ao conde merinho mor e me 
avizareis do que se fizer. 

Escrita em... 


171, [182] Para Dom Manoel Mascarenhas 
a 14 de Outubro 1608 


Pola vossa carta de 13 de Julho passado (em que outras 
cousas me dais conta do recontro, que tivestes com os mouros, 
que pretendiao por fogo na coutada da tranqueira queimada, e 
com os que^ estavão de silada em seu favor) entendi o bom 
sucesso, e victoria, que delles alcansastes, e quam valerasaraente 
se ouve nesta ocasiao Dom Fernando vosso filho saindo delia 
erido de tres lançadas, e huma dardada, c vos agradeço muito 
0 ze lo do meu serviço, com que procedeis, e o que procurais 
avantajar vos nelle que he muy conforme ao que se espera de 
vossa pessoa; e a Dom Fernando dareis de minha parte as gra- 
aue VM direis que tenho por certo 

Zl rir f “ vassalo de 

nn ^ porque (como 

mnt r iiif ^ í! “ “oras de Aza. 

semélLt 'u“ * ® toconvenlentes que de 

rfante saldas se podem e devem lemet, vos encommdo e 

o q“ dis! 

põem 0 vosso regimento. ^ 

Duqa° TMedlfq? de Berberia, e ao 

vos’ajzadeco ““““ e Zafim 

.odasTsts ,t r2Sm’“ 


A partida do bispo pera essa fronteira se tem dilatado por 
falta de embarcação, mas não poderá deixar de partir breve- 
mente se ja 0 não ouver feito. 

De vossos particulares teres sempre a lembrança, que he 
rezão e folgarei de vos fazer nelles toda a merce, que ouver lugar. 

'Escrita . 


172. [183] Pera o Marques viso rey a 28 de Novem¬ 
bro 1608, Sobre o que escreve Dom Manoel Mascarenhas 

Dom Manoel Mascarenhas capitão e governador de Maza¬ 
gão em carta de 25 do mes passado em que me dá conta de hum 
bom sucesso, que alli teve contra mil e duzentos mouros arcabu- 
zeiros, e mil e seiscentos de cavallo, que lhe forão correr com 
morte de muitos, sem de sua parte aver nenhuma perda nem 
ferido, me diz, que esta victoria se alcançou por rneyo dos sol¬ 
dados daquella fronteira sem ayuda da cavalaria, e me pede que 
haya por bem de mandar, que daqui em diante se avantajem 
alguns, não passando mais que de dous cruzados alem de seus 
soldos, como desse tem concedido a Ceita, e a Tangere pera que 
assi se animem, e 'Se criarão mais valerosos soldados pera meu 
serviço, e pera me resolver vos encomendo, que aviseis do que 
sobre isto se vos offerecer cora a brevidade [183 v.] possivel. 
Escrita em Pardo. 


173, [184] Pera d marques viso rey a 9 de Dezem¬ 
bro 1608, Sobre o modo que se ha de ter nos 
tribunais, quando se tratar de negocias de parentes 
de ministros delles 


Eu sou informado, que nos tribunais desse reyno se cos u- 
lão achar presentes os presidentes, e mais ministros, que nelles 
ira voto quando se trata de negocios de seus parentes; e porque 
ito he muito contra o bom governo, me pareceo encomendar 
os como 0 laço, que advirtais aos ditos tribunais, que quando 
elíes se tratarem negocios de parentes dos “ 

otros fflittistm m que pussâo votar se samo os que o p™- 
sseo tiverem pera fora emquanto os outros votarem, depois 
“o rr to, eatrem, e votem, sem terem 
ios mais e que nos casos em que nao podem votar nao estem 
m nenhuma maneira presentes quando se votar ® ^ 
1 .n. tratarem dos ditos negoceos se dedare como 


502 


503 


se íez assi, que he o uiesmo (que como sabeis) esta ordenado 
[184 V.] ao Conselho dessa Coroa, que aqui reside. 

E avisar me eis, como o tendes feito. 

Escrita em Madrid. 


174. [185] Pera Dom Manoel Macarenhas 
a 9 de Dezembro 1608 

Vi a vossa carta de 25 de Outubro passado cm que me 
dizeis 0 fruto que o bispo hia fazendo nessa fronteira nas cousas 
de seu officio pastoral, as novas que tinheis do estado das cou¬ 
sas dos xarifes, e a vitoria que alcansastes em dous recontros, 
que tivestes com os mouros, que folguei muito de entender tudo 
isto, e principalmente o valor com que vos ouvestes nestes recon¬ 
tros, que he muy conforme ao que de vossa pessoa confio. 

E assi vo lo agradeço muito o que juntamente escreveis de 
Dom João Mascarenhas vosso filho he o que delle se deve espe¬ 
rar, e eu tenho por certo, que vos imitara sempre em meu ser¬ 
viço e emquanto as ventagens, que pedis pera soldados dessa 
praça, eu fico vendo isto, e brevemente se vos avisara a resolu¬ 
ção, que tomar em que me sera presente o que dezis do bem 
que em hum dos ditos recontros se ouverão e o mais que a este 
proposito lembrais. 

Escrita em Madrid. 


175. [186] Pera Christovão Soares a 10 de Dezem" 
bro 1608, Com huma carta do capitão de Mazagão, 
e mais papeis 

Emvio a Vossa Merce huma carta do capitão de Mazagão 
com M papeis, que^se avisão nella, que por se averem visto hoje 
cm Cmsclho, e não aver tempo pera este correo os levar com 
carta de Sua Magestade se assentou que fossem com esta minha 
carta para Vossa Merce considerada a matéria de que se trata, 
e a brevidade com que convem acudir se lhe, e que eu escrevcse 
a Vossa Merce que logo presente ao viso rey a dita carta e papeis 
pera, que mande ver tudo no Dezembargo do Paço, e com pare¬ 
cer daquelle tribunal, resolva o que no caso se deve fazer, e avise 
disso ao Bispo de Ccita por carta de Sua Magestade assinada 
por 0 senhor viso rey, e da mesma maneira ao capitão, e loao 
que se ouver tóto se dê disso conta a Sua Magestade e Vossa 
Merce se servira de me avisar do recibo destes papeis. 
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Também se asentou que o senhor viso rey avise a Sua Mages¬ 
tade se tem emviado a Mazagão os aparelhos necessários pera 
a galeota que [186 v.] há naquclla fronteira, e deixa de servir 
por falta delles, conforme ao que Sua Magestade, mandou em 
carta de 29 de Mayo passado e se será mais a proposito aver 
all'i huma caravela ou convirá que haya huma, ou outra pera o 
que suceder do que for necessário avisar se como também con¬ 
tem na dita carta de 29 de Mayo, e se me ordeno que avisáse 
disto a Vossa Merce pera que o diga ao senhor viso rey. Deus 
guarde a Vossa Merce. 

De Madrid. 


176. [187] Pera o marques viso rey a 23 de Feue- 
reiro 1609, Sobre cartas do capitão de Mazagão, 
e Bispo de Ceifa, e outros papeis 

Irão neste despacho cartas do capitão de Mazagão, e do 
bispo, que hoje está naquella fronteira, e alguns papeis, que por 
huma e outra parte se presentarão, e avisão nas ditas cartas polas 
quais se mostra quão des'avindos estão, e o muito que convem 
acudir se a isto, e prover se nas cousas sobre que escrevem que 
devem ter causado o escandalo, e outros inconvenientes, que se 
deixão considerar, e assi vos encomendo muito, que logo façais 
juntar alguns desembargadores do paço, e dos deputados da 
Mesa da Consciência sem serem presentes os presidentes destes 
tribunais, e lhes ordeneis, que vejão as ditas cartas, e papeis 
muy particularmente, e com a consideração e segredo, que pedem 
algumás das cousas de que tratão, e fação huma relação do que 
contem, e do que lhes parecer, que em tudo se deve prover a 
qual me emviareis com o que se vos offerecer quanto mais bre¬ 
vemente for possivel. 

Escrita no Pardo, 


177. [188] pera o marques viso rey a 11 de Abril 
1906, Sobre cartas do capitão de Mazagão,^ e o 
Bispo de Ceifa, e a caravela que o capitão de 
Mazagão pede 


Do capitão de Mazagão, e do Bispo de Geita que alli ^ 
se receberão estes dias as cartas, e outros papeis, 9“® 

despacho, encomendo vos, que os remitais aos 

nue se veião e faça consulta do que pare- 
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cer, a qual me enviareis com o vosso com a mayor brevidade 
possivel e cora a mesma procurareis que venha reposta de outros, 
que forão com carta de 25 de Fevereiro passado, 

E porque com todo o tempo sera muy necessário aver naquella 
fronteira a caravela que o capitão tem pedido, e sobre que escreve 
de novo por carta que aqui vay, e esta necessidade pode ser 
mayor de presiente no estado em que a oousas die ficrberia estão, 
em que por momentos se podem offerecer novidades, que obri- 
quem a se me avisar logo delias e de não aver em que se faça 
[188 V.] resultaria o dano que se deixa considerar vos encomendo, 
e emcarrego muito, que logo façais hay buscar e comprar a dita 
caravela do porte que o capitão aponta e que se lhe envie sem 
nenhuma, dilação, e avisar me eis como se tem assi feito. 

Escrita em Madrid. 


178. [189] Pera Dom Manoel Mascarenhas 
a 11 de Abril de 1609 


Pola vossa carta de 15 de Fevereiro passado entendi como 
se continuão todavia as desavenças entre ellos, e o bispo, que 
tive muito desprazer assi pelo escandalo, e outros enconvenien- 
tes, a que isto avera de dar ocasião, como por quão mal se 
podOT deste modo conseguir o fim da visitação que elle hay 
foi fazer, tendo se por tão necessária. 

O que na matéria me tendes escrito se fica vendo, e se 
vos respondera brevemente, e se entretanto ouver algum bom 
meyo pera estas desavenças cessarem receberia eu disso muito 
contentamento, e conforme a isto vos encomendo, que procureis 
quanto for possivel. 

Escrita em Madrid. E emquanto a caravela, que pedis se 
provera brevemente, porque assi o tenho mandado. 


3 Mauo 

im, òobre as diferenças entre o capitão de Maza^ 
gão e 0 Bispo de Ceita 


Polo papel a que ordenastes, que vissem as duvidas, e diffe- 
raças entre o capitão de Mazagão, e o Bispo de Ceita, que 
P entendi 0 que na matéria lhes pareceo. 

que dezejo, que aos prelados se tenha o devido respeito e aue 
n jurdição edesiastica no que se não enconreora rSl, e^as 


minhas leyes, e ordenações desse reyno, e a concordata se con¬ 
serve convem proceder se com muito tento, e de maneira que 
cesse todo o escrupulo de conciencia, que conforme ao que se vê 
dos papeis destas diferenças (que tornão aqui) não pode dei¬ 
xar de aver nellas, vos encomendo que com os quatro ministros, 
que virão os ditos papeis façais juntar mais Ruy Pires da Veiga, 
Frey Manoel Coelho da Ordem de São Domingos e Francisco 
Pereyra da Companhia de Jesus. Qae todos juntos os vejão, e 
resolvão o que o dito capitão deve fazer pera se livrar de [I90v.] 
escrúpulos, e em caso que tenha emeorrido em alguma excomu¬ 
nhão se absolver e a forma em que deve pedir ao dito bispo que 
0 absolva se assentarem que dle o pode fazer. 

E nos casos era que o dito bispo não poder verão, e resol¬ 
verão 0 remedlo que se lhe pode dar e também como se a de 
aver em requerer sua Justiça nas demais differenças fora do 
foro da conciencia e que são de juizo contenciosos de maneira, 
que se não entre em novas paixões antes se siga com quietação 
o caminho que o direito, e justiça permite. E do que em tudo 
isto 'se asentar se avisara ao capitão ordenando se lhe que o 
cumpra, e se escrevera também, ao bispo na parte que lhe tocar, 
encomendando se lhe o mesmo, e que tanto que ouver ali con¬ 
cluído a visitação se torne logo pera a residência da sua cathre- 
dal, e da sua parte procure como he obrigado aver se de maneira, 
que se não de mais lugar a inquietações, como eu delle confio. 
E fareis tratar disto com toda brevidade, pera que com elk 
se possa escrever a Mazagão a resolução que por 'eista ata (?) se 
tomar de que me avisareis como se ouver feito. E pola parte 
[191] ique icntr^tanto que se isto não faz poderão s'er os dous 
religiosoB da Companhia que fioavão pera partir pera aquella fron- 
tóra pera icomporem estas differenças, ou pelo 'm'enos as mode- 
ranem e obviarem escândalos folguei de entender quam próxima 

íeisfcava è eua partida. ^ j a c • 

E emquanto a visita daquelle, e dos mais lugares de Atrica 
de que com esta ocasião fazeis lembrança considerando eu o 
muito que convem não se dilatar mais e fazer se por ministro 
de experienda, e do talento e mais partes que requere o nego¬ 
cio tão importante não me parece a proposito pera isso o dezem- 
bargador Gonçalo de Sousa e assi vos encomendo que façais 
logo nomeação pera esta visita de ministros antiguos que tenhao 
experienda, e hayão passado por mais tribunais e negocios e 
que não sejão inferiores antes aventejados aos que em tempos 

passados visitarão aquelles lugares. ^ i 

íE porque ora se trata da reformação da cavaleria delles, 
e de sua fortificação, e de se ver o que nisto se deve 
se escusarem os grandes gastos, que se fazem na s - ç 
daquellas praças pondo as na boa guarda, 
veâ pera os totos pera que se consemo i m fT 
pello que a isso [191 v.] obriga o estado das cousas de Berbe- 
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ria vos encomendo muito que vejais se com esta consideração 
se convirá mais encarregar 'desta visita km fidalgo de experien- 
cia daquellas partes que as tenha taes, que se possa confiar que 
0 fara como convem, e tera toda a noticia necessária e moderna, 
que cumprir pera a dita reformação, e se sera de importância,’ 
que leve hum engenheiro pera o que toca a fortificação, e que 
va com dle hum letrado pera seu (sic) acompanhado pera ’as cou¬ 
sas de justiça que se ouverem de visitar e prover i parecendo vos 
que sera assi conveniente fareis logo nomeação de fidalgos em 
que concorrão as partes sobreditas, e de letrados pera eu escolher 
os que tiver por mais a proposito, e também avisareis do enge¬ 
nheiro. que poderá ir em sua companhia. 

Escrita em São Lourenço. 


180. [192] Para Dom Antonio Mascarenhas 
à 31 de Outubro de 1603. Encomendando se 
lhe entregue ao Bispo de Leijria os livros das 
cruzadas velhas 


Por alguns efeitos de meu serviço cumpre que o Bisno de 
Leyna veja todos os livros das cruzadas velhas que eslo em 
TOSO poda. Eacomendo vos e miodo vos que talo que tec” 
ades esta minla «la lhos eutregueis logo e sem dliaçao e 
lodos os maes que de minha parte vos pedir, e como elle tiver 
mtü a diligencia que lhe ordeno vos tornará a entregar os ditos 

rtr™ v“ Sc 

Escrita em Valhadolid etc. 


Z i’ m/’*? f f 

* 1602 Sobre o Conde de; Portdegre 
e Dom Jorge Mascarenhas 

leqre meu mordottr^üLe rZ“T 

veador de minha casa soKri> / ^ i j Jorge Mascaren 

de seus ofidos a provizãí L 

camara do numero^e oara p» ‘1“^ v^ 9 íão de moços 

duvida vos encomendo^oue tomar rezolução na ( 

a dita relação com todc^ os mS Dezembargo do Pi 

aprezeníado c que se determina^ 

W se determine 0 caso e me venha huma 

m 


ção do que se assentar para eu mandar o que for justiça e hou¬ 
ver por meu serviço. 

Escrita em Valladolid. Etc. 


182. [194] Sobre as brigas de Dom João Masca¬ 
renhas e Antonio de Saldanha, Pera o viso retj 
a 19 de Setembro 1602 


Honrado Marques etc. Muy acertado foi mandardes com 
tanta brevidade o corregedor Diogo Homem asentarem spbre a 
briga que Dom João Mascarenhas e Antonio de Saldanha tive- 
rão com alguns homens da terra, eu vos agradeço como he rezão 
0 cuidado particular, que tendes de mandar acudir a estas maté¬ 
rias, e tomareis certas enformações do descuido e remissão, com 
que nellas procedem alguns julgadores. Eu os encomendo muito 
que continueis, como entendeis que convem a meu serviço, e que 
me imvieis as informações, que tiverdes do que Rodrigo Homem 
for fazendo no dito casoj e no da segunda briga, que Dom Fer¬ 
nando Mascarenhas tem com Rodrigo de Resende, e das pan¬ 
cadas que naquella villa se derão a km frade de São Francisco 
que de novo encomendastes ao dito Rodrigo Homem, para que 
se vejão, e se ordene o que convier a bem da justiça. 

Escrita em Valladolid a 19 de Setembro 1602. 


183. [195] Pera o Bispo de Leijria a M de Novem¬ 
bro 1602, Sobre Dom Antonio Mascarenhas 


Reverendo bispo amigo. Porque convem muito a meu ser¬ 
viço saber se com certeza o procedimento de Dom Antonio Mas¬ 
carenhas deão 'de minha capella no provimento das igrejas, e 
benefícios de meu padroado, e se o faz com intereza, e igual¬ 
dade que he obrigado, vos encomendo muito, que na devassa 
geral, que por meu mandado estais tirando, pergunteis também 
muy exatamente sobre esta matéria com a consideração e par¬ 
ticularidade devida, pera que se possa saber a verdade, edo que 
achardes me avisareis do vosso parecer. 

Escrita em Valladolid. 
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184. [196] Pem o viso rey a 12 de Dezembro 
de 1602, Sobre se aver saido de Lisboa o Conde 
de Santa Cruz por causa do rebate de peste 

Honrado etc. Por a vossa carta de 16 do passado entendi 
como 0 Conde de Santa Cruz se tinha vindo dessa cidade por 
causa do rebate de peste (de que Deus nos guarde) que deu 
em sua casa, e que era necessário mandar eu nomear pessoa que 
assi por esta causa como qualquer outro impedim'ento, que sobre¬ 
viesse ao conde haya de assistir comvosco no despacho e por¬ 
que conforme 0 nosso regimento hão de assistir comvosco nelle 
os dous conselheiros de Estado mais antíguos que não forem 
veedores da Fazenda ou ocupados em outros cargos, não he 
necessário que eu nomee de novo pessoas pera assistirem ao 
dito despacho, e vos podereis chamar a elle dous conselheiros 
de Estado os dous mais antiguos, e assi vos encomendo que o 
raçaes, como ja vos tenho escrito em outra carta. 

Escrita Valladolid. 


185. [197] Pera o viso reij a 20 de Janeiro 
de 1603, Sobre Antonio Pereyra capitão de 
Tangere, e sobre Manoel Mascarenhas capP 
ião de Pernambuco 

Hmado etc. Com vossa carta de 20 do passado vietSo as 
de Aatoaio IPereyra capitSo de Tangere e de Manoel Masca- 
renhas capilao de ^Pernambuco de que faseis mençSo, e a de 
Antonio Pereyra não ha por hora que responder, convem porem 
muito a meu serviço, que com a brevidade possivel me venha 
reposta vossa do que os escrevi sobre as munições, que se pedem 

^ íoi^Eficação de Ceita, e com isso se entender 
0 modo em que se poderá acudir. 

^ Manoel Mascarenhas me confirmo com o 
ü «e fação os despa- 

nos àe Moura se embarque 

ao 

[198 V,] 


186. [199] Pera o viso rey a 13 de Março de 1603. 

Sobre ires consaltas do Desembargo do Paço 

Jo Desembargo do Paco oue 


m or e 


Dom Jorge Mascarenhas vedor de rainha casa, acerca de a qual 
delles toca a provisão dos lugares dos moços da camara do 
numero, e conformando me com o que nella se contem, hey por 
bem que se declare pertencer a dita provisão ao officio de mor¬ 
domo mor, encomendo vos que ordeneis, que se assi se faça, 
pera que cesse a dita duvida, e pera o mesmo effeito mandarei 
fazer declaração no seu regimento, que fico vendo. Outra sobre 
a agoa da prata que tem os religiosos da Companhia do Colle- 
gio de Evora e hey por bem de me conformar com o que nelle 
se contem e que assi se execute sem mais replica, nem embar¬ 
gos. Outra de Manoel Mascarenhas Homem que também com 
0 que nesta se contem e vos parece me conformo, e encomendo 
vos que assi o ordeneis, que se lhe passe a provisão que pede, 
pera que se lhe possa ir nos primeiros navios que partirem pera 
0 Brasil, e pera mayor brevidade o assinareis conforme a ordem 
que vos tenho dado. 

Escrita em Valladolid. 


187, [200] Despachos de 15 de Mayo de 1603 
pera o viso rey. Sobre huma petição de Manuel 
Mascarenhas Homem 

Honrado Manoel Mascarenhas Homem capitão que foi em 
Pernambuco me fez a petição que sera neste despacho a qual 
mandei ver cora os papeis juntos a ella, e assi por o perjuíço 
que à minha Fazenda recebe da sentença, que se deu 'em favor 
de Antonio da Rocha escrivão da alfandega, e almoxarifado da 
dita 'Fazenda digo capitania absolvendo o do que levou dos orde¬ 
nados delia sem pera isso ter regimento, nem provisão alguma, 
como 0 em o não condenarem nas penas em que por isso encorreo 
pareceo que o procurador de minha Fazenda deviera vir cora 
embargos, de nulidade a dita sentença por ser dada contra a 
ordenação, que diz que os officiaes da Justiça e Fazenda que 
levassem mais do conteúdo em seus regimentos não se possão 
escusar das penas nelle declaradas por costumes, nem usanças 
geraes, nem especiaes, que possão alegar posto que muito anti- 
guas, nem por sentenças que sobre isso tenhão, e que alem disso 
poderá o meu procurador pedir restituição contra a dita sentença 
cm meu nome por a grande lesão, que minha Fazenda recebe 
em 0 dito Antonio da Rocha aver levado delia tanta soma de 
dinheiro, como na dita petição diz, de ordenados^ não tendo regj- 
m'ento, nem provisão pera isso, pedindo por via de restituição 
0 que fosse condenado a restituir à rainha Fazenda, o que delia 
por este modo tivesse mal levado, como se prova pelbs autos. 
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E porque com os ditos embargos de nulidade se pode vir 
[200 V.] a todo tempo, e dura ainda bem se pode alegar a dita 
lesão vos encomendo, e emcarrego muito que mandeis ohamar 
logo 0 procurador da minha Fazenda que com esta causa correo, 
e estranhando lhe o descuido que ouve em passar a dita sen¬ 
tença sem sobre ela se requerer meu direito, lhe ordeneis que faça 
logo por ambos os modos, que ficao ditos, ou por qualquer delles 
que milhor ^íhe parecer, e em lugar dos doutores Lopo de fiar- 
ros e Belchior Dias Pinto mudados da Casa da Suplicação serão 
juices desta causa o doutor Carlos Brandão desembargador dõs 
agravos. 

E porque o dito Antonio da Rocha foi absoluto por a dita 
sentença da culpa que se lhe acumulou por huma certidão de 
Antonio Vaz escrivão das Execuções da minha ^Fazenda na dita 
capitank em que da fee que levava por despacho dos navios 
que sahião do porto delias com mercaduria, a dous, a quatro, 
e oito mil reis segundo o poíte de cada hum, não tendo regi¬ 
mento pera isso, e o fundamento de sua absolução não foi ale¬ 
gar, nem provar elle que podia levar os ditos direitos, ou negar 
ave los levado, mas pera não hacer por prova legitima a dita 
certidão aos juices da causa não mandarão fazer outra deligen- 
cia pera prova da dita culpa, como erão obrigados, nem por 
parte do meu procurador se requereo sobre isso cousa alguma, 
sendo rezao, que não ficara em castigo. Hey por bem que o dito 
doutor Sebastiao Barbosa tire nessa cidade devassa pergun¬ 
tando se 0 dito Antonio da Rocha levou os selarios do despa¬ 
cho dos navios que na dita certidão [201] se referem, e quanto 
levava de cac^a hum como escrivão da alfandega ou Fazenda 
ou almoxarifado na qual devassa, perguntavam os mestres, pilo¬ 
tos e marinheiros, que costumão navegar pera aquella capitania 
^ s mercadores, e homens de negocio que nella tem trato, e 
comercio, e todas as mais pessoas, que disto puderem saber. 

tirada a devassa a pronunciara como lhe parecer justiça, 

pera isso cartas em meu nome, mandando que seja trazido oreso 

mite w esta ddiffenda tío 

bem da Jmli" ' eonlio, e como convem a mea serviço e 

A P” “ devassa se não possa saber se 

0 dto Antonio da Rocha levava os ditos ordenadr*» to íe a 

Sias de «L ,r P“'“ ^ « “f"»» 

l^e^orovisão ^‘^^o^sabeis que tenho assentado que 

cZ p wr devassa d^le 

de minha Fazi e^LÍ I 

conrorme ao que nella se provar se procedere (sic) contra 
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b dito Antonio da Rocha até o inviar preso a essa cidade, se assi 
for justiça. 

E porque na sentença [201 v.j que se deu em seu favor 
0 mandão os juices livrar das culpas por as quaes estava pro¬ 
nunciado a prizão vos encomendo que saibais delles, que funda¬ 
mento tiverão pera o não obrigarem a se livrar delias, antes de 
ser admitido a servir seus officios e como não fizerão declara¬ 
ção na dita sentença da qualidade das ditas culpas, como erão 
obrigados, ou conforme a íey. E que me aviseis da reposta que 
a isto derem, pera eu saber como se procedeo e se se guar¬ 
darão os termos da Justiça, e os juices que ide novo hão de tomar 
conhecimento deste negocio emearregareis que constando lhe, que 
não está livre das ditas culpas mandem prender, e procedão con¬ 
tra elle em seu juizo na forma em que o han de fazer por as 
mais se lhe provarem, e de tudo o que se fizer me avisareis muito 
particularmente, 

'Escrita em Valladolid. 


188. [202] Pem o Bispo de Leijm a 31 de Map 
de 1603, Sobte as comissões de Dom Antonio 
Mascarenhas 

Reverendo bispo amigo etc, Cora esta minha carta sera a 
copia 'das comissões que por meu mandado se derão a Dom Anto¬ 
nio Mascarenhas e das queixas que algumas partes fizerão de 
seu procedimento, que me escreveis ser necessária, pera a deli- 
gencia que sobre elle vos tenho encarregado em que estou certo 
que procedereis com a intereza que de vos confio; e 'da maneira 
que eu possa ser enformado da verdade, e os emulos do dito 
Dom Ahtonio, se os ouver, não tenhão lugar de 'lhe prejudicar 
contra rezio, e justiça. 

E'scrita em Vialladolid. 


189. [203] Pera Dom Antonio Mascarenhas 
a 30 de Setembro 1603, Encomenda se lhe 
envie as provisões do porteiro da Mesa da 
Conciencia 


Dom Antonio iMascarenhas amigo Et. vi o que 
de algumas provisões que o presidente e deputados ^ 

Conciencia tem passado em favor do porteiro e de outras p s- 
...oo mo rnmsultarem. e sem serem assinadas por mim con- 
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tra forma do que tenho mandado' que se faça, e agradeço vos 
muito este aviso da lembrança e cuidado que tendes de me adver¬ 
tir do que vos parece que convem, a meu serviço, que he bem 
conforme a confiança que de vos faço. E porque pera eu man¬ 
dar prover neste caso he necessário verem se as ditas provisões 
originaes, ou a copia delias os lencomendo... (^) 


190. [204] Pera o bispo conde viso rey a 13 de 
Setembro 1603 que ha Sua Magestade por bem 
que Dom Antonio tome as contas do Consulado 


Reverendo bispo conde, Convem a meu serviço que se tome 
as contas do Consulado de todo o tempo que a administração 
deile e esteve a cargo de mercaderes, e por confiar de Dom Amfo- 
nio Mascarenhas do meu Conselho e deão de minha capella que 
rara bem esta^ ideligencia vos encomendo que de minha parte 
lha encarregueis, e pera elle proceder com mais claridade orde¬ 
nareis, que se lhe entreguem os processos da devassa, que o 
dezembargador Lançarote Veloso ja difunto tirou dos ditos mer¬ 
cadores, e informar vos eis de como se tem procedido no cas¬ 
tigo dos culpados nella, e emviar me eis huma relação particular 
da feto E posto que o rendimento 

ia ümim ’ ^ tomarão 

tad.™ T' e João de Teive meu con- 

a quem se cometerão, me ser¬ 
virão nisso bem, he todavia necessário que se tomem era final 

auMÍ 

Ln ÍL ■necessário passat se pera 

»=:--Sn?rrii;5 

Escrita em Valladolid. 


(1), Faífa 0 finá da carta. 
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191. [205] Pera o bispo conde viso rey a 30 de 
Setembro de 1603, Que ha Sua Magestade por bem 
que Dom Antonio tome as contas do rendimento 
da Chancelaria das Ordens 

Bispo conde. Porque importa saber se o rendimento da Chan¬ 
celaria das Ordens, e cora a devida arrecadação e como se des¬ 
pende hey por bem que Dom Antonio Mascarenhas do meu 
Conselho e deão da minha capella tome as contas deile de oito 
annos a esta parte e mas envie com relação do que achar, e com 
a copia do regimento da dita chancelaria e que da mesma 
maneira tome as contas do dinheiro da Cruzada do tempo que 
0 Bispo de Eivas foi comissário delia, e que também mas envie 
com outra relação, e que reveja as contas das prebendas vagas 
de minha capella, e acabe de por em arrecadação os (sic) que se 
esta devendo dos quartos das comendas do Duque de Aveyro meu 
muito amado, e prezado sobrinho conforme ao que lhe está encar¬ 
regado, 

'E mando vos que lhe digais de minha parte que execute 
estas deligencias con toda a brevidade, e para isso ordenareis 
que as justiças cumprão inteiramente o que por o dito Dom Anto^ 
nlo ifor mandado, e vos lhe dareis todo o favor que lhe for neces¬ 
sário porque assi convem a meu serviço. 

Escrita em Valladolid. 


192. [20'6] Peta o Bispo de Leyria a 31 de 
Outubro de 1603, Sobre a devassa que tira 
do procedimento de Dom Antonio Mascarenhas 

Por carta de 31 de Julho passado me avisais particular- 
mente do que vay resultando da devassa que por meu mandado 
tirais no procedimento de Dom Antonio Mascarmhas nas maté¬ 
rias das comissões de que o tenho emearregado, e como por 
algumas testemunhas está notado, que recebeo dinheiro e letras 
do que veo das partes ultramarinas sem o carregar nos livros 
das receitas ou de pertencia, nem passar conhecimento em forma 
aos thesoureiros que lho entregarão, e pera se poder averiguar 
a verdade de tudo convinha recolherem se os livros destas recei¬ 
tas, e conferi los com os conhecimentos razos que devem ter as 
pessoas, que entregarão o dito dinheiro que eu devia mandar 
escrever aos provedores das comarcas do reyno, e ao governa¬ 
dor do Brasil, bispos das Ilhas dos Açores, do Funchal e de 
São Thome, que fação vir ante si aos matiiposteiros mores e meno¬ 
res dos cativos, e aos thesoureiros das cruzadas velhas, e lhe 
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peção os conhecimentos em forma, e razos do dinheiro que por 
ordem do dito Dom Antonio entregarão aos thesoureiros gerais, 
e particulares dos difuntos, e mandem os traslados autênticos do 
conhecimento em forma, e das razas das entregas que fizerão 
deste [206 V.] dinheiro, e assi das licencias que passarão delles 
e que todos estes papeis vos sejão entregues nessa cidade e que 
no Cabo Verde se encomende esta deligencía ao letrado, que ora 
mando aquellas ilhas, e a outras de meu serviço, porquanto o 
governador que ora alli está levou comissão dada por Do^ra Anto¬ 
nio da super intendência dos officiaes de cativos e defuntos, 
e até agora não mandou dinheiro algum, e que nas Ilhas dos 
Açores o não faça o corregedor por ter outra tal comissão, e se 
dizer na devassa, que reza delia com excessos. 

E posto que até gora parece que se não califica culpa certa 
contra o dito Dom Antonio, com que se possa verificar que fez 
mal sem officio e deixou de comprir com sua obrigação; contudo 
aprovo as ditas deligencias e hey por bem que se fação pera ser 
sabida a verdade e encomendo vos que ordeneis logo as minutas 
das cartas, na forma que entendereis ser necessário, e mas envieis 
com os nomes dos prelados, provedores e mais pessoas a que se 
nan de escrever pera aqui se fazerem e eu assinar. 


_ Quanto aos livros das Cruzadas que pedistes a Dom Anto¬ 
nio, e eile vos não quis entregar, e com esta ira carta minha 
para elle em que lhe mando o faça logo, e vos de todos os mais 
que lhe pedirdes e vos os rubricareis todos, e cotejareis as recei¬ 
as de huns e outrcys, [207] e se se a-Oharem erros fareis disso 
autos que se ajuntarao à devassa e feita esta deligencia lhe fareis 
entregar outra vez os livros. 


eme iZ fj concluída a devassa, 

L à ZZZ miuistros mfeiores, suboidina- 

bw a Mesa da Couciencia, lhe mando ora escrever, que me envie 

S se infimidarem por tes- 

díart t tT => Dom Autonto, pera 

rem os 1 T J ? , se mete- 

que se faca* nomní» Residuos, como tenho mandado 

tese poslÒ wZLTn*'"' '**“''*0 delle 

cador sem ir do ^utonio em mão de algum mer- 

encuhrir esta desordem se ordenar a dita arca se poderá 

uelCcalaS se o dinheiro 

carregando se no livro, que está em vossa mão [207 v.j 
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com declaração da pessoa que o entrega e do tempo que ha qué 
0 tem em seu poder, e da rezão que ouve pera o não poder fazer, 
nem entregar mais cedo. E por cuya comissão, e ordem o tinha 
se ficava tudo aclarando mais sem se dilatar a boa arrecadação 
do dito dinheiro, E assi vos encomendo ordeneis que se faça, 

Os conselheiros do Estado não hey por bem que vão tes¬ 
temunhar a devassa que estais tirando e somente nos casos em 
que forem referidos lhe enviareis per escrito vosso à sustancia 
do que se lhe ouvera de preguntar, e elles responderão debaixo 
de juramento, e segredo, como se lhe fora dado a margem do 
vossa escrito. E por este modo se ficara sabendo a verdade, e 
tendo se com a qualidade de suas pessoas e lugar em que me 
servem a iconta que he rezão. 

Escrita em Valladolid. 


193. [20'8] Pera Dom Antonio Mascamhas 
a 31 de Outubro 1603, Que emvie os autos 
originais da devassa que tirou dos officiaes 
menores subordinados a Mesa da Conckncia 

Por 0 muito tempo que há, que vos tenho encarregado a 
devassa dos officiaes menores subordinados à Mesa da Concien- 
cla, e cumprir a meu serviço ver se vos encomendo, que no estado 
em que estiver me envieis os auto originaes delia com toda a 
brevidade, e huma relação particular do que por elles constar com 
vosso parecer. 

Escrita em Valladolid. 


194. [209] Pera o viso teq a 9 de Marzo 1663, 

Como à Sua Magestade por bem que passem os 
dezembargadores do Pago por a duvida que pase- 
rão as patams de Dom Antonio Mascarenhas 

Honrado etc. Sem embargo da duvida que os desembarga¬ 
dores do P-áço tiverão de por vista nas provisões, que se passa¬ 
rão p'Otr portarias de Dom Antonio Mascarenhas deão de minha 
oapdla itífcas nesta corta, dizendo que não podia exercitar seu 
ofifído Ifora desse reyno hey por bem que por 'esta vez se passe 
por a dita duvida, e se-ponha a'vista, e se dê despacho as par¬ 
tes, € 'daqui por diante passe o secretario ChrMovão Sioares ^ 
ditas portarias iem'quanto durar a ausência do dito Dom Ante^o, 
que iSera por poucos dias 'porque ten'ho m'aii'dado que se tome bre- 
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vemmte resolução nos negoceos, a quie para que va acudir 
a obrigação de seu ofífcio, 

Escrita em Valladolid. 


195. [210] Pera o viso rey a 23 de Março de 1603, 

Sobre dez consultas do Desembargo do Paço 

Honrado etc. Com carta vossa de 117 do presente vierão 
dez consultores do Desembargo do Paço, buma sobre Leonor 
Moreira de Castel Branco viuva do doutor Pedro de Menda¬ 
nha Figueiredo, e não hey por bem que a Vossa Merce introduzga 
a dar semelhantes tenças; principalmrate quando o serviço que se 
lhe fez foi temporal, e com satisfação de selario; porem tendo res¬ 
peito ao que nella se aponta, e a pobreza da dita viuva (se a Uni¬ 
versidade nisso vier) hey por bem que lhe possa dar até cem cru¬ 
zados em dinheiro por huma vez. Outra sobre a petição de Pedro 
Valadares, e sendo de satisfação de serviços se ouverão de dar 
ao secretario Diogo Velho e ver se no despacho ordenareis que 
assi se faça, e que por esta via me venha por consulta, o que 
parecer. Outra sobre Dom Frey Jorge Bispo de Fez que estão 
encomendadas as visitas dos Conventos de Avis, de Palmeia, e 
hey por bem que lhe dem os duzentos cruzados de ayuda de 
custo das meas annatas decimas das ditas ordens, e encomendo 
vos que sem se perder mais tempo ondeneis que na Mesa da 
Condencia se acabem de fazer os despachos necessários, e me 
venhão pera eu os assinar declarando se nelles que pera com mais 
luz e milhor enformação [210v.] poder fazer as ditas visitas hey 
por bem que venha ao Convento de Alcantara a ver o modo 
e 0 procedimento dos freyres delle, e a reformação regular em que 
agora vivem pera o que lhe mandarei dar carta minha e do que 
vos ipareoeir que se Ihie dwe dar de isalario por todo o tempo 
que durarem as ditas visitas me avisareis. 

Outra sobre Bernardo Soares e não ha lugar o que pede 
porquanto tenho ja provido o officio de provedor das Fazendas 
dos difuntos, e ausentes do Rio de Janeiro. Outra sobre o dou¬ 
tor Balthesar Fialho, e com o que nella se contem e vos parece 
me conformo. Outra sobre Dom Diogo de Meneses, e hey por 
bem que 0 caso de que trata se determine entre elle e o prior 
de Alcacere por justiça e que o procurador das ordens assista 
ao prior. Outra sobre as cousas que ouve pera se não assinar a 
provisão doi acrecentamento do ordenado do Bispo do Funchal, 
e pois se nao acha ordenareis que se faça logo outra e me venha 
pera eu a assinar. Outra sobre Dom Jorge Mascarenhas e não 
hey por bem de lhe mandar passar provisão para cobrar os fru¬ 
tos da sua comenda emquanto se não dispensa, nem daqui por 
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diante se admitão semelhantes petições; porque de se concede¬ 
rem se segue o inconveniente de se descuidarem os providos em 
se dispensar e tirar cartas de suas comendas, como são obriga¬ 
dos. Outra sobre o Bispo do Brasil, e com o que nella se contem 
me conformo emquanto aos ordenados: e aos ornamentos que 
pede pera a sua igreja lhe mandarei responder brevemente. 

'Escrita em Valhadolid. 


196. [211] Pera Diogo Botelho governador do 
Brasil a 9 de Novembro de 1602. Sobre a sua 
ida â Bahia 


Governador amigo etc. Por huma carta vossa soube_ como 
fôreis tomar a capitania de Parnambuco levando no regimento 
que vos mandei dar que fosseis em direitura a cidade de balva- 
dor e Bahia 'de Todos os Santos desps partes, onde sempre 
residerão os governadores, que forão delias; encomendo vos, e 
mando vos, que tanto que vOs esta fot dada vos passms 
à dita apitania da Bahia pella necessidade que ha de vot 
assistência^ nella, e lenho pot certo que o taras logo assi, por- 
que do contrario me haverei por desservido. 


197. [212] Pera o viso reg a 12 de Dezembro 
de 1602. Sobre Pedro Alveres dAraup 

Honrado PeddAlvaret dAraujo 

Moreira me íez „„ Desembargo do Paço 

carta; cncomemdo vos que Ç menção e se con- 

cora a bulia c sentença do _ 

tormo a ella ha justo que nao' a^J^Xantrde se to a dit. 

í:! “LTe 'íS' Z que se tome a resoMo ,ue lor 
justiça. 

Escrita cm Valhadolid. 
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198. [213] Pera o viso rey a 20 de Janeiro 
de 1603, Sobre o parecer do doutor Fran^ 
cisco Carneiro sobre as duvidas entre o vedor 
da Fazenda de Goa, e o provedor mor dos 
Contos delia 

Honrado etc. Com vossa carta de H do mes passado veyo 
0 parecer do doutor Francisco Carneiro sobre as duvidas, que 
se tem movido entre o vedor da Fazenda de Goa, e o provedor 
mor dos Contos delia. Hey por bem de me conformar cora o 
que sobre esta matéria vos parece, que he o mesmo, que tenho 
provido nella e se guarda nesse reyno, e nesta conformidade 
ordenareis que se escreva ao viso rey da índia em reposta de 
sua carta, que trata das ditas duvidas e não os parecendo o con¬ 
trario 'se lhe escrevera também que eu hey por meu serviço, que 
0 veedor da Fazenda va cada semana huma vez aos Contos e 
tenha nelles a mesma jurdição, que cá tem os meus veadorcs da 
Fazenda, e que com as primeiras naos envie a copia autentica 
do regimento novo, que fez na índia da Mesa dos Contos, pera 
eu mandar ver se convem a meu serviço e bem de minha Fazenda 
acrecentar se o, diminuir se nella alguma cousa. 

E quanto ao ponto dos cartazes, que em Ormuz se costumão 
passar pera Maezur lugar junto a Pérsia, por as rezões que Fer- 
não Telles aponta no parecer que sobre isto vos deu, hey por 
bem que se passem os ditos cartazes daqui por [213 v.j na mesma 
forma que se agora fizerão e assi ordenareis que se escreva ao 
viso rey da índia era reposta de sua carta que disto trata, 

Escrita era Valladolyd (?). 


199. [214] Pera o bispo viso rey a 31 de Julho 
de 1605, Sobre Dom Antonio Mascarenhas 


Eu sou enformado, que na matéria dos descargos de 
Dom Antonio iMascarenhas se procede com menos deligencia, 
e brevidade do que convem que se faça., E porque sendo assi 
teria elle justa rezão de se queixar e se lhe daria moléstia sem 
causa, vos encomendo, e encarrego muito, que ordeneis como os 
juices que tenho nomeado pera este negocio se desocupem de 
qualquer outro e conclulo com toda a mor brevidade que for 
possiveh^que lhe assineis pera isso duas horas certas em que se 
ajunte. Porque assi o hey por bem e meu serviço. E que me avi¬ 
seis de como se faz. 

Escrita em Valhadolid. 
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200. [215] Pera o bispo viso rey a 29 de Abril 
1605 que dê a carta que vay pera Dom Manoel 
Mascarenhas, e que lhe diga se ordene pera par¬ 
tir a Mazagão 

Por a vossa carta de 4 do presente, e por o papel que com 
ella me enviastes de Dom Manoel Mascarenhas entendi o bom 
animo, e modo, com que elle se dispõem a me ir servir de capi¬ 
tão e governador de Mazagão, o que lhe mando agradecer por 
a minha carta, e pera elle ira neste despacho que lhe fareis dar, 
e lhe direis que va ordenando suas cousas pera se poder partir, 
que eu fico vendo as pretenções de seus serviços, e de seus 
irmãos, e lhe mandarei responder brevemente, e fazer por tudo 
a merce que ouver lugar. 

Escrita em Valladolid. 


201. [216] Pera o bispo viso rey a 29 de Abril 
de 1605 que faça suspender a Dom Antonio Mas¬ 
carenhas de seus officios e das comissões, que tinha 
a seu cargo 

Com carta vossa de 12 do mes de Março passado veio a 
relação dos 'doutores Pero Barbosa meu chancelher (ste) mor, 
Belchior d’Amaral, Henriques de Sousa desembargadores do 
Paço das culpas que resultão contra Dom Antonio Mascare¬ 
nhas do meu Conselho deão de minha capella por a devassa 
que se tirou de seu procedimento assi no exercício do officio de 
deputado da Mesa da Conciencia, como de deao e das comis¬ 
sões, que por minhate provisões particulares lhe forao emearg^ 
das na quíl são de parece, que almta e “ 

qualidade das dites culpas, c o que ddlas_se prow, e o estío 
de que em casos smelhautes imtao os senores ^ 

decâsotes, que eu o dm maudar pnvar coofome “ ^ 
qos, para ula - »roTrJste^fS 
rqleteT^te d^S-te do d^heiro d« cote 
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contra o doutor Hmrique de Sousa, e dizer o chanceler tnor tem 
pejo Dom Antonio nelle. 

E porque alem de tudo isto se pode presumir, que concilia¬ 
ria enemigos por rezão das execuções, que fez, e por outros res¬ 
peitos, que a isso me movem não hey por bem de me conformar 
com 0 que parece aos ditos doutores: porem tendo consideração 
ao que se diz de suas culpas, e ser justo que se livre delias 
0 que conforme as Icys não pode ser sem primeiro estar sus¬ 
penso de seus officios hey por bem e mando que o [217] que o 
seja logo de todos e das comissões que até agora teve pera os 
não servir, nem usar de nenhuma maneira das provisões, que 
por rezão das ditas provisões lhe mandei passar, e que em lugar 
dos doutores Pero Barbosa, ,e Henrique de Sousa tornem a ver 
os doutores Pero Nunes da Costa desembargador do Paço, e 
Luis de Basto de Brito meu procurador da Coroa na Casa da 
Suplicação a dita devassa juntamente com Belchior d'Amaral 
dando por escrito ao dito Dom Antonio os cargos, que contra 
elle resultão sem os nomes das testemunhas, assinando lhe o 
tempo que parecer conveniente pera elle es descargar, e ouvindo 
0 legitimamente em tudo o que tocar à sua défeza, e feita esta 
deligencia, e vista sua reposta, e descargo fação nova relação 
do caso com seu parecer sobre o ponto de ser restituído a seus 
officios, ou privado delles na forma da ordenação. 

Encomendo vos que ordeneis como assi se cumpra logo, e que 
a relação que se fizer me venha com os autos da dita devassa 
pera eu mandar ver tudo e resolver o que ouver por meu ser¬ 
viço, e que por hum ministro que vos parecer façais notificar 
ao dito Dom Antonio de minha [217 v.j parte que emquanto 
pender a determinação deste seu negocio, e eu não mandar o 
contrario elle não venha a esta rainha corte, nem a outro lugar 
aonde eu estiver. Porque assi o mando e hey por meu serviço 
que se faça. 

Escrita era Valladolid. 


202. [2'18] Pera o viso rey a 18 de Março 
de 1605. Nomea se Dom Manoel Mascare- 
nhas por capitão de Mazagão 

_ ^ capitania de Mazagão hey por bem de nomear a 

Dom Manoel Mascarenhas por concorrerem em sua pesoa as 
qualidades e partes necessárias, e confiar delle que folgara de 
me servir nisto tanto a minha satisfação, que tenha eu rezão de 
lhe fazer sempre merce, encomendo vos, que o envieis chamar, 
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e lho digais assi de minha parte encarregando lhe que se dispo¬ 
nha pera partir cora a mor brevidade que lhe for possível 
Escrita em Valhadolid etc. 


203. [219] Alvara sobre Dom Antonio 
Mascarenhas 


Eu el rey faço saber aos que este meu alvara virem, que 
porquanto Dom Antonio Mascarenhas do meu Conselho deão de 
minha capála e deputado da Mesa da Conciencia, e ordens veio 
a mim com licença do meu viso rey a dar rezão de algumas cou¬ 
sas de meu serviço que lhe forão encarregadas, e se deteve té 
agora por essa causa nesta minha corte, e por folgar de lhe facer 
merce hey por bem, e mando que sendo elle na cidade de Lis¬ 
boa por todo 0 mes proximo de Fevereiro se lhe pague cntei- 
ramente e sem diminuição alguma tudo o que se montar era seus 
ordenados dos cargos de deão, e de deputado do dia em que 
sahio da dita cidade até o fim do dito mes de Fevereiro sem 
embargo de os não haver servido todo o dito tempo, e esta merce 
não avera effeito nas destribuições quotidianas da capclla. sobre 
que poderá requerer sua justiça ordinariamente, o que tudo mando 
se cumpra e guarde, como neste alvara se contem e que valha 
posto que não seja passado pella chancelaria sem embargo da 
ordenação em contranio. Domingos de Medeiros o fez em Valk- 
dolid a 28 dias de Janeiro 1605. 

E eu 0 secretario 'Fernão de Matos o fis escrever. 


204. [220] Pera o viso rey a 26 de Janeiro 
de 1605, Pera que assista as devassas que se 
háo de ver. De Dom Antonio Mascarenhas 


Pot outra minha carta da II deste vos mande. MCtwet 

0 que hey por bem que se laça sobre as deva^ ‘‘'í 

das de Dom Antonio Mascaienhas do meu CoMelho deM de 

minha capella e deputado da Mesa da Condenem, e 

espeio que assi o tereis ya executado. E porque elle prMedra 

com hm záo, que lhe forão encarregadas e he justo que i»t 

isso se tenha conta oom sua pesoa emquanto não ouver cousa 

Z 0 vos quit euíomendar, como o faço que orde- 

pera o coniraiioj vo» u „ 
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deração, e com a intereza, que eu de vos confio e que no que 
lhe cumprir lhe assistais com o favor que ouver lugar; porque 
me haverei por bem servido de assi o fazerdes. 

Escrita em Valladolid. 


205. [221 ] Pera o bispo viso reg a 11 de Janeiro 
1605, Que Pero Barbosa, Belchior do Amaral, e 
Henrique de Sousa votem, e julguem as devassas 
sobre Dom Antonio Mascarenhas 


Hey por bem, que os doutores Pedro Barbosa, meu chan¬ 
celer mor, Belchior d'Amaral, e Henrique de Sousa, dezembar- 
gador do Paço, vejão as devassas, que por meu especial mandado 
tirastes do procedimento de Dom Antonio Mascarenhas nas 
matérias e exercício do officio de deão de minha capella, e das 
comissões particulares, de que o mandei emcarregar, e que em 
vossa presença votem, e julguem o que lhes parecer, que se deve 
fazer com elle atenta e considerada bem a qualidade das cul¬ 
pas, e provas que delias ouver, e do que se asentar me avisareis 
sem se publicar e fareis que se proceda com o segredo, que a 
matéria pede, pera eu visto tudo mandar o que ouver por mais 
meu serviço. 

E encomendo vos muito que ordeneis como assi se cumpra 
logo; e a Dom Antonio tenho mandado, que por hora va conti¬ 
nuar com 0 dito officio de deão, e com o deputado da Mesa 
da Conciencia, como dantes fazia, 

Escrita em Valladolid. 


206. [222] Pera o bispo de Certa a 11 de Dezem^' 
bro 1610, Peta o bispo de Ceita 

Mandei ver, e considerar como convinha tudo o que 
me escrwestes em diversas cartas vossas acerca do escrupulo, 
que ainda tinheis sobre a absolvição* que se deu ao capitão 
Dom^ Manod Mascarenhas polos casos de por mãos violentas 
em clérigo, e acerca da pretenção, que tendes de poder entender 
em leigos no delicto do jogo, e dos capitulos de visitação, que 
me enviastes, e das compras das demasias do trigo, que lá se 
fazem. E vista a enformação, que de tudo se me deu assentei, 
que ne:Ha se ira declarando sobre cada hum dos ditos pontos em 
particularí 


Primeiramente no que toca aquella absolvição vos podeis 
quietar, e de por todo o escrupulo; e assi vo lo encomendo. Por¬ 
que não foi dada pola 'Comissão do colector, que era so no foro 
interior, senão pola do juis das ordens, que elle concedeo ampla¬ 
mente pera ambos os foros e tinha autoridade competente, e 
legitima pera a conceder por ser juiz ordinário dos cavaleiros 
como he Dom Manoel Mascarenhas, e ao [222 v.] ordinário per¬ 
tencer absolvição da excomunhão, que se encorre por percussão 
de clérigo quando ella se julga por leve, o qual juizo se a per¬ 
cussão he leve, ou grave também toca ao ordinário, e elle jul¬ 
gou por leve, de que o dito capitão era imputado. 

E assi 0 julgarão também os letrados, que por minha ordem 
fizerão consideração nestas matérias, do que tudo sendo de 
minha parte informado o colector se quietou, e deu por satis¬ 
feito. Pello que cessa todo o fundamento de vosso escrupulo, e 
0 devereis depor como confio que o fareis. 

E assi mesmo vos devais quitar e desistir da pretenção de 
poder entender no delicto do jogo com clérigos por via de visi¬ 
tação; porque se acha, que he matéria meramente secular e da 
rainha real jurdição e que somente no caso de dar tabolagem, 
por ser mixtitfori, pode o prelado eclesiástico proceder cumula¬ 
tivamente, não estando a jurdição preventa por minha justiça, 
nem as constituições dos bispados nesta matéria se estendera 
a mais. 


E quanto aos capitulos de visitação de que me destes conta, 
fizestes nisso o que convinha e em [223] sobreestar na publicação, 
e execução delies. E assi vo lo agradeço, e considerado bera o que 
dispõem o primeiro, que trata da cor do bonete ou chapeo dos 
judeus he escusado, nem convem obrigar aos judeus, que vivem 
nessas fronteiras a mudar de trajo; porque o 
uzão e sempre uzarão he bastante pera serem conhecidos sem 
se alterar, e de aver novidade nesta matena poderia causar se 
.0 comercio tea. Pfes.que cç«e P» * e 




O segundo que he sobre se aver de ordmar 
iprio pOT os judeus era cada hum desses lugares, « ^riga- 
fToSvir pregação, também se escusa, e tem 

n as disposiçLs dos Sumos Pontifices em qjj^ 

)cedera nos termos deste caso bastara que se ^^omen^ 
fara dos religiosos que residem era Ceita, e ^angere que 
hão particular cuidado de pregar a prelados 
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208. [225] Pera o marques viso rey ao primeiro 
de Dezembro 1610, Sobre Dom Manoel Mascarenhas 


No terceiro que he sobre o modo dos pagamentos, que se 
fazem aos ministros eclesiásticos de seus ordenados não ha tam¬ 
bém ique inoivat, iporque pote os ipagamCTtos se lhe fazem de 
minha fazenda devem correr por meus officiaes como ate gora 
correrão, 

E quanto ao quarto e quinto que são sobre os exames dos 
mesmos judeus, que de Bierberia se vem fazer christãos hão de 
estar debaixo do governo dos prelados, ou dos 'oapitães até se 
embarcarem para este reyno a serem ca cathequizados le baptiza- 
dos 0 visitador que a de ir a asais partes me informara destas 
matérias e com sua inforimação se tomara nOllas o 'assiento que 
parecer que convem. 

Sobre as compras das demasias do trigo vos agradeço o que 
me avisais e tenho desprazer de se fazerem na forma que dizeis 
por ser claramente em deserviço de Deus e meu, Por via do vedor 
da Fazenda da repartição de África mando prover no caso effec- 
tivaraeníe pera que nem cá se deixem ficar estas demasias, nem 
nessas fronteiras se impida a ninguém vender o trigo que sobe¬ 
jar, e não ouver mister a quem quiser onde quer que o tenha 
e lhe pertença e com isto fico satisfeito a tudo o que nas vossas 
cartas se continha. 

Escrita em Lisboa. 


207, [224] Pera o marques viso rey a 8 de 
Março 1611, Sobre Vasco Fernandez Cesar> 
e Dom João de Castel Branco 


Vendo o que me escrevestes em carta de 22 de Janeiro na 
matéria da queixa de Vasco Fernandes Cesar; por cuyo respeito 
mandei prender a Dom João de Castel Branco, e a Dom Fran¬ 
cisco Mascarenhas ouve por bem de mandar escrever ao Conde 
do Sabugal a que ira aqui na mesma conformidade em que avi¬ 
sastes que convirá que se lhe escrevesse a elle e a Dom Nuno 
Mascarenhas. E posto que despois sucedeo a saida, que o dito 
Dom Francisco fez da prizão em que estava do castello dessa 
cidade, não me pareceo que devia isso impedir fazer se esta deli- 
gencia com o conde, poio que toca a seu filho; pois teve diffe- 
rente procedimento assi em se offerecer a prizão, como em não 
haver intentado despois de estar nella o que o dito Dom Fran¬ 
cisco, polo que ordenareis que a carta se dê ao conde, e con¬ 
forme ao que responder se vera o mais que deve prover se neste 
negoceo, 

Escrita em Madrid. 


Dom Manoel Mascarenhas, que hora acabou de ser gover¬ 
nador de Mazagão me escreveo a carta, que ira neste despacho, 
e pareceo me remeter vo la, e encomendar vos, como faço, que 
acudindo elle a vos como se lhes escreve, que o faça; que o ouçais 
e havendo de que me emformar nas cousas, que comvosco tratar 
me aviseis com o que sobre ellas se vos òffexecer. E emquanto 
a licença que pretende pera vir a mi, se elle vo la pedir e vos 
parecer bem que venha, lha podereis dar. 

Escrita etc. 


209. [226] Pera o Marques viso rey a 9 de Feve¬ 
reiro 1610, Sobre Dom Pedro Mascarenhas 


Vi 0 parecer dos juices, que por meu mandado virão e 
instancia o feito do livramento de Dom Pedro Mascarenhas 
pola arribada da nao Concepção de que hia por capitão pera 
a índia no anno de 600S (sic) em companhia do Conde da Feira, 
e tendo consideração ao que o dito Dom Pedro allega, e justi¬ 
fica em seu descargo e ao que os ditos juices dizem e pareceo 
aos do meu Conselho, que aqui reside, que nomeei também por 
aceesSores neste caso, hey por bem de dar, e dou por livre ao 
dito Dom Pedro das culpas, que na dita arribada se lhe impos 
em conformidade do que pareceo na Mesa da Conciencia, onde 
esta sua causa se vio em segunda instancia, c conforme a isto 
ordenareis, que se passe o despacho necessário. 

Escrita em Madrid, 


210. [227] Pera o bispo viso rey a 4 de Abril 
1612, Sobre Manoel Mascarenhas Homem 


Ira neste despacho huma petição, que aqui se deu em nome 
;e Manoel Mascarenhas Homem, pda qual pede prorrogação 
;as provisões que também vão; porque Se lhe concedeo, que nas 
iemandas, que tinha movidas ao tempo de sua partida a me 
ervir em Malaca e nos que ao diante se movessem se sobree^i-' 
nor temoo de Quatro annos, e antes de lhe mandar respon- 
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der, me pareceo encomendar vos, como faço, que ordeneis se veja 
no Desembargo do Paço, e faça consulta do que parecer, que 
me enviareis com o vosso. 

Escrita... 


211. [228] Pera o bispo viso rey a 4 de Abril 
1612. E nomeação pera a provedoria do Algarve 
em Manoel Mascarenhas 


Havendo visto a consulta de Dezembro (sic) do Paço, em 
que se propuserao pessoas pera o cargo de provedor da Comarca 
dos Algarves hey por bem de prover nelle a Manoel Mascare¬ 
nhas, ao qual ordenareis que se passem as provisSes costumadas. 

Escrita em Madrid. 


212. [229] Pera o arcebispo viso rey a 6 de 
Setembro 1616, Sobre o provimento das forta¬ 
lezas de Ceita e Mazagão 

Tenho entendido que em Mazagão havia em principio do 
mes passado muito grande falta de mantimentos, que obrigou 
a Dom 'Jorge Mascarenhas capitão daquella força a mandar pedir 
socorro a Mamora, donde se lhe emviarão emprestados cem quin- 
taes de biscoito, e algumas rodas, e espeques pera encavalgar 
a artelharia, e que em Ceita avia também muita falta de muni¬ 
ções, e de reparos pera a 'artelharia. E porque no tempo presente 
he tão necessário como sabeis, que os fronteiros estejão provi¬ 
dos, e prevenidos, pera o que pode suceder, vos encomendo, e 
emearrego muito, que effectivamente lhe façais logo acudir, orde¬ 
nando ao Conselho da Fazenda que emvie com toda a brevidade 
os provimentos, de que ©m ambas as praças avia falta, e que em 
particular se 'acuda a 'Mazagão com o necessário pera o Inverno 
antes que elle entre, e de tudo se vos dê relação particular para 
ma emviardes. 

, De Dom Jorge iMascarenhas se recebeo a carta que com esta 
se vos emvia, qüe remetereis 'ao mesmo Conselho [229 v.] pera 
que se veja, ;e acuda aos pontos de que trata, c havendo, que 
consultar se'faça com brevidade. 

Escrita em São Lourenço. 


213. [230] Pera o marques viso rey a 30 de 
Janeiro 618. Sobre huma petição, que apresen¬ 
tou Ayres de Miranda Enriques em nome de 
Manoel Mascarenhas Homem 


Neste despacho se vos emvia huma petição, que aqui pre- 
sentou Ayres de Miranda Henriques como procurador de Manoel 
Mascarenhas Homem seu cunhado em que pede, que emquanto 
se satisfaz ao que mandei por carta de 21 de Novembro do anno 
passado se não faça execução pello thesoureiro do hospital de 
Todos os Sanctos dessa cidade em seus fiadores, e pareceo me 
remeter vo la, e encomendo vos que ordeneis, que por tempo 
de dous meses se pare na execução, que se lhe queria fazer, e que 
dentro delles se emvie a consulta do Desembargo do Paço que 
por a carta referida mandei que se fizesse acerca da mesma 
matéria. ' 

Escrita em Madrid. 


214. [231] Para o arcebispo viso rey a 11 de 
Janeiro 616. E nomeação pera o cargo de inqui¬ 
sidor geral 


Vi a nomeaçSo que o arcebispo de Braga estando nesse 
governo me ter pera o cargo de inquisidor geral, que vagw 1» 
[alecimcnto do bispo Dom Pedro de Casldko, 
e contiando de Dora Franâo Hartinz Mascarenhas 
«ame Por sua qualidade, Virtude, letras, e mu.ta eiper^c» 
Keriâl dô sLto Oftido, e por a satisfaço, que tenho de 

convem ao serviço de Ueus, e oescargo u , ^ 

e como 0 pede a gia» ® hâ de temuKiar o 

de 0 nomear pata * façais a saber 

bispado do Algarve, e vos encomendo qoe líe aça 

da^mtaha parte, elhe^^«^^ 

ciação em mãos Sua Santidade, e v ^ ^ ^ 

ddla com huma pifais taXm ao cone- 

das penções e cargas, que do bispo me avisareis 

gedor da Comarca, e como ^ referidas e apwtanáo 
U [231 v.] invisndo »» "“çr^iobreTrendi- 
quanta pençSo se poderá e o que mao 

mento daquella igreia 'jJ competente à sua 
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na pessoa que ha de servir em mistério tão grave, e para o bis¬ 
pado do Algarve me proporeis os sogeitos, que se vos offerece- 
rem na forma costumada. 

Escrita em Madrid- 


215. [232] Peta Dom Jorge Mascarenhas a 8 de 
Fevereiro 616, Sobre a vitoria, que alcansoü dos 
mouros, e que se defenda somente sem fazer sahidas 

Recebeu se a vossa carta de 7 de Novembro passado, por¬ 
que avisastes do recontro que aveis tido com os mouros, e do bom 
sucesso, que Deos foi servido de vos dar matando a muitos, e 
entre elles ao alcaide Abderamão e tomando lhe qttantidade de 
gado e posto que vos agradeço muito o como procedestes naquella 
ocasião e folguei de entender quão bem se ouverão nella os fron¬ 
teiros, e cavaleiros que nomeares todavia pelo que desejo que 
sem causa precisa se não aventurem as pessoas, que ahi me ser¬ 
vem, vos encomendo muito, que quanto for possivel escusar sahi¬ 
das largas, e que as que forem necessárias se fação com todo 
0 tento, e resguardo devido, como por vosso regimento se vos 
emcarregou, estando certo, que de o executardes assi me haverei 
por bem servido. 

Escrita em Madrid. 


216. [233] Pera Dom Jorge Mascarenhas a 7 de 
Março 616, Sobre os livros, que Dom Luis Fajardo 
tomou a Mutey Ziãío 

Havendo visto a carta de Muley Zidao, que me emviastes 
wm -carta vossa sobre os livros, que Dom Luis Fajardo, que 
üeos perdoe general da armada do mar Oceano tomou em hum 
navio francês, ique ellc pretende se lhe restituão, me pareceo 
dizer vos que posto que os livros estão dados por de boa preza 
tico vendo, 0 que convirá, que se responda a Muley Zidão, de 
que vos mandarei avisar. 

Escrita em Madrid. 
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217. [235] Pera Dom Jorge Mascarenhas 
a 20 de Setembro 616, Sobre o como se 
a de aver em caso que Muley Zidáo se queira 
amparar em Mazagão 

Havendo visto o que me escrevestes em H de Setembro do 
anno passado acerca do modo em que haveis de proceder, cm 
caso, que Muley Zidão se venha a amparar e recolher a essa 
fortaleza, hey por bem, que sucedendo assi, guardeis com elk 
a mesma ordem, que estava dada pera Muley Xeque e seu filho 
Muley Abdala que he que fossem recolhidos com pouca gente 
de maneira que por respeito delia se não pudesse temer risco 
■algum advertindo que no numero da gente que entrar com Zidão 
convem proceder com grande tento e recato e que a mais que 
trouxer em sua companhia ficara à sombra da artelharia fora das 
valas, e logo como o ouverdes recolhido, me avisareis com toda 
deligcncia com particular relação de como o recebestes, da gente 
com que entrou, e da que ficou fora, para eu mandar o que for 
servido. 

'Escrita em São Lourenço. 


218. [236] Pera o bispo inquisidor geral 
a 7 de Fevereiro 1617, Sobre continuar 

com seu offido 

Vi a vossa carta de 20 do mes passado, e folguei de enten¬ 
der por ella, que ficáveis ya com forças, e desposição pera come¬ 
çar lacudir à Obrigação do cargo de inquisidor 9^-^ 
haveis de exercitar com tanta satisfaçao, que cada dia 
cente a com que estou de vos haver escolhido pera elle. 

D'o que houver, que advirtir me, pera que as cousas do 
Sancto àido se desponhão, como mais 
Deos e conservação da pureza de nossa santa fée católica, vos 

encoiiendo muito, que tenhtó parfcula, 

que maudatei Bcudií a tudo, e ter com vossa pessoa, e metec. 

mentos a conta que he rezão. 

Escrita em Madrid. 


219. [237] Pera o marques ufeo rep a » * 

Setembro 617. Provimento de Mazagao 

Pol. carta que com esta LT Ma 

careuhas capilSo de M“»ga° va q 
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cádo, e como se lhe não tem iprovido alguns em todos estes meses, 
tendo os pedido por algumas veces, e parece me remeter vo la, 
e emcomendar vos muito, que ordeneis ao Concelho da Fazenda, 
que se lhe acuda com toda a brevidade obrigando aos contra¬ 
tadores, que satisfação inteiramente as condições do contrato, e 
dando as mais ordens, que cumprir, pera que se não chegue 
outra vez em tanto aperto. 

Escrita em Madrid. 


220. [238] 'Pera o capitão de Mazagão a 21 de 
Outubro 617, Sobre o provimento de Mazagão, que 
elle pede, e vitoria, que os moradores daquelh 
força tiverão dos mouros, e agradecimentos que ha 
de dar as pessoas que nelle se signahráo 

Recebeu se a vossa carta de 16 de Agosto passado com 
copia das que emcaminhastes a Lisboa, avisando do bom sucesso, 
que em vinte do mes tivestes dos mouros, que correrão a essa 
fronteira, e havendo o valor com que procedestes, e se signa- 
larão naquella ocasião Simão de Melo vosso cunhado, Dom Fran¬ 
cisco Mascarenhas Vosso filho', e Dom Martínho Soares vosso 
sobrinho, e as outras pessoas que apuntaes rae pareceo agrade¬ 
cer vo lo muito, como o faço, e encomendar vos que de minha 
parte signifiqueis a todos a satisíação que tenho de averem com¬ 
prido tão enteiramente com suas obrigações, e por o muito que 
importa à segurança dessa praça e não aventurar as pessoas que 
nelia rae servem vos hey por rauy encomendado, que ordeneis 
as sahidas com todo o tanto e resguardo, escusando as largas 
quanto for possivd 

Ao marques viso rey tenho mandado ordem que faça emviar 
logo a esta força provimentos pera os [238 v»] meses, do Inverno 
era abastança, e repairos pera a artelhaxia, com que se remederão 
as faltas que avisaes que havia de tudo. , 

Escrita em Vcntosilhia.. 


221. [239] Pera o marques viso reg a 21 de 
Novembro 617. Sobre huma petição que fez 
0 procurador de Manoel Mascarenhas Homem 

Aires ,de, Miranda como procurador de Manoel MascarC'- 
nhas Homem seu cunhado me fez a petição que vay. com esta 
carta, sobre a. execução, que O; procurador do Hospital de Todos 


os Santos fazem seus fiadores, pera a fiança com que antes de 
élle ir servir a índia mandei que se livrasse dos capítulos que 
contra seu procedimento deu Antonio da Rocha, encomendo vos, 
que ordeneis se veja no dito paço, e ouvido o procurador do hos¬ 
pital se consulte o que parecer de que me aviareis juntamente 
com 0 vosso, 

Escrita no Pardo. 


222. [240] Pera o arcebispo viso rey a 6 de Julho 
16M. Sobre João Rombo renunciar o seu offido em 
Lucas Pinto a pedimento de Dom Jorge Mascarenhas 

Com esta carta se vos dara huma petição de Dom }orge 
Mascarenhas veedor de minha casa em que pede. que à conta 
de seus serviços eu haya por bem de fazer merce a loão Romto 
tabelião na cidade do Porto, que possa renunciar aquelle ofh lo 
em Lucas Pinto meu moço da camara do serviço do P^o. 
Encomendo vos que ordeneis se veja no Dezembargo do Paço. 
e que tomades as emformações costumadas, e se faça consulta 
do que parecer, que me enviareis com o vosso. 

Em São Lourenço. 


929 12411 Pera o arcebispo viso rey a 16 de 

Julho. 611 Sobre Dom Francisco Mascarenhas 


Tenho 

cisco Mascarenhas , caso* porque 

desse reyno, por respeito ’ P p de fazer merce 

tello dessa cidade, d^de se aus^^^.J^ gasLenhas. hcy por 

aos ditos Dom Nuno, e u rtcote a esse 

bem de fte conceder ^ « aver «usentado; 

forme à sua pessoa, e merecimentos. 

, -Escrita em Madrid. 




224. [242] Pera o arcebispo viso rey a 16 de 
Julho 614, Sobre Bras Nunez Mascarenkas 

Bm carta de 23 de Abril, passado respondendo a huma con¬ 
sulta do Dezembargo do Paço sobre Bras Nunes Mascarenhas, 
que foi corregedor e provedor da comarca do Porto, mandei que 
se fizesse a deligencia, que entendereis da copia, que vay neste 
despacbo. E porque ate gora se não tem respondido, e o dito 
Bras Nunes anda aqui, e íaz instancia, porque se lhe diffira, vos 
encomendo que ordeneis se cumpra sem mais dilação o que tenho 
mandado, e me emvieis a consulta, que se fizer com o primeiro 
correo juntamente com vosso parecer. 

Escrita em São Lôurenço, 


225. [243] Pera o governador do Porto a 36 de 
Julho 614, Sobre Bras Nunes Mascarenhas 


Sendo éu enformado, que o licenciado Bras Nunes Masca- 
rraas, que acabou de servir de corregedor, e provedor dessa 
cidade, posto que professou as letras, não tem delias nenhuma 
notícia, mandei que fosse aposentado com o ordenado de corre¬ 
gedor. 

E porque elle recorreo a mi, pretendendo mostrar, que rece¬ 
bera nisto agravo, antes de lhe differir, me pareceo encomendar 
vos, que em segredo vos emformeis muito particukrmente do 
chanceler, e dezembargador dos agravos dessa Relação, da suffi- 
ciencia deste letrado, e se conforme ao que se tem visto polas 
sentenças que deu nas causas que ante elle corrião, he bastante 
pera se lhe emcarregarem officios de justiça e ser promovido aos 
que lhe couberem, e do que entenderdes me avisareis mais bre¬ 
vemente que ouver lugar. 

Escrita em São Lourenço. 


226. [244] Pera o arcebispo viso rey a 21 de 
Agosto 614, Sobre a obra que se fez no desen^ 
tulho da cava de Mazagão e advertência, que 
se ha de fazer a Dom Jorge Mascarenhas pro- 
vido naquellã praça 


terTil ^ '^^ ^ avisa 

ter acabado o desemtulho da cava daíquella fortaleza, e emvia 


certidões da despeza que nisso se fez com proveito da minha 
fazemda, e emcomendo vos muito, que remetais tudo ao Conse¬ 
lho delia, ordenando que se vejão as ditas certidões, e se tenhão 
era lembrança, pera quando se ouver de tomar conta do dinheiro 
que se proveo pera aquella obra, e da forma cm que se lhe des- 
pendeo, se entender o como nisso procedeo o dito Henrique 
Corrêa, e eracarregareis a dita conta à pessoa que com effeito 
a tome brevem'ente, c de modo que não fique era esquecimento. 
E porque conforme a enformação, que se me deo hé ncessario 
dar se ordem, pera que com o tempo se não tome a entulhar 
a cava, e ordenareis que no regimento que se ouver de dar a 
Dora Jorge Mascarenhas que tenho nomeado [244 v.] pera suce¬ 
der ao dito Henrique Corrêa se faça disso especial menção 
emcarregando se lhe o cuidado e vigilância, com que o deve pro¬ 
curar, e que se escreva a Henrique Corrêa avise logo do modo 
em que se poderá tirar o desem'tulho, que se lançou sá>re as 
estradas cubertas, e o que poderá custar, pera que se remed^ 
com tempo, e antes que o dano que disso recebe a fortificação 
daqueMa fortaleza venha a ser mayor. E o que responder se vera 
no Conselho da Fazend-a e se fara consulta, que me enviareis 
cOm vosso parecer. 

Escrita em Madrid. 


227. [245] Para o arcebispo viso rey à 9 de 

Setembro de 1614, Sobre a ida de Dom Jorge 
Mascarenhas pera Mazagao 


A Dom Torqe Mascarenhas, que está provido do cargo de 

cho, me pateceo arnW lo . P ^ confonne o que 

da Faxenda, com J \ prerahSo as coums, q«e 


(i)i ,Em braMK», m teíxtcx 
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va Dom Jorge, estando tudo a ponto, de maneira que não haya 
por respeito delas dilação em su'a partida. 

Escrita em São Lourenço, 


228. [246] Pera o arcebispo viso rey a 20 de 
Setembro de 1614, Sobre o licenciado Bras Nmez 
Mascarenhas 

Emviastes no despacho ordinário de vinte tres do mes pas¬ 
sado huma consulta do Dezembargo do Paço sobre o licenciado 
Bras Nunez Mascarenhas, que acabou de servir de coíregedotí 
e provedor da comarca do Porto, e havendo a visto hey por bem 
de lhe fazer merce que seja aposentado com o titulo de dezern- 
bargador, e ordenado de corregeidor. 

Escrita em São Lourenço. 


229. [247] Pera o governador do Porto a 23 de 
Setembro 1614, Sobre a causa de Dom Jorge 
Mascarenhas que corre naquella Relação 

_ Dom Jorge Mascarenhas veador de minha casa me fez a 
petição, que vay com esta carta acerca da causa, que tras nessa 
Relação sobre as casas que forão de Gabriel digo que ficarão 
de Gabriel da Costa christão novo que aflda ausente, que sendo 
rendeiro de huma comenda sua obrigou ao pagamento as ditas 
casas, em que pretende ter parte Miguel Chamorro como denun¬ 
ciador da ausência de Gabriel da Costa, 

E por esta matéria ser de justiça, me pareceo emcom'endar 
vos, como 0 faço, que ordeneis que corra e se determine pelos 
termos ordinários delia. ■ 

Etecrita em São Lourenço. 


230. [249] Pera o arcebispo viso tey a 21 de 
Março de 1615, Sobre Dom Jorge Mascarenhas 

Havendo visto a petição de Dom Jorge Mascarenhas, que 
teniho nomeado pera 0 governo, e capitania da vílk de Mazaqão, 
que emviastes com carta de 19 de Dezembro do ano passado hey 
por bem de lhe fazer merce do titulo do meu Conselho, e de mil 
cruzados de ajuda de custo por huma vez pera as despezas da 
jornada e vos encomendo que de minha parte lhe ordeneis, que 


0 mais brevemente, que for possivél se parta e vá acudir as 
cousas daquella praça, que tem diSso a necessidade que sabeis. 
Escrita em Madrid etc. 


231. [250] Pera o arcebispo viso reg a 14 de Abril 

1615. Sobre os despachos de Dom Jorge Mascate- 
nhas e sua partida pera Mazagáo 

Os despachos que se han de dar a Dom Jorge Mascarenhas 
pera o governo e capitania de Mazagão tomão com esta carta 
assinados. E porque às suas pretenções se tem ja respondido, e 
aquella praça tem particular necessidade, de que se lhe dê novo 
capitão as'si por a instancia, que Henrique Corrêa faz, pera se 
poder vir curar de suas 'enfermidades; como pello que escreveu 
de ‘Berberia me pareceo encomendar vos, que de minha parte 
ordeneis a Dom Jorge, que trate logo de se embarcar, e parta 
quanto mais brevemente for possível assistindo lhe no que for 
necessário pera que assi o cumpra. 

Escrita em 'Madrid. 


232. [251] Alvara pera o arcebispo de Lisboa 
ficar no governo do regno emquanto chega o 

Conde de Salinas, pettindo se ante disso pera 
esta corte o Arcebispo de Braga 


Eu d rev faço saber aos que este alran^ virem que con¬ 
fiando eu de^ Miguel de Castro atcéispo de 
Conselho de Estado, que me servira a todo 
e satisfação nas cousas de meu serviço, que He 
gadas, cumprindo tâo enteiramente com sua 
.emore o fez naquellas que teve a sua conta, e como de su 

meu motu propno certa gjncarrcgo do cargo de 

bem de o emearregar, como em Portucial oera me 

meu viso rey dos meus „ ;^leixo de Meneses 

aver de *7'^ meu ConseHo de 

arcebispo de Braga Primas ^ corte a me 

Estado, que ora o está "Sj® wo , mi, e 

servir no Conselho daquela _ q 0 jogo 

ârde tml Duque de Brune, m 






do meu ConseHio de [251 v.] Estado e vedor de minha Fazenda, 
que tenho nomeado para die, e quero, e me praz, que pello tempo 
referido o dito arcebispo de Lisboa, por mim, e era meu nome 
possa governar e governe, e veja os ditos meus reynos e senho^ 
rios, se eu antes nao for a elles, o não mandar o contrario assi, 
e da maneira que eu ouvera de fazer se presente fora jurando 
em tudo do meu regimento que mandei dar ao dito arcebispo de 
Braga feito era Madrid por Alberto de Abreu a 21 de Março 
deste anno presente sobescrito por Francisco de Lucena meu 
secretario de Estado, e por mim assinado, e tudo o que conforme 
a elle 0 dito arcebispo de Lisboa no dito tempo era meu nome 
fizer, quero que valha, e seja firme e valioso como se por mim 
fosse feito e mando aos duques, marqueses, e condes dos ditos 
meus reynos e senhorios, e aos presidentes, e mais offídaes de 
Justiça, e de minha Fazenda, e a todos os capitães e a todos 
os fidalgos, e vassalos deles de qualquer qualidade, titulo, e 
prehemmencia, e condição que sejão, que em tudo, e por tudo 
cumprao e guardem e fação enteiramente o que pello dito arce¬ 
bispo de Lisboa em meu nome lhes for mandado, e lhe obedeção 
como a minha própria pessoa, e emcomendo a todos os prelados 
do ditos meus reynos, e senhorios, que fação o mesmo, e antes 
de 0 dito arcebispo tomar posse [252] do dito cargo d'e viso rey, 
fara em presença do arcebispo de Braga o juramento cora teste¬ 
munhas, que por^ rezão ddle devera fazer auto na fotma costu¬ 
mada, em que hia encorporado o treslado deste alvara, o qual 
qtoo e mando que se cumpra e guarde tudo o que nelle se con- 
tem, como se fosse carta começada em meu nome por mim assi¬ 
nada e selada com o ceio de mtohas armas. 

durar mais de hnm 

anno, e que nao paSse peia chancelaria sem embargo das orde- 
do livro 2,• Httub 30 e « que o oootraA 

de Jimlio de 615, E e« Ftandsoo de Lucera o fiz escrever. 


nh ■ ‘ se & Aá por tmntada 

obtigaçao, que tem feito por uquette governo 

rey desse reyno, que estaes servindo ao Conde de Safl- 


nas, ordenando, que se partitdes antes de elle chegar fique no 
governo o arcebispo dessa cidade conforme ao alvara, que pera 
isso se Vos envia. E pareceo rae dizer vos por esta, que tanto que 
era cJoraprimento do dito alvara ouverdes tomado juramento ao 
dito arcebispo por esse governo vos he por levantado o juramento, 
qu 0 por elle fizestes em minha presença c quero e me praz que 
fiqueis logo desobrigado dele. 

Bsdrita em Valiadolid. 


234. [254] Pera o arcebispo viso rei/ a 10 de 
Outubro de 1615, Sobre a obra, que Dom Fer- 
não Martm Mascarenhas faz junto ao convento 
de Betkm 

Por carta de 20 de Janeiro passado escrita ao arcebispo de 
Braga vosso antecesspr de que com esta sera copia, mandei, que 
sobre estivesse na obra das casas que Dom Fernão Martins 
Mascarenhas faz junto ao Mosteiro de Betlem em qualquer estado 
em que estiverem até se me dar conta no que na matéria era 
passado. E porque tenho entendido, que isto se não executou me 
P'areceo encomendar vos muito, e mando vos, que deis logo ordem 
pera se fazer, sem admitir replica, nem contradição alguma, e 
cora 0 primeiro correo me aviseis da causa que ouve pera o sus¬ 
pender e que vindo a petição do prior, e religiosos daquele mos¬ 
teiro, que se avia remitido ao arcebispo de Braga, tomadas as 
informações necessárias, e particularmente de como se deu licença 
a Dom Fernão Martins pera edificar no salgado pertencendo me 
a mim faze lo digaes o que se vos offerecer, que conyira orde¬ 
nar se pera que aquela casa se conserve na autondade devida, 
e os religteos não recebão moléstia. 

Escrita em Burgos. 


235. [255] Pera o arcebispo viso rey a 5 de 

Deiémhro ãe t6I5. Soíre o 

fmieim de que avisou Dom Jocge Mascamhas 

Vai com esta a copia de outia de Dom I«9C “ 

oaípitão de Mazagão, que agora syecebeo, jçjjietaes 

da oaattaenlos que havia ^ 

“ Couselho 'J» „ ,ão chegue ao aperto 
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socorra de Andaluda com mayor despeza de minha Fazend-a, 
e do que se prover se vos dem certidões para mas emviardes e 
que itamhem s'e proveja logo o necessário piara, idespejar as 'esitra- 
das emcubertas da terra, que se tirou da cava. 

Escrita em Segovia, 


236. [256] Pera a Princesa Margarida a 6 de 
Setembro 1637. Sobre a fazenda de Dom Anto» 
nio Mascarenhas 

Recebeu se a vossa carta de 2'2 do mes passado em que me 
dais conta do que ordenastes, para assigurar que não ouvesse 
descaminhos na fazenda de Dom Antonio Mascarenhas, com oca¬ 
sião da doença com que referis, que ficava era rezão do que 
acerca idisso representou a Junta da Oruzada por o que Dom Anfo- 
nio esta devendo do tempo que foi comissário geral da Bulia; 
exposto que por parte de D'om Antonio se havia dado aqui peti¬ 
ção, queixando se disto a qual se vos remete neste despacho com 
^a minha, em que vos advertia, que se deve ter conta com 
om Antonio, vendo contudo o que se contem na vossa carta, 
e na consuiíE da Junta que enviastes me pareceo dizer vos, que 
esta bem feito o que na matéria haveis ordenado, e vos encomendo 
saibais, ^se alguns dos criados de Dom Antonio Mascarenhas 
cometerão alguns excessos ou vidos nos livros da Cruzada, e me 
dareis conta do que neste' particular achardes. Nosso Senhor ettc. 
ríscrita em Madrid. 


237. [257] Para a Princesa Margarida 
ã 6 de Setembro de 1637. Sobre huma 
petição de Dom Antonio Mascarenhas 


Do» Antonio Mascate- 
haver ”?** âespaclio qnefaodo se de se lhe 

íhp flfthnw*' ^ ^ 9*^aTda em sua .msa com doença, que agora 
lhe sobrevem, me pareteo remeter vo la, para que me á*els cto 

qurs” ”3o convem 

tm mayormente a hum mtaistro meu, que me 

dadef Uadé, e serviços'“““' ««a qoali- 

Nofiso Senhor ett. 

'Escrita em Madrid. 




238. [258] Pata a Senhora Princesa Margarida 
a 6 de Setembro de 1637. Sobre a residência de 
Dom Fernando Mascarenhas capitão de Tangere 

Representou me Dom Fernando Mascarenhas que havendo 
se nomeado o licenciado Simão de Mendoça da Cunha para lhe 
ir tomar residência do tempo que servio de governador de Tan¬ 
gere, e em conformidade das ordens que sobre isso hei dado ha 
muitos meses, e tendo respondido Simão de Mendoça que estava 
prestes para ir, o dilatão com lhe não darem ordem, nem os des¬ 
pachos necessários, com que se causa grande prejuízo do dito 
Dom Fernando pois não se sabe até gora o como procedeo cm 
meu serviço. 

E tendo eu respeito ao que fica referido, e ao muito tempo 
que ha que mandei se tom'asse esta residência, vos quiz encomen¬ 
dar façais, que logo se dem áo Sindicante os despachos, c se 
parta para Tangere sem mais dilação. 

Nos'so Senhor ettc. 

Escrita cm Madríd. 


239. [259] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 6 de Setembro de 1637. Sobre Dom Antonio 
Mascarenhas 


Dora Antonio Mascarenhas deão de minha capella, me reprc- 
entou haver quasi corenta annos que me serve em cousas de 
nportancia com augmento de minha fazenda, treze dos quaes 
eve a administração da cruzada, valendo assi ^ 

omissões, que teve mais de hum milhão para a 
(ue diz tirou à luz donde estava usurpado, e que havendo pro- 
Sido C Jo cu servido tta Io do »go de c— 
isou com dllc Dom Diogo de Castro, epndo nesse ^e 

-xtraordinario modo, em tirar lhe os cofres, e papeis, fazjndo o 
r S esttdo, e «oaudalo puttco, <»sa u» c« 
,e»ium seu autecessor, e depois loi «“'“f “ Pf J 
nesmos trece anos que servio, e posto m pregão sua tazencm, 
rre e pagou a seu 'sucessor nove mil e tantos cruzados 

"Ss ser Lo da capella, havendo o ia 



exeídtado com o mesmo titulo em ocasiões de vacantes, estava 
desemipossado delle ate gora nesta vacante de que me pedia satis¬ 
fação. Que 'também se lhe tem embargado seus salarios na Mesa 
da Cioncienda, donde he deputado e os que tem de deão; por¬ 
que servindo de presidente se lhe repartirão as porpinas e endu- 
mentos, o que se lhe 'faz sem ser ouvido, e que o comissário 
geral da Cruzada que hoje he lhe pede cantidade de dinheiro 
de muehas letras que vierão de fora, do reyno, quando elle ser¬ 
via, por dizer não estão carregadas nos livros em que Dom Anto- 
nio diz se devem aclarar primeiro a verdade, mayormente havendo 
elle sewido de comissário, e não de thesoureiro pedindo me lhe 
fizesse merce desembarguem seus salarios, e bens, até ser jul¬ 
gado e sentenciado, E havendo eu visto sua petição fui servido 
resolver que Dom Antonio deve usar dos termos ordinários pondo 
recusação a quem lhe parecer, que tem causas pera isso; e assi 
vos encomendo ordeneis, que se lhe faça justiça. 

Nosso Senhor ettc. 

'Escrita em Madrid. 


240. [260] Para a Senhora Princesa Margarida 
ã 12 de Setembro de 1637, Sobre Dom Antonio 
Mascarenhas 

Encomendo vos, que nas cousas que couberem na pessoa de 
Dom Antonio Mascarenhas 'filho de Dom Nuno Mascarenhas, 
façaes, que seja p'roposto com os mais sogeitos que ouver, e 
tenhaes cuidado de que assi se cumipra. 

Escrita em Madrid. 


241. [261] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 12 de Novembro de 1637, Sobre o que repre- 
sentoü Dom Francisco Mascarenhas do Conselho 
de Estado de Sua Magestade 

Tendo consideração ao que me reprezentou Dom Francisco 
Mascarenhas do meu Consdho de Estado, pedindo me lhe man¬ 
dasse nomear juizes de toda satisfação, para determinarem todas 
as 'causas que por parte da 'Cruzada, e da Mesa da Conciencia 
se intentão, e tem intentado contra os bens, que ficarão de 
Dom Antonio Mascarenhas seu tio, que foi comissário geral da 
Cruzada, c d^utado da 'Mesa da Conciencia, de quem o dito 
Dom Francisco , ficou por herdeiro, ouve por bem de nomear aos 
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doutores João Pinheiro, Gregorio Martin:, e Estevão de Fo)'o«. 
para que determinem, e sentenceem todas as ditas causas, como 
for justiça; para cuyo comprimento dareis a ordem necessária. 
Nosso Senhor ettc. 

Escrita em Madrid. 


242. [262] Para o Conde de Óbidos 
a 30 de Novembro de 1637 


Havendo visto o que vosso irmão Dom ]oão Mascarenhas 
me escreve acerca do estado das cousas de Moníemor-o-Nov^o. 
tive pOr conveniente a meu serviço para aquietatr aquella villi, 
e reduzi la ao estado em que estava de antes, que vos vadw 
a ella a ajudar a D'om João no que tem a cargo porque e^ero 
que com vossa authoridade, zelo, e prudência assistindo alli st 
melhorarão muito as couzas. E assi vos encomendo muito, que 
vos ipartais logo a aquella vílla, porque nisso me haverey por 
mui bem servido de vos tendo por certo que em tudo vos have¬ 
reis de modo, e particularmente em procurar reduzir as cousas ao 
estado, que antes tinhão, que folgue eu sempre de vos fazer merce. 
e da Princesa Margarida minha muito amada e 
prima saberei o que mandou prevenir para ^ssa ida E a fre) 
Deniz de Lencastre vosso irmão mando escrever também, encar¬ 
regando lhe se vá a Montemorl 
(Escrita em Madrid, 


243. [263] Para Freg Deniz de hncasire 
a 30 de Novembro de 1637 

H^vmdo «0 0 cue D» 

ne escreveo acerca das cousas dc ^ ^ ^ 

lonveniente a meu P yos vades a ella a a»»' 

10 estado, em que estava de an . q ^ 
tir, e ayudar a Dom Joao no J melhorar 

luthoridade virtude e Jjufto vos parties logo. 

oiuito as couzas e assi vos lo hd de 
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244. {264] Pata a Senhora Princesa Margarida 
a 18 de Dezembro de 1637. Sobre huma petição 
de Dom Francisco Mascarenhas 


Havendo se me dádo por Dom 'Francisco Mascarenílias do 
meu 'Conselho de Estado a petição que com esta carta se vos 
emvia sobre mandar que cesse a pratica do casamento que se 
trata para Dona Isabel' de Castro filha de Dom Luis de Castro 
Pereyra, que está recolhida no Mosteiro de Santos, nem sair delle, 
■até vir Dom Francisco de Mello (a quem o dito Doim Luis de 
Castro deixou encarregada em seu testamento a tutoíia, e cura-- 
deria de seus 'filhos) ou dar seu consentimento; ouve por bem 
de resolver, e encometidar vos deis a ordem que for necessária 
para que até que veniha Dom Francisco de Mello de donde está, 
ou dê seu parecer não saya do Mosteiro de Santos Dona Isabel 
de Castro visto deixar Dom Luís de Castro Pereyra en'comen- 
dada a curadoria de seus filhos ao dito Dom Francisco de Mello. 

Nosso Senhor ettc. 

'Escrita em Madrid, 


245. [265] Para 0 marques viso rey a 6 de Janeiro 
1611, Sobre as duvidas entre o bispo de Ceita, e o 
capitão de Mazagão 

Vi a consulta da Junta, que por meu mandado se fez sobre 
as duvidas que ouve entre o bispo de Ceita e 'Dom Manoel Mas^ 
carenhas sendo capitão de Mazagão, e à vossa carta de 8 deste 
cOm que a enviastes, encomendo vos, que de minha parte agra¬ 
deçais as pessoas que na dita Junta se adharao a aplicação e 
ponderação particular, con que tratarão dos indivíduos 'das ditas 
duvidas de que me hey por bem servido; e respondendo pellos 
capítulos da dita consulta em cada hum délles hey por bem que 
se execute o seguinte, c vos encomendo, que pera que assi seja 
façais das as ordens necessárias, e que os despachos que pera 
isso eu oüver de assinar se lancem, e enviem com brevidade, 

Que ao bispo se agradeça por minha carta aver cumprido 
tão pontualmente (como fez) a ordem que se lhe enviou pera 
ir visitar a villa de Mazagão, e attender com tanto cuidado no( 
tempo que áhi se deteve ao cumprimento de sua obrigação, como 
eu confio, que o fara sempre, sem lhe dizer que fico advertido 
do que âvisou acerca do respeito com que os capitães daquellas 
fronteiras pretendem ser tratados do prelado, en que por bons 
respeitos não convem difirir lhe a isto, nem ainda com a [265 v.] 
generalidade que se apunta na dita consulta. 
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■Aprovo, que se escreva a Dom Afonso de Noronha capiSo 

de Taljoe ««“J» ld’e“me c“dl 

siasticas conforme ao que se lhe ordeno e dignidade, que cada 

Tm" 7e se I especifique como sou 

0 não fer assi ao deão de aquella igreja, 

bastava que se diga somente que eu tenho mandado prover neste 

"'““sobre a execução da visita que se fer em Maragio, que me 

parece que se he escreva en conformidade do 

Sgtado 0 ,«e não trate das cousas em que se lhe tem avtsado 

Que se^raeta^à^Mesa da '0000100010 o que toca ao satao 
que pedem pera ter em Mazagão provisor 
1 Lforme a enformação que ouver se taça consulta, do que 

parecer que vos me enviareis cenn o vosso. Concien- 

Que da mesma maneira se remata (s,c) a ««a da Loncien 

da 0 que 0 bispo diz sobre se remover 'G»^o ^ 

da Vigararia de Mazagão pera que se faça o í J" 
precedendo porem 

ouver. lE 'quanto áo dfficra 'de su -colecror, que u 
Esteves faz naquella villa, vos agradeço a , 

isto me fazeis, eu o hey por llfcargo, digó vos 

sem nenhuma dilação seja tirado [266] 

não haya 'mais nem nesse reyno nem nas conquistas 

mar, e me aviseis de assi se haver „ j 

rA“ 

sarias taça consulta, que me enviaiets com o que soore e. 

'“Xovo que se corra com Os mantim^tos n ® 

a quem Dom 'Manoel ^ vencendo 

pague não somen'te o atrasado, e o que ao diante 

na forma que estava mandado. enteiramente o despacho, 

Que se remeta ao C^^í^^lUidamente constar 
^Ltefe^rdos'Senados do provisor e vigniro geral 

0 que 

0 concerto das casas 5? „ Jgo ,ge ge concedeo seme- 

Mesa da Cemete a se u o que sem 
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Amaro Veio se Ik responda n-a forma que parece. E que o 
mesmo se faça sobre o que diz das censuras, que costumão pas¬ 
sar os colectores, e conservadores das Ordens Militares. 

' Que não ha que lhe responder ao que lembra sobre o assento, 
que há de ter o visitador, que se envia aqudles lugares em con¬ 
corrência dos capitães delles, por não ser de nenhuma maneira 
cousa que lhe toque; e do que vos dizeis sobre este ponto sera 
bem que se advirta no regimento que se ouver de dar ao dito 
visitador. 

Que polo que se lhe tem escrito sobre o consentimento que 
há de dar pera os depositos da Igreja de Barços se pagar o custo 
das bulias da união tera entendido o estado do negocio, de que 
tenho mandado se trate com toda brevidade. 

A pretenção de seu irmão Bernardo Ribeiro vereis em des¬ 
pacho, e me emviareis vosso parecer pera lhe mandar responder, 
e assi se lhe avisara logo, 

Que antes de tratar da execução sobre o ceremonial [267] 
novo envie huma relação muy particular de tudo o em que o pre¬ 
tende executar, e do que dispõem advetíindo o, que até ter minha 
reposta, por nenhum caso altere cousa alguma, nem passe das 
ceremonias antiguas, e a relação que emviar vereis vos particular¬ 
mente, e me avisareis do que vos parecer, pera eu tomar a reso¬ 
lução, que tiver por conveniente, 

Que se escuse escrever a Dom Afonso sobre se assentar nas 
igrejas sempre da parte da Epistola pera que tendo ya ordem 
minha do que ha de fazer nisto concorrendo com o bispo, e não 
havendo enformação de que haya feito o contrario, parece que 
no que agora pretende o bispo vay com tenção, que ainda quando 
0 capitão não concorrer com e)lle faça o mesmo, e não dwe 
ser assi. 

Com 0 que parece sobre O licenciado Gaspar Gomes Mal- 
donado não tomar a servir de provisor de Tanjere, me conformo. 

Escrita em Madrid. 


246. [268] Pem o marques viso tey a 26 de 
Janeiro 1611, Sobre o parecer dos juices em 
terceira instancia na causa de Dom Jorge Mas^' 
renhas, e Bento da Costa do Canto 

Tratando se de ver hum processo, que emviaste da causa, 
que em terceira instancia corre entre Dom Jorge Mascarenhas, 
e a mulher e filhos de Bento da Costa difunto que foi rendeiro 
da Comenda de de (sic) de Bento Estevão de AldrÕes, que o 
dito Dom Jorge possue, se não achou o parecer, que juntamente 
devia vir dos juiçes, que nomeei ahi por meus aocessores na dita 
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instancia. E porque he necessário pera se tomar resolução neste 
negocio, sobre que se faz instancia por parte da viuva, e orfãos 
vos encomendo que façais buscar ahi este parecer, e que não se 
adhando ordeneis aos ditos juices, que da copia, que vos devia 
ficar tirem outra assinada por elles, e ma emviareis com o pri¬ 
meiro correo. 

Escrita em Madrid. 


247. [269] Pera 0 marques viso rey a 8 de 
Março de 1611, Sobre Dom Francisco Mas- 
carenhas, que sap da prizão 

Vi a vossa carta de 27 de Janeiro em que me dais conta 
como Dom Francisco Mascarenhas que estava preso^por meu 
mandado no castello dessa cidade se sayo da dita prizão, de que 
hey desiprazer, e me ouve por muy deservido conforme o que 
obriga o errado, e inconsiderado procedimento, que nisto teve. 
E porque este caso he digno de particular demonstração ® 
de me resolver na que deve ser, convem se tenha entodido se 
deu algum, causa, ou enduzio pera isto ao dito Dom Francisco, 
e que pesoa, ou pesoas ha nisso culpada. Vos encomendo, e encar¬ 
rego muito, que na forma e modo que tiverdes por mms conve¬ 
niente ordeneis como isto se averigue, e me aviseis do que se 
achar, e do que conforme a isto consideradas as circunstancias 
da matéria com vosso parecer c o que se deve pnwer ndla, e que 
demonstração sera justo e conveniente que se faça, e n^ dei - 
gencias que ordenastes, que se fizessem ahy e nos portos da vaya 
kstes’[269v.] reynos por se saber do dito Dom Francisco se 
fez 0 que convinha. 

Escrita em Madrid. 


248. [2701 Pera o marques viso teu a 48 de Ahrtl 
1611, Sobre Dom Francisco Mascarenhas 

Vi a vossa oarta de 21 do passado » 
enlâo se nSo ímha sabido de pessM que ” 

auo ifez Dom Francisco Mascarenhas da prizao em que estav 

rioTesl^ Cidade de Lisboa, e 
entendera ^ buma ^ p^que importa por 

I e da Ropiblica, e po, bem do meu aerdço 



















que se não dissimule com isto, vos encomendo que vejais o que 
ccmforme as minhas leys desse reyno, e ao que convem ao bom 
governo se deve fazer neste caso assi no que toca à pessoa do 
dito Dom Francisco, como aos que lhe ouverem dado conselho 
ajuda, e favor para o que fez em se sair da dita prizão, do que 
com a brevidade possivel me aviseis do que vos parecer. 

E emquanto a carta que mandei escrever ao conde meirinho 
mor, pelo que toca a seu filho se dle ouver ya respondido, enviar 
me peis a sua reposta com vosso parecer, e não o havendo feito 
lembrar lhe eis de minha parte o faça sem mais dihção, 

'Escrita. 


249. [271] Pera o Marques viso rey a 22 de 
Junho 1611. Sobre Dom Francisco Mascare- 
nhas, e Dom João de Castel Branco 

Vi 0 que escrevestes em carta de 4 do presente sobre 
Dom Francisco MaScarenhas e Dora João de Castel Branco, e 
conformando me com o que vos parece no que toca a Dom Fran¬ 
cisco hey por bem que por hora se não faça nenhuma demons¬ 
tração sobre as que estão feitas; porem se por sua parte se ino¬ 
var ou se pedir alguma cousa tereis cuidado de mo avisar com 
0 que sobre isso se vos offerecer. E emquanto a Dom João de 
Castelo Branco, tendo eu considereação ao que na matéria he 
passado ao bom modo com que se ouve era se ir meter dentro 
na prizão, do que o conde meirinho me tem escrito sobre este 
caso, me pareceo que era tempo de isto se acabar de compor, 
(pollo que lhe toca) de maneira que não va mais por diante à 
sua prizão. E asi vos encomendo muito, que por via do conde 
seu pny, ou qualquer outra, que vos parecer conveniente o tra¬ 
teis, e me aviseis do assento que se tomar, procurando que isto 
se faça com toda a brevidade que puder ser. 

Escrita em Madrid, 


250. [272] Para o Conde de Castello Novo 
a 25 de Abril de 1633, Sobre as cousas, que 
se devem enviar a Pernambuco para conser- 
var os Índios 

'Escreve Mathias de Albuquerque que em huraa carta sua 
de 20 de Agosto do anno passado, que o m'ayor trabalho que 
tem na guerra de Pernambuco he conservar os indios, e que o 
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meo que ha só para o poder fazer he mandar, que se lhes dem 
algumas mercadurias, como pano de linho, e outras cousas seme¬ 
lhantes coto ique se obriguem a assistir nella, e que o principal 
indio que lhe assiste se chama Antonio Phelippe Camarão de 
nação Pitigar a que todos os de ali respcitão até ó Searâ, o qual 
serve des do principio naquella guerra na estancia mais junta 
ao enimigo, onde tem procedido com satisfação, peleijando em 
todas as ocasiões com muito valor, que he grande christâo e a 
quem se deve toda a conservação das índias Pitigares, pedindo 
me 0 mandasse honrar com brevidade para exemplo dos mais, 
e atento o que Mathias de Albuquerque me representou acerca 
do procedimento deste indio, ouve por bem de lhe fazer raerce 
de Habito de Ghristo com quarenta mil reis, e titulo de [272 v.] 
capitão mor dos indios com os quarenta mil reis de soldo pagos 
naquelle almoxarifado, e se lhe dê hum brazão de armas, dc que 
me pareceo avisar vos para que o tenhais entendido, e ordeneis 
se lhe passem os despachos necessários, e à Junta da Fazenda 
mando .encarregar, que aos mais indios se envie o mais que puder 
ser das cousas que aponta Mathias de Albuquerque para os ter 
propícios, e que do que nisto se fizer se me dêe conta. 

Escrita era Madrid. 


251. [273] Para Phelippe de Mesquita a 15 de 
Junho de 1633, Sobre a embarcação em que a de 
vir da Bahia Dom Nuno Mascarenhas 

Dom Nuno Mascarenhas pretende por huma petição, que 
aqui se me presentou por sua parle, que para 
que se lie concedeo, pata se vir da Baiia de Todos Mm, 
Lde estava sitvindo se ordaie, que a 
Custodio Favaoho escolher, papando a a 
aue 9 seu respeito deixai de carregar, taça a dita «agem ^ « 
lie Xr escusa e tevendo visto aua petiçSo, «« 
de a remeter a esse govemoi pata que por meyos) P 
que .consiga isto. 

Escrita em Madrid. 


0^2 12741 Pata Francisco de Lucena a 24 de 

Jüúode 1633, Sobre 0 sucesso que o gmma^ 
dor da Mina teve com os enemtgos 

Vi 9 consulta do C^selio “.T 

sado, sobre a carta que «= ff ® ™e tw com os 
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olandescs, e carta que lhe escreveo hum general Ingres, que foi 
asquelle Estado com quatro naos, e socorrer se há logo aquella 
praça com toda a brevidade, enviando se íhe tres caravelas com 
0 necessário e preciso, que o governador pede, para que possa 
resistir os acometimentos dos enemigos, e nellas irão também 
alguns religiosos para a conservação dos gentios; porque demais 
de conseguir com isso o principal intento de os reduzir à fée 
he também parte de os fortificar na minha obediência, com que 
estão as cousas mais seguras, e ao governador se escrevera agra¬ 
decendo lhe 0 bem que procedeo na peleija que teve com os olan- 
deses, e o modo com que se ouve na reposta que deu aos ingreses, 
suposto que não tinha noticia das capitulações das pazes feitas 
com aquella nação, e ordenando lhe que também dê de minha 
parte as graças as pessoas que naquella ocasião se sinalarão, 
e quanto a se haverem [274 v.] de desalojar daquella costa os 
enemigos, resolvi que se trate disto com todo o calor; porem por 
hora não convem dilatar o socouro de Pernambuco, em que he 
tão necessário e preciso, como se entendera de outras cartas que 
leva este correo, que se dê toda a pressa, e a mesma hey man¬ 
dado dar pello que toca a esta carta, e no particular dos ingre¬ 
ses se ficão vendo os capítulos das pazes para mandar prover 
na matéria com remedio comveniente. 

Escrita em Madrid, 


253. [275] Para o Conde de Basto viso tey 
a 2 de Novembro 1633, Sobre a fortificação 
das terras de Salseie 

Vi huma consulta do Conselho de Estado, que veyo com 
0 correo ordinário do primeiro de Outubro passado, sobre o que 
escrweo o viso rey da índia acerca da fortificação das terras' 
de balsetc, e serem os moradores delas todos christãos, e res¬ 
ponder se ha ao viso rey, agradecendo lhe o cuidado com que 
trata da fortificação de Salzete, e dizendo lhe que este negocio 
he muito grave, e pede toda a consideração, e assi tomei a ver 
com os do Conselho, que lhe assiste, que com os dous fortes, 
que apmtei se devem fazer nas partes em que rematão as terras 
se fortifica Salsete, em forma que não fiquem outras entradas 
abertas por donde o enemigo possa ir, e que se veja, se no estado 
presente sera mais conveniente aplicar o custo desta obra a outra 
igual daquele Estado, e se considere também o custo, que des- 
po^ hão de fazer estes presídios, e se se poderão sustentar, de 
modo que havendo ocasião se defendão dos enemigos, e não 
Meações suas, e que pezados os mais incon¬ 
venientes ,que se Offerecerem com as conveniências, que se apon- 
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tão, ouvindo o Conselho execute o viso rey o que lhe parecer 
mais conveniente a meu [275 v,] serviço, avisando nas primeiras 
naos (?) da resolução que tomar, e fundamento dela, enviando 
os votos dos conselheiros que lhe assistem, e a Dom Phelippe 
Mascarenhas se escrevera na 'forma que aponta ó Conselho de 
Estado, para que o viso rey lhe dê a carta em caso que assente 
que se faça obra; e do mesmo modo se agradecera ao viso rey 
0 cuidado com que procurou que os moradores de Salsete fossem 
todos christãos, advirtindo o, que como o professa lo consiste 
na verdadeira cbnversão, e não nas aparências deve procurar 
com todo 0 mayor cuidado que for possivd que os que se bauti- 
zarem sejão bastanteraente instruidos na fée, para que a conhe- 
ção e recêbão com a liberdade que convem, para se conservarem 
nelles, e que despois haya o mesmo cuidado em se lhes conti- 
nuareím as doutrinas para que se animem, e perseverem e que 
havendo em Salsete tantas mil almas como diz convem procurar 
que lhes não faltem ministros do Evangelho,_ e que em Goa ha 
muitos mosteiros, e gran'de quantidade de religiosos, que escusando 
se naquela ilha faltão nas outras partes, e assi tratei este ponto 
com os prelados religiosos para que mandem religiosos nao so 
a Salsete, mas as mais partes, que o pedirem, repartindos de 
modo que em Goa estejão só o que não se pode escusar, que 
este he o intento particular e principal com que passao aqudlas 
partes, e com que eu os mando, e sustento nellas^ e ao 276J 
Provincial da Companhia de Jesus se escrevera dizendo lhe o 
" e ag»dJdo lhe o ,ee o. se«e ^^9^» ^ " 
coaversão do gentio de Salsete, e ao ™o 
avise de tudo o que neste particular se fizer, e do «lais que se 
lhe 6fiferecer que^onvem para melhor conversão do gentio, po s 
e“r;Ípal obr^o q«e tenho - ~ 

Estado, e q»e me he mais presente para mandar que se lhe acuoa 

Escrita em Madrid. 


25i [277] Para o conde viso m a « * 

Matp de m. Sobte Pedro Mascarenhas 
governador da Mina 

sdbre 0 aipreto em que São Thome para aquella 

ali assiste, 

praça tomou hum capitao frah<:es, ® ^ , ^ar algum àocorro 

P ^carregar vos W e se 
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SÊntou Pedro Mascaxenlias, e não tendo com que a remedear 
mais que a caravela que se lhe tomou, e posto que desse reyno 
se lhe haja enviado o socorro que dizeis todavia como as cousas 
do mar são incertas se pode recear que não se lhe tenha che¬ 
gado, e no que toca à perda que se cauzou com a tomada da 
caravela tenho mandado pella via que que (sic) toca que se trata 
da satisfação disto. 

Escrita em Madrid, 


255. [278] 'Para o Conde de Basto viso rey 
ã 15 de Março de 1634. Sobre a queixa que 
a Misericórdia de Columbo fez de Dom Phe- 
lippe Mascarenhas 


Havirado visto o que se contem em huma consulta do Con¬ 
selho de fetado, que veyo pello correo de dezoito de Fevereiro 
passado sobre a queixa que à Misericórdia da cidade de Columbo 
tez, de Dom Phelippe Mascarenhas sendo geral da Ilha de Cei- 
ao tomar o dinheiro que estava em deposito naquella casa, e 
tirar outro por ânta dos irmãos delia, ouve por bem de resol¬ 
ver, que se envie a copia da carta da Misericórdia ao arcebispo 
de (ka para que averigue o que nella se diz, e que achando 
que Dom Phelippe tomou este dinheiro na forma que se refere 
0 pague, e que constando ao arcebispo o que gastou em meu 
servjço, e em caso de estrema necessidade, se sobreesteja na exe¬ 
cução, e ouça a Dom Phdippe acerca da matéria, e me avise do 
que responder com seu parecer. 

Escrita em Madrid. 


256. [279] Para o Conde de Basto viso reu a 15 de 
Março de 1634. Sobre Pedro Mascarenhas 

Recebeu se pdlo Ordinário de quatro de Março presente 
huma consulta do Conselho de Estado^sobre o que aXu Pedro 
MascMhas gcyvernador da Mina da falta de provimenL 

òao Thome a buscar socorro, e da volta lhe tomou hum caoi- 
aperavao rmedear em parte este apreto, o ,«e tadó esta p*do 
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que sem nenhuma dilação se socorra a dita praça com tudo o 
mais que se puder na forma que parece ao Conselho de Estado, 
vos encomendo, e encarrego muito que assi o façais, e trateis disto 
coiin 0 desvelo com que acudis a todas as cousas de meu serviço 
pois deveis entender quanto convem, que se envie [279 v.] este 
socorro, c o mais de que se trata na consulta, se fica vendo, e 
brevemente mandarei responder a isso. 

Escrita em Madrid. 


257. [280] Para o conde viso reij a 3 de Mayo 
1634. Sobre Pedro Mascarenhas governador da Mina 

Havendo visto huma consulta do Conselho de Estado de 
14 de Março passado, sobre o que avisou Pedro Mascarenhas 
governador da Mina da falta de provmento, em que ficava 
aquella fottaleza, e da caravella, que mandara a buscar socorro 
a São ThOme, que de volta lhe tomou hum capitão francês, me 
pareceo dizer vos, que sobre esta matéria vos mandei ja em oito 
do mesmo mes de Março, e polo extraordinário, que de aqui 
partio com os despachos para as naos da índia vos tomei de 
novo a ordenar e encarregar, que se socorresse a Mina na forma, 
e com as cousas que o Conselho de Estado apontou, para que 
se ganhasse tempo, e espero de vosso zelo e cuidado, que assi 
0 tenhais feito, e conforme apontais ao Consáho da Fazenda, 
ordenareis, veja donde se poderá tirar o dinheiro que se ha mis¬ 
ter, para que os almazens estem providos da cousas necessá¬ 
rias, para acudir com a pressa que convem as ocasiões, que cada 
dia se offereeem. 

E quanto ao ponto da caravella que o capitão [280 v.j fran¬ 
cês tomou fico vendo o que sobre isto se pode e deve fazer. 

Esorita em Madrid. 


258. [281] Para a senhora Princesa Margarida 
a 23 de Dezembro de 1634. Sobre Pedro Mas- 
carenhas, e Lourenço Pirez de Tavora 


Veaio 0 que se contem na caita de Dom Diogo de CaataJ. 
estando nesse governo me escrevro em vinte eteo 
bro cassado com outras duas de Pedro Mascarenta govwnador 
^ E e deirrenço Pte de Tavora ,ue serve de govem^ 
dor de SSo Thome vos quB cncomadar t^aes que se “ 
logo à consultas que se lítere, se ficava farendo, e que se va 

















desde logo prevenindo o socorro que ha de ir a Mina, para que 
parta quanto antes possa ser em respeito da falta, que aquella 
praça vem delle. 

Nosso Senhor ettc. 

Escrita em Madrid. 


259, [282] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 7 de Abril de 1635. Sobre o governador de 
São Thome 


Com carta vossa de sete de Março passado se receberão 
as copias de tres cartas do governador de São Thome, e camara 
daquella ilha e de pessoa que ficou servindo de governador da 
Mina por falecimento de Pedro Mascarenhas, E posto que fico 
esperando pellas consultas que referis se ficavão fazendo acerca 
destas matérias de que avizão vos quiz dizer nesta carta que 
ja deveis de ter entmdído a importanda de que he a praça da 
Mina. E assi vos encomendo muito, e rogo trateis logo com todo 
0 cuidado de seu socorro, e que hindo por aquellas partes alguma 
embarcação em companhia das naos da índia, se enviem nella 
algumas das couzas de que ailí ha necessidade, como o havia 
mandado, e para o cargo de governador daquella praça me pro¬ 
poreis logo as pessoas que vos parecerem. 
iVosso Senhor ettc. 

Escrita em Madrid. 


260. [283] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 9 de Mago de 1635. Sobre Dom Vasco Mas¬ 
carenhas 

Encomendo vos ordeneis, que a Dom Vasco Mascarenhas, 
a quem tenho mandado se parta logo daqui para se embarcar 
a servir seu cargo de mestre de campo na Bahia, se lhe passe 
logo ahi sua patente com o soldo ordinário. 

Nosso Senhor eíttc. 

Escrita em Madrid. 


261. [284] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 6 de Setmbro de 1635. Sobre Jorge de Mello 
y Dom Vasco Mascarenhas 


Vi huma consulta vossa de 21 de Julho passado sobre o que 
tin-heis ordenado em comprimento do que mandei aserca de se 
embarcarem infalivelmente na armada do socorro do Brasil Jorge 
de iMello, e Dom Vasco Mascarenhas, e pareceo me encomendar 
vos muito, ordeneis que sem falta alguma se execute tudo o que 
teriho resoluto sobre estes particulares, procedendo nisto e no 
mais que tenho ordenado sObre os ditos que mandei se puzessem, 
para que todas as pessoas que estiverem despachadas com obri¬ 
gação de irem servir, se embarcasem, com prosuposto que o Bra¬ 
sil 'se não ha de deixar, perder por comodidade de particulares, 
como por vezes vos tenho mandado escrever. 

E porquanto eu tinha mandado, que a Jorge de Mello se 
desse um galeão da armada do sOcorro do Brasil, e havendo dias 
que estava nessa cidade, se lhe não deu, ordenareis se me dê 
a razão, porque se não fez havendo o para se lhe poder dar, 
não se guardando minha ordem, de que resulta achar se a [284 v.] 
armada no estado que se vê, dilatara tanto tempo sua partida, 
e ter tanta falta de gente como por vezes se me tem reprezen- 
tado, sendo o principal intento desta armada lançar hum grão 
golpe de gente no Brazil, para que, por duplicadas cartas, e tão 
antecipadamente mandei se fizessem as prevenções necessárias e 
dando todas as ordens para as levas. 

E no que toca a Dom Vasco Mascarenhas, que nesta corte 
se acha aqui lhe mandei ordenar que se fosse logo a embarcar 
nessa armada a servir seu terço a Bahia com a cominação que 
lhe estava posta, encomendo vos ordeneis que se lhe passe logo 
a'hi seu titulo com o soldo ordinário como se vos tem ordena o 
e aviza lo. 

Escrita em Madrid. 


262. [285] Para a Senhora Princesa Margarida 
a de Março de 1636. Sobre a deixação que ez 
da'fortakza de Sofala Dom Phelippe Mascarenhas 


m «isulta d» Cms* i» Es* 
com caite y«a dc 9 de Fwmro^^paasado ‘ 

que Dom Phelippe Mascarenhas íez da fortalaa S° Ma do 
r.uama. c a forma em que lhe toi suceaer 
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Dom Lourenço Soío Mayor, e hey por bem de me conformar 
com 0 que vos parecer, e aponta o Conselho de Estado. 

Nosso Senhor etc. 

Escrita em Madrid. 


263. [286] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 31 de Março de 1631, Sobre huma petiçáo que 
deu Dom Francisco Mascarenhas sobre Zofala 

Encomendo vos que vendo a petição que com esta carta se 
vos envia, que aqui me representou Dom Francisco Mascare¬ 
nhas sobre a renunciação que pretende fazer da capitania de 
Sofala, que lhe está concedida para huma das pessoas approva- 
das para poder entrar em semelhante fortaleza, por dizer que 
as taes pesoas humas são mortas, e outras erapedidas, ordeneis 
que se me consulte logo mais sogeitos, para se poder fazer esta 
renunciação; pois os approvados estão no estado que se declara. 
Nosso S'enhor efct. 

Escrita em Madrid. 


264. [287] Para a Senhora Princesa 
^ 24 de Setembro de 1636. Sobre huma 
petiçáo de Dom Francisco Mascarenhas 


Vi huma carta vossa 'de 16 de Abril deste anno era reposta 
de outra mmha com que vos mandei remeter huma petição de 
Dom Francisco Mascarenhas, do meu Conselho de Estado sobre 
as pessoas, que pretende, que eu lhe mande approvar para poder 
fazer a renunciação da fortaleza de Sofala, que lhe esta exce¬ 
dida, sobre que também me tornou a fazer aqui outra petição, 
em que juntamente pedia que o capitão, que entrar a servir não 
se lhe ponha mais penção, que dos cento e vinte mil xeralfins 
pagos em tres annos, e fui s'ervido approvar os sogeitos que apon- 
i de que Dom Francisco MascL- 

guardarao as ordens, que sobre isto tenho dado 
approvando se o que neste particular 'tem feito o viso rey da 
india se conforme a 'ella procedeo, 

Nosso <S'enhor ett. 

Escrita em Madrid. 
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265. [288] Para a Senhora Princesa Margarida 
ã 6 de Março de 1637 

Em carta minha de 24 de Setembro do anno passado de 
636 se vos dizia que havia visto huma vossa de 16 de Abril do 
mesmo anno em reposta de outra com que vos mandei remeter 
huma petição de Dom Francisco Mascarenhas do meu Conselho 
de 'Estado, sobre as pesoas que pretende, que eu lhe mande 
aprovar para poder fazer a renunciação da fortaleza de Sofala, 
que lhe 'esta concedida, sobre que tarabem me tomou a fazer 
aqui outra petição em que juntam'ente pedia, que ao capitão que 
entrar a servir não se lhe imponha mais penção dos cento e vinte 
mil xerefins pagos cm tres annos, e for servido approvar os 
sogeitos, que apontastes dizendo vos, que no que tocava a pen¬ 
ção de que Dom Francisco trata, se guardassem as ordens, que 
sobre isto tenho dadas, approvando se o que neste particular 
tCm feito 0 viso rey da índia, se conform'e a dias procedeo, 
encomendo vos que quando ainda não se haya executado o que 
mandei pella dita carta de 24 de Setembro de 636, ordeneis que 
[288] se faça por esta, pois tudo he huma mesma resolução, 
Nosso Senhor efct, 

Escrita em Madrid, 


266. [289] Pata o viso reg da índia Pedro 
da. Sgtvã a 20 de Março de 1631. Sobre a 
licença que se lhe concedeo a Dom Francisco 
Mascarenhas para poder renunciar a forta¬ 
leza de Sofala 

Dom Francisco Mascarenhas. do meu Conselho de Estado 
me representou que eu lhe concedi ' licença para renunciar nesse 
Estado à capitania de Sofala, que tem em huima das pessoas 
alpprovadas por mim, entre as quaes he nomeado Dom^ Lourenço 
de Soto Mayor, que a'ctual'men'te esta servindo á dita capitania, 
E porque tratando de renunciar nèllc o seu trimio o impedm 
as ordens 'que ha para não servir mais de tres annos sem espe¬ 
cial dispensação minha, a qual hey concedido muitas vezes, e 
particularmente a Ruy Dias da Cunha, Dom Nuno Alvarez 
Pereyra, e Francisco da Sylveira, o que com mayor razão se 
devia praticar neste caso, assi pola dificuldade de achâr peis- 
soas convenientes a meu serviço, cómo por 'depender do effeito 
desta m'erce poder pagar o ditto Db'm Francisco suas dividas 
contrahidas em meu serviço me pedia lhe fizesse merce de; licença, 
para que renunciando a dita capitania em Dom lourenço. de Sotò 
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Mayor, que a está servindo, possa continuar o triénio [2'89‘v.] da 
renunciação, sem embarqo de haver inmediatamente acavado de 
servir outro triénio, e tendo en consideração ao que fica referido, 
ouve por bem de conceder a Dora Francisco, o que pede, e 
encomradar vos que não havendo contra Dom Lourenço de Soto 
Mayor cousa de tal calidade que vos obrigue a não cumprirdes 
esta ordem, a iaçaes executar. 

Escrita em Madrid, 


267. [290] Despachos que leva o Conde de Torre 
Dom Francisco Mascarenhas governadort e capitão 
geral de mar, e terra do Estado do Brazil 

Conde amigo tendo consideração ao estado em que se achão 
as couzas do Brasil com as continuas guerras, que alli há de 
annos a esta parte, apoderando se o inimigo (com os socorros 
e assistência, que ha tido de outras nações) de muitas praças 
e postos de importância daquelle Estado, e sendo conveniente 
a meu serviço, ao bem de meus vassallos, e sobretodo o que 
mais move a mandar tratar de sua restauração, e conservar 
naquelks partes a christandade, e religião catholica, e romana, 
que há tantos annos está plantada nella, que hoje se acha tão 
opprimida do enemigo, e vendo que para emprender, e começar 
de huma vez a recuperação, de modo que mediante o favor de 
Deos, nos possamos prometer os affeifos que se pretendem, con.^ 
vem enviar aquele Estado pesoa de valor conhecido, pratica, 
experienciada da guerra por concorrerem em vos estas, e outras 
calidades de que tenho por certo que me servireis no dito Estado 
a toda minha satisfação, como sempre fizestes em tudo o que 
esteve a vosso cargo, ouve por bem de vos [290‘v,] nomear por 
governador, e capitão _ geral de mar e guerra daqudle Bátado 
com todo 0 poder e jurdição, como se contem na patente que 
se vos passara do dito cargo, e para o que haveis de obrar, guar^ 
dareis a instrução siguinte. 

1—Na navegação que haveis de fazer com as armadas de 
ambas as Coroas que levais a cargo guardareis o regimento ordi- 
nano, que por cada Coroa se vos a de dar. 

2 —Tenho nomeado para capitão geral da caveleria do Bra¬ 
sil a Dom Francisco de Moura do meu Conselho de Estado de 
Portugal, e do de guerra de Oastelk, e ao Conde de Óbidos 
para capitao geral da artilhería, e para mestres de campo, de 
quatro terç^. que naquela guerra han de servir a Dom Vicente 
Monsmre. Dom Urbano de Ahumada, Dom Fernando da Syl- 
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veyra, e Manoel Diaz de Andrade, que todos vão nesta armada 
em vossa companhia, com as quaes, e com o Conde de Banholo, 
e os mestres de campo Dom Fernando de Ludenha, Luis Barba- 
lho Bezerra, e Heitor de La Chlohe, vos aconselhareis nos casos 
em que for necessário, e no que se offerecer na viagm vos vale¬ 
reis também do conselho dos que comvosco forem e dos generaes 
e almirantes de ambas as armadas ate desembarcardes no Bra¬ 
sil, e juntamente nos negocios de mar que ouverem quanto {sic} 
elles estiverem naquelle Estado. 


3--[291] O principal Mento que me move a tratar da 
recuperação do que o enemigo tem ocupado no Brasil, he ver que 
com sua comunicação se vay perdendo no gentio a fee catholica 
que há tantos tempos está áíi establecida, e assi também com 
este prosuposto que he tanto do serviço de Deos como se vê 
devíeis emprender as facções, que ententerdes, pedindo e fazendo 
pedir à sua Divina Magestade, que em causa tanto sua nos ayude, 
e favoreça, como esperamos, e poreis muito cuidado em fazer 
augmentar a christandade, procurando que os Índios que se achão 
em minha obediência estejão firmes na fée, e que os que abião 
deixado pola comunicação do enemigo, e se nos reduzirem a tor¬ 
nem a receber. 

4 —Conforme aos últimos avisos, que vierão da Bahia se 
tem entendido, que o enemigo intentou tomar aquela praça, e 
que está fortificado junto à cidade do Salvador, pello que haveis 
de fazer vossa derrota em dereitura a éla, a para poderdes saber 
0 estado das cousas dal, tenho ordenado, que de Lisboa sayão 
duas caravelas antes que partaes daquele porto, para que tomem 
da Bahia por qualquer via que possão noticia de tudo, e vos 
Venhão aguardar na paragem, que se lhes ordenar conforme a 
derrota, que haveis de levar, e porque as couzas do mar são 
incertas, e convem que tenhais aviso das cousas da Bahia antes 
de chegardes a terra, levareis 'em vossa cOmpanhia duas carave¬ 
las pequenas e ligeiras; para que da paragem que vos parecer a 
[291 v.j envieis a tomar lingoa do que passa na Bahia; e con¬ 
forme aos avisos, que tiverdes vades demandar a parte que for 
me!lhor, para conseguir os effeitos que se pretendem, e se com- 
todo ainda estas segundas caravelas não vos toparem, e faltarem 
ireis ver a terra do Brasil, conforme a monção em que chegardes 
por balravento na distancia que vos parecer com conselho das 
pessoas referidas. 

5^ Se conforme aos avisos que tiverdes pelas ditas cara¬ 
velas, ou por outra qualquer via achardes que o enemigo está 
amda sbbre a Bahia e . entenderdes do governador, e do Conde 
do Banholo que , aquela praça se pode defender sem perigo ou 
qUe 0 enemigo alçou, o sitio com perda ccuisideravel vereis coim 
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as pessoas que vos han de assistir a Cotnselho que facção pode¬ 
reis emprender, e com o que se aseutar que se deve obrar tor¬ 
nareis à despadhar as caravelas a Bahia, para que ali o tenhão 
entendido. E obrem também o que convier, e em caso que seja 
forçoso socorrer aquella praça, asentareis cora conselho das ditas 
pessoas a forma que tereis para a socorrer, e rompier ao enemígo, 
0 .que executarás com toda a brevidade: porque na conservação 
delia (mediante o favor de D“eus) consiste poder se recuperar 
0 que 0 enemigo tem ocupado naquelle Estado, e sendo caso, 
0 que Deos não permita que esta praça esteja pello enemigo 
tomareis conselho com as ditas pessoas do que deveis fazer para 
a [292] recuperar, ou obrar a facção que convier, advertindo, 
que a Bahia he a que mais convem recuperar pelas conveniên¬ 
cias que disso resultão. 

6—E porque se pode esperar da misericórdia divina, que 
se haya deitado da Bahia o enemigo se assi for, e a achardes 
desocupada entrareis naquelle porto, e nella desembarcareis com 
a gente e provimentos, que levais e recOnheoendo o que disto 
ouver alli fareis prover fortes e a cidade do Salvador com 
a gente, e monições, que vos parecer, e disporeis as mais cousas, 
para que fique Segura para qualquer invasão, que o enemigo lhe 
queira fazer, e deixareis governando aqudla praça o Conde de 
Ottdos Dom Vasco Mascarenhas, para o que levais carta minha 
para dar neste caso ao conde, e se antes de desembarcardes 
no dito porto puderdes fazer alguma facção com conselho das 
pessoas ditas o fareis. 

7 —Também vos encarrego muito, que saibais o estado em 
que se adhão as .praças da parte do Sul, como são o Rio de 
Janeiro, Spirito Santo, São Vidente, e outras, e as façais prover 
de tudo 0 necessário para sua defensa, e sustento, porque como 
não temos hoje outras naquelle estado há mister conservar las 
com [292 V.] .caravelas assi em rezão do comercio e o pelk impor¬ 
tância de que serão estes portos para as facções e cousas que 
ouverdes de dbrar. 

8--Antes que vos partais a fazer a guerra ao enemigo pro¬ 
curareis pellos meyos mais convenientes, e com conselho das 
pessoas nom'eadas recolhef a gente que estiver espalhada pello 
reconcavo da Bahia, para vos ajudardes do que for util. 

9 — E porque a principal causa de que haveis de tratar tanto 
que Chegardes à Bahia, ou a qualquer parte aldonde desembar¬ 
cardes,, he prevenir mantimentos, por consentir nelles a conser¬ 
vação da gente, que levais, e da que la está, e se vos ha de 
enviar (com a qual -haveis de fazer a guerra ao enemigo, e pro¬ 
curar deita lo daquelle Estado) fareis conselho com as pessoas 
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sobreditas, para se ver a forma com que os ditos mantimentos 
se han de prevenir e fazer plantar, buscando todos os modos, 
e valendo de todos os meyos, para que se consiga, favorecendo 
muito aos que tratarem disso e prevenindo que não se lhes faça 
nenhum modo de vexação, porque segundo a informação que 
tenho, as que se lhe hão feito, e hão sido causa de haver falta 
de mantimmtos, e o que assentardes e resolverdes fareis concer¬ 
tar logo dando as ordens necessárias. 

10—[293] A segunda cousa em que tambom consiste a 
conservação da gente, e estar animalda e contente, e a paga de 
seus soldados, e vestidos pello que se fez hum assento com Pedro 
de Baeça e Jorge Gomez Àlamo para proverem duzentos mil cru¬ 
zados em roupas, e dinheiro, e para a destribuição, disto. Pello 
que convem que haya nella toda a boa ordem, vos mando dar 
hum regimento a parte com as advertências, que parecerão 
necessárias, e em particular vos quis aqui encarregar esta mate- 
cia como tão importante. 

11 —A gente do -enemigo se corapoem de varias nações por 
cuya causa, e por ser alguma delia de pouca sustanCia, e fideli¬ 
dade, e haver entre elles algum caÉoIico, se pode por via do 
trato negociar com alguns e emprender alguma facção. E assi 
vos encarrego muito, que o provereis cOm o segredo que he neces¬ 
sário, vendo se por dinheiro, ou merces, ou por outra qualquer 
via podeis alcansar, que se vos entregue alguma praça das que 
tem 0 enemigo, e tudo o que nisto fizerdes dará por bom, e 
valido, e não vos encareço mais este particular; pois vedes a 
importância delle, fiando de vosso zelo, e cuidado; que nisto como 
em tudo o mais fareis o que julgardes que mais convem à meu 
serviço. 

12— [293 v.] Outro dano grande se pode também fazer ao 
enemigo, e he tirar lhe os índios, que se lhe hão juntado, e pello 
conseguinte fica sendo com grande utilidade nossa te los a todos 
amigos, e de nossa parte como a experiencia ha mostrado, e assi 
vos encarrego muy particularmente, que procureis conseguir este 
intento por todos os caminhos e modos, que se offerecerem. 
B aos que estão em minha obedienda conserva los nella, ,e evitar 
lhes toda a comunicação e trato com os enemigos dando lhes 
para os obrigar a isso, e os ter contentes algumias cousas das 
que levais e elles soem estimar aventajando nisso aos que se sina¬ 
larem, e lhes Tareis cumprir todas as liberdades que lhes fenho 
concedido, e sobre o particular -da redução dos que estão com 
0 enemigo tomarás conselho com as pessoas nomeadas e executa¬ 
rás 0 que se assentar. 

13Para fazerdes a guerra ao enemigo não se vos podem 
dar daqui regras certas; porque isto depenàc do estado em que 
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adhardes as couzas daquellas partes, e notícias que ouverdes do 
poder, e disposição, cora que estão as fortificações do eneraigo, 
e postos que ha tomado, e assi sera conveniente, que tanto que 
chegardes procureis alcansar estas noticias por pessoas, que vo 
las dem verdadeiras, e m as tendo fareis consdho com as pes¬ 
soas nom'eaidas ouvindo também neste particular (^) {296], e nos 
mais que vos parecer a que julgardes que tem pratica da maté¬ 
ria, de que se toata, e resolvereis aquillo que tiverdes por mais 
conveniente e fio de vos que nisso vos havereis com tal dispo¬ 
sição, vigilância, e cuidado que se consigão os effeitos que se 
pretendem, e para este effeito vos quis advertir, que se tem por 
muy conveniente fazerdes vos senhor da campanha, e reduzir ao 
eneraigo as menos fortificações que puder ser com o que se 
ficarão conseguindo grandes utilidades, queimando, e abrazando 
todos os canaviaes, e mais cousas de que elle possa tirar pro¬ 
veito, e que he hum dos pontos a que mais deveis aten'd'er, 

14 — Para todas estas facções e para fazer opposição as lan¬ 
chas do enemigo, e franquear os rios e portos da cbsta do Brasil 
tenho resoluto -e ordenado que haya al navios de remo dos quais 
se me ha referido que tem ya 'feito alguns os d'ono's dbs enge¬ 
nhos, e assi vos encarrego muto, que os conserveis, e su'sten- 
teis, e façaes obrar com elles as cousas para que se ordenarãO', 
até que cheguem as frag'atas que tenho mandado trazer de Dun¬ 
querque, a cuya sombra tãob'em os ditos navios de remo poderão 
ser de utilidade c porque jUntamwte se ■'enten'de que serão de 
muito serviço para este effeito as canoas grandes que ha no Rio 
de Janeiro se julgardes que 'convem mandar -ir dali algumas o 
fareis. 

[296 V,] Podereis prover todas as capitanias de infanteria 
que vagarem e muito vos encarrego que 'seja em pesoas de grande 
satisfação e partes e que as mereção; por que não haya rezão 
de queixa en ningun e dos provimentos que fizerdes me dareis 
con'ta, . 

16— Provereis outrosi todos os ofte^^^ 'de Guerra Justiça 
e Fazenda p'olo tempo e forma que os governadores daquelle 
Estado 0 podião fazer Conforme a seu regfnrento do qual uza- 
reis em tudo o mais. 

17— Tanto que chegardes ao Brasil, me enviareis avisos 
duplicados do que alli suceder, e se offerecer, e me direis o que 
vos parecer que convem para melhor desiposição das cousas 
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daquelle Estado e se p'Oderdes deitar delle ao enemigo e me avi¬ 
sareis das coisas de que necessitardes, que com os socorrois que 
tras desta armada se vos han de ir enviando. 

18 — Oi mais que se offerecer se vos remete para que o dis¬ 
ponhais conforme o tempo, e ocasiões mostrarem pois fio de vos 
huma cousa tão importante e por ser de tel calMade vos escolhi 
para ella, esperando de vos que a fareis a toda minha satisfação, 
e em 'tal forma que tenha eu muito que vos agradecer, e se acre- 
cente a boa vontade que vos tenho, Manoel Pereyra a fez em 
Madrid aos dezanove dias do raes de Julho de mil e seiscentos 
e trinta, e oito annos. 

Diogo Soares a 'fez escrever. 


268. [295] Instüçáo secreta para o conde 

Diemais do que se contem em huma instrução que vos man¬ 
dei dar sobre a guerra do Brasil feita nesta corte em 19 do mes 
preswte me pareceo dizer vos nesta en particular que a princi¬ 
pal cousa em que com o favor de Deus consista poderem se obrar 
os bons effeitos, que se pretendem he andar naquelle Estado huma 
armada que tepida aos navios dos enemigos o fazerem as fac¬ 
ções, que obrão com elles por aquellas costas, e que juntamente 
acuda, e 'socorra quando for necessário as praças que estão por 
nos e ao mais q'ue se fhe ordenar, porque tem a experienCia mos¬ 
trado, que de não se aver ordenado isto até gora 'hão resultado 
grandes danos; pois com tão poucos navios como o enemigo tras 
por aquellas marés he senhor delles, e obra o que lhe esta bera 
tendo casi sempre cercada a Bahia com trazer os seus navios na 
boca delia, e fazendo tantas prezas 'Como he notorio nos nossos 
navios que saem daquelles portos, e nos que de cá vão com que 
se acha tão puchante, podendo ser que o não eStivera se otivera 
no mar pdder, que lhe resistisse, com cuyas considerações, ouve 
por bem dé resolver que esta armada com a qual leva de ambas 
as Coroas fique naquelle Estado; e que seja socorrida [295 v.] e 
provida com grande pontualidade cmquanto alli andar de basti- 
mentos, moniçÕes, e gente, e o que lhe for necessário para con¬ 
certo de navios, sem que nisto haya a menor falta, e para este 
effeito se tem ja disposto o modo com que se han de prevenir, 
e enviar ao Brasil mantimentos de algumas partes, como he'de 
Cabo Verde, Ilhas dos Açores, Madeira e 'Canarias, e de Lisboa, 
Porto e Viana. 

E porque a conservação desta armada no dito Estado con¬ 
siste não só em ser provida e socorrida de cá, senão também em 
'haver boa ordem, e 'Conta da receita, e.despeza :do que para elle 












se enviar, vos encomendo, e encarrego muito, que nisto ponhais 
particular cuidado, e vigilância, não permitindo que se ■descami¬ 
nhe couza nenhuma, e aoodindo lhe também 'Com os mantimen¬ 
tos da terra, e o mais que alli se lhe puder prover, tendo por 
certo que o conservar esta armada naquelle 'Estado sera hum dos 
mayores serviços, que me fareis. E para que não lhe falte a g^ente 
de sua dotação, t se deite em terra a ique he necessária tenho 
mandado, que tanto que elk partir de Lixboa se envie em seu 
seguimento a gente que falta para os cinco m#. infantes, que havia 
resoluto se embarcasem na de Pbrtugal. 

2 —Pareceo ■conveniente, que leveis hum perdão geral para 
as pessoas que se hão deitado e ficado com (^) [294] o enemigo, 
para uzardes ddle, quando entenderdes, que será de muito fruto, 
e que se haja de conseguir com esta instrução hum alvara de 
perdão nesta conformidade: e porque havera pessoas, que a res¬ 
peito da graveza (sic) de suas culpas devão ser exCeptuadas deste 
perdão, se vos remCta outra provisão feita na mesma form^a que 
a outra, acreCentando que podereis exceptuar os que vos parecer, 
E porquanto conforme ao que achardes neste particular pode¬ 
reis julgar, que não Convem que o perdão seja geral, senão par¬ 
ticular para algumas pessoas, se vos 'envia, 'OUtra provizão em 
que hey por bera de perdoar aos que vos nomeardes por despa¬ 
chos vossos, e na forma, que se contém em cada huraa destas 
provisões, uzareís da que escolherdes, resolvendo vos neste par¬ 
ticular cora parecer das pessoas, que estiverem presentes das que 
na outra instrução nomeo para vos assistirem a Cbnsdího. 

3 = (sic) E porque da pessoa de Dom Franfcisco de IVÍoura 
faço a estimação que he justo pela muita satisfação com que 
sempre me servio e larga experiencia que. tem das cotizas da 
guerra, e se achar com particdar noticia das couzas do Brazil, 
pello que vos será de muita utilidade o seu conselho vos encounendo 
muito, que em tudo o que for possível vos ajusteis Com o seu 
parecer; e que para esse effeito ande elle sempre em vossa com¬ 
panhia e tenhais particular correspondenda com este fidalgo 
[294 v.] porque da união de ambos, espero m^ediante Deus que 
se consigão^muito bons effeitos. E por esta cauza ordeno na 
outra instrução, que o Conde de Óbidos fJque governando a Bahia 
para o qual^ tinha eu nomeado a Dom Francisco de Moura o que 
tudo ’Comprireis como de vos confio. M'anoel Pereyra a ■fez em 
Madrid aos vinte e hum dias do mes de Julho de mil e seiscen¬ 
tos, e trinta c oito annos, 

Diogo Soares 'a fez escrever. 


269. [297] Perdão 


Eu ei rey faço saber 'a todos 'meus vassal'lo'S súbditos, vesi- 
nh’os e moradores do Estado do Brazil, que tendo eu considera¬ 
ção a que algumas pesso-as opprímidas do poder com que o 
enemigo se apoderou de algumas praças do dito Estado, se fica- 
vão cora cíle, e outras, por 'enganos, e promessas se passavão 
de sua parte, e huns a outros, com temor de perder suas fazen¬ 
das e casas, ou do rigor do castigo, com que eu justamente devia 
ra'a)nidar proceder contra elles, estão com o enemigo em grande 
deserviço de D'eos e perigo ■de suas almas, e de suas familias, 
e que assi como será justo castigar aqudles que^ com sua obsti¬ 
nação perseverarem na culpa, e rebeldia que hão coradtido, he 
também rezão, que os que se reduzirem a minha obediência achem 
era mim, como em seu rey, e pay a clemencia e piedade, hey por 
bem de perdoar, como desde logo perdôo 'todos aqueles,^ que 
polia dita maneira, ou em qualquer outra forma se ouverem ficado 
com 0 enemig'o, ou passado a elle ainda, que o hayão servido 
ajud'ado na guerra, e era outras facções e emprezas contra minhas 
armas porque minha tenção he perdoar lhes qualquer culpa, o 
delicto que nisso hajão cometido, e que se ponha nelles perpe¬ 
tuo silencio, para .que não se possa proceder contra dles nem 
seus bens por razão dos ditos delictos, concedendo lhes perpetua 
absolvição, e indulgência para que não possão ser processados, 
presos, nem mtilestados ag' 0 ra, nem em nenhum tempo, por rezão 
■delles, e que não lheis possão [297 v.] obstar, nem Obstem para 
nenhum effeito, nem para deixarem de conseguir e gozar de todas 
as franquezas, honras, e imunidades de que podem, e dwera gozar 
os outros naturaes dos meus reynos e senhorios de Portugal, e 
este alvara quero e mando que se cumpra sem embargo de quaes- 
quer leys, e condenações que haya em contrario que todas aqui 
hey por expressas, e .derrog'adas, ainda que de seu theor, se não 
faça menção sem embargo da ordenação do livro segundo titulo 44 
que diz que não se fazendo particular declaração das ieys, e 
ordenações que se derrogarem não tenha effeito o que contra 

dias se fizer, , 

E ouírosi hey por bem que não passe pella tíhancelana, e que 
se cumpra como ndle se contem; posto qUe seu effeito ha^a de 
durar mais de hum anno 'sem embargo da ordenação do mesmo 
livro segundo 'titulo 39 ;e 40 que o contrario dispõem. 

Martiffl de Figueiredo Sarmento o fez em Madrid aos vmte 
dias 'do mes de.Julho 'de mil e seiscentos e trinta e oito annos. 

Diogo Soares 0 fez escrever. 
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27Ú. [298] Oütro perdáo 


Eu d rey faço saber a todos meus vassallos, súbditos vesi" 
nbos e moradores do Estado do Brasil, que tendo eu considera¬ 
ção, a que algumas pessoas opprimidas do poder com que o 
enemigo se apoderou de algumas praças do dito Estado ettc. 
E somente mando que não se comprehendão neste perdão aquel- 
les a quem a pessoa que governar minbas armas no dito Estado 
do Brasil dedarar por exceptuados; porque podem aver sido seus 
deÜictos de qualidades, e concorrerem nelles circunstancias que 
convenha não usar com elles de clem'encia e para que os possa 
dar por exceptuados, e declara los por taes lhe dou enteiro poder, 
e jurisdição por este alvara, e todos aquelles, que a pessoa que 
governar as armas não declarar por exceptuados serão comprehen- 
didos neste perdão e gozarão da graça e merce, que nelle lhes 
faço como fica referido, e este alvara quero e mando que se 
cumpra ettc, 

Martim de Figueiredo Sarmento o fez em Madrid, aos vinte 
dias de Jplio de mil e seiscentos e trinta, e oito annos, 

Diogo Soares o fez escrever, 


271. [299] Outro modo de perdão 

Eu el rey faço saber a todos meus vassallos súbditos vesi- 
nhos, e moradores do Estado do Brazil ettc. hey por bem de per¬ 
doar, como desde logo perdoo a todos aquelles, que a pessoa 
que governar minhas armas no Estado do Brasil passar perdão 
em meu nome que polia dita maneira, ou tm qualquer outra forma 
se ouverem ficado com o enemigo, ou passado a elle ainda que 
0 hajão servido, e ajudado na guerra, e era outras facçSes, e 
empresas contra rainhas armas, porque a minha tenção he per¬ 
doar lhes qualquer culpa o delicto, que nisso hajão cometido, e 
que se ponha nelles perpetuo silencio para que não se possa proce¬ 
der contra elles, nem seus bens por razão dos ditos delitos e conce¬ 
dendo lhes perpetua absolvição, e indulgência; para que não pos- 
são ser processados, presos, e molestados agora nem em nenhum 
tempo por razão delles, e que não lhes possão obstar nem obstem 
por nenhum effeito, nem para deixarem de conseguir, e gozar 
de todas as franquezas, honras, e imunidades de que podem, e 
devem gozar os outros naturacs dos meus reynos e senhorios 
de Portugar para o qual dou todo o poder, e jurdição que se 
requere à pessoa que governar as armas, que lhes passar per¬ 
dões as pessoas que lhe parecer que eu prometo haver por bons 
firmes e valiosos; e desde agora mando que se cumprão, e guar¬ 


dem em todo o tempo com todas [299 v.] as declarações con- 
teudas neste alvara, como se os taes perdões forão feitos em meu 
nome, assinados por mi e passados por minha chancelaria, e este 
alvara quero e mando que s'e cumpra ettc. 

Martim de Figueiredo Sarmento o fez em Madrid aos vinte 
dias do mes de Julho de 1638 annos. 

Diogo Soares o fez escrever. Rey, 


272. [300] Vias de Sucessão 


Eu el rey faço saber a tddos os ministros da Guerra, cabe¬ 
ças e pés, de exercito que me servem no Estado do Brasil, capi¬ 
tães das capitanias, e fortalezas delle, e dos galeões e navios, que 
nas ditas partes andão, e dos qué vão para vir com carga a estes 
reynos, fidalgos, cavaleiros, e aos ministros e offitíaes da Jus¬ 
tiça, em minha Fazenda que no dito Estado me servem, e a 
quaisquer outras pesBoas de qualquer calidade, estado, e condi¬ 
ção que sejão que esta minha provisão de primeira sucessão 
virem, que por a muita confiança que tenho de Dom Francisco 
de Moura do meu Conselho de Estado en Portugal, e do de 
Guerra em Castela capitão geral da cavalaria do Brazil, que 
na governança, e capitania general de mar e terra do dito Estado, 
me servira a todo meu contentamento e satisfaçao, conforme ao 
que delle, qqe por suas boas calidades, e experienda se deve 
esperar hey por bem e mando, que aciMitecendo a faltar Dom Fer¬ 
nando Mascarenhas Conde da Torre que ora envio por mu 
governador e capitão geral de mar e terra do Estado do Brazil 
suceda, e entre no dito governo, e capitania geral de mar, e terra 
0 dito Dom Francisco de Moura para nála me servir com aquele 
poder, jurisdição, e alçada que eu tinha dado. _ ao dito Conde 
Dom Fernando #ascarenhas, notefico vo Io assl e vos, mand.o 
a todos cin gérál, e a cada hiim em pattlçular, que^ recebereis 
por meu governador e capitão geral de mar e terra do dito^Bstado 
[300 V.] do 'Brazil ao dito Dom Francisco de Moura, e me obe- 
deçaes, e cumpraes seus mandados enteiramente assi 'Como a^meu 
governador e capitão geral sois obrigados fazer, e elle uzará em 
todo do poder jurdição, e alçada que ao dito Conde Dom m- 
nando Mascaíenhas tinha concedido, sem a isso pordes duvida, 
nem embargo algum, que assi o hey por meu serviço, e em _o 
fazerdes as'si, como de vós o espero fareis o.que deveis, e sois 
òbrigados, e vo lo terei em serviço, e quero, e me praz que este 
meu alvara se cumpra enteiramente e que valha tenha força, e 
vigor como se fora carta começada em meu nome, e passada por 
mfoha chancelaria, e selada do meu selo pendente sem embargo 
da ordenação do- segundo livro titulo 40 que diz que as couzas, 




cuyo effeito ouver de durar mais de hum anuo passem por car¬ 
tas, e passadas por alvaras não valhão, nem se guardem, e valera 
outrosi posto que não seja passado pella chancelaria, sem embargo 
da ordenação do mesmo livro segundo titulo 39 que o contrario 
dispõem. Martim de Figueiredo Sarmento o fez em Madrid aos 
vinte dias do mes de Julho de mil e seiscentos e trinta e oito 
annos, 

Diogo Soares o fez escrever, Retj, 


273. [301] Sobre escritos nas vias de sucessões 


se lhe polo secretario a que toca sobreescritos para se entregar 
hum dos duplicados ao bispo do Brasil, e outro ao capellão mor 
da armada, aos quaes se escrevera, avisando os como são as vias 
da sucessão, e o resguardo em que as devem ter, e para isso 
fareis, que se metão ahi cada huma delias em huma caixa de 
dhumbo e outra de madeira com suas fechaduras em que vão 
bem guardadas, e neste modo se entreguem aos pilotos da nao 
capitana e almiranta, por auto era que assinarão, e se obrigarão 
a ratrega las no Brasil na forraa que fica dito, [302 v.j. Nosso 
Senhor etc. 

Escrita em Madrid. 


Esta primeira sucessão da governança do Brazil feita em 
vinte e dous de Julho de mil, e seiscentos e trinta, e oito mando 
^e se abra em caso que falte Dom Fernando Mascaxenhas 
Conde da Torre que hora envio por meu gwemador, e capitão 
geral de mar, e terra do dito Estado. Martim de Figueiredo Sar¬ 
mento a fez em Madrid aos vinte e ires dias do mes de Julho 
de mil, e seiscentos e vinte e tres annos. 

Diogo Soares o fez escrever, Ret/, 

Esta segunda sucessão da governança do Brasil feita em 
vinte e dous de Julho de mil e seiscentos, e trinta, e oito, mando 
que se abra em caso que falte à pessoa nomeada na primeira 
sucessão, Martjm de Figueiredo Sarmento o fez em Madrid aos 
vinte e tres dias do mes de Julho de mll e seiscentos, e vinte 
e oito annos, 

Diogo Soares 0 fez escrever. Rei/. 


274. 


[302] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 23 de Julho de 1638 


Por convir assi a meu serviço, ouve por bem de resolvi 
que se envm agora na armada do Brazil, primeira e segum 
m de_ sucessão do governo daquelle Estado, para se havere 
nos sobreescritos delias em caso qi 
falte Dora Fernando Mascaxenhas Conde da Torre que ahi ve 
por meu governador e capitão geral de mar e terra do Brasi 
E porque os sucessos da guerra não dão lugar a que se posí 
seguir o mesmo estilo, que se tem na índia no guardar das^vh 
das sucessões em lugar certo, polos incidentes que pode have 
ordenareis, que a cada hum dos dois duplicados, que se vos remi 
tm com esta caeta se lance ati h«a cLta de’e„ü 2 


275. [303] Regimento, e Instrução 
do Conde da Torre 


1 — Conde amigo, de mais do que se contem no regimento 
e mais ordens que vos tenho mandhdo dar sobre como vos deveis 
de haver no governo e capitania general do Brazil, me pareceo, 
que se vos devia dar juntamente este. Pello que toca à navega¬ 
ção, que han de fazer as armadas que vão a vosso cargo; porque 
ainda que com deixar era vos as cousas que se podem advertir 
s'e ficava provendo nellas em toda a forraa necessária suposta 
a incerteza do mar he contudo conveniente, que leveis entendido 
0 como segundo as informações que se tomarão de pilotos, e pes¬ 
soas praticas vos encaminhareis milhor e os casos que se devem 
prevenir, 

2 — Por general da armada desta coroa vay Francisco de 
Mello de Castro fidalgo de cuyos serviços, e experiencia tenho 
particular satisfação, ao qual pello que toca ao governo dos 
galiões do seu cargo, mandei dar o regimento cuya copia assi¬ 
nada pello secretario Miguel de Vasconcelos e Brito se vos dará 
cora este, porque como ha de seguir as vossas ordens convem 
que saibais dentro de que termos lhas deveis dar conforme ao 
que sempre se uzou, e faz quando as armadas [303 v,] desta 
Coroa navegarão acompanhando as do mar 0'coeano, como foi 
na ocazião da jornada da restauração da Bahia, e outras com o 
que não ha nisto que vos dizer, senão encomendar vos a boa 
correspondência que deveis ter com Francisco de Mello por sua 
pessoa, e autoridade do posto em que me vay servindo com que 
por todos os respeitos convem a meu serviço que se tenha toda 
a conta que he rezão e assi confio de vos, que o fareis em tudo. 

3 —Tanto que sahirdes deste porto dareis logo as ordens, 
que conforme a este regimento, e o que levais pella Coroa de 
Castella deviis (sic) dar a huma, e outra armada por via das 
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cabeças delias que he por doíide o han de receber os capitães dos 
galeSes e mais gente deles. 

4 _ Encarregareis muito à conserva seguindo se sempre o 
farol da vossa capitanea advertindo do caminiho que devem fazer, 
para que sucedendo casos tan forçados, que se apartem de vos 
sem lhes ser possível outra couza vos vão buscar pellas paragens 
de vossa derrota e altura, porque haveis de ir ver terra, e isto 
he 0 que principalmente se deve procurar por o muito que importa 
a todos os bons effeitos, achardes vos com as armadas juntas 
para o que se pode [304] oBferecer, e se ouver de empreender, 

5 — Ordenareis, que todas as embarcações vão arrumadas, e 
lestes como he necessário para todo o caso, e que haja grande 
cuidado em vigiar o mar, amanhecendo para isso todos os dias 
gageiros em todos os topes e que ao entrar do dia st vão a vossa 
capitana as embarcações, para vos darem conta do ,que virão 
ou lhes parecer necessário, e o mesmo icuídado de se tornarem 
a juntar ao anoitecer, para que se não perca a companbía que 
devem fazer. 

6 —Havendo se vista de navios enemigos disporeis o que 
virdes que mais convirá emquanto a se lhe dar ou não caça com 
a consideração da volta em que vão, e distancia em que vos 
fícão, € do que por os seguirdes se poderão atrazar a vossa via¬ 
gem, advertindo que he de tal importância a brevidade da vossa 
chegada ao Brazil, que a isto se deva attender era primeiro lugar, 

7 —Dareis os sinais que vos parecerem para que topando 
se embarcações que não sejão de vossa conserva, o possais logo 
por ell'es entender, para prevenir todos os maes oasos [3Q4v.] 
de mudar de rota, e outros que costumão suceder de noite, para 
que por meyo dos ditos sínaes acudão ao qu© convier, e amanhe- 
ça'is para qualquer acontecimento no mddo que for necessário, 

0 bom tratamento da gente destas armadas vos encomendo par- 
ticularmente, e a conformidade e à boa correspond'encià entre as 
oabeças c escuzo dizer vos mais nisto pello que fio de vossa pru¬ 
dência, e modo. 

8--dDareÍs também o nome a todos os capitães dos galeões, 
prevenindo o para as vezes que se não puder vir buscar na forma 
costumada em hum rdl onde se declaração por huns dias debaixo 
do 'segredo, com que nisto se procede. 

9 — Sera conveniente, que a gente se va exrcütando; porque 
como muita gente delia he bizonha se poderá assi adestrar com 
a velha na viagem, e chegar aO: firazil disçipliinada como convem 
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aos bons effeitos daquella guerra e assi o encomendareis, e encar¬ 
regareis. 

10 —Não tomareis porto algum na viagem respeitando nisto 
os danos, que daqui se seguem e os que pOderão resultar da 
diaçã' 0 , que por esta causa ouver em áegaídes ao Brazil, qu'e 
são tais como se deixão bem considerar pellos avisos que se tem 
recebido [305] do apreto em que o enemigo tinha a Bahia e poder 
consistir em qualquer hora, que se ganhe na navegação, achar¬ 
des aquella praça em estado, que o possais livrar, e se tomardes 
ao enemigo ainda empenhado nella, disporen se os effeitos, que 
nos devemos prometer. 

11—'Porem ainda que nesta ordem de se não tomar porto 
não ha de haver dispensação em nenhum caso comtodo sucedendo 
algum tao apretado, que por nenhum modo o possão deixar de 
tomar algum navio, ou naVios, levarão entendido, que sem se 
deterem mais tempo, que o que trabalhando se quanto humana- 
mente for possível no precisamente necessário para se con'certa- 
rem, e os refazerem de sua necessidade tornem logo sem demora 
alguma a sahir em seguimento de sua viagem pelía derrota, que 
levardes não se desembarcando emquanto estiverem no porto gente 
alguma em terra, nem nenhum provimento, nem couz'as das que 
levão, requerendo se ao governador, capitão, ou müiistros a que 
tocar do porto a que fotem, que acudão per sua parte ao com¬ 
primento desta ordem, assistindo lhes em tudo com a promptidão 
e era toda a forma devida, para que como fica dito se evitem 
demoras, e desencaminhos, 

12 —A viagem, que as armadas han de fazer será a ordiná¬ 
ria para o Brazil, por entre a terra firme [305 v,] e as ilhas 
de Cabo Verde sem as avistar por razão das doenças, que 
naquella paragem costuma haver, e se fugir ao que aconteceo a 
Dom Rodrigo 'Lobo 'hindo fazer agoa a ellas de que se ocaziono 
morrer lhe cantidade consideraveí de gente, 

13 —No capitulo quarto da instrução feita em Madrid que 
com este regimento vos sera 'entregue está disposto que haveis 
de fazer, vossa derrota em dirdtora a Bahia para alli tomardes 
noticias do estado de tudo pelas caravellas que han 'de partir 
diante de vos, 'OU pOlas que para ir buscar este aviso levais em 
vossa companhia, e que em caso que por humas, e outras o não 
puderdes ter vades ver à Terra do Brazil conforme a monção 
em que Chegardes por balravcnto na distancia, que vos parecer 
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com consáho das pessoas referidas, e nesta conformidade pro¬ 
cedereis. 

H~E porque convem prwenir-se as paragens dOnde devem 
ir esperar as armadas os navios, que se derrotarem de sua con¬ 
serva, vereis com as ditas pessoas, cota quem vos mando vos 
aconselheis, o que nisso se pode dispor, e se assi executará, 

15 — 0 mais que fica por advertir neste regitaento, se deixa 
em vos, para que conforme ao tempo e Casos que se offerecerem 
se disponha o que se tiver por mais conveniente aos effeítos a 
que esta armada [306] não aconselhando vos na forma que o 
deveis fazer e de vosso cuidado e zello tenho por certo que deve¬ 
reis prevenir todas as couzas necessárias e prover nellas com todas 
as considerações de melhor acerto, que convem tenhão. João de 
Abreu Bacellar o fez em Lisboa a dous dias do mes de Agosto 
de mil e seiscentos e trinta, e oito annos. 

Miguel de Vasconcelos e Brito o fez escrever. 


27B. [307] Primeira sücmão do cargo de govet'- 
naáot, e capitão general do Brasil 

fiu el rey faço saber a todos os ministros de guerra cabe¬ 
ças, e pés de exercito, que me servem no Estado do Brasil, capi¬ 
tães das capitanias e fortalezas delle, e dos galeôes, e navios, que 
nas ditas partes andão, e dos que vão para vir com carga a estes 
reynos, fidalgos, cavaleiros, e aos ministros, e dfficiaes de justiça 
e minha Fazenda, que no dito Estado me servem e a quaesquer 
outras pessoas de qualquer oalidade estado e condição que sejao, 
que esta minha provizão de primeira sucessão virem, que pera 
muita confiança que tenho de João Vicencio São FéMe Conide 
de Bmiholo mestre de campo general do Brasil, que na gover¬ 
nança e capitania geral de mar, e terra do dito Estado me servira 
a todo meu contentamento, e satisfação conforme ao que delle 
per suas boas calidades, e experiencia se deve esperar, hey por 
bem, e mando que acontecendo faltar Dom Fernando Mascare- 
nha's Conde da Torre que hora envio por meu governador, e 
capitão gerdl de mar e terra do Estado do Brasil suceda, e entre 
no dito governo, e capitania general de mar e terra ao dito Conde 
de Banholo, para nclla me servir com aquelle poder jurdíção e 
alçada, que eu tinha dado ao dito D^ota Fernando Maacarenhas 
notefico-vo Io assi e vos mando a todos Cm geral, c a cada hum 
em particular, que recebais por meu governador, e capitão gene¬ 
ral de mar e terra do dito Estado do Bmsil ao dito Conde de 
Banholo e lhe [307 v.] obedeçais, cutopraes seus mandados entei- 
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ramente e assi como a meu governador, e capitão geral sois obri¬ 
gados fazer, e elle uzará em tudo do pdder jurdíção e alçada, 
que ao dito Conde Dom Fernando Mascarenhas tinha concedido, 
sem a isso pordes duvida, nem embargo algum, que assi o hey por 
meu serviço, e em o fazerdes assi, como de vos espero fareis, o 
que deveis, e sois obrigados, e vo lo terei em serviço, e quero, 
e me praz que este meu alvara se cumpra enteiramente, e que 
valha, tenha força, e vigor como se fora carta, começada em meu 
nome e passada por minha Chancelaria, e sellada do meu sello 
pendente sem embargo da ordenação do livro segundo titulo quo^ 
renta que diz, que as couzas cuyo effeito ouver de durar mais 
de hum passem per cartas, e passando por alvara não valhão, 
nem se guardem, e valera outrosí posto ique nlo seja passado 
pella chancelaria sem embargo da ordenação do mesmo livro 
segundo titulo 39 que o contrario dispõem. Martim de Figueiredo 
Sarmento o fez em Madrid aos vinte e cinco dias do mes de 
Agosto de mil, e seiscentos e trinta, e oito annos. 

Diogo Soares o fez escrever. 


277, [308] Sucessão do mestre de campo general 

Eu el rey faço saber aos ministros de guerra, cabeças e pées 
do exercito e a todas as demais pessoas de qualquer calidade, 
estado, e condição que sejão, que me servem no Estado de Bra¬ 
sil, que por a muita confiança que tenho de Dom Fernando de 
Moura do meu Conselho de Estado em Portugal, e do de Guerra 
era Castella capitão geral da cavaleria db Brazil, que em tudo 
0 de que o encarregar me servira a todo meu contentamento hey 
por bem e m'ando que sucedendo faltar o Conde de Banholo mes¬ 
tre de Campo general do dito Estado, ou sendo passado à outro 
cargo suceda, e entre no de mestre de campo general ao dito 
Dom Francisco de Moura e que, nála me servira cbm aquelle 
poder, autoridade mando e preheminencias, que por razão do dito 
cargo lhe tocão, noteficovo lo assi, e vos mando a todos em geral, 
e a cada hum em particular, que o conheçais per mestre de campo 
general do dito Estado, e que lhe obedeção suas ordens os minis¬ 
tros, e officiaes de guerra, que por razão de seus bfficios o 
devem fazer, e quero e me praz, que este alVará se cumpra entei¬ 
ramente, como nelle se contem sem duvida, nem embargo algum; 
posto que seu effdto hayá de durar mais de hum anno, e que 
não passe pella chancelaria sem embargo da ordenação do^ livro 
segundo titulos 39 e 40 qué o contrario dispõem, Martim de Figuei" 



redo 'Sarmento o fez ím Madrid aos vinte e oinco dias do mes de 
Agosto de mil e seiscentos e trinta e oito annos. 

[308 V.] 'Diogo Soares o fez escrever. 


278. [309] Sucessão do general da cavalaria 
do Brazil 

Eu -el rey faço saber' aos ministros de guerra, e peis de exer¬ 
cito do Estado do Brasil, c a todas as demais pessoas 'de qual¬ 
quer calidade, estado, e condição que sejão, que nelle me servi¬ 
rem que pola murta con&nça, que tenlio de Dom Vasco Masca- 
renbas Conde de Óbidos, capitão geral da artilharia do Estado 
do Brasil, que em tudo o de que o encarregar me servira a todo 
meu contentamento hey por bem c mando, que sucedendo fa'ltar, 
ou havendo passado a outro cargo 'Dom Francisco de Moura 
do meu Conselho de Estado, capitão geral da cavaleria do dito 
Estado entre e suceda no dito cargo de capitão geral da cava¬ 
laria 0 dito Conde Dom Vasco Mascarenhas e que nelle me ser¬ 
vira com aqudle poder, autoridade mando, e prehemínencias, que 
per razão do dito cargo lihe tocão, nOteficovo' lo assi, e vos mando 
■a todos em geral, e a cada hum em particular, que o conheçais 
por general da cavalaria do dito Estado, e que lhe obedeção suas 
ordens os ministros, e officiaes de guerra, que por rezão de seus 
officios 0 devem lazer e quero, e me praz, que este meu alvara 
se cumpra enteiramente como nelle se contem sem duvida nem 
embargo algum, posto que seU effeito haya de durar mais de 
hum anno, e que não passe pella chancelaria seto embargo da 
ordenação de livro segundo títulos [309v.j 39 e 40 que o con¬ 
trario dispõem. Martím de Figueiredo 'Sarmento o fez em Madrid 
aos vinte e cinco ido mes de Agosto de mil, e seiscentos e trinta 
e oito annos. 

D'iogo Soares o fez escrever. 


279. [310] Sucessão de general de aríe/haría 
do Brasil 

Eu el rey faço saber aos rainistroB de guerra cabeças, e pêes 
de exercito do '!^tado do Brasil, e a todas as mais pessoas de 
qualquer qualidade, estado, e condição que sejão, que nelle me 
servem, que pella muita confiança que tenho de Dom Luis de 
Atayde Conde da Atouguia, que em tudo o de que o encarregar 
me servira a todo meu contentamento, hey por bem que se ouver 


m 


0 dito conde servido dous annos a satisfação no Brazil, e suce¬ 
der faltar, ou haver passado a outro cargo Dom Vasco Masca¬ 
renhas Conde de Óbidos capitão geral da artelharia do dito 
Estado, entre e suceda no dito cargo de capitão geral da arte¬ 
lharia ' 0 dito Dom Luis de Atayde Conde da Atouguia, e que 
nelle me sirva com aqudle poder, autoridade, 'mando, e prehemi- 
nencias, que por razão do dito cargo lhe tocão, notefico vo lo 
assi e vos mando a tddos em geral, e a cada hum em particular 
que 0 conheçais per general da dita artdharia do dito Estado, 
e que lhe obedeção suas ordens os mcnistros e officiaes da guerra, 
que por rezão de seus offici<^ o devem fazer, e quero e me praz 
que este alVara se cumpra enteiramente, como nela se contem 
sem duvida nem embargo algum; posto que seu effèito haya de 
durar mais de hum 'anno, e que não passe pella chancelaria sem 
embargo da ordenação do livro segundo titulos 39 e 40' [310 v.j 
que 0 contrario dispõem. 

'Diogo Teixeira o fez em Madrid aos vinte e cinco dias do 
mes de Agosto de mil e seiscentos e trinta, e oito annos. 

Diogo Soares o fez escrever. 


280. [311 ] Patente de viso rey do Brasil 
ao Conde Dom Jorge Mascarenhas 

Dom Pháippe ettc. faço saber aos capitães das minhas for¬ 
talezas do Estado do Brasil, e capitanias delle, generais, mestres 
de campo, e a todos e quaesquer capitães, e Officiaes de guerra 
que no dito Estado me servem assi na terra, como no mar, e aos 
mais ministros e offíciais da Justiça e de minha Fazenda, e a todas 
as maes pessoas, que nelle assistem de qualquer calidade, 'estado, 
e condição que sejão a que o conhecimento desta patente per¬ 
tencer, que tendo respeito aos serviços que o Conde Dom Jorge 
Mascarenhas do meu Conselho de Estado me tem feito nos luga¬ 
res e postos que há ocupado, e valor cora que ha procedido era 
todas as ocasiôes de guerra tendo por certo de seu ekforço boas 
partes, calidade è muita experiencia que tem, que em todo o de 
que 0 encarregar me servira muito 'bem servir e dar de si toda a 
boa con'ta. E por lhe fazer honra, e merce o envio hora por meu 
viso rey, e oap'itão geral de mar, e terra do dito Estado do Bra¬ 
sil. 'Pello que vos mando 'a todos em geral, e a cada hum em par¬ 
ticular, que tanto que dle chegar ao Brasiil, o hayaís por meu 
viso rey, e capitão geral, e tüdo o qtte por elle de minha parte 
vos for m'andado cumprais, e façaes enteiramente coim aquela 
deligenda [311 v.j e cuidado que de vos confio como o fizêreis 
se por mim em pessoa vos ifosse mandado; porque assi o hey por 
meu serviço, e daquelles que assi o fizèdes cohio deveis-, e ide 
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VOS creo que me haverey por muy bem servido, e aos que o con¬ 
trario fizer (sic) 0 que não espero mandarei por isso dar o castigo 
que por taes casos merecerem. G porque as cousas de meu serviço 
sejão guardadas e feitas assi no dito Estado do Brazíl, como na 
armada em que vay e nas maes que obegarem à aquellas par¬ 
tes no tempo de seu governo, e castigardes aquelles, que alguns 
delíctos e maleficios cométerem assi na terra como no mar, em 
quailquer parte que meus vassados estiverem hora sejão He meus 
naturais hora de meus súbditos nas ditas partes do Brasil em 
quaesquer casos, que possão acontecer lhe dou todo o poder, e 
alçada sobre tOdos os generaes mátrcs de campo, oapftães das 
ditas fortalezas, e pessoas que nálas estiverem, e que forem na 
dita armada, e capitães das armadas que lá andarem e forem 
a aquelíe íEstado, e sobre todos os fidalgos e quaesquer outros 
meus súbditos de qualquer calidade, estado, e condição que sejão 
da qual em todos os casos assi crimes, como eiveis até morte 
natural inclusive, pOdera usar enteiramente e se darão à execução 
seus juizos, e mandados [312] sem iddles haver mais appelação, 
nem agravo e sem tirar nem exceptuar pessoa alguma em que 
0 dito poder e alçada se não entenda; porque, sobre todos, e cada 
hum delles usara do dito poder e alçada confiando delle, que em 
tudo fara o que com justiça, e rasão deve fazer conforme as 
minhas orídenaçôes. E outrosi lhe dou poder, que nas cousas de 
minha Fazenda elle ordene e faça o que ouver mais por meu 
serviço, e mando aos ministros, e offíciáes de minha Fazenda, 
feitores e escrivães de minhas .fàtorias, que tudo o que por elle 
lhe for de minha parte mandado acerca de minha Fazenda, gas¬ 
tos e despezas delia, e em todas as outras, que a dle tocarem 
0 'cumpraes enteiramente, porque para tudo lhe dou entdro poder, 
e superiorfdalde, e outrosi lhe dou poder, que nos casos que lhe 
parecer, e que cumprir por meu serviço ále possa remover e tirar 
capitanias e dos galeões das armadas, feitores das feitorias e escri¬ 
vães ddlas, e quaisquer outros officiaes de Justiça, Guerra ou 
Fazenda, quando cometerem taes casos pOr que com direito devão 
ser suspensos, ou tirados dos ditos cargos, e poderá encarregar 
ddles a outras pessoas não as havendo providas por mim ate eu 
nisso mand'ar prover; porque, confio delk, que quando o fizer 
sera com causas tão justas e taes i porque o deva assi fazer por 
meu serviço, e este poder, e alçada lhe dou em todos os casos 
a'qui declarados e com [312 v,] quaesquer outros, que possão 
acontecer, de que hey por bem, e m'ando, que uze emquanito me 
servir no dito cargo de meu viso* rey e capitão geral de mar e 
teura do dito Estado do Brasil o que tudo assi hey por bem nas 
tóas couzas, como dito he, confiando que nellas elle 'Conde 
Dom Jorge Mascarenhas procedem com toda a consideração, e 
bom consdho devido a meu serviço nas mesmas couzas, para as 
quaes, e cada huma ddlas lhe dou comprido poder e mando espe¬ 
cial. Polio que lhe mandei dar do dito cargo, e deste poder juris- 
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dição e alçada que lhe assi dou esta minha carta patente por 
mim assinada e selladá com o sello pendente de minhas armas, 
e pollo que toca a meia anata, que importa seiscentos e quarenta 
mil reis, que se devem de direitos do sello na Chancellaria con 
que fazem novecentos mfl reis, que he a quarta parte de nove mil 
cruzados de que a deve pagar somente porquanto nos doze mil 
cruzados que a de aver de soldo cada ano com o dito cargo se 
induem os tres mil cruzados, que goza de salarios no Consulado 
de Lisboa, tem o dito conde dado seguridade e cessão, como 
constou por certidão de Geronymo de Canenda para se cobra¬ 
rem dos ditos selarios no Consulado que eu mandei se lhe admi¬ 
tisse por elle assi mo pedir, e antes que o dito conde parta destes 
reynos, me fara pella dita governança do Brazil o preito, home¬ 
nagem e juramento que costumão fazer os meus viso reys [313] 
governadores, de que mostrará certidão nas costas desta do meu 
secretario à que pertencer. 

Dada em Madrid aos vinte e nove dias do mes d’Aígosío. 

Martim de Figueiredo Sarmento o fez anno do nacimento de 
Nosso Senhor Jesus Ohristo de mil, e seiscentos e trinta, e nove 
annos. ■ # 

Diogo Soares o fez escrever. 


281. [3H] 

Dom Phelíppe etc. faço saber a vos Dom Fernão de Mas¬ 
carenhas Conde da Torre do meu Conselho de 'Estado, que hora 
estais por meu governador do Brasil, que eu envio hora a esse 
Estado por meu viso rey e capitão gerál de mar e terra ao Cbnde 
Dom Jorge Mascarenhas do meu Consdho de Estado polia grande 
coitfiança que delle tenho por sua qualidade, e experiencia, e 
outros respeitos de meu serviço. Pollo que vos mando qüe tanto 
que elle emhora (sic) 'chegar lhe entregueis logo esse governo, e 
capitania general de mar e terra, de que se farão autos autenticós, 
na forma, e modo que se costuma, em que amhos assinareis, e 
assi 'as pessoas que a isso forem presentes de que cobrareis o tres- 
lado outrosi autentico que ajuntareis a esta patente; pOla qüal' 
despoís de feita a dita entrega pola maneira sobredita vos hey 
desde então por desobrigado do preito menagem, e juramento da 
d'ita governança e capitania general, e sen'do caso' (que Deos 
não permita) que ao tempo que elle chegar a esse Estado vos 
tenha soCedido na governança ddle outro govem-ador mando a 
quáquer que for, que cumpra enfeiramente 'es'ta patente coftio 
se elle fora nomeado nella, assi como vay derigida para vos, a’ 
quál mandei passar por mim assinada e sellada 'Com o sello grande 
de minhas arma=s. ' 








■Da'da em Madrid aos vinte c nove dias do mes de Agosto. 
Martim de Figueiredo Sarmento a fez anno do nacimento de 
[314 V.] Nosso Senhor Jesus Ohristo de mil e sdscentos e trinta 
e nove. 

Diogo Soares o fez escrever. 


282. [315] Patente de Mestre de Campo 
a Dom Fernando Mascarenhas 


Dom Phelfppe etc. faço saber aos que esta minha carta virem, 
que tendo respeito aos serviços que Dom Fernando Mascarenhas 
filho do Conde Dom Jorge Mascarenhas do meu Conselho de 
Estado me fez em África com criados e cavallos a sua custa em 
Lisboa sendo capitão de hu'ma companhia de infanteria de hum 
dos terços daquella cidade, e no presidio de Cascais, na armada 
real, em hum socorro a Tangere, em huma armada da costa cm 
que servio de almirante, e em outra que foi a passagem a buscar 
a capitania real de Espanha em que também exercitou o dito 
cargo, tendo por Certo de seu valor boas partes, e qualidade, 
que em tudo o do que o encarregar me servirá sempre muito 
a minha, satisfação, hey por bem de o nomear por mestre de 
campo do terço de infanteria, que vagou no Estado do Brasil 
por Manoel Diaz de Andrade com o qual cargo gozará de todas 
as honras, graças, franquezas, e senções liberdades, e prerroga¬ 
tivas, que tem, e de que usão os mestres de campo de meu 
exercito. Feio queimando ao meu capitão general do exrcito e 
armadas do dito Estado mestre de Campo general, e aos gene- 
raisjda cavaleria, ç artelharia çoroneis, e mestres de campo que 
hajao e tenhão ao dito Dom Fernando Mascarenhas [315 v.1 oor 
mestre de campo, e lhe guardem e fação guardar seus previle- 
gios como asima fica dito sem duvida, nem contradição alguma 
e aos sargentos mores, capitães de ihfanteria, e mais offkiaes 
mayores. e menores do dito terço, que obedeção suas ordens de 
palavra e por escrito sem escusa replica, ou dilação alguma; por¬ 
que assi he minha vontade e com o dito cargo de mestre de campo 

&Mgellios que bem, e veídadeiramente seivira o dito catoo aasl 

leu s“Z,’“ r ^ 

a meu sexriço e polo que loca a meia anata, que de presente 

sSo duaeutarducados polo iouorifko se tem dado seoSde 

te ia m tle satisfam dos 

• j * *“*“"“ 1“ te uo Consulado de Üsboa, 
setvmdo mais de ium anno o dito cargo pagara a decima cada 


anno dos que assi o servir descontando se lhe os ditos duzentos 
ducados e por firmeza de tudo lhe mandei dar esta patente por 
ml assinada, e sellada com o seílo grande de minhas armas. Dada 
em Madrid aos vinte e nove dias do mes de Agosto. Martim de 
Figueiredo Sarmento o fez anno do nacimetno de Nosso Senhor 
Jesus Christo de 1639, 

Diogo Soares a fez escrever. 


El tey 


283, [316] Para o viso rey do Brasil 
de 15 de janeiro de 1640 

Com esta carta se vos envia huma patente, para que a qual¬ 
quer patte que chegardes aquelle Estado vos conheção por viso 
rey, e obedeção vossas otdens em tudo. 

Também se vos remete a cifra de que haveis de usar, quando 
me cscrevetdes dando me conta de algumas couzas, que não 
convenhão entende las o enemigo se por algum accidente vies¬ 
sem as cartas as suas mãos. 

Escrita em Madrid etc. 


284. [317] Para o viso rey do Brasil de 15 de 
Janeiro de 1640, Instruçáo secreta que se dá ao 
dito viso rey 

Tendo consideração ao estado cm que se achão as couzas 
do Brasil com as continuas guerras que alli há de annos a esta 
parte, apoderando se o enemigo com os socorros, e assistência 
que ha tido de outras naç5es de muitas praças, e portos de impor¬ 
tância daquelle Estado, e sendo conveniente a meu serviço e ao 
bem de meus vassallos, e sobretudo o que mais me move a man¬ 
dar tratar de sua restauração, o conservar naquellas partes a dhris- 
tande (sic) e religião caáoliCa romana que há tantos anhos está 
plantada nellas, que hoje se acha tão opprimida do enemigo, e 
vendo que para emprender, e começar de huma vez a recupeía- 
ção, de modo que mediante o favor 'de Deos Nosso Senhor, nos 
possamos prOmeter os effectos que se pretendem, convem enviar 
a aquelle Estado pessoa de valor conhecido, prática, e experiencia 
da guerra; por Concorrerem em vos estas, e outras qualidades; 
de que tenho por certo que me servireis no dito Estado a toda 
minha satisfação e como sempre fizestes em tudo, o que esteve 
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a vosso cargo, ouve por bem 'de vos nomear por viso rey e capi-- 
tão geral de mar e terra daquelle Estado com tddo o poder e jur- 
dição, como se contem na patente que vos mandei passar do dito 
cargo e para o que [3'17 v,] haveis de obrar guardareis a instru¬ 
ção seguinte: 

Na navegação que haveis de fazer com os navios de socorro, 
que 'levais em vossa companhia, guardareis o regimento ordiná¬ 
rio, que para isso se vos d'ará. 

Para o que ouverdes dispor, e obrar na guerra que haveis 
de fazer ao enemigo vos aconselhareis com o mestre de campo 
general do exercito do Brazil, e com os generais da cavalleria, 
e artelharia, e das armadas, que estão naquelle Estado, e com os 
mestres de campo que nelles me servem, isto nos casos em que 
for necessário, para que ouvindo seus pareceres se assegure mais 
0 acerto do que se emprender. 

O principal intento que me move a tratar da re'cuperação 
do que o enemigo tem ocupado no Brazil he ver que com sua 
comunicação se vay perdendo no gentio a fé católica que há tan¬ 
tos tempos está alíi estabelecida. E assi também com este prosu- 
posto que he tanto do serViço de Deos, como se vê deveis empren¬ 
der, as funções, que ínteintardes, pedindo e fazendo pedir a sua 
Divina Magestade, que em causa tanto sua vos ajude e favoreça, 
como esperamos, e muito vos encomendo e encarrego procureis 
com particular attenção c cuidado o augmento de nossa santa 
religião, e que os indíos que se achão em minha obediência, este- 
jão firmes na fée, e que os que a hão deixado pella comunica¬ 
ção do entaigo, e se nos reduzirem e tornem a receber, E para 
isso sabereis os obreiros que ha do Evangelho, e culto divino, 
e como procedera, e o que se poderá [318] fazer para maior 
augmento, e com esta consideração tratareis de encaminhar pel- 
las vias, que rnilhor^ vos parecer, que os rebeldes nlo tenhão 
comunicação com os indios,* para que não sameem a herezia entre 
elles, e ao bispo do Brazil o mando encarregar também muito, 
para que huma e outra via se consiga nisto tudo o que se puder. 
Ireis m direitura a Bahia de Todos os Sanctos e naquelle porto 
desembarcareis com a gente e provimenitos, que levais, e reconhe¬ 
cendo o que nisto ouver alli fareis prover os fortes, e a cidade 
do Salvador com a gente, e monições, que vos parecer, e dispo¬ 
reis as mais couzas para que fique segura para qualquer invasão, 
que 0 enmigo lhe queira fazer e deixareis governando aquella 
praça ao Conde de Óbidos para o qual levaes carta minha para 
a dar neste cazo ao Conde. 

^^Jambem vos marrego muito saibaes o estado em que se 
W do Sul, como são o Rio de Janeiro, 

Spiritu Santo, São Vicente, e outras, e as façaes prover de tudo 

hoje outras naquelle Estado ha mester conserva las assi em razão 
do comercio, corno pella importância de que serão estes postos 


para as facções, e couzaS que ouverdes de obrar, fazendo prart- 
tar mandioca, e outros frutos nas ditas capitanias era quantidade 
que se possa tirar delles mantimento para ajuda de sustentar o 
exercito, e armada. 

Antes que vos partaes a fazer guerra ao enemigo procura¬ 
reis pellos meios mais convenientes, e com bom conselho das 
[318 V.] pessoas nomeadas recolher a gente que estiver espalhada 
péllo reconcavo da Báhla; para vos ajudardes da que for util. 

E porque a principal causa de que haveis de tratar tanto 
que chegardes ao Brasil he prevenir mantimentos demays dos 
que levais, por, por consestir nelles a conservação da gente do 
exercito e armada, com que haveis de fazer a guerra ao enemigo, 
e procurar deita lo daquelle Estado fareis conselho com as pes¬ 
soas sobreditas, para se ver a forma em que os ditos mantimen¬ 
tos se than de prevenir, e fazer plantar assi nas capitanias que 
fica réferido, como em outras partes, buscando todos os modos, 
e valendo vos de todos os meios, para que se consiga, favore¬ 
cendo muito aos que tratarem disso, e prevenindo, que não se 
lhes faça nenhum modo de vexação porque segundo a informa¬ 
ção que tenho, as que se lhe hão feito, e sido causa de aver falta 
de mantimentos, e o que asentardes, e resolverdes fareis executar 
logo, dando as ordens necessárias. 

A segunda couza em que também consiste a conservação 
da gente, e estar animada, e contente he a paga de seus soldos, 
e vestidos, para o qual se tem feito assento de hum milhão, de 
mais dos cem mil cruzados que se empregão nas fragatas de 
Flandes, e para a distribuição disto. Péllo que convem, que haja 
nella toda a boa ordem vos mando dar hum regimento à parte 
com as advertências, que parecerão nécessarias, que vos encomendo 
guardeis e [319] façaes guardar, e cumprir com toda a pontuali¬ 
dade como espero de vos ofidaes, sendo isto matéria tão impor¬ 
tante, e em que estriba icomo 'fica dito a conservação da gente, 
sem a qual não se pode obrar, nem fazer guerra ao enemigo; 
antes se arriscaria tudo a huma grande ruina — o que Deos não 
permita. 

Hum dano grande se pode fazer ao enemigo, c he tirar lhe 
os indios, que se lhe hão juntado, e pello conseguinte fica sendo 
com grande utilidade nossa te los todos amigos; c de nossa pafté 
coimo a experiencia há mostrado. E assi vos encarrego iliüy par- 
tícularmeiite, que procureis conseguir este intento por todos os 
caminos fsícj c modos que se offerecerem, e aos que estão em 
minha obediência conserva los nella, e evitar lhes toda á comu¬ 
nicação e trato com o enemigo, dando lhes para o obrigar a isso, 
e os ter contentes algumas couzas das que levais, e éíles soem 
estimar avantejando nisso aos que se juntarem e lhes fareis cum¬ 
prir todas as liberdades, que lhes tenho concedido, e sobre o 
particular da redução dos que estão com o enemigo tomareis con¬ 
selho com as pessoas nomeadas, e executareis o que se assentar; 







Para fazerdes a guerra ao enemigo, não se vos ipode dar 
daqui regras certas, porque isto depende do estado em que achar¬ 
des as couzas daqudlas partes e noticias, que tiverdes do poder, 
e disposição em que estão as fortificações do enemigo*, e postos 
que ha tomado e assi sera conveniente, que tanto que chegardes 
porcureis (sk) al'cans'air [319 V.] 'estas noticias por pessoas que 
vo las dem verdadeiras e em as tendo fareis conselho cora as 
pessoas nomeadas, ouvindo também neste particullar, e nos raais 
que vos parecer as que julgardes que tem pratica da matéria de 
que se trata, e resolvereis aquillo, que 'íivetdes por mais conve¬ 
niente, e fio de vos que nisso vos havereis com tal disposição 
vigilanda, e cuidado, que se consigão os effeitos que se preten¬ 
dem, e para este effeito vos quis adVertir, que se tem por muy 
conveniente fazer de vos senhor da campanha, 'e reduzir o enemigo 
as menos fortificações que puder ser, com o que se ficarão con¬ 
seguindo grandes utilidades, queimando e abrazando todos os 
canaveaes, e mais couzas de que ehe possa tirar fruto, e proveito, 
que he hum dos pontos, a que mais deveis attender, 

Para todas estas facções e para fazer opposição às chanças 
do enemigo, e franquear os rios e portos da costa do Brazll tenho 
resoluto, e ordenado, que haya alli navios de remo, dos quaes 
se me ha referido, que tem já feito, alguns os donos dos enge- 
nnos. h assi vos encarrego muito que as conserveis e sustenteis, 
e façaes obrar com elles as couzas para que se ordenarão até 
que cheguem as fragatas que tenho mandado trazer de Dunquer- 
bambem os ditos íi'avios de remo poderão 
ser Pe utilidade. E porque juntamente se entende que serão de 

Podereis prover todas as captaias de Manteria que vaqa- 
fSo'e™*™ de grande satis- 

em nmguem. Estos provimentos que iizerdes me dateis conta 
to?™ T w 'ompanhias que proverdes k de cons^ 
to de cem kmens cada kma, e reíormards as que houra 
providas que nao éegarem a esta quantidade de gmte pomue 
de outro modo servem so de acrecentar gaste com os oSês 
da primeira plana sem serem do effeito que devião; e também 
iTk ? “ ““ coaZ a m“? 

que nisso kerdes pata eu o ter entendido, 

Faz»r?o‘f de Guerra, Justiça e 

âtodo 0 Sao?” ' “ awemadores daquelle 

dw. 0 que vos parecer que conv« meCfe: Z 



couzas daquélle Estado e se poder deitar délle ao enemigo, c 
particularm^te me avisareis das couzas de que necessitardes 
para que [320v.] se vos remetão em caravellas e com os socor¬ 
ros que em vosso seguimento se vos han de ir enviando. 

O mais que se offerecer em razão do que se ha de ohrar 
0 deixo a vosso juizo e prudência para que o disponhaes, con¬ 
forme ao tempo, e ocasioes mostrarem; pois fio de vos huma 
cMsa tão importante. E por ser de tal qualidade vos escolhi para 
ellas, esperando de vos que o fareis, e procedereis a toda minha 
satisfação, e Cm tal forma que tenha eu muito que vos agrade¬ 
cer, e se acrescente a boa vontade que vos teriho. 

Escrita em Madrid. 


28S. [321] Para 0 mesmo viso t&y 
de 15 de Janeiro de 1640 

Com esta carta se vos envlão duas instrucções de que haveis 
de usar no governo daquelle Estado e guerra, que nellc haveis 
de fazer e também vão os tres alvaras de perdões, que em huma 
delias se avizão para uzar do que vos parecer, como nella se vos 
encomenda, conforme ao estado em que virdes as couzas. 

Escrita era Madrid. 


286, [32'2] 

Dom Phdippe por graça de Deos rey de Portugal etc. faço 
saber aos capitães de minhas fortalezas do Estado do Brasil, e 
capitanias déle generaes mestres de campo, e a todos e quaes- 
quer capitães e offíciacs de guerra que no dito Estado me ser¬ 
vem assi na terra como no mar e dos ministros, e officiaes da 
Justiça e de minha Fazenda, e a todas as mais pessoas, que nelle 
assistem de qualquer calidade, estado e condição que sejão a que 
0 conhecimento desta patente pertencer, que eu envio hora por 
meu viso rey, e capitão geral'de mar e terra do dito Estado a 
Dom Jorge Mascarenhas Marques de Montalvão do meu Conse¬ 
lho de Estado na forma da 'patente que disso lhe mandei passar 
nesta corte em vinte e nove de Agosto do anno passado de seis¬ 
centos e trinta e nove, e porque pode suceder pdlas continuas 
guerras do mar, ou outros accidentes, que antes de chegar a Bahia 
adondé vay cm direitura lhe seja necessário tomar outro porto 
no mesmo Estado mando a todos m geral, e a cada hum ém 
particular que tanto que elle chegar ao Brazll a qualquer porto, 
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que se^‘a o hajaes, e conlieçais logo por meu viso rey e capitão 
geral de mar e terra do dito Estado, e tudo o que por elle de 
minha parte vos for mandado eumpraes, e façaes inteirameníe, 
como mais em particular vo lo mando ordenar pella patente qué 
se lhe passou do dito cargo, sem a isso por duvida nem impe¬ 
dimento algum porque assi o hey por meu serviço, e de aquelles 
que assi [322 v.] o fizerdes como deveis, e de vos creo me have¬ 
rei por bem servido, e aos que o contrario fizerem, que não espero 
mandarei por isso dar o castigo, que por taes casos merecerem, 
üado em Madrid aos ... dias do mes de Janeiro. Martim de 
Figueiredo Sarmento a fez anno do nascimento de Nosso Senhor 
Jesus Christo de mil e seiscentos e quarenta. 

Diogo Soares a fiz escrever. 


287. 


[323] Para a Senhora Princesa Margarida, 
de 25 de Janeiro de 1640 


A Dom Jorge Mascarenhas viso rey do Brazil mando aoor 
remeter a cifra de que ha de de uzar naquelle Estado, quandi 
me escrever dando conta de algumas couzas, que não convenhi 
entende las o enemigo, se por algum accidente viessem as carta' 
as suas maos, e para que servindo a esse governo haya ahi en 
que as decifrar vos envio com esta carta huma copia da cifrí 
e conta fica aqui. Nosso Senhor etc. 

Escrita em Madrid. 


288.^ [324] Para a Senhora Princesa Margarida, 
üe 25 de Janeiro de 1640. Sobre aver Sua Uages^ 
tade por^ bem de dar o cargo de general da armada 
do Brazú a Francisco Dias Pimenta 

Pola muita satisfação com que estou dos omrp-dimú-tiMí. 
serviços do almirante Francisco Dias Pimenta, e va W mo 

haver de ir com a armada a avistar o arrecife de Parnambim 
e nao em direitura a Bahia; fui servido resolver que se lhe c 

584 


E pelo valor que também mostrou nos votos que deu' na 
mesma ocasião Paulo de Parada hey por bem que se lhe dê hum 
terço se ouver vago, ou o primeiro que vagar, e assi o mando 
encarregar ao viso rey Dom Jorge Mascarenhas, e que de minha 
parte lhe diga, que fico com cuidado para lhe fazer mais merce, 
esperando delle que prosiga em me servir com satisfação. Nosso 
Senhor ette. 

Escrita em Madrid. 


289. [325] Para o secretario Miguel de Vascon¬ 
celos, e Brito. 25 de Janeiro 1640 


Oom esta carta vos envio hum maço de cartas minha (sic) 
para Dom Jorge Mascarenhas viso rey do Brazil, encomendo vos 
0 tenhais em vosso poder, e lho deis depois de elle se haver 
embarcado. 

Escrita em Madrid ette. 


290, [326] Para 0 viso reg do Brasil. 

De 25 de Janeiro de 1640 

Ouve por bem de resolver, que se quando dhegardes à aquelle 
Estado, ouverem feito Dom 'Fernando Mascarenhas, que está por 
governador delle e Dom Francisco de Moura alguma facção tal 
como tomar o posto do Cabo de Santo Agostinho, Itamaraca 
ou a Praiba fiquem servindo no Brazil debaixo de vossa mão até 
eu mandar outra couza. Porem cm caso que não ha'jão feto 
nenhuma das ditas facções lhes declarareis que lhes mando por 
annotações nas merces, que lhe fiz por respeito de me ir a servir 
até eu 'mandar declarar por sentença o que for servido, e neste 
caso os embarcareis para o reyno. 

Escrita em Madrid. 


291, [327] Para o viso reg do Brasil de 25 de 
Janeiro de 1640. Sobre Paulo de Perada . 

Pola satisfação com que estou dos procedimentos e serviços 
de Paulo de Perada, e valor que mostrou nos votos, que deu em 
Cabo Verde, e na costa do Brazil acerca de se ajustar com a 





armada o arrecife de Pernambuco, ouve por bem de resolver que 
se lhe ide hum terço se o ouver vago, ou o primeiro que vagar. 
E assi vos encomendo o escuseis, e me deis conta de o haver 
feito de minha paiite íhe direis que fico com cuidado para lhe 
fazer mais merce esperando delle que prosiga a me servir com 
satisfação. 

Bscxita em Madrid. 


292. [328] Para o viso retj do Brasil, 

De 25 de Janeiro de 16i0 

Pola muita satisfação, que tenho do almirante Francisco Diaz 
Pimenta, e valor que mostrou nos votos que deu em Gabo Verde 
e na costa do Brazíl acerca de se avistar com a armada o arre¬ 
cife de Parnambuco, e outras boas partes que concorrem em sua 
pessoa. Ouve por bem de resdVer, que se lhe dê o cargo de gene¬ 
ral da armada do Brazil, que foi a cargo de Dom João da Vega 
Daçan, e elle se venha para o qual hey mandado passar as ordens 
necessárias pola via a que toca, e que assi mesmo se lhe dê huma 
comenda como lho mando escrever dizendo lhe a satisfação com 
que estou de sua pessoa e o Cuidado que mandarei ter com dle, 
ü assi vos encomendo lhe deis a carta que vay com esta e sendo 
cazo (como se vos diz em outra) que se quando éegardes ao 
Brazil não ouverem Dom Feriíando MasCarenhas e Dom Fran¬ 
cisco de Moura feito alguma facção, tal, como tomar o posto, 
e 0 cabo de Sao Agostinho ItamaraCa, ou à Parahiba que he 
quando lhe haveis de declarar que lhes mando por annLções 
nas merces, e lembaroa los para o reyno, direis a Francisco Diaz 

S '•«Mwra, MM tado dies fdto alguma Is 

ditas facções, nao lhe declarareis [328 v.j a comenda 
Escrita em Madrid. 


293. [329] Para a Senhora Princesa UAargarida. 

De 25 de Janeiro de 1640 

k chegar 

por em caso gue nlo hajâo fetlo nenhuma das ditas facçSes lhel 


declare, como lhes mando pôr annotações nas merces, que lhes 
fiz por me ir a servir ao Brazil para que não uze delias, num 
dos titubs honoríficos, que lhes hey dado, ate eu mandar per 
sentença o que for servido, e os embarque para o reyno, e sendo 
assi ordenareis que se ponhão as ditas annotações, e que elles 
sejão detidos nesse reyno em algum castello, Nosso Senhor ettc. 

Escrita em Madrid. 


294. [330] Para a Senhora Princesa Margarida, 
De 15 de Outubro de 1640 


Vendo o que se contem em huma consulta do Conselho de 
Estado, que me enviastes com lista de 17 de Dezembro passado 
sobre o que o viso rey da índia escreveo acerca de Dom Pfae- 
lippe Mascarenhas, e Dom Antonio Mascarenhas fui servido 
resolver, que ao viso rey se responda, que eu tenho bem enten¬ 
dido 0 como Dom Phdippe o ha ajudado naquelle governo, e 
nas mais couzas que lhe encarregou, e que eu lhe mandarei agra¬ 
decer os bons procedimentos, que há tido. E ao viso rey assinara 
na carta que se lhe escrever declare, e me avise se ouve mais 
pessoas que o ajudassem a elle, e a Dom Phelippe na carga, 
e despacho da nao Oliveira, fazendo o que devião para que como 
eu estiver mais miudaraente informado de como se tem havido 
em Malaca lhe mandarei responder. Nosso Senhor ettc, 

Escrita em Madrid, 


295» [331] Para a Senhora Princesa Margarida, 
De de Fevereiro de 1640 


Vi tres consultas do Conselho de Estado tocantes a maté¬ 
rias da índia que me escrevestes com lista de 22 de Outubro do 
anno passado de 1639. Huma sobra o socorro que Manuél Mas- 
carenhas Homem capitão de Mellapor foi fazer a Ceilão, t m 
razão das cousas de Mellapor; outra sobre -as naos íngleaas que 
forão a China, c dífferenças que tiverão com os moradores de 
Cantão, como do em que os de Malaca os compuserão ficando 
por fiadores de que não tornavão aquélas partes; e a outra sobre 
0 que as naos inglesas ‘fizerão hindo à Chto e da volta a h 
China, Cananor, e outras partes, e ap que nestas consuliíàs vos 
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pareceo e ao Congelho de Estado, ouve por beiíi de me con¬ 
formar. 

Nosso Senhor ettc, 

Escrita em Madrid. 


296, [332] Para a Senhora Princesa Margarida 
a 31 de Outubro de 1640 

Vierão com lista de 6 de Outubro passado duas con.su!ta.s 
do Conselho de Estado e matérias da índia. Huma sobre o que 
escreveo Pedro da Sylva acerca do procedimento de Dom Phe- 
lippe Mascarenhas, e do adjutorio, que achara nelle no tempo de 
seu governo, e vendo esta consulta aprcwei o que nella voa pare¬ 
ceo, e ao Conselho de Estado. 'E a outra acerca das obras da 
fortaleza de Moçambique, e relaçSes delles, que se hSo mandado 
vir da índia tOdos os annos, e havendo visto o que nella se refere 
ouve por bem o que acerca delia pareceo ao Conselho de Estado, 
com que vos conformastes e ao viso rey se escrevera encarre¬ 
gando se lhe teniha muy particular cuidado cora o provimento 
daquella fortaleza. 


297, [333] Para o bispo do Brasil Custódio 
de São Francisco, c provinciais das outras 
daquelíe Estado. De Abril de 1641 

Algumas pessoas sediciosas, desalumbradas, e mal affectas 
a meu serviço han inquietado como tereis entendido o Reyno de 
Portugal, chegando a tanto sua maldade que a-ppelidarâo cora 
nome de rey ao Duque de Bragança meu vassallo, e ainda que 
seus intentos são tao sem fundamento, como se deixa ver, pois 
entrando minhas armas naquelle reyno (de que se esta tratando 
a toda a pressa) se desvanecera com o castigo, e escarmento dos 
traidores à ambição de seu atrevimento, e sayrão meus vassallos 
da oppressão em que vivem violentados de sua tyrania. Contudo 
convem ao serviço de Deos, e meu atalhar por todas as vias a que 
nao passe a esse Estado e mais conquistas as desordens e extor¬ 
sões, que se experimentarão em Portugal em ruína, e dcshonra 
grande dOs^ povos, e descrédito de huma nação tão leal; e posto 
que w tenho por certo de vos, e das dignidades, e deresia desse 
bispado que todos havereis abominado huma maldade tão grande 
que correspondendo à vossa obrigação excitaria aM vassallos 
desse Jiistado a que prossigão em sua atftigua fidéidade, conser¬ 




vando se na obediencla que me devem [333 v.j como a seu rey 
e senhor natural, que sou, Vo lo quis lembrar por esta carta, e 
agradecer vos muito o que haveis obrado por vossa parte no 
a’S.sento que ahi .se fez com o Marques de Montalvão meu viso 
rey do estanque do sal e do vinho, para acudir aos gastos da 
guerra emquanto ella durar nesse Estado, que he huma acção 
digna de quem sois e que me há de ser presente para folgar de vos 
fazer merce no que .se offerecer, e ouver lugar a vossas digni¬ 
dades, e cleresia desse bispado, tendo sempre todos na estimação 
que he justo, E tambera vos quis dizer, que desejando eu o ali¬ 
vio de meu.s vas.salio.s desse Estado, e que a restauração delle 
se con.seguisse por meyo das armadas que por huma e outra 
coroa de 'Ca.stella e Portugal se estavão prevenindo para enviar 
ahy de vinte e quatro galebes c outros navios de força com gente, 
moniç5e.s, e petrechos em tão grande quantidade, que se poderá 
ter por certo o bom sucesso de sua resta upção. rinha mandado 
tratar com sumo de.svelo do apresto das ditas armadas com que 
ja hoje e.stiverão ne,sses mares; mas não somente se impedia com 
a rebelião de Portugal o effeito de sua partida, senão que as 
armas, e moniç5e.s, que estavão já em Li.sboa para nellas se enviar 
a!hi de socorro as hão destribuido nos lugares fronteiros a Cas- 
tella repartindo os vestidos e roupas entre a gente das levas e 
deixando a.s cousas desse Estado expostas ao perigo que se ve 
de [331] que nesta ocasião com mais força sejão invadidas dos 
olandese,s t a risco de ser infestada a christandade, que nelle 
esta prantada há tantos annos. E a titulo de aliviar os povos hão 
tirado o real daguoa, e quarta parte do cabeção que em Portu¬ 
gal estava posto com que para se sustentar no pouco tempo que 
pode durar .seu atrevimento, o haverão de destruir o reyno com 
tributos grandes, e roubar aos vas,saIlos delle e as igrejas, tomando 
lhe seus bens, e rendas para o fazer, ou perecer que he o mais 
certo nas mais de sua desesperação. 

Porque minhas armas mediante o favor Divino não lhes han 
de dar lugar a que obrem tão grandes maldades, nem dos ene- 
raigos desta monarchia podem elles esperar socorro considerável 
em caso que fho quizessem dar. E ainda para impedir esse se 
lhes ouvesse de vir hey mandado, ja sair a navegar minha armada 
e espero em Deus, que muy brevemente darão as cousas lugar 
de presente a que ellas cora brevidade passem a esse Estado a 
áfectuar de huma vez a restauração. È emquanto isto se não 
dispõem se hirão continuando os socorros de forma que bastem 
a ter enfiado o enemfgo em suas fortificações, e para se conse;- 
guir melhor vos encomendo procureis de vossa parte a quietação 
do povo assistindo ao Marques de Montalvão em tudo o que se 
offerecer de meu serviço. 

Escrita em Madrid. 
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298. [335] Para a Camara da cidade do Salvador 
na Bahia. Em de Abril 1641 


Algumas pessoas sediciosas, desalumiadas e mal affectas a 
meu serviço 'lian inquietado, como tereis entendido o Reyno de 
Portugal, ohegando a tanto sua maldade, que api 3 e'li'darão com 
nome de rey ao Duque de Bergança meu vassallo, e ainda, e ainda 
que seus intentos são tanto sem fundamento, cOmo se deixa ver 
porem entrando minhas armas naquelle reyno (de que se está 
tratando a toda a pressa) se desvanecera com o castigo e esca" 
ramento dos traidores a ambição de seu atrevimento e sairão 
meus vassallos da oppressão em que vivem violentados 'de sua 
tyrania; contudo convem ao serviço de Deus e meu atalhar por 
todas as vias a que não passem a esse Estado, e demais conquis¬ 
tas as desordens, e extorsões, que se experimentarão em Portu¬ 
gal em ruina, e deshonra grande dos povos, e descrédito de 
huma nação tão leal. E posto que tenho por certo de vos, e dos 
mais moradores desse Estado, que todos à vossa imitação have¬ 
reis abominado huma máldade tão grande, e que correspondendo 
ao amor que vos tenho prosiguireis sempre em vossa antigua 
fidelidade conservando vos na obediência que me deveis, como 
a vosso rey e senhor natural que sou, me pareceo lembrar vos 
a obrigação que para isso vos corre, e agradecer vos muito, como 
0 ifaço, por esta carta, o serviço que me haveis feito no assento 
que se tomou com o Marques de [335 v.j Montalvão meu viso 
rey do estanque do sal e do vinho para accudir aos gastos da 
guerra emquanto etla durar nesse Estado, que he huma acção muy 
digna de quem sois, e da lealdade, e amor, com que me servis, 
que tudo me he muy presente, e hey de ter sempre na memória, 
para folgar de fazer a essa cidade, e a cada hum de vos em par¬ 
ticular a honra e merces que ouver lugar tendo sempre a todos 
na estimação que he justo. E também vos quiz dizer, que dese¬ 
jando eu 0 alivio de meus vassallos desse Estado, e que a res¬ 
tauração delle se conseguisse por meio das armadas que por huma, 
e outra coroa de Cástella, e iPortugal, se estavão prevenindo para 
enviar ahi de vinte e quatro galeões, e outros navios de força 
com gente, monições, e petrechos em tão grande cantidade que 
se podia ter por certo o bom sucesso de sua restauração, a tinha 
mandado tratar com sumo desvelo do apresto das ditas armadas, 
com que ja hoje estiverão nesses mares, mas não somente se impe:- 
diu GOm a rebelião de Portugal o effeito de sua partida, senão 
que as^ armas, e monições que estavão ja em Lixboa para nellas 
se enviar ahy de socorro as hão destribuido nos lugares frontei¬ 
ros a Castella, repartindo os vestidos e roupas entre as gentes 
de levas, (?) deixando as couzas desse Estado expostas ao perigo 
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que se vê, de que nesta ocasião com mais forças sejão invadidas 
dos olandeses e a risco de ser infestada a christandade que nelle 
esta iprantada ha tantos annos, e a titulo de aliviar os povos hão 
tirado 0 Real d aguoa, a quarta parte [336] do cabeção que em 
Portugal estava posto, com que para se sustentar no pouco tempo 
que pode durar seu atrevimento, o haverão de destruir o reyno 
com tributos grandes, e roubar aos vassallos delle, e as igrejas 
(tomando lhes seus bens e rendas, para o fazer que tudo se pode 
recear de sua maldade ou perecer que he o mais certo nas mãos 
de sua desesperação, porque minhas armas (mediante o favor 
divino) não lhe han de dar lugar a que obrem tão grandes males, 
nem dos eneraigos desta monarchia podem elles esperar socorro 
considerável em caso que lho quizessem dar, e ainda para impe¬ 
dir esse se lhes ouvesse de vir hey mandado ja sahir a navegar 
minhas armadas e espero em Deos que muy brevemente darão 
as cousas presentes lugar a que ellas passem a esse Estado a 
èffectuar de huma vez a restauração, e emquanto isto se não dis¬ 
põem se irão continuando os socorros, de modo que bastem a 
ter enfreado ao eneraigo em suas fortificações, e para se conse¬ 
guir melhor vos encomendo procureis de vossa parte a quietação 
do povo, assistindo ao Marques de Montalvão em tudo o que se 
offerecer de meu serviço. 

Escrita'de Madrid. 


299. [337] Para as pessoas que v5o nomeadas 
a saber: o Conde de Banholo: Dom Francisco 
de Moura; Martírn Soares Moreno; Lourenço de 
Brito; Luís Barbalho Bezerra; Dom Fernando 
de Lüdenha; Joana Mendes de Vasconcelos; 
Dom Fernando Mascarenhas; Heitor de la CaU 
che Trigueiros, governador do Rio de Janeiro. 

E outras cartas com os nomes em branco 


Algumas pessoas sediciosas desalumiadas, e mal affectas a 
meu serviço hão inquietado (como tereis entendido) o reyno de 
Portugal, chegando a taiíto sua maldade, que appelidarão com 
nome de rey ao Duque de Bragança meu vassallo, e ainda quê 
seus intentos são tão sem fundamento, como se deixou ver; pois 
entrando minhas armas naquelle reyno (de que se está tratando 
a toda a pressa) se desvanecera com o castigo o escarmento dos 
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traydores e ambição de seu atrevimento, e sahirão meus vassallos 
da oppressão em que vivem violentados de sua tyrama; contudo 
convem ao serviço de Deos e meu atalbar por todas as vias a 
que não passem a esse Estado e mais cíonquistas as desordens e 
extorsões que se experimentarão era Portugal em ruina, e deshonra 
grande dos povos, e descrédito de buma nação tão leãl, E posto 
que tenbo por certo de vos, que havereis abominado huma mah 
dade tão grande, e que correspondendo a vossa [337 v.] obriga¬ 
ção exhortareis aos vassallos desse Estado a que prosigão em sua 
antigua lidelidade conservando se na obediência que me devem 
como a seu rey e senhor natural que sou vo lo quis lembrar por 
esta carta, 

E também vos quiz dizer, que desejando eu o alivio de meus 
vassallos desse Estado, e que a restauração delle se conseguisse 
por meo das armadas que por huma e outra parte assi da Coroa 
de 'Castella, e Portugal se estavão prevenindo para enviar ahi de 
vinte e quatro galeões, e outros navios de força cOm gente muni¬ 
ções, e petrechos em tão grande cantidade que se podia ter por 
certo 0 bom sucesso desta restauração tinha mandado tratar com 
sumo desvelo do apresto das ditas armadas com que ja hoje 
estiverão nesses mares; mas não somente se irapedio com a rebe¬ 
lião de Portugal o effeito de sua partida senão que as armas, c 
monições que estavão ja em Lixhoa para nellas se enviar ahi de 
socorro, as hão dstribuido nos lugares fronteiros à Castella, repar¬ 
tindo os vestidos, e roupas entre a gente das levas, deixando as 
cousas desse 'Estado expostas ao perigo, que se vê, de que nesta 
ocasião com mais força sejao invadidas dos olandeses, e à risco 
de ser infestada a christandade, que ndle está praníada há tan¬ 
tos annos. E a titulo de aliviar os povos hão tirado o real da 
agoa, e quarta parte do cabeção, que estava posto em Portugal, 
com que para se sustentar no pouto tempo que pode durar seu 
atrevimento, ou haverão de destruir [338] o reyno cora tributos 
grandes, e roubar aos vasallos delle, e ás Igrejas tomando lhe 
seus bens, e rendas para o fazer, ou perecer, (que he o mais certo) 
na maior de sua desesperação; porque minhas armas (mediante 
0 favor Divino) não lhes han de dar lugar a que obrem tão gran¬ 
des maldades, nem dos enemigos desta monarohia podem elles 
esperar socorro considerável em caso que lho quizessem dar, e 
ainda para impedir esse se lhe ouvesse 'de ir, hey mandado ja 
sahir a navegar minhas armadas, e espero em Deus, que muy 
brevemente darão as cousas cousas (síc) presentes lugar a que 
elas passem a esse Estado a dflfectuar de huma vez a restauração. 
E emquanto isto se não dispõem se hirao continuando os socor¬ 
ros de forma que bastem a ter enfreado o enemigo em suas for¬ 
tificações. E para se conseguir melhor vos encomendo procureis 
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de vossa parte a quietação do povo assistindo ao Marques de 
iMicmtaivIo em quanto ise ralierecer de mieu serviço, e se tiverdes 
alguns requerimentos mos comunicareis, para que consultando se 
me por sua via, mande differir, com todo o favor e honras que 
ouver lugar. 

Escrita em Madrid. 


300. [339] Para o bispo do BrazÜ 
a 20 de Abril de 1641 

Algumas pessoas sediciosas etc. na forma que a carta atras 
ate ao 1.'’ parágrafo e logo se diz o seguinte: 

E posto que tenho por certo de vos e das Dignidades e cle- 
resia desse Bispado, que todos havereis abominado huma maldade 
tão grande, e correspondendo à vossa obrigação exhortareis aos 
vassállos desse Estado a que prosigão em sua antigua fidelidade, 
conservando se na obediência que me devem como a seu rey, e 
senhor natural, que sou, vo lo quis também lembrar por esta carta, 
e agradecer vos muito o que haveis obrado por vossa parte no 
assento que ahi se fez com o Marques de Montalvão meu viso rey 
do estanque do sal, e do vinho para acudir aos gastos da guerra 
emquanto ella durar nesse Estádo, que he uma acção muy digna 
de quem sois, e que me há de ser presente para folgar de vos 
fazer merce no que se offereccr, e ouver lugar a vos, e as Digni¬ 
dades, e Cleresia desse Bispado tendo sempre a todos na estima¬ 
ção que he justo. E logo se segue do 2.° por diante; E também 
vos quiz dizer etc. 


301. [340] Para a Camara da Bahia, 

A 20 de Abril de 1641 

Algumas pessoas sediciosas etc. na mesma forma até o sinal # 
E logo se diz o seguinte: E posto que tenho por certo de vos, 
e dos mais moradores desse Estado, que todos à vossa imitação, 
havereis abominado huma maldade tão grande, c que correspon¬ 
dendo; ao amor que vos tenho prosiguíreis sempre cOm vossa anti?' 
gua fidelidade conservando vos ná Obediencia que deveis como- 
a vosso rey e senJhor natural que sou, me pareceo lembrar vos 
a obrigação, que para isso vos corre e agradecer vos muito como 
faço ipor esta carta o serviço, que me haveis feito no assento que 
se ifez com o Marques de Montalvão meu viso rey do estanco do 
sal e do vinho, para acudir aos gastos desta guerra enquanto ella 
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durar nesse Estado, que he liuma acção muy digna de quem sois 
e da lealdade e amor com que me servis, que tudo me he muy 
presente, e hei de ter sempre na memória para folgar de fazer a 
essa cidade, e a cada hum de vos em particular as honras e mer- 
ces que ouver lugar tendo sempre a todos na estimação que he 
justo, e também vos quiz dizer ique desejando eu o alivio de meus 
vassalos ate o fim, como o do bispo. 


302. [341 ] Para o viso rey do Brasil, 
A 30 de Junho de 1641 


Honrado Marques etc. havendo se me representado por Simão 
Lopes Manoel em seu nome e 'como procurador de Díogo da Fon" 
seca de Olmedo seu cunhado morador na cidade de Ruão, en 
França, que os inquisidores apostólicos da cidade de Coimbra 
procederão contra Gonçalo Cardozo da Fonseca, , e Sezilia Rodr^ 
gues sua radher, e contra o dito Diogo da Fonseca, e seu filho 
visinhos que iforão da cidade do Porto, e lhe confiscarão seus 
bens, dos quais ficarão reservados por não se haver tido noticia 
ddles alguns effeitOB, que disse importarem mais de vinte e qua^ 
tro mil cruzados, que constão de letras de cambio, cédulas e con¬ 
tas, e outros papeis, contra diversas pessoas residentes nesse 
Estado, pedindo me que por haverem mostrado com toda a oca¬ 
sião serem fieis, e leaes vassalos, e acudido o dito Diogo da 
Fonseca ao serviço de D'eos e meu, como constou de huma cer¬ 
tidão que presentou lhe fizesse merce pello que lhe tcíca, e como 
filho e herdeiro dos ditos seus pays ya difuntos de remeter lhe 
0 direito que minha Fazenda tem pella dita confiscação aos ditos 
bens reservados, que não han sido embargados, nem manifesta¬ 
dos, oferecendo se a me servir para esse effeito digo por esse 
respeito com a terça parte de tudo o que se cobrar, ordenando 
as minhas [341 v.j justiças a quem se cometerem as ditas cobran¬ 
ças a fação via executiva dos ditos devedores, ou seus herdeiros, 
como bens reaes, fui servido conceder lhe que se pudesse fazer 
a dita cobrança pdlo modo, e na forma que se contem na carta 
que com esta sera que vos mandei escrever em vinte dous de 
Novembro do anno passado de mil, e seiscentos e quarenta. 

L lhe entregar 0 dito despaOho sucedeo a 

rebelião de'Portugal, e não obstante isso se me ha representado 
de movo’ por parte dos ditos Simão Lopez Manoel e Diogo da 
ronseca que querem mandar tratar da dita cobrança em hum 
navio que envião a esse Estado com bastimentos, me pareceo 
encomendar Vos por esta carta, que com vossa prudência, e que 
com a suavidade que convem obreis no que vos encarrego de 
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22 de Novembro acerca da dita cobrança o que for possivel, e se 
vos parecer, que pode ter inconvenientes o não executareis dando 
me conta do que em rezHo disto fizerdes, 

Escrita em Madrid. 


303. [342] Para 0 viso rey do Brasil 
De 30 de Junho de 1641 

Simão Lopes Manoel em seu nome e como procurador de 
Diogo da Fonseca de Olviedo seu cunhado morador na cidade 
de Ruão era França me representou, que os inquisidores apostó¬ 
licos da cidade de Coimbra procederão contra Gonçalo Cardozo 
da Fonseca e Sezilia Rodrigues sua molher, e contra o dito Diogo 
da Fonseca seu filho vecinhos, que forão da cidade do Porto, 
e lhe confiscarão seus bens dos quaes ficarão reservados por não 
se haver tido noticia delles afguns effeitos que diz importão mais 
de vinte e quatro mil cruzados, que constão de letras de cambio, 
cédulas, contas, e outros papeis contra diversas pessoas, residen¬ 
tes nesse Estado, pedindo me que por haverem mostrado em toda 
a ocasião serem me fieis e leais vassallos, e acudido o dito Diogo 
da Fonseca ao serviço de Deus, e meu como constava de huma 
certidão, que presentou lhe fizesse merce pello que toca a elle 
como filho de remeter lhe o direito que rainha Fazenda tem pella 
dita confiscação dos ditos bens reservados que não hão sido 
embargados, nem manifestados offerecendo se a me servir por 
esse respeito com a terça parte de tudo o que se cobrar, orde¬ 
nando se as Justiças [342 v.] a quem se cometerem as ditas 
cobranças as fação via executiva dos devedores ou seus herdei¬ 
ros c como bens reaes, por os ditos devedores haverem cncurrido 
era não os haverem manifestado aos bandos que o Fisco manda 
lançar, e que para mayor seguridade lhe conedesse (sic) que possa 
fazer embarcar quaesquer effeitos que se acharem em qualquer 
parte de Portugal, que pertenção aos devedores, E tendo eu aten¬ 
ção ao que fica referido ouve por bem de lhe mandar aceitar o 
dito òfferecimento e obrigação de que tem feito escritura, e vos 
encomendo visto isso, que lhe façaes dar os despachos necessá¬ 
rios para que nesse Estado se cobrem os effeitos e dividas per¬ 
tencentes ao dito Diogo da Fonseca de Olviedo, e Gonçalo Car¬ 
dozo da Fonseca, e Sezilia Rodrigues sua molher por minhas 
justiças procedendo se nas cobranças via executiva, segundo por 
direito e regimento do Fisco esta disposto, que se proceda na 
cobrança de bens confiscados, e de tudo o que se cobrar se farão 
depozitos, donde logo se entregara ao dito Simão Lopez Manoel 
ou a seu bastante procurador das duas partes que conforme ao 
offeredmento, e obrigação que tem feito lhe han de pertencer, 
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reservando se [343] primeiro a terça parte de todo o procedido 
'das dividas para minha 'Fazenda 'Real em salvo 'diella se abaterem 
despezas, nem gastos nenhuns; porque todos estes que se fizerem 
ha de ser somente por conta das duas partes tocantes ao dito 
Diogo da Fonseca, por cuya parte se presentou à memória, que 
com esta carta se vos envia com declaração dos devedores, e par¬ 
tes donde residem, estas contias que cada hum dever, e porque 
causa e os papeis que ha para poderem ser obrigados, e as ditas 
dividas somente se cobravão, e não outras, e fazendas e o con¬ 
trario por parte do dito Diogo da Fonseca ou seus procuradores, 
se procedera contra elles civil, e criminalmente como 'contra usur¬ 
padores, e descaminhadores de minha Fazenda Real, e se pode¬ 
rão fazer, embargos nos bens dos devedores conteúdos na memó¬ 
ria de cuyas dividas constar para seguridade das cobranças 
havendo se posto e ditos, c não havendo acudido a elles com 
[343 V.] as declarações de suas dividas, encomendo vos ordeneis 
que neste 'conformidade se faça. 

Escrita em 'Madrid. 
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Salsete, 550; queixas contra 0 geral 
de Ceilão D. Filipe Mascarenhas 
-552. 

Conde Castelo Aíow —477, 481, 
548; Pernambuco c índios—548; 
resgate cativos cristãos—485. 

Conde da Fe/m —arribada nau Con¬ 
ceição—527. 

Conde Ficalho — dúvida c. conde de 
Salinas —425. 

Conde de Unhares —socono Brasil 



Conde Maurício —holmàesos^ Brasil 

-487. 

Conde de Miranda — socorro Brasil 
-488. 

Conde de Monsanto—éúViMs des¬ 
pachos—494 

Conde de Óbidos (D. Vasco Masca> 
rcH/iáíj—543, 558,564; governan¬ 
do Baía—560; mercê de título— 
482; sucessão governo Brasil—574. 

Conde de Portalegre —^io\ dúvidas 
—1508. 

Conde de Sabugal—áúnáns despa¬ 
chos—494, 

Conde de Salinas—àxinàus conde de 
Ficalho —425. 

Conde de Sandomil [D. Pedro Mas¬ 
carenhas], vice-rei—264,165,166. 

Conde de Santa Cruz—/\.jt; dúvi¬ 
das despachos—494; casamento 
sua filha—432; diferenças margens 
Porto Seguro—480; cnbargo bens 
D. João Mascarenhas—479; peste 
— 510; queixas desembargadores 
Paço —478; socorro Brasil—488. 

Conde da Torre—despachos—558. 

Conde da Vidigueira — sacottos índia 
-466. 


Conde de Vila de Arcos—mecé ti¬ 
tulo—495. 

Condessa da Vidigueira — t[ucms 
contra D. António Mascarenhas 
“ 457 ' 

Convento S}^ Teresa — guarda de di¬ 
nheiro em ouro —356. 

Conoeiííoj—Nossa Senhora do Car¬ 
mo—428; visitas Avis e Palmeia 
-518. 

Consulado —cohnaqn salários, 577; 
contas, 514. 

Contratos —Rios Cuama—555. 

Cowwóeí—Gentio Salsete—551. 

Coromandel (Costa do) — 86,89,91, 
295, 296, 376. 

Corrêa (Henrique )—pede voltar Rel- 
no-537, 

Corrêa (Paulo João j—73. 

Corrêa (Pedro Cardoso de Sousa) 
139, 140, 193, 196. 

Correia (Vitorino), 039.-381, 

Corsário N. Srl^ da Gww—389. 

Corsário N, SrS da Lapa-comio 
do mar—372. 

Corsário N, Sr,’^ do Uvramento e 
S./oíá—383, 

Corsário S}° António — solÁnáot para 
Moçambique—261, 262, 277. 

Corwrio S, /oíé—soldados p, Mo¬ 
çambique—260, 262, 263, 

Corsário S, José Rei de Portugal— 
276. 

Corsários —ameaças ilhas— 435 , 461 ; 
Canárias— 468 . 

Corte Real (António de Mendonça), 
cap.—227. ■ 

Corítf Real (Diogo de Mendonça), 
conselheiro e secretário de Estado 
— 104, 105, 107, iio, 116, 118, 
121, 123, 124, 129, 133, 34, 135 , 
139, 140, 163, 17Ò, 172, 174, 175, 
179, i8o, 185, 186, 193, 196, 197, 
198, 199, 200, 210, 214, 215,234, 
242; 244, 245. 

Corítf, Real (Jão Pereira)—mtmáo 
capitão navio—'436; queixas falta 
gente-485. ' ' ' 








Comnha — 

Corvo (ilha ioj--corsários —43^. 
Costa (António Lops da), sargento- 
-mor—386, 

Costa (Francisco Manuel de Som) 

-389. 

Casta (Francisco Xavier da), escrivão 
- 357 ‘ 

Costa (Gabriel da), cristão novo — 
falta de pagamentos—536, 

Costa (Jodo dííj, alcaide— 43<|. 

Costa (José ou Joseph Vicente da) 
-58, 63, 64, 65, 67, 87, 89, 129, 

^33. i 34 > 135. 15*5. 7 ®' 175* 179. 

180, 185, 186, 215, 216, 

Costa (Mário da)~~ 131, 

Costa (Melhiar de Araújo) —^131, 
Costa (D. Nuno Mascarenhas da) 
^■" 473 -, 

Costa (Pero da), mestte—8, 13, 19. 
Costa (Dr, Pero Nunes da Costa), 
desembargador do Paço —devassa 
António Mascarenhas — 522. 
Couceiro (António de Abreu) 

39, 41, 42, 44, 45, 47, 48, 49, 50, 
52, ii8, 121, 123, 124. 

Coutinho (André Ribeiro), cap. de 
mar e guerra—54. 

Coutinho (António de Abreu}—• 
80,81. 

Coutinho (D, Francisco Inocmcio de 
Sousa) —'^ 66 , 

Coutinho (Manuel Pereira) — 12, 

Coutinho (Tomás de Oouvêa) — 196, 
Couto (Estêvão í/oj—padre—418. 
Cristóvão (Manuel Fernandes)— 

Cruz (Domingos de Faria e), cap. — 

353 - 

Cruz (João da), marinheiro —257; 
tomadias —259, 

Cruz (Manuel Cardoso da), escrivão 
-301, 302, 303, 304, 305, 311, 
313» 346.348. 349 < 350.355. 35 ^> 
357. 359 - 37 h 373 > 375 » 376.377, 

^ 382,^393,394,395, 406,407. 

administração —541, 942; 
dinheiro—919, 941. 


Cunha (Francisco de Vasconcelos da) 
— nomeado cap. navio—436. 
Cunha (João Nunes da), vice-rei — 
3 » 7 - 

Cunha (D. Rodrigo da), arcebispo de 
Braga —480. 

Cunha (Rui Dias da) —sobre renun- 
ciação fortalezas—557. 

Cunha (Simão de Mendonça da) — 
residência D. Fernando Mascare¬ 
nhas—541. 

Curveta L M. /. —369. 

Curveta Jesus Maria José de S. Frãn> 
cisco Xavier e Almas 349, 
362. 

D 

Darana(?) (Manuel Carneiro) —n. 
Delgado (Mestre Diogo) — iê, 
Demandas — entre D. António c 
D. Francisco Mararenhas—431; 
Diogo da Fonseca—594, 995, 
Desavenças— enrre João Mascarenhas 
c António Saldanha — 509; entre 
D, Rodrigo Resende e I). Fernan¬ 
do Masc. —509: naus inglesas c 
moradores Cantão — 587; entre 
bispo de Ceuta c capitão Mazagão 
“415, 416, 419, 422, ^3, 506, 
507; condes Salinas e Ficalho — 
425; c. deão e capclao-mor—435: 
c. Mosteiro dc Santos—423; entre 
colector e arcebispo Lisboa—438, 
439, 440; conde dc Portalegre e 
D. Jorge Mascarenhas—508. 
Devassas—D, António Mascarenhas 
— 429, 430, 515; assistência ãs dfr 
vassas—923; António Rocha— 
512; capitães D. Jorge Mascare¬ 
nhas—432, 433, 493; mereadores 
-514. 

Dias (Guilherme), notário— s, pri¬ 
são—438. 

Dias (Pero)— oBàos da renda do 
verde—4^. 

Dias (Teodoro), piloto —232. 


m 


Diniz (Jerónimo de Maia), mestre 

— 21, 

Domingues (Manuel) —poveàot de 
Moçambiciuc — 382, 

Duarte (José Pereira), cirurgião — 
380, 

Duque (Jaão) — y. 

Duque d' Aveiro — contas prebendas 
paga.s-915. 

Duque de Bragança — 591; re¬ 
volta Portugueses, 588, 589, 590, 
59 ». 

Duque de Maqueda—atmuh Cata¬ 
lunha—471. 

Duque Medina tWdnw- -mantimen¬ 
tos Mnzagãü —421, 502; maciei¬ 
ras e trigo465, 

Duque de Vilk IJermosa — e^i’^, 

Dunquerque — fragatas—489; navios 
socorro Brasil —488, 562, 58a, 

Dúvidas—Blsp) Ceuta c Manuel 

Mascarenhas ..- 544: despachos— 

494; entre vedor Fazenda Goa e 
provedor — 520. 

E 

Ega (Conde da), vice-rei — 303, 

Escravos — 366. 

Espanha—iS'^, 444, 462. 

Espartel (Cabo riej —armadas fran¬ 
cesa c holandesa — 470. 

Esperança (Francisco Manuel da) — 
156. 

Esplnosa (João Soares) — 294, 
255, 257, 298, 260, a6t, 262* 263, 
264,266, 267, 270, 271, 316,317, 
3 * 8 . 35 ^» 353 » 36»» 363* 366.367» 
368,384,395, 

Esplnosa (Manuel Soares)—too, 

lOL 

Esplnosa (Silvestre Soares) — 197, 
198. 

Espírito Siínío — informação praças 
Sul Brasil, 560, 580. 

Esquivei (Bernardo Ramires), coman¬ 
dante—385. 


Esteves (Gonçalo) — removido da Vi- 
gararía de Mazagão—545. 

Estremoz — cçiq. 

íwrf—água prata, religiosos—911; 
compromisso Misericórdia — 479. 

F 

Fadala—comráo dc trigo—456. 

Facho (}) (Francisco da Cunha) — 
12, 

Fajardo (D. João), general da armada 
—corsários —468; livros tomados 
a Mulcy Zicião — 930. 

Faria (Tomé de Lemos e), juiz da al¬ 
fândega de Portimão — 70. 

Faro—ii 6 , nj, 186, 

Faro (D. Fernando))— mwnM — 
414. ( 

Faro (D. Francisco riej —petição — 
414. 

Farto (?) (Afonso), mestre—14. 

Fava (Tomé de Lemos e), juiz da al¬ 
fândega de Vila Nova de Portimão 
-70. 

Fávacho (Custódio) — embarcação 
D. Nuno Mascarenlias—549. 

Favela (Manuel de Castro), cap. — 3. 

Fayardo (D. Joio)— provimentos 
Tanger—454; soldados armadas— 
459 - 

Fe/ífor—437. 

Felix (Joio)—s, prisão—438. 

Fernandes (Jerónimo Corrêa), cap. dc 
ma re guerra — 54, 

Fernandes (Joio), mestre—54. 

Fernandes (Joseph), mestre—41. 

Fernandes (Lucas), míííw— 194. 287, 
319; piloto—209. 

Ferrás fPedwj —ouvidores—459. 

Ferraz (Frandsco Gonçalves), cap. 

Ferraz (Manuel da Costa) —m, 

Ferreira ( António) —174. 

Perteka (Domingos), mestre—135. 

Fereira (Joio da Ponte), cap.-tenente 
-351, 360, 364. 







Ferreira (João de Pontes), cap.-tenente Fonseca (Manuel Cardoso da Cruz) 
—ver Ferreira (João da Ponte). —ver Cruz (Manuel Cardoso. 
Ferreira (Lms Coelho) —^âfí. Fonseca (Nicolau Fernandes da), co- 

Ferreira (Manuel), mestxc— mandante—378, 379. 

Ferreia (Manuel Ribeiro) —Ford (José, cap. —375—ver Fortes 
Ferreira (Pero) — 2^, 25, 28, 34. (José). 

Fw —assistência cativos —485; so- Ford(?) f/oísj, cap.-tenente —329. 

corro cristãos—484. m Fortes (José). 

Fialho (Baltazar)—Fortes (José), cap.-tenente — 310, 
Fialho (Caetano Cordeiro) — 163, 326, 329, 331, 370, 373, 374, 375. 

168, 169, 170, 171, 174, 313, Foyos (Dr. Estêvão í/íJ — assuntos 
Fialho (João Cordeiro) — 398, administração Cruzada —543. 

399, 400, 401, 407, 408, 409, Frades terceiros S. Francisco —c^m- 
Ficalho (conde dej —dúvidas conde xa, freiras Mosteiro S. Domingos 
de Salinas—425. Santarém, 424. 

Figueira ( António da Costa)^ mestre Fradico (Manuel António) —187. 

“214, 234. ^ Fragata N, Sr.‘^ da Atalaia—i^j. 

Figueiredo (Francisco de), ajudante Fragata N. Sr!'' da Barroquinha — 
151, 164. 

Figueiredo f/oíoj-vaga de coresia, Fragata N. Sr," de Belém — 

4 ^ 3 ' 4 ^- Fragata N. Sr." da Estrela—1^1. . 

Figueiredo (Dr. Pedro de Mendanha) Fragata N. Sr." das Necessidades ~ 

— tenças viúva—518. 282,283. 

Figueiredo (Silvestre Fernandes de), Fragata N. Sr." da Oliveira —2^. 

escrivão da carga e descarga da al- Fragata N, Sr." dos Remédios e S. 

fandega de Vila Nova de Portimão, Francisco de Borja — 31. 

Silves e Alvor-187, 188. Fraagta N. Sr," do Vencimento- 

Figueiroa (João Eufrazio de) — j2, 224, 272. 

74, 76, 77, 78, 79, 102, 103, 104, Fragata S. Pedro e S. João— 188, 

105, 107, no, 233, 236, 237, 238, Fragata Penha de França — 147, 

239, 242, 243, 244. Fragata S.^ Ana e S. Joaquim— ioi, 

Filipe (D.), rei-447, 408. 

F//íref/ofoJ-453. S./oré-354, 357. 

Fisco —empréstimo socorros índia - Fragtinha S. José— 354, 357. 

466, 467. Fragatinha S, Tiago Maior — uk, 

Flandres-çúsío D. Fr.»» Mascare- 346. 350, 362. 369, 376, 387. 

nhas-547, socorro Brasil-488. Fw«fd-água-ardente -aio. 

Flores (Ilha das) - corsários - 435. França (Tomás da), piloto - 249, 
Fonseca (Bernardo António Rehelo 282, 319, 333, 338, 361; cap, - 

da), cap. mar e guerra -120, 140. 271, 378; 379. 

Fmia 

Fmtc, Dimàio k)-m, i.yj. -456; cífik perdida-45i, 457; 

Fonseca (Francisco Riheiro)—S, ii. nomeado governador Algarve — 

Fonseca (Gonçalo Cardoso) - de- 444, 446; reparo de artilharia- 

mandas 594, 595, 452; tratamento devido —463. 

Fonseca (João da), testamenteiro- Francisco (Inácio), mtsüt—^6. 
n ,, Franco (Inácio)-í6, 

Fonseca (Manuel), mestre-35, 3 ^- F^co (João Alvarez)-]^, 131. 


Freifes (António de Brito) — 
ver Freire (António de Brito), 

Freire (António de Brito), cap. mar e 
e guerra —159,165, 168,175,184, 
192, 193, 203, 204, 213, 220,234, 
251, 253, 255. 

Freire (Antonio da Fonseca), gover¬ 
nador de Mombaça —75. 

Freire (João de Sousa), capitão-mor 

Freire (Manuel Délio), tesoureiro da 
Casa da índia—46. 

Fretes —Carga embarcação D. Nuno 
Mascarenhas —549. 

Froes (Diogo da Sí/mJ-154. 

Funchal (Bisfo íioj —devassa Antó¬ 
nio Mascarenhas—515. 

Furtado (D. Ângelo de Mendonça), 
cap. —273, 292. 

Furtado (tuis de Mendonça), vice- 
-rei—12, 

Furtado (Miguel da Silva), soldado 
voluntário — 357. 

G 

Galeão N. Sr," da Ajuda —12. 

Galeão N, Sr." da Piedade —u. 

Galeão S, Bento—B. 

Galeão S. Gonçalo —9, 13. 

Galeão S. Miguel—21, 22, 23, 24. 

Galeão S. Pedro de Alcântara e N, 
Sr." da Guia—10. 

Galeão S. Pedro de Rates— 17. 

Galeão Sacramento da Esferança—^i, 

Galeão S.*" Teresa— IO. 

Galera N, Sr." do Porto de Ave — 
166. 

Galera S, Pedro de Alcântara —uq, 
115,131,134. 

Galera S, Tiago Mí/» —350, 352, 
3 %* 

Galera S, Tomé— 28^, 287, 306, 333, 

337 ’ \ 

Galego (António da Graça), esamo 
-354, 


Galvão f/oáoj —afrontado, D. Fer¬ 
nando Mascarenhas e Luís Lobo 
Silveira—429. 

Gama (António /oíéj — despacho de 
fazendas—346, 

Gama (Custódio António da), cap. de 
mar e guerra-54, 59, 67, 77, 83, 
88 , 

Gama (Francisco Xavier Lobo da), 
cap, mar e guerra—407, 408. 

Gama (João de Saldanha da) —^6; 
vice-rei —69, 73, 

Gama (Pedro do Rego da), cap, de 
mar e guerra —303. 

Garcês (Alexandre Vicente (})), cap. 
— 242. 

Garcia (Francisco Pires) —1^6. 

Gibraltar — 458. 

Gil (José Ferreira), provedor mor 
da Casa da índia—375. 

Goa— 28, 60,67,124, 141,143, 158, 
166, 175, 188, 199, 205, 207, 208, 
209, 210, 221,227, 228,229, 234, 
235, 237: cafres -245, 254, 255, 
259, 266, 269, 271, 273, 282, 288, 
289, 292, 301, 30Z, 306, 311, 313, 
329, 336, 339, 344, 359, 362, 367, 
372. 

Go<i —dúvidas vedor Fazenda e pro¬ 
vedor, 520; religiosos—551. 

Goes (João Pedro de), escrivão — 403, 

Goilão (Tomás Luls), piloto —364. 

Gomes (José)—i^i\, 155. 

Gomes (José Joaquim), soldado — 

Gomes (Luis da Costa) — 

Gomes (Manuel Caetano), cap. dc 
mar e guerra—344. , 

Gomes (Tomé), mestre—14. 

Gonçalves ('/oréj — 156. 

Gouveifl (Marquês de)— socorro Bra¬ 
sil — 488. 

Guimarães — 

Guimarães (João Ribeiro) — 155. 

Guino (Domingos Martins) — 155, 

Guarlaài (jaeques Alexandre) — 362. 
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H 

Hâheakr (David), judeu—mercê— 
462, 

Henriques (Agostinho Barros)-~^q. 
Henriques (António José de Mirm- 
dã), cap, mar e guerra.—124 
Henriques (Ayres de Mirmdu) — 
petição-414, 529, 533. 
Henriques (José Carlos) —2^0, 366. 
Henriques (JHmuel Carlos) — 

362. 

Herrera (Diogo í/íj —contas—514. 
Holanda — guerra—444; navios, 489, 
Holandeses — Brasil — 487; sucessos 
D. Pedro Mascarenhas — 550. 
Homem (Diogo), corregedor—hà- 
gas-509. 

Homem (Manuel Mascarenhas) — 
petição —414, 529, 532; prorroga¬ 
ção provisões—527, 528; , cartas, 
consultas—511; socorro Ceilão — 
587, 

Homem (Rodrigo)—^0^. 

I 

Iate S, Francisco Xavier—210, 211, 
241, 244, 253. 

late S. Joaquim e Ana — 214, 215, 
234; s. naufrágio—174, 235. 
late 5 .*“ ^«^—241, 253, 299. 
late S} '^Ana e S, Francisco de Paula 
-243,244,253. 

Igrejas— provimento—509. 

Ilha do Caldeira (Parcel da) — 276. 
Ilha do Faial— 61, 63, 93. 

Ilha de S. Lourenço — ioo. 

Ilha de S, Miguel—Sy 
Ilha de S.^ Catarina — 

Ilha Terceira—63 

Ilhas dos Açores —àtmsn António 
Mascarenhas—516. 
índia— 92, 108, 109, 117, 118, 
134, 136, 138, 140, 143, 145, 146, 
151. 161, 164, 224, 241, 318, 325, 
341. 344 - 347 . 348. 369. 3 %; ac¬ 


hada nau Conceição —527; con¬ 
tratos tabaco —366; cravo—70; 
drogas —69; fazendas —44; naus 
— 247; Pedro Mascarenhas—,457; 
regimento novo—520; restabele¬ 
cimento fundos —216; socoiTos— 
466. 

índias Orientais — 

fní/íos—548, 561, 580; dificuldades 
guerra Pernambuco — 548, 549. 

Instruções — guema Brasil—579,580, 
581, 582, ^3. 

Itália—qji. 

J 

Judeus —s. comércio em Ceuta e 
Tanger—417: exames aos que se 
querem fazer cristãos — 427; con¬ 
versão dos de Berberia —526; mu¬ 
danças de traje —426, 525; obriga¬ 
dos ouvir pregadores —525. 

ltãmaraca — ^S6‘, ordem de conquis¬ 
ta-585. 

Joaquina (Maria) —qoç,. 

/ápio —cobre —21. 

Joáo, calafate — 24. 

João (Domingos), mestre—loi. 

Joáo (Francisco)—lyS. 

Jordáo (Vitoriano Elias), cap. de mar 
e guerra—102, 103, 162. 

Jorge (Manuel), mestre—8, 9, :25, 

7 ’ 

José (Agostinho), meirinho — 214. 

José (Manuel), sargento —155, 405, 

K 

Kimpi (Guilherme), cap, de mar e 
guerra—210. 

L 

La Calche (Heitor de) — 559; armada 
Brasil—559; ordens—487. 

La Cueva (D. Jerónimo r/ej —482. 


m 


La Fuebla (Marquês de) —socorro 
Brasil — 488. 

Lahordonai (Monsieur de)—20S. 
Lagar (Pêro Velho do), desembarga¬ 
dor—79, 

Lago (Bartasar Manuel Pereira do) 
- 373 -^ 

Lago (Joáo Pereira do) —6, 

Lagos (?) (Josefh) — 56. 

Lagos (cidade de —^6. ' 

Laguares (Pedro Velho) —?)S. 
Lamberto (Francisco) — 106. 

Lane (José), caf. mar e eguerra — 
24Í; s. falecimento —264, , , 
Lany (Carlos), soldado—241, 
Laracha —456; resgate cativos cristãos 
-485.' 

Lavradio (conde de).—■yi. 

Lavre (vila de)^ abará, ouvidor— 
491. 

Leal (Joseph Barbosa) — 

Leitáo (Caetano) —102, 131, 153, 
156. 

Leitáo (Diogo Franxe) — ]^. 

Leitáo (Francisco)—mhatgo cara¬ 
velas—489; socorro Brasil—488. 
Leitáo (José de Oliveira), cap. mar e 
guerra-379. 
leitáo (Leonardo) — 

Leitáo (Dr. Lourenço Coelho)—avi- 
sos-475, 477. 

Leite (António Roiz) — '}^'/. 
Lencastre (António Varela) — 
Lencastre (Frei Dmw dej—informa¬ 
ções assuntos Monteraor-o-Novõ 

-543. 

Lencastre (D, Joáo de), conde da 
Louzã —358. 

Lencastre (D. Joáo), capelão mor— 
431, 440; diferenças c. 0 deão — 
435, 449, 450; notifica Luís Ayres 
-.433; pretenção habilitações— 

' 43 °- ■ ■ ' 

Lencastre (D, Pedro dej — 3, 9. 

Lerwd—496. 

Lima (André Pereira), meirinho da 
alfândega de Faro —186. 


Lima (Bento de Barros)—yj'^, 382. 

Lima (Francisco) — '^. 

Lima (José Álvares de), piloto e co¬ 
mandante—379, 380. 

Lima (Luís dos Santos), escrivão — 
367. 

Lima (Pedro Francisco), tesoureiro — 

" 57 - 

Linháo (Frei José) —iq/\, 

Linhares (Conde dej—dúvidas des¬ 
pachos—494; socorro Brasil —487, 
488. 

Linho (José Alves j —157- 

Lisboa —ji, 74, 102, 106, 114, 153, 
187, 206, 235,288, 299, 308, 356, 
407, 496, 523; aviso necessidades 
praças África —456, 460; manti¬ 
mentos Brasil—563; navios —476; 
socorros Brasil---564. 

Lisboa (António Roiz), piloto —151. 

Lisboa (Francisco Gonçalves) car¬ 
pinteiro—135, 138. 

Lisboa (Joáo Gomes), piloto—241, 
253 > 

Livros — Cruzadas — 516, 540; 
apreendidos a .Muley Zidão—530, 

Lobato (António Pinto) —10,6, 

Lobo Joáo de Saldanha), intendente 
geral da Marinha do Arsenal de 
Goa-395,396,371,372,375,381, 

384, 386, 391, 393, 394 - 395 - ■ 

Lobo (D, üodrígoj—rota armadas 
Brasil —571. 

Loulé—qj^. ■ ’ 

Lourenço, calafate —24. 

Lourenço (/osej —405. 

Lourenço (Pêro), mestre—4, 10, il. 

Lourenço (Vasco) — 

Louriçàl (Marquês do), vice-rei— 
141, 142, 164, 165, 168, 176, 184. 

Luabo fCoító doj—235. : 

Ludenha (D. Fernando de) •!— armada 
Brasil—559; rebelião de Portugal 
— 591. 

Lueena (Francisco de) — secretário de 
Estado —429, 440, 447, 449, 538. 







LmsQ) (José —339, 341, 

W 343 ; 344. 345 ' 

Lais mestre—130, 

Lusitano (Padre António da Silva) 
— capelão duma nail — 380, 

M 

Míííe/m—423, 456, 464, 465: At' 
zila —452. 

Madeira (///jáj — mantimentos Bra¬ 
sil-563. 

Madrid --^16, 417, 447, 465, 542, 
543 - 

Macau —áf'^, 47,73,76, 85,102,103, 
104, 109, 131, 152, 153, 154, 156, 
171, 183, 188, 192, 239, 274, 308, 
377; governador de—73; comp- 
nhia de—172, 176, 

Macedo (Gaspar Sambado de)— 369. 
Macedo (Manael dej —354. 
Machado (António), mestre—18, 
21. 

Maciel (João Barbosa Teixeira)—^. 
Maciel (tais do Pe^o Barreto), juiz 
da Alfândega de Viana —128,171. 
ildd(?z«r—cartazes—520. 

Magalhães (João Jaqaes de) —em¬ 
bargo 'de diamantes—206, 

Maia (António de Figueira da) — 
petição—474; mercê—474, 
Mainarte f/orgíj—58, 76, 85, 
Aíd/rfcd—527,5871 envio armada— 
49a, 493, _ 

navios—489, 490. 
Maldonado (Gaspar Mendes) —des¬ 
tituído provisor Tanger—546, 
Malta —116, nj. 

Marrtora—lm de trigo —465; res- 
gaste cativos—485; socorro —528, 
Manuel (D,)—Blho de D. Fcman- 
.{ do Mascarenhas—sucessos mouros 
^472,473.: 

Mmuel (Gaspar Pinheiro da Cãma- 
■ ra) i Èap.'; de mar e guerra—260, 
273, 277, 284; soldos— 261. 
'Maniiel fjoão dd Silva) cip, úe mar 
.-.e guerra ^39,50. 


Manuel (D, José de Melo), cap, de 
mar e guerra—174, 212, 213. 
Manuel ('I). Pedroj —444, 443, 446, 
447, 462. 

Manuel (Simão Lopesj —demandas 

-594. 595 ’ 

Mansor, (alcaide)— 

Maqueda (Duspue dej—armada Ca¬ 
talunha—471. 

Maranhão — 95, 99. 

Margarída (Princesa) — 473, 540, 
543 ’ 

Marejues (André), cap.—180. 
Marquês de Alenquer — 434, 439, 
469; envio provimento Mazagao— 
432; instruções —468, 489. 
Marquês de Castelo Rodrigo— 
Marquês de Castelo Rodrigo — 
Marquês de Gouveia—mcom Bra¬ 
sil—488. 

Marquês de La Puebla — somo Bra- 
sll-488. 

Marquês de ta Rosa, corregedor— 
navios — 489. 

Marquês de Montalvão—mmm es¬ 
tanque sal e vinho — 593; rebelião 
de Portugal—589, 590, 591. 
Marquês de Montalvão (D, Jorge 
Mascarenhas) — sucessão governo 
Brasil—583. 

Marquês de Mortagra—mmoáÈqh 
-489, 

Marquês de Porto Seguro—Mmn- 
ças C O Gndc dc S,'* Cruz—480. 
MdWfOí—assistência cativos—485! 
martírio Frei João do Prado— 
peste—502! socorro cristãos—484. 
Martins (António Jorge) — 

Martins (Dr, Gregário)—mmvot 
administração 0122382—543, 
Martins (Manuel) —lov, mestre— 

10V155-3H 

Mascarenhas (D, António), capillo- 
-mor—12, 14, 440, 451: almirante 

— 5; suspenso ofício c comissões 

— 521, 522; administração cra2ada 
—517, 524; agradecimentos—5871 


m 


alvará — 437, 523; descaminhos sua 
fazenda —500, 501, 504; demandas 
(seu irmão Francisco)—431; de¬ 
vassa s. procedimento — 429, 430, 
495> 5°°i 515! diferenças ca¬ 

pelão c deão — 433, 434, 435; con¬ 
tas consulado — 587; contas naus 
índia — 514: contas rendimento 
chancelaria Ordens —515; crédito 
bulas —941; licença vir Reino de¬ 
fender s. causa—494; provisões 
porteiros Mesa Consciência—495, 
513, 514; queixas —520; queixas 
condessa Vidiguelra—457. 

Mascarenhas (Brás Nunes)-com- 
gedor — petição deferida — 534; 
apsentação — 534,336. 

Mascarenhas (D, Fernando), conde 
da Torre — averiguação de culpas 

— 428; brigas c. Rodrigo Rezende 

— 509; guerras mouros—472 502; 
nomeado cap. navio — 436; resi¬ 
dência—486; nomeado governador 
Brasil--567, 573; abertiira vias 
succ.ssão —568, 572; envia novo 
vice-rei ordens governo—577,586; 
patente rae.stre de campo—578. 

Mascarenhas (D. Fernão Martins), 
comendador de Mértola—levas de 
gente—499, 500; casamento s, 
filho D. João—431; inquisidor ge¬ 
ral—4321 alvará ouvidor—491; 
desavenças Mosteiro Santos—423; 
mercê nomeação conselheiro—437; 
obra junto Mosteiro Belém— 539 ! 
pnsão recebida-480; bagas ofí¬ 
cios—499, 500. 

Mascarenhas (d, F)%j-abandono 
fortaleza Sofala-^55! ^agradeci¬ 
mentos—587: fortificação terras 
Salscte—551; descaminhos dinhei¬ 
ros Ceilão— 552; seu procedimento 



Mascarenhas (D. Francisco)— 
demanda triénios OrmiiZ“43i, 
437; embarque armada—488; pri¬ 
são—424, 526, 547,548; licença e 


perdão real — 533; petição — 544, 
556, 557. 

Mascarenhas (Ilha de) —206. 

Mascarenhas (João ) — armada Cádis 

— 484; casamento — 431; doença 

— 485; embargo bens— 479,480; 
pretenção a cavaleiro de Malta— 
426; brigas c. António Saldanha 

— 509; bo«s serviços— 504; vaga 
de conesia — 483; informações coi¬ 
sas Montemor-o-Novo— 543. 

Mascarenhas (D, Jorge) — 
mentos participação armada—49^! 
briga —463; cava e desentulho for¬ 
taleza Mazagão—535; comenda 
—'5i8idcsavenças c. conde Portale¬ 
gre— 508; devassas seus capitães 

— 432; falta mantimentos Maza¬ 
gão—539; falta munições—4281 
ida Mazagão —535; 536, 5^7; leva 
de gente—498, 499; mercê título 
conselheiro - 536: s. nomeação 
cap. Tanger—447,448; ordens s. 
governo —575, 576,583, 584; pa¬ 
gamento soldados—427, 585; pa¬ 
gamento seu resgate—468; patente 
vice-rei Brasil- 575 , ^76,577; pro¬ 
vimento Ceuta—528: provimento 
Mazagão-531, 539; provisão lu¬ 
gares—511; pretensões—441: pre¬ 
tensão s. filho—426; quer aban¬ 
donar cargo -4321 terminado^ tem¬ 
po cap, Mazagão—428; rendimen¬ 
to alfândegas África—451. 

Mascarenhas (D. José de Melo) — 
cap. de mar e guerra —197- 

Mascarenhas (D. Luls), vice-rei- 
262, 275. 

Mascarenhas (D, Manuel), capitao 
de Mazagão —414,415, 416, 417, 
418, 419; absolvição culpas-524, 
525; absolvição questão bispo Ceuta 

— 424; ddvidas c. bispo Ceuta— 
544; entrega mantimentos-*545! 
entrega governo Henrique Silva— 
425; informações Mazagão ---502; 
nomeado cap. Mazagão—497,522, 
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nomeação e entrega cargos—'493; 
mouros —420, 503; ordem partida 
Mazagão—521; recusa ir armada 
— 492, 493; regresso Reino—510; 
vaga de conesia—483, 486; termi¬ 
nado s. tempo Mazagão —421. 

Mascarenhas (D. —542; de¬ 

manda entre seus filhos—431; em¬ 
barcação vinda Baía—549: herança 
sua filha—436; mercê—533; pri¬ 
são D. Fr.™ Mascarenhas—526; 
sizas — 493,496; vaga de conesia— 
4 ^ 3 - 

Mmmnhâs (Pedro), conde de San- 
domil, vice-rei—88; 480 arribada 
nau Conceição —527; perdão de 
degredo —457, 460; falta provi¬ 
mentos Mina—332; governador 
Mina — 549; informa sucessos ho¬ 
landeses—549; présa caravela por 
cap, francês S. Tomé — 551, 552, 
; 53 . 554 ' 

Mascarenhas (Simao dej —475, 476; 
desavenças — 474; navios — 481, 

489 > 490 ' 

Mascarenhas (D. VáscoJ — mercê de 
título conde de Óbidos—482, 483; 
ordem tomar cargo mestre campo 
Baía, socorros Brasil, 354, 333; su¬ 
cessão governo Brasil—374, 373, 

Masibràdi (General) — navios—474. 

Matos (Caetano de), cirurgião —138, 

Matos (José Caetano de), tenente- 
-coronel—190. 

Matos (Fernão de), secretario — 523; 

— queixas e diferenças entre bispo 

de Ceuta e cap, de Mazagão —416. 

Matos (P. Manuel Ferrem de)~ 
340; ^ 

Maurício fCoWíj—holandeses Bra¬ 
sil—487. 

Mazagão^ 486, 344; defesa frontei- 
ras —413; cava e desentulho for¬ 
taleza—534, 333; carregamento 
naviois — ;4i8, 503; falta religiosos 

—-481; informações—502; manti¬ 
mentos — 419, 455 331, 332; mar¬ 


tírio religiosos — 483; necessidade 
provisão letrado — 545; nomeação 
capitão — 322; nomeação governa¬ 
dor—430, 493; partida D. Manuel 
Mascarenhas —321; proibição con¬ 
tra demasias trigo — 424, 

Mazagão —provimentos — 531; quei¬ 
xas—413, 413, 416, 422; trigo — 
424; religiosos — 427; vigaria — 
343; visita bispo Ceuta—344. 
Meias Ânatas — e^iS. 

Medeiros (Domingos dej—323, 
Meireles (Paulo de), ouvídor—462, 
Meliafor —informações — 387. 

Melo (António Pereira de) —11^, 
^ 37 - 

Melo (Baltasar Mouzinho dej —473. 
Melo (Cristóvão dej —278, 279. 
Melo (Domingos José de) — 309,311, 
3 I 3 ' 

Melo (Durte de Figueiredo de), vedor 
da Fazenda Geral —3, 3, 6, 

Melo (Francisco dej—544; acusan¬ 
do Pedro Mascarenhas—429, 

Melo (Francisco Cordovil de Sequeira 
ej —129. 

Melo (João José de) —2^2, 266, 289, 
291, 300,301, 323,326, 327; vedor 
da Fazenda —316, 318, 320, 323, 

335. 341/ 

Melo (Jorge dej —socorros Brasil— 

55 - 

Melo (José de), cap. mar e guerra — 
135,342,406. 

Melo (D. /ose.dej-letras crédito 
bulas—492. 

Melo (Manuel Caetano de) — 381, 
Melo (Simão dffj —sucesso contra 
mouros —532, 

Mendes (Francisco) —134. 

Mendes (Nuno Dias)— letras — 492. 
Mendonça (António Carlos Furtado 
dej-284. 

Mendonça (António de Pádua Fur¬ 
tado dej —279. 

Mendonça (Domingos Furtado de), 
cap. —392, 

Mendonça (Luís de), vice-rei —14, 
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Mendonça (Manuel de), cap, de mar 
e guerra—400. 

Meneses (?) (Miguel j — 81. 

Mendoza Nuno dej—informações 
estado Ceuta, Tanger—467. 

Meneses (Brás Teles de)— falta man¬ 
timentos Mazagão — 432; nomeado 
governador Mazagão —430; provi¬ 
mento Tanger—434, 453; socorro 
Penhão —48a. 

Meneses Diogo dej —318. 

Meneses (Vasco Fernandes César de), 
vice-rei —42. 

Mercadores — devassas—514. 
MeVío/ií —499. 

Mexia (Diogo de Sousa) — 78, 79, 
80, 81, 87, 89, 92, 93, 95, 97, 98, 
100, loi, 102, 103. 

Mina — ^o, 92, 118, 137, 161, 173, 
238, 480; socorros—551, 552, 333, 
334; falta provimentos-552, 553; 
presa feita capitão francês —552, 

553 ‘ 

Milão — mosquetes —14. 

Miranda (Aires de), procurador— 
petição —532. 

Miranda (Conde dej —socorro Bra¬ 
sil-488. 

Miranda (António Brito dej—384. 

Miranda (Filipe de), cap. de mar e 
guerra—56, 68. 

Miranda (Francisco José) — 391, 


Miranda (João Vicente de) —216, 
217, 218,,220, 221, 222, 223, 224, 
223, 226, 249, 230, 268, 269, 272, 
273, 274, 275, 277, 278, 280, 282, 
283, 284, 283, 286, 288, 289, 291, 

’ 292, 293, 295, 296, 297, 298, 315, 
320, 322, 323. 324, 325, 326, 327, 
329. 33 °. 33^.332. 335.336.359. 

.360. 

Mirezeo— pimenta—34. , 


Moçambique— 10, 171 20, 
30, 56, 65, 100, 114, 130, 166,185, 
. 188, 191, 192, 197, 20 ,5210, 

211, 214, 215, 225, 226, 230, 234, 


233, 236, 241, 242, 243, 244,250, 


254, 265, 272, 285, 287, 289, 290, 
294, 295, 296, 299, 301, 304, 305, 
306, 307, 308, 313, 321, 324, 330, 
333. 337. 34 °. 344. 346. 349. 35 °. 
351. 352. 354. 361. 362 r 369. 37 '. 
375, 382, 384, 386, 387, 394, 404; 
missanga —249; obras fortaleza 
— 588; vinho, coral—21. 

Momhaça —83 — socorro — 119. 

Momhaça (Governador dej —74, 75. 

Mondego (João Fernandes), mestre 
-90, 96, 97, 120, 174, 193, 202, 
207, 232, 303. 

Mon/erfe—423. 

Monsanto (Conde de) — dúvidas des¬ 
pachos — 494;, troca lugares —. 497. 

Monserrate (fortaleza dej —315. 

Monsiure (D, Vicente) — armada 
Brasil-,558.. 

Monteiro (Paulo da Cunha) — 

'38' 

Montemor-o-Novo — 491; levanta¬ 
mento vila —543, 

Mowfi/ío —473. 

Morais (António de)- tiomesíáo 
procurador no auditório da vila de 
Monforte—423, 

Morais (Caetano), cirurgião —146, 

Morais (Teodósio Francisco de), piloto 
-241, 243, 253, 287, 299, 300, 
308. 313, 333, 338, 361: coman¬ 
dante—379. 

Moreira (José Procófio dos Reis), cap. 
de m. e guerra —260, 307, 323, 

3 M. 33 °', . 

Moreira (Mario Gomes), cap. m. e 
guerra —167, 169, 184, ^ ^ ' 

Moreno (Martim Soares) — rebelião 
de Portugal—591. 

Mosteiro da Esferança^çtoíhsh 
D. Britès de Castro —436. 

Mosteiro de Santos —' 

Mortágua (Marquês dej —acomoda¬ 
ção—469. 

Moura (A lexandre de) — regresso 
Reino —510. 

Moura .(António Marinho de), cap. 
de m. e guerra—74, 75, 119, 120. 
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Moura (Diogo Moniz de) — i6, 

Moura (D. Fernando í/ej—sucessão 
governo Brasil—573. 

Moura (D. Francisco de) — 558; 
guerras Brasil—564; ordens — 586; 
vias sucessão governo Brasil—567, 
573, 574; rebelião de Portugal — 
591. 

Moura (Francisco de), cap. de ra. e 
guerra—42, 47. 

Moura (Isidoro de), cap.-tenente— 
287, 302, 303, 364; cap. de ra. e 
guerra — 298. 

Moura (Manuel Pires de), alferes e 
escrivão da Câmara de Macau — 73. 

Mowroí—encontro capitão de Ma- 
zagão —419, 502; guerras —472; 
vitórias sobre—530, 532. 

Muley Abdala — s^c^S, 4Ó3; protecção 
prometida—531. 

Muley .íímer/—fuga —468; madei¬ 
ra — 456. 

Muley protecção prometida 

- 53 I- 

Muley Zíàm — intentos contra Ma- 
zagão —421; apreensão de livros 
530; protecção fortaleza Mazagao 
“ 53 Í- 

N 

Nau Bom Jesus de S. Domingos— 
t6 , 18, 19, 20, 22, 29, 32, 33. 

Nau Bom Jesus de Vila Nova — 22<^, 
230. 

Nau Cananea N. Sr!^ do Pilar, Santo 

■ António e Almas 

Nau Caridade — ig6, 198, 225, 251, 
268,300. 

Nau Conceição e SJ” António — '^^6, 
398,402. 

Nau Estella—26^. 

Nau Eurofa — SS, 89, 931 102, 103, 
130, 

Nau Jates— 337. 

Nau Jesus Maria /osis —394, 

Nau.Mariana Fífona- 392, 393. 


Nau Monte do Qmo —344, 386, 

387, 389,392. 

Nau N. Sr!^ da Ajuda — 381, 

388. 

Nau N. Sr!" da Ajuda e S. Pedro de 
Alcântara — 389. 

Nau N. Srl^ da Ajuda e Eurofa — 
104. 

Nau Ni Sr.'^ da Afarecida e S. Antó' 
mo — 47, 56, 79, 80, 81, 82, loi. 
Nau N, Sr.^ da Arrábida — 360, 
361, 379. 

Nau N. Srá^ da Atalaia—2/p,, 244, 
299, 308, 312, 352, 354, 362. 

Nau N, Sr.'^ da Barroquinha — iSj. 
Nau N. Sr.'^ de Belém—/po. 

Nau N. Sr!^ da Boa Viagem—^6, 
214, 215,229, 231, 

Nau N, SrJ^ do Bom Sucesso —135. 
Nau N. Sr^ das Brotas—260, 273, 
247, 277, 278, 279, 280, 284, 285, 
286, 291, 292, 300, 357, 368. 

Nau N. SrJ^ do Cabo — e,^. 

Nau N. SrJ' do Cabo e S. Pedro 
de Alcântara— 

Nau N. Srl^ dos Cardeais—16, 
19, 

Nau Ni Sr!^ da Caridade —1^0, 192, 
197, 218, 219, 220, 222, 233, 234, 
246, 280,283, 284, 285; diamantes 
-287,354,360. 

Nau N, Sr,^ da Caridade e S, Fran¬ 
cisco de Paula—ú/\, 185,191,195, 
196, 199, 210, 222, 226, 233, 335, 

237, 238, 239, 244, 248, 250, 256, 

258, 271, 282, 293, 314, 321, 323, 

3H 33°> 33i> 339.34i> 344.3^> 
348.349- 351.356.362,363,368, 
378, 380, 381, 387, 390, 391; água 
ardente do Pico —236. 

Nau N. Sr^da Conceição — 42, 

78, 84, 14a, 143, 144, 146, 147, 
149, 150, 152, 158, 160, 175, 176, 

177, 178, 180, 181, 182, 184, 185, 

. 274, 275, 277, 278, 280, 282, 283, 

285, 286, 287, 298, 299, 300, 306, 

313- 333- 334-’338.340- 352.361- 
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Nau N, Sr,°' da Conceição e Lusitânia 
— 274,283, 

Nau N, Sr,'^ da Conceição e Lusitânia 
Grande — 239. 

Nau N. SrJ^ da Conceição e S}° An¬ 
tónio de Pádua—iSo, 278, 287, 
306. 

Nau N, SrF da Conceição e S. Vicente 
Ferreira— 304, 314; capelão 
da nau-315, 321,322,323,325, 
328, 329, 330, 346, 353, 356, 357, 

358. 359. 387- 

Nau N, SrF da Esperança — 46, 
164, 167, 169, 174. 

Nau N. SrF da Estrela e S. José— 
74,75-84. 

Nau Ni Sr,'' da Glória —lyy 179, 
181, 199. 

Nau N, Sr," da Lampadoza— 168. 
Nau N. Sr," do Livramento —c,6, 
67, 68, 74, 83, 84, 90, 91, 92, 94, 
97, 104, 105, 107, iio, III, 113, 
114, 121, 122. 

Nau N, Sr," da Luz—ij], 158. 

Nau N. Sr," da Madre de Deus— 
j6, 90, 91, 96, loi, 102, 118, 119, 
120, 122, 127, 137, 144, 145, 184, 
186, 188, 190, 191, 192, 193, 195, 

196, 198, 202, 204, 209, 210,216, 
218, 219, 220, 221, 222, 225, 368, 
369, 389, 392. 

Nau N. Sr." da Madre de Deus e 
S, Francisco Xavier—60, 64, 65, 

67-72-73- 

Nau N, Sr." das Mercês—ip, 

Nau N, Sr." das Mercês e S, José — 

343 ’ 

Nau N. Sr," da Misericórdia— 194, 
200, 201, 266. 

Nau N, Sr," do Monte Alegre—i^, 

197, 212, 213, 214, aj5, 227, 228, 
229, 230, 231, 232, 234, 246, 251, 
252, 253, 255, 256, 257, 258, 259, 
260, 262, 265, 268, 275, 285, 287, 
298, 299, 300, 306. 

Nau N. Sr." do Mmte do Carmo 
e 5 './oíé—328, 346. 


Nau N, Sr." da Natividade— 

304, 311, 312, 321, 334, 338, 347, 

348- 39'- 

Nau N, Sr," da Nazaré— 91, 94, 
112. 

Nau N. Sr." das Necessidades—gj, 
iio, III, 225, 226, 233, 234, 236, 

237, 240, 244, 246, 250, 256, 258, 

268, 269, 278, 319, 332, 333, 336, 

338- 

Nau N. Sr." da Oliveira —2^, 77, 
85, 88,91, 200,285,286, 287,298, 
306, 308, 344. 

Nau N, Sr." das Ondas —p. 

Nau N. Sr." da Palma—^/Ç, 

Nau N. Sr." da Penha de França — 
52, 87, 150, lyi, 157, 378, 379. 

Nau N. Sr." da Piedade— 58, 64, 
65- 174, 195, 199, 308, 312, 333, 
352,354,362. ^ 

Nau N. Sr." da Piedade e Santo An¬ 
tónio— ^i, 242, 244. 

Nau N, Sr," do 50,54,58,59. 

Nau N. Sr." do Pilar e Santo António 
e Almas — 

Nau N. Sr." do Populo — '^, 9. 

Nau N, Sr." das Portas do Céu de 
Poíffííe—35, 36. 

Nau N. Sr." dos Prazeres —jj, 41, 
295, 296, 307, 308, 406, 

Nau N, Sr." dos Prazeres e Santo 
António — ■^S. 

Nau N, Sr." do Rosário e S. André 

™I24-^33-^34- 

Nau N. Sr." do Rosário e S. Caetano 
— 25, 26, 27, 88, loi, 114, 115. 

Nau N. Sr." do Vencimento — 

208, 209, 210, 218, 219, 220, 221, 
232, 239, 251, 254, 292. 

Nau N. Sr," da Visitação e S. Joseph 

,™ 4 i,' 42 . . 

Nau N. Sr." da VitoAa--* 147- 
159, 164, 165, 166, 167, 1169, 173, 
174, 202, 203, 206, 207, 2o8i 373, 
■376. 

Nau Nova S. Francisco Xavier^ 180. 

Nau Nova S. Francisco'Xdvier e Eodo 
0 Bem— 175. 











Nau Prínãfe do Brasil 
Nau Bainha dos Anjos—^S, 77, 85, 
86 . 

Nau Rosário — 102, 118, 140. 

Nau í,*“ Catarina — 13. 
iVíííí /odnrf—41, 42. 

Nau 5 .‘“ Teraá —4,7, 8, 67, 72, 74, 

77, 86, 105, II3, 114, 121, 122. 
Nau ií.*® Teresa de Jesus—ji, 73, 
74> 7S> 77.7S. 82, 83.84,87, 88, 
89, 104, 105, 107 112, 113, 114, 
136, 137,251. 

Nau Santo Xavier —, 

Nau S, António — 2^^, 396. 

Nau S. António de Flores—m. 

Nau S. António e Justifa—260, 276, 
277, 289, 290, 298, 301, 302, 303, 

304, 305, 311, 312, 314, 319, 332, 

335.336. 337 > 34 V 343 > 34 ^- 347 - 
345, 349, 351,, 356, 358,359, 364, 
366,367, 368,371, 375. 

Nau S, Bento—^ 7. . 

Nau S, Fmàsco de Paula 57 “ Eulália 
e Almas — 

Nau S, Francisco Xavier—^2, 48, 49, 
50, 150, 151, 177, 178,,180, i8r, 
182, 184, 185, 193,201,202,205, 
207, 218, 229, 230, 231, 246 252, 
288,289,309,349,365. 

Nau S, Francisco Xavier e Todo 0 
Bum —196, 199, 209, 227, 228, 
241, 242, 264, 266, 268, 269, 270, 
271, 289, 290, 291, 292, 294, 297, 
Nau S.Jok — i^i, 

Nau S. Joáo iVffjpompcíwo — 384. 

Nau S, João e S, Pedro — 189. 

Nau S, José—% 294,295, 296, 304, 

305, 307, 309, 310, 316, 317, 318, 

' 319, 325, 326, 328, -329, 330, 340, 

345 > 347. 34 ^- 349 > 372. 373 .382. 
Nau S. José e N. Sr." da Conceição 
-364. 

Nau S. Pedro — 28, 31. 

Nau S. Pedro de Alcântara—6, 7, 

9. iH 

Naú S, Pedro Gonçalves e S. Caetano 
-37' ■ í'-'' ■■ 


Nau S, Pedro e S. João —102, 103, 
104, 131, 152, 153, 154, 156, 160, 
162, 183, 192, 195. 

Nau S. Pedro de Rates—1^, 20, 
21, 25,26. 

Nau Senhor do Bonfim e S. Tia^o 
ikíáío)* —405. 

NauSerihoradaGuia — yyt., 
iVáí—retidimento índia —514. 

— instruções—580. 
Naveta N. Sr,°‘ da Penha de França 
-3,8, 

Naveta N. Sr.'^ dos Remédios de Ca- 
sabe—'^, II, 12,14. 

Navio Gasparinho e N, Sr!^ das Can¬ 
deias— 297, 

Navio Madre de Deus e Aumsta— 
388. 

Navio N, Sr," da Conceição e S. An¬ 
tónio— 

Navio N, Sr." da Guia—i'^. 

Navio N. Sr," da Lapa e Bom Jesus 
da Trindade —jji, 

Navio N. Sr," da Lapa Correio do 

Mar — y^S. 

Naviõ.N. Sr." dos Milagres e S. João 

— 163. 

Navio N. Sr." dos Milagres e S. José 

— navio espanhol, ttansoprte de 
cacau—171. 

Navio N. Sr," do Monte do Carmo 
c 5 .*“ 5 ^ 1 ( 1714 — 394 , 398. 

Navio N, Sr." da Penha, dé França 
S, Francisco de Paula e Alma— 377. 
Navio N. Sr." da Piedade e S, Boa- 
ventura— 

Navio N. Sr." da Vitória— 

Navio Neptuno — '^^1, 395, 396,397, 
Navio Rainha de Portugal—/\02, 
Navio S. António Neptuno— 

400. ' ' 

Navio S. António PoB/fWo—399, 
400,401,407, 

Navio S. Francisco de Paula—'^^S. 
Navio São Frutuoso — 385. ' 

Navio S. João Nepomoceno—y^i, 
Navio Sacramento da Tnndade — iy 
Navio S}" Quiiêria—izí', 
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Navio 5 ,*“ Rosa e Senhor do Bonfim 
-^385. 

Navio Santisstm Sacramento e Nossa 
Sr." do Paraíso — 398. 

Navio Senhora da Piedade e Brio do 
Mar—/\oF). 

Navios— 4S9, 490, 571 — s. can'e- 
gainento Ma2agão—>418; naus in¬ 
glesas China, Cananor, etc.—587; 
perca de—474; salários despachos 
-512. 

Nazaré (?) (D. António)—^. 

Nisa (Marquês de) — s, alvitres — 

5.87- 

Nogueira (André Gonçalves), cap. de 
m. e guerra—56. 

Nogueira (Manuel), piloto—303. 
Nogueira (Severino Xavier), cap.-te- 
nente-331, 339,342, 344,350. 
Noronha (D. Afonso de) — àe:m 
vago governo Algarve— 444; in¬ 
forma estado Ceuta e Tanger— 
467.. _ 

Noronha (D. Afonso de), capitão de 
Tanger — tratamento eclesiásticos 
-545. 

Noronha (Bernardo de Almada e) 

— 211, 212, 215, 216, 217, 218, 
223, 224, 225, 226, 233, 234, 242, 
243, 244, 249, 50, 258, 261, 264, 
271; provedor da Casa da índia 

— 283, 284, 285, 286, 288, 295, 
296, 297, 297, 303, 304; s. faleci¬ 
mento—310, 

Noronha (D. Fernando) —$. morte 

— 414. 

Noronha (FrancisBO de Almeida e) 

Noronha (D. Lourenço í/ej, governa¬ 
dor—191, 

Noronha (D. Luís dfj—provimento 
Tanger—454; soldados—'459 
Nunes (João), c&p, — 2jy 


Óbidos (Conde de)— 

Oeiras — contrãtò de pedra—459, 
461, 468; troca lugares—497. 


O eiras (Conde de)— 368. 

Olàemherg (Feliciano Velho) —2']’]', 
s. naus—260, 262,263. 

Oliveira (António de Arez de) — 
cônsul da Holanda—70, 71. 

Oliveira (António Carvalho de), pi¬ 
loto—9, 

Oliveira (António José), cap.-tenente 
361, 390, 391, 397, 399, 400, 401. 

Oliveira (Belchior de) — 473. 

Oliveira (Francisco Serrão de)— 8. 

Oliveira (Manuel de), esctivão—30, 

Olmedo (Diogo da fonseaj — de¬ 
mandas-594, 595, 596. 

Oquendo (D, António de) — comp," 
Catalunha—471. 

Ordenados—Uspo Brasil —518. 

Ordens—Padres Descalços de S. Dio- 
go-481. 

Ormuz — cartazes — 520; demanda 
entre D. António e D. Francisco 
Mascarenhas —431, 437. 

Ostende (Companhia de) —62, 63. 

Ourique—q^. 

P 

Pacheco (Francisco Xavier) — 227, 
228, 245, , 246, 247, 248, 

Padre frei Carlos de S.^" António — 
capelão — 367. 

Faes (Francisco), mestre—75. 

Pagamentos—m.ni$ttos eclesiásticos 
— 427; soldados—455. 

Paixão (Manuel António da), sargen- 
to-pior —242,, 

Pala S, Pedro —266, 2jy 

Palmeia— mtas conventos —518. 

Pamplona — pnsm D. Fr, Mascare¬ 
nhas—547. ’ ' 

Pará—% 12'], 128. 

Parada (Paulo dej-rearmada Brasil 

-585- ■ 

Pmiha—^y 586, 

Pardo-çpy 505; 

Parente (Abraham j — 462. ■ ^ c 





Parente (Salomão)—àíúáa. (paga¬ 
mento)—456, 462. 

Passos (Manuel de), mestre—358, 
378. 

Patacho Bom Jesus de Nazaré e N. 
SrJ' da Boa Memória —zi, 23, 25, 

Patacho Bom Jesus da Trindade—20. 

Patacho Casabé—6. 

Patacho N. Sr.\da Âjuda — i^, 16. 

Patacho N, Sr.^ da Conceição e Santo 
António — ']''], 127,128. 

Patacho S. António de Flores —z6, 

88 . 

Patacho N. Sr.^ da G»w—4, 5. 

Patacho N. Sr,°' da Guia e São João 
Baptista—6, 

Patacho N. Sré^ da Penha de França 
~ 7 - 

Patacho N, Sré' da Nazaré e Santo 
António — 3. 

Patacho S, Miguel—2]'^. 

Patrício (Domingos Gonçalves), mes- 
tre-74, 75. 

Pavia (Manuel de) — contador — 
465. 

Penhão — 482. 

Perdão—ml aos súbditos do Brasil 
-565, 56Ú, 567. 

Píwm—frutos igreja—492; pensão, 
aédito bulas— 491, 

Pereira (Alexandre António de Sou¬ 
sa), sargento-mor—260. 

Pereira (Amhrósio Alvares) — 

Pereira. (António), capitão de Tanger 
-510. 

Pereira (António Guedes), scretário 
de Estado —177, 

Pereira (David Marques), brigadeiro 
— 242. 

Pereira (Duarte), cap, de m. e guerra 
—'I30. 

Pereira (Francisco), piloto —208. 

Pereira (Francisco), Companhia de 
de Jesus —desavenças entre bispo 
de Ceuta e capitão Mazagão — 507. 

Pereira (Francisco da Cójídj — 214, 

Pereira (João), mestre — 184, 210, 

331- 


Pereira (João Leite) —1^^. 

Pereira (João Pacheco), juiz da alfân¬ 
dega do Porto —320. 

Pereira (D. Luís de Castro)—mz- 
mento s. filha—544. 

Pereira (Dr, Luís da Gama) — cjud- 
xas da condessa da Vidigueira con¬ 
tra D. António Mascarenhas — 437, 

Pereira (Manuel) — 564. 

Pereira (Manuel da Cruz), mestre— 
14. 

Pereira (Dr, Miguel Soares), agente 
de Roma—sobre uma pensão — 
480. 

pereira (D. Nuno Alvares) — sobre 
renunciação fortalezas—557. 

Pereira (Valentim), meirinho —319, 

Pernambuco — ^, 95, 103, 510, 511, 
548, 549, 586; devassa António Ro¬ 
cha — 512; perca de—487; solda¬ 
dos — 470; tomada capitania—519; 
socorros — 530. 

Peres(l) (António Varela)—^], 

Peresirelo (Francisco de Bettencourt), 
cap.-tenente—319, 332, 336, 343, 

351- 

Pero (João Roiz António), mestre 
-9. 

Pérsia — cartazes — 520. 

Pessanha (D, Sebastião de Andrade), 
arc. primaz do Oriente —46. 

Pwíe —502, 510, 

Petição —morzáotes Colares—424, 

Pico (Ilha do) — água ardente—236. 

Pilar (José do), mestre—135, 214, 
230, 234, 241, 271. 

Pimenta—^,16, 21, 2^, 26, 31, 279, 
288, 295, 301, 309, 30, 314, 316, 

37. 323. 325 ; SS"* 370* 

Pimenta — rendimento—514. 

Pimenta (Francisco Dias) — nomeado 
general da armada Brasil, 584, 586; 
mercê de comenda —586. 

Pimenta (Jerónimo de Aradjo) — arre¬ 
matação de fazendas em leilão público 
-257. 

Pimentel (D, Lofo José de Almeida) 
—401, 402. 


Pinheiro (Dr, /oíoj — assuntos admi¬ 
nistração cruzada—543. 

Pinheiro (Francisco), cap.—20Ú. 

Pinheiro (João Luís Cardoso) —220, 
221 . 

Pinto (António de Figueiredo) — 347. 

Pinto (Belchior Dias) — embargos 
causa António Rocha—512. 

Pinto (Cosme Damião Pereira), cap. 
de mar e guerra—189, 227, 228, 
230, 231 ,252, 365. 

Pinto (Francisco Rangel), cap, —8. 

Finto (Francisco Fíizj—infomações 
capela —435. 

Pinto (Luís da iJí/uííj—388. 

Pinto (Lucas), moço câmara — 533. 

Pinto (Manuel de Oliveira) — 

Pinto (Pêro de Freitas Tavares) — 
80,83,92. 

Pires (Domingos) — 155. 

Pires (Felix), meirinho—319, 

P/Vo — retirada de tropas— 371, 

Pontes (Manuel Poízj —154, 

Portela (Pedro Vicente), cap,—386, 
389. 

Portimão (Vila Nova de) — 187,188. 

Porto — alfândega — 320; mantimen¬ 
tos Brasil—563. 

Portugal —2,^^, 336, 471, 476; rebe¬ 
lão-588, 589, 590, 591: socor¬ 
ros Brasil —564; soldados Cata¬ 
lunha—471. 

Portugal (JÒionisio Ferreira), cap.-te- 
nente—389,399. 

Portugal (D. Francisco dej —nomea¬ 
do capitão de navio —436. 

Portugal (Francisco Mateus de) — 

^ 55 ' 

Portugal (D, João dej—vaga de 
conesia—486, 

Portugal (D, Nuno Alvares de) — 
paga da gente—458; provimentos 
Ceuta e Tanger—465, 468; satis 
fação de contratos—461. 

Poortalegre (Conde), 510; dúvidas— 
508. 

Portarias —António Mascarenhas— 
517.' 


Porto—navios—476. 

Porto Cí/lw — sucesso c. holandeses 
-487. 

Prado (Padre Frei João do) — s, mar¬ 
tírio em Marrocos —481. 

Prior de Alcácere— 

Provimentos—íotíes, fortalezas Bra¬ 
sil — 580. 

Purry (David), procurador—320. 


Quaresma (António), calafate—199. 

Quaresma (António Francisco) — 136, 

Quaresma (José), mestre—304, 313, 
314, 321. 

Queimado (António Francisco) — 

13^- 

Queixas— de D. António Mascare¬ 
nhas—513; da Condessa da Vidi- 
gueira contra D, António Masca¬ 
renhas—457; do capitão Mazagão 
— 413, 415, 416, 419; dos desem¬ 
bargadores ^ Paço—477, 478; das 
freiras do Mosteiro de S, Domingos 
de Santaróm—424; de João Pe¬ 
reira Corte Real—485; de Vásco 
Fernandes César-526; da Mise¬ 
ricórdia contra D. Filipe Mascare¬ 
nhas—552. 

Quelimane — 235. 

Quental (Fernão Marenho do), te¬ 
soureiro—8, 9. 

Quenzi (Guilherme), cap, de mar c 
guerra—218. 

Quitações— 


Raçioso (António Roiz), mestre—31 • 
Rzhelo (Bernardo António de Afon-^ 
jewj, cap, —loii 

Rebelo (Bernardo António àa Fon’ 
seca), de m. e guerra —135. 
Rebelo (Padre Amador) — 

Rebòàdo (Francisco fio/aj — dívidas 

-347Í348* 












Rsi de Afwcoí—resgate cativos 

7 A- 

Reis (André Pereira dos), mestre — 

41. 

Reis (Domingos de Faria), piloto — 

308. ^ _ 

Reis (Jodo), artilheiío—93. 

Reis (José Procófio dos), cap, m. e 
guerra—314. 

Religiosos de Prata, Évora— 
511; África —507; Descalços S, 
Fraucisco-483, 484; Companhia 
Jesus—414, 415; sua falta Ma- 
zagão —427; frades Terceiros Or- 
■dein S. Francisco—424; martírio 
Frades Descalços—481; Mazagao, 
falta de—7427; maus tratos frade 
S. Francisco — 308; pregar cristan¬ 
dade Ceuta e Tanger—427; so¬ 
corro dstão Fez, Marrocos—484; 
negadores judeus —525; Salsete e 
Goa— 551. 

Rendas-^ ào Verde—499. 
Rendimentos — alfândegas — 451, 

452, # : 

Resgate—çd.úvQs~i\6^, 485; paga¬ 
mento: resgate Jorge Mascarenhas 
— 468. 

Resende (Rodrigo r/e_j —brigas c. 

D. Fernando Mascarenhas—509. 
Reymondo (JoSo Borges) —lyj. 
Ribeiro (Agostinho j — 17* 

Ribeiro (António Bernardo) 

Ribeiro (Bernardo) — pretençao — 
546. 

Ribeiro (Francisco Gomes) —1^6. . 
Ribeiro (Gabriel) —àvnâas morado¬ 
res Tanger e Ceuta—468. 

Ribeiro (José da Costa), 029.-192, 

Ribeiro (Manuel de Castro), piloto, 
cap. -196, 209, 225; cap. mar e 
guerra-233, 237, 240, 241, 245, 
;,a5i, 303, 312, 314. 

Ribeiro (Manuel Luís j—36. 

Rio de Aer (Alcaide de)—'^8^, 

Rio de Fernão Ví/ojo —253, 


Rio de Janeiro —jS, 85, 86, 93, 97, 
98, 100, 102, 103, 104, 129, 130, 

153- ' 54 ’ ^ 57 » 

222,224,283,346,362,369, 384, 
385, 387; alfândega—274,580; in¬ 
formações praças do Sul—560; ofí¬ 
cio provedor—518; cânoas socor¬ 
ros—562. 

Rios de Cuama— contrato — 555. 

Rios de Sena—-iiStZyj, 

Rocha (António da), 039.-388; es¬ 
crivão da alfândega —533; sen¬ 
tença a favor—511, ,512, 513: 
prisão —513, 

Rocha (Domingos Gonçalves) —102, 
131. 

Rocha (Francisco Jorge da), ca^.~mor 
— 146, 158. 

Rodrigues (António), meirinho— 241. 

Rodrigues (António), despenseiro — 

_i8. 

Rodrigues (Bento) —154. 

Rodrigues (Manuel), cirurgião —154. 

Rodrigues (Sezília — Cecília) — de¬ 
mandas—594, 595. 

Roiz (Francisco) — 

Roiz f/o4oj, mestre— II, 12, 13; ar¬ 
tilheiro—97. 

fíofe fP/drido), cap.—394. 

Rolhany (Joio Baptista), cap. de tóar 
e guerra—73, 

Roma — crédito bulas—491; vaga 
conesia—486. 

Rombo (Joio), tabelião — renunciação 
ofício-533. 

Ro^uette (Joaquim Pedro), cap. mar 
e guerra—248, 250. 

Roquete (Jerónimo), cap. de mar e 
guera—51, 53, 67, 101, 119. 

Ruio — demandas—594. 

' ' ' ■ S, : 

S, Juliio ,dc Moreira—otâm abade 
-519, 

S. Payo (Francisco (Kavier de Assis 
Pacheco e), desembargador—239, 


S. Roque (João da Silva), mestre— 

lOl. 

S. Thomas (Alberto), padre —155, 
S, Tome—554; ataque cap. francês 
-551, 552; caravela-553, 5. 

Sé (António de) — 423. 

Sé (Caetano Corrêa dej —234; cap. 
m. e guerra — 264, 266, 269, 287, 
322.323- 334. 339 * 

Sãbugal (Conde)—pnsh D. F.'’° 
Mascarenhas —526; dáyldas des¬ 
pacho—494, 

5 <í/—465;, estanque—593. 

Saldanha (António dej—brigas c. 

D, João Mascarenhas—509, 
Saldanha (Luís Pereira de Sé e), cap. 

, m. e guerra —270, 271, 289, 291, 
294, 296, 297; s. falecimento— 

Saldanha (Manuel) — 17,19,20,297. 
írf/é —cativos—465, 

Salgado (Joio Imís j —155. 

Salinas (Conde dej —dvWida conde 
de Ficalho —425; nomeado gov. do 
Reino—537. 

Salitre—'^, n, 12, 36, 291, 365, 
372,374,383. 

Salsete—lí^S, 159: fortificação ter¬ 
ras—550, 551. 

Salvador (cidade doj —socorros, ata¬ 
ques inimigos —559, 560. 
Salvatsrra—'^Bo. 

Sande (António Paes dej—9, 31. 
Sanhudó (Gaspar) —■^^8, 

Santà-Cruz (Conde de) — dúvidas 
despachos — 494; duvidas — 498; 
cargo presidente Conselho índia— 

Santa Teresa (D. Inécio de), arcebispo 
, primaz do Oriente—50, 52, 67. 
Sdntander—peràã gáleao — 474, 
5 íi)jtórím — queixas das freiras do 
Mosteiro S,; Domingos—424, 
Santiago (André Martins), meirítiho 

Santiago (José Fernandes) —155.' 
SdpiFáiohe (Joio Vicêndo) — 

Conde da Torre—Vm sucessão—572. 


S. Francisco (Custódio de), bispo do 
Brasil —sobre a revolta dos portu¬ 
gueses—588, 589. 

Sao Lomenço — ç,oo, 501, 508. 

Sio Luís (Frei Gregório dej —assis¬ 
tência cativos cristãos —485. 

Sio Tomé (Bispo dej —devassa An¬ 
tónio Mascarenhas —515. 

São Vicente —ç,8o\ informação praças 
Sul Brasil—560Í ■ 

Santos (António Luís dos), cap.— 
166. 

Santos (Domingos dos) —211, 
Santos (Francisco Pinheiro dos), c&p. 
de mar e guerra—160, 175, 182, 
203, 206. 

Santos (Francisco Ferreira dos), cap. 
de mar e guèrra —242; capitão-te- 
nente,piloto — 209, 210, 218; pi¬ 
loto—160. 

Santos (Francisco Xavier dos) —iS 
piloto —197, 241. . 

Santos (Joio Gonçalves dos) — c^, 
Santos (José da Silva dos), mestre— 
405. 

Santos (Luís dosjj cap. de mar e 
guerra—88; cap. ra. e guerra — 

MI4.' 

Santos (Manuel dos), mestre—232, 
364, 378; despenseiro — 36. : 
Santos (Manuel André dos), cap.— 

47 * '■ ' ^ 

Santos (Marcos Cardoso dos) — 
Santos (Roque dos), mestre-t-184. 
Saraiva (Joio de Melo), cap. m. e 
güerra—266, 272. 

Sardinhd (Manuel da Cunha), pro¬ 
curador da Fazenda Real-^ 46, 50. 
Sarmento (Martim de Figueiredo)— 

' 565, 566, 567,'568, 573, 574, 577, 
578,579,584, 483, 

Se|dwií —414, 415, 54QÍ. 

Seia (Joaquim António Lourenço de) 
-403,404,405. i - 
Seuá —missanga —235, 

Sequeira (Antnio de), mestre'—314, 
234. 


Hl. 









Serpa (Luís Lopes Pegado) — i(yj, 
126, 166, 170, 178, 181. 

Serpa (Manuel de Mattos Pegado) 

- 254,255,257,267,269,273,281, 
283, 292, 293, 302, 318, 336, 343, 
344 - 

474. 

Severim (Joseph Ribeiro), cap. ( 3 e m. 
e guerra— 78. 

Silva (Álvaro Gonçalo Luís da), tat^ 
tre-95. ^ 

Silva (André), mestre—18; s. pro¬ 
cedimento, pimenta—26; cap.— 

34 - 

Silva (António da), meirinho— 331. 

Silva (António de Brito e), cap. de 
mar e guerra—75. 

Silva (António Morais í/í partida 
Tanger—466; provimento Tanger 

— 462. 

Silva (António Rodrigues í/íj —168. 

Silva (António Roquete da), cap.— 
138, 146, 149, 

Silva (Brás Corrêa da)^g. 

Silva (D, Diogo da), conde de. Sali¬ 
nas—nomeado gov. do Reino — 
537, 538. 

Silva (Filipe Francisco de Proença e), 
cap, mar e guerra—90, 91, in, 
193, 199, 200, 201, 214, 227, 229, 
231. 

Silva (Francisco de Almeida) — ic^j. 

Silva (Francisco Corrêa da), tesourei¬ 
ro—4, 8, II, 12. 

Silva (Henrique Correia da), alcaide 
de Tavira—nomeado capilão Ma- 
zagão —421; informações Mazagao 
“ 534*. 535: eíi^ega governo- 
425; vila Mazagão pede regresso 
Reino —537; restituição de manti¬ 
mentos ao bispo Ceuta—545. 

Silva (João Carneiro) — 

Silva (João Freire da), cap. de mar 
eguerra-35. 

Silva (João de Matos e), meirinho 
■■'-35í-^ . 

Silva (João Roiz j —156. 


Silva (Joaquim Pinto dáj —381, 382, 
3S4.392. 393 > 395 > 39 ^> 397 * 402. 
Silva (Manuel Carvalho da), feitor 

— 208. 

Silva (Manuel Gomes dáj —385. 
Silva (Manuel José da), escrivão — 
404. 

Silva (Manuel Ribeiro da), sargento 

-154- 

Silva (Martim Corrêa da)-~ nomeado 
capitão navio —436. 

Silva (Pedro da), sangrador—214. 
Silva (Pedro da), governador do Bra¬ 
sil—holandeses Brasil —486, 487, 
procedimento D. Filipe Mascare- 
nhas—588. 

Silva (Rui í/áj— vedor— mercê real 
nomação conselheiro — 437. 

Silva (Rui de Melo dáj —nomeado 
capitão navio —436. 

Silva (SiJvestre Pires de Carvalho e) 

— 199,201,210,211. 

Silva (feodoro da) — 

Silveira (Álvaro Brum da) — 92. 
Silveira (D. Fernando í/áj —armada 
Brasil — 558, 

Silveira (Francisco da) — sobre renun- 
ciação fortalezas—557, 

Silveira (D, frei Cristóvão da), arce¬ 
bispo primaz—15, 16, 19. 

SilvAra (D. José Joaquim Lobo da) 
-382,389,390, 

Silveira (Luís Lobo dáj—culpas con¬ 
tra João Galvão— 428; averigua¬ 
ção culpas, falta saúde—429, 
Silveira (Manuel José daj — o^e^i. 
Silveira (D. Manuel 1 aborda) —jj. 
Silves—úq: 

Sintrão (Domingos Manuel da Silva) 

,^ 455 - 

Sivagi — '^q. 

Soares (Bernardo) —oMo-^A 
Soares (Cristóvvão), secretário de Es¬ 
tado — 498. 

Soares (Cristóvão)— 432, 449, 
504. 5 ' 7 - 
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Soares (Diogo), secretário de Estado 
-484, 563, 564, 565, 567,^568, 

574 ' 575 ’ 577 ’ 

Prado —481. 

Soares (João Brandão) — 

Soares (Manuel Gomes), cap.-ten.— 

358- 

Soares ('ildárí/ííhoj —armada, embar¬ 
que—468; sucessos mouros—532. 
Soares (Paulo de Araújo), cap. —127. 
Socorros— Brasil — 488. 

Socoros— Brasil—580. 

Sodomia — 437, 

Sofala—106] abandono fortaleza por 
D. Filipe Mascarenhas—555, 556, 

557 - 

Soldados — 470, 503; armadas — 

459; bisonhos—461; Catalunha — 
471; pagas-455, 464, 561, 

Soto Maior (D. Lourenço)—íemn- 
ciação fortaleza Sofala, 557, 558; 
socorros Brasil — 556, 

Sousa (Agostinho de), mestre—225, 
248,250,295,296,307. 

Sousa (Álvaro dáj, cap. de mar e 
guerra-42, 52. 

Sousa (António Carlos Pereira e), cap. 

m. e guerra — 164, 165, 169, 

Sousa (António Fernandes de), cap.- 
-tenente—130, 131. 

Sousa (Ermâgénio de), cap. —389, 
Sousa (Francisco de), cap. —242. 
Sousa (D. Francisco) -wmcnqio ca¬ 
pitão armada Malaca—493. 

Sousa (Francisco de Aguiar de), cap. 

de mar e guerra —242, 

Sousa (Gonçalo de), desembargador 
— religiosos África—507. 

Sousa (Inácio de), mestre—50. 
Sousa (Henrique dáj—procedimento 
António Mascarenhas—501, 521, 
522,524, 

Sousa (João Gomes de) — 

Sousa (José de Oliveira Leitão de) 
. — cap.-tenente—351. 

Sousa (Manuel de), mestre—10, 16. 


Sousa (Dr. Manuel Pinto da Cunha 

áj-368, 

Sousa (Pedro Cardoso dáj —37. 
Souto Maior (Bernardo Luis da Câ¬ 
mara), tesoureiro da Casa da índia 

— 50, 67, 76, 98, 150. 

Souto Maior (Filipe de Valadares), 
sargento-mor— 75, 

Souto Maior (D, Francisco) — 60, 62. 
Souto Maior (D, Joseph Caetano), 
cap. m. e guerra—60, 67, 

Souto Maior (José de Chaves)—r\. 
Souto Maior (Manuel António da 
Cunha) —1^0, 200, 227, 229,238, 
245. 

Sunda — pimenta — 202, 204, 207, 
252, 266, 288, 301, 309, 311, 314, 
316, 317, 323, 325. 

Surrate — 86, 89, 104. 

T 

Tafelbay — '^o6, 

Tânger-446, 449, 486, 510, 541, 
578; comércio judeus —417: con¬ 
certo casas—545; despacho viuvas 
e cavaleiros —461; falta provimen¬ 
tos — 453, 467; nomeação capitao 

- 447,448; provimento—419,452, 
459, 460, 464; soldados —459, 461, 
464, 503; trigo-455, 464. 

Tánor—pimenta —16, 21, 26, 27, 

34 ‘ 

Tavares (Manuel) — 168, 

Távora (Lourenço Pires) — socottos 

Mina-553, 554. 

Tavora (Luis Álvares de), bailio de 
Leça-450, 451. 

Tâvora (marquês de, D. Francisco de 
Assis de) —22^, 226, 231, 277, 
Tãvora (Simão de Sousa de) — capi¬ 
tão-mor- 34. 

Teahida(?) (Diogo), cap. m. e guer¬ 
ra—151. 

Teive (João dáj —contas—514. 
Teixeira (A ntónio ) — queixas—450. 
Teixeira (Diogo) — 
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Teixeira (Manttel), mestre—136. 

T eles (Fernando) — cartazes—520. 

Teles Joio Baftista), cirurgião—97. 

Teles (Joio Baphta), cirurgião—97. 
gão—477; residência—486. 

Teresa (Àntónkj — r^oj. 

Tetuio — comércio ingleses — 458; 
comércio ingleses com Ane Cassis 
— 454; resgate cativos —464, 485, 

Tinoco (Marcos JÍoí/r/gwwj—447, 
449,538. 

Toledo (D. Fernando —embargo 
caravelas—489; socorro Brasil — 
488, 

Torre (conde da) ~‘S, g, 

Torres (Calisto Rodrigues) — 

Torres (Rodrigo Coelho Machado), 
desembargador provedor da alfânde- 
ga-369, 377. 388. 

Torres Fedw—449, 497. 

Tréguas ~~c. Xeques—458, 463,465. 

Tribunais — 

Tngo—faltas—428, 464, 465; com¬ 
pras de demasia—526; pagamentos 
em —466, 456, 461, 462; Ceuta, 
Tanger — 466 coméitio c, Fadala — 
456., 

Trigueiros (Beitor de La Calche), 
governador do Rio de Janeiro—591. 
troca de lugares—497. 

T««íí—peste—458. 

U 

Urbino (arcebispo dej —ataca 0 bis¬ 
po — 442, 

Utra (António de Figueiredo), ca.p. 
mar e guerra — 113, 120, 251, 

' V. . ■ 

Valadares (Joao de Mira) —116. 

Valadares {Pedroj—satisfação ser¬ 
viços Diogo Velho—518. 

Valcacel . (D. Francisco de) — socor¬ 
ro Brasil-^488. 


Valente (Sebastião da Costa) —àc- 
vassa-453, 463. 

Valério' (Manuel), mestre—241. 

Valladolid—^o^, 492, 493, 494, 513, 
514, 515, 516, 517, 518, 519, 520, 
521,522.523,524. 

Vanderk (José Balleyen (?)), cap, 
328; pode ser Vandek (José Ro¬ 
lem) — 346. 

Vareiro (Joao Roiz), 009.-274. 

Vareiro (José Roiz), 009.-239, 283, 
245. 

Vary (Tomás), despenseiro — 24. 

Vasconcelos (Fernando de Barros), 
cap. —50. 

Vasconcelos (Joio Mendeíj— rebe¬ 
lião de Portugal—591. 

Vasconcelos (Luís Mendes de) —4, 

Vasques (Manuel Corrêa), Juiz e 
ouvidor da alfândega do Rio de 
Janeiro —85, 97, 130, 153, 162, 
172, 

Vaz — testemunha Antó¬ 

nio Rocha —512. 

Veiga (Manuel dos Santos), piloto 
-295. 

Veiga (Rui Pires ddj — desavenças 
entre bispo Ceuta e capitão Maza- 
gão-507. ^ 

Velasco (D, Joao dej —governador 
de Cádis — remessa soldados — 

Velho (Padre Arnaro) — mÍQ de 
auto — 546. 

Velho (Diogo), secretário — satisfa- 

■ ■ ção’serviços,—518. 

Veloso (Lariçarote), desenlbàrgador— 

' devassas' mercadores — 514. 

Veloso (Vasco Lourenço) — 86, 89, 
131,240. 

Tentosilha — ^'^2. 

Viana — mantimentos Brasil — 563. 

Viana (Vila de)— 99, 127, 163, 
170, 171. 

Viana (António Gonçalves) — 368. ’ 

Viana (Domingos Gonçalves), cap. 
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Viana (Lourenço Antunes) ~ 

Viana (Manuel), mestre—34, 

Viana (Manuel Joio) —2^, 347, 

355 . 

Viana (Manuel José(?), soldado— 
407. 

Viàigueira (Conde da) — socorros 
índia—466. 

Vidigueira (Condessa ddj —queixas 
contra D. António Mascarenhas 
-457. 

Vieira (Domingos), mestre—145. 

Vieira (Francisco), mestre—310; ex¬ 
pedição bulas—402. 

Vieira (Joaquim), piloto—285, 287, 

Vieira (José), mestre—241. 

Vieira (Manuel Francisco)— 


Vieira (Matias Rodrigues) —iç,6. 
Vila Nova de Portimão — jo. 
Vingurlá — '^\, 

Vinho — estanque—593. 

Visconde Vila Nova de Cerveira— 
mercê título —495. 

Vitorie (D, Ciro Barem de), coronel 
de infantaria—215. 

X 

Xavier (Inácio), mestre—407. 

Z 

Zíífim —peste —502. 



















